
CAFITVLO XIX. 
a Jk Dos qu a es nao foi ó menor o dom 

de lagrimas , que Ihecommunicou* 
^ a s a ^ QOmo a chuua rcga* abran-

' da,& enriquece a térra, reganáo, a* 
brandauáo, & enriqueciao íua alma, 
& Ihc faziao o Ccó tam propicio, q 
alcan^auadelle quanto quería: por­
que nao fabe Déos negar as lagrimas 
o que pedem, nem as pode ver fem 
acodircom prefíaacaufa dellas.N^O 
fazia fembrante de defgoftoem til­
do, o que Ihe mandauao: porque to¿ 
do feu cuidado era, fer Religiofadc 
veras: & felo confifte cm nao ter vo^ 
tade mais, que a de feus Prelados;co 
mo o nao felo, cmfazera fuá contra 
a delles.Defcjaua fempre nouas tra­
cas de trabalhos, que offerecer a feu 
amorofoSenhor, que por ella deu a 
vida na Cruz .E quando em efta con-
fideracáo rcparaua(& repara ua fem­
pre; Ihe pareciao poucos todos os 
trabalhos poífiueis, para fartar feus 
defejos.Obrigada deftes,pcdia á M e f 
tra tantas licen^as para fe atormentar 
com cadeas, cilicios, difciplinas, & 
jejuns de pao, & agoaj que le cllaihe 
concederá todas, em nenhum tem-
po refpirara feu corpo. Conao efli-
maua a Déos em muito, & afí em 
pouco, viuia nella hüa perpetua le-
branca das mercés, que recebia da l i ­
beral mao doSenhor; & hum conti­
nuo efquecimento dos feruicos,que 
-]he fazia: porq como humilde aua-
linua em tao pouco fuas coufas, em 
comparacáo do muito, quedeuía ,4 
nena memoria as agafalhaua. Qual-
quer louuor,que ouuiadeí i Ihe cau-
faua muitaconfufad, pello conheci­
mento interior, que Déos Ihe daua 
de fuá miferia, para q fe Ihe nao pe-
gaí leopódavangloria . -

/ Poneos anuos defpois de profefi 
99 ^ar no de 1575. conhecendo nofla 

Santa Madre, os fubidos quilates de 
fuas virtud es, a efcolheo por hua das 
pedras fundamétaes do perfeito edir 
ficio,que quería leuantar na Vil la de 
Veas, para onde a leuoil cop%Q, 

Mcrecco ñeñe Gaminho ouuir a v0z 
do glorioíb Patriarcha S.Jofaph,^ do 
profundo de hum valle» auiíou do | j 
manifeílo perigo,em que eftauaojde 
fe defpenhai'emdcaltiírimos roche-
dos, fe continuauto o caminho.erra-
do,quc feguiáo:& tambem ferlcuar 
dacom as companheiras porminif-
terio de Anjos de hüa banda dorio 
Guadalimar aoutra,em que fe achá-
ráo,fem perceberem a paííagem peí 
lo meio. Fundado ja oMofteirode 
Veas, mandou a obediencia á fanfa 
Madre,que foífe fundar em Scuilhaj 
& Déos Ihe rcuclou,quc auia de pa­
decer na fundacao grandiífimos tra- , r 
balhos, queícr iaohum criíbl , em q v/ v 
queria apurar o buró do fofrimento 
della,6cde fuasfílhas. Para emprefa 
tam ardua,& diificultofa forao efeo-
Ihidas pella Santa as Madres Ifabel 
de S.Francifcof Maria de S. Jofeph, 
Ifabel de S.Jcronymo, defpois Fun* 

' dadoras doMoíki rb de Lisboa, &ou 
tras tres, todas, quaes ella as pinía 
poreftas palauras : Seis* qné htao eo-
fnigo êráo taes almas,que me parece me ¿ * 
Atreueria airtomtU-as&tefrAde fotr* 
to:s¿& que teriao fortaleza, úupor m&~ 
Ihpr di%er,lhA dar i A Nofo S enhorca* 
ra padecer em por elle: porque efies erad 
femdefejoSiérfuas praíka*', mui exer~ 
• citadas em orafao é & mortificafao\ & 
tudo.foi necejfario, fegundo jorao gran­
des os trabalhos. Até aqui a Santa. A 
qual para que fuas filhas foíTem pre-
uenidas, & com animo feito para fo-
frer,lhes diíTe a reuelagao,qüe teu@# 
•E yendo, que todas Ihe dauao as graf­
ías pollas eleger para á acompanhá-
rem no caminho da Cruz , que fd-
bre todas as coufas da vida eftimav 
uáoi nao acrecentou palaura alguma 
para as animár.S6 com algümas íhes 
ponderou a grande mcrcé,qucDcos 
fazia as almas, quando as pro.uaua 
com tribulá^oes, pois he cerro, que 
^quando recebe a hum por fílho, an-r 
da com a vara n a m á o paraellc. Fez 
a Madr« Ifabel dcS.Frácifcoa jorna-
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584- LIVRO TERCEIRO] 
^ A f i n ^a ^c ^eu^l í l cOmítanta alcgna,que 
L " * * ao parecer hia dando parte della,náo 
l Ó X X ^ iscompanheiras, mas tambem a 

todas as cnaturasiporque hia conui-
dando as flores dos campos ^ as her-
-i3as,& plantas, aosanimaes da térra; 
&ás aues do Ceo,a que aajudaíTem 
-a loiuiar oCriador de nido. Muito 
jiiais fe alegrón , quando fundado o 
Moftcirode Seuilha , fe vio metida 

:cm hum mar de todo genero de tra 
baihos,& perfeguíqóes,como quera 
fabia.quc entre aquelles)& cftasfica 
a virtude mais fegura, & alcanca ma 
ior perfeidkK 

* j Q r \ * Qnando asfalgadas ondasdefte 
y friiai- andauáo mais branas, & entre 

ellas eftauao as Rcligiofas como ro­
cha firme ; fe refoluco o Padre Frei 
Jcronymo Graciano, cntam Vifita-

rdor da Rcligiao do Carmo ,cm me-
,ter alguas dcllas em outro mar mais 
-alterado, a ü m de reformar o Moík i 
,ro das Gatmelitas Obferuantes, de 
¿Paterna li Da qual refblu^ao éeixou 
-nae moría a Madre María de Sam To 

1 • ^ s&phpor eftas palauras : -Dtfejmdo 

^Mafieira dat Freirás de Paterhajque 
¿(¡KfQ das Cdlfadás, •̂ ••.tirdthm-inh fa~ 
dtna,qtie dellac comfalfidade fepts emuks 
âuUo femeado, ¿- apurar a ver dude* 

:- 'acordou mandar algumas de nojj&s / / -
•mâ ts afa^er a reforma. Com o aquc 1 -
Je Mofteiro cílaiia na opiniaó daigus 
*|am incurauel, que tinháo deixado 
i ^ u gouerñó os ¡Rclígíafos por que 
.Cprria, tinha a emprcfáextraordina-
-lia diíficuldade; quaife acha no por 
•ccim difcricáo: remedio-emos abu-
ibs ,& rclaxa^óes , que fe háointró-
du zido, & correm ja como coílii m es 
canonizados por todos. Cora tudo 
cmprendcoa o Padre Gracia no com 

grade animo, quetinhavparátudo 
i o q era glori a de Déos , & h onra d a 
Religiaó. E porque conhecia na Ma 

^drcJCabel de S. Fcancifco o talento 
-de, .valor.& prudencia, & fantidade^ 
que fe requeria para acabar rara éx-

cellcnte obra, Iha cometco, & a le« 11 
nou de Seuilha a Paterna, acompa- ^ t l f t 
nhada da Madre Ifabel de S.]erony- r/C 

y, que muitoa podia a judamella, 2S mo, 
por ter o cabed al de virtude s & dif­
erido , que ja vimos em fuá vida. 
-Recebeíaonas as Freirás de Paterna 
cora,grádiffima con t rad ígaos obri* 
gadas de ceníuras:porque Ihes pare-
cia,que era coufa dura,& infofrinei, 
ir hüa Defcal^a gouernar hura Con-
uento de Calcadas,& que eñas hou-
ueflem de feguir as. negras de perfei. 
<¿So,;que huma Recoleta zelofa lhes 
^quizeíTe dar. Venha, embora% diziao, 
de algum Conuento de oh femantes re» 
fgrmadoraya qual leuará as coufas com 
welhor ordem^ maisfkauiáade. C o ­
mo toda a coufa violéta caula odio, 
veio cfta repugnancia adarcm tan­
to* aflbprado pello demonio inirai-
go declarado da vida religiofa, que 
cheias dellc nao admittiao os fauda-
neisconfclhos , que a Madre com 
prudencia doCeolhcs daua : ncm 
fuá ecleftial doutrina achaua nellas 
lugar,onde pudefle caber: fomente 
geftauao de mentiras conformes a 
leu humor, & fe faziáoinftrumen-
tos, com que ó inimigo infernal de 
tal modo atormentaua as duas hof-
pedas,que fó ainuenciuel paciencia, 
deque Déos as tinha dotado, podia 
aturar taes tormetos. Scus traba Ih os, 

perfegnicóes refere a Madre"Ma-
ria de Sam Jofeph por cftas pala­
uras. 

Efcolheo o Padre Graciano fara fa* 
^er a reforma mfas boas Irmtas Jfa 7 ? * 
bel de S.Francifcô a qúem fe? Prefiden 
tesfé? ifabel de S. leronymo. As quaei? 
-em hum anno¿ que ejliuerao em Pater-
narfadecerao tantô que nao acabarei de 
dî ey feus trabalhoSi pór mútto que di" \ 
ga^em os pode eníender qúalquer pru- r rj 
dente¡vendoique aspunhaaüi o Vifita* 
dorpara re formar em. N c m aínda de 
comer Ihes queriao darj&afll era ne 
ceíTario, que de outras partes as fo-
correíTem. As más palauras, q"e á 

cada 
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ci¿a páflb oimMbv nao ha pata que 
s&Áiíééti bafta referir, q uc houuc noi-

2, tCjCm que ambas com a Irmaa Mar-
garida da Conccicáb^ que as foi ajil-
dar,fe cncerrárao emlinm apofenti-
nhcSc fentadas em hum pedaco de 
cílcira,cm que mal cabiáo,eftiuer|Q 
toda a noitc fem dormir, nem oufar 
fair dallij porque as amca^auao def-
dc fófar queiláls JUi^o de matar, De-
r á o e m t o d o oannotaes moftrasde 
foñimento. que guando no fim del-
le fe vierao para ó leu MbñeirO de 
Seullha^confcírauaó as mefmas con-
trarias,quc crao Santas,& que as^dei-
íauáoconfundidas. Para nos decla­
rar ofrüi to, quefez a fementedeña 
doutrina feméáda em térra tam mal 
cultiuada , acrecenta a Madre cílas 
palauras: Com íodaefía coníraMfao^dr 
trábdlhó, mo daixárao defa^er fruito: 
porque aínda que ellas aborreciao fuas 
'foufat ¡defpoü de a* UMadres fe virem, 
ieuirao adiante mtiitas dáí coufas ¡ que 
.auiaoreformado-, ao menos fu^eraofor 
ma de Conuentô &lntroduziirAo fegiér 
Cvmmumdade em Coi o , ¿r Re fe/torio, 
que nem dijlô nem de coufíi de Regra]& 
mmi&y tirar ao mo pomos abufos. Dc-
fte modo vcio o xMoftciro de Poter­
na a fícar tam differetc de fi mefmo, 
que tornando os íiollbs Padres Ób-
feruantes a tomar o gouerno dclle, 
mal o conheciáo, & fe Ihes reprefen 
ta u a, que fe fu mi ra 5 & defaparecéra 
o antigo Moftciro tam cheiode rela-
xacóes , & renacerá , o que achauao 
reformado. Forao as armás,&: arte, 
com que a Madre líabel de S. Fran-
cifeo alcancou hüavitoria tam aíTi-. 
:naladar as mefmas , que ChriftoSe-
nhor noflb confagrou em fuá fantif-
fima vida, que fao, fazer,& enfinar, 
& padecer. Quando mais padecía, 
coftumaua dizer: Seja Veos engran­
decido,que he o que importâ  & fa$a do 
(orpo o que qui^er, que nem rece6 ,a 
mor te, nem ejlimo a vJdai fomente eítu 
mareifer com qualo[uer de 11 as Veos fer~ 
mdo. 

í m 

n 

Cómo o premio,que Déos dá aos 
fcusmimofospor grandes feruicos, 
faó nouos trabalhos,prcmiou aos da 1 0 2 2 
Madre, com ihedarhuatam penofa 
cnfermidade,quc fe lhe tolheohum 
braco . & de tal modo fe Ihe pegou / O Z 
ao corpo, que de nenhum modo o 
podíabolir. Í Filando nefte eflado no 
anno de 15 84. obrou nella noíía M a 
dre S. Thcreza em proua do grande 
amor,quelhetcue, hum notaucl mi 
lagre por meio de hum feu ded*o,c5 
que o Padre Graciano a niandou to 
car: porque o mefmo foi tócala cfta 
fama reliquia , & ficar ella tam faa, 
cbmó fe nunca tiuera mal algum. 
Pouco defpois vindo para a funda-
cao de S. Alberto de Lisboa a íviadre 
Maria de S.Jofeph, que em Seuilha 
era PrioreíTa, vendo asReligiofas da-
quellc Mofteiro, que nenhúa podia 
cncher ovaz io . quefaziaaaufencia 
de. tam abalifado fugeito, fenáo ella, 
em virtudes, & diferi^ao fuá íeme-
Ihantet a ñzerao com todos os votos 
Prelada.No qual oíficiodeu femprc 
a fuas fubditas em tudo cxemplos de 
perfeicáo maior, que a que Ihes pe­
dia com as palauras j aindaqu^ efta 
era toda , a que asleys requerem. 
Nao pretendía com o cañigo dascul 
pas,fenáo o conhecimento dellas, éc 
opropoíl to de emmendalas. Quan­
do conhecia inteireza de vontade,5¿ 
prefun^aojprocuraua réndela com a 
forcada vara de ferro, que o fanto 
Rey Dauid vio em efpiritu para cf- pfâ m'̂  
te effeito pofta ñas máosde Chrifto. 
Porém fe conhecia humildade, Se 
arrependimentona que auia come­
tido a culpa,nao vfaua da vara de fer­
ro , fe nao da vara,& bordao i que p 
mefmo Rey Dauid diífe, que o auia 
confolado, quando^eos o regia. 
Reprendía com afpercza a liberda-
de dos olhos,dizendo; Jí>ueos olhos 
defeompoftos fao menfageirosdo corado 
defmandado. Tambem íentia nialdb 
demafiado cuidado da limpeza do 
faial dó habito, & do defejo de pa­

recer 
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recer bem no cxtci'ior; o qual dimi-
nuc o cuidado do ornato da alma. 

XX Teue tal agencia para os negocios 
temporaesj que no anno de 1586. 
mudouoMofteiro para outrofitio, 
que ihcxnftou doze mil & fetecen-
tos cruzados, dos quais Ihe deu os 
ícis mil de efmolla , Pedro Ccreíb 
Pardo,fidalgo multo rico, & cmef-
tremo ícu aífeícoado; porque ama-
ua avirtude,& via muitas nclla, que 
o obrigauao a dizer: -^uf fófe diferey 
cma d Madre daglorivfa SantdThere-
?a ñas feipensdo corpo. Pellos anuos 
¿e 1590.foi fundar o Mofteiro de S. 
Lncar ; onde plantón hum.jardini 
chelo de flores de virtudes, todas 
tám perfeitas, que nao era fácil jul-
gar, qualdcllas fe auentajauacm 
perfeicao. 

Qiiado mais feruorofa atídanarcm 
fazer, que Déos foíTc muito amado, 
& feruido das Religiofasde S.Lucar, 
defearregou o Scnhor fobre ella hüa 
pefadiffima mortificacaoT. Tinha ella 
concorrido com a Madre Maiia de 
S J o í e p h , ^ com outras Prioreflas no 
alcanzar doSummo Pontifice aonfir 
ma^ao das fuas Conftituic5es,& ou­
tras con fas, que ja tocamos na vida 
da dita Madre. Como deíla ac^aofe 
derao os Prelados por muioffendi-
dos; dclpois de alcanzar hum contra 
Breue , caftigáráo grauemente todas 
as que forao caufa dacxpedicSo do 
Breue da confirmado das leys; & a 
ella priuáráo por huní anno de veo, 
, v o z , & lugar, & de efereucr cartas 
& ^he,tirarlo o oííicio de Prelada. 
Eftas mortifíca^oes fizerao na Madre 
o effeito, que faz a corrente de agoa 
no pe da verde planta,que o Sol com 
feu calor tcm mokftado.Ficou mais 
alentada, & mais luzlda,brotando en 
grabadas flores de paciencia, & pro-
ueitofos fruitos de cxcmplo. Rece-
bcoas tam alegre , 5c contente no 
fembráte, que daua certos penhores 
do que Ihe pafiaua na alma : bem ao 
rcuez do que fe via ñas Religiofas, 

que crao lagrimas vinas cm multas^ A 
& hüa profunda melancolía em to-
das; & tanto mais fentiao verfe pri- t/a 
uadasde tal Prelada, quanto maiso ^ 
curo de fuas virtudes metido no fo« 
goda tribulacáo moílraua fubidos 
quilates, y 

CAPITVLO XX. 
J)e como a Madre Ifahel de Snm 
Francifco yeio para ejle ^ e y n o ^ 

em Santo Alberto, defpois de J 
hüa admirauel Vtday 

teue gloríofa f " i1 
mor te. 

Ccafionou a vínda da Ma 
dre Ifabel deS. Fracifco 
para eñe Rey no a Con-
d e fla d e M on fanto Dona 
Innés Pimentel, com pe­

dir a noíTo Padre Geral Religiofas 
para Ihes fundar hum Mofteiro na 
fuá villa de Cafcaes.-porque parecen 
do a fuá Rcucrencia,que era juftofa 
zcr o gofto a fenhora tam bem feito 
ra de nofla fagrada Rcligiao, & de­
ferir ápeticáo, que fe ordenaua ao 
augmento della; 6c juntamente coíi 
íiderando.qne ccnuinha finalarparci 
Fundadoras taes fugeitos, queconx 
palatiras nafeidas de hüa grande pm 
dencia,& difcri^áo,&com exemplos 

sde heroicas virtud es, pudeflem plan 
. tar rara perfeicao,&exaftlífima ob> 
feruancia no Mofteiro, que fe auia 
de fundar:fe refoluco em laucar mao 
da Madre, na qual concorriao tani 
cxccllentes partes naturaes, & fobtó 
naturaes , que form áuao o fugeito, 
que aelle fe reprefentaua conuenien 
te, para dar principio áfiíndacaG. 
Aceitón ella a emprefa por fe cofor 
m a r có a obediencia, que a obrigou 
adtixar opoftoele fubdita, cm que 
como humilde eftaiia muicontente. 

Efahio 

7H 



St fahiodc S.Lucar,onde víuia.com 
as Madres Luiza de S.Clara, Pctro-' 

tA%% niJha de Sam Jofeph, & Francilca da 
^ Madrc de Déos para Seuilha , onde 

nofíb Padre Géral as entregou aos 
Padres F. Andre da Concei^ao Prior 
de Lisboa, & Fr.Antonio do Erpiritu 
Santo, com os quaesa 29. de Outu* 
bro de 1599. fe pufer5o a caminho. 
Chegáráo ácidade de Euora,&ncl-
la a^recebeo em fuá cafa , & metca 
ttñ feu corado a Condeífa de Tetu-. 
gal Dona Mariana de Caftrp, & M o f 
tofo, que como prudente defeobrio 
6 thefouro de fantidade , quca hu* 
mildadc dasfuas hofpedas prctendia 
müitd cncobrir : & cómo yirtuofa 
fe aíFei^oou em cftrcmo, as que vía 
cftremadas em virtude. Sabendo da 
fuá chegada o Arccbifpo D.Thcoto-
nio de Bargan^a,as foi viíitar,& Ihcs 
fallou em prefen^a da Condeífa, ef-
tando ellas com os veos cabidos fo-
bre os roftos.Foi tal a pratica, & com* 
uerfa^áo, que lembrado elle da que 
teue com noífa Madre S. Therczá 
por muitas vezes, achou,que aquels-
las filhas fuas Ihe tinháo bebido a lin* 
goagem do Ceo.de que fempre vfa-
193} & inferió, que no efpiritu Ihe fc-
riüo mui femelhantes. Parcceolhe, 
que Déos Ihas trouxc áquella cidade 
para por feu meio por enj execu^ao 
os antigos defejos, que trazia de re­
formar certos mofteiros fugeitos ao 
Cfdinario. E procurou dobrar a Ma­
dre Ifabel de S.Francifco, a que acei 
talfe a emprefa. Ella nao ío fe efeu-
fou alegando a grande infuficiencia, 
<jue em fi reconhecia, mas tambem 
«perfuadio, que defiftiífe de feus in­
tentos, de que refultariao as inquié­
ranles, qüc reformas violentas séprc 
eaüfnó. 

Paífados tres dias,em que a Gon-
7̂ 5 ^e^a «^oftrou ñas obras quarito as 

' eáimaua, partiráopara Lisboa tam 
faudófas de tam illuflre bemfeitora, 
quanto nellas o agradecimento igua 
láua fna bumildade, da qualhelegl-
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timo fil-ho. O trabalho de toda a Jor- ^ 
nada de S- Lucar até Lisboa, ainda . 
que nao foi pcqueno,naotciie COQI- I 0 2 X 
paraqáo com o extraordinario gozo, 
querecebeo a Madre Ifabel de San\ 
Francifco, vendofe entre os bracos 
das Religiofas de Santo Albarto,quc 
titíháo vindo de •Seuilha , vinidq 
com ella muitos ánnos fempre vni-, 
das cóhum cftrcito vinculo de cha-
ridade , que cntáo tee mais firme, ^ 
intenfa, qnandomcftremóSivnido? 
-fao na pcrfeicá^imui iícmtlhanfcsl 
Recebcráona eUasrcom a alegtia, q 
traz configo hum grande bem nao 
cfperado.Conheícia& fuá rara perfei, 
^ao j'j & affim tiucraopoif particular 
m cree de Deos.deixarlha ver outra 
vez. S6 Ihes agoaua. o gofto a confia 
dera^ao , de queJbreuemente íc iría 
para Cafcaes a fundar ói Moftciro, a 
que a Condeífa ^quería dar toda a 
preífa poífmel. Tiucrao os intentos 
defta fenhora taf Sídfeíüios, que nao 
pode reduzilos a execu^ao. Por eña 
caufa tornando para Caftella as M a ­
dres Luiza de S.Clara , & Francifca 
da Madre de Déos , ficáráo em Santo 
Alberto Petroniiha deS. Jofeph, 3c 
ella com notauel gozo daquella fait-
ta Comuiunidade,que jatinha alcáí-
^ado o valor,&:pre^o de fuas peífoas. 
Das virtudes, que a Madre Ifabel de 
S.Francifco exercitou nos 2 2.anuos, 
que viuco em Santo Alberto, fe nao 
fez no liuro dos Obitos a rclacao , q 
.conuinha,contentandofe, quem a cf 
creueo,com dizcrnelia emfumma, 
que foi grande fuá humildade, rara 
fuá obferuancia,& mortificacíío,náo 
menor a charidade com as Religio­
fas, feruente,& continua fuá ora^ao, 
& que deu heroicos exemplos de 
fantidade. Ñas Religiofas,quea co-» 
nhecétaQ, achei as particulares noti­
cias, que a efta fumma ajunco. 

Na humildade,folidofundamen- ynfy 
m do edificio das virtudes, fe efme- ' 
rou tanto, que fez voto de fe fugei-
taiv& obedecerá minima eozinheira 



588 ILivko; TERCEIRO^ 
" " ^ í c lhe notouacto,quechciraífe a í o -
l Ó X i ' ^í^rbajOü vanglória jantes fazia mil i , 

tos , que mauifeftauao bem fe ir hu­
milde cora^ao : porque era muito 
amiga de bnrreiros lugares tnais deíl 
fre zados»& de fazer os oíEcios hiais 
hu m i Id esj m m contiüua n as ra ortifii 
cacoens, 6c humMiacoens viadas na 
Religito^^c^naotilenos em íeruk ás 
B^eligiofas em.aido o que pOdiá'i . 

. pri ncip ai m ente cm <'í e men d arlh es os 
hábitos, a qvib zmmm inclinada^ por!. 
que tinh^ iham:^cand^ eípiritu db 
pe brisad XDbfigadadeftc bnícaisaas 
coufas veihasQ •q&tfült&ó feruiao* '& 
as' remendaua á e mddo, que pudefi-
fem feruir- E oieu habito t ráz ia tam 
cuberto de reiaiendos,;queíe5^:exiiao j 

v cíles mxiit o ás partes íaás. Para mais 
. mcrecer ñtíias ác^oens > . pcraiittip 

iDcos, qucaJgui»Sii?otópeiras á ju lga t 
áem por detiíafiadá em ellas 5 &.lhc 
.mcgaíTpin as iihiías para cdzer.; Ijíao 
é t cíeandaíizaua:cha do ju izo , ncm 
^dás palaurásvtomique iho ácciara-
ruáo, ncmliejfae ñdgárem as jlnhasi 
•que pedia, trataua fó de asfazcjr dos 
ü b s de pannos veihos, quedesfíaua» 
¿̂c torcía, acrecentando o merecime* 

"to deftetrsatjalho^ i ao que tinha cm 
nao defiltir do que fazia em obfe-
quio da (anta pobreza. Foi admira-
itel fuá pacieuciaf <5c ordcnourDc^s 

í lepara acigmentari acoroa,que por el 
I úz Ihe aüia de dar em o Ce o) queafíl 
'r •las BrioreíTas,como as officiaes a mm 
l .tificallcm de mukasmaneiras.Abra^ 
i íicatia. ella c&as mortifica^ocns; coni 
l i*anto soíto , como outrade menos 

dizendo: jVue nto hu ^^,cí leue tam 
longc de ter o fentimento, que cot ' ^ f t 
ti^máo caufarjnda nos mais. fofridps | / \ n ; 
& modeños, os defprezos e^i mato- ^ 
ría de entendimentoj queantescom 
muitapaz, &eftremado foífego Ihc 
áhftaNoJfa Madrei farei cytr.¿ 
Je he feruída. Cobraua grande.amor 
ás pcíToas, que a mottifícauao. E-aíU 
amou mais quea todívs asPri^eíías» 
q»e alcancou em Santo Alberto, a 
duas, que acxcrcitáráo muitono 
"fdm entqou |oí&;p¡Qr Ihe q uerere na 
gEangeari>icrccifneutos, que asve-
^seonuemvqueiíci ia^aaffi , & nojU 
fas leys p aconfclhao aos Prelados: 
ouporque D.CDS-.iafíi p: p c r m i i t i q ^ -
rámais prpuaki rque o jufto atp q ; 
fiin anda na fragoa. 
-i O retornojque afeemditajVíadr? %s 
diauciiaiqijémiaper/eguia» eráQ;bo^§ ' 
obras, com qué procuraua moítrar 
fe agradecida a pefíba, que de tanto 
ten Ihe era caufa.j ̂ maiorofFcni^ 
mpftraua melhor roñOjác á maior pf 
ieníbrá maior gra^a, & íe daua poi 
*am obrigada a qualqucr Religiofa* 
q ü e e m algüa epufa a mortiíicaua9 
que logo procuraua fazcrlhe algum 
íbl*ui^o. E n l o erao poucos , os que 
fazia; porque o nao erao tambem as 
mortificacoens, que Ihe rendiao fu^ 
eñremada,, fingileza , candideza de 
animo,& brandogenio>oqual daua 
a algüas occafiáo de atreuerfe , & de 
^aproueitandofe mal defiiá modef-
.tia)a qu e r er em trazer íe m pr e deba i -
xo da lan^u Eftes bocados tam dcf 
fabtidos, & amargofos paramuitos, 
.crac para ella fuauiirimos,& Ihos flj-

eípiri tupudera abracar as honras, -zia digerir bem o inreníb calor da 
cacclama^es:. Nunca fe Ihe ou uio pa ^charidade, que auia e ra fu a alma. 

• Ardia em amor de D é o s : & como 
efte he o mefmo, com que amamos 
ao proximOjpor fer criatura fuá; ama 
msi a fuasirmaas cordealmente, cho-
rrauafeus trabalhos como proprios, 
& eiixcrgauafe claramente a com-

ipaixao, que dclles tinha, em nao fo 
írabalhar, quantopodia, polios ata-

, iil3 Ti 

4c lentiméxito-, nem ainda o 
inoflrou nofembrantc. HüaVez eí-
creueo huma carta para certa pefíba 
mu i autorizada por mandado ;4a 
.^riorefla, quelheencomedaua cílas 
ponías , por'fer mnlauifada.E leuaa-
4oíha paia a lei% em tempo^ue ella 
cftaua dc^brid^ainda.quc a rafgou, 
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íhar; mns tanibem cm nam fe con­
tentar com menos, que com vfar 

122, ^c varios me ios; fem nunca def-
cancar, á conta de alcanzar o reme* 
dio de}Ics,para quem os padccia.Eí* 
tecra feu principal ¿uídatíodiias ve 
zes,qüc foi Priorcífa , aprimeirano 
anno de 1607. a fegüda no de 1615. 
Seruia, Se vifitaua as énfermas, cotii 
o afFedo amorofo, qué obriga a hu­
ma máy a tratar da coníbla^ao, & 
aliuid das muito amadas filhas, que 
vé artribuIadáSiSendo para as outras 
tam branda, & compafíiua • para fi 
era em eftremo auílera, & Eigo.ro% 
A vida comum da abftincncia da car 
nc V do jejum de cito mefes, da r i-
gorófo cama * das djfciplinas cada 
íbmana , & de outrosrigores feguia 
com inteira obferuancia, forte muro 
do eñado Rcligioíb. E nao fatisfa-
zendo tudo ifto áo intenfo d efe jo, 
que tinha de crucificar fuá Carne, 
para melhpr feruit' ao efpiritu, vfa-
ua por muito tempo de afperos 
cilicios , tomaua difciplinas extra­
ordinarias , jejuaua a pao, 6c agoa 
muitas vezes , & frequentcmente 
fe moitificau a em deix ar da fu a ra-
^ao huma boa parte , & em dei-
tar ha que comía aígumas gotas 
de agoa , para que goftaííe menos 
della. Nunca faltaua ao Coro 5 6c 
antes de ir a elle, por efeufar as fal­
tas, cni que la podía cair ignoran­
temente, regiñaua o Brcuiario5& de 
tudo o que auia de rezar fe inteira-
ua., 

Do amor de Déos , cm que fuá 
708 a^ma ĉ ^brazaua , na feia a feruo-
' rofa oracao , que por muitas ho­

ras dodia , 5c danoitc tinha. Ncl la 
arrebatada muitas vezes, recebia 
da liberal mao de Déos particula­
res iljuftracoens, 6c fauores 5 6c ^ 
luz de profecía , .com que Déos 
defeobreaos feusmimofos as cou­
fas antes que acontecáo. Com efta 
luzannunciou á Madre Thcreza de 
]cfus,quando era fecular, 6c poücó 
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afFeícoada ao eílado Religiofo.qne ^ T j f j 
hauia de fer Religiofa . E defpois . 
víndo ella a Santo Alberto cútn fuá IQZX 
may para íe defpedir de fuá Irmaa 
Maria de Sam Jofeph , & das mais 
Religiofas, com intentos de ir para 
Eüórai & la tom ar o habito de Sam 
Domingos , difle & may) que eftaua 
fentida de fila fííHa nao querer fec 
Carmelita Defcalca.lZV^/r^ip/f^/o/i 
t>*mJe fu A filhafe ir agora paraEuora, 
porque de la hade tornar a fer Freír A 
ncHe Mofíetrcif orque afsi 0 quer Déos. 
Manifefíou o-fucceíTo a verdade da 
pi'dfcciaAlgüas vezes Ihe daua o Se -
nhorhü cípeciaí Auxilio, & hüa ad* 
mirauel luz, co q feu entendimento 
a/udado do dom da fabiduria nell^ 
refidente produzia o nobiliflimo ac­
to dacontéplacao, 6u con heci mérito 
extraordinario, da bondade, fermo-
fnra56cmais pcrfeicScs diuinasioqual 
era tao cfficaz,qne ferminandofe no 
afFedo, caufaiia hü incendio gran efe 
de amor diuino na vontade, que co 
a tal noticia fe inflamaua, attraindoa: 
Deosaíi com inefaueldocura, 6c v-
nindoa configo có hd amor celeftial. 
Defpois defta vniao,6c goílo do Ceo 
forman a feu entendim ento húa no­
ticia de Déos mais clara, 6c fublime, 
que a q antes tinha, aindaque foííc 
mui leuátada. Eráo effeitos defta c5*' 
téplacao a grade agilidade,q tinha p» 
ra as obras virtubfasf 6c a notauel pro 
tidaónellas.Por cfta caufa cotéderao 
fuas virtudes entre fi em grao emine-
te,dc modo, qué feria diííicil julgar, 
qualdellas foi nella fuperior. 

Ghegauafc o tempo de tirar Déos 7̂ Q 
de trabalhos a fuá efpofa,6c de pre- ^ 
miar osquepadeceo por toda á r i ­
da , com a grande coroa , que com 
fuá heroica paciencia , 6c com o ex-
crcicio feruorofo das mais virtudes; 
tinha merecido. Para que efta fofte 
de mais fubido preco, Ihe deu o Se-
jihor hüa doéca be molcfta,6c peno- ? t 
fa, co a qual feguiofla Comunidadc 
có todo o rigor, até o dia,q cahip em 

Ddd cama 
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' A f í n Cama ôt ^ podci;4)ulir. Qüan-

doncfta docnca a fUria das dores? 
l Ó Z X era ma ŝ ^rc^lda , as fofria -com 

tamoanin^o , que caufandolhcinto-. 
1 era n el marty r io , ncubuaia das cit­
en nflailtes o e ntendí a » fenam era 
ja l los dcfmaios-, com que de pura 
anguftia desfaliecia. Algumas vezes 
para fe alliuiar -fallando , defprega-; 
ua a lingoa em lo^uorcs de Peos,a 
dandolhe gracas infinitas com en^. 
t^anhauel afFe^Q-, por todos os be-
nqíicio^ ^ue tinH^r€yc^ido. Huma. 
y£% ácmi mo4o a ar^cbatou a con-
tcmplacáo da gloria, que nao lomen 
XG lhe ruípendeoas-dores, masa fez 
•ficar com huma; qnietacáo extraer-, 
dinafia , & eftiaiar v& dar^por bem 
v indooma l a^Recodos bens, que 
^íperaua , <ie que ja fe Ihc repre-r 
fentauáo huns longesi de fóberana 
^oníblacao. Efí;a illuftra<jáo, & no-
ítieia dos bens d^ glpi ia , que Dees 
j^iedcu» Ihe caufGU notaneis defejo^ 
^e nji.orrer 5 & verfe neila. E aífim 
•4i<zendolhc os Médicos , que mor-, 
í^ia i fe mofím^ alegre, como quem 
ítifiha a morteporyerao Eorido^deí-
j ^ i s U c trifteinuernoi j & por por­
to feguro apoz a tenipcftade rigo-
rpfa.Recebeo o Viatico^azendofec 
uorofos aüos de contri^ao, & amor 
deDeoslE quando Ihe deraó a Extre-
nia vncáo , ajudou a rezar os Pfal-
î nos penitenciacs, & as Ladainbas¿ 
^hegada a vltima-hora , Ihe ^ p a -
tece o noíTa Madre Santa Thcrcza^ 

¡Se a chamou; & ella Ihe refpondco 
com voz muidiftinta , & clara por 

I t̂res. • vrzes";' tMadre^mnbd, J4. 'mu. 
Xkfapparecen do entam de feu rof-
tp a natural fealdade, & os fin a es 
d^ vclhice; refplandfcendpnéU 
¿ huma cftranha bellefa , 6c fermo«! 
iura excclTma - Quando todas as. 
prefentcs reparáiáo na marauilh^ 
íua bemdita alma em companhiB 
de noíía gloriofa Madre fe foi i 
:gozar da felicidade eterna . Ealle^ 
eco a: vinte^ 4aus de íeucíciros aí-

fiftindo a foa cabeceára quairq | ^ A 
Ugiofos noflbs , que .fcm •fabercm A í ^ J 
buns dos outros, entraráo npCon-
uento a ajudala a ;bem5jnorrer.. Q 
q;uc fe teue por priuilegio de Su-a 
^nt idade, ¿epor ordem da diuia^ 
Prouidencia , para, que fe múltipla 
iC^ÍTem as teftemunhas do prodigio. 
íp final, com que o Qeo amanife^ 

É M m T^I. o xxi. 
2>e como o&adre&roúinciaLESLmif 
deu neíiú 'írouináa grSilas exem-

flos J e p e x j e i ^ ^ f e i ^ . ^ : i 
pítulogerah M dos Tre-r 

¿ladosj que néfte fe 

m 

o Badre Proíiinciál 
. ' ^ ^ l ' É r e i Luis da Ma'dce -cic 

Déos hum dosiPréladpSj 
mais abaüfados em virti| 
de, que ncfta^Proiiinci^ 

florecéráo. Era mui^raae, mi?i 
humilde; coufas, que poucas^vesse^ 
fe achaó<juntas, porque como fa^ 
meios, que efíaó vifinhos a tam perif 
gofos eíiremos , coftumao os mu| 
graues parecer entonados> & os hu­
mildes leues. De tal forte, procedió 
cfte Religiofo,que fendolhe a^raui, 
daSe natural , adornauaa a huniild*? 
de: efta fendo perfeita ,'fáhia, 45 
campeaua mais com aquélla. M o -
deraua, & temperaua asfantáíiaso-
riginadas do tífficio , & inda as ac-
^oens para feruir fuá peífoa , nam 
ió aos engenlios , mas tambemao$ 
olhos de feus fubditos. Tinha* o fallar 
brando; porque cpmo ao íábio con? 
uem o paíTo modefto, & repoiífado^ 
aljim nem mais, ne menos a lingua-
gem n>erurada, ibreuc, & nao ar»©-
gante , que os rios mais fundos 
cau^aloCps ̂ orrem cp p ^ n ^ r u i i l a . 

"' ;1S1o 

| I 0 
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N o barrer í no esfregar alouca , ñas 
niortificacoens tam viadas na R c l i -

2, giaónáo auia Rcligiofo algum mais 
continuo que dlej & na obfernancia 
regular aocmais obferuantes feigua 
Jaua. Porque o trabalho, & cancafio 
do camiuho, quando vifitaua a Pro-
uincia , o nao obrigaua, nem a fal­
tar a Marinas , & a ora^ao na noitej 
em que chegaua ao Conucnto,ncm 
a aceitar o prato de hofpedc, que 
fe da aos Religrofos, que vem de 
fóra , no dia primeiro, em que cn« 
trao em cafa. Por fatigado que fe 
fcHtiífc ñas jornadas , nam que-
braua os jejuns da Ordem . E i o 
enfermidades graucs o conftran -
giaó a remitir o rigor da abílinen-
cia da carne , & da dureza da ca» 
nía . Gomo fe fora Noui^o , nam 
eomia no Refeitorio azeitonas, nem 
vfaua de fa l , & vinagre , nem de 
curras coufas , que mais ferucm 
de appetite, que de fuftento ; & 
militas vezes comendo á fegunda 
mefa , ficou por defeuido do ferui-
dor fem algumas das iguarias, que 
fe dauáo á Communidade,por guar* 
dar o fanto coftume, que ha entre 
nós de nenhum Reljgiofo pedir na-, 
d a ñ o Refcitorio,inda que Ihe nam 
dém os feruidores aia^ao, que Ihe 
cabla. Mdílraua o feu habito o af-
fedo, que tinha á fanta pobreza» 
porque o formauao remendos com 
a djucrfidade de cores, quenofaial 
caufa a maior,ou menor anriguidade 
em fer víado. 

Preparan a fe para dizer MiíTa, 
como quem fabia, o que hia a fa-
zer. Por ifíb Ihe daua o Senhór ncl-
la tanta luz, que fahia do fanto con-
uite do Altar rico de fentimentos do 
^pco, & bem diferente dos muitos* 
que com frequentes communhoens 
cftao em eftranha pobreza fepul-
tados, Gaftaua dcfpois de celebrar 
largo tepo em dar as gra^as pe l lob^ 
neficio recebidoí&em fazer adosde 
JFé,Efpcraca,& Charidadc, & de <m 

r 

tras virtudesjcom: os quaes as almas J^fiTl 
fantas hofpedáot a Chrifto Scnhoc y 
noíTo , quando neilas entra facra-. Wt%X 
trientado . ^ a r c o m p o í l u r a exte. 
rior,; indicio grahde da interior, eroí 
fíngular , porque tinha continua 
guarda em feus olhos; auifo , Se 
eonfideracaato paiaurasi trato, 6c 
conuería^ao ^rtíemcxido ^nam en-: 
traííe por a^uídksí jamellas (te as 
guardaua mal ) eouíaf, que no texit^ 
po da ora^aO/cerrafea^: pórtas:íios« 
íauores d o C c o . Julgaua mque er^i 
negocio dificultólo ,:queas Images 
das coufas- viftas^ qnéi ficáo retirada^ 
na alma tam ao vi;ub»f;nab impidáor 
a contcmplacao das diuinas pcrfciW 
ebens^ Quando fahia'aos pouesvle-
uaua fuá v i%! taó reeolhida.que nos; 
olhos do corpo fe Ihe enxergaua^on* 
de tinha poftos os da alma. G c o ^ 
turne de retirarfe a efta com Déos, 
tinha feito nelle habito -de nao ou-
uir , fenao o que para a alma impor. 
taua; porque, fe podem os ouuidos 
dos mal habituados cftar tamfurdos 
ŝ coufasdiuinas, que como dizem 

Ifaias, & Sam Paulo , ouuindo nao 
ouuem.'porquc nSopoderáoasore- íA^^-
Ihas dos homens virtuofos acoftuma ¿dRow* , 
dos ao trato das coufas do Ceo , fer1 u 
fundas para as coufas profanasíPrati-
cauaá Communidadccom tanto cf-
pirltUrgrauidade,&fentimento, que 
pareciaaos Religiofos, que ouuiao 
a hum S. Paulo: mas inda que periua 
dia rauito com fuas palauras.,obrigáf 
ñamáis com fua.modeftia, óc coftu* 
meSíCorriao nelleparelb.as odize%' 
¿C.ofazer;a ca^arque leuantauaallít 
goa, & a palaura., a mataua o epeemn 
plo^&aobra* 
; P e ordiiwrio temperaua o rir 

gor do caftigo com clenicnci a, j«1- 7 I i 
gando por caminho melhor , &. 
oíiicio de Prelado verdadeiro , & 
benigno, paflar algumas vezes, em 
proueito da benignidade os termos 
da ¡eq uidade, & j uílica, qua ndo he íéi 
por CÓpaixao, ^cmiíericordiajá quaj 

Ddda dao 
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A n t l ^ ^gar honrado todas as virtudes ¿ 

Tudo fabia , porem nao caftigaua 
l Ó Z X tudo , íatisfazcndofc mais as vézcs 

da penitencia,que da penaj & tendo 
por certa maneirade caftigo o pedir 
perd aó o culpado, conhecendo feu 
erro , Dizia multas vezes, que a 
clemencia tinha tambem fuas fiar?» 
cas; & o poder man ib, & fofíegado 
acabaña, o que nao podia o violen­
to , fendo de mais forca para-áexc-
cu^ao, do que íc quer, & pretende*. 
Acrecentaua, que por experiencia 
fabia , que a natureza humana por 
fuá liberdade tinha o vicio derefif-
tir : donde •nafeia fercm mais or­
dinariamente comettidas as faltas, 
cjiic mais a miudo fecaftigáo; i m i ­
tando o horhem a algtimas aruo^ 
res, que defpois de podadas tornao 
á deitar muiros renouos . Humaos 
coufas diíTimulaua, como pruden-
tec? outras auifaüa , como pay 5 5¿ 
curras caftigaua , como Prelado • 
porque algtimas; vézcs o cuidar^ 
que conuern a diíFimülacao da pru­
dencia, he dar lugar a malicia ; 5¿ 
outras o cute n.der * que importa- o 
caftigo , he defariimar ao puíiiani-
m e i O s d efeitó s fe crctos difíi m un 
' Jaüa , & os pubticos cañígaua , 
sa que nam foíleítiíoccafiao de J i -
étvim para outros. Procuraua ata¿ 
Ihar coiti t empó as defordens, sque 
podia auer . E aos que reparanaq 
i m fuas can te 1 las y d i z ia : Jí¡ue he & 
fmceffo meflri de nádos, que efperao 

'fnH •Áeferigmrtrfe i AVértom ssolhoŝ  
ér tocar com as míos. Mas nam fe 
cftendia fuá cautella a por precci-
tos : porque Ufe parécia, que on­
de eftes fe multiplicao , de ordi-
nado ha de íhauer muítos delitos; 
porque trazidos diantc dos blhoiS 
can faó % 6c cfquccidos fe quebrad 
Se de hum , & do outro fe feguc 
o dcfprezo , veneno vnico da faude 
da ley.toando viaalgum Reiigiofo 
írado,& que ruacolera,&pouco)ui-
zo o nUo deixauáo fenhor de fi par% 
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calar, feguia oconfelho acertado de A 
nao Ihc refponder^ como quem far 
bia, que por faas, que as razóes fof- l ^ Z l 
fem,de dous inconuenientes erafor-
^adofeguirfehum; ou acrecentar a 
paixáo ao furiofo,afíGprando as bra­
zas em que eftaua ardendojou infla* 
rharfe tanto na competécia, que par* 
ticipando do fogo de fuá i ra , foiTc 
yulgado dos ouuintespor tam defa» 
tinado como éllé* 

Nao quería mandar ao eftudo 
os Fradcs pouco mortificados,& os 
faltos de engenho , & habilidade, 
dizendo, que hüns , & outros vi¿ 
áhao a fer a ruina das Religioens, fié 
a dcfítui^aódc todo o bom.quc nel­
las ha:porque para o mui hábil, fe he 
defeompofto , & pouco mortifica-
do,as letras faocfpada em mao de 
furiofo;& para o inhábil he o eftudo 
htima oceupa^ao cheia dé ociofida-
de, & hum continuo eáéruo para os 
exercicios regulares» Aos Pregado-
res perfil adia , que por nenhumas 
oceupacoes perdeífem o cuidado da 
propria alma, nem afroixaíTcm c ía 
fcu aproueitamento: porque fe nam 
cftiueflcm mui chelos , & bafteci-
dos de virtude, & humildade , & 
mortifica^ao , os leuaria traz fi o 
vento da vaidade, & cftima(ja5, 
Se das demais paixoens , & afFei-
coens do mundo , comoanuuens 
fem agoa,& fem pefo; & que feriad 
como os po<jOs , que dao a outros 
agoa clara,& elles fe ficáo com rO'l<P 
do. Zelaua muito, que os Prelado» 
deífemo neceffariofuflento aos Re-
ligiófos , para que a neceíTidadt 
«am foífe óccafiad de fe atrcücrcni 
a bufcalo á cuña da obferuanck dai 
ieys . Mas -fe vía algum mui ami* 
go de fi mefmo , do d e f e a t ó ) ^ 
comodidade , & regalo de feu cor-' 
po reprehendiao aíperamenftfe> 
moftrandolhccom euidencia , x p ^ 
fé ifiaejo no fauor ditainp fé dem*¿ 
minafle ( negando * abor^ecbí# 
éo pudentéínéir íc áia carne., 4 
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imitacao dos Santos; a corrercom 
feiuor pello caminho da perfcicaó, 
íc Ihe-faria o cxercicio della niüí 
fácil, & goftofo. Como ñiccedeo 
ao gloriofoSanto Agoftinho , que 
dcípois de referir ñas fuas confif» 
fbens o tropel de te more*: * deque 
fe via combatido * & o que a fra-
queza da carne * & o tmo Coílutne 
allegauao , quando quena mudar a 
Vida : d iz , que em fe determinan* 
do de tomar com ferttor a peitos» 
t> empregarfe no perfeito aberre* 
cimento de íi mefmo 5 fe Ibc fez 
fubitamente muí fuaue » o care* 
cer dos deleites * & fuauidades en* 
ganofas deíh vida j 6c que gofta* 
na de deixar * as que antes temía 
perder. Aconfelhaua ao tal * que 
parando desfalecefí ¿tpara ir com 
qualquer emprefa de virtudc adíate, 
& fair com ellaíapartaífe os olhos da 
diíficuldade, & trabalho da obra, 6c 
óspuzeíTe nao fonaajuda da gra^aj 
que para ellatemosí fenáo tambe no 
premiOjque efpefamosí porque com 
o hum nao fe perdé o animo»&com 
o outro fe dcfperta56c auíua, para co 
valor empréndela. Como o P. Pro-
uíncial era muí amado de todos os 
ReligioíbsíCÓ be lagrimas dosdeLif 
boa fe apartou delles, & partió para 
Gapitnlogéral com o P* Prior dallí 
Fr.Felix de Jcfus, 6c com o P.Fr.Tho 
mas de S. Cyri l lo Reitor de Coim* 
bra,ambos fecios da Prouincía. 

NoíTo Padre Géral f reí AfFonfo 
dejefus María, no fim doterceiro 
anno de feugouerno congregouef-
te Gapifülogcral em Páftrana.Enel* 
le o Padre Fr. Antonio do SantiíTimo 
Sacramento Diffinidor, que eradef-
taProuincia s & os dousfocios, na 
prudencia,& zeloda obferuancia re 
guiar * com quevotárao ñas varias 
materias» qemordema ella fe tratá-
r áo , defeobriráo tal talento, 6c fan-
tidade,"que todos os Capitulares fí-
zerao hum alto conceito de fuas 
|»cfíbas«Tcndo ja votado todos, qns 
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fe m o d c ra fíe a d c fñ u dez, Óc d ur e 21 
da cama, que occaíicnaua aos Reü-
giofos muitos achaques , com que 
Ihes ficaua diffictilrofa a perfeita ob-
fernarida das leysíbafton o voto con­
trarío do Padre Diffinidor Fr. Anto­
nio propofto com efficaciífimas ra-
soes para todos fedefeerem de fea 
parecer» ¿capprouarem porbom,o^ 
elle feguia»Je o motiuo» em que fe 
fundaua. Com votos conformes to­
do o Capitulo fez Proninciál defta 
Prouincia o Padre Fn Antonio de Je-
fusj& Diffinidor Géral o Padre Freí 
íc l íx de Jefüs.E de fpois os onze Ca­
pitulares, aquem pertence aelei-
^ao de Priores, elegéráo o Padre Fr. 
Antonio do SantíffimbSacramento 
Prior de Lisboa»o Padre Fr.Thomas 
de S, Cyíillo Prior de Buora, o Padre 
í r . Angelo de S. Domingos Prior de 
Cafcaes»o Padre Fr.Andre da Encar-
ha^áo Prior de Figucir6, o Padre Fr. 
Adigüel de Sao Jeronymo Reitor de 
C o i m bra, o Padre Fr. Fruáuofo da 
Madre de Déos Prior de Aueiro > ó 
Padre Fr. Alberto da Cóceicao Priot 
do Porto, 6c o Padre FreiSimao dos 
Anjos Prior de Viana. Acabado o 
Capitulo fe vierao para efte Reyna 
em companhia do Padre Pcouincial 
os nouorlPrelados de Lisboa, & E -
Uora j Se íicando allí o defta, paííá* 
rao os outrosdous a Lisboa , onde 
entrárao vefpera do Corpo de Déos» 
Era o Padre Püouincial natural de 
Aí^orga. Tomou o habito em Sala­
manca, 6c profeíTou em Segouia peí 
los annos de 1595. Tínhafido Mef-
tre de Noui^os ferüorofifíimo»&Prc 
lado exempladífimo nos CÓucntos 
do Deferto de S.Jofcph de Batuecas 
cm Caftella a velha; de Valhadolid» 
de Segóuía» & de Toro. Ñas quaes 
térras aífi Religiofos.como fceulares 
o chamauaó o Sátb. Como tal foi re-
cebido cm Lisboa,porq fuá presera, 
&fembrante » oíFereciao aos olhos 
dos que o viao, a imagem viua de hu 
perfeito Carmelita Defcal^o.E aífim 

D d d j aínda 
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A n t l ainda 0 conceito Z^ndeza da 

coufa, he as vezcs a etfa prejudicial, 
l()2X porquequando dais nella, feocon-

ceito.quc dellaformaueis, era gran­
de,fica ja defeftimada, diminuindo a 
vifta.o que no ouuido eftaua crefei-
do: vendóos Religioíos julgaráo , q 
era menor a fama, que fuas obras. 
Aceitón o oííicio muito contra fuá 
vontade,porque fabia,que entrando 
nelle feobrigaua a vellar, inda quan­
do dormiíTem, os que dependeíTem 
de feu cuidado, pois feria coufa fóra 
de toda a razao» querer aqui honra, 
& no Ceo mayor gloria, com igual, 
ou menor trabalho. 

Rcceberao os Rcligiofos de Lis -
boa ao feu Prior com notauel aluo-
roco, 5c alegría; porque conheciáo 
bern as cxcellentes partes, que Déos 
Ihe den paragouernar. Achou elle a 
obferuancia no alto ponto, em que a 
pozcomexcmplo, &dout r ina , o 
Padre Fr.Felix deJefus feu antecef-
jfor. Náoauia frade algum, quere-
ceafle emprenderqualqucr coufa de 
rigor, de penitencia, de abatimcnto 
proprio, & deauentajadaperfei^ac, 
C o m a luz,que na ora^ao daua Dcos 
a todos, fabiáo, que nao fe compa­
decía , ferem fiéis difcipulos de Jefu 
Chrifto,com a falta do odio fantode 
í imefmos, & d e todososdeforde-
nados appetites; & que nao ama de 
veras a Déos , oque appetece raais 
do juftofuapropriacomodidade, & 
íaüde ; porque os tocados do fogo 
do diuinoamor,com nada fe fatlsfa-
zemv & julgáo por pouco tudo qua-
to fazem , & padecem , anhelando 
femprc a coufas maiores, fem fugir 

Ja mais o corpo ao trabalho. D o co-
nhecimento defta verdade nafeia a 
frequencia, que auia ñas difciplinas 
cxtraordinanas,nos cilicios, no dei-
xar da comida as melhores partes,& 
ñas vigilias dilatadas, para daré mais 
horas á oracao;rópiao co as difficul-
dades, que eftas coufas trazem con-
íigoj & nao fazendo cafo dos corpos 

offereciaofe de boa vontade a qual-
quertrabalho , ainda que foíTe de 
quebra de faude. Daualhes azas pa* l ^ X l 
ravoarcm o cxeplodo Padre Prior: 
o quai cm pontos de obferuancia 
regular era tam inflexiuel, que nao 
pode o Conde de Vi l la nona , com 
terhum filhona Ordem, dobralo , a 
que Ihe déffe licen^a para cftar ñas 
noites das feflas feiras no Conucnto, % 
& afliftir ñas Matinas com os ReU-
giofos,& comungarnofeguinte dia. 
Refpeitou mais o bem da Religiao» 
quepodia padecer detrimento coni 
otratodo fecular,que a autoridade, 
6c gofto de tal perfonagem. D o quai 
lancoficou o Conde (como enten-
dido)mui edificado, & diíTe : Folgo, 
que meufilho eíhja em huma Religiaô  
qtiepor guardar a obferuancia regular, 
nao recea defgoftar hum Conde de Villa 
noua^ó' Ihe nega coufa tam fácil O fer-
uor, que no Nouiciado auia no exec 
cicio das virtudes todas, excede a 19-
do cncarecimento. Imprimia o Pa­
dre Meftre Freí Miguel deSJerony-
mo na cera branda dos Noui^os , 5c 
nonos profeflbs toda a boa doutrina; 
porque , juntando com afpedogra-
ue animo mauiofo, os amaua como 
may, caítigauaoscomo pay, eníina-
uaos comoamigo,& tinha bojo para 
fobreleuar erros, & imperfei^oes da 
mocidade , & i r desbaftando fuain-
capacidade antes com mimos, que 
com terrores.A virtude,que mais Ihe 
perfuadia,era a ora^áo, tanto por fer 

; propria do noíTo eftado,quanto por 
que nefla enfina Déos as almas, o q 
deuemfazer,&lhes da fortaleza pa­
ra executarcm o que aprende. Húa, 
& outra coufa experimentauáo el-
les: porque quando orauáo, fentiao 
cm íi huns viuos , & feruorofos pro-
pofitos de fe abalancarem a tudo o 
que foíTe maior perfei^ao,por traba­
lho fo queparecefle. E quando che-
gaua a occafiáo de obrar, moftrauao 
a fortaleza recebida na oracao em o 
fazer com facilidade coufas mui ar* 

dual. 
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A t i r í ^ u á s ' ^ ^ffi^w^ofas Bem fe via,qfuc 

i l H f 1 a peifeita charidade tinha Janeado 
l¿j[%& ác cpracóes todo o vao temor, q 

podia fruñrar feus intentos. 
Nunca na criacao delles afroixou 

ncm condefeendeo 
com imperfeieoens, que tiucíTem , a 
fim de os conferuar , porque fabia 
bem , que fe nao podeiia remediar 
com o tempo a remiíTaó, & froixi-
dadc,com que os criafle,por fer qm 
fi impoífiuel, fazer tornar atraz, Se 
com c^ar nona vida, a quem em óu-
tra contraria fe tem criado. Prouaua 
a todos com mui continuas mortifi-
Mcoes,p?ta os arreigar bem ñas vir­
tudes. A hnm fílho de hum Conde, 
que í f c^o Porteiro, le aflentou ^> 
Sol no jatdim da portada cm huj^i 
banquinhojiez trazee eñe aopefeo-
có todohumáia : Aomcímopíwcfei-
zer hüa palaura delouuor proprio, 
niandou lan^r de coilas, & obrigou 
a todos os Irmác«,a que Ihc efearraf-
fem no rofto. O qut fofreo elle com 
.grande igualdade de aiAtno, fignifi-
cada na ferenidade do íewbrante. 
Para fe inteirar da obediencia, £r re-
d imcn todeou t ro l rmáo , diíTclhtr 
.^ue tmha necefidade de temar huns 
•cpifieisiquepediffe- ao Enfermeire, iG[ue 
íhos dettafíe.Obcáccco pronta m ente, 
fem Ihe pdflar pello penfaméto, que 

-era aquella mefinba cícuíada i Ñas 
mais prouas, que pudera referir, fe 
nao temerá fer prolixo, achou fem-
pre o Padre Meftre,que eftaua apci-
fei^ao dos que mortificaua,tam bem 
fundada, que podia fem fazer fenti-
mento fuftentar a maior carga.Ama-

i uaono elles cordcálmente 5 & aflim 
quando agora os deixou para ir fer 
Reitor no Collcgio de Coimbra, 
chorárao o perdelo, com ofentime-
to, que eofluiíiao ter os bons fijhos 
na perda dopay muito amado. Pel­
lo contrario os Collcgiaes do Cpl lc -

1 gio, que quafi todos tinhao fido feus 
Nouicos, fe moftfarao em cftrcmo 

i ulegr es Áttsmmij&pJtwlaáQ&i qwc 
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conheciao fanto. Como o Meftre de A l l Q 
N^tíf^ós he 0 pviméito exempiar, & ^ ' 
forma de Religiao, aqual , os que I O Z Z 
nelia entraó, imitaó, cfcolhco o Pa­
dre Prouincíal para p tal oíficio ao 
Padre Fr. Antonio deGhrifto, que no 
dcA/udante do Meftre gañou algus 
annos, & que tinha experiencia, ma-
dureza de fizo, & zelo mui arreiga-
do,& aduertidojóc cra tam obferua-
te, que quanto nelle viífem aquelles 
principiantes , Ihes podia feruirpara 
íemprc de idea, & exemplar de per -
fei^áo mui propria de noííb eflado. ^ -
Achoo a primeira vez áíTmado no l i -
uro das Profifsóes cora título de Me­
ftre a dczde Julho deftc anno 1622. 

-llanto que a finco íde |unho entrou 
em Figueiro o ríouo Prior Fr. Andtc 

-daEflcárna^ao, fahio para Cafcaes 
feií anteceífor Fr. Angelo de S. 0 o -

4ítingos/ Corrí cuiachegada, entre-
fgandolhe ogouerno, foi para Anda-
Jüzia o PadreFr .Chriftouao deSan-
- toiAlberto, que mereceo com fuá 
bondade, que os Religiofos ficaíTctn 
com faudades delle. Os de Aueiro 

• feftejáraó muito, q o feu Suprior Fr. 
Fruduofo da Madre de Déos fubifle 
a fer feu Prior. E nao menos fe ale-
grárao os de Viana de os ir gouernar 
o.P.ír.Simaodos Anjos, que acaba-
lía de íer Suprior de Lisboa. Fez elle 
tanto no Conucnto, onde hoje cita­
mos , que oreduzio a eftado de po­
der recolher os Rcligiofos co mais 
cómodo,que tinhao ñas cafas, em q 
fe fundoujcomo ja fica dito. Entrou 
rto Conucnto do Porto q Padre F i L&l-c<i& 
Alberto da Conceicaó em Maió. E E 

linda que trataua de renunciar o of-
:fíelo no Diffinitorio de Setcmbro,4> 
plicoufe logo a mudar o Conuerito 
da rúa de SI Miguel par a onde hojeo 

í i i^embs. B a talmudanca, 6c de 
como chegou ao eftado, 

que tem agora,feja 
o capitulo fe- • 

guinte. 
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CAPITVLO XXII. 
X>e como o Comento do Torto fora 
da porta do Oliua l fe edificou, & da 

mudan^quepara ellefe fe^ 
Ja rúa de Sam Mtguely 

em que ejleueo 
amigo. 

Anto que o Coñucnto de 
Nofla Senhora doCatmo 
doPorto fe fundou na rúa 
de S. Miguel , como ncm 
.aquclle fitio, nem outro 

qu alqner dentro dos muros da cida-
dc era a propofito de noíToinftitnto, 
que tanto cncomendao retiro, & o-
racaó: tratárao os Religioros de buH-
car hum fóra , que de tal modo cfti-
nefíe retirado do concuríb da gente, 
que ficafle em diftancia acomoda-
da,para que fácilmente pudeflem cL 
les ir bufear as cafas dos fceulares b 
neceílario fuftento; & os fceulares a 
0 Conuento os Saeramcntos, & a 
doutrina,reraediode fuas almas. It-
clinoufe oGoucrnador DiogoLopcs 
de Soufa a que fundaflemos na emi­
nencia,que íobre a Fontc das Virtu­
des fe leuanta para a parte do mar, 
refpeitando as engranadas, & cfpa-

. cofas viftas, que goza de varias, & 
freícas quintas, de cidade,& lugares, 
& de rio, barra, & mar. E porque a 
ícruentiadaCidadc para ella era dif-
ficukofa,por refpeito do profundo 
valle , que fica entre ambas 5 pro-
nietco, que alcancaria Iicen<~a para 

1 fazer hüa larga, & fermofa ponte, q 
(ajem de fazer plano, & breuecami-
nho para o Mofteiro,& dar com efte 
íingular fermofura á Cidade, feria 
eftaneia para os Cidadaos defenfa-
dada,& cm eílremo alcgre.Seguiráo 
efla inclinana6 osReligiofos,ate que 
(O P.Prouincial pr.Martinho ebegádo 
^iii,6c fabédo,q acuelle fítio carecía 

de agoa fem remedio para a Icua" 
rem ao Cóuento em tempoalgum, ^ l l l j j 
inclinou ao Goucrnador.a que a fu- T/C 
da^aó fe fízeflcfóra da porta do O l i - ^ 
uál defrontc da Ermida de Noífa Se­
nhora da Gra^a. Feito efteaffento, 
para a execu^ao delle fe pedio Ucea 
^a á Cámara , que a 2 2.de Junho de 
1617. adeu femeontradi^aój final 
cuidentc do grande aftedo, que t i -

nhao á Ordem todos os Cfíiciaes 
della.Os quaes para moftrarem com 
obras,quanto eftimanaó, & amauao 
os Rcligiofos, Ibes oíFerecerao dous 
mil cruzados do cofre dos crecime-
tos , atiendo cllesprouifao delRey 
para fe darem. E íhes prometr^^o* 
que dando fuá Mageftadc p c á m a r a 
a impoíi^ao dos vinhos,4ue preten-
dia, para as obras publicas, como j i 
teuc dos Reys paífados. Ibes dariao 
cada hum dos finco annos feguintes 
quinhentos cruzados- Ju ntamente 
álfentáraó,que a l e g á n d o n o s licen-
^a Real para fe ^ é t e r no cano da C i 
dadehüa (¿Montes vifínhas áarcada 
fbnte d<: íaranhos,nos dariao a agoa 
d e ^ em noffa cafa , efeufando nos 
grandes gallos. 

Nao fe comprou logo o fitio por 
falta de dinheiro ; mas recolhido o 
PrOuincial a Lisboa paííbu liccn^a pá 
ra fe comprar a 13 .de Janeiro feguin 
te.Entam tratou da compra o Padre 
VigarioEr.Paulo da Trindade. E co­
mo aterra era prafofatepfim da Ca-
mara,pediolhelicenga. Deraona có 
muito gofto os Vrcadores Manoel 
da Rocha Tañares Mórgado de P i -
geiros, & Rodrigo Homem Carnei-
ro,& o Juizde fóra Andre Ceqiieira 
Botelho: com condica6,que íbe def 

: femos a penfaó , & odireitdfcnho-
rio em algüa fazenda liurc. Do cui­
dado, com que os Padres bufcauaÓ 
•cf taos tirou Luis Aluares de Soa-
goa miünobrcCidada6,& em eftre-
mo nofíbdenoto, dando á Cámara 
odireito fenhorio, & fbro,que tinha 
cm húas cafas na Bainharia, Cóproxi 

logcr 
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logo o Padre Vigario o fitio ¿os in-

ti quilines, óc a Diogo Aluarez Leitc 
V l i hum foro, que nclle tinha. N o que 
1" dcfpendeo quatrocentoss& vinte hü 

ni i l rcis. Nao lancou a primeira pe-
dra,porque quiz o Goueinador,qnc 
fe cfperaíTe o Biípo Dom Rodrigo 
da Cunha, que de nouo eftaua pro-
úidonaquel laMit ra , & ja fágrado, 
para a lanzar com grande folemhi-
dade. Como a vinda defte Prelado 
fe dilatou até Maio de 1619. foi for­
jado ao Padre Vigario Fr. Paulo au-
ientarfe para ir a Capitulo géral, por 
íer hum dos locios)queaelle vaócó 
o Prouincial; & ficou corrédocom o 
ñeccífario para a íblcmnidade da pri 
meira pedra o Padre Prefidcnre Fr. 
Luis da Goncei^ao,qiie quando che 

gOu O B^fpo tinha tifdo preñes. Eíla-
t-iao abertos os aliccííes¡ & Icuantada 
junto dclles hua tenda qn adrad a fei-
ta com poftes fortes, & bem fixos na 
térra,& com rcpofteiros,armadapor 
dentro, & toldada dom Inflrofas fe» 
das.Nella aula Iinm A=ltar com fron* 
tal rico, painel deiitítO, feis caftieaes 
de prata com vcllas de cera branca, 
muitos ramalhetes,aííi de flores ver-
dadeiras, como ártificiaes, & diuer-
fos perfumes. Junto daqhá l fe poz 
ém hum andor bem ornado com flo 
íes , & fitas de feda de vária^'edres a 
primeira pedra, que tinha dous pal* 
mos cm quadro, com as armas dos 
Cunhas efeulpidas i & dous verfos 
Latinos, obra de Pedro Aluar ez V i l * 
lafanha, que diziao affi: 

H i c lapis a mmhm aimfit tf^pderke facrdtis 
Jmpofítm' facrum perfidetur opus. 
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N a tarde de finco de M a i o , eftando 
nofitioinfinidade de gente de toda 
a qua]idade,& de todo ó eftado,ben 
zeo o Bifpo reueftido em rico Ponti­
fical a pedra, & todo o fitio, que auia 
de oceupar a Igrejaj & defeendo ao 
alicefíe daparede defta, que faz cof­
ias ao Altar mor, feguido de quatro 
Rcligiofosjque no andorfinho Icua-
unóa pedra benta.a alíenton por fuá 
maÓ Cobre varias moedas de o uro, 
prata, & cobre, que para memoria 
dos tempos, em que foi laucada, fez 
pórdebaixo della, 

Foi ncíle día o vento foam tam 
furiofo, que fe entendeo fer eífeito 
do inimigo infernal, que fe fentia 
daqwclla obra como nociua á feu ef-
tadoj&procuraua atormentar aqua 
tos concorrérao a ella. Aílio fentio, 
& drííc o Bifpo por eftas palauras: 
Jgwúnto tnais vejo , que o diabo embra-
ticwépt vento ptféáéftomfpr ms que 
afsiMimos 4 â ao de tantA -honfA de 
Deos.&damnofcujmto com maiorgo-
UQ A fiico. Ocfde cfte día correo á 

obra com tanto feruor, qne quando 
em Junho veio por Prior oPadre Fr. 
Pedro de Jefus, a achou muí adianr 
te. Deulhe Déos tam boa ajuda por 
meiode be mfeitores, entre os qu a es 
foi o principal a Cámara, que no feii 
triehnio acabou o Dormitorio gran­
de, que fica para oNorte,& o deixou 
em eílado de fe poder habitar. Ven­
do ifto o Padre Prior Fr. Alberto da 
Gonceicao feu fucceflbr,poücosdias 
defpois de entrar no ofEcvo , tratou 
de fazer a mudancado Conuento ve 
Ihopara efte nouo , no terceiro día 
de jünho . A folemnidade da prOcif-
fa5 com que fe auiaode leuar oSa-
t i í i m o Sacramento,& íagradasIma-
gens,tomou á fuá conta o Gouerna-
dor, de quem tenho fallado mnitas 
Vezes, obrigado dos beneficios repe­
tidos; & fempre menos do que elle 
iiosmcreceo, 6c do muiro , que Ihe 
deutemes. Fez acniar as rúas excel-
lentemcnte, porque .todos os mora­
dores dellas Ihe quizcraódar gofto. 
'Mandan ornar ricamente os andores 

era 
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cm que forao as Imagens de vulto 
dcNoíFaScnhoradoCar rao , & do 

2, gloriofo S. Jofcph. Houue humri-
quifíimopalliG, debaixo doqual fe 
leuou o Santiífimo Sacramento. E 
deu ordem as be ni concertadas dan-
^as,& cxcellentc mufica, que o aco-
panhárao^ 6c elle com todos os De-
fembargadores, & com a Cámara, 
autorizoü o grande acompanhame-
to de fecularcs>& Ecclefiailicos, que 
áprociíTaó coneorreráo. Pr^gou no 
principio della no Conuento antigo 
o Padre Freí Antonio de Jefus, com 
tanto efpkitu como eloquencia : & 
nofimnacafa noua o Padre Pr.Se-
baftiao da ReiluTcieao» que tomou 

, por thema: Engty ne credihile eU&t há, 
hitet Vtus cumho^mhmfuper terraf 
Si coelum^&coeli cxlorum te non capmt̂  
quaHto mugis domu-s ijía, quam a di fie ¿t" 
m tibL Acomodoufc emam a lgreja, 
onde hoje he Sacriftia, AntcfacrííHa, 

Lauatorio.E para ella cntrauao os 
fecularcs pella porta, que agora dá 
entrada ao Oratorio. D e t r a í d o A l ­
tar mbrficaua o Coro navltima das 
celias do Dormitorio balxó do Ñor-» 
te.E aífi o Corojcomo a Ig'reja eft'a* 

7 i o 

uao adornados a mil maramibasi « 
O quemcreceoncftaaccao oPa- A í l ^ 

dre Prior Freí Alberto, ihc pagou o j /T 
Scnhor com fazer, que noífo Padre 
Géral, & os Difíinidotcs Ihe accitaf-
fem a renuncia do officio,que man-
dou ao Diífinirorio de Setembro, ef-
timando mais a humilde íugeieao, 
que a honra dogouernar. Eoi cleito 
cm feu lugar o Padre Fr.Pedro de S. 
Maria,que cntrou no Porto acabado 
Gutubro. O que elle,&:os mais,que 
Ihe fuccederao obráráo, quero refe­
rir, indague me antecipe ao tempo» 
por nao truncar a materia pertcnec-
te a fabrica de fíe Mofteiro. Pez o Pa­
dre Fr.Pedromuita parte da Igreja; 
mas muito mais a adiantou feu íuc-
ceflbroPadre Er.Pedro de Jefus e-
ieito Prior fegunda vez noanno de 
1625. Aoqual os Vreadores Anto­
nio LéitePerreirá, Bernardo Perras 
Pinheiro, SinVSp Ribeiro Peííoa, 5c 
JoáoÁluarcz Ribeiro , deraocem 
mil rcis para aj uda da obra, 1 nao fai 
fando quem puzeíTe embargos á cí­
en olla, par a a d e fe m barga re m c ferc-
ne rao a el Rey a edfiai eeid a c arta fe-
guiníeu ; O 

Ouiiaéfla Ciclade das Virtudes dos ^elipofos da Ordem 
dos Capuchos Defcakos de Senhora do Carmo , ihe 

_ áffmou fóra da porta do OMual fttio para edificare Con-
mentó'No qual com efmollasfi) ajuda}que efia Gdade lhes deíiyfi^e-
rao ^ormitorioyOffiemas y & Ce rca± & tem erguido muka parte da 
Igreja, E por ferem muito pobres y & continuarem as ditas obr as ̂  com 
as que Ihe dando os moradores dejla Cidadey por defeito deltas Ihe co~ 
ftgnamos cmi mil reis de efinola^para-acabarem a Igreja^ na renda da 
impofica&: & diffo lhe mandamos pajjar mandado. O que o Chanceler 
dejla ^lamoy/uperintendetedo dinhéiro da dita impoficaoynao per-
mitioyt ornando por fundamento 7 que o dinhéiro della era aplicado pa­
raos obraspullicM dejla Cidade yfora das quaisfe nao podía defpen­
der, E porque a concejjao dos ditos cem mil reis ? fot feít4para coufa 
iao piay& fantay & que redunda em tanto feruico de 1DeoSy& de Vof-
fa Mctgeflade^ bem publico déña Cidade: & os ditos ^eligiófos nao 
tem outra parte, dondeppjjm (mdira dita defpe^aj com a qual aca­

bar ao 
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bar ¿10 a oh ra, (Pedimos a K Mageftadejiája por feuferuko mandar, 
qnl fe ¡he dé a dita contia, & fe lene em conta? ñas que tomar o Chan-
celerdaditaimpoftcao. NoJJo Senhbr a Catholicápejjoa de V. Mar 
gcflade guarde, Torto 15.de Nouemíro de 1625. 
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Com efta efmolla dcixou © Padre a 
Igrcja acabad a. E afíi ^ Padre Fr. A n ­
gelo de S. Domingos Centrando cm 
Prior no anno de 1628. poznel lao 
^antiffimo Sacramento a 16. d.e fu* 
lí'io,lcuan,doo em proeiíao da Igrcja 
vclha o Padre Prouinciál Fr. Pedro 
de Jéfus, que cantou a Miíía, a que 
pr€|pii © DoutorXüis*Correa fobri-
nkm éó B-ifpo Dom Rodrigo da Cuf 
«ha,que contentou muito ao Goucj: 
nador, aos Dcfembargadprfs, 
pdnoipaes peíToas da Gidade, que p 
ouuiráo . Em fe fazendo cfta mu? 
danca, fe fez tambem a da Sacriftiai 
para a cara,que oceupaua a Igrcja ve 
íha. 

Derpois oPadrc Prior Fr. Antonia 
da Madre de Dees, fez, & aíTentou o 
Retabolo, & Sacrario do Altar mor, 
pagando os cuftos Ambrofio Goncal 
,u.cs Capitáo da Gran ja,que por gran 
¿de bemfeitor defta cafa, nos merece 
.efla perpetua memoria, que Ihc ppr 
«nos ticftcs eferitos . Mcteo junta* 
mente no Conuento a agoa, que a 
Gidade á inftancia do Goucrnador 
«os den dos feus canpSyCiom o gofto, 
que íempre moftrou em nos fazer 
fe>cneficioc»& cfmollas.D0ur:Ou p Re 
tabolo do Altar m6r o Padre Prjpi: 
jFr.Pcdroda Purificacáo; & p Padr-e 
f r. Andre da Annunciacao enirand^ 
ao officiode Prior, por renücia, quf 
delle fez o Padre Fr. Dipgo de Saoj 
|;ofcph, eñeadeo o fitio da cerca ,cp0a 
p pedaco della, que fie a para o Garr 
regal, 5c leuantou ncllca Ermiclada3 
Gnze mil Virgens á cufiadeM^inoel 
'I'auareSrquetambem tompu, cpr 
poz na Igrcja a Capcll^ das Almas» 
pondo nclla km Miáfe quotidMuf. 
Fez m ais o Dormuprip, qu e % f p§t 
ra oNafcente, acas p m i m dp ,qq? 

o] ha ao Meiod ia , p qu al tambem 
rípbrio. Gomecou, & acabou a va-
-randa, & esfregador, as paredes dp 
patio da cozinha , as grades de ferrp 
¿ o pórtico da Igrcja , 0 fino , o rcio.-
.gips& campanario, em que cílao, 
a cafa,donde os tangcm.E zelofo dp 
recolhimento dos Religiofos , que 
padeci a detrim ento com fie a re myir 
tas j an ella s d as c cll as,& d a cote a d e-
jLiacando muito de pcrtohnm peda-

de campo va Id 10, em que andar 
uap decontino feculares. Refoluepr 
fe cm o pedir á Gidade. Tiuerao lpr 
go fe us intentos notan el contradi^ 
^ao » qual a fez fempre o demonip 
por feus miniftros a tudo o que fe p | 
den a ámaior perfeicáp.iQuería oiní 
;íjiigp perturbar os Religiofos, pu í f 
com as palauras dcfcpmppftas dos 
feculares^ que ouuiao dentro dasfuas 
celias, por refpcito de ficarcm muji 
vi fincas ao lugar, onde ellas fe fallar 
tláojpu juntamente com as vozes, 
Com a vifta, quando por aliuiarcm f 
natiueza opprimida com o pcfodos 
cxcrcicios continuos da Religiap, 
queriaó gozar do honeño aliuiode 
yer os campos, que com fuá fermp-
fura Icuantao as almas denotas f 
confidera^áo ejo Criador, & a cpnr 
templacao de fu as infinitas perfei-
epens , d^ que as creadas fap com o 
fom^ra* Vcnceoo Padre Prior toda 
acontradicáo,& ajudandoo Deos,al 
canepu da Cámara o pedaco de cer­
ca , que fica para a parte da Cordoa-
riaj&o muroucotn parede alta,que 
detpdo tirón os incpnuenientcs re­
feridos. Gaftou em todas as obras,cj 
fez , mais de tres/nil, 6c feifeentos 
cruzados; tal foi a prouidcncia,com 
que Déos premiauíj ja nefta vida os 
bpns ferui^os dos Religipíos,que na 

outr* 
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ontra auia de gálardoar com gloria 
ctema. 

2̂ 2, Tornando a fer Prior fegunda 
vez o Padre Fr. Antonio da Madre 
de Déos, mandoiríaurar os caixoes 

X X da SacriíHa. Os pilares, arcos, & tc-
ihados dp clauftro fez o Padre Prior 
Fr.Thomas de Sao Ci r i lo . E o padre 
Tr.Miguel do Efpiritu Sato, qu e ago­
ra gouerna,acábou oDormitoriodo 
i i ieio dia,c|ue tinha íofeitas ás parci. 
des. Perfei^oou a liuraiia, em qüc 
metco muiros liiíros. E ornou á Sa^ 
criftia com ornamentos de todas as 
cores, com muitas alúas , de maior, 
ou menor feitio,& fineza,conforme 
as feftas, cm que auiSó de feruir y Se 
com multidacde ramalhetes'díuer-
fos ñas flores artificia es; más todos 
•excellentes, & cngracados.Tambem 
fazendo fentimento as paredes dp 
Dormitorio grande, desfez todo o 
interior deile; & fegurandoás com 
íinhas, reedificou as Celas, & cOm-
^ o z o madeiramento,& telhádo,em 
mclhor forma. Ncfte eftado cftá o 
Conuento no tempo, em que ifto 
efereuo. E falta fó acabar fe oclauC 
tro,eftenderre a cerca, & múrala.Te 
na Igreja delie as Capcllas colate-
raes do Cruzeiro , Jeronymo da 
Mota Teixeira, & Domingos G i l da 
Fonfeca ; cíle a de Sao Jofeph, 
'aquelle a de N . Madre S. Thereza. 
!E as ontras Capellas, Manoel Tana­
tes, & Manocl Eerreira Coimbra. 
f ez fempre grandes efmollas a cfte 
ConucntOí o Conego Joáo Marques 

da Cruz? que a onzede Mayo, de 
16 5 4.FaleceoTantamente com 

vniuerfal fentiméto de toda 
a Cidadc, principálmete 

dospobres,cujas-nccef-
íidades rcmediaua 

com ardente 
charida-

de. 

LÍVRÓ TERCEÍRO: 
CAP1TVLO XX1IL 

De como fejlejarao M cafa defta 
(Prcuinctaya Canonifacao de 

JSLolJa Madre Santa 
Thereza. 

M eftremo alegre todo o "jj 
Capitulo Géral , com as j 
nonas de teroPapa Gre^ 
gorio X V . Canonifado 
Kofla Madre SantaTlie, 

reza: decretou, que fefeftejaíTe fuá 
Canonifacao em codos os Conuen-
osdaOrdcmcoma maior, &mais 
áuenta) ada folcmnidad e, que piudef-
fe fer. E noífo Padre géral, por nao 
perder diar«em hora, & aproucitan 
o tempo, tanto que fez defpachar a$ 
patentes dos Priores cleitos , Ibes 
mandou auífo do decreto, cncom£-
dandolhes com todoencarecimen-
té; que cm féftejarem tal may, 'mof-. 
traflem, que erao verdadeiros, 6c 
afl-eduofos fílhos; & eftimauao mais, 
<\uc todas as coufas da vida,a honra» 
que oSummo Pontífice Ihe dcu. E 
pedio aosProuinciais, qu ando dellcs 
fe dcfpcdio, que deflem calor á fe 
ta, Sc zelaíTem muito, que nao ou-
ueífc defeuido, em fe fatisfazer a o-
briga^ao tao precifa. Comprio com 
ella primeiró que todos os I?reiados> 
o Padre Prior de Lisboa Fr. Antonio 
do SantiíTimo Sacramento, com a 
fumptuoíidade,& grandeza, que fe 
pode crcr aucria cm fefta, em que 
pordcuacaoda Santa, fe empenhá-
rao todos os Senhore$¿& homens ri­
cos daquella IlluftriíTima Cidadc, q 
cm riquezas, & pouohe hum mun­
do. A hum fabado 15. de Julho efla-
ua jáa noífa Igreja armada com os 
pannos de Tunes , cm quede feda, 
& ourofe vem as hiftorias das con-
quiftas da Goleta, & Tunes retrata­
das táo ao viuo, qt|e dcixao atraz os 

dejica-
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delicados plncels de Zcnzis, & T h l -
mantcs. Viaofc por toda ella gran-
diíTimas riquezas difpoftascom tan­
to acordó, & juizo.quqnao fó a gen­
te vulgar (vcndoa)fícaua abforta,íe-
náo que aos de melhor fentimen* 
to, 6c parecer, leuaiiao a attencáo,& 
obrigauao a louuar a arte, & enten-
xlimento, dos qucfoubcráo dar o 
proprio lugar a cada, coufa , fa-
zendo de todas hum compofto 
tam bem engazado , 6c trauadb,-
que parecía , que nenhuma fobc-
jaua ncllcj& huma, que faltara,fize-
ra falta notaucl;& fe piltra qualquer 
fe acrecentara; turbara a ordem. A -
uia no Altar mor. & em todos os 
mais grande multidao de rozasj 
erauos , azucenas , 6c outras flores 
artifíciaes , que com a diuerfída-' 
de de fuá compoftura , & varios 
vifos de cores , & viueza em a 
pintura , roubauao a vifta , & en-
ganauao o fentido ; & caufando 
jíiima alegre Primaucra , q u e ñ a m 
perfuadir com fuá propriedade, qiie 
crao naturaes» até que desfazia ef-
teengano o bom difeurfo , vendo, 
que o do anno tinhatrazido o EÍ-
tio. ;1 

A riqueza, artificio,&concertó, 
com que eftaua armado o Clauftro, 
piidera melhor declarar pintando, q 
pintar efercuendorporque nao he ô -
bra de penna,& de hüa fó tinta reprc 
fentar a variedade,3cparticularidadc 
decouías.que auia que ver,& notar. 
Cobriao fuas paredes, 6c veftiaofeus 
pilares, 6c arcos fedas brancas da C h i 
rna, teeidas, 6c femeadas de paífari-
nhos varios aas cores,6c feicóes,pc-
dürados de ramos verdes.E fobre el­
las eftauao co refpondecias de cores, 
6c diuiíbesbébetadas^tantas, 6ctam 
varias flores artificiacs;q co ellas fe re 
presetaua liCi capo chdo de todas as 
naturaes,q Abril , 5c Maio produzem 
n os j a r d i n s, co as m a i s v i u as, 6c p er fel 
tas coresjq a natureza foubc pintar. 
Etao fmgular ornato defte todo, mu] 

tas,^ preciólas Iammas,aíri na pinta JS± ffij^ 
ra, com o no orn a to, 6c ri q 11 ez a dos ^ 
caixilhos. O toldo das abobadas fe. Í O i X 
formaua de fitas dé feda de diíferl+cs 
cores, que co as muitas joias de 011-
ro.6c pedrana,q fe engaftauao entre 
a lasaría,6c copartimentos faziaó ha 
corpo de preco.eftranho, de noua, 6c 
nu nca vifta obravA de fincoAltares,q 
ha nos catos,&dosdbus,qficauaona 
Capellinha,6c no meló do Clauftro, 
era de valor ineftimauel : porque as, 
imagens dos Santos, que nelles auia*. 
tinhao as alparcas laura das de lasarla 
de diamantes entrepoftos finiíümos 
rubis, 6c as capas, 6c hábitos fe mea­
dos de pcrolas.,;rubis,efmeraldas, fa*̂  
fíras, 6c diamantes, que compunhao 
entre fi hüs lauores. tam ricos, como 
curiofos. Viafe nelles junto todo o 
melhor, qdifto auia naCidade.Logo 
dcfpois de janear foi a Gomunidade 
para o Conucnto dos noíToaPadres 
da Obferuancia,decLija Igre)a,q tam 
bem eftaua ricamete adornada, aula 
de fair a prociffaÓ. 

Come^ou efta ás duas horas da y2,C 
tarde , formada dos muito Religio- ^ 
íos Padres dos dous Gonuentos de J 
Sam Fiancifco , 6c do de Noffa Sc-
nhorade Jefus daTerceira Ordem¿ 
6c dos Carmelitas da Obfcruancia,6c 
Defcalcos debaixo de hüa Cruz ; 6c 
de multidao de Clérigos, 5c Irmada-
d es. Por fe efeufarem d ebates fobre a 
precedecia dos lugares, nao fe achá-
rao ncUa outros Religiofos, q muita 
odefejauao,Emquatroandoresorna 
dos de pecas de.ouro,6c joias de gran­
de prccoyhiaóa Virgem N.S.doGar* 
mo; N.P .o grade ProfetaElias;oglo-
riofo Patriarcha S.Jofephj & N . Ma­
dre S.Th ere za, todos com fermofos 
colaresdeoiiro,&pcdraria,airofame 
te lanzados fobre os hobros, 6c com 
os vertidos, 6c fandalias cúbenos dei 
finas efmeraldas,6cdiam3tcs de mus 
to valor, que feitos efpelhos aos raio 
do Sol, feriaocom outros , que defi 
dcfpediáo a vifta de todos.Eftauao aS 

Eec rúas. 
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A i ^ * - . rúas , por onde paíTou até o noífo 

Conucnto, a mil maranilhas compo 
l Ó 2 2 ftasjporque nenhúa janclla,ne porta 

auia,q nao eíliueífe armada de fe das, 
6c pannos ricos de toda forte, fazen^ 
do lauor com muitos rctabolos, la-
íninas ricas,&paineis, & muitafref-
cura de ramos, & flores, q tanto ale-
grauáo aos olhos, quanto recreauao 
ao olfato osperfumes fuauiffimos dé 
todas as cópoíi^oes, & cheiros, que 
a India criar&aos ouuidos a melodía» 
& armonía da mufica, qdiuidída em 
quatro coros acompanhaua os an-
dores. D o m Fradique deTolcdo Ge 
ncral da Armada de Caftclla, deuo-
tiíTimo de noíía Madre. Santa Thcre-
za,mandou á honra fuayque todas as 
naos no mar, & os foldados na térra 
a feñejaíTém. Eftauáo no m ar os ga-
leoes da Armada, & todos os nauios 
de cftrangeiros , & dos Portugucfes 
|>auezados,& poftos afom deguer-
ra,tocando a porfía muitas trobetás 
baftardas , toldados de fedas de va­
rias cores, & ondeando ao vento'gra 

N • - des eftandartes, & muitas flámulas, & 
v galhardetes, táo guerreíros, & airo-

fos,quc faziaó crer,quc nunca qual-
quer outro porto do mundo foi thea 
tro. era que fe reprefentaíTc femelha 
le triunfo naual. Eni defeobrindo a 
prociflaó, comecárao a desfazerfe 
cm fogo, & bombardadas, com tal 
prefla, & continuacao, que nao aüia 
que fe onuifíe có o eñrondo.O afofi-
lar da artilheria ao difparar feria os 
olhos com orelampago;& o trouáo 
fazia crer,qfe daua algüa batalha,& 
m o era fófingindo paíTatempo. De 
tnaior goílo foi aínda a demoftra-
c i o fefliual, que na terrafízerao ós 
foliados no terreiro dé Sam Paulo, 
onde eftauao formados em dous ef-
quadróes ,tam luzidos de armasyplu 
?magensJ& tra/os, que prometiao de 
fi qnalqucr grande feíto. Tanto que 
alli chegou o andorda Santa princi-
piáiao hum temerofo jogo de arca-
bufena, & mofqueteria, dadofe gra­

des, 6c continuadascargas.coíntál vi A n 
ueza,6c calor, accédendo os ánimos 
muitos pifaros,6catambores,q todos l ^ ^ i 
tocauao de guerra,ameacando fogo, * 
éc fangue,que parecía hia a coufa de 
vcras.Muito mais o pareceo, quado 
kuantada a fumaca íe cnuiftirao, 6c 
fe de rao batalha á efpada , 6c lanca 
tara bem ferida,6c be:m contrafeita, 
que foi caufa de grande recreacao pa 
sa todos os que os viaó. Cree coa ale 
gria deftes, vendo arrebentar de hüa 
embofeada duas cópanhias de folda-» 
dos muito mais luftrofos , quafi to» 
dos com coííbletes dourados,6c gra. 
nados, 6c murrioens cheios de ricas 
plumagensiosquacs afrontado hum 
dos efquadroes pello lado, em focor 
ro do outro , o fízerao ir perdendo 
térra, 6c retirar a paífo largo para o 
mar, onde o cfperauáo muitos bar­
cos,em que entráráo com a preíía de 
vencidos, quando fogem da morte. 
Fcftcjáráo os vencedores a Vitoria de 
modo, que enchérao de extraordina 
rio gozo toda a gente. , 

RecolhidaaprociíTáoánoflalgre 
ja, 6c pofta nella a Imagem de nof-
fa Madre Santa Thereza em hum 
magcftofo trono, formado de pe^as 
de curo, 6c de riquiíTima pedrada, 
que fe fazia bem coiihecer com os 
raiOs,que de fidefpedia. Come<jár3o 
a arder no circuitu do noffo Cóuen-
to varios artificios de fogo,q foi final, 
para q as noflas Rcligiofas,6c os noí^ 
ios Padresda Qbferuancia mandad 
fem tambem pbr fogo aos muitos, q 
tinhao preparados. Viraofe logo ac-
cefas por toda a Gidade luminarias 
cm todas as cafas, portas,6c janellas. 
£ráo de ver o magnifico Conucnto 
dos noflbs Padres Obfemantes, 6cos 
dous de Defcaiqos,6c Defcalcasj pa* 
recia, que fe abrazauáo telhados, ja­
nellas, eirados, campanarios, muros 
da cerca,nido ardia,6c a noite eftaua 
de forte vencida,que nao deuia nada 
ao dia. Aífi fe moftráráo feftiuaes to­
dos os mais Conuentos das (agradas 

Rel i -
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A fth Rcl io^cscom repiques, luminarias 

de varias caíias, & aitificios de foco.-

é 
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2 2 ^uc ^e^'S^nr cflrangeiro nao foube-
ra qüal era a Sáta,quefcftejauao,pu-
dera preguntar, vedo a comü alegría, 
a qnal das ReligiÓes Ihe auia cahidb 
em forte ,para a ter ditofa, N . S.Ma^ 
drc. Para pronocar os ánimos a ma-
iGralegria.foauáoem os poftosmais 
públicos da Gidade diueiTos ternos 
dccharamclas,& muitas trobetas,& 
atabales. E correo as rúas principacs 
búa encamifada de feírentaCauallei 
ros vertidos áMourifea de ricas mar* 
Iotas,diíferentcs ñas fedas, ñas cores. 
Se nos feitios, íbbre camifas Mourif-
cas,lauradas de muitó aljofre, & laca 
dos emeimafermofos terrados com 

1 guarnicao dourada.Hiaó as ma dotas 
femeadas de pecas de o uro , & as 
toncas de pedrariatquc com a luz ,& 
rcucrberacáo das tochas accefas,quc 
leuauao, refpládecia como multidao 
de cftrellas.Adornauao os caüallos a 
riqueza de mochillás, & capara^ocs 
bordados deouro,&aljofrc;a differe 
^a de nominas,cordoes,5c bo^aes de 
prata.&as inue^óesde ouro,&: prata 
q auianos freios,,cabezadas,& eflri 
bciras.Nao fe oítentauáo menos luP 
trofos oitentá lacaios vertidos de enr 
-gracadas, & bem guarnecidas ir# 
brés. :c: . . ¡ion 
- N o feguintc dia con correo á noA 
Jalgrcja a principal nobrezade Lif -
boa.Enella dille a M i fia o P. Prouin-
cial dos nodos Padres daObferuáciai 
^ a officiáráo co luauiffima mufica, 
qual he a q te fempre no feu grádio-
fo Gouento.Pregou o P.Fr.Francifco 
da Sylua, q entríe clles fe aucntajou a 
imiitos Prégadores cxccllentes cni 
letras,talento,& partes de oradór pcr 
fcito.de que mortrou tato, que ficou 
dé todos os ouuintes applaudido. A 
tardelbrao os mefnios Padres catar 
Vcfppras na Igr-e j a das noíías Re fe 
gioras,que em perfeieao ertauahum 
retrato da gloria; & cantaraonas com 
tal melodia, cjue pa^ceiao huns An^ 

jos.Do mefmo modo cantárao a xMif 
fa no outro dia,em que pregón hum 
infigne Prégadór tam douta , como 
aíFeduofamente. Celebrada ja afe-
fta nos dous Cóuentos de Defcaleos, 
como era déuido a máy tam glorio-
fa > quiferáo os nolfos Padres Obfer­
iantes fatisfazer á obriga^ao de Ir-
-maos de tai Santa,feftejandoa no feu 
Conuento, como fe até cntam nao 
tiuerao feito nada do muiro , em 
que nos ajndárao. Gantáráo as Vef-
poras do diaoitaüo aquatro Coros» 
que por fe formarcm de vozes efeo-
Ihidas entre as melhorcs, q auia na 
Cidádc, admiraua fuá fuanidade, & 
deftrcza.Defpois tanto que fe deráo 
as Auemarias, apparceep o Convicto 
arden do em fogortanta era a diuerfi* 
dade,& artificios delle, que auia em. 
janellas, telhadosj muros , & cer­
ca. Acómpánhauao efte incendio o 
repique dos finos, & o fom de cha-
ramelas , óc trombetas rcuezadas*. 
N o dia feguintc a mufica da Miífa 
mcreceo os mefmos applaufo$,quc 
a das Vefporas teue: & o Pregad OÍ! 
em nada pareceo inferior aos que go 
zárao de mais illuftrc neme nefte 
Rey no. . pí ¡ 

Dilatou o Conuento de Caícaes 
a fefta para o proprio dia da Santa, 
cujas Vefporas vierao cantar com 
toda a folemnidade os nofíbs Pa­
dres da Obferuancia do muitoreli-
giofo Mofteiro de Santa Anna, difta-
teduas legoas, ajudados dos Rcuc-
rendos Padres de Sam Jeronymo 
dos dous ConucntOs.de Penalonga» 
& Pena , que qUifcrao como bons 
Vifinbos honrar a nofla fefta com ás 
melhóres vozes, que tinhao. A luz 
do dia fuccedeo a de tanto fogo, 
que poiuca diíFercnca fazia della: 
porqué toda Or terreiro * em que 
crtá- fítuado o Conuento , os teiha-
^ o ^ i janellas í ímuros, Se cerca de» 
fte , acdiao com luminarias, íbguc-
tes, rodas,bobas,montantes,amores, 
eaftcllos , k putras inuen^cns de 

Eeea fogo% 
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LiVRO TERCEIRO^ 
A n t l ^ÓS0 > & houuc morador tía 

Vi l la , tjue nao acccndcíTe militas lu 
l62 ,2r zcs ñas jancllas <3a fuá cafa. Cele­

bro nfc a MiíTa « o fcguinte dia com 
mufíca cxcellcnte ; de que nam 
"dcfdifíe o Scrmao. E a tarde fe fez 
a prociífao , em que forao todos os 
guioens, bandeiras , & Cruzcsdos 
pouos circunvifinhos ; huma dan-

00 de mftrutncntos, duas de folias: 
& cm dous a nd ores ricam ente a-
domados a Virgem nofía Senho-
ra , & nOífa Madre Santa Therc* 
za , que na coroa, colar^ & habito 
leuaua muita , Se d^uiflima pedra* 
ria . Como os moradores da Y i l U 
'qniíeráo c o m cimíla^áo medrar* 
que crao dcuotos da Santa , no 
concertó das paredes, & jan ellas das 
fuas cafas j cobrixaSas rúas de cf-
padanas , & heruas cheirofas-j ar-
márao as^aredes, & jancllas com 
colchas^cs^etls, & outras íedas, qpc 
troux^raó d e Lisboa alagad asacóte* 
partimentos de ramos verdes, & ra-
malhetc í d eílores; ¿tmuitos p uíerao 
^s portasbrazeitos eocá^ouias, ¡Se 01a 
tros perfumes i, que «nefeiaq osares 
*de fragranda; • í 

y Z O A grandeza, 6c riqucza d^ Cidadc 
^ de l u o r a , deu copiofa materia aos 

noíTosRcligfofos para feítejatem ñia 
fantamáy com agnlfico apparaio*Ai 
moufc algreja detelas bracas entre* 
faCíhadascÓ vcludos c a r m e f í s & de 
outras fedas mais leucs, mas nao rhc 
nó^ engt a^adas/qfizerao O tól d o.E x-
cedeo á riqueza da armacáo a dos 
q u adros,la m i nas,ioiasdc outo,flor es 
de varias cores, & :fcitios, q por toda 
a Igreja eñauao comuita arte formS 
do diucríbs lauores. A muíica das 
Vcfporas, & MiíTa foi a daSe.qbafta 
parale entender a excellenciadcll% 
pois fe íabe^Tietóiüa Cath&dral em 
Hefpanha a te melhoc Prcgoü cona 
grlde ápplaufo dos ouuintes hü gra-
i ic Religioíb da Cdpanhia . í izeráo a 
procilTao níui magelloía todas as Ir-
mandades da Cidadc , a Clcrifia da$ 

f reguefias co íáiasCnizcs*& bandei- A n 
ias;OS ReligiofosCarmelitas Obfer-
u á t e s , ^ Defeai^os.^c os dogloriofo l ^ X l 

dojquatro and ores co as Imagensde 
K.Senhora, do gloriofo S. ] ofcph,d p 
grade Profeta Elias N . P. & de K M . 
S.Thcreza.tudo co tiquiífimo ador 
no:& tres dantas tam luzidas em tra 
j os,como deftras no tocar dos inftrii 
métos,.& ñas mudabas. As ;primeira§ 
quatro horas da noite ardéráo no cit 
cuito da noíTa ca fa, &fobre os muros 
«da Cidade, & em todas as janellas, 6c 
pravas 4 ella tantos artificios de fbgOi 
que toda ella nao fe vio em trenas, 
ícnáo deCpois dason^ze^qoe eiles cef 
íáraode alumiac 

C ó arma^aOjpc^as de ouro,c& va- Jy* 
tias caftas deflores de ccra,& feda, lc 
liadas de Lisboa, poz o Couento de 
Tigueiro a fuá Igrc^a hü brinco. A l e ­
grón a noitcco multidaodc fĉ ue*. 
tcs.rote,b6bas, & 'hüaaruore de fo 
go.Eícantada ^ Mifía no feguiníte dia 
•có doutOy&d¿uoto lervm^Oifez a pro 
ciffaó á tarde có a folennidade poffi» 
ucl ,& a maior q allí fe vio. N o C o l -
iegio deCoimbraa arteySc a materia 
rica ornáráo a Igrcja, & Clauñrode 
modo,q forao fingularrccreacSo aos 
fcntidós,<& admira^ao aos juizes^ ^ 
ímuitofogo/qhouue}porre%éito4o 
kuantadofitio emq ardia, recrcaaa 
cm cftremoaos olhos. A prociflaó;ía 
bio do Collegio dos nOífos Padres 
Obferuatcs, & em andores, Cruzcs, 
giiióes,&acopanhameto foi mni fe-» 
melhantel de^uora. Duron a ló te* 
nidade da fefta quatro días, em q pré 
gárao o Padre Frei Gafpar dos Reys 
Reitor dos noffos Padres daObferua : 
cia/qoñiciáraoa Mifla/OPadre Rei* 
«ordo COllegio d e | d f e O P. Mar-
noto Reitor dasOrdcns Militares de 
Santiago, & Auis. E b u m Religiofo 
daiQrdem. Eezfe a fefta em Aneir© 
tom a melhor muHca d aberra, bom.? 
fa-mao, prociflaó graue,& autoriza-
<la,& fogo dcdiuctfas inac^óes; A ü t 

tajoufe 



taioufe cmtudo o Porto : porque 
o concertó da Igrcja em tudo foi 

2X Pcr^eit:o' Lcuon a procifiaó tresan-
dores por cftrcino curioros,6c ricos? 
&: tres cianeas,que tinháo muito que 
verjpor riqueza de vcftidos,& joias 
deouro,& pedrariaj porvariedade 
dcinftrumcntosjStpor deftreza,cotn 
que a fom delksdan^auao. Todas 
as mas por onde paflbu , alegrauao 
os oilíos com feu vado ornato de 
íedas , paincis, flores, & ramos ver­
des. HiaÓ nella todas as bandeiras 
dos ofíiciosmecanicos,acompanha-
das dos ofRciacs deftes, vertidos de 
fefta com as infignias ñas maosjguar-
necidas de müitos pendóes entre ra-
malhctcs, & flores. Scguíaonos or­
denadamente todas as Irmandades 
eom ínas Cruzes, & guioes,& asGni 
zes das Freguefias da Cidade, & ter­
mo, quefaziaó grande numero.Hou 
ue no noflo Conuento muito fogo 
vario era aftificios,& ñas cafas da C i 
dade infinidade de luminarias* Eráo 
as que poz Heitorda Cunha cochas 
cheias de azeite, as quacs ardérao 
toda a noite, & pella menháa fe achá 
rao acefas, fem que no azeite fe vifle 
falta. Os Religiofos do Conuento 
deyi í ina tiueráo tal ajada nos no* 
bres moradores della,que fahioa fuá 
feíla brm luílrofa na rica, armacao 
da Igreja 5 cm aruores, caílelíos, & 
rodas de fogoj& na prociííao, ando-
jres, & dancas della . N o primeiro 
(?ia dos tres,que durou a feña,toma« 
xio Altar , & pulpito á fuá conra os 
muito -Renercndos Padres de Sam 
Domingos. N o fegundo, os Rc l i -
gioflíTimos Padres de Santo Anto­
nio. E notcrceiro, os Clérigos, que 

efcolheráo para Prégador o Pa­
dre Joáo Fcrnandes Per-

\ ;, tigueiro, que c míe tras, . > 
& talento o era ; 

mui auenta 
jado. 

(*) i - i 
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CAPITVLO XXIV. 
í)a yiriuofa Vida^ & ditofamorte 

do'Padre Freí Dommgos 
de Santo A l ­

berto. 

| | | Í | | O i o M r . Domingos ftá 
" tefetfe tural dallhade Irlanda, 

m & & nafceo na villa de Gal 
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»ea de Eduardo Lins, & 

deElcna Fonfe fenspa-
ys,que éntreos muitosHereges, c5 
que aquella Vil la eftaua infíciónada, 
conferuárao fempre pura a Fe Catho 
lica 5 & com ella as virtudes, & bons 
coftumes de verdadeiros Chriftaos, 
tementes a Déos. Criárao a feu filho 
nos mefmos coííumes,sSauerrepug 
nancia da parte do feu natural, porq 
Iho deu Déos inclinadoá virtude.Na 
qual fez taes progreíToSjq o demonio 
q feriipre pretende atalharos pafíbs, 
aos q os vao dandoIouuaueis,meteo 
todo o reño por derríbalo emhua 
das muitasherefias, em q fuá patria 
ardía, tomado por inftrumentos tres 
mogos,por parentes, & femelhantes 
na idadejgrandes amigos feüs. Mas 
Déos, q nao fofre, q tenhao inimigo 
lutador mais pés para nos derribar, 
do que nos temos para nos ter, íe per 
niittio, q os tres mo^Osincitados peí 
lo perfegüidor infernal > por varias 
vias o tentaflem co grande forca^deu . 
a maior á fuá alma para Ihes refif-
tir. Se GS ¿tmremos ( dizia militas 
ve zes con figo ) dao muito* volt aŝ  
ao mundo* & dios, & noites fe de fue* 
Uonad em úutra coupty femvem como 
fühir^o eom fuá. eontumâ  preteneh 
de riquezas \juHo he, que defia. 7n¿t~ 
mira hujques a Veos , digno de fe \ 
bufckr: com iantú maior diligencia, 
qumtó ud maü o Criador > que 
todas fuá* criaturas í & que nam 
troques bens de muito porte > ¿rpefoy 

Bec 3 quaes 
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Ant l tf***6* fa° o*dd'grafa,qSo je achao nafró 

' f lJ'ao da Fé Ca tholica Romana\polla vai 
lÓ Z ^ d*de 0̂5 í0ftoS mudú, & deleites da. 

carne>deq tratao os Hereges,fe repartir 
na velocídadecomqut paffaô , ¿rnaspe 
nos etcrnors ¡quegrangeao. Vendoo os 
faiíos amigos, & verdádciros iñimi-
gos de íuaalmaincliñado afugirda 
fuá qonucrfacao)& Virfe para Pomi-
áaUpata fe fegnrar dos damnos, que 
Ihe podiao reíbítardella: prctendé-
raocora todas fnas fofeas diflliadilo 
da tal jornada.O que foi caufa de el­
le mais deprcíTa fe deliberar a faze^ 
l a í C o m o q u c m fabia,que allitinha o 

medio da íaluacáo , para onde o 
di abo Ihe punha os cftoniQSv poishe 
certo ,tque como inimigo allí aearre-
ta oimp.cdimcto, onde vé eftar maiá 
corto o remedio. Rebateo o inimi­
go, & pozfc de vcntngem fobre elle» 
vindo de dode naíceo para cftc Rey-
no , querendo mais a falta dos rega­
los,&mimos da may com fegurañea 
da Fe, que abundancia daqucllcs co 
perigo de fía * 

Hum anno defpbiSiqiie chegou a 
2, Lisboa, cOmccou a fazer vida mais 

virtuoía .• porque Ihe poz Déos na 
imaginacáo,&no entendim cnto h'üa 
vi uac onfid e r acá o , deque hauiade 
morrer, acabar, cntrandohüa éter 
nidade de premio, ou de pena- & da 
incerteza da hora da mor te. Metida 
lúa vontade ñas talas dos tcnlorCs da 
mor te, & m certeza d á hora, & te­
niendo cada hora , oque cada hora 
pode í e r , ficauaíhe pouca a fon tez a 
para fe defmandar cm peccados; & 
incitanafc a abracar ás virtudes» que 
no vltimo t ra rife liuráoa alma do r i ­
gor do juizo diuino. A mefrUa con-
íideracáo da morte Ihe foi tirando o 
goílo de viuer no mundoj & meten-
d oo e m p enfam en tos d e fer Religio 
fo» Para o diuertirdelles, tomou o 
diabo por inftrumento hüa mulhei: 
moca bem parecida, que varias vc-
zes prctendéo , pegarlheofogo, cm 
que fe abrazana.de que fempre coin^ 

73 

a ajuda da diuina graca fe liurou: por A n 
que tomando Déos primeiro o pefo "tt 
'da adiuidadc da tentacáo polla pro- l é ^ J 
porcáo d a fu a f o tea , p o z n c l ie o co- i 
trapefo da refiftenciá. Vendo o ini­
migo mal legrada fuá tra^a, aproiici 
ton fe para fair com feus intentos da 
conuerfacáo de algüs amigos^ a que; 
elle era inclinado, que como fagaz, 
6c ardilofo , antes que arme o la^o, 
primeiro véonde; ^epor onde temos 
mais certa a paflagem da inclinado, 
ahi o poe.Éncotrauaolhe os taesami 
gos feus deícjos co multas razóes ap 
paretes, q vinhao a concluir» que fen 
do rico, & gozando dos bens do mu­
do fe podia faiuac a menos enfleu 
J>)ue me pojfá faluar (refpondia elle 3 
todos) com riqm âŝ  nao duuido: mas 
Jet certo, que fao ellas grandísimo />//-. 
pedimento para a falua^ao: porque nao 
ha cuidadofo em aígrangear, ¿r acqui' 
rir, que Ihe nao najcao mais tojos , ^ 
embaracos na conciencia , do que Ihe 
na[tem depenjamentos em fita gragea 
riâ no furtô no engaño., no ejeonder̂  ng 
tomiprar̂  no vender., T înguem fe V Í 9 
ricoyque lhe nao rebentem dejfas rique* 
m¿ muitajoberba^prefuncáo^ ambicaoi 
toleraré' luxuria, nafeida dos deleites y 
¿r regalos do vefir^ dormir, ¿r comer 
fubfequentes ao dinheiro poffuhidó. Fí" 
nalmente as tiqueaos tem da boca do 
Senhor hum antecedentê que he apen~ 
fao, que traitem> conuem a faberguida" 
dos; é* tambem hu'm fubfequentê  que 
fio gofios: o primeiro mal oppriWe a at-
mâ dr o fegundo relaxaa\ ambos afogao. 
o ejpiritu de Déos: porque deitando as 
maos a garganta do entendimenío com 
fem importunos cuidados ̂  ta pao a rtfpi 
racao da alma, que fav os defejos da fal 
fía pao. 

Os chGontros, qtic no§ amigos 
achou o d efe jo de feí Frade , forao 73) 
anthipanftafcs,c5fti que mais ferefi-
houj &lenha, que mais accendeo o 
amor da Religiao. Foi pedir o habi­
to aoP.Prior de S.FclippeFr.Bautifta 
da Trindade.O qual contente de fuá 

voca* 



CAPÍ T Y L O XXIV. 607 
a ^ vOcacacdcTpois de fazer algüas pro-

^ m iiasddla .Ihodcu a 15,de Malo de 
1^2 2 ^ 0 1 - VcndofcFrade, fícoü muitp 

nao fe fartaua de dar grabas a Deos^ 
polla grande mirericordia, que coiU 
cíje víara cm ó trazer a hüa Ordem 
em tficemo abflrahida, & penitentei 
em que podia,ajudadodosbons exe 
píos, que achaua , retítinciár perfei-
tanrente as pompas , & afagos do 
nnnicÍOi&regalos do corpo: affipor 
íc porcom Chrifto nü cm hüaCruzi 
& nao fer membro delicado fobea-
beca cuberta de cfpinhos; como por 
le lítirar das rebeldías, & contuma­
cias da carne regalada, & polla em fu 
geicao do efpiritn.Poz logo todo feu 
cuidado em feruir ao Senhor , a que 
tattl obrigádo fe rccohhccia. • Sugei-
tou de todo fuá vdntadc aó arbitrid 
aíhcio , í'cm outorgar ja mais com 
íeus defejos.ncm fe deixaríeuar dos 
aüeíTos dá concupifcencia • por Ihc 
parecer coufa raiferauel, auerde le-
tíáí' a núeza,& pobreza da Religiáo^ 

por vicio da vontade deprauada 
perder os íeüs fru i tos.Procura ua fra-* 
zer fepfre aDcos diante dos olhos dá 
3lma,loLUiádóo,defcjandoo,& ama 

Í doo. Com o qual modo de oracao 
íc foi purificando'^ habilitando,'pa 
ra paíTar a outro grao illais alto, em 
dtie comecóú a fentir hüas liízes da 
gloria,huns penhores da eternidade, 
que fe fazem mais cfíimar,de qüem 
es experimenta,que todos os thcfoii 
ros, & todos os Rcyrios da terra.Có-
íidcraua müitas vézes,que deuia feu 
córpo meter todo 6 catíedaí para fc-
gurar á faüdc da almá, que corre tan 
tos pcrigos,& fe perde cm tantos bal 
xos: poisda gloriada alma auia de 
redundar a delie na outra vida coín-
municada com muita franqueza. 
Com efta cohfidcracáo fe excrcitauá 
em grandes penftencías dé cilicios* 
afperos, & continuos,dedifciplínas 
iigo.roíns,de abfímcncias cftreitas, q 
dcbilitalfcm o corpo> como a inimi-

;g6,<5c Ihc deixaífetn fó ó precifofu-
ílehto comoacompcinhciro. Se vía 
dcsfalccer a carne, animan a a com 
eftas palauras: Peleja contra os dclcuei 
¿armes, ¿r concuptfcemías moríiferas 
para vires a fer coherdeira do Ce o , ¿r 
tompanheira.do efpiritu ndgloria^ér co 
roa,como fojie coadjutor a Jud na milicia 
delta vida. Nao te deixes leuar do amor 
proprio, porque fe com elle impedires a 
fantijicâ ao da alma 9 impedirás a tua 
teparacaO) que de lia depende. Se agorA 
te mortificas i a troco da tua mortifican 
faô te ha Déos de tornar gloriofa.& im 
pajsiuel, ér mais clarad fermofa, que 
o Sol. Vertehas em honanfa, fe agora9 
¡ainda que feja muito a tua cUjia, negó* 
ceas a gloria da alma. , r 

Vendo o Padre Meftre dos Noui-
ígós Fn]oáoEuangelifta,a preíTa coni 
que náfeia na alma de E Domingos, 
b trigo da perfeicao , o mortifícou 
em militas coufas 5 aííi para faber, fe 
era fcgura,&fabia aturar ericoritros, 
dlífemclhante áferinofura adianta-
da das flores do Outuno, a qüem os 
pritheiros ventos friosfazem cair em 
rerra • como para ó liurar de vanglo-
ria, que he vició müimeigo, & muí 
cigario, que a conta de hüa boa dita, 
que com huma máo nos conta, de 
que nos eflámós forrindo,faz com a 
outra o furto de muito porte. Forao 
cflas as principaes mortifícácoes.Má 
doulhc hum día i que defpifle o ha­
bito, pois náotinha virtude algüa,das 
que dcue ter quem o traz : & fe vef-
tifle defecular, para moftrar no vef-
tido o que era ñas obras, & coftu-
mes: & and a líe affi veftido até que 
helle fe cnxergaíTém algnns indicios 
de emmenda. Óbedeceo elle pron-
tamente. E qüando paífados dous 
diasjlhe marldou o Meftre,que dian-¿ 
te de todos os Irmaos no Oratorio, 
pediíTe perdió de íuas culpasj& pro 
meteíTe, que viuiria dalli em diantc 
como Religiofo, fe ihc dauao outra 
vez o habito, que até entam naoti-
tiha merecido .• fez tudo ifto com 

Eec 4 tantas 
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tatas lagrimas, & taesdcmoftracoes 
de humildade , & confnfaó propria, 
que ncnhum <los prcfentcs pode ab-
ílciTe do chero. aré que a akgria, q 
elle mcftroii, tanto que fe vio com o 
habito, alegrou a todos. Outra vez 
]hc fez por o Meftre na c<:lla duas po 
üas de pcixc frito com hum pac; & 
defpois ponderando com militas pa 
lauras a granidade da culpa, que co­
mete hnm Roligioíb, que porrega-
ia iocorpo falta na obferuancia de 
fuas leys , Uvemandou trazero pao, 
& peixe ao pefeoco, & eftarde joe-
Jhos á porta do Coro no tempo,quc 
a Communldadenelle eftiueífe. Ma 
qual mortifica^áo perfeiierou-dous 
días, fem dar o m inimo final da im-
pacicncia.que os falíbs te íkmunhos 
caufaó nos pouco aprcueitados na 
pciíei^áo. Gom cftas, & outras mor­
tifica cóes alcancou o Mcftrc,quc nao 
crao as v irtudes do Irmáo, das que 
jfaÓ forciras ao tempo, com que an-
daó de modo,que no fauorauel mo-
fíiáo boa nouidade ; & no fortuito, 
logo mangrao. Comoperfeito -No-
uico foi admittido,com todos os vo­
tos da Communidade, para a profif-
iaó,que fez huma íc.fta feira 1,7, de 
Maio<ie 1602-. ñas maos de feu Me-
ftrc,que era lambem 5u prior, & pre-
fidiapor cílar oPrioraufente, 

CKÍCCOo cuidado, & feruor em 
grangear virtudes com a profífíaó,& 
prociirou afundar bem na bumilda* 
de, para atalhai^quanto Ihe fofíc pof 
íiuelva vangloria 5 da qnal acompa-
nhadas e.lUiS5faoouro em p6, defem 
parado á furia do vento. Para fer hu­
milde, vfou toda fuá vida de dous ef-
ficazes meios, que foráoliüa conti­
nua memoriade feus pceckdos, quc 
lia em fe u coracao cada dia, & cada 
hora;& hüa exacta diligencia em fe 
exercitar ñas humiliacoens, que na 
Ofdem fe vfaó; as quaes frequenta-
tia fem pre com fentjmenro baixo de. 
fi proprio; porque fe comía em tér­
ra , parecialhe , que era indigno de -

comer na mefa com os mais Rc l i - A 
giofos. Qu^ando punba a coída ao ^ ^ 1 1 
pefcoco,a mordaca naboca,a venda l ( ) 
nos olhos, cófundiafc das faltas,que 3 
fallando, & vendo tinha cómetiéasj 
& julgaua , quemerecia por ellas ir 
pollas mas com baraco) & pregao^a 
ra todos o conhecerem por relaxa­
do. Era tanta a confufaó do feu inte* 
fior ñas moitificacoeSjextraordina-
das, que fazia, que mais choraua, 
que falIaua,quando pedia perdaodc 
feusdefeitos. A grande humildade 
de fuá alma foi eftremada difpoíicao 
para Déos fe Jhe communicar lar­
ga mente 11a oracao, em que gaftaua 
alémdas duas horas da Com mu ni-
dademukotempo entre dia, & noi-
te-.Ncllanáo afpfrauaa goñosjfeiilo 
apenas: por ferem aquellestam ca­
ros, & arri feados^ & eáas tam bara­
tas, 6c tam feguras. Eradcuotifílmo 
do Santiíílmo Sacramento , que do 
Chriftianilmo he a vida, dos cauca­
dos o esforco^ dos famintos o manti* 
mento,& dos triftes vnico,6c fingular 
refugio. Affiília diante delle com tao 
profunda reuercncla, que parecía, q 
o adoraua, nao com a efeuridade da 
l e , fenao com viftaclara. Em cftre-
mo fe afernoraua feu coracao na 
fcftadoNatal ; & vendo ao Minino 
Déos 410 prefepio, dizialhe enterne­
cidos requiebros : porque com olhos 
de Fé viua o vía inflamado em amon; 
dos homens> Ainda que Mininojfa-
bia, que nao era como os mais, que 
pofto que amados,nao fao para amo 
res porialta do vio da razao , que 
nao gozao, Naquelle Minino Déos 
tinha fuá alma entendimento de 
Beos,& de homem para amores, & 
eftado de minino para confíancas. 
Até a neceíTidade, & pobreza, em cj 
via,ao que era a riqueza do mundo; 
& o alegre amparo das criaturas o en 
ternecia,& mouia mais. E confidc-
rando,que nafeia fem abrigo,(Sc fem 
cafa,porque ñas almas a bufeauajof-
fercciaiheaíuamilvezes. Que elle 
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Iha accit.iiia,fe via nos cacitos: por­
que a alegi'ia,eom que andauatoda 

j é 2 3 a ícfta>cra manifefto final, que trazia 
a Déos no corado. Como nefte ti-
nhaajefus , que como difle a alma 
fama,he oleo.dc que he proprionu­
trir o fogo,dar luz, & abrandar: elle 
b fazia abrazar cm amor diuíno; da-
wa luz a fcti cntendimento, & abran 
daua tanto fuá vontade, que todos o 
achauáo fuauiífimo no trato.em que 
Jhc trasbordaua o Santifílmo nomc 
de Jefus na boca, como trasborda o 
licor,quc tcm dentro, o vafo pofto a 
ofogo, por refpcito da vehemencia 
da q u entura. 

Sobia multas vezes aóconheci-
mentó do Criador pollo das criatu­
ras, que fazem büa armonia concer­
tada 5 na qualibao as vozes da fabi-
düria, bondade, & poder do Cria^ 
dor. Gccupado feu interior no trato 
diuino, appetecia pouco o humano.* 
Sc afíl fó a ncccífidadc, & algüa boa 
conucnicncia do ferui^o de Déos o 
obrigauáó a fallar. Nao quería famí¿ 
liaridade, nem dadiuas de fecularcs, 
por nao ficar coni ellas penfionario a 
correípondencias de modo, qué 
fofícm feu entendimento refpcdiuo 
á vontade alheía,& fuas virtud es'tri­
butarias aos appetites dclles. G b m 
a luz do Ceo recebidá ha ora^áo,re* 
paraua multó ñas mais lenes faltas^ 
cntcndendo,que b paliar por ellas di 
entrada a incomportaueis relaxa^o-
cns.-aíTi como o nao aduertir em hüa 
goteira faz vir abaixo hüa abobada,- < 
©ucaía toda. Fugia com maior c ü f 
dado de qualquer imperfei^So totí* 
tra a charidadc ; & afíi tudo o que 
via cm feus Irmáos, attribuhia á-bg¿ 
íeruindo o amor, qufe lhcs tinhaí <lé 
pcíb , quc lcuaua a almá a julgar 
couías, fegundo oque dellasíent^l 
Era fuá charidade bem Ordenada: & 
aífi naspropoftasj quecos Capítulos 
faziao c^ Prelados, íeviavtjüe aígtfíit 
delles fe moílraua inclinado árcíí)iífa 
que nao axmafíbáo fotni cóiilltní# 

nao fcguia ^caminho dos que por ^\nil 
Jhe dar gofto cncolhiao os hóbros, ¿ 
& fe metiaonas conchas com a ver- I Q Z J 
dade: mas votaua liuremenre,o que 
fentia fermais conueniente aobem 

• da Ordem. Comoofczentrc ontras . 
hüa vez ná approua^áo de hum N o -
uico donado, aoqual o Prior por pie 
dade fuá mais, que por merecimen-
tos delle,fauorecia,& queíria profef-
far, como moftroü na propofta, que 
fez á Communídade em feu fauor. 
Eftauao ja os Religiófos inclinados 
a profeflalojainda que nao era tam a 
propofito para a Rcligiáo: mas elle 
os fez mudar de parecer , dizendo; 
J¿>ue os votos para ferem feguros em cof 
cienciâ  nao fe auiao de reger polla j)kd& 
de, femópello que conuem ,¿r imparta, 
ao bem comum\ & me no tocante a eBt 
hevírtude ter hua efpeciede crueldades 
que Pompa réfpeitos piedofos : pois afir 
tudo pió)VÍridRéUgl2b aejlar fiedofay 
& miferauel'. Quanto amaua a feiís 
Irmáos, tanto ábortecia a fi próprid» 
tendofe aquellefaiito odio,que guac 
da á alma dos rífeos da falüa^ao, que 
andao annexos aosgoftos,rcgalos,6c 
deleites do corpo. Aéí le atórmen* 
taua com rigorofa penitencia,que 
acrecentaua á comüa da Rcligiáo» 
Era taó grad e fofredor de quaefquec 
roins obras,& palauras,que diflimu-
iándoliüas, & d'andopafle a outras* 
henhuma por pefáda que foíré,abal> 
roaua fuá paciéncia.Da doshomcris 
áUfcStnccxJ^pmpredaUa defeyét 
naóéta eomo abobAda , que commaiof 
pefimmfegmáiMú^úáÓ 
í a ao amor de Dé&s y queem fu a ají 
iiia!ardíá,reGebeo dclle tal ajuda» 4 
pode aturar leni fentimento grandes 
-encontrbs. Ovbrfé I s -Ve^f ia mc^ 
ihor obra maisftihido, Ihé férula de 
nííotiuo d e c o n f o l ^ á o : porque co l 
moo diabo cóm o ári iSc fopro da va-
gloria apague virtudes mui accczas> 
& á con ta de h uiin loii uorfi nho tem­
poral, ü^a falidás'& tnangradamuiw 
t l íaní idadejathau^ quedar cm en^ 

contros 
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contros dfe níurmuracocns, era a-
char ocampo mais franco, &: mais 
fcgnro para obrar mais afouto. 

Como he maior prona do amor 
de Dcos, & da fantidade, o padecer 
por Dcos trabalhos, & aflic^oens, 
que dá ,& reparte a c a ^ hnm; que o 
fazer^randes obras por elle : dcuo 
Scnhor a feu Seruo algüas vezes 
grandesdoencas, & intoleraucis do­
res, para augmentar feus merecime-
tos, mediante a perfeita refigna^ao 
com a diuina vontade, & o fofrime-
to.quetambcm Ihe deu. Admiraua 
^efte, aos que viáo a ferenidade de 
fOílo.comque paíTanaas dores, que 
© desfaziao; & em lugar de gritos,& 
><]ucixas ouuiao os louuorcs,qxie da-
i«a a Déos pello leuar por caminho 
ide CruZíQiiermdo oSenhor difpol-
}o para a«norte,lbe afcniorou tanto 
•<)\C:fpiritu no vltímo anno de f u a ^ 
.da, que gaftaua muito mais tempQ 
em ora^ao, erpecialmente diante dq 
^antiflirno Sacramento , etór) qu^ cí-
•ta.ua feu the fouro,&, feu corará o»; E 
íicrcceíitaua a cílc exercicio com p 
icalor, que delle tirabajmais rigores^ 

penitencias dos coftumados.E co-
mo o mcreador cobícofo fe da n>ui-
% preíía a carregar feu nauio para as 
Indias, das coufas,que la i énao a* 
chao,para quc Ibas paguem melhor? 
aífi elle parecendolhevquecefdo em-
barcaria para a outra vida, na nao da 
morte-, em qnc todos paíTao aeliai 
procurou cncher fuá alma dos mc-r 
recimentos de boa^obras^-^c p^nií 
tenci as ,r.q!ue44náo$iar porém fe par 
gao mui bem aos^ire as leuap feilas! 
Para ibe dar o precio das boas obras 
que por toda a vidl fez » o ebamou 
Déos para fi pc^ meio-dc híia enfer!-
anidade, que. jgi^íJiKíra nomez de 
Junho aos 14. dias'dfifpois de recc-i 
feidos os Sacramentos com finguJar 
deuacao, mete^t^eUe n o d e f c ^ i P 
da v id a immot ta l ,^ , aos Re l ig io tó 
na pena das fagida^iqueahe ficárao 
de hum Irmao, Q V & m i t m m l M t 

de animoV em obferuancia regular, 
& ñas mais virtudes deu raros exem ' ^ ^ 6 
píos. 

4 
GAPITVLO XXV. 

T>o Capitulo Troumcial^que fejun* 
ton em Qoimhra'- & desgráneles 

Virtudes 0 & hm mor te da 
(Padre Frei Gómalo / ; 

de Santo M ~ 
herto. 

Or eflar o Collcgio 4c 
•Qoimbra quafi no meio 
da Prouincia,o efcolhco 
o Padre Prouincial para 
congregar nelle o Capi­

t u l ó l o qual comedón a 2« .de Abr i l 
de i*) 24. Sahirao.por Diffinidores os 
Padres Fr. Antonio do SantiírimoSa 
cramento Prior de Lisboa, Er.Tho-
mas deS. Cyri l loPriorde Eiiora,Fr. 
Truduoío da Madte de Dcos Prior 
4e.Auciro,& Fr.Miguel de S.Jerony 
mo R.eitor de Coimbra: para íocios 
do Prouincial, quandofofle a Capi­
tulo géral, forao eleitos Fr. Antonio 
doSantiífimo Sacramento primeiro 
Diííinidor, & Fr.Pedro de Jefus: aos 
quacs fe finalarao para fuñitu:tos,eni 
^afoquefaltaíTem^os Padres Fr-.Pau-
\o da Trindade,& Fr, Angelo de Sam 
Domingos Prior de Cafcaes, Oide-
PQüfe» >qae todas as cafas da Pronin* 
dare?:cepto a de-CafcaeSrdeflem ca* 
éa.dia búa MiíTa para as obras do.Go 
wento de Viana , que íem a tal ajuda 
podiao fordirpouco, E que o Noufí 
cigdo fe paflafíc de Lisboa para Caf 
eaesi por fer cafa mais retirada do tra 
| § dei fecuiares»& ter as faltas de co* 
mpdidades temporaes j a que fe de-̂  
iTem^ffei^oar os principiantes, par^ 
deimrcm firme fundámento á perfei 
fao-íDando cada Prior conta do efta-
Ipk^ q^c cñaua a obfciuanciaiem 
píeuMoí lc i ro 1 bouuc cm todos hii 

gran-
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á n f l gr'iri^^imoPri:lzercíe fabcrcm, qüc 
i**1 ñorccia mnita cm todas as cafas. O 

Paclrc ^"ouinciálbs ánimou , & ex^ 
cirou a Icuala adiante, pcdindolhcs» 
que foficm os primcirbs no excrci-
ciodas virtudes, pois fabiao, que he 
obrígácao, dos que tem por officio 
pcrfuadir a perfeicao a outros, eftaí 
primeiro chelos delude modo que 
nao paflem as virtudes por elles, co­
mo por canos, mas como por con­
cha, que fó communica o que em fi 
fcm,derpois de trasbordar. Aconfc-
Ihoulhes^ue cnfreaflem muitas ve-
zes o zelo , fe com a condi^ao fe fa^ 
zia nimio, por quanto rompendo al-
güa vez a brandura, 6c otdcm da cha 
ridade , caufaua mais damno, que 
proueito. Edizíal^es,qiie o intento 
do zelofó he bomj mas faltartdolhc 
hita pequeña de prudencia , he o ef-
feitodefaftrado , porque de ordina­
rio fegue a dcterior parte de fuacait 
fa. E que nao feruiao bons ánimos* 
que rediindauao em cnfadamentos, 
& perdas dos fubditos,antes erao no-
ciuos. Como o foi o bom animo, c5 
que Eua deu a macaa a Adam feu 
marido.pois delle fe originou a per-
da de todo o mundo. Finalmente 
acrecentou, que conferuaííem com 
muito cuidado os bons coflumes, 
ainda que foííe era materias leuesr 
porque era coufa bem notoria na ex 
pericncia, que o nao atentar ñas miu 
^Sczas^az perder íis coufas mais grof 
fas,como os accidentes corrompem 
a fubftancia. 

Perto de finco mefes defpois do 
7 3 s Capitulo poz termo á carreira de fuá 

cxemplar vida o Padre Fr. Goncalo 
de Santo Alberto, que refplandeceo 
com fingular obfemancia de fuá pro 
fiflaó ; bailante louuor, nao fó para 
cílimar a hum homem, fenáo para 
canonízalo, fegundo o diflfchum Pa­
pa, fallando dos Frades. Nafceo em 
Mcteila lugar do termo daCidade 
de Miranda de pays lauradores tcm6 
tes a Déos , que de piqueno o forao 

inclinando a fegirir feu modo de vi- /̂ ntj 
da,aíri noofíicio, como na .Chtiftan. ^ 
dade. EftaraíTentoüjácilobcm, por*. l u Z f y 
que Ihe dcü Déos hum natura) bran-
dOjfmcero, denoto, Se propenfo a fa-
2er bem aos próximos. \riafelhe a 
deuá^ao em fer mui amigó le Ouuir 
MiíTas, & fermóes , & mui continuo 
cm rezar a Santos, principalmente á 
Virgcm Noíía Scnhora,a cuja honra 
jejuaua os Sabbados6s todas as vi­
gilias das fuasfeftiuidádes.A propen-
faój que tlnhaa focorrer os pobres» 
íe manifcftou muitas vezes em re­
partir com elles hüa boa parte de tü» 
do o que fuá may Ihe daua para co­
mer; ¿c em dar em duas occafióes os 
capa tos, que trazia calcados, a d o u ^ -
mo^os da fuá idade i que viodoen-
tes,ác de fea Icos tremendo de frió. A 
charidade fez, que nao receafle, o q 
auia de padecer defcalco, St qüc fe 
cxpuzefféa reprenfaó, & caftigo do 
pay. Scguindo tanto aeáe na virtu* 
de, nao fe aífei^ootí, cómo elleque»-
ria,a imítalo no oíficio, porque o cha 
mana Déos para outra vida, cm que 
fó tratafle de cultiuar o jardim de 
fuá alma , adornandoo com fermo» 
fas, 6c proueitofas plantas das virtu­
des. Como efta cultura fe faz mc-
ihor na Religiao, come^ou a defejar 
fer Religiofo ; 6c alcan^ou do pay, 
que o deixaíTe eíiudar Latim para 
poderconfeguir oquedefejaua.Foi 
com fuá licenca para Salamanca ar* 
rimado a hum mancebo grane de 
Mirandav que láeftudaua a faculda-
de de Cañones. O grandedefejodc * 
entrar em Religiao aífi o fazia dil i­
gente em fe dar ao eftudo^que era o 
meio deconreguila ; que em dous 
anuos foiibe baftantemente Gramaí• 
tica.Nosmefmos,como nao era me 
ñor , que o cuidado em aprender, o 
que punha em grangear as virtudes, 
de | i l modo viueo, que todos feus 
procedimentos cheirauao a fantida-
de. Mais que pello nome era con he-
cid o por denoto» recolhido^modef-

to, 
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to>humildc,& charidofo. Amauao-
no todos os que o conhcciao.&mais 
que tedos o efiimaua o mancebo , q 
o tinha em cara,& fabia muitos excr 
cicios de virtude, que nella fazia. O 
imiito fauor,com que otrataua, foi 
caufa, que fe apoftaíTe a inueja de 
^uas pcflbas damcTma cafa a encon-
tralo cni tudo:porque como íeu de-
ícnho craperfeguilo , de qunlquer 
ac^ao, por virtuoía que fofle , fazia 
cabedal, & fe infiauano intento. A 
paciencia,com que fofria, vcio a ve-
cei o animodamnado dos perfegui-
4ores de modo, quccaindojia fem 
r3záo,quc cometiaOjCmmcndáráo a 
vida. 

*̂; Raiuofo o demonio de nSo con* 
íeguir o que intehtou por meio da-
quelles feus miniftros, aproueironfe 
para feus intentos de huma moca, á 
qualcom feuinfernaiíoprofez abra 
zar em fogo de amor [aíciiio,& buf-
car occaíiaó para o pegar ao cafto 
mancebo. Tcuc efta tra^a para en­
trar hüa noite cm o feu apofento sS 
fer vifta>parccendolhe, que fen bom 
parecer,ajndadoda occafiao, cendel 
ría a vontade do que bufeaua , por 
mais que efthieífc aftei^oado á pure­
za. Mas fahio falfo feu juizo ; por­
que o mefmo foi vela , que tirar do 
cnxergao da cama hüa manchea de 
palha, com a qual accefa aobrigou a 
fugir mais fria de medo, do que allí 

• vcio amante. Efte fuccciro,& outros 
«iefuiosvcom que o demonio procu-
raua apartallodos defejosde ferfra-

* ¡de, ofízeráo refoiuerem nao dilatar 
mais o deferir a vocaqao de Déos, 
cntendendo,quequem,quando po­
de, nao quer.vcm a nao pode^, qua-
doqucr,& perde, pollo nao querer, 
o bem poder.Aplicoufe a fazerelci-
^áoda ordem, & defpois de varios 
difeurfos fobre qual ihe conuinha 
mais para fer perfeito Religiofoj aP 
fentou configo, pedir o habito de 
Carmelita Defcal^o, como pedio 
logo com tal ventura, que em pou-

cos dias Iho prometerao os Rel i-
giofos. Entao fez o demonio o v.lti* 
mo esforco pollo defuiar do bom ca-
minho, quetomaua , pormeiodo 
mancebo nobre, com qnem elle vi-
uia, o qual aliegandolhe as boas o-
bras,quc Ihe tinha feito, & o muito3 
que c cílimaua, Ihe pedio em íatisfa 
ca5}quc o nao dcixaíTe $ prometen-
dolhe, que fe o acopanhaííe até que 
acabaífe o cftudo , o auia de fazee 
Clerigo,& grangcarlhe hüa Vigaira, 
ria» ou ao menos hum curado, que o 
fuftentaífe comlimpeza, & honra; 
Difíicultoulhe o fer Religiofo de R e 
ligiao tam penitente j & com muitas 
razoes procurou diíruadilo de feu fie 
me propefito. Como elle cpm luz 
do Ceo via a falíidadedellas,6c a ver 
dade das palaurasdc ChrifloSenhor 
noflb , que nos enfinao alcancarfe a 
falua^áo da alma fó pello caminho 
da Cruz,pcllo qualmclhor fe cami* 
nha na Religiáo mais penitente} fem 
|c Ihe dar dos ditos dos homens, fe 
foi tomar o habito prometido. Nao 
me confía do dia,& anne; fó fei.quc 
oeftadode Religiofo foi o aluodos 
defejosde toda fuá vida : & queni 
ta n to o de fe j a u a, v e nd ofe n el le, nao 
podiadeixar de ter feu cora^ao raes 
íbbrefaltos de alegría, que de cóten-
te nao coubeírc no peito. Comc^ou 
Deos a darlhena oracao copiofa gra 
^a para dcfprezar todo o te mporaI, 
& tranfitorio. E feguindo o coílumc 
de fazer mimos as almas,que de no-
uo faem do mundo , para Ihes ado­
bar as diíficuldades do nono eflado;, 
nao logo o meteo em fadairos i & 
brigas como inimigoj mas quando 
ja aos dez mezes do nouiciado tinha 
cobradas forjas, o deixou pele jar, 
arcar, & lutar com os aduerfarios, 
que rcprefentandolhe o rigor,& fu-
gei^ao da vida prefente, & os rega* 
los, & liberdades do mundo , com 
varias tenta0es o perfeguirao. De 
todas coofauor do Ceo fahio ven­
cedor, 6c com talaugmcnto de vir­

tude 
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tu de, que prGfpfibu <om grande 
jofto dosRcIigiofos.que cfpeí:auao, 

í é Z ^ aPÍ:ol3eitaria muito nacícola daper 
fei^ao. "'. 

peixandodc fí militas íaudades, 
ém Cañel]a,vcio para eftcReinono 
annodc 1601. & f o i feito Coüemal 
do Conuento de Lisboa,onde o ref-
plandor de íiias heroicas virtudes,. 
3he grangeou crédito, &applaufo de 
varaó perfeito, Era raro na pobreza, 
para de todo ficar íem outro cuida­
do mais que cm Dcos, no qual tínha-
feu the,fouro,porqiicneUc depoíita--
ua feu coracao. A obediencia, que, 
mais Ihe cuftaua,mais o alcgraua, ex 
perimentando cm í i , que o ado de 
yirtudeque tera maior cu Jo, eííc re 
de maior gofto. Eílaua mui ao cabo, 
de q os preceitos do Superior fe hao 
de executar,<5c nao fe hao de exami­
nar :porq te do Ceo mais fauor para 
accrtar,noq manda.doqueo fubdi-
to para aueriguar fe he bem manda­
do. Maceraua feu corpo co afperas, 
& extraordinarias dircipÜnas,&com 
variedade de cilicios j no comer, 5c 
dormir negauafeueramente todo p 
regaloá natureza; &gouernado poc 
xazóes do efpiritu , mais que por l i -
berdades dacarne, mortificaua com 
fummo cuidado os appetites defta, 
que rao a mais certa foldadefca,que 
na liga , que o demonio faz contra a 
atma, feguem fuá infernal bandeira.. 
Gomo olauradoraüuia o continuo, 
& importuno trábalbo do epípo co 
a cfperanca dosabiindantes frliitos, 
que efpera tirar dclle , fuauizaua 
o Padre o rigor dapenitencia com a 
lcmbran<ja da gloria , que Ihc auia 
de correfponder . Em qualquer 
trabalho callana, & fofria, dcixan-
do obrar o martelo da tribulacao a 
coroa da paciencia. Efta tinhatam 
arreigada em fuá alma, que por 
muito qnc fopraua o infernal ini-
migo , nunca a pode abalar das 
raizes, riem aínda dar hum pique-
no abano. Aturauaccm igual ani­

mo as murmuracoens, iulgando, 
que no achar, quem ogabáíTe, cor- ^ 
ria a yirtude perjgo ; & no achar, I 0 2 ^ j * 
quem omurmuraífe.melhor feaííe. 
guraua,* pois eftesrantipariUhafesjOU 
jiixtapoficoens de contrarios nao def 
truem, antes intendcm,5c auiuaó a^ 
virtudes íuas opoftas. N o que manU 
feftaua mais fuá inuenciuel pacien­
cia, era em leuar.bem as mofas, & ef 
carninhos, que alguns faziao dclle, 
tomando motiuo de fuá grande fin-
gekza, finceridade, 3c candideza de 
a n i m o: p orq u c a in j u ria ciar a y ou d o-
cftode palaui'a,vcm toda fora,& diz 
a palaura vocal o defprezo mental^ 
maso derdem,o aceno, o pifeardos 
olhos, mouer de bei^os, & cabera,; 
como nao exprime de todo a injuria, 
íempre parece,que ííca lá mais; 6c 
neífa diíFcrcnca tam terriuelmentc 
magoa , que fo ps muito fofndos a, 
aguardaó.Tinha tam baixo conceito 
de fi, que fe julgaua femprc p mais 
abatido de todos. Folgaua em eflre-
mode andar cóohabi to remenda-
do,de fe oceupar em officios-humiU 
des,& de aueroccaíiaóemqpudeíTe 
feruir a feus Irmáos em algtia coufa. 
Efta humildade de coracao ofazia fer 
mais gradiofode animo, para defpre 
zar as con fas da térra , ¿c afpirar fó 
aquellas.q podem fatisfazer aalma. 

Nafciaotodas eftasvirtudes,co- J A . ^ 
mo de lúa raiz,dointenfo amor de % 
D é o s , que em fuá alma caufauap 
feruente, & continuo exercicio da 
oraGSo,em q oSenhor Ihe defeobria 
jnuitode fuasdiiiinas perfei^óes. A 
confideracáo dasquaes aífi alcgraua 
ieu interior, que muitas vezes traf-
bordaua no exterior a alegría» Mas 
a tempos ceífauao eftes goftos, & fa* 
uores, & fi can a fuá alma padecen-
do grades fecuras : porq fe auia Dcos 
com ella , como fe ha com a tenra 
crianza hum pay amprofo,q hora Ihe 
faz hum coco, & hGa carranca, hora 
a abraca com a boca cheia de rizoj 
hora a faz chorar com a amc^j 

Eíf hora 
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. W h e efconde,& dcfapparecc 5 hora 

IO24- ĉ lllc moftra,& aafaga.Aengracada 
viftadas flores do campo, 5c a docc> 
melodía da muíica dos paífarinhos 
Ihe riirpendiao,5c leuantauao os fcn-
tidos as coufas fuperiorcs5&: erao po 
dcroros cftimulos, que o mouiao a 
fubir com o cfpiritu a fcu Criador. 
Moílrauaó bcm o interior recolhi-
mcnto de feu coracao a compoftura 
dosolhosfempre mortificados} & as 
praticas efpirituacs, que fazia com 
fingular efpirim, & zelode aprouci-
taras almas. Como aprouGÍtaua»fa-
zendo,que multas de ortigas fe con-
uertcflcra em murta cheirofa ; & de 
tojos, & efpinhas em rozas ^q fíea-
uao recedcndo a Ceo,chcirando an* 
tes ao chamufeo do inferno. C o m o 
Déos era o em prego dos de fe jos dé 
feu cora^ao.pollocomercio , que ha 
entre cfte,& a lingua , aprendía cñá 
daquelle , a fallar femprede fua di-1 
uina Mageftade . Da fcruentiíFima 
eharidadepara com Déos , Ihe naf-
cía o entranhauel amor aos próxi­
mos, & fingular do de cofolar íriííes,, 
& animar pufilanimes para o ferui-
codiuino. Antes fe inclinaua,5c ap-
plicaua a confcffar, 5c tratar ao po­
bre, que ao rico 5 5c ao baixo, que aó 
grande : porque temia, que no trato 
da gente granada, 5c luzida í e lhe 
mifturaíTem refpeitos humanos, 5c 
bufcaíTe feugoflo , 5c eftima^áo, 5c 
foíTc vaidade , o que parecía zelo. 
Mas quando fuccedia dar com al-
gum poderofode vida pouco juftifi-
cada, 5c Ihc corría obriga^áo fallaF, 
reprender,5c zelar,nam vfaua de re-
prenfao enfeitada , mas verdadeira, 
entendendo, que nao leua bom ter-
moa juftica, que he refpcftiuamais 
que a Déos: porque b6s cnfinos,quc 
cortao póllaLey diurna,& a acanhao', 
antes fao enfinos do diabo, que tati­
to fazem a virtude apoucada, quato 
a moílráo medrofa.Sabia cortar pel­
lo mundo , 5c aínda perder valia de 

homens, quandoconninha á honra A 
de Déos, por nao ferhum dos q nof- ^ " t i 
fo Padre Elias chamou coixos de am i faj j 
bos os pés, bós para alfaiates das mal- T 
dades,pois as vcftem,5c cobrem. Af-
fiília mnito aos enfermos condoen» 
dofcdellcs com entrarthas de copai-
xáo,íeruindoos com tal brandura, q 
elles fe confolauao em eftremo c0m 
fuá prefen^a. 

Quando fe tratou da miíTaó de 
CongOvComo ficadito,cntreosmui- ' *i 
tos Religiofos, q para ella fe offeréce 
rSo.foi hum dosefcolhidos, por con-
correrem nellc militas razóes para 
fer preferido aos que nao foráo elei-
tos: porque além de fer homcm de 
grande zclo,5c feruor de efpirim de 
mífsoes, era müi prouado ñas vírtu-
des.Gondenaraólhe alguns amigos a 
jornada, pondolhe diante dos olhos 
a morte quafi certa na inclemencia 
dos arcSjOU na crueldade dos barba­
ros idolatras. Masa todos refpodepv 
que mil vidas perderla com muito 
goflopor couerter aquelle matobra 
uo cm hum jardím deleitofo,emquc 
Déos fe recreaífej 5cdesfazcr aquelic 
filuado ferrado de modo,que prodrt 
ziííe flores,5c fruitos do Ceo: 5c: qüa-
do tanto nao pudefle , fó porgrageau 
hüma alma , polla qual o verdadeiro 
Déos quizmorrer emhOa Cruz. D i 
zia: Jitee aínda, que o acabar a vida fe-

ja a matsterr'mel difficuldadê  que co~ 
nhece anature^o ejfiritu de Déos Itío 
faria tam barato , como Cefijje defpir 
o habito, ou largar a capa para a mé" 
Ihorar cheia de mmortalidade em 
a refurreifao gloriofa. Achaua , qüc 
com facilidade daría a vida por a-
mor de Déos em o martyrio , pois 
tinha largado o neceífarío , com 
que ella fe fuftenta na pobreza. 
Igua l ásanfias, com que appeteceo 
efta jornada, 5c os trabalhos, q nella 
Ihé reprcsétáuaojfoia trifteza, 5c pe 
na,com que ficou,vedoa desfcitaj5c 
a fi priuado do padecer polla Fe, & 
polla vcrdadCígrilhoesÁ degredos. 
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que faoglorh d^s M^ftyres, Schow 
dosPrégadareSií b ^ o b 

Qucrcndo; üeps , d-iípolo..pa.r^ 
níorte com difpofi^aOiíq.uc 
íc au^íttajada cproa ^fe ^ o r l a 
le u pu a o noíTaMcf?*to d§3úhz%$Cj 
í i tuádana ProHinmdeGaf te l l^^ i^ 

uê cQ o exceífó, q:# JbM:efítre a%Sfe 
trcHas ^ f eípladecc^mnyirtiides ei^r 
isco os Habitadoiis idieJI^^iak ca^iffe 

méítal . Defpeídjdo 4^q^gl}¿í^pfc 
lügfirxo!bcm lagririíaádp^rniifaQ4i 
pot pér4erem r^ capanhia, de qpcgni 
os aéeruoraua com feu exemplQj És 
dtHe i por ¿dgPFiPS q t i n h a pot^ 
Medres, Se guias ©xafeAbftfj^lb 
ctó rdigiofa: fe ^eipplirgip^Qnuci^i 
tOide EiiorajOi^lieíQ^^ecauaja ^ 

diaqca 4o;SftRÓ<S S ^ a i n cntptcq 
áptófhiidah^fwildadc^ &;lagritnas,y 
¿om qoe c o í l M ^ ^ a o^c diantc del* 
}c,lhc derao hüas crueis dores; & c q -
me^oii; a c n f é r m M á d é ; q u c ;brcu^ 
meote foi jtilgada dos Mcdicos, por 
iíiotíal.;oSofriacdlc ftus penoío^ac-^ 
cidentes coi» fembíante alegre , Se 
méílíM de ¡ e^ri tu^^píblacao, i ma^ 
ginandofe prefcot-e .a 'Hofl^ Senjio^ 
leí'u Ghriílo erucifieado, & ofFerecef 
djojao Eterno Padreas penas,q íentia 
CfttdtólQ das^ne pa^eia ieuvnígsi 
nitO; Filhppor íatisla^áD de leus pee* 
icadQs*JmtaPiim$. multas vczes,i^* 

ta enjermiA^i efias doreSydr mjt&t 
'¿r-qualquer otptrasoiifA qm de 

tifsimAVontaáe, E dizendolhe pJvle-
dico, que w^m>,aGcitou o auifo co 
pronta vontade,polla intima confor 
m-tda-fl cq t t c lmhl com o beneplaci*, 
tode Déos. Plcparoufc logo para a 
cftreit-a eonta do j u i z p d i u i n o c o m 
frequentes a ¿tos das tres virtudes 
T h e o 1 ogaes, Eé,E fpc ra nca, & C h a r i -
dadeAdecptri^ápdeíeuspcccadps» 

\ 
tgpetiijdo coi^jgrafíd^C: %uoi: c f ta%-Af l f i 
f^m^svSenhorceos,Criador,Redép» -y 

VéiefPtro,Avósr ^ 

W^tjtWnaW&tífo}* 0Míñ 

wet*s$%!fh $mm^MmMl^ff^d:ídp'áti 
éfii-mífe^é di t^fP^mfmuds^Mi 
quíferfaq&e & 'Mñfwa fi00fáñ¿®4eb-$&£ 

ctáthcntosi: A ú ú & 4 g $ m & Q & % \ d é k 

vhtcwrícxcniplcts^ s^/ckcftckto^i^ 
tBB^^Qiif imitar,:/ í;e^ftittp»'4iti>fo« 

SereaibrjO.Eoij^^adfei¿o;papit^^ a 
to/íio riteím o l u g ^ r . ond^ a venera!; 
l id; L i ^ n o r R o d r i g ó f i p ^ i e ^ p B ' 
tituinttitas vezes^íu ícípa^p d&mb 
ícntidias hüa <|oua)^§^>a quaJrMff 
nou a ver cer£a4^t^q|<tqueíOiPadf a 
a occwpou:. final.eHjdqrit^ % ;que qnl» 
Deo? manifeílarfa fe:Seí^a>qtittt^^ 
quclle Gonücntp^aAerM M a mocta 
fóóivdhante kf\^'Santos, qjujs éWp 
Goíln ma .reu^c $&M fi«acs mttss» 

CAPITVLO XXVI. •> 
t>cí exemplar yida ^ que fe^ nefíd 
ÍPnfáncia o (SMrñí ProumciélPrn 

Jntoiúo de i e f a ' M d e m m foi ' ; 
•" mChpítnh ¿eral: M fre- ' 

lados ¡que néfle forao 

l ^ ^ ^ J ^ C ^ t c tyonpfía reíior 74,5 
^'SJ^ ma>;némaispenitentesj * » J 

\^t^^ nem mai$pobres, nede 
efpii-itu mais primitiuo, 

i neni mais verdadckos 
Defcal^os, quep Padre Freí Anto-
jftio.dc Jefus.. $ íe diííe;i:,qu? nenhu, 

Mz ' anin-
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II n ^ aninguefarci a b a t i ó . Foícfttcttía. 

\ damenté pobrc.O habito,que trazia 
1624- era muito remcndado:& na celia,& 

tíá rccrcacáo fendo Prouincial, rcmS 
dáua a roupa,quc veftia , & apalpar­
ías . Fezíh^ a graca o animo tant 
renantado,qdC'atíhTa\íáv qtie í o p c o é 
^ • m á r e á ^ ^ ' f c ^ i N ^ f ó ^ P o r íÉo tu-, 
c t ó o q naívéfá É>eQ^ídcrprezató , & 
^ l t ó f ¿ f e i l f ^ E í l ^ - t o t a I defápego 
éa^ctiáí&ta^wííi^ia vnirtanto^cbi» 
B é « ) ^ i ^ f # a « á multas horas do 4 W 

cju^át to ditíinaí >Má¿éftade Ihe con* 
€^ia|tíüÍb^i8c^áiid¿sifa4iotes.fMá» 
eom o é á ^ « f a kk Üeos ni ngue m COSÍ 
ns¿ boibo^ááof por m ais purosxpe 
tthha os bci^Oá^cj haoilhe cufícíjom 
gmi^v --iMígrócíMSí'feu' íubrttKlos o¿ 
beneficios! ̂ r q i í e como di i4 a fcii 
€iphfé#of, ^a^¥t ía miÉiitás vezeá grS 
^lÉmostra^klhos interiores, Srcflrá* 
ñapóte <£ruííificáJáO V q nem no Ceo^ 
•üila&mv* i^cüáúááígum aliuio. POE 
^kodíiítljaf5 IBu ¿c í ía^o áos raios4a 
4iWiíldad^defc^rfa «áí ü tantasfaU 
fafê  G[- fe Vrnhá fjor^íái^ Im^crféíto* 
^Üe to4os.' D © 4 [ ^ ftfíz^lh^ hafeia 
4^femad4%iimild^d^^ i j u é ^ d t o 
ñaua fuá alma , & refplandcciaiem 
todas fuas obras; & na frequencia, 
com <j ue exercitmi # 'lftj|>ftíî O; s 
de beijar os pés aos Religiofos, cc-
mcr cm térra com albarda as coilas, 
Hízer Mas culpas nb Rcifeitioríb th -
•trando nellc cm habito penitente* 
65 outras vfadas na Ordem. Suas 
accjoens de tal modo crao comen­
to da doutrina da perfeicao , que 
daua , que ninguem o pode argüir, 
de enfinar aos óutros aquillo, qu© 
nam fazia . Tínha por obriga^am 
precifa dequem louua huma virtu-
de , o' excrcitala táíSSÜm : porque 
mal pode peíñiadir o difeurfo a 
iriima^áo della v íc o i t lc ímo, que a 
encarece com fuá cíoquencía , á 
faz fufpeitofa com a nam obrar. 
I ra fuá muito religiofa vida hum 
^ n t i n a o mátt^rio | cómpofto de 

ábftinencias , vigilias , c'adeas r c M i 
cios, difciplinas rigorpfas, mortifica' * 
^oens de fentidos, 6c potenciasíPpcr- ifa^A 
petuodefabrigo,& pobreza em vcf- T 
lid©, & alfaiás da celia. A ifto aero* 
centou Déos muitas dores, com que" 
jtenofos achaques o moleftauáojfem; 
qUcrer feu animo penitcntiíFimo ad-
miitir os iálitíiosi có que a Religiáoü 
cokto máy amoroía , íbeorre a om 
trfes,ncm dimiííiíií figoies. Bomiéx*? 
éÉ%ló para os ^ue-póem b b a t a ^ 
iSa garganta á penitétteia antés ^qúis 
áj^Ofite a dOen^a, difcipulos 4c?<Saf5 
leho ^áin tuidádoíbs em olhar^ppií 
íílápíatide ,r comtx íe na demafia de-q 
íle Cuidado Ihes tiue-fle Déos Irtira^ 
da fiiá faluaeáo. PrOturou com pár-
filülar atten^io eorlheceí os nardw 
raíes > os engenhos, & difpofiícSo db 
íd i^ íubditos. 'vE de^econhecímen-* 
toriaííceoa acertada,^ prudente difU 
^ r c n c a , c o m q ü c os tratatia. Refpei*-» 
tíM^emíuás detómirtacoensíñaoíac 
asdífpoficochshabitüáes, fentp míul 
tó Énafe- a dÉpofícao f reíente ] * 6c áení 
fu^ejuc cada f ü t ó í c linha; E! ofttm 
áos velhb^ ffataáa com mor braníto 
fá/ & reípeíto,qüe aos moeos, '-Aou 
líiaresV & atreuidos reprimia com ri^ 
goL Aos modeftos, & vergonhofos 
cóiií! füauidade. Ao$ preíunkiofbs? 
i n f u n d í a vj móftrandolhes as imper* 
felgoehsíle íiias obra^ ^Eaqs^ufila? 
íilmcs reprenáiá b mal, louuandolhc 
lentamente o bem,que faziáo, Aos 
faós amoeftauá , que empregaíTem 
afañde doE corpoem procurar a da 
alnia: porque fe quaíido podiao, a 
ná^píocwmuabvpodia fuccc4cr,quc 
defpois nao Ihesconccdeffe I>eosa 
cómodidade.que de preféte tinháo. 
£ a o s enfermos confóiaua, dádolhet 
á entender osbens, que a enfermjda^ 
d e, & fraqueza do corpocoftu ma tra 
zet a alma. 

C b m íuas práticas pegau^ fb- 74^ 
g o , & e r a t a m feruorofo, & viub 
ncllas > que parece quería cntra^ 
nhar as coafas, que éízia ñas almas 

dos 
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das omiictas. Tal vez,cjiKindQ pra-
tlcaua, jeuado do cípiníy,'fe kuan 

• taua do aíTerito , Se hia, algiins paf-
íbs fora dellc . GOIQÍIO CK^^emplo 
de ibas ojalas daua vida , & autori-
dade as palauras, cm cílrcino afer­
vora u a coni^eHas os tibios; «^ia-lcn-
taua aps iciiid a-dofos. Algu tp%s vezes 
juntos Í.̂  lioui^os no Orntorió do 
| ípuidado; Ihes fazia ñias práticas, 
cujolim era-,, defpois cie.os affekoaE 
arVittude , obfcrtiancía. da Re-• 
gra , cpníliEiiicocnSi, iSc ceremonias, 
&bos coftumes,fazerlhes faborofo, 
^ familiar o exercieip daora^áo. B: 
crao ellas tam denotas , & cheias de 
cfpiritu, que o pegaua aquellas al­
mas innocentes de mane i ra, que as 
acompanhauao co muitas lagrimas, 
& ardentes fufpiros. Encomendaua-
lhes rnuita, , que compuzeíTcm o 
homem interior com a oracáo, por­
que delle compofto depende a ver*-
dadeira, & durauel GOmpoílcao do 
exterior, que he a marca do R e l U 
gipfo,& fem elle fa6 todas as ac^oes 
exteriores, por boas qiie pareeSo, 
virtudes gentílicas, & fantafticas, ou 
hüa efpecic de hipocriíla. N o gouer 
no nao era como muitos,q por nacía 
bere atepera dasvirtudcs,quado excr 
citáo hüa,encontráÓoutra, dando o 
muito zeloío,& iuftigorp cm crucljc 
o muito niifericordioro em injufto,c 
rclaxadojo muito prpuido e auaroj e 
o muito liberal e prodigo: elle foube 
atinar nquelle grao, em q ellas Te cn-
cadca5,& vfaua de hüa sé fortificar 
o u tr a .Hontau a,quato pod i a, a os bos, 
aindaque foflem dos mais inferiores, 
por entender, que a honra fe deue,a 
quem melhor vine , & n á o a q u e m 
mais póde .Eacha r idade^ a innócS 
cia daña os fauores, q Ihes finta mui-
tas vezes a ambicao. Para emmedar, 
& repreder culpas,nam tinha logo os 
docílos na cafa dianteira,antes para o 
dentare os delinquentes, hia brádo; 
& para fe deixar conhecer a. culpa, 
vfaua de palauras mui comedidas; 

Comoque apredro de S. Agoftinho, 
que q reprender c6furia,& maos cn-
finos;h^ déloucos;r&)na materia pou iJjA 
mktí i tnáiáos . Niamfcqucixaua a "l'""" 
buns. íubditos das faltas dos outros:: 
ítntes fóm dos lugares' de pu ta dos pa-
rairpprender, procuraua abanar huns 
cóf imos , . julgando»-.queáñ&i$áá3> 
a páz^ J5Í.o.Gbntracio»dtfaci?cdita..m 
prudencia, & boas entranbas do Pre-
lado.A todos os Rcligiólps metía na 
alma,U acodindo: a fuas hebcíTidaidGS 
co muito.goüo, & co proporciónadít 
igualdade.iE de tOdo^'iguálmertte 
era amado: porque tntcndiao .«quc 
cada qual deuia amor a:h»Pr]elado,q 
íendoo de todos cmcomü.fc ajehaua 
naaffei^ao fer efpecial de cada quaU 
o -j í G h egado o tvp o d c i r a G ap i tu lo 
gé ta í , átkMndo de fi-muitas fauda- 7 4 * 7 
des, & nao Jetiándo méños d©s Re l i -
giofos,fe páf tío para Paftrana, onde 
ellfe cftaua lanzado , com os Padres 
F. Antonio do SantiíTimoSacramcto 
Prior de Lisboa,& Fn Pedro de JeTus 
eleitos focios da Prouincia. Tanto q 
os tres lá chegárao,5c fe virao com o 
Padre Fr.Felix de Jefus Diffinidor g@ 
ral Portuguez , aíTentárao-todos de 
finaiar para Prelados, os quemáis 
mereciao; porque julgauáo, que nao 
ha coura,que maisdoa, queficarein 
atraz mcrecimentos, olhando para 
fauores, & adherencias, que ihe to-
mao a diateiraj& que quandoos fub 
ditos vém aos fuperiores r eüos , & q 
fabe analiar fcr^i(;os,& coputalos co 
o premio,a nenhü fiea razáo de quci 
xa. antes trabalhao todos por ferui'r,: 
poiscóforme a iflo osháode premiar. 
Que foífe fcmelhateo fentimeto dos 
mais Gapitulares,fe vio be,em fáhic 
(jéralnoíro Padre Fr.Joao do EfpirH 
tu Santo co eftaraufente em Roma, 
©n^e fazia officio de Procurador gé-
raljfinal euidente.quc forao fó moti-
up de'fer eleito íeu raro talento em 
prudecia,& letras, & o grade cabedal 
de virtudes. Gomo cm Caftclla erao 
bem conhecidas as do P. F.Antonio 

Fffs do 
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4o Santifluimó Sacramento, por tce 
fido duas veza Diffinidor géral, Ihc 
derao o mcrraocárgo .Node Prouin 
cial defta Prouincia foi pofto oPadre* 
Fr.Luis da Madre de Déos, que ja a 
tinha gouernado hum triennio^ cora 
o acertó,exemplo,& prudéndaqqn© 
de hum cxccllemc Prelado re efpc-
ua. Sahiráo Priores Fr.Felix de Jcfus, 
que acabou de ícr Diffinidor gcral,; 
de Lisboa; Fr.Pruduofo da Madre 
de Déos de Euora; Fr. Miguel de Sao 
Jcronymo deCafcacs , por ferefta 
cafa dc^Síoiüciado , & clleter parti­
cular dom de Déos para criar Ñoui -
^os; Fr.Domingos do Efpiritu Santa 
de FigLiciro;Fr. Angelo de S.Domin« 
gos Rcitor de Goimbra; Freí Ándre 
da Encarnacaode Aueiro ; Fr.Pedro 
dejefus do Porte; & Fr.Pedro da Pu 
rificacao de Viana. Acabado ó Ga^ 
pirulo, fe veio para cfta Prouincia o 
Padre Protiincial acompanhadodos 
padres Fr. Félix Prior de Lisboa/ Sé 
Er.Pedro Prior dó Porto: os quaes fe 
defpedirao com muitas lagrimas do 
Padre Diffinick)r géral Frei Antonio 
4o SantiíTimoSacramento, que láfi-
caua tanto contra fuá vontade, cjua-
to facrificado á da Ordem. 

O Padre Prouincial paíTado Freí 
Antonio de ]efiis,deípois que nos go 
uernou > foi Diffinidor geral da fuá 
Prouincia de Caftella a velha. N a 
mcfma exercitou o officio de Viga-
rio Prouincial ; & vltimamenteveio 
a fer Rcitor do Collegio de Salamá-
ea : onde ohonrá raó , 6t veneráraó 
gcral mente como a Santó; achándo 
elle nos applaufos maior confufao; 
porque eftaua o dom de fabiduria 
tam arreigadocm fuá alma,& daua-
Ihe tam certo conhecimentodas cou 
ístSySc o fazia ¡ulgar cm fi com tanta 
diftin^cao o que era de Déos * 6c o 
que era feu, que o punha em hum 
bamffimo conhecimento de fuá vi­
leza. Em Salamanca Ihe tinha Déóá 
guardado para o vltimo otbefouro, 
& gaiardao dos Santos neña vida» 

que he padecer muito mais por a- A 
mor de Deos,em premio do que até ^ " l l 
alli fetem padccido.Defpois defin- l Ó l / r 
coenta , & dous annos de vida reü- r 
giofá, que por fua afpercza, & rigor 
com razao fe pbde chamar mattyrio 
em eftremo penofo , Ihcpoz o Se*-
nhorascoftas hüa Cruz tam pefada, 
quedenenhum modo a pudctale-
uar, fe juntamente Ihe nam dera aug 
mentó de gua^a, & charidadepropor 
cionado a ella. Era a Cruz hüas i n r o 
leraucis dores , que por efpaco de 
dous annos fofreo com inuenciuel 
paciencia fuá r '& admirado de to­
dos , até dar a vida combatido forte-
mente dcllas cm fuá vltima elifcrmi 
dade, & ficarglOriofamentc vence­
dor cotíi hüa sata morte, íim de feus 
ditofos trabaihos, & principio de fuá 
eterna felicidade. Foi fcufcliciífimp 
tranfito quarta fe i ra de Cinza de 
163 9. NellC honrou o Senhor fuá 
virtude comas aclama^oes, & con-
curfo a feu enterro, com que pre-
mía,ainda nefta vida, ade feus San-
tos.ÓcfazcOnftanteaopiniaS de fuá 
f-iíitidadc. 

CAPITVLO XXVIL 
Dos grandes fcrúores, que na per* 
fei$ao religtofa^fada na Ordem, 

houue efle triennio' & da en­
trada dos nouos Tre~ 

lados nos Con~ 
uentos. 

Orno osfubditos melhor 
excrcitao a perfei^ao a- 74$ 
creditada com a expe­
riencia do Prelado, que 
a applaudida fó com feus 

touuores:os raros excmpíos,que del 
k daua o Padre Fr. Antonio1 do San-
tóíümo Sacramento Prior d é X k t e r , 

aíU 



CAPITVLO XXVII. é i | 
aflfi faziao fcrucrofos no cxercicio 
de todas as virtudes aos RcJigioíos. 
daquellc Gonuento , que paredao 
eípiritus liures do pefo da carne,que 
caufa as froxidades, & tibezas. Efpe-

P.TM4. talmente fe cfmerauao navirtudc 
vM-l'*' da ora^a© .v porque como qualquer 

^e l ig iaó tem particular graca , & aju 
da do Senhor para feus filhos alean* 
carem o eftado de perfei^ao, a que 
fao chamados)& O noflb fim imme­
diato fe ja hua continua medita^ao, 
& contempla^ao; para confeguirem 
cfta da Déos aos Carmelitas Dcfcal-
^os ajuda,& focorro particular com 
todos os auxilios, & meios ncccflV 
rios. PerfeuerauaÓ os de Lisboa cm 
ora<;a5 por largos cfpa^os entre dia, 

noite, meditando os diuinos my-
íterios com grandes afFcdos de íuas 
almas. As quaes o Senhor banhaua 
de tam copiofas coníola^oes > que 
muitas vezes o exterior daua mani-
feftos finaes na alegría. Tanto mais a 
paífos contados Ihcs hia Déos faze-
do fauores, quanto mais clles a paf-
íbspor contar fe hiaó tendo por in­
dignos delles. Os Irmáos doNoui -
ciado, que no Cotoorauao com os 
Sacerdotes até as dnas hotas dcfpois 
de Matinas, recolhidos a (cu Orato­
rio continuauaó a ora^ao quafi to­
dos até as tres, muiros até as quatro, 
& alguns até as finco, em que com a 
Communidadc tornauaó ao Coro 
para orarem até asfeis.Em tam larga 
ord^aó Ihes qnchia Déos as almas de 
búa luz particular, que as fuí'pcndia, 
& Ihesfazia conhcccr, oque antes 
nam conheciaó. E ifto nadpordifcuc 
ÍOjfenam com hua como apprehen-
fao fimplcs com grande quietacaó* 
admiracao, & deleite, de que re ful-
taua, oproromperem em brandififi-
mos coloquios interiores, em docif-
fimos aifedos, em louuorcs diuinos, 
f m oracao de grabas, cm propofitos 
irmiíTimos das virtudes, & cm gra­
de dor, & fentimento de tercm of. 
fendido ahum Deos tam bom , & 

tam digno de fer amado, & rcruida A n r i 
Para que o fono Ihes nam impediífe . 
tamfanto excrcicio, vfauaódecili* IQ.X^» 
cios, & cadeas muito apertadas j & 
nam poucas vezes metiaó na boca 
azebre,paraqüc fuá acrimonia amat 
gofa os tiueííe efpertos. Conip de* 
fejauaó trazer fempre viua a memo 
ria da Paixao de Chrifto Senhor nof* 
ío,em que achauao asmaiores deli­
cias de íuas almas, a todos os Dormi­
torios, & Oífícinas do Gonuento, & 
as rúas da cerca tinhao poftos ña ­
mes dos paflbs da mcfma Paixao» pa­
ra que huns dos taes lugares dcfper-
taírem nalma a confidcraGaó de 
Chrifto crucificado, outros de C h r i -
fto atado á columna , ou da pra^áo 
do Horto, ou da inftituicáo do Santif 
Jlmo Sacramento,cada qual confor­
me ao neme, que tinha. y C Q 

De andar a alma tam oceupada ' ^ 
com Déos nafeía fer o íilcncio * que 
guardauao, tam raro, que tinhao o 
Gozinhciro, & Difpenfeiro, Se ou* 
tros ofíkiacs tinteiro, & penna eiu 
fuas officinas, para efereucrem as pa 
lauras, que de nenhummodopo-
diao efeufar , ncm declarar com fi­
naes, E era tam firme o propofito de 
nam pronunciarem palaura alguma 
com a boca,que fuccedco algüas ve 
zes,nam entéderhum official,o que 
outro efereuia , & hircm ambos ao 
Meftre , para que o declaraíTe. Por 
nam experimentarem as quebras do 
feu propofito, que o defeuido podia 
caufar , fe armauáo contra elle , tra-
zendo hum feixinhona bóca»ou ou 
tra confa equiualente, que osfizcíTc 
aduertidos.Quando ñas feftas os má-
dauao falIar,fallauáo de Dees : que 
quem muito ama,&: d efe ja huacou-
fa, fempre o penfamento a acompa-
nha,& de qualquer occafiao faz pro­
pofito para tratar della.Soauáo tanto 
a Déos fuas palauras, que dellas fe 
conjeturaua, que a alma,o cora^ao 
&todo o interior de qualquer del 
les eílaua eheio do diuino Efpiritu. 

M 4. Por-
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A í l t l ^or¿5 a vifta coíluma diílrahir milito 

doexcrcicioda ora^ao » igual á cfti-
1 0 2 4 - ma g ™ d e , que deftafaziao , era o 

cuidado co que rnortificauáo aquel­
la, pr iu andoíe por a m or de De os d o 
gofto, que a alma recebe com as ac-
^oes do fenddo exterior principa], 
para experimentar feu Meílie, fe ef^ 
taua a raortificacao tatn arrcigada,q 
pudeíTe aturar íem quebra o rijo en­
contró das occafióes, os punha cm 
Iftuitasde ver Armadas, & Naos da 
India,que cntrauáo,dizcndo: Fdmos* 
& baranda, on a horta fnra gô armos 
da appra t̂uel viña das Naos, qué p$4 
entrando. Poftos ja no lugar, dónde 
fe defeobria o maT,nenhum aüia,quc 
icuantaíTe os olhos para elle,até qué 
o Mcftrc dcfpois de algum eípaco, 
em que fe inteirana da perícueracai,? 
quetinhao, em guardar modeftia, 
Ihes mandaua, que viflcm as Naos, 
& iouuaflem a Deos,q'ue as trazia a 
íaliTamcnto, Entam •viao por obedie-
cia,a qual todos cftauáo íacrificados. 
^Tanto tinha o vferda boa criacao 
reparado as vagucacoens dos fenti-
dos, & quebras da natureza torcida, 
que nelles era a moitifrcaeao outra 
natureza nona^de modo que íentiao 
violencia em olharem. Doque to -
i m u a o Mefírc occafiao para Ihes en 
contrar o gofto, com Ihes mandar as 
íVezcs,qucolhaífem. C o m o o fez ao 
IrmáoFr.Joao de Jcfus defeendente 
claReal Cafa de Bragan^a, ao quai 
mandoueflax toda hüa tarde cm pe 
fobre hum poial olivando para os 
Nauiós. E a outro l rmáo, queteuc 
com olhos pregados de fito fempte 
em hííacoufa por tanto tempo, que 
guando deixou o pofto por obedien­
cia, fie ou com a potencia vifiua que-
-brantad a, & diminuido cm parte o 
ver.Mas como o que fe faz por Déos 
mélica tem perigo, hüa Imagem da 
"Virgem Senhora noflaj que feu Me-
•ílre ihe poz nos olhos, ihe reflituhio 
á vifía íem leíao. 

I . Tinhao todos hum entranhauel 

aborrecimento-a ícus corpos^ cm yi 
quanto defordenados , & viciados •* -* í^ 
pello pcccadc; & hüa determinacao 
esforcada do efpiritií, & parte fupe- 7̂ 
rior de negarlhcs em quantofofle 
poíTíuel, tudoo que appctcccíícin 
de goftdiCOiiTodidadeV&regalo pró^ ' 
pí ío ' , fazendolhes abracar por forca 
coufa» afperas,& contrarias a fuá de* 
fordenada inclinacao, & nao admit-
tindó as razoens fofíílicas^ 6t appaie-; 
tes emanadas do proprio amor, com. 
que foe a carne reprouar os rigores^ 
a fim-de íe 1 e u antar5 contra a a 1 m a,: a 
tirar-lhe conces, & arraftála traz fi,> 
Mükds dos padres com íerem ve -
IhósvSc'indifpoflos nao perdiao pon* 
to das1 obrigacóes das rigorofas leys 
da Relígiáo. Contra os achaques buí 
callao razóeSj&nSói'azoes por elles, 
tcíido por certo, que pello mefmo 
cafo, que erao razoes de achaques 
para forrar dt) rigor das ieys,erao ra-
zóes muí achacofas, & enfermas, 5c 
effeitos de vontade, 3c efitendimen* 
to enfadado, & enfaftiado da perfei-
cao. Como anhelauáo tanto a eftaj 
nam contentes com a penitencia tai-
xada ñas leys, acrecentauao a ella ou 
tras, que fós por íi podilo fer empre* 
go de bons efpiritus, & dar aos exte­
riores nome de penitentes; porque 
da pobre comida tirauao ao appeti-
te grande parte, fatisfeitos com a nc 
ce fiada para fu dentar a vida.Vfauao 
multas vezes de afperoscilicios poc 
largo tempo,& affligiaofe com rigo-
íóías difciplinas aleen das finco, que. 
Cada fomana tomauao emCommu-1 
íiidade no Coro. Neftas fuperroga-
^oeris excediao muitoaos Sacerdo­
tes Os Irmaos do Nouiciado: parcela 
a cada qual delles, que nao merecia 
nome de Carmelita Defcal(jOi fe ca* 
da dia nao pedia licenca ao Meüre 
para a cadea,ou cilicio, páo,& agoa, 
difciplina,mais vigilia,¿c oracao. Era 
o Meftre libcral em concederlhas;5c 
áíE com Obediencia delíe fe difcipli-
ímuáOíiio Aduento., 8c> .Quárcfma 

" todos 
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todos os diírs a prima noitc, & def* 
pois de Matinas j no mais tempoto-
dos finco vczesnaíbmana,&os mais 
WlesTete vezes, Huns: dormiáo fem. 
mantas íbbrc a taboa nuk; outros pus 
nháopor cabeccira tabeas, ou cepos, 
de pao. Chfgou olimao Fr.joao d& 
Jefusa fazer cama dos]adrilbos,fcmf 
deixat entre dles» feococpojfotil»^ 
aigüa»que dirainuiíliEno rigor ele í m 
ftialdadejéc durcza^Qu^p Irmao fo^ 
bre^osii&címos ícac<íftoníC©m a tm 
BÍ ca i nte r ior interpoíla T cu berta 
com a manta, para que Itíc ft5o alcári 
^aífcm a tra^a de mpftiíicáttfc^o th 
gor do lnueino ficauáo alguns com: 
a jánel la abertal: outros deitauáo 
agoa fria pollo peleólo abái-xorar^j 
de gucriía,com que o ^mprdc ^co§ 
aieadp na alma quería debilitar a ea^ 
pe íeu mortal inimigOi Para morii? 
ficarem o gofto da eomida, andauáQ 
próuidosde pos-de)!^^> & decaf-? 
cas dje laran jas, & de cinzaique mií^ 
turauáó cd ella norReMiQi?!©; tamf 
bernia zendo qu e b ebi a ó j , d e ixauao 
c^k agoa na tigeüa: ío o páOí&agoiai 
qu e comiao m uitas vezes Í Jcaua li*< 
me deftas mifturas. 

Nao l'c contentaua fen Meftre c5 
X efta fuá mortifica^áo voluntaria, an­

tes tomaua por meio a comida, para 
ibes alcancar as paixoes interiores. E 
affi no Refeitorio mui de ordinario^ 

r em vendo , qüc come^auao de co-
xncrcoufa de goílovaos dousprimeií. 
yos bocados ord e nan a a os feruido* 
l^s,queilha tiraflem de dian^c, con-
(i.dcrandolhes o fembrante, onde as 
l^airxoens poe m logo fi na 1 do int eriot 
íentimeeíOíe Que ficauáo nao tó lu 
tires defte, masgozoíOs^moftraua o 
lofto alegre,& modeílo, A hum,quc 
iiftha licé^a para deixar o prato, que 
entam fuccedeo fer de bom peixc, 
IIJO mandou daro Meftre 5 mascHe 
com o gofto de deijcalo , fe deu por 
mo entewdido, & comeo com ale-* 
gria hum prato de foihas de rabos* 
¿jueem penitencia ihe puícráo diaU 

te, fe bem o amargoz- dellas A J J J | 
correr as lagrimas pellos olhos. Para > 
mclhorpronarfeu fofrimento.ík ex. I Q Z ^ 
perimentar , fe .oquet inháo á yifta 
do Meftre exercitauáo na aufenciair 
leuados do cfpiritu de Dcos , m ) á 
propriedade he fer pouco foreiro % 
refpcitos humanos , & fo daríelht 
dos diuinos: mandan a elle aos fcrur 
dores da fegundamefa , que acs í r-
máoSique nella comiaó» huas vezet 
tiraíTem o manjar, quando tomsqüi 
uSoa^omelo; oumsrpaííafifcm poft 
elles fbm Iho darj.& obfcriiaííemí fft 
fóziaaialgúá mndan^a no ĝ fto , olí 
algunvfinal para^fjgniiicarem , qu% 
nlo eftáuáo pcouidos da racáo, -que 
aós mais fe daUâ  Gomo em feu rnt 
terror i aula hum firme propofito á% 
femoftóficarem , quaijto Ibes foííá 
p o i k i d ^ rienhum- houucr que íc al-
temíicieom ó que os feruidores Ihcs. 
faziaoiantcs hounepor vczcsajgíis^ 
quie quando Ihes.dauao o prato, c% 
cóndilo a melhor parte do peix© 
debaixo do caldo da tigela, para q u e 
os feruídores nSo deífem ie de fuá 
abftincncia. Em fcpriuarem do gra^ 
de aliuio, que noVcrao dá o bebeje 
agoa, andauao muitos tam valcro-
fos < que bebiaoíó dous.ou tres fot-» 
nos d ella a cada comer: & entre dia» 
aínda que a fedeos aíBigia em eftre?-
mo.nao pediaolicenfa para beberfi 
Em ifto padeciáo mais qnetodos, ^ 
¡GozinhcirOy^Enfecmeiro^potlavi^ 
finhan^a dofogo;aos q«aes feu M e i 
ftre.duas vezes , que ihe dmocon-* 
ta do feu írabalho,mandou,que foG« 
fem por aboca na cha gados pés dó 
Ghriílo, que cftaiaa noOratóríq, 6e 
nao trataítem de agoa* pp^sínaoera 
bem, que feu oflkiolbiebeflefícíoi 
que ibes rendefle aliuíos. Fara n^O 
trazercm cilicio todo o anno, erane 
ccífario ao Meftre, iemtarfe das 
ccn^aíSj que concedía^ & conforme 
a ellas, negar muitas \ das ^uctodos 
©s días pediáo. ^ 

N a pobreza, que abftrahe híí# 753 
alma 
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/Vi ln elks cm Déos emprego, fe cimera-. 
f&yf-AÍ uáo tanto, que para c íh tcmUüres í te 

^ • affcicaoáscouras, qué tinháoavrro, 
pediioa íeu Mcftíe as mais velháli) 
& niakratacfas.'Cbegaiía o defapegOí 
a tanto , que Rcnbuniíbama a pro­
p i a cellafiq pódia ícr lanco do amor 
proprio; mascada qualbarría a de» 
odtro cm obfequio da chatidadet* 
Procuran a 'o Padre Meftre conhe^ci 
Kíes qiialquerafFeicáo,qnc tiucííbm? 
nopeito,o qual pormais que fe^quer 
ía retirar, & efcondei' no abifmo db 
íi mefm o-,como dentro dc i tó to^ f ( i 
go das paixoes, nunca falta hüa- cha-
mine por onde faia fumo,tndídlo pee 
dadeiro do que &nrro á rd t¿ iQaal« 
qtfcriñdiciodcíafPéiqSo-batoat^t^ 
íá o Mcftre os pdnar ázqmÚfo&qiteí 
cüauao aíFeicoaddsr, • ou fotíbc^teíi 
<$a;b;abit5d ^ ou breuiario, ou ó m m 
c^iaíi; y ̂ poppiqucna ^úe pareccl&ít 
pferque-íabia. cikí ^ffifeffiiftppeábp 
grande ddaiMno,'iqiieo:miniTm6raf^ 
fe^oempregadoto&kriaóara^ táufe 
fe na al tíi a d o q de áfíi íde u ê eftar c t e 
pGlgadoTOamot dbCrí adoc^quM© 
fi enhúa ontra cdii ía fe icm bic: rFa& 
f iao'todos do parecer proprio, de^E 
binario grande criador de viciqSjqnc 
domina pertinacia traz como em vi* 
tieiro. E obedecendo prontamente 
í^ tonfbrmanáo com a ikmraa ítcR 
grade toda boa vontade, 6c i«izo, q 
ke a Eterna boHdade,&: fabiddriaícÍT> 
fo íntcrpreiíc he -ó Prelado» que em 
feu lugar ^oUCraa. Diiatára- multó 
efta eícriiuca, íc teferiííe os muiros, 

illwfirescxcmplos, que de obedié^ 
fía deráo nefte tempo.. Quatro qué* 
ra ío relatar, par a d eiies fe inferirem 
as mais, Huaiioitc4efpois de Mati-
nas-, aleacáráo triés Irmáós licen^a dp 
Mcílre |)ara.tomiarem difciplina no 
GíratorjQ deí NQiiiciádó, ate que eMe 
Jbcs fizeíle final para ceílarem,batm 
4Q na parede da/ua celia , qticera a 
meíma do Oratorio.SalteadooMcr 

t !5 \ á re ddíbi ió í que -como ofíendido 

dtis muitos fuíto^'-que Ihe fazla, t i - : A r 
gldhdoem nwltas'horas, que Ihc e- ^ 
rao dcuidas, com violencia o fugei-
tou a dormir^íe dcfcuiidou totalmcn 
tfe de fazcrofinalpor cfpaco dc duas 
horas, que os verdadeiros obedicri-? 
res gaflarao em acoutarfe rigorofa» 
iBíeiitev Vc^nccndo, como defpois co-i 
fefaraOjas:muita's imágina^ocs, qu4 
é ^ i a b o ^ s tfazia-' para dcíiftiícm 
de^iccio^ qiPetámo'o enchiade raí* 
m í qUaitíW)?a>#ll©s;cár-iqucGiaide meé 
frC'imentd Taftí^pn^eeílciiea pro^ 
ItSñ^aqáÓ 4 ó tempo. de moéerac a 
Hgô d<5s goípl:s>que antes crcceo e £ 
fe^tOíV^iQe acordiou o M t l M wsg 
ruido, c o m & í m M t á f o d í i m k t j i 
Q í ilofófoi^itefabeíque f4 O^moa|«¿ 
min todá tw^ i ;vaiíemprc creceiido 
em vclódícfa^cPcom a dura^o^'rdir^ 
tíóm miilla- r a ̂ ó r p q ti c e rao mu i m « 
futaes ^aqildtec Seru os d c ©c os¿ así 
¿SCÚés de ofeedécer, 'pois pará «ofiáa 
eftentatfSo mamres feruorc^.Eflaulo 
os Ittuáos ^arko ao cabo de fe nant 
mmttetD) ienao íhoiníinuauaa obé 
dienciá, qiic fucéedeo muita^e^ea 
aiál'gutt^cíkretn communicado fiia^ 
almas ao Meftre defpois de Matinas 
de joeihós»& ficarcm affi até as fin* 
co horas da menhaa,porque elle in i 
pedido do fono, os nao raandou wea 
colher as celias, pararepoufarem ha 

' pOUCO. H • I OÍ • 
ComótodostinhSomuUmpreíFo J t i 

na alma, o que ordena a fuá inftriic- ^ 
cao acerca de nao fó obrarcm com 
obedieíicias expreíTas, mas tambenl 
com qualquer indicio da vótade dd 
Superiori indo feu Meftre com elics 
pella cerca por parte coberta de or­
tigas branasjbaftou dizer: Muit¿t @f¿ 
iiga vaipoir aquiŷ zxz cntendérem os 

. afícruoradosobedicntesi q-ue gdftai 
ría elle,quc as tirafíem 5 & adiantan-
do a execu^ao ao man dato, com ecá-
rao a arráncalas com as maos, com 
tanto damno deftas, & dos bracos, 
que tiueráo múitos días, que curar. 
Gutra vez eftandp junto ao tanqu e, 

lo 
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A f l í l ^Porcl5z<rroP^reMcfí re : gueef-
P taud foucü limpo. Se lan^árao iiell^ 
j é f i n c o ' fc01 fcParare^j q"e c íhuao 

vcftidos, & o Jiaipáráo, fícando tao 
molhados os hábitos, túnicas, que 
foi ncccííaiio biremfc para as C ^ l ^ 
las a veftir outros ? de/pois que o Pa­
dre Meftre, para os preferuar da vai-
dade, que fe podía pegar a tao vir* 
Uipfa ac^ao,os reprende© arperamc-
te de imprudentes , & amigos de 
louuores humanos. Para nao proro* 
perem em outros maiores cxceíibs, 
era ncccffarió ao Mcftre andar coro 
jr+uita aduertencia ñas palauras, que 
úmz'y & nam fallar algüa, que pudef-
fcíignificar de algummodo, que cf-
taua inclinado aos raes excefíbs: por 
que como a obediencia nellcs era ce 
ga,í"cni repararem, no que cmfi era 
a coufa, que auiaó de executanapu 
nhaó e m cxecücao, tanto que entcn 
diaó.quc era conforme a? vontadede 
qu em os gou ernaua, 
Í Enccndendo, que mal podem os 

755 IHomens ganhar Ceo fem humilda* 
d e q u á d o a foberba fez aos Anjos do 
me ímo Ceoapoftatas; eráo tam éf-
.tremados nefta celeftial virtude, que 
alcm de qüáTqireí dclles querer fer 
preferido aos outros nos ferui^os 
mais vis, & abatidos, & de todos fe 
excrcitarcm tanto ñas mortifícacoes 
«xtraordinarias, que nam contentes 
com as fazerem no Refcitorio, as fa-
ziaotambem no feu Oratorio. Era 
mui ordinario,quando eftauaó jun­
tos com feu Meftre* pedir algum del 
les aos mais, que o ajudaíTem com 

/ Ihe darem conhecimento de fuas fal 
tas.publicandolhas alli.para que elle 
as enimendaíTe, como prometia fa-
zer- Tinha a peticáo bom defpacho; 
& o fembrante do que a fez.moftra-
ua, que feu animo humilde recebia 
bem as aduertencias, que ouuia. Pa­
ra acrecentar feu merecimento, or-
denauaoMcftre, qne alguns Ihe pu-
zcííem faltas graucs, que nam tinha: 
& fempre a tra^a occaíionou ao con 

CAPITVLO XXVII. 623 
denado moftrarfe mais humilde, & 
fofrido; tanto, quanto eftaua innocen 
tecallaua vendofe culpar. Para de 
todofopearem osbrios danatureza 
humana, fe arreme^auao a fazer al-
güas coufas, que a ella faziaóhor-
ror,eom tanto esforco da graca.quc 
admiraua feu valor.O Irmaó Fr. Joaó 
de jefus, a qué o real faflguc daua 
ventagens em nbbreza aos mais, 6c 
nao mc'nores as tinha na humildades 
por fer grande amigo de büfcar inue 
cóes jjara humilharfe j chegou a bo­
ca algüas vezes a agoas aííaz pouco 
l imp^j & fentindo em algüas occa-
fióes repugnancia danatureza, a ven 
ceo de todo, bébendodellas alguns 
foiuos. x^pioueitandofe o Meftreda 
boaiílirpoíicaó dcfte Seruo de Déos 
para grangear pello caminho da hu-. 
nuldade grandes cordas, o mandou 
cftar dous dias atado á míinjadoura 
entre asbeftas, & comer alli pao, 5c 
agoa. O que fez com extraordinaria 
alcgria. O que fe conta nas hiftorias 
EcclefiaíHcas de algunsinfignes San­
tos chegarcm a beberá materia po­
dre das f cridas , nao excede ao que 
mnitos Irmáos faziao , vencendo o 
riátural afeo em coufas equiualetes, 
Leuáuaos o Mcftrc alguns dias apor­
taría i em qué fe repartía a efmolla a 
os pobresjonde poftósde joelhos co 
alcgria de Anjos , Ihes beijauao os 
pés multas vezes bem afquerofos, 
deíxando a élles taó confufos, como 
admirados; & ao inimigoinfernal 
ardendo em raiua, por ver excrcitar 
tam valeroíamente: a virtude, por 
•falta da qualcahiodo Ceo no infer­
no. 

'Dauao todos as virtudes, que exe-
cutauáOfO fingular luftrc, & rara fei*-
niofura, qué Ihes proucm do feruor, 
com que fe obráo, moftrando com 
iño , que traziáo cm fuas á Imas bem 
aleado o fogo do amor deDeos,qúc 
fe nSo compadece com a friefa da 
pregui^a, & que caufa na alma tatn 
afiferuorados defejos » qne ate a 

pccflfa 
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6 z 4 
A f í n ptcfl:1^e parecetardanca, & ío Ihe , 
^ agradaó eftremos de diligeneia. Ef4 
l 6 l A > tcstinhaoos Irmaos cm acodir ao s 

C o r o . P r e ^ louuauel fora,re^qnan-
doouuiaó o final, que antes <k tan-
gero fino fefaz para Matinas áme la 
noitc, & para a ora<¿ao polla manhá) 
fe leuantáráo ¡ vcftirlo, 6c abrindo a 
porta da celia for^o a pafíb largo pa­
ra o Oratorio ; mas efta preíía julga-
iiSo elles detenga; & para fercm ef-
tremados cm diligencia, deixauao a 
porta da celia aberta, & nella dépen-
durados o ercapulario5& capcllo,pa-
ra que quando acodiflem áo final, q 
oschamaua, fe nao detiueflem cm 
abrir aqucll3,6c em vcílit cílcs 5 mas 
achaflem a fahida franca, &.o efea* 
pülario,& capello cm cftado,¡quesos 
pudefíem leuar na mao,&vcílilosno 
caminho, Paflaua adiante ofeiuor 
de muitos, & aífimlhes oceupanao 
cuidado,& fentidos, que Ihcs fuccc-
jdeo algtias yezes nap terem nenhum 
para veftirem os hábitos, & fahirem 

<om o que dormiao, correndo para 
tomarera astaboinhasjcom que pel^ 
los Dormitorios fe chama a Comu-

<«idade ao Cpro.; Hüa vez íahiraoa 
.«fias dous com tanto fcruor,que pn-
^.círítrandof©com- as caberas, derao 
,talpancada,quecadaqualcahio para 
fuá parte defacordado, ou parame-
lhordizer5ambos fubirao a hum al­
to grao de feruorofa diligencia bem 
.acordados das obriga^oesde Carme 
3 litas De íbamos.: Alguns dcfpois que 
tinhao alcanzado p mérito de tomar 
astaboinhas, para acrecentarem a 

-elle odacharidade,&humildade,fe 
punhaodc joc lhos^ as entregauao 

Í , ao primeiró, qtíe dtfpois dcllc^jéhc-
' "" gana a ellas. Para ó vl t ímo que^n-

' traífe no Oratorio, defpois defeito 
ííinal para Marinas, óu ora^aOjtinha 
o Meftrc hum cfcapnlario decfpar-
to , que auia de leuar ao Coro. Mas 
era tal a diligencia, com que todos 
^codiaO.q muitas vezes fe naO pódia 
lazer j uizo, d c«<|ú£ era oxierradeimí 

Todos ente-ndiao que mais fácil 
he viuer com grade,& fmiorofa per 
feicáo,quecontentatíe eoa rhüa me j 
díania: & que nao eílá a coofolacao 
verdadeira dos Rcligiofos cm os'ali . 
uios da carne 5 fenáo cm trazela can­
dada, & bem mortificada: porque o 
trabalho do corpo he defeanco da al 
ma, & a tribulacao da carne confola-
cao do efpiritu 5 por'aliuiar Déos aos' 
que trabalhaopor feu amor, dando-
Ihes o defeanco,& aiiuioem os mef. 
mos ttabalhos»& á medida delles,pa 
ra que Ihe firuao de premio nefta vi^-
da,& fejao juntamente merecimen-
to,com que ganhem os bens eternos 
da vindouca. Os feruores referidos 
nao ceíTarao em Lisboa com a mu­
danza do. Nouiciado,que fe fez dcl-
la para Ca fea es, por ord e m do Capí­
tulo Prouincial celebrado o anno 
paííado, como fíca dito : porque os 
irmaos do profeííado , que cm LÍA 
boa fe poz, vendofe qbrigados afer 
maisvirtuofos.qucos Nouicos, pot 
auere m gaftado mais tempono exet 
citar as virtudes, osconferuárao de 
modo, que o Padre Prouincial Freí 
Luis da Madre de De,os j & o Padre 
Prior Fr.Felmde Jcíus * quando alli 
chegarao, tiueráo grandiírimo gozo, 
com verem hüa Gommunidadetao 
perfeita. Ella os recebeo com igual 
alegría, efperando de ta es Prelados 

J i u m gouerno tam prudente, 6c , K 
3 ajuftado as leys daReligiao, . 

; que comelk t iue í íe c i a 
grandes augmentos 

na obfemancia re 
& ñas 

Virtudes*; 
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CAPITVLO XXVÍIL 
Continua a materia do Capitulo 

' paffado» 

O Conucnto dcCafcacs 
afíl florccco a pcrfei<jao 
religiofa eñe trienio,em 
q goucrnou o P*F.Ange* f 
lo deS.Domingos.q trata 

uao.os Religiofos de ajnílar fuas.vi-
das com hua fuperiot regra, & medi 
ckv preparandofe pata imitar os va* 
roes de tnais cxcclléte fantidade poí 
Ibes parecer mcihor chegarem a fer 
fegundos éntreos muito perfcitos,q 
fer primciros entre os medianos*Co 
mo todas fuas andas crio) ferem cf? 
tremados em virtüde>dauáofc muito 
á ora^áoieom a qual affi crece, & fe 
augmenta ella, qvem a fazeife o co-
racáo do 4 ora,generofo, 5t defprefa* 
dor das coufas do mundo, 5c a leua* 
tarfe fobre todas ellas* & vniríc, 8c. 
transformarfe em certa mancirá em 
Déos , & fazerfeefpiritual, & fanto* 
íntendendo» que era impoífiuc 1 po-
dercm aproucitar nefte fanto exérci* 
c i ó , tendo abertas as portas dos fen-
tidos de pac em pat todo o dia com 
franca entrada atudo o que odemo* 
nio por elles mete na alma para a 
perturbarr ptoctítauao andar todo o 
tepo muí recolhidosj& dauáofe mui 
to á licSo da (agrada Eícritüraj&de U 
uros dcuotos, com que fuas memo­
rias , en ten d im en tos, 5c vontades fe 
cnchiáo de coufas fantas, que na ora* 
^ao caufauáo marauilhofos cffeitosj 
entre os quaes era o principal, eílar 
a.alma recolhida, branda,& difpofta 
para tratar amorofamente co Déos» 
& para pronta, & fácilmente exerek 
tar as obras de virtude. Meditauao o 
ponto,quc auiSocfcolhido, n3o fu-
perfíe i a! mfc nte, nc m d ccorrida, mas 
com muita attencao» & repoufo. Do 
que nafeia, ficarcm defenganadost 

C0riucriGÍdos,& intbiracfos na verda^ 
de com áccefos afFedoSi&dcfcjos da 
Virtudei Comocfta m o c á o da vota-
de he ofruito,q fe tira domcdjtar.tá 
to íj a fentiaó, cortaiiaotí fío do dif-
ciirfo do entcndimSto, pata faz ere nt 
paiifa no affcdoj&dcfcjo ate fatisfa-
zerfej&embcbelo müi bem cm fua$ 
almasí porque os afFc¿tosfa5 como 
brazas accezas» as quaes fe fe tépoü* 
cona máO) fazc mplquena imptefc 
fao nella jmas fe fe tcm dcvagar,qüeí 
mab. Etttam ja nao bufeauáocom a 
meditauao infentiuos de amot de 
Dcos.Sc da perfeicao, masgozaUaO 
do 

amor achadoj& dcfcjado5& def* 
can^auáonclie como cm termo de 
fuá diligencia, dizendo co a Efpofa 
nm CmtarcstAcheiaó que ama mtnba CaM 
alma^efthoo^&naoddtvUreii 

Na oraeáo felhes communicaua 
a verdadeita prudencia de efpiritu, 
queantepoem fempre as coüfas cf-
pirítuaes ástemporaes, Os peíigos,& 
damnos da alma aos do cotpo$ o 4 
toca aos bens de nfluitos, aogofto. Se 
b6 particularí&q nao foge ao traba* 
lho,antes enfina^q nenhüa coüfa gra­
de fe p64e acabar fem elle, & que 
faz mui pouco cafo de hüas razocs 
apparentes meramete naturaes, que 
fe nSo cftendem aos fins fuperiores 
do Huangelho deChrifto Senhor nof 
fo, & fa6 de tal condicáo, que aos 
que nao eftao mui adua.dos com fuá 
diuina luz , fazem muita for^a , 6c 
muito damno. Algüas vezes medi í -
te os does do Efpiritu Santo , alcan-
cauáo o faborofo conhecimento de 
Deos,& aintelligencia,&compreh» 
faó auentajada das coufas diuinas,5c 
fobrenaturaes,. chegando ater noti­
cia, 5c a gozar praticam ente do mais 
efeondido, 5c goftofo. defta diuina Sa 
bidüria» que fe eommunica a pon­
eos. A luz recebida os fazia ñamo* 
rar das b5dades,que enxergauáo em 
D é o s para as retrataren! na vida, 5c 
com mu m exercicio: 5c de tal modo 
osafcrtíoráua, que prorompiao em 

Ggg firmes 



6i6 JILIVRO TERCEÍRO" 
A f t l i filies propofítos de humildádc, pa-

X l i l l l i cienc¡ a, mortifícá^áó, charidadc, obe 
1 0 2 4 - dicncia,& dcfprczo de todas as cou* 

fasdo mudo. Paraperfeucrare nc íks 
bons propofítos, que tiñhaona ora­
dlo, & polos por obra , procura vao 
de conferuar dcfpois na memoria o 
motiuo, & a razao, que os moueo a. 
faz el os : porque fabiaó por expe­
riencia, que aquillo, que confidera- i 
do he caufa de hixtn de fe jo , o he 
tambem da fácil exeeu^áo, fe nao 
quece.Os eftrcmos. que ñas virtudes 
referrdas obrauao, excedem atodo 
enearecimentó 5 & na facilidade,c5 
que os faziáó, fe vía bem,que quan* 
to mais fe abraca de pcrfei^lo,, tan-; 
to fe leua ma&facilv & fuauemen^i 

p te j porque feu pefo he femelhánte 
9í ao das azas daauc,que as faz mais ÜTU 

. geiras. • d i t t l p &H 
. Tantofó deíprczauaOi que ic ; 

tífthao por auenta jadlos nos mais vis. 
iHánifíerios akan^auSo do Prclaj-; 
40 muitas lkén(ras y para dizeírcm 
¿üas ciilpas n ^ Rfefótorio^j entran­
do nclk com infigiiias afrontofas, 
& demoftra^oens penitentes . A 
hutpiláade de íeus icora^oens. os 
obrigaua á fréqticntarem todo -o 
genero de mortificacoens viadas 
na- Ordem j & fazia, qué fe nani 
turbaflem com as reprehenfoens. 
do Prelado , & fofíem femelhantcs 
acuelle , de qUeiá achanios eferi-
to : Reprehende aofabio^ te amara» 
A gtande paz, devoiáo , que entre 
elles auiaj cffeito era de fuá heroica 
paciencia, que p a flan a bem por til­
do aquillo, que a podia perturbar, 
ou foíTem palauras, ou obras-, nafei-
das de alguma fubita paixSo , 01* 
do natural encontró dos naturaesi> 
&. cond icoénís. Para fe verém Ik 
ures do trabalho , quedao os áppe-í 
tites, i5é golzarem da quicta^aG»que* 
ñas Comrnunidades cauía a rnor-: 
tificacao delles , punbáo grandé 
cuidado cm refreaios . Mortifica* 
nao principalmente a pcoptía* voü-

tade , que tanto fe inclina, de of-
dirtarios áW que peior Ihe cft3t,qtic 
vem a fer o meín io no homem, 
o guiarfe por ella , que o per­
derle . Sábiao , que a votítaác, 
que nam fe fugeita a Déos, 6c a os 
que eílao em feu lugar , nam tem 
forjas de feu , fenam he para peri* 
gar, & condenarfe j & nam difta 
mais de peccar , do que difta dé o-
brar; Por fugirem defte perigo, a ti-
BÉÉó totalmente rendidas do Prcla-
d ó - , femcuja. l icen^anenhümpor: 
yiélha que folie, fe atreuia a fazee 
at^ao alguma . : Zelaüa elle taatei. 
cfte rendimento^ ijue a hum Jk%\u 
gioíb dos iniais^antigos^ quef hum 
d;ia indo pella horta com a Commu-
nfdáde, meteo no fero humar Jaran* 
ja, reprehendeo afpcramente , & o 
fiaz comer cm. térras no Refcitorio 
com ella ao pefeo^o. Honrauao, & 
venerauáo todos ao Prior, como fí-
Ihos mui obedientes a feu pay? pot-
íjüe julgauáo por;coufá indigniífí^ 
ma de Religíoiosu nam podér mair 
nos feps olhos a Mageftadedg Ghri-
fto, que o Prelado reprefenta, para 
Ihe fazer ter reuerencia, do que; ó§ 
defeitos hurtianos para o fazer teír 
cm pouco. 
aí Do amor de Deos^cm que fe a5-

brazauáo , procedía a diligencia, & 
fe mor, com que acodiáo a lóuua-
lo em o C o r o , aíTim de dia , comd; 
de noite, cortando alguns por ref-
peitos de larga idadc,&; de achaques 
em que podiáo fundar juílificada é ^ ' 
cufa. O odio fanto , com que tra-
tauáo feus eorpos, affligindoos com 
cilicios, difciplinas , jcjnns de páOj 
& agoa , dilatadas vigilias , & óu-f 
ttos rigores: & o repárafem muito 
ñas leucs faltas , que defprezadas 
fóm ruina total da mais bem fun­
dada virtade ; como o itfc que-
btándo fio a fioj ^eíft a fer dek 
^Uí^atií do tñais gtoflfó * & forre 
eaíabre . Entre as m0frifíca^oenÍ9" 
a l l t o ^ MkdKil légres ; porcjüi 

Déos, 
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C A PIT V L O XXVIII . 62/ 
A f í n ^eos 1 Toubc concoide com o 

/ * i U fogo da fornalíig (íeBabylonia,pa-
16̂ 4" ra ^ueimar os larcQs,com que os mi ­

ninos Santos neUa forao^lanzados» 
fem os. queimar a QIICS , antes Ihes 
feruir de viracao freíca ; fabe con-
correr com as dores da rigorofa 
penitencia, para alegrar, 6c confo-
lar os juftos, & ainda aos pecca-
dores penitentes,. Se arrependidos, 
O alcan^arem tanto do preco do§ 

- bens cternos,lhes fazia fuaucs,6c le­
nes os trabalhos, por onde cllesfe 
jalcan^ao j & juntamente os obri-
gaua a defprczac todas as comodí-

;>> dades temporacs , que fempre cm* 
b.ara^aooefpiritu. Se o Padre Pdor 
yia , que algum Rcligioío trataua 
¿ c algum aliuip napjv.fadp.na Orí-
dem , o reprehendía afperamentc. 

; Cbmorcprehendeoa hum, aquem 
leu pay mandou hüns cal^ocns dc 

}• pannp balxp para .remediar alguns 
schaques,que tinha: ncm eftes, ne a 
autoridade do pay, que era Conde, 
baftáráo para o Prior admittir,oquc 
julgauamenosperfeitoiCoa mudan 

â do Nouiciado, que de Lisboa pa­
ra Caica es fez o Padre Prouincial 
Prci Antonio por parecer do Diffi-
nitorio , houue nelU cafa oseflre-
xnosrdc mortificarlo, obediencia,hu 
mildade, & de outras virtudes, que 
do Nouiciado ja referimos . Para 
prouar as de hum Non 1̂ 0,0 mádon 
íeu Mcftre jejuar tres días a pao , Se 
agoa,&eftar na outaua doCorpo de 
Déos em publico na Igreja fem ca-
pello, & efcapulari0vcom hua venda 
nos olhos: & nao contente com eftas 
duaspronas, acrecentou aterceira, 
fjucfoi porlhc o veftido de fecular 
na celia, dizendolhe : . gue fe fojfe 
f ara cafa defey pay, fe quî efie , j>ois 
era inútil para a Religiao. Tanto ne-
ílavcomo ñas outras, moftrou o pro-
uado, que era de prona a eftima, que 
'tinha de íeucñado ; & a paciencia, 
para antes tolerar quaefquer morti-
fica^oens, que toniíir para o « l i n ­

do. Por ter oMeflreordcnado,qnc JSj~tf\ 
os Irmáos dejxaííem huma das igna-
rías do jantar por qnalquer erro, \ \ ) ^ ^ 
que fizeíTcm ñas cefcmonias,& oííi* 
ció dinino no Coro.. Siícccrüa mui,. 
tas vezes fazerem algnns,trestrros 
por inaduertcncia , óc íicarem co-
mendp pao,.& agoa,fem datcm mo-
áras de jmpaciencia;,ou fignifícarern 
fuá neceíTidade ao Mcíiíe. Entrón 
em Caí caes o nono Prior Frei M i * 
guel deSam |eronymo,que em Co^ 
imbra acabaña de fci' Reitor , dei-
xando nefta tatas faudades de íi, qua-
tos applaufos achounaqnelle; porq 

. por íua rara virtudc eraapplaudido, 
onde entraña,6c mui defejado,don­
de fahia. y 
: O Padre Fr. Angelo tanto que Ihe J O I * 
Cntregou ogouerno de Cafe a es, fe 
foigouernar oCollegio deCoimbra, 
odc achón claras moiiras, de qtinhao 
os Collegiaes d entro d e fi h 5a Virtu-
demaisq humana,humcfpiritu,quc 
os gouernaua,mais que da térra. Pa­
ca defereucr a perfei^ao^que execu-
táráo efte triennio^neccífaria era ou? 
tra pena differente da minha,que por 
fuá limitaba o aíli nao pode chegará 
efereuer com propriedade os cftre-
mos de virtudc ,qne vijeomo por mi 
pha fraqueza,& miferia os nao pude 
imitar. Tinha íido o Padre Reitor 
Fr.Migu el de S.a m Je ron y m o Me ftre 
de Nouicosde quafí todos,amau3o-
npcomo a pay, cñimnuaos elle co^ 
mo a filhos.dode nafcia tratar elle co 
sumo cuidado-de feu aproueitamen 
to eípiritual; 6c elles nao terem mer -
npr fidelidad;e?em: executar qnanto 
Ihes níandaua,6c enfinaua com pala* 
uras,6c exemplo. í fte.lfe aquellas os 
incitauao a dar fe á oracao, chañe do 
CCQ, ; quefa^ ̂ -comodiz-Santo Ago- • 
ñmhQ>atodíú'a¿ porf-a* deí/et&aiíodos . 
os cofres dos the fmros de Déos.Tinhao 
,aoracao por efpelhó,em que fe viao 
cada dia mui de efpaco» para conhecc 
rem fuas faltas, 6c ircm tirando o feio 
q achafíem cm ílNefte cfpclhocon-
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fidcrnuáo as virtudes , que rei^ 
plandeciaó cm Chrifto, para áta-
uiarem com ellas fuas almas : 6t 
defeobriao quamanhos fe jao os bes* 
cjüc Déos tem aparclhado aos feut 
¿fcoltíi^dos defpois defta vida, & 0$ 
tormentos , que no inferno efpC4 
rao aos maos impenitentes , pará 
íiírcntarem con figo , que nam era 
poíTiuel eom defeuido na vida,- ciii¿ 
tar huns. & confegnir os OLifroSÍ 
Orauáo mais cóm affedos, & fenti-
mentos da vontadcqüe com difenr-
fos compoílos, & eftüdados , téndo 
por coufa fem proueito gaftar o tcm 
po em aucrigúar os muitos,& ^áriós 
titu 1 os, cbm qü¿ Dé os n os e ttíp t̂  
nhou a feu feruiqo, fe nao fe da ma» 
ior lugar ávOntádc,fara*queobíc,& 
trate do defempenho * De com6''a 
vontade fícaua deliberada a obrarr,^ 
inflamada no amor de Déos, dauao 
manifeftos finaes os heroicos ates 
de virtudes,qfaziáo. Efmerauaofe 
ebedieneia, qnp perfeicoaudo o en-» 
tcíidtmento, & a vontade, eom ne-* 
gavlhes, & tirarlhes a propricdadc4 
. toc^ai&^kpega^eñto^uc-pcil^éul 
|)a os inficíonouy conimunica fuá pü 
reza aos penfamentos, palauras, & 
obras, dos que nellá fao perfeitos^ & 
perfeicoa todos os bons excrcicios^ 
fot fer fúa virtudc tranfeenderite, 
que cm todos entra ingerindO,& pe 
^añdo acerto,^c;bondade. Em qual-
Hqaaer coufa, que o Prelado Ihes orde­
na ti a , negauao, $c afogaüao as ra-
^Ócs, &difcurfos,«qüe em contra dif-
íb feihes offereciao , como fugeitos 
& engaños. E a a éxecucao delía nam 
icí&íadauái© cm outrb motiuo mais* 
que de fer vontade de ^ucen cftáuá 
cm iiigat de Déos. 

Andana eíla pronta obediencia 
acompanbada da humildadc, que 
he máy dellá, c m qüantó d cfa-pcgá<-
•& defafeicoa o homem de fuá prü* 
'dcncia,& vfaber,& o ráz i a de feií pro 
prioparecer,íazendo com iíló lugar 
onde aífente, & fe receba bem o pa­

recer doPrelado. Refphndccia ahii 
mildadede feus ánimos no g o ñ o c o 
que obedeciaó, qu3do a obediéncia 
os occupaüá ciii OíRcios humildes» 
ha inftancia, cóm que muirás vezes 
pretendido fer metidos ncllcs:na alê -
gna,rcom que fofriaó as reprenfocns 
do Padre Reitor,& tra2ia6 as infigni^ 
a§ 4e mortifieacao,<íbm qoSpéniteJ 
ciaüa por muiléucs faltas; na freq ne­
cia, que tinhao em fazer as móftificst 
coes ordinarias, &- extraordinarias, q 
fia Religiaé íe vfao:ém pédiíem hüs 
a outros , que Ihes aduertilfem fuas 
faltas: em ^am-íecíetiíarem > qtián-? 
dO os culpaüaOjainda que eftiüeífétíi 
innocentes: em nunca fallaiem cou» 
fa»queccdcfleeni pfoprio lóuüor |5£ 
dizercm riiüitas em feu abatimento¿ 
& defprezo^ i naó ío Has pratlcas or-
dinarias5mas o que maís he, quandé 
atgúiti entáüao,&defé nd i lo , Concluí 
íoes , cm que o brio hatüral faz pe-
rigar a humildadc: & finalmente em 
defcobrircm áo Prelado as tenta-
^oens,5c todas fuas inelinacoens, pa 
ra que fendo aúcífas, & torcidas, fuá 
prudencia, &confelhoas ajudaífe a 
reprimir. A qual clareza cm máríi-
feftar 6 interior aquem osgoucrna* 
ua, era tam^ ptoueitofa, que nao fó 
de prefenté vencía'ao aftnto inimigo 
Infernal, fenáo qúe o enfraqúecia pa 
ra ao diSte • porque vendo,que eraó 
defeubertas fuas maranhas, & a (lu­
cias, dcfefperaua da vitoria;& ao paf 
fo,q hia perdendo a efpcran^a de ve-
celos, os hiadeixando. Nao eraó me 
nos penitetcs,qiie humildes,porquc 
fabiao, que a penitencia he muí certa 
guia dos cora^oes para Déos. Mor ­
tifica uáó com grande valor os appe-
tites,que quanto mais fe cümprém, 
tnals fe ehcruaó contra nos, ¿¿quan­
to m a is fe reprimem, m ais nos dei-
xao^ E obfernado exaftamente o r i ­
gor da Ordem (qúc hc bem pefado, 
para quem'nao tiuer os hombros dó 
amor diuino, aos quaes tüdo he fa-
ú í j acrcccntaulo fobre elle m ni tas 
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difcíplinas, atinencias • & vigiliáSi 
Aula alguns, que nao dormiáo mais 
qüc tres horas entre noitc,& dia.Oit 
tros tomauaó oito difciplinas na fô  
mana* 1 nao erao poneos * os que 
nao fó del xa nao grande parte da po* 
bre comida, mas tambem faziao de­
sbrida ,a que tomauáo para feu fní* 
tentó, mifturando com ella i óu pbi 
amargofosion agoa fda. Affiigiaofei 
com cilicios, & eadeasj 3c nao c6tcn* 
tes c6 a dureza das mantas da cama* 
dormiáo müitas vezes fobre as ta-
boas, & em lúgar de almofada vfa* 
uáode madeitos* 

Igual á afpereza,& ódio^cottí ^uC^ 
fetratauao,eraa brandara, & amor* 
que tinháo huns para os outfos* 
compadeceodofe de fuas heceílida* 
des,& acodindo ao remedio dellasé 
quanto lh.es era poífmel , ajudando 
os cm os OfficioSi & vfando com elles 
de todos os bous tefrtiosi com que! 
hfia yontadc mui afFci^oada fe cnani 
fcflaéCdm feamaremtanto, nenhü 
admittia a piedade damnofa * com 
que nasCommünidadcS algiins mo-
nidos do defejo da honra* & lotuiof 
humano * pretendendo fer tidos d£ 
todos por manfosv & bem acódicio* 
nados.defcndl as faltas álheiás,julgl 
do po.r rigtírofo,&pottco prudente 6 
caftigo,queos Superiores Ihesappli* 
c^ocom zelo do bem cSmum. Fu-
giao defta mancira de imprudente 
defenfa, por náodarcm oecafiáój a 
que.os reprendidos tiraíTem fatisfá-
caopropria, &confirmaraonas fal­
tas ern lugar do defengano, & em-
menda, qife rtellcs aula de eaufar a 
reprenfao dellas. Aos que fe eX-
crcitauáo em tantas, & tam heroicas 
virtudes, prouou Déos com multas^ 
& granes enfermidades, que comp 
difleráo os Médicos, foraocaufadas 
decomerem ordiñáriamete feijÓcs, 
& bacalhao,algum dellcbem pouco 
fam: chegon o numero dos enfer* 
«ios a vinte & finco todos de cama, 
& alguns perigofos. Foi admirand 

a paciencia ) com que elles ibfriao 
graniílimas dote adiaridade, co 
que os faós bsTeruiaó, tatii efqucci* I 
dos do p ropr íodefean^quá to dele* 
jofos de q o tiueflenlios q viáo pade­
cen H u a ^ outra prertiiou Déos ent 
partenefta vida, co prouer0 Colle-
gio naqucllc tepo abundantementó 
degalinhas,frágáos, doces, roUpa de 
lihho,mefinhas, & outras coüfasnel 
ceíTarias, quemuitás vezestrassiaoi 
portarla pcHoas defeonhecidas, fem 
qüerefem dizer os nomes dos qué 
l í W n d a u a ^ E r t á cireunftanciá, & o 
trazerem algüas yezes qóüfas, que QÍ 
enfermos entam dcfejauáo faziaS 
crcr ao Preladó; que nao era edaturdt 
«Jaterra obemfeitor. lb 

N o Conüento de Figueiro entrón 
d i 5. efe Jnnho o Padre Prior ÍFrei Do 
mingos do Efpirítu Santo, o qual 
acbou mui ío , quelouuar em todos 
os Relígiofos * Partió feu áhíccéf-
fot Fn Andre da Ertcarna^aO pará A -
üeiro, donde ̂  tanto qüe elle tomott 
foíTe do gouerhó $ fe foi |>ára É u o r ^ 
O Padre Prior Fr.Fruauofo daMadte 
dé Déos, qué fiiccedcó no Priorató 
ao Padre Fre iThomás de S. Cyrilio» 
Éfte com o cxemplode fuas grandes 
Virtudesj& com fuas doutas» & ferüo 
rófas praticás áífi aferuoraua os Rell* 
giofos,que ná póntualidade crti acd* 
dir,& áííiftir ño Coro, ha fugeicáoa 
ó Preládoi ñas mortificacóes, & pe­
nitencias eXtraordihariás par'Cciao 
Noüicos, & f ¿ na prudencia fe mof¿ 
trauáo antigos. Correfpondia Déos ^ 
ós grandes íerui^ós co grandes nier* 
(Ses,qne de tal tóodó dilarárao 0 cora 
^to do Padre Fr. Ttiomas, éc o en-
¿hérao de cotlfian^á, quccomc^oU o 
Dormitorio, em que cáhe a liuraHa* 
fem outro eabedal, que efperScas em 
peos.E aós que notárló a accao diA 
fa JtuéDtós dfriiirh.Áttifoi»porqué 
quahdó n'O'Sabbado feguírite fe hou 
ue defazer ferian fe aehou na arca ju­
ña mente o dínheho pará ella. E fi-
Cáiid0Íemxcá1Í.ncji^bbado íeg 
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fucccdco o mcfmo. Dalli cm dianté 
crecerao tanto as efmollas, que pode 
o Padre luftentar com ellas a C o m -
munidade, 6c acabar a Sacriftiá, Án-
tefacriftia,Lauatorio, & Oratorio, ^ 
ficáo nos baixos do qtiarío, & fazer 
iieftc finco celias, & a Líuraria, tud^ 
niuito bem obradoj ajudandoo com 
continuas efmollas as muito Re ligio 
fas Madres dos Conuentos de S.Bcii 
to, Santa Clara, & Santa Catherina# 
que das íiias Ordens fao fingular or­
namento. Pouco defppis de acabada, 
f obra com tantas dcmoftra^oens d^ 
niilagrofas prouidencias doCeOjCJC 
perimentou o Padre Prior a feguin-
te. Indo de Lisboa para Eupra com 
duas cargas de liuros;& vedo o Ceq 
fe cobria de nuuens negras, & grof-
í as,com a meabas de grande tormén 
ta, poz fobre huma das cargas huma 
Cruz de Orauaca, cóm <que,& com 
leuantar com dcuacáo os olhos,&co 
racao ao Cco, desfazendofe cfte cm, 
agoade hüa , & oiura parte da eftra-
cja,ceri:ado tudo de efeuridadefó no 
cjípalo, em que hiao as duas cargas, 

elle^iáocahia gota de agoa, & ca-
minhauao como metidos,debaixo 
de hum feguro toldo fabricado pello 
poder diuinp. i - : 

A o Padre Fr. Sima o dos Anfos, 
que acabou de fer Prior de Viana, 
íupcedeo no píficio o Padre Fr.-Pc-
droda Purifica^ao. E na Prelafia do 
Jorto entrón cm lugar do Padre Fr, 
í e d r o de Santa María,o Padre Fr4 Pe 
<|ró de ] ¿fus , que ja tinha fido alíi 
Prelado pellos anuos de 1619. Em 
Outubro defteem que val a hiftpria; 
fuccedeo hum cafo prodigiofo pdr 
n>eio de hüa reliquia de qoffa Ma-, 
¿fe S.Thercza na Fregucfia dcSam 
Gcns dcBoelhe Bifpá'do do Portoj p 
qual rcfiro,como o ouiú da boca do 
Padre Prior. Entre os endemoninha-
dos, que para os efeonjurar, trouxe-
rap a Rui Gómez de Arau jo Abbai 
de da qu el la Igre ja, foi hüa mulher, 
que tinha cm (i muitos mil demp-

nios; a qualdefpois qne elle repetio A n 
multas yezes os exorcifmos dalgrc-
ja.ficou como morta , fem fallar pa- t Ó Z á . 
laura. Achoufeprefente aoefconju- T 
ro Heitor da Cünha nobre Gidadao 
do Porto, com hum ílclicario, em 
que aula hüa reliquia de noífa M a ­
dre Santa The reza ^ da qual era dc-
uotiflimp» $: diíTe ao Abbade: J¡>ue 
pft̂ ejfe m hoco, da ejeónjuradA o tal 
relicafío.Attí o fez elle. E o m e í m o 
foi porlho, que fazer, a que até en-, 
tam eftaua amortecida , notaueis 
fentimentos, & gritar; Jgue ¿he / i * 
tafem aquellas reliquias, que as nam 
¡lodia, verynem Jofrer, principalmen-
fe a de huma Santa : cujonome nao 
quíz dizer, por mais que o Abbade 
Ihc fez forca, N o día feguinte, tor­
nando a fazerlhe os mcfmos efeon* 
juros, & exorcifmos, & a porlhe a 
ieliquia da Santa i cpnfcííou p ini^ 
migo: ^ue era Smta There^a t ^ 
qualjfazia tremer túd& p inferno , ,¿? 
por ijfo a nam fodiaa foffer̂  & -Je "f4k 
hiao quinhentos, do que deráp final. 
Preguntando o Abbade> porque ra*? 
zap nao ^uifera nomear a Santa nb 
dia antecedente >Rcfpondco; ^ue 
fox* >; porque fe nam emomendaffem # 
ella . P a l l i em diante fícoií á mu­
lher grandifíimo medo de Heitor da 
Cunha por trazer o relicario, & tan-
toque ovia,fícaüá defacordada, & 
fem juizo, ¿c huma vezdiííe : Jgutí 
Ihe quería grande mal y & que os de- > 

ptonios Ihefa îaomuita for$ay 
que fugiffe dellet c o ra o fu« > 
gia, cm quanto elle fe 

? nao auícntou daqúel ^ ^ ^ ^ < ^ 
le lugar para ? ? 

aCida- 1' 
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(f^ CAPITVLO XXIX. 
ÍD^ perfekaa religiofd^ que floreceo 
rio Mofleiro de Santo Alberto no 
trie finio da (Prior ejja leronjma dé 
le fu i : p da Vtda da Madre Luifá 

de lefm M a r i a ^ da elei^ao 
da Madre Mitháela de 

Maior cuidado, que cm 
feú gouerno teuV a Ma­
dre Prioreffá Jeronyma 
de ]efus, fói dar.heroicos 
exemplos das virtudes, q 

ás Rciigíofas enfinaua com palauras, 
par nao fazer ofenfa a Tanta doutri-
na, ecelipfando fuá autoridadc eoni 
as manchas da vida defeuidada, 6c 
priuándoa da fbr^a , que Ihe pro-
uem das obras.Ávifla das íuasfaziao 
as rubditas eftremos de perfei^áo, 
para os quács fe aüiuaua, & cobraua 
forcaocfpirituco áora^ao , ena que 
gaftauao tantas horas dandíte i que 
chegáráo militas a nao dormir mais 
que duas. Quando obrigadasdane-
ccífidade queriáo tomar o fono, fe 
prcpavauao para a ora^ao da menhá, 
fazendo memoria da materia, que 
nella auiáo de meditar. E na mefma 
pnnháo openfamento, quandodef-
pertauao, antes que "o cftamago de 
fuas almas fe enchefíe de outros mar 
jares, que apoderandofe dclle nam 
deflem lugar,nem entrada aos bons. 
AíTi faziao,quc ospenfamentos fan-
tos foífem donos de feus coracoens, 
& fe opunhaó ás aftucias do ih i mi­
go > & dauao as primicias do dia a 
J)eos , em reconhecimento de que 
tudO;o que tinháo,era feu.So prctcii? 
dia o na oracao aplicar fuá vontadeá 
de Peos , amandoo fobre todas as 
eoufa.s,& fazendolhe hüa total entre 
ga do cora^ao, ingiift^ndft eftc amo' 

rofa,&firmemente á obediencia de Afl0 
fuas leysi &mandamfthtos. Náo-fe v • " 
can^aua Déos de chouer miTericor- l O . X ^ | 
dias fobre almas tam definterefladas. 
feráo asyezes tacsa luz, &fuauida-
de,que Ihcs communicaua * raes os 
impetos, & feruoíes;, que nlo pddia 
fofrelos o cora^ao: & fe a ehchente 
do gozo nao rompeífe parte ero pa^ 
lauras brandas, & amorofas; Separe 
em doces lagrimas,& foÍucós,náo a-? 
ueria n c lie ibreas pa ra reMi r. Daj n* 
ferior atten^ao ihcsnafeia hüa admÁ 
racáo caufada do conhecimentó d^ 
grandeza diuina, com que a yontade 
dandofe por bcm occupadaiéc íatif-
feitá, fe leuantauá a couías maiptes. 
ájíartándofe do trato das .criatu-ras. 
Exercitaüaofe em ados interiores, q 
íaohuns penftrhentos conícutidos^ 
& hüns defejos,c6mque interiorae 
tehua aimácoflumá eliaríe en A; si­
do has virtudes para íeu tempq: ( OÍ 
mo quando de contemplar a morD. 
de Chrifto yem dejejos, & fe.fazem 
piropofitos de padecer por elle. 
< Experimentauao grande fuauida-

de hcftc excrcicio, mas maior era o 7 ^1 
proueitoj porque como as virtudes 
fe perdem.ccfíando feus ados, com 
cíles fe repetirem, ,íc augmentao el* 
las. Via fe bem cfte augmento no fer-
upr , com que ptínháo cm execucáo 
todós os propofiros , & determina* 
9oes,que na oracáo faziáo,principal* 
mente em materia de obediencia, q 
He a di feri^ao, & prudencia dos R o '; ^ 
ligiofos, quedafeu pontoao modo 
de entender,& obrar,emmerídando 
as demafiasj& mingoas da fabiduria 
& prudencia humana ; & todas as 
defordens,& defeoncertos, que por 
fpbra,ou por falta fajo connaturaes a 
noíToj proprio parecer , & a nof-
fa propria vontade » defpois da ca­
bida de Adam. Sem aueriguar as ra­
í ces , que tinha a Prelada para man­
dar , fe ajuftauao á que ellas tinháo 
de obedecer fem efeufa á que cftaua 
««ijug^rdeDeos.^ i afíi era heroic^ 

Gg§4 fuá 
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to,& jüizoda Fnorétía. lJara as exer 
citar neftcrendimcnto , com que á i 
almas rcligiofas grangcao grandes 
coroas.lhes mandaüa ella muitas cóü 
fas, algüas bení difilcultofas; outras 

píreccr impcrtiíienteF; 5c f^mprc 
era obedecida prontamente, 5c com 
gofto¿ O qáe'tinhSo todas em ferui-
rcm huas as outras, manifeflauá be, 
quam arreigada tinháo ñas al más a 
charidade fraternal.1 Prorompia cfta 
nos mais perfeitos ados,qne cbrififtS 
em r e m e d i a r í a rvecéílidadcs dois Ir-' 
maos,íem cíperar, que elles pe^So o 
remedio, 5c o comprem com o pe ¡ó 
da peti^áo,prccG tam caro,que mili­
tas pefibas antes querem padecer 
grandes uabalhos , que pedir ajñda 
nelles.Tanto qucqualqucr Religión 
fa aduertia cm outra a necelfidade 
de focorfo, logo Iho cfFcrccia: 5c fe 
podia fórrala de todo b trabalho , o 
tomaua fobre fi, vericendo o amor 
proprio tam amigo do defeanco, co 
as forjas da charidade, que ÍÓ deíca-
9a em trabalhar por Chriño,nos pro 
ximos reprcTcntadó. Rcligiofa hou-
lie , que por linrar hüa tifica do tor-
jnento,que tinha com a cxctfllna fri-
aldadc dos pes , Ihos aquentaua n6 
feio.fem reparar no perigo de fe Ihc 
pegar aenfernaidade 
; • Os rigores , que coníigo vfauao 
exeedem a todo encarecimenrotpor 
que como o amor de Déos ásfazia 
•abominar todo o peccado, mortifi-
cauáo com eftremado valor as pai-
x5es,5c appctites,que nos induzem, 
& quafi impivxáo a elle. Affligiáo o 
corpo com muí continuos ciliciosi5c 
freqticnres difciplinas, 5c o priuiUab 
de comer tudo o que mais feruia ao 
gGÍlo,que ao íuftentQnecefíarió. j \ -
inda pára fazercm defabrico eftc ti­
nháo muitas trabas, queja em outras 
partes referí. Muitas de tudo qüantbi 
para comerlhes punlíaó diame,apác 
'RUI ' 

tauao logo ametade para os pobresi" ñ n ^ 
fazendoconta , qnando íc affeeta- . 
uáo a mefa.qne tinháo a Chrifto por 162̂  
conuidado: pia,fanta,5c verdadeira T 
confidera<¿ao , pois elle nos prome-
teo,que nos pobres o teriamosfem-
pre prefenté^quando diffc:xtgite-a,éüe'-
fo'^UmoSyO que 4 (lies fi^eflemos . Par4 
a fjgrada Coramunháo dos Domin­
gos, 5C quintas feiras, fe dirpnnhao 
com grandiífimo cuidado. A hüas 
leuaua a ella o amor de Déos , para 
comerte meiotrazerem a fi o ama­
do. A outras o bufear o Medico para 
curara enfermidade, qué em fi reco-
rlhcciaó.Procuraua cada qualchcgar ! ^ 
a receber o pao dos Anjos , com a 
re«crfncia,humUdadc,6c amor.quc 
clles Ih e aíTiílcm: por que fabi aó, qu c 
fondo o díüíriiffimo Saerámcrito a 
maior moftra dachatidade de Chri ­
fto, era odefacato, que nellc fe Ihc 
faz,omaiordcfeiisfenfimcntos; P i -
nálmcntc era a perfci^So , q u e g u á K 
da uáo , em tudo femelhante á que 
por vezes fica declarada neííe tomo. 
Preícrua a eftá das diminnicócs,quQ 
© rempo com fuas variedades faz etn 
todas as coufas , a fagrada m a ó d c 
nofla Madre S.Thercza, que no M c v 
fteiro de S. Alberto venerada eftáac-
cendendo fogod? deua^áo, & com* 
municando alentó, 5c vigor de vida 
cfpiritual:porque háO pode Rcligio­
fa algua com tal efpertador cfque-
cerfe de íi,nem perder o caminjio co 
tal guia, que fazendo officio de M c -
ftra,com a fuá máo amoefta a todas 
juntamente da morte,5c da vida;dos 
trabálhbs,5c do defcan^ojda batalháj 
5c do triunfo;das miferias da tei;ra,5c 
das riquezas;, & alegrías do Ceo. E 
defde efte as eftá chamando, 5c cori-
uidandoa irem acompanhalanas ce-
Icftiaes delicias, que goza. Para as 
quaes fe partió no principio deftc an 
no de 16 2 5. a Madre Luifa de Je fus 
María , muí ditofa em morrercedo, j / í ^ * 
pois o alongaremféíKe os annos, era 7 
<lilatacíelhc ó Geo. 

l o i 
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fox eíU Madre natural da C¡da-
de do Pdtto, «8¿ fílha de D. Jaá6 
drigúesde Sá Conde de Pcnagü i^ í ' 
k da Condeíía Donal f tbcHcMei i^ 
doca, que por ícr ícríhóra muí t^rti^ 
t e a Déos , & dota dá d é'grandes vk-
tüdes,a incUnou,déftIe^ue tetie víb 
de razáo,ayÍLíer vii'tüofamcnte, fz-i 
ra que fofícm tanl bons feus cdftü-5 
rnes,¿Orno eirá nobre díaftgué j iqu^ 
Bérdou de todos feus auos. Sendo 
de dozc annostiilba ja taeseftremó^ 
de honeftá, quc-no^cí?,¿c üb'fér vif-
ia,5c era fallar cta rriui tecatada, juK 
gando, que ó que em outro eftádd 
de mulhcrcs podía fer hum ou^ám 
fnui pequeño de culpa, que fe nam 
enjerga; ñas virgens he hxxtá ition-
ftro,ou hum caüalleiroármadOjpor­
que áté ó folgarcm de appareccr, fao 
figas para a virgindade i 'virtude tam 
delicada, que hüá yifta de olhos fnui 
tas vezes Ihe dá óihadó, & quebran­
to. Pata fugír da ócíofidáde , & doá 
muitoslacos, quenella arma odia-
Boas almas, fe deu áli^aode liuros? 
deuotos, entre os quaes fe affei^oou 
énv particular ao qué noíTa Madre SI 
Thercza fez da fuá vida. L i a nelle 
tom gofto mu:itas horas; ponderaüa 
de vagar as paJaüras;! & como cftas 
fóraó eferitas com ef^lr'itu diüino, 
ñellás achou luz, que Ihe deícoBrio? 
quam pouco funde tudo o que o 
mundo pode dar por muito que fé^ 
ja y qüara mal faz, quem áüentúra á 
fál ü a cao, p olí o qué fa beque Ihe nao 
pode durar müito, aínda que queira; 
Be que he ignorancia, & necedadei 
por a áffeicáo em coufas mui cheias 
de incertezas , & perigos, quaes faó 
as da térra, que nao temí fenao huma 
íémelhanca do que fe vé ; porque 
guando nos nao precatamos, nem 6 
£mperádor,nem o Rey, nem qual-
quer outra grandeza , he nada, d o ^ 
parecia.A mefma doufríná da Santa, 
que a defafeicoou do mundo cora 
Ihe déíeobrir as Falhas délle, a fc2 
kt&ú a Dc^s de forte, que í c delibe* 

ron em fe dar de todo a elle, & fugir $ 
de tudo aquillo que pudefíebecafio- ^ 
tf^r á'ítia alma aigüa ruina. Com mu- I O Í C 
nicoü feus propofitos ao Padre Frei 
Pedro de Tefus,quc entam a confef-" 
íaua.O qual dizéndblhe: Jguefárd ¿ 
gtídrdá deÜe$-> era ne€effam-,qué tiuejfó-
'cada día ora fao 'fñéhíffiafr'ikéttótéfyaft' 
dé hm hora \ a fez prihéipiár eftc cá-; 
minhbi K o qual th^aproüéitou mu 
to -á meditacáo de Chrifto Senhor 
rióflb crucificádó-pórque í^nfidér^^^ 
do O muito que o Criador fez pella 
criatura; as obrigacbes, que cftá t emí 
a quem tanto padcác'o por ella ; & 
qúam-mal tinhá liia pleífea correfpó-
dido a Senhor tam digno de fer fer-
uido,& amado, prorompiá era ac-
^ao d^ gracás, & em áftbs de amor/ 
Coiifuhdiafe das fáltlas, qué ánia fei-
to,' pediaperdáb ^ & dbhiáfedcllaá 
ifttcnfamcntc; propunha a emmenr 
da , & aífentaua configo de fazee 
crua guerra a fuas paixoens,& appe^ 
ÜUiy inimigos detlaíados da yirtti-
dc. ;; - - ^ 

Por meio defte fanto excrcicio 
alcancou fuá alma táes forjas,que fe 7 7 *] 
refolueo em fer Religiofá Carmela : * 
ta Defcal^a, para que crucificada na. 
Cruz da Religiáo tam penitente, Se 
auñera.fcguiflc a fcuRcdemptorno 
caiíiinho, que pára a gloria uos enfi--
nou cora feu exemplo. Maniféfioil 
logó fuá relotncao a Condefía fuá 
máy.temendofe dodamno, que faz 
a dila£ao,esfriando o efpiritu, & da­
do forcas ao máo cóftume. Ouuib 
ella fuá propofta com lagrimas nos j 
oíhos, háícidas do amor inaternal^ 
que imaginaua nao poderla huá c5-
prei^ao dclicada'tolerar os rigores 
da Ordem.E refpondeulhe: Jgueefi 
éoíheffe óutrá, i ém qüéjeitmfle a Dees* 
com me fió s tfabalhó, & moqúi^elfe tb~ 
fnkrcafgafobreó qúépodía. Mus tanta 
que vio , qufc ella pcríeueraua ertií 
féti intcnííb, dizehdp: ^ue Veos lhé . 
Mariitgrafa, taraUiiar htm a vida, & 1 

darlhc ? 



L í V R O TERCEIR 
Ann darlhc Hcenca para a tomar. Prcten-

derao as criadas diucrtila, alegando 
- - multas razóes, ao parecer deilas ef̂  

J ficazes, as quacs ella contrariou,ref-
pondendo : J^em Retigtaorigorofa 
tpnfiderAUA menos rífeos da JaluafAO, 

por tfo nao receaua mnhüaspeniten.-
áaa della , for nao arrifear hüa almat 
queauia de durar ftermmente; (¡rpor 
mo fer hita dos muitos , que fa^end» 
quavíopódempor nao morrer,¿r mete» •. 
do todo o reflo 7 por fe Ibes nao acabar 
hitía vida temporal, que forjado ha de 
tfrfim'9na4a obraopara viuer m eterni 
dade. Vendo, que com a gra^a de 
Déos tinha vencido grandes dií ícnl-
dades para fer Rcligiofa Carmelita 
Befcalca,, dcllasfczmaiores obriga-
^ocsa Déos. E eftás: reconhecidas a.} 
apreflauáo ni ais em pedir o habita % 
O Padre Prouincial Frei Antonio de; 
Jcfus , ^ á s Madres do Moíle^ro de 
4Alberto. Eílas,& aqucllejho pro^ 
mctéfáq com grande gofto:mas ma , 
ior foi a alcgria , com que ella o re­
cebe© nomez de Jnnhode 1622. . 

^ Juntamente com, o treftidofico, 
\ Su loucainhas delpiodetodo a affci-

<;ao,ía^idade5& le m branca dcllas,&' 
com o burcl fe veñio de hum infe-
garauel amor da pobreza, mort¡fi-f 
ca^áo, & humildade, que elle de íi 
promette. Mas como os appetites, 
que ho)c parecem mortifícados,náo 
cftejáo detodo mortos, & otempo 
yenha muitas vezes a gaílar parte do 
feryor, com que no principio fe to­
ma a vida religiofa: procurou logo 
fuá MefiraMaria de S. }ofeph, aífei-
^oala muito a oracaofpara que os ,pe-
famentosfantos Ihc accendeflem o 
pcito em amor , & defejodoCco, 
que dcfterraíTem de feu corado as 
coufas repugnantes á vida de Freirá 
Defcal^sj & conferuaflem osferuo-
íes, com que entrou na Ordem. Sc-
guio ella a doutrina , & excmplode 
tam faraa Meftra, com tanto prouei^ 
to de fuá alma , que abracaua com 
gofto os rigorcs de Noui^a y & w 

eflremo affeicoada aosbens eternos, 
dequena ora^ao Ihc communicaua 
Déos grandes noticivis, appetecia fa- j 
z.er por merécelos com as raras peni-
tcncias , que ñas vidas dos Santos fe 
cfcreuem.Daualhe a Meftra fó licen-
ca para algñas t que nao excedeíTem 
as forjas de fuá na tu reza delicada, di 
zendolhe: <%ueem lugar das maiŝ que 
defpaua , fufiituijfe aperfeita morüf-
ca$ao dos fentidoŝ  aprontâ dr cegaohe. 
diencî aprofunda humildades a ferm 
rofa orafao, ¿r a exacta obfenuncia d¿L 
<vída comum}que as htjlortos contao dos 
Santos , & fe pódem imitar Jem damno 
^ / ^ « ^ . E n t r a u a l h e na alma cftc có-
fclhoj & executandoo mereceo pro-
fe ííar com applaufos de boa N o -
Uî a atreze de Junhode 1623. 
Ki ; Vendo o inimigo in ferna^qn c a, 
Madre com p cníino de fuá Meftra 
fahio fempre bem dc.diuerfaspon-^ 
tas, que elle fez á fuá alma, a fimdC; 
cfFcituar por algüa, oquenao con-^ 
fegnira por outtas, accendeofe mais 
para a vencer. E tal tea vrdio entre 
ella, & a Meftra por meio da Madre 
Prioreífa, que a fez eftimar menos,» 
que até alli foi grande parte de feu 
aproueitamStocfpiritual. Interueio 
neftecafo a Priorcfla com boa ten-
^ao: porque pareccndolhc,que Ma-» 
ria de S. Jofeph por fer cm eftrcma 
¿jgorofa configo,& zelofada perfei-
^ao, obrigaua á fu a difcipula a m ais 
4 q que feu natural podía ; tomoua 
feu cargo a inftruccáo della3& fazen 
doa coramunicar menos com a M e ­
ftra^ leuouporcaminho, aindaque 
bomtdifFerentejdoque até cntam ti­
nha feguido. Caufou efte encontró 
alguns deígoftos, que fempre traze 
configo impcrfci^oES. Para purificar 
das fu as á Madre Luifa, Ihc deuDeos 
hüa enfermidade , quebrcuemenre 
a fez tiííca, Aceitoua ella com gran-
diftlma reíigaa^ao na vontade di ni­
na. A efperan^a.que Ihe daua nonas 
d o C c o , & a aírcguraua,que com a 
paciencia ñas docn^as fe ganha a 

gloria, 

5 



o 

'""déeiá; J Cujas dbtcs^am'dáqlienii i i : 
¿Irrgoroíasr •nSo.tófóftíd>:. mas tlnhá. • 

DeOS f)íOtí1eté aésfofeyois notratjájb 

fe-fiegi com lidena ck Í?rdádáifuá qtíi; 
fgím^ita. Btbegoü atanto a chari-
<tó ^bttt que a féru iaj & rcga la u a i . 
qta^ patatmitígií?o tíg€^do?fi:io dosj 
j^s rq^ t tMi iáa i íaÉí ig t^ ák©s meíila 

peito* Admltáida la enfétma de 
^e^ que Ihe pagaaa ¿oríi taes excef-« 
fo^ d-e amor os de áia Mgratidáo; fo-. 
bre O pcdirlhe muiias vrezes perdao, 
deila', a VÓZGS pubücaua O;engaño»b 
cm %Ue por algumtempo vinera, no 
áimliat as Virtudes de tal Santa. C o m . 
feus prudentes, & fantos confelhos 
íé diípoz com tal efiformídade com 
áf Vontádc de I>eOs pata a mOrtc> § 
# nao tinha por tempotaaúfenlo por 
tardía: porque Ihe tardatia,:naó quai>» 
td á idade, mas quanto ao ddfejo de 
it lograr melhor vida- Hecebeo os 
Sacra menf os deiíotiííi mam eote, & 
com notauel confola^So de fuá al­
ma. Á qual pretendeo perturbaro 
¿te m onio por aIguas Ve^es ; m as d e 
todas O féü fugit da celia Ivlaria de Sí 
Jofeph com a ofd^áo Íqüe:fa¿iá. D4 
qua í fuga Ihe deu N.S. noticia, faze-
do.qüe ouuífífe ao demonio catcáre*; 
jar a modo de galo.quádo vai fugin-
do. Com gratide pa i entrón a Ma­
dre enferma tío conflicto da mortc^ 
í como efta Ihe abría a porta * para 
o que fempre amou^ para o qtuc fem 
prc prctendeo, M íemprerciíperoui; 
aínda que a natUteísalizcíle leu offi» 
d o , pode tanto é aluoroíjo da e/pe-! 
ían^a do C e ó , qíie il*s etámaisái©* 
gre a lembranca da vida eterna,que 
penofov © qu^perdía tseáa. Dia de 
fleys Estrés ho^asi& «káa iaímadrti 
gada , eendo dousiáííiiiOB^&mdo de 
-Eeligi5r©ymOíTeoeoimowco,.qtiea 
matiz nSo he m m que hum ^©ntoi 
iBifi ^uc fe remaíta a- linte de 'mfí* 
Vid ai e m iium p redica m cnto 

CAPiTvtooíiXXIK:. ^5 
felpoemi & á e feáaiitteímacanta f á ^ r r ^ 
Vkía,^ mor te. , ^ 

ÍJPoneos dias' ¡deipois da felice mor 1QZK 
tet^a Madre Lüífa :de jeftis Maria, 
f d o ^adre í^rbuiúcial Freí. Antonio; 
de jefus ao Mbftéiro de S. Álbetto / 7 T 
pacafazser elcicao de Priorcífa, tam 
empenhado, em ^ue fabiife eleita á 
Madre M a da de S. Jofeph, quanto-
ella eftaúa fórá difloj- porqik a mefí 
ma fantidade , & perfei^áo de vida» 
que empenhaua ao Prouincial em fo 

. iicitatiKqü é"SoÍé Sí btáf í nt á 
Rcligiofájpot cfpcrardc feügouer-
no grandes augmentes de virtudes 
fazla a ella temer .p- OÍRGÍO, por fe 
por indigna deftei & parecerlheiqüg" 
nao pOdia áccirtar fem ftadá-Mes Ía6 
ps juízos, que ¿le Ti faze'm os Santós. 
í c z ella taes diligencias com as Re-
ligiofas, & aííi as raoueó com rogos 
encarecidos,& com lagrimas a nam 
vbtarcm nella, qOe f4bio Prioreíía a :s T'S ^ 
Madre Michaeiade Santa Annai por v * % 
maisque o Prouiricial dcclarou feus 
defejos, & deua enteucler, que fen-
tiria o nao os Ver executados. Venr¿ 
do elle a elei^ao difFercnte da.qúe ef 
peraua, ficoutamcegocom oienti-í 
mento, que náo quiís cOnfiímala*. 5c 
prctendóo i que vota(ícm outrave-B 
as Religiofas. Mascftas, quefabiao 
o ía l en to , & grandes merécimentos 
da elcita , náo fedobráráo a fazclo.' 
fortaleza, & prudencia tam dignas 
de louuor, quantofoi reptouada^^c 
ainda caftigada pellos Prelados íupe-
riórcs á ac^áo do Prouinjcial. O quai 
perfeLTerando cm fuá teima, fez Vi« 
gad a do Mofteiro,para gouern ar̂ e 
quanto náo hoíuueíFe Priorcila , á 
Madre Innés da Madre de Deos.Go 
uernou cíla ate zo^de Julho,emqua 
indo aS. Alberto o ^ u i t i c i a l non© 
Fr.Lüis daMadrede DcOs acompan 
«hadodos Padres Fr. AlfeetífodaCQ 
cel^áo fcw Secretario, ;Br> Bautifta da 
frmdade.Scfr.foíeph de J t t e j ^ 
preguntando ReHgioías j fe quea 
wtQiiámxímm .clei^ao # efíaula 

pella . 
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for: tanto que ouuiodas bocas de to-
l Ó X S das, que qLi€riáoefta»lha confirmou 

^ com muito gofto 5 porque conhecia, 
que na Madre Michaela de S. Anna 

v os merecimentos illüftrauao o offi-
c io , & o officio fazia tnais fermófos 
os merecimenros, louuandoreeftes, 
& aqucllc a Coros, & acreditando-
fe ¡alternadamente. 

CAPITVLO XXX, 

2)̂  p«f¿í vi^, que f c ^ ; & femé-
Ihante J im , que teue o (Padre 

Frei Marcos Je Santo 
Jngelo. 

775 O fim deftc anno, em q 
vai a hiíloria,lcuou o Se-
nhór a melhor vida ao 
!P. Fr. Marcos de S. A n . 
rgclo, premiando o ter vi 

nido como hum Anjo largo tempo-
í o i natural da Cidadc de Lamcgo» 
onde cftudada ja a Gramática, paf-
íou a Salamanca , para nclla cftudar 
o Direito Canónico. Como era íln-
gelo de animo,& tanto fem rcfolhos, 
nem íimulacóes, que carecía total­
mente de dobreíes, fingimentos, & 
engaños , grangeou logo naqucllc 
pouo mnitos amigos,tom ando bem 
o ponto ao fazerfe appTaziuel) & be 
<]uiílo:diíRcüidade; cm q poucosa-
chao p é , & muí tos fe perdem 5 por­
que he muitodifficultofo , o faberfe 
auer , 6c tratar fem c(cándalo com 
«mitos homebs de diúeríbs humo­
res , &condic6cs encontradas. Pot 
conhcccr a importancia, & valor da 
alma racional ñas perfcguicoes,dili-
gencias, & tentacóes,com que os día 
bós tratad de a leuar ao inferno 5 & 
no affcdojcom que os fantos Anjos 
9 guardaQjde£en4em>& amparaos íia^ 

bia temer,5c recear perder a fuá : ¿c 
por iíío, como outro Dauid, a trazia 
nasmaos, como fe trazcm as coufas l ^ Z C 
de maior eftima y que nao largamos / 
de Has, por as aueralii por mais fegu-
ras. Nao fe líiaapoz as liberdad.es, 
nemimitaua os coftumes dos cftu. , 
dantes, que dados mais aos vicios^ 
que as letras, faziáo vida indigna de 
¿hriftáos. Sb conueríaua familiar­
mente eotíi ^s viitnofos , em cuja 
companhia achaíTc cxemplos de be 
Viuer,&de cftudar com euidado.Pro 
curaua nao eftar nunca ociofo,para 
que a boa oceupa^áo tiuefle a^ama* 
dos os muitos inimigos,que comba-. 
tcm aos que nao achaó oceupados 
em algiia louuauel ob^a, mas entre­
gues ápregui^a, que tira o gofto das 
coufas diuinas,& afroxa, & dcsleixa 
aalmapara todos os exercicios ían-: 
tos.Erao os feus,ouuir:Miffa todos os 
dias ,& Sermao ñas (eftasj&Domin* 
gos do Aduento.&Quarcímaíjejuar 
neíla, nosSabbados i & ñas vigilias 
dasfcftasdeNoíroSenhor, da Vi r -
gemSacratiíTimaj&.dos Santosí con-
fcfiarfc,& com migar cada mez ; re-, 
zar o Rofario de Mofla Senhora: <5c 
nao faltar hum ponto na obriga^ao 
de cftudante, 

Ouuindodizer a hum Prégador» 
que a vida prcíente foge como fom* *J*j(} 
bra; & a morte fe da preíTa a ch egar: 
tal virtudc poz Dcos neftas palauras, 
que feitooutro com ellas , fe refol-
ueo logo em coriíidcrar,& premedi­
tar cada dia a preparacáo, que fe de-
ue fazer para a vltima hora, traz a 
qual fe fegucou vida eter na,ou mor 
te para femyrc. A coníideracáo da 
morte o difpoz para cair na copta,& 
ver,quam efteriles foráo para elle os 
annos paffadosfO pouco,que encelei 
rou por falta de diligencia; & a muí-
tafomc,quc padpciadc bens efpiri-
tuaes. Detcrminoufeem darvoitá a 
feuscuidados,& tratar Í6 do que im 
portaya á fuá alma,deixando o munr 
do chcio de la^os, ciíi que cila pcic-

cc>&: 
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ce; & entrando em Religiáo, onde 
pello caminho da Cruz fe fazcm lar 

J & t gas jornadas para o Gco. Nahora, q 
1 ^ aborreceo as coufas do mundo, & 

appcteceo as do Ceo; efpertou con­
tra fi o iníiiiigocommuiñ : o qual 

nao fofrcndo fcus proucitos d'alma, 
nenv Icuando com bom animo os 
bens, que ganharla na Religiáo, Ihc 
fez toda a guerra que pode, para o 
dcfuiar deila Vja com tenta^ocns, ja 
com fcus amigos,que fe fizeráo num . 
cerpo para Ihe contradizerem os in-. 
t.cntos do nono modo de vida. Co-, 
mo a malicia dos homens tem falfifi^ 
ca d o tu do, ta m b e m falfifíco u a am i-, 
fadc i; .pondo o norne defta ao mais 
<;rucl odio, que fe pode imaginar,, 
qual era o deftes falfos amigos: que 
com muitas.razoens apparentes prc-
tenderáo pcrfuadirlhe* que era mc-
Ihor fícar no mundo,ondc podia fak 
warfe, Se viuercontente, que entrar 
cm Religiáo, ctijcs rigores , por fe-
rem infofriueis,arrifcauaq huma al­
ma a dar em huma dcfefpcra^ao, 
que a condene. Nada acabárao com 
elle eftes maos confelheiros, antes 
Ibes moftrou claramente, que acha-
uao o rigor,da Religiáo infofriuel, 
porque fó cotejauao os jejuns , a 
clanfura, a fugei^ao, & as mais peni-, 
tencias com os appctites, que em 
nós rcináo, & náo com os bens, que 
com ellas íc ganhao: & que íc cote-
jaflem os taes rigores com os bens e-
ternos,quQ por elles fe confegUe,llic 
pareceriapfaceisy &julgaria6^como; 
elle ja julgauajque a troco de muito 
maiores trabalhos fe compraua aín­
da o Ceo barato . Aos quelhe di-
ziao * Jítoe &o mundo podía filuarfa & 
viuer conténtelo, fpondia: ̂ ue Ate ep~ 
tamrforjulgar as. coufas do nmndô mm 
feíU opritao , que os appetites defórde? 
mdos Ihe fa^ ié ter dellaŝ  que pello que 
ellas fie em fiante din-, que acharia neU 
las o gofto, que 0$ apfetites Ihe apgura* 
fíáoi mas que ja tinha alcancado com a 
luz do do, que tienhUacmfi menor fe 

acha ms. hen¿ tempornes, que o defean* J^tfiQ 
fo> que nelles fe bufen:; perqué eflao 
cheios de Jobre faltos ¡de remotdimemos IQX ^ 
de concienciay & dejimargur̂ como to* 
dos experimenta multas ve'̂ es, fe hem ; 
poucosfedefenganh; porquefemprepA 
rete aos maiŝ que nos outras coufaSjque 
defejaoy acharám o que ñas pofjíihidas 
Ihesfaltou. 

Como efias fazoes procediáoda y 
luz do Ceo , de talmodo desfizeráo / / / j 
as trenas da ignorancia dos amigos,q 
viera o todos a confefiar, q por ferem 
o gofto, & aalcgria como o fogo,-
que fó dura,em qnanto permanece 
a materia em que fe atea 5 náo po-
diao fuftentarfe muito has coirfas do 
mundo, pois eftasdefapparecem co­
mo fombra, que pafía j & fó podiáo 
durar, quando fe poem em Déos, & 
nos bens do Ceo permanentes. A ef-
ta confiífao acrecentou hum delles,. 
odarlhc palaura de entrar com elle 
na Religiáo que efcolheflc. Gomo 
o f e z i n d o ambos pedir o noffo 
habito, que alcan^árao, tanto que a 
o Prouincial conftou de fuá firme 
refolucáo, pollas repetidas peti^óes, 
que fizeráo em dous me fes ¿ fem, ^ 
que fe esfriafíem com a repulfa, que 
multas vezes acharao, por fer pru­
dente o Prelado, & querer com el­
la prouar fe eftauáo feus defejos . 
arreigados de forte , que pudcfleai 
com pcrícucranca tolerar encon-
tros. A prime i ra coufa, que fez Brci 
Marcos , em fe vendo Religiofo, 
foi efmoutar aterra, queherdoude 
A d a m , apartando dos fentidos cor-
poraes quaefquer motiuos, que al-
gum dia fizeraonojo ao efpiri tu..' Ar ­
rancón pella COnfiíFao facramentab 
todo o matto,cm que andauao em» 
brenhados os vicios. Apos ifto c"o» 
me^ou a beneficiar a térra com o 
arado da penitencia,abrindo a carne 
a a^outes , difpondoa com abíHnen-
cias, & cultiuandoa com cilicios, & 
mortificacoes.SemeGa lagrimas der­
ramadas por culpas , fuifpiros fahidos-

Hhh do 



638 L i v R O TERCEIRO. 
A n n 

do intimo das cntranhasj propoíitos 
de nunca mais fe deixar engañar de 
inimigos, & fentimentonotauel por 
fe arrifear a büa codena^áo eterna a 
partido depoíftjir húa alegría raomS 
tanea.Trazia feu corado entre dous 
m ares de lagri m as, d a-d as as d ebum a 
del iros oom eiidos; & as do otitro of-
ferecidas aos propdfitos de nücamais 
fét déünquentc. ACfi.Hmpa a alma 
d o m atode fuasconcnpifcencias, ref 
pondeo com ábimdancia4e nouidaf 
•de de virtudes. Deafc muito io ra -
^áo.cm quefe aflegura o focorroéo 
Ceo. •£ na abftinenda fortalecco a 
alma de fraqneza da carne, queche a 
arma, diante da qual oimmigo nam 
pára : porque vencimo o corpo, & 
rendidos os appetites, que fomente 
íélevño de áffagos da gula, fícatam 
fácil 'O fopealo» por mais podero-
fo que fe reprcrente, quanto a elle 
he leue , o vencer a alma , quando 
a carne regalada fe poem em ?hutn 
corpoco elle, & entorpece có os ex-
xeíTosda gula os fentidos^ que íao as 
vigias,& atalaias, que defende aseñ­

oradas dos vicios. 
Gonheccndo os dañinos da pro-

ipria vontade , aíTentou cortfigo de 
nunca rcíoluer cm feu cora^áo jpor 
certo, & eonuenicnte , o que era 
mais c©iiforme a'feu parecer, defe-
jo, & gófto; nem ante por ja mais fuá 
propria razao á dos^Prclados , & á 
íabedunai & prouidencia fegura, & 
cena de Deos(ainda*que efeonda-
cla)que nella'fe encerra: mas obede-

ícer fempre prontamente a tudo., ó 
que lhe mandafíem, por fugir-do^vi-
cio femélhanteá idolatriajque eomc 
te o derobe^iente,quandotendo feu 
proprio parecer ,gofto, eftimado, 
& venerado como idóloem feu co^ 
ra^áo, fe inclina a adóra lo , & rcue* 
rcncialo no ponto, em que o quer 
cxecutar. Para feu Meftre o prouac 
na virtude da obediencia, Ihe man-
dou, que abriíTe huma coua altaem 
hum pateo,quetiñha oGonueato,& 

nclla puzeíTehuma vide. Equando A 
fa eftaua pondo cfta, oreprehendeo 
de nao aduertir, que fe podía mal {̂ 2, c 
lograr aquella planta em o falaó» 5 
que tinha cauado 5 & acrecentoñ, 
que cntulhada outra vez a coua, 
foíTe fazer outra na horta, & ncl­
la pía ntaíFe a vid eirá. Executou tu-
do com prefteza. Mas o Meftrepa. 
ra pafiar adiante a proua , fe mof. 
trou pouco contente da obra , di-
Zendc: Jgjjue-mtndo a viAeiru a fa~ 
:%tr fombra., ftria grande djimno a 
hortalifa. -, pello que fifíe fxtÍA foro, 
da horía . Obcúcceo logo fem re­
pugnancia., que como tiníba de to­
do fugeito o juizo , & a Tontadc 
:ás ordens , de quemo ^gouernaua, 
executaua todas com gofto.. Quam 
agradauélfotíc a Déos dia heroi­
ca o b e d i e n c i a m o í l r o u o Senhor 
eóm milagrofo •fuccefíb : porque 
a vide plantada cm 'Nouemi»o , fe 
dilatou no anno feguinte e¡na ¡mui-
itos^bracos,, & nélles 'lancou copio-
fos cabios -, que conferuou ate que 
Ihos 'cotheráo perfeitamente ma­
duros, & de tal gaño 1 que tbem 
«nioftraua efte ., interueio na pro-
duc^áo delles com efpeciail caufali-
dade caufa fuperioránatureza.Dcf-
cobrio -ó l imáo a perfeira refig-
naqao de fuá vontade na do Mef» 
tre em andar por ordem deíle fóra 
do Nouiciado tres dias veftido de 
fecular , fem comer maisque pao, 
& agoa , que á ponta 4 o Refci-
rorio Ibe daua o Defpenfdro 5 nem 
ter outra cama , que ihuma taboa 
níia; tam contente , & alegre, que 
fe via bem em feu rofto» quanv 
líure eftaua a fuá alma da (pertur-
ba<¡ao , que femelhantes manda­
tos caüfao., n̂os que tÚzo a índa 
chelos de amor proprio. Kenfeu-
ma pena fentia nas moitiíkaooens, 
;por peíadas que folfem 5 antes t i ­
nha ipoi: mifericordia de Déos, o 
darlhas , parecendolhe > que por 

^qucrctlhc bem , Ihe jpagaua os 

ferut* 
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fefUi^oscm mdhor mocda; Se em 
banco, onde a cédula vifta, & c o m 
ganhode cento poi humfefaza pa­
ga. 

Acometeoo o inimigo com algu-
mas tcnta^oens, pretendendo cor-
tarlhe o fio aos propofitos, com 
que caminhaua l 6c fazelo fair da 
Rcligiao. Mas vendo, querefolu-
to, pronto, & leal com as armas 
da diuina gra^a em as maos, cor-
taua a cabeca á tcnta^ao , tanto 
que a fentia 5 & animofo conti­
n u á i s fuá ¡ornada, olhando com 
deíprezO impedimentos ofFeccci -
dos : tenieo i & fe retirou,polla 
innefa, que tem, nao querendo dar-
Ihe tam fácilmente occafioens de 
nouas Vitorias , Gheio de militas 
profeflbuva fcn parecer,indignamen 
tetporque era tam humilde ,que fe ti 
nha por homem fem proueito, 6c q 
de nenhüa coufa ferüia raais que de 
oceupar luganmas os Rcligiofos Iho 
dauáo mui auenta jado entre os mais 
perfeitosj 6c noífo Padre Géral ó ma 
dou para eíh Prouincia , por fazer 
grande apreco de fuá virtude , da 
qual deu até o fim da vida illuftrcs 
cxemplos. Procuraua, que a obe­
diencia o oceupaffe fempre nos oífi¿ 
cios,6c lugares mí is vis, 6c batebs de 
cafajcílcs amana,6c pretendía,como 
p6ftos,em q fe achao tantas riquezas 
cfpirituaes,quátas de ouvo,6c pratai 
6c pedras preciofas fe encerrá!orní 
terra,elemento inferior a todOs- Por' 
conhecer bem fu a fraqu cza, an daua 
feniprémetido entre recelos de fuá 
faluacao, 6c fentimentos interiores 
de ter oíFcndidóa Déos . Mas no 
móio dos taescrccciOs,eXpérim€táüá 
huñs certos fumes de feguráijavhtas 
certas confolaiGoes do Efpirit'uSato, 
que quafi affegorajua a almao,^qiieí 
mediante o temor-fe íaluaria; Seii^ 
fcntimento^interiores , 6c ftu«^ 
crúpulos aífím cráOitriftcs ¿ qúe lhe: 
caufauao alegria cfpiritnal, porque 
via a alma,~ qnejpor meio daqtiíílí^ 
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trifleza fe libertana dos peccados, ^ ^ £ 1 
que a faziáo trifte. N o que fe mo-
ftra, que nao he remedio de viuer 
o homem contente, oefquccerfea 
alma da obrigaqao , que tcm de 
dar coma da íua vida 5 maslembrar-
fe continuamente della, 6c com re­
celos fegurar a faluacao, que na 
feguran^a periga . Trazia íempre 
os olhos em fuas faltas para fe em-
mendár, 6c reformar. E quantoem 
ifto era efperto, tam cegó ficana pa­
ra nao ver defeitos em os outrps, 
Frequcntana multo as mortifica-
^oens, de que, para fe hú'milharem 
feus filhos, vfa a Ordem. E procu-
rou multo nao confeífar, a fim de 
M o fer conhecido dos fecnlares: 
mas nao o coníeguio, antes Ihe deu 
oSenhor talgra^a, que todos fe lhc 
afFcicoauao, 6c o cílimauaocm eftrc 
mo ; porque quanto os humildes 
mais fequeremabater, 6c encobrir, 
tanto Déos osfazluzlr. 6c campear, 
como fe ha o ralo do Sol com os a-
tomos, que quanto ellcs procurao 
efeonderfe , elle aforcade ralos o K 
defeobre. Ncnhnm cafo fazia de fer 
eftimador porque pella humildadc 
de feu coracao alcancou tal grandeza 
de animo, que dcfprezaua as coulas 
inferiores ,:6c de pouca importancia 
da térra, ^ fó pretendía,6c defejaua 
as do €eo; Em qualquer aconteci-
mentotinha firme efpcranca em fó 
-DeosvCónhecédo quáó bo he, quam 
póderorofo, quam pííedofo, quam 
verdadeiro,quam conftáte, 6c quam 
befabia fuas neccíTidade?, &: orcme 
dio dellas. Eftas mefmas raz5cs,quc 
o mouiao a confiar ná diuina Mage-
ftade,ó óbrigauao a defeonfiar de to­
da a coufa creada, em que fe na ni 
acha verdade jnem conftáncia, ncm 
fabcr,nem poder: 5c afli quictaua cm 
Dcos'í fem bufear outros apoios, em 
que fe airimafle. 

* Amana multo a feus Irmaos, fem 
Ihe parecer , que feria ifto impe-
dimciito V fára pagar- a Déos ó 

UhKz amor» 
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amor, que Ihe dcuia:: porque fabia 
bem , que efte com aqucllc fe paga, 
por ter Déos trafpaflada no próxi­
mo nofla diuida, & fe dar por fatisfei 
tcquando a pagamos, O amor pro-
prio, com que difculpamos noffas 
jmperfei^oens , fe conuertco nelle 
^m amor do proximpi para nao cftra 
nhar , mas difculpar as alheas , & 
para atalhar co valor qualquer mur-
mura^ao , que houucfíe . T inha , 
conforme aconfelha o EfpiritLi San«. 
to, cercados feus ouuidos de efpi-
nhos agudos , para efpinhar, & fe-
vir , aos que ouuia murmurar de 
putrem. EaíTim quem acllehia com 
ditos, & calumnias do próximo» 
achaua huma afpera repofta, & re-
prehenfad, que o fazia tornar fobre 
tx¿ 6c reportarfe. Dizia rnuitas ve-
5scs: Jgae. o vituperar, faltM alhe4í9 
era dar jenten^a. contra as nofías, 

fâ er. esias ^ip^^^f^4k\f .9k 
feIIA. medida ^ que medimos a vutros, 
nos mede o Ŝ nhor. Acompanhaua á 
fuá charídade huma tam perfeita 
paciencia , que nao Je contentan a 
de íbfrcr , & calar 5 mas paííaua, a 
obrar , fazendo feiui^os,: & dizen-
<ip paiauras modeftas cheias de 
brandura, ou deconhecimento pro-
prio, a quem o maltrataua . Jnlga 
o commum da gente as coufas fer 
gundp fao boas.ou más para o m un-
^ o , qu c corre , & para o q.u e v e m.' 
mas elle as julgaua,fcgundoferuiáo, 
911 deíTeruiao para as que. efperaua» 

, deíejaua alcancar norCeG^aí í im 
as afrontas, & injurias,que.aos que 
íc gouernáo pellas opinioens dos ho 
mcns,pareccm inípftiueísjreraopara 
elle fauores d p C e p r porqwe;eom<i 
fazia juizp,^ellas polla cfpev^a dos 
^ens eternos,, via qu*i§c)anho.ata* 
Iho he o fofrimentopara. a bemanen 
furáca, quaqi certomeio para ̂ lcar^ 
^ar do Señhor grandes mercés ; ,era 
para elle hü^thefouro q fqr afrotgdó, 
& xíe ípr ezad e 4os outjrqs» j?pf leu e i | 
foíTe ^ repu^ui inc iac^ (et |pa3o, 
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punhamuitadiligencia em rcfiñir,^ A n 
cortarlheos erpes no principio,para 
que nao leuafle aofím fuamalieiaj l Ó ^ e 
aqual prende tanto, &botataesraif J qual pren( 
ẑ es uocoracao humano, fe della fe 
defeuida, que fe faz da condicao da 
moftarda,q sedo no principio o mai$ 
piqueno dos graos, vem a produzic 
búa aruore alta. Em nunca tratar de 
vingan^a , alcan^aua infigncs Vito­
rias, eneontrando valerofamente a 
roim inclinacáo de noífa irafcjuel,&: 
a antiguidade , que cm nos tcm a 
vinganca, por fer; aprimeira, que a 
ama, para fazercalar a criatura of. 
fendida , Ihe enfína.Nafcia feu gran­
de foftimentOv nao de fer pufilani-
me f como alguns cuidauam ) 
mas da magnanimidade de feu ani­
mo , que nam fe dobraua, nem fâ  

îa cafo de injurias, cgnio fe Ihe n l o 
tocafíe m, 

Em todo o tempo víou de gran- ^ 01 
demortificacáo de íentidos: que he ' 
ignorancia imaginar , que o Reli* 
giofoiaproneitado na virtude nam 
ha mifter cfta mezlnha j pois he cer-
to , quequanto.mais de cftlma for 

> î -cabedal da alma « mais fe deue 
guardar com; a tnortiíka^ao 5 que 
fKi nos rmuito apfpu el tallos nao tijm 

. «35 4$' remedio /:cu.ratiuo de males 
v^lhos. de . q̂ Uí?. ja eftao liures; 
feruelhe de, mezlnha. prcferuatíua 
^•achaques; nô UQS.v a que fempte 
fftá; expofta á: fráqúeza; humané 
^pmobe verdádéyque tanto fpbca 

q quar̂ to b4lxâ  i eftando ber» 
€j$ic^£4ía a agoada deuacáo, quié 

, tdq Ceoihe vinba, & elle nam der tó 
maua pello mao vfo da lingoa,; & 

fobia outra vez ao Ceo ?cni 
^e&QCifíjmas ora^oens jaculatorias^ 
^eiíJiWvfaua a-miudo.1 Em feguit 
© CiOrjOra ̂ uaefquec -horas da noiter̂  
Í̂J (I5D. 4ia , foi fempre. pontua lifíi* 

i^^^rprcualecendoíiél le o feruoti 
iia]fcido>dp efpíritU contra a frieran 
W%'&$W&%~ofántmásL. ¡dos muitos 

¿Mu;fa ?cm-íjlgJ|ns,.j..;Pára. ;de 
todo 
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A í l í ) t0^0 ren^cf a camc íínimigocafci-

ro,mais prejudicial que todos,abra-
i é 0 % ^ou mui de propofíto a penitencia; 

J cnfraquccendoa com abftincncia, 
& jejuns 5 affligindoa com c i l i ­
cios, & cadeas j & atormentandóa 
com diíciplinas, & cama dura . E 
fe aconta de elle a regalar,& eximir 
do trabalho , fe fingía enferma, alc-
gaua vclhice, óc fazia as roncerías» 
que coftuma ; nam Ihe daua cré­
dito. E dizerido : J^eparecem muí 
mal melindres em Rebgiofi, fó por 
febre conhecida , ainda mandado 
do Prelado, deixaua o rigor dá 
da c ó m m u m , & das fuperrogaco-
cns, que a ella acrecentaua . Para 
aflegurar fnas obras de nao ferem 
erradas . & grangear por todas as 
vías feu proueíto cfplritual , ñacnt 
fe fiaua ja mais de fuá vohtadéjmas 
feguia a ^e Üeos , declarada nado 
Prelado , ; tam exadamente , que 
por ella fe regúlaua em tu do, fem 
dclla diferepar hum ponto . Aju-
dauao militó para ifto o ter mui 
mortificadas as feis paixoens dea-
m o r , odio, defejo, abominado, 
deleitacao , & triíleza , que reíi-
dem no appetite concupifciucl, 5c 
as finco de efperanga, dcfcfpera^áo, 
audacia , temor, & ira, que feachao 
no appetite irafeiuel Vendofc mais 
adiante na idadefedaua por obriga-
d o a ter mais pronto cuidado no exc 
cutaras virtudes : & coílumaua di-
ZCÍ : Jfae deye fer mais defiro em 
qualquer exercicio, o quegaHou mais te 
fo nelle-, & que f or ijfo corría obrjgafao 
defa^er vicia perfeitijsima ao maü an 
tigo no conheámento da perfeifaô &ao 
que por mais annos experimentou os pro 
ueitoS) ¿* do gura da vlrtude. 

7f?2 ^ virtude da fanta ora^ao dedi-
I con cftc fantO: velho feus niaiores 

cuidados . Pcrfcucraua nella mul­
tas vezes, ainda que Ihe parecefle, 
que nao era ouuido,. fazendo do fi-
Icncio de Déos , & de feus defuios 
nona au{ao, para pedir. cQmmaior 

confianza: porqué tinhaexperimen-
tado, que coftuma oSenhor repre- • 
farfua mifericordia em fuá proui- l O X ^ 
dencia , para vfar delladcfpois com 
mais larguefa, & liberalidade. Ga­
ita u a multas horas com cordeal de-
úacao diantc do Santiflimo Sacra-- ?. . 
mentó , pao do C c o , que esforca 
noíío efpiritu, mata noífa fome, ex­
tingue noíTa fede , bafía a fatisfa-
zer hófíb defejo, & eterniza noífa 
yida. Quando acabaña a M i 0 a , em 
quanto Ihe podiao durar no peito 
as efpecies facramentaes, fe punha 
aos pes do Senhor, que ncllas tinha 
configo; & huas vezes confiderando-
íe o Filho prodigo, Ihe pedia perdió 
de fuas culpas , valendofe como de 
pádrinho do amor,q o tendeo a ficac 3 , 
no diuiniflimo Sacramento. Outras 
vezes alegando, que por fuá grande 
pobreza eñaúa alcanzado deconta, 
cárregado de diuidas,& fem cabedaí 
para pagar, pedia, que como libera-
M i m o acrédor Ihe rcmitiífe ó que 
deuia;& partifle com elle ida abunda 
da de feu amor.Támbem imaginan-
dófe multo enfermo,& junto a huni 
Medico , que fabia mui bem feus 
maos humores, & achaques, & os 
podía curar , Ihe rogaua inflante­
mente, que o liurafife ja dopefp dcl-
k s ,& Ihe déífe tal difpofi^ao, q nun­
ca mais fizcííe coufa.que encontraf-1 
fe feu diuino gofio, & prejudicaírc á 
falua^áode fuá alma. Multas vezes 
naoracao da menhaa confideraua a 
Déos como hum juiz rigorofo, que ' 
éfta com attencao olhando , & con-' 
tando todos os paífos de noflá vi ­
da , para pedirnos eftreita con ta * 
déll'es ; & fieando com efta confi-
dera^So todo o dia , délla Ihc yinha 
o ordenar todas fuas accoens co.m 
hum particular rcfpcito, ao q ue ha-
uia de pafiarem o juizo ditiino j 5c. 
o vfar de grandiífimacircunfpcccáo 
em todas ftias obras , por nao fer 
condemnado naqucllc rigorofifll-
motrib^nal j 5co naofe fiar , ncm 
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fazcr cafo da aproua^ao, & aplaufo 
dos homcns, que as vezes louuáo o 

lj62 í que diantc dos olhosdiuinos nao he 
^ digno de louuor)mas merecedor de 

caftigo. 
0 A o principio de qn alquer obra 

y o J fe diípunha com notauclapplica^áo 
de animo a fazcla, como íe houuera 
de fer a vltima da vida , de que de-
pendeífe fu a faluacao. E deípois de 
fcitavnáp fomente a epcaminaua,mas 
tambem pxecutando hum modo de, 
fpntcn^a , que fulminaua contra Ci 
mcfmo» ^omominiftrodaiufti^adc 
Déos, qu and o achaua, que íinhacp» 
metido algua falta, logofazia algüa 
penitencia proporcionada, entendi­
do , q por cftc^aminho fe vetificaria. 
nellc aquillodo Apoftolo: Se nos ow 

no jtitzo. Por efpa^o dos vltimps fcte> 
annos de fna vida (omaua cada dia= 
xneiahor^ , em que na fuá celia íi¿ 
imaginaba eftar notranfe da morite» 
& que era grauenicnte tentado d? 
jnfidelidade, de feonfianea, aborrecí* 
mentó de Déos» & complacencia np 
peccadp: & esfor^auafe a fazcr con* 
^fip algü§ aftps feruorofos de Fé,Ef-
pcranca,amor de Deos,& contricáo, 
armandoíg aííim com tempo para a 
Vltimabatplha 5 & excrcitandofe na-? 
quclles ados,que o auiaó de confor­
tar, & Jhc auiaó de abrir p caminho 
da vida eterna , no ponto cm que ha 
tantos mptiups de temor, ác desfalc-
cirijento de animo com a yiua repre-
fenta^áo dos peccados paííadps, da 
morte prcfentcdojuizoyjfinho, 3c 
do infernp aberto. O adp de cpntri-
^ápi que fazia defpois dos de Fe, ^f* 
peran^a, & Charidade, vi eferitp M 
fu a letra, ̂  d i zia aífi: Clm&ntifümo 
Sgríhoripefam* em fftrem dtamr ofi 
fendido 4 yofpt diurna UM.tgefitde, 
fTvfpnho de nao offend̂ Hosja. maií^am 
dt que viua mil annos : (¿r iño so fot 
vojfo amor. Abomino* Senhor mtujodos 
mejapeceados, p^^e fageontr^rm 4 

fdrei daqui dianu « mimmo 
p r todos os bens do mundo. Jgui/fra, 
Senhor meu amabilifiimô  ter antppa­
decido 4 morte, que aueruos offendidp, 
Jntes me deixarei matar r que cometer 
humpeccado venial. E ifto por voff̂  
amor. O Senhor rneutintimamente me 
alegrara , /e vos nao tijera ojfendido.* 
pore m jupofio.que vos offendi, pefm§ 
f$04ntimo do corafaó;clf fapfirme fr§* 
pefito demo obrar cotifa al^^quenjo^ 
dejagrade. Senhor meupmifsifáoyabg* 
mino opeceddpy & ahorrefOQ mais que 4 
oinférm, por ftzcontmvH. Fcito cft« 
a^o de ordinario com muitas lagri» 
mas ? rczauaas Ladainhas de NoíTa 
Senboravpedindolhc íeu fauor, 65 
focorro para a vltima hora: & para; 
ter osfantos propicios pella, rezaua 
tambem as Ladainhas do Breum 
rio. 

PaíTando fa de oitcnta & ícte an* 
nos, na fegunda outaua do Natal fe 
confefíbu, & diífe Miífa com dcuai? 
cao aucntajada á que nos taes actos 
tinha no mais tempo. A noite quaív* 
do fe recolhco» Ihc leuou hum Rel i -
giofo humbrazeirinho á celia para 
com elle fe reparar do grande frió, 
que fazia; & a elle multo mais que a 
os outros atorraentaua, por fer dp 
tanta id a de. Efte foi o meio, por on­
de Déos o quiz leuar defta vida: por*' 
que aqueceo tanto oá rda pequeña 
celia com p calor das brazas , que 
nao pode feruirparaa refpiraqao; & 
tanto que eftafaltou , fe acabou ao 
Padre a vida, a tempo que hum Re-? 
ligiofochegou a ábrir a porta da fuá 
celia para Ihe dar hum recado , & o 
vioeftarde joclhos arrimado a tari* 
ma, &dar o vltimo arranco. Achou* 
felhe diante o Brcuiario aberto, oei# 
de eftao as Ladainhas, & junto a c i ­
te eflauao hum papel, em que tinha 
eícrito o afto de contrito,que ia re-í 
feri, & outrocom as Ladainhas 
HoíFaSenhora. Sinaleuidente, quf 
naquelle tempo excrcitaua aqueiH 
louuauel,& piedofa prcucn^o.cotu 
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qec ftte atmos ftfcles fe djfpUñM 
aquella hora. Cditoo gozoM bptis 

íá% ^ ftu*fos a vcrieraügl Leonor 
*V J Rodrigues; pprqye eftandoeltacom 

íuas Irmaas em ora^áojteuc vifao de 
itíubos SaiKps^que com ^reífácamí 
nhauao para o noflb Conuento; & 
dlfíb fylmAbaljgm coufa ha nos kemé" 
d/é&de m m * ^ ü v^ipara IA mmUgen, 
trda()tíifWíd4*% poitco dcfpoisdif-
fciMúrno o Padre •FtM&tosivma~ 
r ^ f ^ ^ í i ^ / w ^ / í ^ ú letta. Sentí* 
rap muito a mortc deftc Padre bert* 
d á o multas pcíToas, que com íua 
doutrina fe adiaiitárao grandemente 
navirtude; daa quaesfoi aptiñcipal 
a ^on^eífa de Tentugal Dona M a ­
riana de Caftro*tam fuá deuoía»q di- • 
2.h; Jj}ue qPadre em tttdo maU Iheparé-
tía morador do Ceo^e da tet ra, Ncfta 
fiepu ella defpois delle fó vinte & 
tres dias . Obrigame a efereuer fuá 
c^emplaiiífima vida , dt fclícifllma 
mojrte,á{ri a fingular deua^áo,que te*. 
m a noíla Oidem»eomoo.fer Irma, 
& trazeí o habito 4eto 

CAP1TVLO XXXL 
l ) t á hemcíté Virtudes¡cotn que Vo* 
í na Mariana de Caflro Condef~ 

fade Tentugal mereceo 
hum gloriofo 

fim. * ' 

Orno nao ha grandeza 
no mundo, que fe pofl^ 
comparar em yalor-com 
hum juftp, !?uütp^aajcM: 
meree fczPepSí aosGon.^ 

des de Alta mira Dom Rodrigo O 
«oripde Mofcpíp,^ ponalfabcl df 
Caftrp, em Ibes dar ppr filha a Pon|i 
Mariana de Cato Cpndelía d e T i -
<}iigal» $m ü fenhoresr 4$ 
km nobiltínma pafa ,, &de€opipías 

3, 

qtíe rcdlgoü em e ñ t e m ó p kiftre de 
fuágéra^áo* Amanhecco tam cedo 
o.Senhor em fuá alma , que defdc 
que teue vfo derazáojfoio amor di-
tóíio veñindoá de defprezo do mun* 
do^ptimeira porta da perfei^ao .* fu-
| iad os affedos humados dá cbari», 
dade.í como logemastrenas daluz^ 
Canfaüaa tudo o que he alegre n^ 
Vida. As fettás Iheeraopefadas; á rc^ 
creacíiomplcft^jogozo penalidade* 
Nao achaua fuftancia nos cntreteni-
tientos jpareeendoíhefpmbra* 5c e i | 
gano, o que o mundo eeiebra cOttici 
lúzimentó, & pompa. Ifto faz adtf-
íerenca de luzes,6c de Virosrolhappi 
ólhos perfpiéazss éomp mentirá * -9. 
que os turbados vem como verda.-! 
de .Áo paíío,que feu eora^ap nao a« 
chauá fatisfa^aP em ás epufaí» maí̂ 4? 
Úiáy hia cobrando goftoem as efpÁ 
rituaes, que eftas düás diftaneiás Í4 
andao ao mefmo íémpó. jFteqU&?f 
taua mnito os Sacramentos da G p ^ 
M a ó , 6c Gommunháo , qúé í a p P l 
aliméntosiCóm que fe Menía» k. YÍ 
üe a fantidadCiE faziá iftocom mv|i« 
fco recolhimento de efpidtu i muita 
éóntri^ap, & derr am a mentode lagrt 
toas* Dauamuitas horas á li^ao de 
tirds denotes, & á reza do kofát i^ 
deNollaSenhora, & de outrasde-
va^óe?» quefaziaa algún s Santos. Era 
grande fuá honeftidade »• & recata, 
tanto em obras , como em palaurasi 
4c fó as-que conduziáo ao bem da al 
^a,lhe agcadauáo tanto* quantp Ihj 
^bprreciáoas de murmura^ap, as 
6Íofas,impertinentes,ou arrogante^ 
Com as praíieas de Deps, que tinh^ 
cpm m Rcligipfps, creceráo em fe% 
flma tantas labaredasde fogp,do a?' 
i^or diuinp,que(alemde alentar c § 
figo 4e em toda fuá ̂ a remedi^^ 
q^aníQ í^e foffe poíTiuel^ps QttÍGfa 
tops»aos pobres, &aps affligidos,fer-» 
nindonelles aC^riftpSenbprnpffQ.I 
fe aíEceiidep em de/ejpí» 4e fe P-elj* 
gipfa, para que\mr$ dps cimbas 
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ucl facrifido ^ Magcftadc diuina. 
Dculbc oScnhorcftes acccfos dcíc-

162 K Íos Para mcrccer com 6llcs 0 Prccnio 
^ de R«ligi0^a:mas ccmoa tinha def-

tinada para no mundo ferexcmplo 
de cafadas com fuá heroica perfei-
^ao,& tnoftrar aforrada gra^a diui-
na cm vincr fantarnente éntreos di-
«crtimentos do eftado fccularrorde-
nou as coufas de forte, q ue nao pode 
ella confeguir o que defejaua, & fc 
vio obrigadá a obedecer á vontade 
de feus pays, que queriáo, que cafaf-
fe.A eftefim a puferáo elles noPa^o 
por dama da Ráiuha de Caftella ,mu 
Iher dclReyFelippe o Prudente. A 
qual vendo fuá muita virtude fe Ihc 
affcicoouem eftrcmo , femque cfta 
affeicáo,6c os fanores, que dcllanaf-
t iao , caufafícm inuejas ñas demais; 
jorque como a brandura , & boa 
fombra, com que procedía, a fazia 
amada de todas, & a prudencia, & 
grauidade igualmente refpeitada,co 
fcíTauáo todas , que merecía a muita 
honra, cóm que a Rainha á trata-
ua. • 

86 i Com os fobrenaturacs conheci-
' mentos, que Déos Ihe communica* 

ua de ft, fe foi entregando á fumma 
yerdade das coufas,com applicacáo 
lam entranhauel aoefpiritual.&etcr 
no,ao amor diuino,& ácoíidera^ár* 
daquilloyq nao fe vér&á auerfao deí* 
fes naturaes engaños, &m¡ferias, que 
foi fazendo outra interior natureza; 
& criandofe hüa alma defenganada 
cm hum corpofalliuel, & huma joia 
admirauel cmhum engafte corruti-
nck Entre as competencias, cmnla-
•^ócs, dilicias, galas, paffatempos, o-
cioíidades,&vaidades, de que aban 
dao os Pa^os reaes, viueo com tanto 
refguardo,que fendo ellas la^os, com 
^ue o demonio prende muitas al* 
mas, fahio a fua íem padecer detri­
mento: porque mórtificaua todos os 
deleites defordenados dos femidos, 
& appetites, fazendo Sacrificio a 
Beos ííe^ud^p aqüülo, a que íe incli-

nauaoamor proprio. Como, o fez 
Dauid da agoa da cifternade B e k m , 
que tanto auia defejado. Tratauade I^XC 
vencer o amor proprio, para que ao . J 
paíro,que cfte foffe faltando, crcccf-
í'e o diuino.E para o vencer,abra^ou 
fe com a virtude da humildade,raiz 
& fundamento das mais virtudes, ef-
colhendo femprc o lugar mais baU 
xo.aíTi na interior reputado, & def-
prezo de fi, como em todo o trata-
mcnto,& feruico exterior dapefloá. 
Nao poz feus defejos ñas riquezas, 
tanto por nao perfeuerarem com 
feu dono, quanto por nao ferem par 
te, para fazelo melhor, nem maíor, 
nem mais fabio,nem mais alegre:aa 
tes ferem a muitos motiuo de v i -
ciosjnutrimento dos regalos.dcfper- ¿ 
tador de cuidados,eftimuld de fobcc > 
ba,& preíun^ao. Nos enfeites,& ga­
las nao deferioao appctitc, que nun­
ca fe farta de inuétar modos de mais 
bem parecer. Ajuftoufe aoque pe­
dia fuá qualidade, & era neccílario* 
para cuitar nota de Ungular. Fez fuá.:? 
razáo centinela vigilante para defeni; 
der as portas da alma, que faó os feu 
tidos, contra os quaes temoinimi-
go infernal pofta batería, reprefenta-
dolhes todas as coufas fenfiueis 4c 
deleite, em que elles fe pbdem ce-
uar: & reforcando eftes tiros com ap 
parencias exteriores, afim de entrar 
por ellesá alma.,& darlhe faco:fihaU 
mente porque o demonio para fa-
zernos guerra , fe aproueita danoíía 
carne, como de inimigo mais dome-
fíiqo}&Gonjunto:o quehe,efpancar-
nos^om o npíTo proprio bordao, íc 
atarnos com noflas proprías cordas 
Contra a carne, & feus defordena-
dos appetites concebcotalodio,qüc 
a atormentaua com jejuns, com cili-
cios,com oracáo prolongada, & cd 
a priuar de manjares doces, & rega­
lados.. N o que moftraua,queiheti* 
nha amor, poismaltratandoa pollo 
tempo defta breuc vida, a conferua-
iia iatcorruta par a viuer eternamen­

te 
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te defcáncada. 
Atrcndia nniitoasinfpiracoens, 

com que Dcos illuftra o entendime-
to, & inflama a vontade com mais 
continuacao, que a que tem as can. 
fas fuperiores cm communicau fuas 
influencias as inferiores para pode-

, rem obrar. E nao furtaua o corpo á 
execu^áo dellás, por fe nao fazer in­
digna dos beneficios diuinos,de que 
hüa alma tanto mais participa,quan-
tohc potual em acodir ao que Déos 
a chama.Com eflas infpira^oens Ihe 
jítifíentaua o Scnhor a alma, como a 
o corpo com o manjar corporal. E 
communicandolhas abnndantenren 
ÉCjfazia , que a largos paííos cami-
nhaffe pelloeaminho da virtudc; & 
que no cumprimento de fuá ley fiaf 
fe tam delgado , que ¡he parecefle 
grauifíimodelito, ofFendcr adiuina 
Mageftadc,ainda venialmente. Qua-
do as damas, & mais feruentes do 
Pa^o a viáo reparar em miudefas, & 
fugir de occaíióes de cometer algüas 
faltas,zom.bauaode feus eferupuios; 
& procurauao , que fe nao fugcitaíTe 
a elles , & viueífe com o defafogo 
4as outras. -Se ncllas houuera hum 
amor de Déos fino , nao eftranhárao 
a delgadefa deefpintu de Dona Ma­
riana, antes a aprouáráo como eami­
nho» por onde Déos leua .aos feus a* 
mados: porque fendo para fofrer as 
almas, tam immenfo , coftuma íer 
jnui miudo no gouernalas. l^eixa, 
¡que hum peccador o oífenda mil ve-
zes á vifta defua ¡ufliga, & náo cori-
fente a huma alma fauorecida a pro-
priedade de hum cabello á villa de 
feu amor: porque a hum trata com o 
pay ;. ao outro como amanta ciofo. 
iPorquc íegundo pib^o^& ley di^iiia 
dos fílhos de Déos, ?os que ̂  pâ ra a 
Republicado Ceo,hao de.pallarpór 
j jui ita s tribuí a c5c s c x c rcita rfeem 
pacicncia: per mitti © Noílb Scnh or̂  
.jque cña Seru^fi«a[, que Iheiera tam 
adrada ucl,:lcuaílG tambem fuá cruz, 
^cpadcccííe t r a .Wi^s , ^amqmifc 

purifícaíTe em efla chama oonro de ^ « f i 
fuas virtudes. Algüas imperfeitáspu J 
nhao calumnia cmfuas obras : tam 
graue, &, tam pefada he aos imper-
feitos a virtude , & fantidadedos 
bons; tam infofriuel fua conuerfa-
9Í0, vida,& obras, que caladamcnte 
reprende as fuas. Corrcm fempre 
juntos Caim, & Abcl5lfmacl)&: Ifacj 
Jacob,& Efau: & fe ra fempre verda-
deira aquella fentenca do glorjofo 
Sam Paulo: Ĵ ue comoentam ferfeguU 
o que nafceo fegundo a carne,ao que naf 
eso fegundo o ejpiritu^ afsi tambem agom 
rá yCk até ofim. ¿a mundo. Foi, a que 
mais a perfeguio, certa Dona de ho-̂  
ño r , a quem o diabo meteo em ca-
beca,que ella Ihe era caufa dea ELai 
nha a náo olhar com tam bons olhos 
como antes. Efta imaginacáo a irri-
tou de forte, que leuada da ira ( que 
na mulhcr he maior que todo o en-
carecimento, contra o que, na fuá o-r 
piniao, coopera em alguma coufa de 
feu defprczo) em muitas :Gccaíioens 
Ihe diíTe palauras duras, &; defcoin^ 
poftas. E nao admitindo fatisfa^oens 
verdadeiras,&humildes,que ella Ihe 
daua , procurana efeurecer feu bona. 
nomcjncriminando (ja que nao px> 
diaOs procedimentosj as iñten^oes* 
dizendo: £)M era hipocritâ  & tinha 
porfim em todas fuas obras , o valer co 
a R a i n h a & jer efilmad a do mundo. 
Tudo fofieo com tam rara gacien^ 
ci3,quc nem as palauras pefadas, ne 
asmur-muracoes daquella fuá peife-
guidora, adefeompuferáo, ou fize* 
rao perder ólpafíp-, que leuaua em a 
virard c.-antes de tod as fazia feu rico 
thefóuro. 

X e n ^ viuido alguns annos no 
Paco com cfpiritu de Rcligiola.que 
á̂; g r adeo leu;poder íuftentaua en­
tre as galas,& paflatempos de dama: 
quitos fenhores prctenderao cafar 
com ella,por faberem, que a perfei-
cao de fuá vida íbbrepujaua multo 
á fuá grande nóbreza ; mas alcanc011 
a; vetura de a ter por mulhcr o Code 
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A n n ^c Tsntugal ^ o n l Nuno Aluarcz 

X ^ l i l l pcj-eif^ qLlc trazcndoa para Euora, 
l Ó 2 Í ondcmoiauajcnriqucccoefte Rcy-

^ no com huma pcrola de ineftimauel 
preco. A qual com os rcfplandorcs 
de íu as virtudes de tal modo affeú-o-
ou a fi as vontades dos Euorenfcs, q 
todos dauao ao Conde mil parabens 
do acer tó , que teue em receber tal 
cfpofa. Emcftrcmoaeftimoufem-
pre o Conde,pollas virtudes,quere­
feriremos. E houue della ao Mar­
qués de Ferrcira Dom Francifco de 
M e l l o , & Dom Rodrigo de Mello, 
que morreo Sacerdote , fendo Prefi-
dente da mefa da Concicnciaj a Do­
na Leonor Marqueza de Caftello 
Rodrigo 'y a Dona joanna CondeíTa 
de Portalegrcj & a Dona Eugeniajq 
falleceo donzella.Poneos annos deA 
pois de Ihc nafcer a vltima filha,o le^ 
noy Déos para íi, deixando a Con­
deíTa tammagoada, por perder tal . 
maridojcomo conforme com a voli­
tad e de Deosrlanco proprio dos San­
tos ainda ñas madores perdas ^ por­
que como viuem mais, para Déos» 
que parafi, ajnftaofe a íua fama von* 
tadé, fem refpcitar aspropriascomo 
didades, que em relpcito da gloria 
da diuina Mogeílade, que fó bufeaoj 
nao faode tomo em íeusolhosi Te* 
ue fem pie a CondeíTa os de fuá ai­
ra a mui em prega dos em ver o que 
denla amar, 5c o que dcuia fugir,j& 
aborrecer; noqueconfiftem osdons 
pcfos,com que fe gouerna o rclogio 
da conciencia.Eftaua nella multo vi­
na a Fe , fundamento de toda a vida 
do Chi iüao,& primeira luz do mun­
do efpiritual; como a outra, q Déos 
crcou no principio , o foi do riiundo 
material. De todo rendía ofeu juizo 
a o da Santa Madre Igreja,náo dando 
Jugar, aquee m fu a a 1 m a h ouu efle ai 
gúa curicfidadc,para efcüdrinhar co 
razao humana as coufas , que voao 
fobre toda a razao. Baftanalhe para 
conñrma^ao dos myfteriOs da Fe a 
autoridade diuina, que he o princi* 

pió donde ella na fce .O»^ /W/^^ / Í í h 
gefiade dmink (áizizelh) auemoms ^ ^ T [ 
de humtlhAr^ & abaixar as â as do en- l6i P 
tendimnto. A todas as confasfagra- y 
dasveneraua com humildes demof-
tra^óes,& rcfpeitaua aosSaccrdotcs 
emeftremo. Eftandohüa vez fuá fi-
Iha Pona Leonor Tentada com ella 
no efírado, entrou hum Capeliao 
de cafa a fallarlhe . Leuantoufe 
em pe para o ouu i r ; & na mcfma 
poftura c lkue , cmquanto a pratica 
duron. Hido elle, difle á fílha, que 
até entam cíleue fentada: Leonor 
Jabes , que officio he o ddquelte Ca~ 
fellao f 2(jo ves 9 que he Sacerdote? 
I/i mais te acmtê â  receber a qualquet 
Sacerdote affentada-, nemnegarIheca* 
de ir a* formáis que coma o pao de tu A 
cafa, nem deixar de o mandar cobrir, 
pois te mejea de efiado na caja de Veos* 
como a tem os grandes nos pafos dos 
Reis 5 ¿r o Senhor fiou de líe as chaués 
defetis thefouros^ér Ihe deu poder par* 
abrir ás fontes dos Sacramentosr qué 
enéhemdegrada as almas. Eftimaua 
tanto aos Rcligiofos , que coftuma­
lí a dizer: Jgtie o mais imperfeito em 
melhor, que o mais perfeíto fecutan 
E fe algum de feus filhos lhe hiac6¿ 
tarqualquer,faltadelles,b lá^aua de 
íi com fcucridadc,d¡zendo:2^á<?/4/-
Ics niffo que nos eahirao efias cafas m 
cabef a. Zelaua tanto as coufas da Fé, 
que a hum cfcra'uo, que por íe linrar 
do caüigo, que Ihe dauao e m p e ñ a 
de hu m delito, arreñegou,fez leñar á 
Inquiíicao. E ainda que efta ó mart*-
dou liüre fó com húá reprenfao, por 
achar, que o peccadofoi fó de pala­
ura, fem animo de deixar á Fé; nao o 
admitió mais a feu feruico, dizedo: 

nap quería em fuá cafa quera em a 
¡Fe hauia tropê ddoi ainda que nao fojfe 
decorafao. 
' Coñtcmplaun os paíTos, & mifte- „ 
rioida'vida de Ghriftb Senhor noflb / OO 
com tal certeza de Fé, que a desfa-
ziao em lagrimas de den acá o, 5c fen-
"tímentü do queauia padecido, <5c 

feito 
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mental,como vocalmente, fe réco-
t ^ Z A illia logo Pei,a "^enháa no Oratorio, 

' onde eráo tantas as lagrimas, que o-
rando choran a,que enfopadO o len* 

em ellas, Ihc era neceíTario lárga­
lo, 5c pedir hüa toalha de agoa as 
¡máos para fe hir limpando. Em tao 
Jarga. & afe&uofa ora^áo de tal mo­
do fe accendeo no amor diuino, qué 
fe foi excellcntc em todas as virtu­
des na Gharidade Rainha de todas 
i?* moftrou exccllentiífima. Eftefo-
go , que Chrifto Senhor noflb apc-
gOu ao mundo, ocm que quiz, que» 
todoardeírc,& fe abrazaífc : em fuá-
álraa leuantou extraordinarias cha-
mas,ateado nos faüores de Déos, cm 
que fcecua: que defperta, & auiua 
muito á charidade a memoria do a-
mor. com que Déos nos ama. O que 

Iírf»4» rcfpcitou o Euangelifta,quando dif-
fe: límaos amemos a. Veos ¡porque elle 
fípi amóu a nofoutros primeiro. A viña 
dos beneficios diuinos, que recebia, 
crefeiafua charidade em lauaredas. 
Della nafeia a exafta guarda da Ley 
de Déos , 6c hum temor filial, que a 
fazia nao defeuidarfe no enmprimé-
to dclla; antes em rudo ter os olhos, 
cOmoostinháo os animaes de Ezc* 
chiel , debuxo dos ¡uftos. Tinhaos 
nos pés, para ver o como, & por on» 
de andaua:nas maos.para ver,oqu6 
fazia : na cabera, para ver, oque cui* 
daua: no cor acá o , para ver, o qüe a-
maua: & até nos olhos,para reparar» 
no que via. Vigiauafc de toda a par* 
te,por onde podía coar hum defeui-
do,quc ofFcndclIc a De os. Era igual 
a fuá charidade o zelo, qiicteucda 
honra do Senhor, 5t dc que todos o 
ama-fiem,6c fcruilfem. Se algüa eria* 
da aula tidoalgum tope com óntra, 
nao con fe ntia fe de i ta fie a noite, fem 
que primeiro fe recorteiliafle com a 
offendid a .Em taes occafiócs com dif 
fimula^áo as chamaua todas ao Ora* 
torio , para terem ora^áo. Acabada 
cíla , hia cada hüa pedindo licenca 

para fe ir j fe era das innocentes, da- ^J ]U 
ualhajfedasculpadas,dizialhc:<^«í' . 
aguarda/fe hum pomo, que logo htnao IO Z í 
^ 4 í . C o m o via , que ja n5o ficauao 
mais,que as pelejadas, tomaua hum 
Chrifto na mao, <5c com palauras de 
muito efpiritu as reconciiiaua. Ix» 
hortauaas multas vezes á virtude, 6c 
a-comungar frequentcmente, como 
ella fazia. Daua tanta fon-a á exhor-
tacáo o bom excmplo, queobriga-
das della viuiáo muirás com tal per-
fei^lo.quc em je juns frcqucntes,dif 
ciplinas amiudadas, ora<¿áo dcdüas 
horas cada d ia , pareciáo Religiofas 
reformadas. Nao confentia, que vi -
ueflcm em ociofidade.E aífi crao to-
das daquelle humor, que a Efcritura 
gana na que chama forte, aplicadas 
ao goueirno da cafa , 6c ao trabalho 
delle. Tanto tinha índuftriadatoda 
a gente do feu Pa^o , no que deuia. 
fazer para agradar a Déos , que em 
qualquer parte onde eftiueífem feus 
criados,6c criadas, fe via a grande vg* 
tagem,que faziao aos dos mais fidált 
gos,na modeftia, compofi^áo , hu* 
mildade,fembrante,traie,6cpratica«5 
fendo tam bom teftemunho eíla c6-
pofi^áo do concertó, Chriftandade» 
6c virtude da Senhora , quanto he fi­
nal da defordem dos amos a libet* 
dade, 6c roim vida de outros ferueii^ 
tes, 

Foi fempre muito affei^oada á 
gente Virtuofa, que fécula a Déos có J Q ® 
perfejeao, 6t goftaua em eftremo dé 
a conuerfar. E aífi tanto quechegou 
aBuora,quando veio de Caftella, & 
teuc noticia da rara perfdcáo da v i ­
da de Leonor Rodrigues, trauouca 
ella eftreita amifade, tam indiflblu-
uel atéa morte, quantoera fundada 
em Deos.Defpois no armo de 15 94? 
fundándonos cmEuora oGonuen-
to de NoíFa Senhora dos Remedio7, 
julgando pollo que via nos Religic* 
fos.que erao todos verdadeiros i mi­
ta doces da Santa m'ay, que tiueráoj 
6c yendo os heroicos cxemplos dcj. 

pet-
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pcrfcicao qnc danao:tomou porCo-
feííor ao Padre Prior Frei jeronymo 
de Santo Hilarias. Ercccbcndoocf-
capulario k fez Irmáa da Ordcm.B-
coufe cófeflando com os nofíbs R c -
ligioíbs até que Dcos a leucupara 
fi. Econi os mefmos fe con fe fía nao 
fu as filhas, & criad as . Polla cordeal 
dcliacSo, que tinha aOrdem, fcvef-
tio o habito de Rcligiofa, tanto que 
viuuon. Ecomo fe ofora de ptofif-
faó,trataua os Fradcs cónl tal amor, 
que cm fabi'ndo,qúeIbes faltaua al-
güafCOüfajOS prouiá dellajóc aos cn-
fermosm andana fazer cm fu a cafa 
tudó aquiilo, que no Conuento fe 
faria tom menos perfeicao. Folgaua 
tanto de conuerfar com ciles- , que 
q.u and o os Irmaos hiao á cfmolla, os 
fazia deter para Ibes fallar dcuagar, 
dizendo: JPue nao Ihes déjfe cridado o 

/pao 1 que alli eHau* afm difpenfa para 
faprir a falta de/le. Com feu filho o 
Marqués Dom Francifco de Mello 
Ihc ir tomar a ben^ao todos os dias, 
poucas vezes Ihc preguntaua» como 
cftaua,ou tinha fuá cafa: porem ven­
do a qualqucr Donado, naofkaua 
Rcligiofo por quem nao preguntaf-
í e , moftrando grande alegria. no ro-
fío com as boas nonas, & fobrefal-
tandofc,quando nao crao tacs. 

Por eñar o amor de Dcos tam 
apoderado de fuá bendita alma,.a 0-
brigaua a darfe mnito as obras de 
rflifericordia , que faó aefeada de 
Jacob, por onde fe fobcm fei;iii^os 
¿epiedade , defeem, mercesde per-
dáo, & clemencia,. E faó também 
(como diz S.Jono Chrifoñomo^ma-
teriaes, com que as maos dos pobres 
laüraó as cadeiras de gloria para os 
piedo/bs : & o aranzel, por onde o 
Juiz eterno de vinos, óc mortos hade 
julgar, & tomar refidencia a todo o 
Chriñáojcomo elle racimo nos aui-
foii. Pareciaihc, que fe nao ouuiao 
gemido do pobrCjO fufpiro do enfer­
mo , a queixa do encarcerado, & o 

. pranto do que injuftamcntc padecía'» 

nao ouuiria Dcos fuas owcoeis, qua^ A 
do alguma coufa he pcdiíTe. Tinha ^ H f ! 
dado ordém ao Prior do noíío Con- j / y ^ y 
iientov5c ao Padre Rcitor da C o m - • 7 
panhia de Jefus, que de toda a mu-
IhervqueacodiíTea cllcs neceíTitada* 
ou affligida,lhc dcfse auifo para a re­
mediar. Por eftemeio cafou,&ampa 
ron a militas. Aos mefmos den cargo 
de lhe dizerc, que mulheres pobres 
viuuáraó na Gidadc,para dar a todas 
o habit o, & cap ello de viuuas. Efta-
na fempre prouida de pedras baza-», 
res para os pobres enfermos 1, que 
íklÍasncc:GíritaíFem;5j fó de hua vez 
mandou hum criado a Lisboá a ciS-1 
prar cem mil reis defta mézinha. De^ 
todas as mais tinha bem cheia hua^ 
botica, toda dedicada ao focorro das 
enfermidades dos pobres. A hum 
deftes mandaua dar todos osdiashüa 
galinha cozida, de que ella bebia o . 
caldo, porque Ihomandauaobebee 
os Médicos. Pedindolhc Leonor R o 
dligues huma faia para hüa mulher, 
mandoulhe dar hüa fuá vfada,que fe 
eftaua cocertando em cafa do alfaia-
tc,á qual Déos den parecer, &-luíírc 
d e n ou a, pa ra m oílrar, q u a n to 1 h e foí 
agradancl.lan^o tam piedofo.Quatl-
do algum pobre pedia efmolla poU 
las Chagasde Chrifto,dizia ella: Va* 
Ihate Deoŝ homem, & que grandes ar* 
rnm trabes contigo para vencer o mais 
duro cor a fie. Elogo mouido o feu a 
piedade, Ihe mádaua dar boa cfmoU 
la. E fe nao tinha dinheiro na bolfa,-
o pedia empreftado as criadas. A ef-
tas mandaua dar pontualmente ño 
fim de cada mez fuás m oirá di as; & 
tanto que o feu fecretario as tinha 
repartidas , Ihe dizía : Agora repartí 
tambem comtgo, & daimepara as mi» 
nhas Mífías.Lañimamfc em cftremo 
de ver ao próximo pofto em alguma . 
miferia, & tinha huaamorofa com-
paixao dos que padeciaó trabalhos, 
©brigada da qual procurauá logó 
nieios para remediarlhos, alargando 
em iffo tanto a mao, quantb mais 

obri-
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obrigádá fe fefttia á Dcos \ por Ihc 
dar dos bensjque a muitos faltauao* 
fendoella na füa opiniaó, pcior que 
todos O qtíe nam podia remediar 
com dihheiro * remediaua com la­
grimas j & oracao. Zeláua tanto a 
honra alheia » que nam confentia 
defdcnhafícm de. ninguem ; & di¿ 
z^a: ^«i? 0 defeko i que a talpeffoz 
ttnhtt, ^¿/¿2 írr defdenhma 
áelld. 

O raefmo ámof de Dcos * que á 
fazia tam piedofa para os próxi­
mos , Gaufaua nella grandes defejos 
xie fe atormentar eom penitenciasi 
mas feus ConfeíToresi&os Médicos^ 
rcfpeitando fuá poucafaudeí Ihc 
impediaó a execucao ; E affim ío 
vfüu de camifasde efl:opa,6c delan* 

ôes da meíma laia defpois de viu* 
ua. E fe na mefa Ihe punhao algu* 
nía iguaria, qué Ihe fabia muito 
bem, á dcixaita de Gomen & a man-
daua aos enfermos do noflb Con* 
nento* Tinha huma fincéridade de 
pomba, com fer muito entendida^ 
& prudente. A grande humildade 
de íeu corado fe via % em náo que-1 
ren ném Gonfentir» que peífoa al-
gumafe Ihe puzcífe de joelhosicm 
tertam mortifíGados os brios de fe-
nhora, que eom fuá Ghaneza era 
em cftremo agradauel a füas eria-
das, Recriados, tanto louuando oí 
bem, que faziaó, quanto reprehen-
dendo eom manfidaó feus defeui-
dbs; 5c cm perdoár fácilmente as 
ofÍGnfas, moftrando huma heroica 
paciencia, que he filha da verdadei-
ta hn mildade; o agradecimeutOjque 
tambem he filho defta * eftaua nella 
em tal grao » que continuamente 
rendia gracas a Déos pellos benefi­
cios, que Ihe tinha fdto ; & fe mof. 
traui mui grata a qualqiter peflba, 
dequerecebeífe alguma boa obra. 
Querendo oSenhor premiarlas que 
fez em feu feruico, & métela de pof 
fe do gozo eterno, por ter fido fiel 
em negociar com os talentos rece* 

bidos de fuá diainá mao ^ nefte armó 
de mil & feifcctito^ pi\ Vintc &ícis» 
,tendo ja vínte & rioue de viuua , Ihc J Q 2 C 
deu huma enfermidade, que breue^ ^ 
mente a priuou da vidá. Auifoua 
dclla fuá amiga Leonor Rodrigues 
anteá que fuccedeífe ; porque vio ir 
para fuá cafa os Fundadores das fa-
gradas ReligioCnsj & eiitendeoique 
a hia6 chamar para fc) Ceo em paga 
domuito,q efiimou de cora^aoasfu-
as Crdes. PoucO defpois do auifo fe 
fentio com o mal, & trátoii lógo dé 
receber os íañtos Sacramentos, que 
recebeo com grande deüa^áO; Pre-
guntoulhe o Arcebifpo D. Jofeph de 
Mello,fe quería delle algumácoufa* 
que a faria có gofto. Rcfp5deo:^«ir 

Jó queriá i que mmdo efpiraffe, défíí 
iicenfa i paraíhe dî erem mfra faU 
muitos MiJJaík O que elle logo con-
cedeoi Poucas horas defpois, aífifti* 
da de Leonor Rodrigues, & dos nof 
fos Re ligio fosjtroeon cita vida mor­
tal polla eterna com talfelieidade, q 
moftrou Déos áfua grande amiga 
Leonor Rodrigues > como paffaua 
pello Purgatorio fem detenca,& en­
traña no Geo^a cufa porta a veio ef-
perar hum homem nobre* a quem 
tinha dado hum veftido. Falcceoa 
20.de Janeiro, & no dia feguintca 
fepultáráocom o Conde feu marido 
na Igrcja dos muito Reuercndos 
Padres da Congregacáo de S. Joao 
Euangclifta. Sincomefes defpois de 
fuá feliciffima morte* a feguio o Pa-
dreFrei Joaoda Encamaca5,que no 
tempo, que foi Suprior em Euora, 

' aproueitou á fuá alma com fan-
ta doutrinai & bom exemplo - | 

de mui abalifadas vir­
tudes j de que ja, 

falla 

•y/ 

Üi C A P I -

http://20.de


6c LIVRÓ TERCEIRO] 
Ann 
1625 CAP1TVLO XXX1L 

De como o Padre Freí loao Ja En* 
nâ ao ¡ohio a grande perfekao 

religwfa; & acahou fe­
licemente fuá 

Vida* 1 

p j j ^ f ^ d e TriftaoPernandes C a 
f ^ Ü b r a l . & d e I í a b e l A n t u -

!nes fuá mulher, morado­
res no lugar de Cnnhalta 

Concelho de Zurara, Bifpado de V i -
feu: os quaes no Bautifmolhe pufe-
rao o no rae do glorioíb Martyr S.Jor 
ge, cm cu)o dia nafceo.E por Tere vir 
tuofosA tcmentes a Déos,logo nos 
primeiros annos imprimirao em feu 
bom natural loiiuaueiscoílumes, & 
o metérao na efcolla , para princi­
piar o caminho das letras , por on­
de chegaflfe ao:eftado Eccleíiaftico, 
em que com maior comodidade fe 
déíTe todo a D é o s , & acreccntalTe 
á nobreza de feu fangue o maior 
luftre , que Ihe prouem da viitudc. 
AfFci^oado a efla, fendo ja de quin-
ze annos , na cfeolha da Compa-
nhia, que conuem , natn fó para a 
a'ma, mas tambera para a honra,fa-
zia'tantoexame , quanto cada qual 
deftas duas coufas tinha de preco, 
& eftima com elle . Chegauafe as 
boas, das quaes fempre fe commu-
nica aigum bom cheiro; & fugia das 
másfcu jos raaos colloquios corrom-
pem os-bons cofíumesrque por mais 
beneuolo,6^ faudauel, que feja hura 
Planeta, fe fe ajuntacó eftrellas ma-
ieuolas,nociuas feráó fuasinflnecias. 
Os damnos das roins corapanhias 
veio elle a experimentar era idade 
de dezanouo annos . Porque cheio 
o.inimigo infernal de inueja á vif-
•ta dos bons exerciciiss j em que fe 

oceupana na Cidade de Coimbra, A 
dandofe ao eftudocom cuidado , & ̂ ^ t l 
naodeixandopor cfte deouuirMif- l 6 l r 
Ta todos os dias > de aííiftir aos Ser- 5 
moes» derezar oRofano , áede je* 
juar aosSabbados a Koíía Scnhora.* 
azedoufe contra ellejrefor^oü,^ lc-
üantoü de ponto as lenta^ocns, que 
faó fuas armas, por ver fe pedia faic 
VidoriofOj de qüem militas vezes 
o tinha vencido» ajudado dos bons 
exemplos dos eftudantes» quecon-
uerfaua» E a tenta^ao,com que con-
feguiofeus intentos,foi fazelo affei-
^oar a hura mo^o» qüc por fe prezac 
de valente^de galantei& de Poeta,ti 
nha muito de liure em fuas ac^oens^ 
obrando mais ajuííado a feüsappcti 
tesdefordenados, quearazao. Pe-
goufe logo a Jorge tanto de vaidade, 
& eftragados coftumes do nouo ami 
go, q u e í e v i o c m brcuetepooutro» 
& feguiovidamuidifferenteda que 
atécntam tinha feito. Pallados tres 
annos ñas liuiandades , que o com-
panheiro Ibe aconfelhaua , Déos 
noííb Senhor por fuá mifcricordiao 
tirou dellas, por meio da doutrina 
de hura Fregador da fagrada Ordem 
do gloriofo Sara Francifco,que en-
tam prégaua cora grande aprouei* 
taraento das alraas: porque trata-
ua fó de render coracoens cora a 
forjada verdade, & naradelifon-
gear engenhos com flores de elo^ 
quencia. 

Guuio pregar a efte Padre da 
Conuerfaó de Sara Paulo , & fahio ' /T 
da p r é g a l o tara connertido , que 
fe refolueo em tratar fó de fuá fal-
ua^ao , & bufear os mclhoics me-
ios para alcancala . A fím de fa-
ber, quaes eftes fofíem , fe foi con-
feífar com o Pregador , que tinha 
ouuido . E declarandolhe feusbons 
intentos, Ihe pedio* que o enca-
minhaífe pella via mais a propoíito 
para confeguilos» O Padre defpois 
dc lhe louuar muito, o querer fu-
gir dos vicios , que trazem a pole 

configo. 
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A f l í l con^S0»0^c dao trato aos viciofosí 
y & a tcncáode fcguir ocaminho,que 

X v Z ^ m'iisfcg"i,amcnte o leuancá bcma* 
/ uenturanca.lhcdiflc : . g » e ejie fi 

acham na, Religuo: afsim porque nef* 
tA fe engeit¿oglorias do ccrpo, me en* 
contrao a Jaluacao da alma ; ¿ abra* 
âopenas , & mortificacoens da Crû 9 

que a ajfegurao: como porque na Reli* 
pao apronta obediencia de hum̂ a mor-
tifca$ao do outro, odefprê o defí, ¿r 
de todas as con fas do mundo , que fe v é 
nelie, o recolh 'mento^ modeftia^é* ora-
fáo, quérefplandece naque He ¡mouem 
grandemente) aos que o vem ; defper-
taô aos que dormem̂  esforcao aos fra* 
eos, afet̂ uorao aos tibios , facilitac as 
difficutdades , que na profecufao dd 
virtude fe coflumao offerecer , Ainda 
que eftas razoens o perfuadiráo a 
icr Religiofo, nam fe refoluco lo­
go , em qüeReligiáo o feria , por 
dar témpo a confideracíao , de que 
depende o acertó da cfeolha tam im 
portante para viucr com gofto toda 
a vida . Bem entendía ja com luz 
do Ceo ,quc todas asfagradas Re-
ligioenseráo porta da bemauentn* 
ranea , por onde nefta entrao os que 
excrcitaó pontuainlcntc a altifíima 
perfeicao de íuas fantifílmas Leys: 
mas cómo cftasfaódiucrfas, &hüas 
mais acommodadas para huns na tu* 
raes,que outras, cftaua perplcxo, & 
nao fe dc:terminaua,cm quaes abra-
caria. Sabio da perplexidade, tanto 
que fon be a vida,que faziaoosnof* 
ios Reliofos na cidade de Lisboa, 
Ercfoltitoem fcguir feu inftituto^ 
foipedir o habito a o Padre Hr, Ga­
briel de Chrifto Prior do Conuento 
de Sam Felippe . Eponderandolhe 
efíe hum por hü co toda a clareza,os 
rigores da Rcligiao , cnl os quaes 
podiá fraquear , & daribes as co* 
fias, para voltar as delicias do mun­
do ; ]he rcfpondco : JVue ja abor­
recía eflas, por ferem vis, & breues9 
& pretendía os eternas do Ceo y a cuja 
vifla Ihc pjtmía menos a/pera 4 Cru^ 

o x x m 651 
dé chrifto,q0ealgtm tempotemeo',pcrq ^ X \ t \ 
sv conhecta M appmncias , que ttmde 
rigor,& mofenettaua as realidades de 
g°fioiói fuauidade^ue encerUi& ¿go* 
Ta Ihe arrebatauao a vontade* *7 O í 

Ainda que ao Padre Prior pare- / 7 D 
éeobcQi fundada a rcfolucáonafcif 
da doconhecimento da verdade.quc 
Déos tinha dadoaquelle mancebo^ 
q uiz fazer mais folidas pronas de 
fuá delibcracao » metendo t emp» 
em meio, & moílrandofc duuido* 
fo, de que houuefie de perfeuerae 
em Religiáo tam auftera, Entam o 
demoniov que nam Vluc, ícnao com. 
noííos damnos* pollo de fular da Re-^ 
ligiao, em que temia fe fizcíTe tam 
grande contrario feu, como perfei-
to Religiofo», tomando fundamen^ 
to da duuida , que moftrou oPrior, 
Ihc propoz na imaginacao as peni» 
téncias, abftinencias, mortifíeacÓes^ 
6c vigilias da Ordem , com tal viue-
za , que totalmente o fez efquecer 
das confolacoens» alegrías cfpirU 
tuaes, & paz da alma, que no rigoc 
f alumiado por Déos ) antes recoi 
nhecia á Ja ¡he parecía a vida Rel i -
giofa intoleraUel * porque o inimi-
go com fuas fugcftoens Ihe efeon-
deo os bens verdadeirosjfolidos, j5c 
macifibsjque ha debaixo de fuas ap,i 
parencins rigorofasj tí cftaua quaíí 
inclinado a nam perfeuerar na ftu 
pretencáo. O que fizera, fe o Se-
lihor, que para íl o queda, onam l i -
urára do laco do inimigo com a 
doutrina, & luz, que Ihe deu hum 
noffo Religiofo,fabendo de fuá tcn-
tacaoi porque diíTe eñe, que os tra* 
balhosjcom que fe alcan^áo as yirm 
d es, nao faó tr ab a Ib os? m a s fa ó tra-
balhos pintados.; & osgoftos,& bes, 
que nellas fe encerrao,fa6 verdadeí* 
ros, comoofignificou ogloriofoS. 
Paulo , qtiando filiando na tritkza,' 
ha morte, 6c na pobreza, dosque 2tCí)r^ 
fernem a Déos , lhech,ama: Jgmfi 
tnfie^a, quafi morte,& quaft pobre^ 
6c fallando na vida , ñas riquezas, 
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A n t l na a^egria ^os w c ^ o s Ihc chamá 

abfolutamente, ÍLique^a, contenía-
l ó x C mento,é"v 'tAA * C o m cftas palauras, 

em que Déos poz fuá virtude fe ac-
cendeo outra vez em defejosde to­
rnar o habito, & o pedio com tanta 
inftancia, que o Prior Iho velo a dar 
h urna fegunda feira 24.de Marco de 
15 97. Logo experimentou, que o 
caminho da virtude nao he afpero, 
fenao para quem p nao anda j & 
que comecando a caminhar por el­
l e , a cada pafíb fe facilita maisj & 
nao fó fe faz fácil com o v i o , mas 
inuigoftofo,& fuauc . Alegroufc 
cm eftremo de fe ve^ liure do mun­
do, lugar cheio de almas catiuas cm 
corpos fenhores: &poftQ na R c l i -
giao , onde ficao as almas fenhoras 
em corpos catinos, que obedecen! 
ao efpiritu, & a feu mandado vém, 
palpao, ouuem, goftao, & fentem. 
N o primeiro mez fe deu á confide-
ra^ao, do que era em o interior, dos 
ítiateriaes baixos , de que eftaua 
compoílo o corpo, da térra cm que 
fe auia de refóluer; & de fuasmi-
ferias , & peccados; & ponderan-
4o, o que era cada qual delles, & os 
^ m n o s , & males, que caufa : pro-
rompia em notauel fentimento de 
os ter cometido. Multas vezes me-
ditaua na mortc, nojuizo, &infer-
no, para conceberhumfanto temor 
de Déos , com o qual a alma fe en-
frcaíTe. Afíí foube chorar a cegueira, 
em que no mundo cahio cótra todo 
9 bom difcurfo,que erao tantas fuas 
lagrimas, que houue nellás para cho­
rar peccados paffados , & para fe 
prenenir de defcnfiuos contra os fu¿ 
turos. Sentía amargamente opouco 
que fe cntendeo,quado peccou,pois 
a troco de hum pra zer vao, que aca­
ba em o principio,quiz, por fuá vota 
de,perder hüa mina de bes,q naore-
conhecéfim. Dcfte modo abrió fun­
dos aliceífes para o edificio efpiritu-
al,& deitou os foiidos fundamétos,. 
que o fegurao. 

Entregoufe de todo3 abñinencia, A r v 
que he morte dos vicios , vida das r i i l ? l 
virtudes,fortaleza do cfpiritu,valen- ¡62 C 
tia da alma, Cidadc, em quea per- J 
fei^ao florece , & licáodas linóes, co ¿ 
quea alma fe faz fábia. Procurou a- 79̂  
talhar, & mortificar com grande cui ^ 
dado feus appetites, paira que fe ]hc 
naoconuerteífem, &trásformaííem . 
em necefíidades. Abra^ou a obedié-
cia, q traz as virtudes á alma, &as co-
feruanella^em quantopor meio dos 
aftosdas mefmas virtudes he caufa 
ou difpofícSo dellas. E de tal modo, 
fe negou, que defpido de fi mcfmo, 
de feu fentir, de fuá vontade, & de 
tudo o que era, fe conformaua com 
o fentir,& votade de Chriílo Senhor 
nofíb, procurando dizer com aso- ^ G . 
bras aqnilio deSam Paulo:/á! ^01//, ,2' 
uo eû mas viueem mim Chriflo.Quzn. . 
do appeteciaó os olhos ver fem nc- • 
ceífidadcjos ouuidosouuir nonas,ou 
curiofidadesjon outras coufas femé-, 
Ihates; a linguadefmandarfe em pa-
laurasjos narizes recrcarfecom bous 
cheiros,& o tado vfar de coufas bra-
das,a todos negaua efte gofto,ofFere-
cedoo aDeos, em cujo ferui^o que­
ría oceupar feus setidos.Foi feu prin­
cipal emprego, fazer cruel guerra ao 
a mor proprio, inimigo taó diííimula 
do,&encubcrto por hüa parte,quato 
por outra cruel, & ságuinoleto.Entc-
dia be, q por fer efte raíz de todas as 
imperfei^oes, era andar pelos ramos 
em quato elle fe nao véciaj & q fogei 
toelle á razáojcefíaó totalmente os 
vieÍGs,q.uc ge^a^ fuftenta.Das vito-
rias,que nefta guerra alcaudón,forao 
bons fínaes o feruor,com que pedia 
aoMeftre licen^aspara tomardifei-? 
p linas, trazer cilicios todos os dias; 
& a alegría, com que executaua as 
muitas, que Ihe concedía , o gofto, 
que tinha em deixar boa parte da 
racao, que Ihe dauao no Refekorio, 
& em nam prouarcoufa alguma ap-
petítotofa; & afrequenciacm fazer 
niortifica^5cs,& e rogar aoMcflre,q 

cm 
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eríi toda a materia o ptouaííe. A fu a 
inílnncia o prouGii o Mcítrede muí-
tos modos : mandouihe porhuma 
vez na celia meiaduziademaraco-
toens; & defpoispor Ihos acharncl-
la o reprchendeo afperamente , & 
Goncluhio a reprchenfao, dizendo: 
JPtte fe fahijfe do Nomcudo fern habito 
de Religiofo, foh era indigno de o tra-
^ryquem por huma goto dice defpre?a~ 
ua asleys daReligiao. Gbedeccoícm 
fallar palaura, 6c com animo foíTega-
dojcomo fe via na ícrenidade do ro-
fio, a qual confertiou nos tres dias, q 
durou a penitencia. Em outra occa-
íiaó o teue proftrado hü dia inteiro, 
defpois de o reprender de hipócrita, 
& fingido.OLitra vez mandoü ao Re 
fcitorciro,q comendo elle á fegunda 
mefa, Ihe tirafle o pratodc pcixe de 
diante,quando comc^affe a cómelo, 
& Ihe déíTe outro com hnns ramos 
de lofna,&lhe diírcíFc,que os comef 
ic^pará mortificar oappetitc dogof-
to, que até cntam rioha mal mortifi­
cado. Exccutando cftaua efla obedi­
encia fem moftras de alteraeao,qua-
do o Mcflrc entrón pello Rcfcito-
rio,6c Iheimpediooir auante,dizen 
d o i b c i j ^ í mo t'mha virtude par a 
z,er aquella accao comefpiritu, O mili­
to, que moítrou nefta, & em outras 
pronas , que por brcuidade naorefi-
ro , obrigou aos Rcligiofos ao pro-
fdrarcm com grande aplaufoem hü 
Domingo 5.de Abri l de i sps.fcndo 
ja Prior o Padre Fr. Andre da Con-
ccicao. 
; Tanto que fe vio profeíío em ór-

dem, que tem por fim immediaco a 
©racáo,fe refolueo a darfe a ella to­
da ávida com todo o cuidado poífi-
uel.coraoofez. O primeiro pafíb, 
que nella daua,era pedir a Déos nof-
foSenhorgraca , para que todos os 
penfamentos.palauras, & obras fof-
fem encaminhadas á fuá maiorglo-
ria^ entendendo , que nao podia co-
meqar,nem continuar ac/cáo tam ex-
cellcntCxde que tantos penfanientos 

feons, 6c fantosbrorao, k tam partí- j^ftfo 
culares'afFcdos nafcem^em fmgular . 
ajuda do Geo, donde nido ha de vm 102 ^ 
Xogo coíiderauaíqLie dnha preíentc 
a Santiffima Trindade , &• fixando os 
olhosda alma no Padre Eterno, Ihe 
pedia encheííe, & fecundaífe fuá al­
ma com fantos penfamemos, para q 
nao tiueírem lu^ar as diftraccoens. 
Pedia ao Verbo diuiuO,que illuftraf-
fe feüentendimento,como Sabcdo-
na,q he,5cprincipió de toda a verda 
de,para q náo admittiñe engaños,ou 
erros5& Ihe défle l i iz ,& conhecim6-
to de nouas verdades. E ao Efpirittt 
Santo fuplicana, que ioílamafle fuá 
vontade com feruorofos affedos 
por mcio de rúa infinita charidade, 
& amor, pois fuadiuina Mageftade 
o era , liurandoo de froxidades, 5c 
friezas, & o fortifica fie com pro-
pofitos efficazes. Pedia fauor á V i r -
gem Noíla Senhora, cncomendan-
dolhe feu coráceo, ¿c lingua. Ero^ 
gaua ao Anjo da Guarda, que Ihe 
aíTiÜifíc , enfinandoo a orar, co­
mo Meftre , gouernandoo como 
A i o , alumiandoo como G u i a , al-
cancandolhe fortaleza, & perfeue-
ranca corno Anegado,& afugentan-
do todos os inimigos, comopode-
rofoDcfenfor.Entrado na meditacao 
cóm o fim pies conheci mentó da fe 
de Ghrifto Scnhor noflb em algum 
pafíb de fuá facratiflíma Paixao , fe-
accendia fuá vontade em amor di-
uino v & prorompia humas vezesl 
cmafpiracoens , ou breucs aífectos» 
cp m q u e fe ch e g a u a a Déos , d efe -
jandointenfamente deagradalo, &• 
feruilo com o exeteicio dé^particu/a 
res virtudes.E outras vezesem aiFe-
Stós mMSd i 1 atad Os d é co a tricao* d br ; 
de peccados,teraor da morte5)uizo, 
& inferno. N o ponto q 11 c achaua 
fuá alma algum affcfto dcuoto, co­
mo dbr de peceadosrcompaixlo dos 
trabalhos de noflb Redemptor, efii-
ma da humildade, da paciencia, ou 
de outras perfei^bept, nao pacana a 
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A n n olltro ponto,dctendofe naqucllc tó 

do o tempo,quc fcntia deua^áo: fe* 
IO2 C mclhante so que'bufeá ouro.ou pra 

' ta , que cm topando com algúa boa. 
beta/qnc a máos cheias Ihc da o que 
tjeíejaínáo fe diuerte a cañar em ou-
tras partes /temendo , que fe aífi o 
fizcílcjpor ventura perdería o^que ja 
tinha, & nao acharia o que bufeaua. 
Nao queda ir faltando de hum af-
fcflo cm outro , m^s no que Déos 
Ihe daua,fe entretiríba, para que ficaf 
fe a verdade bem aflentada no en-
tendimento, & a uontade tnui affei-
^oada,defe¡ofa da execncáo,& deli­
berada a nao fe deixar vencer das re­
pugnancias , que fe ofFercceíTem* 
Em muirás occafioens o mefmo era 
entrár com a confidcra^ao iba alma 
cm hum dos amoiofos myílerios da, 
Paixáodc Chrifto bem noflb , que 
dar em hum laberinto de faudades*' 
donde fe nao fabia fair. Principál-
inentc acccndia TeUs defe jos o my-
fterio facrariflinro do Altar , onde 
a prefenga de Déos tam amorofo, 
mantendo 'hum coracáo humano, 
o efíá aíTcteando com faudades do 
Ceo,abra zadoo em feu amor, & en-
chendoodc merecs fuas: o q u c e a 
nial feidizerjporífue nunca o-mere*. 

•ci fentir. ¿ 
Da meditacao tiraua motiuos, & 

razoes p îra pedir alzeos com ma-
ior afféao,/'(&ífiftanda, alegandotH 
tu los da parte da bondad e, miferi-
cord ia i $c 1 i be rali d$d e diui na ,repre-
fentando méritos da parte de Chri ­
fto Serihor nófíb; & da'íua,a miíeriav 
& póbrezaiem que eftaua,pois todo 
cibem Ihe auia de vir do Ceo.E pa-
•ra pedir méíhor , leuaua preuenidas 
'as peticóes > «ajuftandoas íempre as 
•n^c^ffiífá^cfe^se-c^ft/fi a,chito:íí,!&|tói 
dindo a Vitoria dovicio, que mais CP 
cotnbatiaj&o augmento da virtude,' 
em que íe via ííiais clel^tuoto. Per^; 
feicoauaíbc Dtos a'oracao em algíí 
tempojcom Ihe infundir noüos afre 
^tos, por mcio 4os4Qes do Éípirittf 

SantCKdotemor,piedade,&fortale» A 
za. Entam pello temor rcuerencial, ^ ^ f t 
& filial reconbecia, Se rcuerenciaua t Ó l P 
fuá alma a grandeza de Déos, deí- 7 
'prezandofe a fi. Do que fe fcguiaó 
aniquilacto de fi mefmo, fugeleáo 
a Déos, compuíicao das cfíenlas co­
metidas, temor grande de offendelo 
Outra vez, & muitos propofitos de 
cuitar, 5ffngirtudoaquillo,que pu-
defíe ferocca'fiaode dcíagradár á di-
uina Mageflade: & de acquirir todas 
as virtudes no mais heroico grao, 
que Ihe-foííe pcíliuel. Por meiodo 
dom da piedade,ihecomrounicaua 
o Scnhor hum affeüo filial para com 
elle, nafeido de hum ardentc amor, 
do qualetaoelfeitos hüa fede de to­
da jufli^a, & redidáo; & hüa grande 
•cftima, deua^áo, & rcucrcncia a to­
das as couías fagradas. Mediante o 
dom da fortaleza fe de liberan a afa-
¿cr g r á f í t e ^Oülas cm íérui^o de 
D é o s , a padecer quantos trabalhos 
Ihe vieírem,& á ter perfeueranca eiri 
todas as obras boas comecadas.Para 
orar com proueitov & feruor pella 

toenháa, antes de'doi'm ir def|»ois de 
Marinas ,lTecapacitáua os pontos da 
meditacao,que auia de ter, para que 
oceupado o coracao com raes pcn«^ 
iamentos, lofíem elies os prime|rosJ 
que íhdot^orréíTbm fém defpemi**; 
do.Efta diligencia,& a fome, & fede 
que tinha de Déos , faziao, q'U'e cin 
lééfpcítando.pücefle o p r i m ^ t o ^ 
lamento em fuá diurna Mageíbde: 
como o que ácorda com fomc, ima 
^ina logó no manjar; ík Ihe tieíle as 
primicias do nouodia. G o m o que 
Scaua ven¿icio o demonio, éliaitíad® 
(como dizS.Joaó:Cliíftaco)PrrcufÁ 
for,quc por fabcr.q'üánto rende áaU 
ma eñe fanto cxcrclicio , agüardw^ 
que deíperte o 'que cftát dormindo, 
para íaltéalo, aínda quando nao eft& 
muito etit íl, Se poríhe diante dos 
Ihos dalma couías immundas;ott \m 
pertiiientes, & deitár gente dgntítér 
4eUa?Bc oceupara poufada, defejdf^-

í'como 



' feomb tam í b b c r b b ; deque áei lé 
fcfa^a o priniícíro conhccimcn'to, 

tn% C prometciidüfe Vitoria do te 
* J do diái fe toma a poííc pnmeiro.Ñas 

tíñuitas horas » que ehtte diá, & n o i -
te tinha o Padre de ora^áo, nao prc-
tendia goftos efpiíituacsímás cohhé-
ccf avontade diuina, Ót executáiai 
cftimando mais a Déos» qive a fcus 
regalos, & fauoresi 

j O Q C o m e a ora^áohehüaíonte,c|Ue 
rega todo o járdimda aíma , & faz 
creter ás flores i-Se plantas das virtu­
des 5 creciao tanto as do Padre corti 
© regó continuo de fuá ora^aO , que 
de todas daua raros eicemplo§. Go¿ 
mo quem fó trataua de crecer, & fe 
augmentar na gracaj gaftaua, & con-
fumia a natureza com penitencíaSj 
aínda qnaddo fentia algüá índifpoíU 
cSoj porque téiiiiáciládás cUcubertás = 
do amor proprio nás tázoens appá-
rentes da necefíidade . Os Prelados 
ib fizerlo )aizes arbitros defta^&iHfe 
hiaoá mao, & faziaó defiftir dos r i ­
gores, qu ando tí víao debilitado. De 
ter o amor proprio enfraquecido co 
a continua guerra, que Ihb fíazia, pol= 
fer inimigo de tantas caberas, qmmé 

, tosfa6os vicios, aííícarnaesx cómo 
efpirituáes,qúé delíe nafcerii; ncnl 
defcjaiíá qualqucr be ni temporal, 
nemfe enfriftecia com a perdádel­
le; & menósappetecia apropfiaex-
cellecia: maior déftíeky dos que mui^ 
Éo íe amao; antes íe rlftha por indig­
no de toda a honra: fefttimento, que 
íempre acompíírto ^ verdacícira;s^ 
tidade. Occupaúafe com gofto nos 
©fficios mais humildes. E cntrou be 
contra fuá vontade ríos de Suprior 
de Figueiro, & de Suprior de Éuora^ 
& de Secretario, que teuc, como di* 
jemos adiantc ; Acompanhatób á 
fuá profunda humíidadc hüm gran-
nc animo, & peni amentos mui áíti-
pos,rí3o para enfoberbecer, <k fet 
éñfblente,& vaameuce preíuntuoíbi 
fenáo para fe nao acanhar, & renden 
& íugeitar a ^ual^uer tentacao: d© 

5 
diáboi & aqualqücrrefjpcitoda ter- |̂-j0 
ra; lembrandofe, quequem hefeito 
á imagem de Déos , nafeidó pofa o> 
'Ceo,& informado com hum a al m i 
de tanto preco, & valor, que o pro­
prio Filho de DrOs deu por ella a v i ­
da, nao fe deüe contentar com coa* 
fas inferiores, hém deixarfc vencer 
'do dertidnio v Énchcbo Deós do feu 
faníO ténior, güardahiordos 011 tros 
feis do es doÉípiritu Santoj centine­
la,^ ronda dbexercito das virtudesv 
as quáes defende dos defcüidbs,qu]e 
iaó fiihos da confianza, & battaO pa-; 
rafazeranfentar a Debs hbs mimbsi 
& fauores, que feoftama dar abs fcus 
queridos; Por fer tímido,&. receofo,: 
era mais valentév i5c mcihor fe tinha 
ÚQS encontros do inimigo infernal: 
porque Comb eiie comete b defafíb 
tom manhas, efperándo b deicuido» 
á Confianzaj& a occafiaoj & elle an­
daba fempre de auifo , & recata­
do, pbhd o bs pés i medb, íahia fem­
pre ven tédbh feepárauá has maié 
ieués faltas, qüe íaoas rapbíinháSi § 
délküem a vinha da almá, como di-
zia b Éfpofa fama. E aíTim fúgiá dé 
fallar hüa palaura em tempo de filen 
feíOi ou cm lugarprohibido pbr nbf-
ías leys , comb fe forá hu m graüe 
peccado. Do que feii tiue experieñ-
éiavfendb Coriíia , ¿c eftándb com 
elle na Cafá do Porto.-pb' que aigflas 
vezes no tal tempo, & nos raes luga­
res v fe lhe importaüadizermé algüá 
cobía, vfaua dos acenbs, &fináes, f 
bs niais filericiofos i íób i to s Vfab pi­
ra éfeufarem palabras. Tambem Vi 
{-citando com elle dous annos no 
€bilegiode Coímbra)<íue para ref-
ponder a hum fceular á certa prc® 
guntaique íhefcz no Clauftro , 0 l e 
üob áfeSa Capéílinha d e í l e i q u e n w 
era lugar prohibido para fallar. D i -
ziá muitas veies: o feccddo 

¿* que ns negapem drSWdrofl orí" 
gmÁrño de entrar no Pafo doPontífícf$ 
rép̂ rM mr-i-'b qmtmrU$d^^bo& 
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656 LÍVRO TERCEIRO. 
x i n n ^ a obediencia era tampontual 
\6l C mais ^ c^cu^ou ^c fozer quá-

80 
to ellalhc ordetiaua, tam efqaecido 
doproprio defcati^o, quantofoiki-

0 to de grangear o grade premio, que 
correfponde aos que por elle fe exer 
cítao em trabalhos. Como a homc, 
que nenhuns reenfaua o mandarao 
poucodeípoisde profefíb para a fim 
dacao de Alter , onde era neceflario 
trabaiharmuito, afíi nos petitorios, 
como no feruico da cafa, que mil i ­
tas vezes chegaua a andar com a cal, 

pedraás cofias, por íefazerem as 
obras.Em tudomotona humeíp i -
ritu intienciucl, que como era varao 
jufto,& eftauacom feu dcfejoolhá-
d o direito ao C e o , qua nto m ais tra­
balhos fobre elle carregauáo, tanto 
l i iaisconítante. Se firme íicaua em 
fou propofito, qual columna, que íe 
eftábcm direita^ fícamais firme , 6c 
fegura com o maiorpeíb.9qtie ader-
ribára,re eftiuera qüalqucrcoufa in-, 
qlinada para algüa parte. Fazendoo 
Suprior de í igue i r^ ó Padre Prior 
Pedro de ]efus fio.annode ló io . a in 
da que procurou muito efeufarfe 
do cilicio, pe lio quc;tinha de honrn, 
abra^ou tanío de corado, o que úcl-
k a ü i a de trabalho* que acodia a tu* 
do o que feofterecia, mais feruoro-
fo , q^ie qualquer Corifta. E muitas 
^.ezes cticgou a regar a hortajmeten-? 
do fe na agoa com os pés defcal^os, 
'fem reparar no damno^ q ue a frialda-
dc della algumas vezes Ihe caufaua. 
Pvor trabalhador o mandón o Padre 
3?rouincial para afundacao do Por­
to no annode 1618.onde exercitoú 
© officio de ^Portckoj no qual nunca 
fez ac^áornem fallón paláura depou 
co fofriraentoy fertdo aoceupa^ao 
com os de cafaafíáz trabalhofa; & 
cpm os de fóra na reparti^ao das ef-
inollas cheía de importUnacoes, & 
defeoncertos, queás vezes caufa, ou 
^demafia de necefíidade, ou a falta 
4 e cria^á0j dos qu a mante* 

cá -pollas portas dos Conucntos. BUc A 
repartía as efmollas com tanta ordé, 
& concertó; com tanta brandura,óc l ()2 r 
affabilidade, que nenhum auia, que * j 
o nao amaííe, & refpeitaííe. Ainda 
que perteneia ao Cozinheiro o le­
ñar os cantaros de agoa da portaría a 
oozinha, tomou elle para fi cfte traba 
Iho , íobindo com eliesfaüa efeada 
d e de z degraosj oque tinha por paf-
fatempo: tanto Ihe ado^aua o a mor 
d-e Déos o traba Iho, que para outro 
de menos efpiritu fora intolerauel 
por mui continuo. Nao trabalhou 
menos * antes mais fendo Suprioc 
d-eEuora deíde o anno de 1619. até 
o de 1622. porque Ihe cuftou muito 
compor a Communidade com o Pa 
dre Prior, que por fer Gaftelhano,& 
pouco confiado, leñado de algua deí 
confianza a tratan a com rigor dema 
íiado. Quando vía algum Rcligiofo 
mortificado* logo como boa máy, 6c 
charitatino Frade hia apazigualoco 
l>oas i:azoeí,& o coníblaua^íem co-i 
denar o Prelado. Aífi cumpria com: 
a charidade, & guardaua o refpeito 
deuido á c a b e ^ D e trabalhar multo,; 
feado Secretario do Padre Piouin-
cial Fr. Antonio de |cílis nos annos 
de 16 z.z.& i 6 2 3 iIHc refuItou a doe-
^a,quc Ihc titou a-vida, como vere­
mos adiante. n .-n 

y Amana cordealmcntc acodos os § 0 1 
HeHgioíbs, & feruia oom go io em 
quanto delk qucriao.Masfugia mui 
to deamiíades particulares, que fo 
fnndao ou em nobreza -»ou na exte­
rior apparencia, o u na fuauidade da 
c o n d i c a o o u n á ^ m p a t i a dosnata* 
raes; ¿c faó deftruidoras da charida­
de comum,vfurpadoras do que a ta 
dos fe deue; & caufa de ostaes ami­
gos fe juntarera para murmurar, & 
•gikñar otempo em paiauras, $cico\~ 
loquios impertinentes, & de ?fe aduk 
iarem i & defejar quaIquer delles, 
que ooutro fejaihonrado, a pilcando 
muitas vezes meios nociuos ao be 
cómum i parafaircom a honra pre­

tendida. 
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P l ¿ • melhantes amifades ̂  nao deixao couf̂  
lÓZ % boa> nem vtrtu^ lHe n*odejirmô co* 
f J mo ventofuñófo, qut feca tQ̂ a6 m 

res\& como ladraô que dáfaco á aima> 
em quemDeos ama, depofiudograndes 
bens. Aborrccia,como mais dámno* 
ía, a muita familiaridadc com íccu-
lares j & fempre qücfallanacomel-
les,procuraiia afFeicoalos á virtudei 
& defafFci(;oalos dos vicios. Era mui; 
acautelado ñas palauras, leuandoas, 
primciro todas á lingua da razao, 
que á da boca , moíirando, que nao 
tinha o entender no fallar a modo de 
necio , antes eftaua feu fallar prefo 
no entender^ como pede a prudécia* 
que nao deixa vit o entendimento á 
lingua, mas leüa efta aoentendime-
to, pata fcrem fuas palauras mefura-
das,& comedidas. Trazia na boca o 
fxeio do temor de Déos * parafazer 
recolher as palauras, que por irem 
mal pefadas na balanza da razao* po-
diaó fer muí pefadas ao próximo. A 
todos os que Ihe fizerao algum bem* 
era tam agradecido* que aconta de 
hum beneficio fe efquecia de mui­
ros aggrauos, feguindo em iñomais 
a condi^aode Deos, que a demui-
tos homens, que fe lembrao mais da 
injuria de hüahora para fe aggraua-
rcmdequem lha fez,do que fe acor 
daódemercés repetidas pormuitos 
annos para as agradeccrem.Foi tam 
heroica fuá paciencia, que aosque 
cm algüa coufa o moleftauao, ama-
ua multo de corado, por eftar certo^ 
que no tal amor tinha as comodida­
des efpirituaes tam feguras , & as 
mercés do Ceo tam infaUiucis, que 
ficaüa intereíTando hum rico thefoii^ 
ro. Nao Ihe cabia na boca , quanto 
mais nocoraqao, o nome de inimi-
igo,porque a charidadelheregulaua 
os nomes por fuá nobreza, nao peí* 
la malicia, & demerito do que o ti* 
•nha aggrauado.Eftando cm Alter do 
Chao com hum Religiofo, que def-
pois acaboufóra da Religiáo;, cite 

M i g a d o pello demonio o encona P^ftfl 
traua emtudooque podia:mas cüe 
o feruia com o cuidado, que a hum I Q X C 
grade befeitor feruiria hu home mui * 
ógradecido.E di fíe a doiisRcligíofos, 
<5 fe admirauáo de tanto rofrimento: 
í^fíé nao fahia coufa Ihe viejfe mais a, 
propojito y que ier naqutlle Padre hum 
cénfor de fm vida^dr hum dejpertador 
para a nao errar& afii que era muitOx 
fóra de râ aô nao querer bem-,& firuir 
a qupm o efpertaua a vtuer melhor$pa-
ra nao fer tachado y & Ihe lembraua A . . 
Vtrtudê  que muitas vê es Ihe efque» 
cia. • 

Lenaua com prudencia os impe- 0 
tos do próximo irado i fem lhc ref» ÍSOX 
ponder palaurajentcndendo,quere-
poílas a hum irado fao gotas de a-
goa,que em vez de matarcm o fogo» 
auiüao a chama, ócaccendcm a fra-
goa. Tratauao mais com mifericor-
dia, & compaixáo, que com ahorre-» 
cimentojou odio. £ fuá compaixáo 
feruia , nao de fole i que accende a 
fornalha filias de copiofa agoa, que 
apaga o fogo. Sabia, que mente o 
mundo -, quando mete em cabera a 
feus apaíxonados , que he falta de 
poder , o nao tratar de vingan-
ca:pois a paciencia nao he impoten­
cia, antes meiopoderoíb, & honra­
do para alcanzar vitoria, de quem 
defeja vencerno?. Como a elle fuc-
cedeo no cafo feguinte. Meteo o dia-
bo nacabeca acertohomem, que o 
Padre dera tal fauorá partecom que 
litigaua fobre hum mbi'gadp , que 
eftaua arrifeado a perdelo: & tanto o 
incitou á vinganca, que o pobre fóra 
de fi com a colera , nao fo aííoprada 
pello inimigo , mas augmentada cÓ 
a confideracao daperda dafazenda, 
paíTandooPádrepellafuarua, o fez 
entrar em fuá cafa, a titulo de ter hu 
negocio de importancia para tratar 
com elle. Etato queoteue em hum 
apofento , 0 aggrauou tanto de pala­
uras , que nenhüa fícou das mais pe-, 
íadas na eftimacáodos homcns,que. 

ihe 
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ihcRáodiíTcflc, ¡untando ainfinitas 
injunas , & afrontas muitas anica-
cas. Tudo osiuio o paciente Padre, 
fem fazernorofto mudanca;&com 
voz tam loíTegada, como ocftana 
fuá alma , Ihe falloutacs palauras, 
que de todo opuzeráo narazáo ate 
cntam perdida, & oóbrigáraó a pe­
dir humildemente perdaódo excef-
fo, qnc leuadodofuror da ira come­
terá. Defpcdiraófejficando hum mui 
edificado dafantidade tam heroica, 
que aturoutal batería fem perdado 
íbfrimentoj & indo o outro dando 
gracas a Déos pella graca , que Ihe 
deu para fofrer- Por fer em eftremo 
zelofodaobferuancia dasleys,&ad-
ueitir com inteireza as mais lenes 
quebras dellas, & dos bós coftumes: 
cm muitas occafioes algLUis,quc fen 
tiaó as aduertcncias , Ihe diziáo pa­
lauras pouco faborofas, & na aufen-
cia nrurmurauáodcllc, chamandoo 
indifereto em feus zelos, & perturba 
dor da paz.Tudo fofría alegremen* 
te,que como de verdade eftaua fun­
dado na neceffidade , em que viuia 
de mifeiicordia deDeos^ tinha por 
principal confola^áo da vida a efpe-
ran^a nabondade de noflb Senhor; 
Julgaua , que defeobría huma mina, 
quádo fe Ihe offereciaó oífenfas, que 
fofret, 6c materia de exercitar obras 
de amoi', com quem as exercitaíTe 
de odio contra elle : pois era ifto af-
fegurar feu partido, & tomar Déos 
dalli occafiaó de Ihe fazer muitas 
merees. 

• ' N o anno de 1623. indo o Padre 
da Golcgaa até Santarem hum dia de 
grande calma,Ihc deuDeos hua cn-
fermidade, em que por efpaco dos 
tres vitimoV annos de fuá vidamof^ 
trou os q uilates rea loados de fuá pa 
ciencia, como moftra a ca^oula , 011 
paftilha o vapor odorifero,nam em o 
fiio, ou metida na caixa > mas em as 
brazas,onde fedesfaz,& derrete.En­
fermo pafíbu de Santarem a Lisboai 
onde pedio 40 Padre Píoumcial ir» 

lio de ]cfus, de quem era S^- A 
ioaüia anno & meio , que o 

Antonio 
cretario auia anno oc raeio , q 
áliuiaflc defteofficio, Scomandaífe 
para Euora,em qne,como Ihe diziaó 
os Médicos, poderla fuá doencater 
remedio, fendo DeosfcruidodiíTo. 
Foi para Euora,mas nella nao confe. 
guio a faude,que os Médicos promc 
térao , porque quiz Déos premiar-
Ihc os bonsferuicos,qucfam Ihe ti­
nha feito, com os trabalhos da enfer-
midadeque fofridos com refignacao 
na vontade diuina ,alcancao grande 
coroa de gloria; qual era, a que elle 
Ihe tinha preparado. Perfeuerou na-
quclle Conuento atéoito de Setem-
brode i6 2 5. em que por obedien­
cia partió para o Collcgio de C o i m -
bra ja tifico confirmado, & tam con* 
forme co a vontade de Deosjq fe ad-
mirauao os Religiofos de feu raro 
valor, & heroica paciencia. Eraólhe 
incentinos de amordiuino as dores» 
& aífi agradecía a Déos o darlhas, co 
tno agradecerá humauarento ofa-
zeremno fenhor de hum grande ihe 
íburo. Gaílaua muito tempo emo-
ra^áo, na qual ihe daua Déos taes no 
ticias da gloria, que muitas vezes o 
achaua o Enfermeiro aífi arrebatado 
na confideracao della, que a nenhüa 
outra coufa aduertia. Das felicida­
des della fallaua com os Rcligiofos» 
& de quaefquer outras praticas nam 
goftaua.Dizendolhe o Medico: 
era chegadoo temfo de iúxár eftavida\ 
ficoucom a alegría, que tcm o def-
terrado com a noua de fer retíFtíjido 
á patria amada; que como cada día 
fe confideraua morrendo, nao achou 
na morte a afpereza , & nouidade, 
que outros acháo. Recebeo os fan-
tos Sacramentos com tam feruoro-
fosados de Eé, Efperan^a, Charida-
de,Contricao, & Refignacao coma 
vontade diuina , que manifeftárao 
bem, qnanto Ihe aproueitou o exer-
cicio, que defpois d c Religiofo tcue 
de fazer os mefmos cada dia , quan­
do confideraua na morte. Achand00 

cita 
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cffa taai bcm difpofto , Ihe abrió a 
porta para entrar etn melhor vida np 
mezde | ü i h o d e 1626. Foi enterra^ 
do DO Oratorio da Sacriftia,deixando 
ác ñ muitas faudadcs ^ áos que fen-
tiao em eÜrcnioíaltárlhes tam eílre^ 
mado Religiofo. Seguío á cfta bellá 
flor, que í5cosleuoü paraojarditn 
da gloria i outra da§ riiais fermofasi 
que produzio o Mofteiro de Santo 
Alberto , de cu j a fantiíTima vida fe* 
rao os capítulos ieguintes. 

CÁPÍTVLO XXXIlt 

D a patria, pays, infancia i & ¡>ué* 
ricia da Madre M a m de 

Silofeph. 

Ktrc as grandezas,écex» 
xellencias, que auenta* 
¡aóá fermofa villa de Se* 
tunal a todas as máis de 
Hefpánhái& áfazem cS 

petir com as ni ais celebres do mun* 
do,aque ttíáisá eítnobrcce § ílefeí 
pat iada Madre María dé Sijofeph: 
porque fe o fer fundada por Tubáh 
Ihe dá antiguidáde figf ande prérOgá* 
tiüa da honra,fe feü porto fiíaz a ella 
as varias iiá^Óes ̂  eorn qtiem eorüer# 
cea: fe fu as marinhas á enriqüecent 
com omuito dinheiro do fal * que 
dell a leüao * 6c feosünos ¡ alpes ele 
feus muros igüalmente a defendem» 
& brnao .* o ter hüa filha Santa, a faz 
gozar do amparo , & fauores diui-
jios , que os Santos alcanzo para al 
térras em que nafceraO:osquaes tai> 
t ó t em dc morprecOy& eftima, que 
as mais felicidades.quanto excedem 
as couías do Ceo as do mundo. Boi 
pay defta venerauelMadre Luis Lo^ 
pes Lobo, que por:íeupay Antonio 
L o b o c r a d e fc^d e n t e d e M a r t i m L o-
pes Lobo irmao de Diogo Lopes 
l^pbo primeiro fenhor de AluitOjdc 

tqüé feus defeendentes tém o honra- ^J-JJJ 
do titulo de Varáo: Se por fuá máy ^ , 
Dona Angela de Norónhá era ñeco 1 0 2 0 
de Nuno Fernandez Cabral Alcaide 
mor de Belmonte,& de Dona MaHa 
de Noronha ^ a qual por feü pay Do 
ííenrique de Noronha Comenda­
dor mor dá Ordena de Santiago era 
quartá neta delRey Dom Henrique 
II.dc Caftellai & delRey Dom Fer* 
nandóde Portugal: & porfiiá m l y 
Dona Guiomát de CaftirO i era ñeta 
do Conde de Monfanto Domjoao 
de Norónhá,& de fuá mülher DOhá 
Joanna de CaftrOi A may fe chámott 
Dona Innés deSoufa i que pello fan-
gue, que herdou de feus pays Anto­
nio Cariialho,& Dona María de Sou 
fa,teüe grande nobreza: Se pellas vir* 
tudes,em que fe excrcitou toda ávi­
da , foi mui páíecida a fuá tiá Dona 
Jeronyma de Carualho prima fegü* 
da de feu pay j de cuja farttá vida áni. 
da ja muito eferitot Defejauá em ef̂  
tremo Dona ínnés j ^üe O primeiro 
parto foífe dé filha,para Ihe dar o no^ 
me de Maria, tanto por fatisfazer á 
deüa^lo, que tinhaá foberana Raí-
nha dos An)OSiquánto pórobrigar a 
crianca com o nome á fer fuá fi|;l fer-
t iácm todo otempo. Aceitón a Se-
nhora feus defejos em íeruicoV & 
deferindo a fu as ora^oens Ihe deu a 
filha, que pedia, no dia da Purifica-
-cáo ̂  circunftancía,que moftra bem, 
Querer o Ceo» que a minina fe cha?» 
maífe Maria, como a Virgem Sacra-
tlífima, pois nafeia em h0a ¿as 
fe ftiuidades\ & que nos dá a enten-
der, que vem efta minina ja deftina-
da a fer grande imitadora da pereza, 

íantidade da May de Déos , que 
no día do nafeiraento della era fefte-

Jada.-hr: 
Chama a fagrada Efcritura ao J u- Q 

«fimhñas vezes Eürella no me iodá o O f j 
oietíoá óutrás vezes Lúa , quando 
jefíáno maior auge de feu erefeimen-
í tO}& finalmente Ihe da ñóme de Sol 
notempO » que fe nos; moftra mais 

fer-
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A n l i ^crmoíO' Como foi tudo ifto a M a -
JOIUÍ cire.^ariacieS.]ofeph,direinefta fuá l6l6 v ^ a Comecando pellas grandes lu-

zes, com que como Eftrella luzio no 
meiodas neuoasda infancia,& pue­
ricia , que cncobrem a clara luz da 
razao.Recebeocomoos mais mini-
mos agrada noBauifmo , mas afll a 
priniiegióu Déos entre ellcs, que a 
igualou com os Santos, que nunca 
peceárao mortalmente, em a confec 
ñau na graca recebida até amorte. 
Deitou a Chandadc tam fundasraii 
zesem fuá alma, quelhe feruiódc 
íirmiírima muralha noscombatesjq 
es tres inimigos Ihe deraotodoo téí 
po,que yiueo nefta carne mortal, & 
aconferucu fem perder aquella bra­
ca veftidura, com que adorna oEf*-
poíbdiuino aEfpofa, que multo a-
ma.Hc cfte hum dom tam grande,5c 
na flaqueza de noíTa natütcza tam 
fingular,& atam poucas pefíbas con­
cedido, que nao quiz dalo a4Hftoria, 
fem fazer multas diligencias para en 
tender efta vcidade. Nao podeauej: 
cnidencia em tal aueriguacao, que 
como d izo Efpiriiu Santo: Nmguem 
fabe, fe he digno de odio, ott ¿tmor -, mas 
ha hum genero de luz, & noticia mo 
ral, q baña para fazer juizo ncflra ma 
xeria:tomada de dpus fundametos>o 
primeiro porq dous ConfeíTores ho-
meus de boas letras, & maior virtu-
4c , que a confcííáráo géralmente, 
nao acharao, que peccou mortalme-
te,aindaque ella ibes manifeílou to­
dos os aeontecimentos interiotcs, & 
-exteriores de fuá vida, declarados co 
aqucllc cuidadbr& attencao, Sclifti-
1*3, com que os declarao as almas to-
m entes aDeos,qaando fe.eonfefsao. 
-O fcgundo , porque áíTi fe coihia da 
igual pratica de feus fantos coftumes, 
dé ícu fincero, & chao modo de o-

f brar; da candldezade ícuspehfóiraii-
tos,& pakuras5 da reüidap,Sobón, 
d a d c d e íu a s i nte neoes; & do; te ¿Éor 
árcuercncial;, & filial, coni qüe viuia 
.ámandbjSc cemendo a Déos , como 

a Pay, & Senhor,&attcndertdo a nto A n 
defuiarfe da fuá fanta ley,6c a buícar 
com cuidado o perfeitode feuefta- 1̂ 2̂  
do. O caminhar por caminho tana 9 
extraordinario, & pifado de poucos, 
aualiao os Santos por tal milagre, 
que em fuá comparado he pouco 
lancar demonios 5 dizer aos montes» 
que fe mudem , & refufeitar mor* 
tos. 

Defde minina de jícito rcrplartdc- g 
cérao nella prefagios de rara fantida* O OQ 
de: porque fendodeanno & meio 
de idade , de tal modo a inclinou 
Déos a chegarfe as íacratiífimas Cha 
gas de Chriflo Senhor nof íb^ue ef-
tando nos bracos da ama,que acria-» 
na, desfazgdofe etn choro, fem aoec 
remedio para a acakntarem, com as 
máosfinhas , & rofto, acenaná para a 
parte do Oratorio, pedindo do mo­
do que podia,que a leuaflem la : ác 
tantoque á leuaráo, > & vio íobre o 
Altar hum denoto Ouci f ixo , apon- , 
tandó nelle.com a maó,t?rocou o eho 
ró em alegre rifo»¿de ficou mui fofle-
gada com os olhos pregados na fan­
ta imagem. Dall i por diante, tanto 
que por algüa caufa„choiaiia,no mef 
mo ponto , qa ama Ihe moftraua hu 
Crircifíxo,afazia.dcfiftirdaslagrimasa 
& encher o fembrante de alegría. E 
qnando Ihetiráraóo pdto para auer 
éc comer alguacoufa, a met iáono 
Or>atorió, & Ihe tocauao todos os bo 
cados na chaga dos pésdo sato Chri-
fto. AíTi os comia com notaüel de* 
moüracao dc gofto, nao tirando os 
olhos do Senhor, a quem eom lin-
gnagem infantil chamaua, Minino 
Jefu dos axes. O venturofa minina, 
que ja antes de faberdes o nome á* 
quellas diuinas Chagas, donde fahio 
amézinha para as de noflbs pecca-

idos,as amanéis como fe foubcreis, ú 
•queérab; fenaOdizemos, que Déos 
vos anticipou o juizo (nao he coufa 
noua)para que conhecendo feulnS-
nito pre^o.comecaífem os finos amo 
íes com ellas cedojác pudefleis á'iTSX 

a todas 
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todas as coufas Üomtíoép, qnando 

Q foliciraflcm voffa aíFci^ao , o qtic 
/ ^ O aclllelIa infignc Mrnjx Santa Inries: 

" De mtro amante efiometptstada pri*. 
miro que de Î OÍ . Ero comccando 
a andar principiou o dar címolla,. 
Icuaiid aos pob-re^jiiccbcgauáo a 
fíto^Gafa , qualqucr cmifei; que po-i 
d i a a uér as m áos 51 & h ira t am al egiffi 
a i t o p c o n r ó fe fora a oiitros exerei* 
cios de mininosU.Eofinaualiié ja;^: 
«fpic&u do Senhotí, squc^íbu Eípoíb 
Jefií Chuifto cftaua cfcondido nos. 
pobres, como cllc mcínfo o decla-

f Defte modo ódiícobuio, féndo 
íiinda fcm coftu mes, coftümes satos.* 
Mal fatua fallaiv&dizej: asimifas poc 
feus ñames; &faf íf^bfet tetitarf^ ad* 
Oratorio para porfe¿dc JoelfaosfJfitofe 
mofe íbubera, que eoufi era ter o -
raéáo, Ouuia Mféa edra tal rcpou% 
& quictacáo,que fora milito de lou-
uar em maloridade. Enáo paííaúdb 
ainda de íeis annos , com tal eftre-* 
moeftaua aífeicoada ao SantiíTimo 

•i » 

Sacra mentó, que dizia: Jjttte Iho def. 
fem em huma, caixinha h que ella, o 

» guardaría em feü peito de dig± & dé 
noite. Ignoraua o culto, que fe Ihc 
deura, como móñráo cftas palauras: 
mas comofiniüima amante defe)ana 
nunca aparta rfe de lie ofterecia l li c 
fiel guarda ate de noite ,. antepondo 
o guárdalo vigiado, ao repoufar dor-
mindo. l .01 

; . Entrando na puericia ja com vfo 
%0y da razao perfeito, punha admira-1 

^ao a todos , o ver Í queroubaua a íí 
ni cima todo o tempo, que os pon-' 
eos annos Ihc pediáo para os brin­
cos, jogos, & diumimentoslqne íao 
proprios da idade pueril^ & o empif^ 
gana em rezar,dereobrindo femoro* 

... t (i ios déícjos de amar^&iferuirttvitíüoa 
? Noflb Scnhór. Nao le efeonde a fa-

biéuríá,-a quem ckiveras a buíca; an­
tes Ih e fahe a o caminho , Ócdcfeja 
íer achada das almas puras, que 
pretendem. Madrugón Dona Mari a' 
deíde a p rime ira* id ade paca bufea* 

C 

la , & 3 achou tam dcpreíía , q u e . ' ^ j | | | , : 
parece a cftaua c(perand o á entrada 
dovfodarázao. Vieraólhe com ella 
todas as gracas , & ricos thcfouros 
db virtudes, que aftéerao rao perfeK 
tanque com muita ra zao fe pedia di-
zen dclla , o que de cutra minihái 
virgem, & martfrdiííe com d o c U ' ^ r ¿t 
ra. Santo Ambroíio : foi '&*>Yirgi 
dmafáo fobre jua idade , & ftu 
tkdeofobre tud^o-quefippdiaf remeter 
deifmma flaca paur€^a 5 & que fór 
iffo mefmo ama ¡ifá adnmafto aóswa»' 
rmnSs efperanca aos •pequeños , pafmo 
nsimjadas , & maramihofo exempió-
h dm êllas p & qtie fuá puericia so . 
mente Je auia 'emhtitid'ó pifio fe'mhrXñs 
te , ¿- pequeña eftatura do corpo} 
f orque nojuî o auia parecido a todos-' 
anciaa. Como antes que o mundo1 
pudeífe peruerterfeu cora^áo.o pre-
uenio a gracacom vehementes , & 
generofos impülíbs á virtude; viafe 
ja, que erao eftes heroicos; C o m ó 
c^>nhecimentodopeccadocomc^ott 
nella hum raro aborrecimento,&t^ 
ímbr a toda a culpa , que fó o ftoíiíé 
Míe caufaua horror, & a fazia eftrc-
nVecer.Com grande fentimento cha 
rana até as mínimas faltas quet inhá 
cómetido , 6c com tal dar as confef-* 
fauaV ^nc parecía Ihe deípeda^aiiá? 
o corado, & Iho cbmta ¿boQtámjVfaiéV. 
cbmó a Dauid ó ardenté zelo da hd-; 
fei d^Deos. Eftéafaziá firme cm pro 
curar fugir de quñlqucrimperfeicao^ 
f deíagradaíleílOSenhor. Go luz^d1 
qualfabia mtii beiií-, qiíe os deícui-í 
dt)Srleücs , além de coftumarem' 
dar principio a graniífimos males, 
faó tan tomáis perigofos, quantomc 
ntóféwido?; ícmelhates niftó aoscá-
chópGS,qcfcódidos entric as agoas kP 
fegüráo aos inaduertidos naucgates, 
que fcm fugir do pfcrigo , quencm 
vém , nem temem , encontráo con*' 
Cllcs, & dao com fuá vida, 6¿ fazedá3 
nbabiímo.]ulgaüacoprndencia da 
Ce o, queconuinha para naoamfcac 
áfalua^ao , imitar aos que nauegáo 

K k k tanto ;* 
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* tanto fobre fi, & com tal cautela 

que nao lo cuitáo as penhas , .que 
1626 de longe cauíando horror <rftam a-

mcacandoj mas tambeni os perigos, 
que pouco apparecenv, 6c cftSo c£» 
condídos a feus olhos. N a o í ó fe co^ 
fcirauacotnd6r das faItas, que tinha 

* - . . com ctid o , m as ta mbeim d e nao teí 
obrado o bem, que pódi.i, imitaAd® 
niftoas almasvque amlo a Deosco iá 
fineza * as quacs nao íó chorao o of< 
fendelo leucmente, quando da regra 
da r a záo -fe 4 e fu la o ̂  íh as ta na b era 
chbrao as finezas , que deixao (3c-:fê .' 
2i.er: 6c obrando o bom^^horao b. qué 
ihc ftlta até o it ielhor: q conro ícguS 
a^prdade, Se viuem em amor i mais 
lentem em lúas ac^oens o que Ibes 
falta defde virtude até a perfeicáo» q 
os que nao tcm chegado a cfta dita,o 
que Ibes falta do maoaobom. 

A Fé dóm fobrenaturaI,pc 11 o qual 
certiífimamente eremos os diu¡nos 
m yfte ríos pella au.torfd.ade d a pri m r | 
|a YeFdade,que osreucla} eftauá etn 
(ua alma muito viua; & foi raiz das 
^ais virtudes; poisDcos nao pode íei: 
am ad o, & feru i d o , fe m q u e fe j a, cp-
anhecido. Có os. olhos da Fé dcfpcrta* 
% \?iua penetrqu os thcíburos de a-
n w , q configo tinha Chrifto S.N. cn-
c^n-ado dcbaixo das cfpccies facra-

v" menta es da Hoftia confagrada.E ve­
do, q neñe mjftcrio alpífimo do.fo-
t> e r a n o S acr ame n to, q p o r e x c e 1 lee i a 
íe )Ch^ m a My ft ex i o <d a F érc a m pe au ap 
n^ais as finezas a morolas dc Beós ho 
iia% em fuá veneracao defeobrio a 
CjOKefpondcncia,có q procuraua pa-
sai" effas finezas. Adotauaoo có gran-
difllma fumifiao . E fe antes de tet 
•j u i zo e l a rd d c fe J au a,leu ada d o a mor, 
^ ja lhetinha,q ne Iho de fíe m em h u^ 
ma caixinha para o trazerfcmprecS 
figo-; agora appctccia cóanfias o rc-
<;e:belopor meio daCómunháo , 6s 
pedia afta a feus Coníeííbres conota 
y el (íficacia, Gócedeolha 'hu m noíTo 
R eligi o fo cham ad o Vx.] erony m o de 
-Santo H11 ariao, homem dc lieyok^ 

S08 

virtude, qúc a confefíbu, fendo ella 4 n . 
de dezannos: porque via,qne fobre-
pujaua nella a virtude á idade com 
tanto eftiemo,que fugia dos jogos,& 
cntretenimcutos dos leus iguaes v & 
tinha lemniádos^ &poflos feus pgfa^ 
uientos eró o Ceo, goíládo fó de oci 
cupar o tepo era reza^. 6c orar no 01 
tatorio, & podo-tanto cuidado c mió 
aproue4tametointcirio.ríq fe podía id» 
zer delk, o q de S/BernardocStaera 
fuá folénidade a Igreja, que aífi co* 
rao crecía era anuos, crecía tambei^t 
era graca, 6c Virtudes j 6c quelcuáuf 
os olhos de todos fuá inodcflia ^fo* 
copdfi^áo^ 6c recato; 6c tiáoadxtótaiia 
me n os o d c fpr ez o ¡pro p r i o. 6Í; d c fe üi 
do, q tirihadas dou lías exteriores 4 ¡te* 
do aboErecida^ as vaidades»do mun^ 
do, quádo era femelháte idade éftao 
quafi todas rasdózctlas mais mtetidas 
6c e ngol f a das n el l as. Para •comtingal 
ie^ difpoz có gradiííimo cuidadov co-r 
:rao queccmíheciabc apurezaíq íe re 
q u efe para ho^edar a mefma pure­
za.E afll ihe fezsepre bo proueito o 
pao diuino, q recebia fuá alma cora 
admirauel difpofi(:ao. O q íe viauos 
jubilos, có que coraügaua, 6E nos al-
fc¿tos,qíe íegmadáGomunhao^jadje 
amor, ja de agradecimento, ja de co* 
nheciracnto de tfi proptáa»ja degof-
tó, j a d e f or ta 1 cz a, p a ra p a d ee et m ui 
¡to, por quera vi a, que a ^mauaiau-
to. E m avirtudc, & fortaleza defte 
p3o dos Arijos, eomo nofíb P. Elias, 
caminhou atéchegar ao more da glo 
í i adeDeos . <Juando o recebia* m? 
tr a ua d e n trod a a ira a cora to da s Cu as 
potencias a fazer Gorte á Magefladé 
del Rey feu Efpofo,que com fingulan 
res illuftEaeoes , 6c íauores Ihe pre-
miaua a aífiftencia. 
r Se fendo minina de peito, Ihe le- QrK* 
uaua os olhos a fagrada Imagciil de / 
Chrifto Senhor nóífo CrucMcado, 
cotilo fica ditora mefraa ihe arréba-
taua o cora^ao,tantoq íbube ó mvtU 
t o , q o Senhor padeceo na térra pm 
facilitarnos, 6gabtiEnoséca0Éioto 

do 
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do C c o . Atrcuicflaualhe a alQia a 
^ memoria de fuá F i i iáo ,& juiitátué-

1626 te a infla^aua de modo.qqaifera^c 
Ihefora poQuiel, fer participante de 
ínaadores, affliccoens ,,& anguftjas. 
Quáñdo fe Ihe ofcreciaá v l h a ima 
gem efe Chrrfto atado áColarla, ou 
poílo na Gruzchagadó,&: f^rido, a 
penetraua ateo .intimo de fu as entra 
nhas,& a affligia de forte, cj fem po-
derfe ir á m á o , fe rcfoluia em lagrk 

P «^ s .E ponderS^ó'a-forca deamoKq 
auiapofto a o G ^ a á o r do müdo em 
tal eftado,quifera éHa;nao moftrarfe 
ingrata, fenaoeorrerpbnder todo o 
poíTuicl a tamfoberands beneficios. 
Era'tál 1 brandara de feu fentiméto, 
que com grande verdade o podemos 
chamar compaixao,porque júntame 
íe'eoni Chrifto padecía a a m a r g u é 
í^ue elle padeceo. Scus acontes, fuá 
coroa de cfpiñhos,fuá cruz, feus era 
Uos j í uas chagas na alma as tiniia fi-
xadas,& nunca della as apartaua. A n 
tc^ á imitado da EfpofaTanta , W§ 
dellas hum ramalhete , & as atóu: 
porque como erá igual o affe£to,q a 
cada hüaj&a todas tinha,nem que­
ría acontes fem cruz, riém cruz í'eih 
coroa,nem coroa fem cíanos, fe nao 
tudo junto, & atado. Felia grandiffí-
ma dcua^áo , que tinha ao Senhor 
erucificado, a elle encaminh.ina fuas 
fernorofas oracoens, parecendolhei 
que tinha tantas portas aberras, para 
recébela, quautas chagas moftraua^ 
para re medial a. Fallaualhc ¿nT á 
confiancá, como a Efpofoj & em a 

•* veneracao, Como a Déos . Accen'-
diafe em defejos de fázer penitcíi¿ 
cía:mas como a may Ihe quería mui-
tO, nao permittia, qae víalfe de rigor 
tbhfigo fó Ihe conccdeo,que jejuaf-
fé os Sabbados aW: Scnhora. Eíla co 
tudo houue ásmabseo gf ade fegredo 
liñ cilicio, q trazía todas as fcftásfbií 
íás "com licerica defeu Confeííbri 
P'crfeneraua rioOratoriO em br^ao 
q\iatro horas nb áia,1 Se huma átlfof 
cobs j oeihos nü^c'rw ierra. Duas-noH. 

tes na fomana dolmía entre os co-
bertóres, (5c fbbre o traueífeiro lauca- ' 
na hnm lenco tíe l ia , para de todo fe [O 20 
priuarda brandara do liriho. Qaanto 
Ihe eta poíTiUelfugia de comer con-
fas-doces, &. quaelquer ontrós re­
galos. Aborrecía em eftremo as ga­
las, ócenfeites; & fó confentia,q fuá 
may a enfeitaíTe v por Ihe guardar o 
rcfpeito deuido, antcpódoniftoao-
bedlencia ao prOprio gofto. Gomo 
Deos Hie daüa a enteder, q he necef-
fario, q a vida fe ja hña crua guerra, 
hüa perpetua violencia,hña defapie-
dada morte, para q o efpiritu viuaj 
made b q he Señhor,{irua a qheelcra 
ua:com tal eftremo fentia nao ter l i -
berdade para fazer a penitenciá, que 
referem as hiftorias dos Santos, que 
Vinha a fer o feátimentó igual rigor 
ao maior.qúe eilcstiueráo. 

Acharfe prefente a rifos, & paffa- 8 IO 
tempos ,lhe apertaua o coracao, & af 
fligia muito, fe bem como áíFeita ao 
trato interior, & a füfpendeí,& ele--
uar feu penfamentó deftas coufas in­
feriores as fuperiores, mui de ordina 
rio eftauataó loge doq paíTaua díate 
dclia, q nao podía dar relacaodo q fe 
dizia,bufaziá em fuá prefencá. C o 
as praticas efpirituáes recebia fumo 
gofto. Dáspfííbas, que puderao diz cr 
eó DaUid,q as pal auras de Déos Ihcs 
crao niaisdóces , qomel , & ofauo, 
foiella hüa: porq toda íua cófolacao 
era fallar,Scbüuirfallar de DeOs,qul 
dofe ofterecia; diasi & noites eftiue4 
ra neftas pratkas? Se todas ellas^Sb 
como déitar lenha feca ao fogo, para 
q maisfe atee,& leüate maioreslabá 
redas, O feruor das íaudades de feti 
Déos, a faziáo hüSerafim árdete, &0 
conhedMeto do qIhe dcuia,hü Che 
rabim fermofo. Ate a feirmofura na-
tural,qDeos Ihe deu,era tam eftrema 
da, q bem páreciao asperfeicoes de 
feucorpo efmalte .dc hü cofre mere 
cedor do rico thefouro de íua alma. 
Nefta tinha imprefla adenacáo corh 
a SacratlífimaVu'gem noOfa Senhóra; 

Kkka que 
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^ María, a quiz obrigar a fer fuá dc-

I Ó 2 6 uota de todo o coradlo, a fez con- ' 
fagrar a feu rerLii^Ovdefde ique fe en* 
tendeó, com admirancis demoftra-
coens, cnfinandolhc J <\uc he a Sc-
iihora porta do Cco , pella qual dc-
ne entrar todo oque íe falúa; & que 
affi epmo ninguem pbd;e ir ao Pay 
fcaao pel lof i lho, ninguem pode ic 
ao Filho fenáo pella May.Como fo-
licita abelha cn i a prefenca da Se-
nhora prctendia colher daq nclla flor 
4as girabas o prcGiofo licor da chari-
dade , que quena offerecer a JefiL 
Afli luzsio cfta eftrelia nafuainfan-
cia,.&pnericia ate idade de dozean­
uos , leuando trazfi com admiraca© 
os olhos, de quem vía os refplando-
res de fuas virtudes.A muita diligen­
cia , que punha ep executalas* o a-

v mor á foledade, ^ ̂ cua^ao dos San­
tos, ogofto cm as^oufas Ecclefiafti-
cas»^a piedade com os pobres, o ci> 
cendido defejo 4% penitecia,a mor-
tiíieA^o do corpo, as confíderacoes 
dq Qep, -que tantoarrcbacanao feu 
animo * que fácilmente o faziáo deC-
prezar todo o terreno, j5c caduco, & 
bufear aquillo^que nao tem fim^pu-
deráodar celebre neme a membros 
mais robuftos, & a mais varonisan-
nosj & dauao bem a entender o cfpi-
litu , de que era guiada 5 & que em 
fen animofofiegado, & liure dobo-
licio.fecular^m primia ó C e o feus ref 
plaftdorcs, como ñas agoas ciuictas 
traslada o'Sol fuas luzes. Vcjamosi 
como dos doze anuos até os dezoi-
to, em que dcixou o mnndo,re.fplan 
deceonefte, como-hüa Lua cheia, 'ñ 

íhc o fegundo nome, que o Sabio 
d á a os J u ílos, como 

ja diflemos. 

CAPITVLO XXXIV. 

D a rara perfeicao a quefohio a 
Madre Marta de Sam / o -

jeph dosdo^e ateos • 
^ : de^pito annos. 

1626 

Orno as virtudes da M a ­
dre María de S. Jofeph S i l 
nafeérao quafi no ber^o, 
kuátáráo tato o voo>qua 
to vioEzQqhicKq,© leuar 

tana a aguí a fobre os outros tres ani-
maes do feu myfleriofo coche,porq 
Ihc nafceráo as penas noninho. Afse 
ton De os cm feíicoracáo ddcic feus 
tenros anuos hu dom tam amorofo 
de charldade diuinaíCom tam dejga-
dos,& fuaucs fentimentos, q poucas 
vezes fe achaua se efte affeüo fobre-
natural. Sen ordinario exercicio,cr^ 
ía z ex m u itos a^tps de a mor d e De os* 
oíFerecendolhe feu coracao, & Tu a 
alma, potencias, faculdadesí& fentir 
dos; defejado cm qualquer paláurat 
& accáodarlhe tod o o creado, Eaíft 
náodaua pafoainda nasoecupacoes 
exteriores, que/naofoíTe oíFcrcccn-
fdole ao Senhor com grande amor,; 
para o quetinha muí tas ora^óes ja-
culatorias,com que defafegaua o in­
cendio de feu coracao.De<quam lar-
•gas. horas. fe recoihia a tratar com 
D é o s , que era todos feus amores, 
.^os den tcñimunho abonado fuá ii> 
jnaa Dona Angela de Noronha,muy 
jher de Dom Jorge de Mello Mef-
trcfalada Rainha,por eftas palaurasí 
Alémntamfe 1 qmndo os Padres Car~ 
^elitas Defidps í m g m aOrafa? d$ 
menhAa^ eflAUA múratorio ateas ho* 
ras dejantar, que vinha ajer a menha* 
mteirA . E da mê a fe tornam: fatík 
e mefmo Oratorio , em que ferfeuc* 
raua ate noite. De forte que a fuá ta? 
Ja de efiraio r & o feu jardim er̂  

aquelíe 
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\ * l %Um'mhei may leuar de almófar, & 

hia íd eíü mefma para á fa^er córner̂  
drfi a fina c omia algum bocado, em 
7>aras veTes; porq&e lhé d t f á , que co-
moauuie comer em lugar tao Jagrado9 
que tinhk por acahar de~re7ar certas 
dempens^ue como dS dcübajpí hgp cú-
meria . E como je uiafó^dauátudo ahu 
mehinoifitho de htíacofdfa démeu Pay> 
« quern tra îa com o habito de Carme-
Uta Defcalcoi & tínhu Muftrk'do^e 
'fiffe fkgumdo o almogpi quandovife, 
^ue lho íeuauao . Por - dito ^ de íeu-s 
CónfeUbres conftav^ue íeu princií-
pal exercicio naquclle largó tcm-
p d , cráíMeditar nü íacratifilma Pal-
xáo de Chrifto Senhor notíb. Na-
quelle rñar dd Zangué diuiño , Olí-
de fe nao perde, o que por elle na-
uega, antes faz-largas viágens na 
perfdijáo , particularmente fé á-̂ -
*p 1 ica u a "a beber das fon te s d ó Sa lúa -
'dor j & fempre andana néftafabo-
tofa eontempla^áo de bautizar fuá 
alma com a agoa do fagrado cofta-
<do , A cfta fanta chaga fe retiraua, 
& Gómo pomba efpirituál fazia nel-
la leu ninho. Fóráo particulares os 
fauores, que recebeo cm efta pro-
«eirofa medita^ao , as anfias de a* 
mar, os defejos de padecer,a com-
pai^ao dé Chrifto bem infinito , a 
d6r depeccados, a gra^a de lagri­
mas, & outrós doens,que nao po­
de m bafiantemente explicarfe, por 
excederem milito o difeuríb. 

Gonfideraua a fuá alma como 
^peregrina, & as finco Chagas Í 5C a 
Coroa de efpinhos,como feis Ermi-
das, ou Santuarios , onde hia bufeat 
a Déos, 6c pedirlhe virtudes. A Er-
mida principal era a Chaga do ladoi 
Dalli fahia a vifirarasoutrasXhcga-
na ásdasChagas dos pés, & ncllas 
pedia afFcauofamente as virtudes 
da humildade, obediencia, & filen-
ció >; fázia alguns ados dellas , & 
com profunda reucrencia fe def-
pedia j & p a n u a Coroa de efpi«« 
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nbos, os quacá rrietia cm feu co^ 
radío com grande dcuá^ao, & com-
f aixáo,dt>qiie Chrifto padeceo com Í O Z Ó 
tiles: pedia as virtudes da fabiduriá, 
dotemor filial de Déos , diferido, 

fanta íimplicidade rfazia ados de 
todas, & paíTaua á Chaga do braco 
'direitdjaqualadofaua.pcdrndojqub 
Ihecommunicafffe o Sénhor a jufti-
^a, níiícricórdia^erdadéjSt agrade-
cimento: defpediafc dáquclíe dc-
"übtiífíttío Sántuaíio; éntraua no da 
Chaga dobráco^íiquerdo' »r cni q ü t 
i^gíatfa^ ao ' Sedttór1 inftánte menté» 
que ornafle fuá alma com a Forta-
lezn » Caftidade, Tetópéranca, & £ I O 
Fobréza . Üalli tornaua ao ÍaáoS), 
onde fe ficáua negada as coufas 
do mundo, 5c entregué a Déos , a 
quem ÍTumildemente pedia as virtií 
des da Fe'^fpcran^a, Charidadc, 6c 
Perfeueranca. Multas vézes a detí* 
nha Déos nefta romaria d e forte, que 
nao podia pallar de huns Santuarios 
a outros. N o qual cafo obedetia á v5 
tade de Déos, détendofe,& receben, 
do, o quelhe cbmmunicaua,que as 
vezéschegaua a íer tantó, que íevia 
cm tal fufpenfa6,que nem feuente-
dirtVento diícorria; nem íiia memo­
ria fe lembrauá , & a vontade em 
meio de feu amor defeancana , 5c 
gozaua de hílá fuauidade tam graiii 
ele, 6c tam interior.tam doce, 6c fabo 
rofa.que Ihe parecía,experimentaua 
a paz, <que S, Paulo diz , excede a to­
do fcntido.E era coufa notauel,quc 
cm meio daquelle gozo Uve nafeia 
hum deíejo de negarfe a elle com 
anfiás taha vinas de padecer , que 
parecía impoíTiuel, que quem tanto 
fe ale gran a com Déos gozando,, 
pudcffe defejar viuer padecendo. 
Dos impetos amorofós; qué Déos 
ihe daüa na orac5o, háfda hum abot 
reéimentó proprlo,hum defejoefti-
cazde padecer, 6c mortlíicarfe,&hu 
ma grande refol ucaó denegar a feu, 
corpo todo genero de regalo , 6c 
dcfGan^o>& hüa vontade deliberada 

K k k s de 
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Ar%r\^c íer mal tratada por amor deque 

^ tanto auia padecido por ella. Dau^-
1626 llie 0 Scnhor a cntcndcr,que por cf-

tremada.eftreituca, & apenada pren 
fa ha de pnflar anatureza para ir a o 
fecrcto, & familiar trato com Déos.* 
& que o íeguir cite caminho, nao he 
fenao para foldadosfortes,que ícm-
prc tragao fobre fi a Cruz , fempre 
cílcm com a cípada na mao cortan­
do tudo o que anatureza produz, 
nao dcixando paííar nem hum pe­
queño penfamento, ncm hum leup 
affedo deíordenado w que nam cor-
tem.; t 

8 l2 -jx (^erendo reduzir a cftitp íciis 
clcfcjosjcomccou a caftigar feu cor-
po, & mortificar feus appetites com 
tanta feucridade , & ai pereza n qne 
ninguem fe períuadirá, que huma 
donzclla delicada de taó pouca ida-
dc poderia íbfrer tanto pefo de mor 
l^cacao ^ porém em todas as obras 
j)enaes andana coni tanta circunf-

' |>ec^|Q, & ^ecato^ que nao podiao 
gduertirlbasjnao ¡Ó os eftranhosjmas 
¡líem todos os domeflicos: porque ío 
fuá irmaa maisnouaDona Angela 
dcNoronha Ihc aducido, que nam 
jornia carne no Áduento, nem con. 
ía algüa de regalo, como ella depoz 
por eftas ^hmzs::Jduerti,que em tq.~ 
do-o Jduento mo comia carne, Jendo 
que ejíauá á mefa deminha. may, onde 
Jambem cu comía. E era' agrada, y que 
Ambas comíamos em hum frato, porem 
^•áaua ellacom tanto artificio^ tanta 
ajtm'tOtOjMe tudo fe Ihe hiaemme.ir,che 
gando a carne. ,££uem. A vffle tam jtii'-
dadofajma.gmaria) que so defi.curaua; 
porem ella defeuidada def*, so fe qcett-
paua emme feruir de trinchante, ^ua-
do <via, que ey n a o d í a comer tanto 
(qtte era muito comer hua o quinhao de 
duai,& ijiopon Santos-, dios) repartía 
com hum mininoyque fe criaua em cafa, 
4P:qualtmha.;deíraT da cadeirajunto a 
Jí f ara eñe-intento. SÚ frutas comia^ 
mas fefias feiras algumpomo depeixe, 
$laoprouam doces9mm ouoS'3 é"por di/ 

fracarje mandaua fa^er efíes duros^ 
com muita curiofidade fe punha aefcaf' 
calos quando parecía, que comecaua \(^yf\ 
a cómelos, os daua ao minino, &c. Por 
tcftcmunho de leus Gonfcfíbres me 
conftou,que qúatro noitcs na foma 
na dormía com a cabeca fobre búa 
taboa,que entam punha fobre o tra?. 
uefleiro; & no mais tempo tinhabe 
.efeondida . Que trazia cilicio tres 
-dias com fuas noites* & ñas verfpQr-
ras da Commnnbao, até dcfpois de 
comungar. Que metía no calcado 
áreas miadas, para atormentar as pía 
tas dos pés. Q^els íeftas. feiras maf-
tigaua lofiíia antes de ¡a.ntar,p.ara n4el-
1c naogoftar do que comefl'€, B que 
de ordinaviodpiinia entre os cober­
tores dacama, j& íeleuantauadeíl^ 
tres vezes na noite,para rezar á Sá-
tilTima Trindadc de cada vez tres 
Padres nofíbs, poftade ioclhos nofo 
brado ; ac^aobem penóla no inuer-
Do. em que o abrigo da cama repara 
a natureza do frío, fen grande con-
ítirario; mas fazialha fácil o amor de 
Déos , que no padecer folicita feus 

. augmentos. Nao leuaua em pacien-
jeia o vfar dos enfeites, & galgs* que 

por obediencia de fuá máy trouxc 
até os trezc annos:& afli veio a liurar 
fe dcllas,como fuá irmáa Dona A n ­
gela nos diíTe por eftas palauras: No 
que toca ao trajo padeceomuito, porque 
quería andar como qualquer mô a de 

Jeruico;& bem creio, fe trocara, por ca* 
da hua dellas, Ao cabo de muito tempo 
Áeftas fuas porfias^hítm dia atomoumt 
nha may com hum engracado toucado9 
dos que entam fe vfautocar a ir a Igre 

ja.Mds quado ella.tornou, trazÁa o mt* 
teo do pefeofo tam amaffadq com as 
máos9 o toucado tam desfeito & a cor 
do rofio em tantos regos feitos pollas U-
grirnost que, vendoa minha may tam dif 
forme , nao qui^ apertar mais com eüâ  
foia deixando feguir feu gofio, ate que 
fepo^com hum vestido de raxa aleona 
da, ¿r húa toalha fcmgoma pregada ca 
hu alfinCtey de modo q a nao fer ttao mi. 
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g 0 mmimeúra me do d gente, com oque fu 

îd-yfendo queemeftetempo era detre~ 
ê f ara qmíor^e amos,¿rc. Para nao 

agradar ao mundo fazia facrificio a 
Déos de fuá fermofura^ fó quem fa-
be o que eftima fuá cara huma mu-
iher,pefarabemadifficuldade,&pcl 
lo confeguinte o mcrecimento do 

^tal facrificio, Ghegado hao muitas a 
-nao fe compor vaamente , pornam 

" ^recentar mais incentiuos á faa be-
í eza: outras enfeitáofe, & q uere m pa 
recer bem,fó por parecer, fem tratar 
de armar la^os aos homens: poreiti 
iShegar a por meios para parecer 
mal , debeífl poucasíe diz. Ja máis 
fiedio o marido mais ciofo a nenhüa 
inulher , o que executou em fi Do­
na Maria por Déos. O nao augmen­
tas ferm ofnra fingida,fe tegi por ba­
ilante recato em todas as mais , ella 
liao fe julgou por muito recatada, 
¿ m quanto fe nao afeaua. De como 
iugia de todos os jogos , & recrea* 
r^oes, que Ihe podiao dar aliuio coc-
.'poral,dépoz áMadrcThereza deje-
i u lrmaa fuat & Reiigiófa noíTa por 
cftas palaurás: Jhtando eflam minha 
•irma,a la fóra, nunca ¿t vi perder tempo 
*€mjogos ydr em outrai coufás de entré-
temmenfo¡& recreacao, em que os />-
maos, ó* mais pe fióos de cafónos ach a-
-aamos os de femelhante idade, &c. Se 
- fuá máy a leUaua algüas vezes cofi-
go a a Igu m j ard i m, para ali u i a r o a n i 

*«io corñ a vift^ das flores, & das pla­
tas delle, nao eftaua oeiofo o efpiri-
-tu^que a guiaua: porque ("cómo ella 
cliiTe a hum feu Confcflbr; o objeto 
'<]Ue os maisdaulo á vifta docorpo, 
offerecia como materia de contem-
-pla^ao á füa alma : nao paran a, no 
iqUe via; voaua por elle abufear o 
cAutor da vida: que he íingular effei-
to da gta^a, vfar deftc temporal co-
mo de eíeáda para fobir ao eter-

Ordinariamente os que faoconfí-
í go rigorófos,os que fe mortificao, & 
mk maltratao, fampiedofos, ^chuma-

nos com feuspróximos: 6c os que ^ f l Q 
íé nao compadecem de fi mefmos, ^ , 
tem notauelcompaixáodequalqucr I G 2 0 
necefiidade , que vem em outros. 
Nefta virtudc foi admiraucl noíía 

•bendita donzclla : ao pa í feque fe 
aborrecía, & priuaua de tod a como-
didade, Óc gofto,fentia os defgoftós, 
¿c defeomodidades dos enfermos, 
& pobres; haolhe parecía, eráoel-
les os defpidos,os necefíitados,& af 
fligidos,fcnáo Chriflo, & a ellecon-
íldcraua nclles pobre, enfermo, & 
maltratado: & afíibufcaua modos 
para excrcitar fuá charidáde , aínda 
que foíTe muito á cufia de feu defean 
x ó . Defte cháritatiuo cuidado nos 
deu re la jo a Madre Thercza de Je-
íus por efias pa lauras: Tinha minha, 
ír^áa granMfinm deuacao aos noíjos 
MMofofi em particular aos Ir míos 
J>omdos9 & com igual gojío feruia aüs 
tnfetmosyfa^endükes amendoadás ffi. 

outrás coufas ytudopor fuá maó i fem 
cowfe ntir, qué criada algua a ajkdajp?* 
&c. Corn os enfermas de cafa factecS-
ta Dona Angela de Noronha; 
de grande charidáde * tratando Jemp fie 
de feu remedioy&falendo porfuá mío 
quanto íhes era necej] ario para fuá ci¿~ 
rayé" regalo. Juia em cafa hum homem 
chamado CManóel Martins, cuja mtfc 
Iher eftaua muito enferma, por ra^ao 
-de hum caneró+quethe-nafceo, &-efijl̂  j 
uaja tam disforme^ aherto, que cahU 
'lielle humgrande ouô  eítalho curauet 
muitas *vê es as ' efeondidat com nota' 

' uel branduray& charidáde,proprteda* 
defua,&c. Sentio hum día a nature-
Za grande afeo da podridáo, & mao 
cheiro 5 mas a abundancia da graca 
venceo a repugnancia da hatnreza: 
porque de joelhos beijou, Sdambeo 
áchaga afquerofa muito deuagar,pa 
ra por largó témpo gozar feu efpiri-
tu das delicias,q ihe eaufaua a mor-
tificacáo da carne. Defta maneira fa-
bia ja naquellaidade com o esforco 
da gta^a íbberana, fopcar os lancos 
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Ann da natureza tcmcrofa, Fazia comas 

criadas qnantosoífieios de piedadc 
l62,6 te ofFcreciao. Aliiúauaas cm tudoo 

que podia. E nao fe Ihe paíTaua dia, 
cm que nao procurafíc fazer algüa 
coufapor dhs. Sabia^qucninguem 
vine melhoipara f i , que oque viü',e 
para todos : & qiie, o que em tudo 

e bu fea feu proueko. b pecde.Confcf-
fauíOtodas,que Ihe auia DeOs dado 
grandeconfolar cofnfuápreferina, 

. &. palauras, as que padeciao algumia 
_ trifteza; & de conármar, as que tra-
ziao na alma algum tedio; & que em 

¡ olhandolhe ao roftoj&xm aouuin-
dó fallar,fe a l e g r a u a o & cheias de 

¿í^pníola^o concobiao notauel calqc 
. ffar^fc excrcitarcm ñas virtüdeSiEÉ-
: feito era iftodaCharidade^ que ctí-
Itio he fogo diuinoydeftcrra com fua 
..Ju^as treuasda^tráftezasj & com £cu 
vcalqr derretí OiCaramc-lo., desfaz o 
.|^4;io»5c:gafta a fFÍaldMevMuitas yc^ 
v^es icprfauajo fí<>.ao;gOfto da ora^ao, 
^ l a j r g a ^ P ^ * ^ ^ »cde que fuá al-
^^vgo z au á^d cixaua a Déos, poc aco-
. álr as ohta« áfe mifctífméia: pocqiic 
.0 Efpiritu diu:iKo,l:he:en;íiaaua,q'üe o 
^ í c i e r p o r amor de Peos ao meímo 
vI)éos, era g^angcalo por outro mo­
do, dcíxarídoo cornos olhos,6c achá 
doo com as m^os; porque nem fem^ 
prc os olhos da vida conícmplatkia 
icru cm ;ás vezes as maos, & obras da 
j£\da actiua,fao mais feguras,& alca-
^ á o mais. 

O I ^ Vfaua dos fentidos/0 para aquil-
Jo , que nao fe podía efeufar: no de 
mais a alma fe leuantaua lá dentro 
com todas as potencias, a.coílumada 
a cílar femprc, quamo Ihe era poífi-

. uel, cm a prcíen^a de Déos. ;Para rc-
.finar feus fantos defeoos, & obras, 
permitió o Senhor, Ihe foíTem occa« 
fiao de pacienciaiporque algüas pef-
fqas a migas fuas a com ecáráo a no-
tarde fingular. Se amiga de aplaufo. 
Ella fofria, & callana 5 & á imitadlo 
de Chrifto Senhor noíTo.náo fe efeu-
íaua,ncm defendía. Virtude magna-

nima aínda cm os muí aproueítad^5 A ^ 
cm perfei^áos &• portanto perfuadi- " " H -

(da muito de nofia MadreS,Thcrcza \6l.ifv 
a fuas filhas nos linros, que nosdei-

-xou cielitos. Viuia femprc com ef­
piritu al anfia dereceber o Santifíi ra o 
Sacramento: mas fuá. profundahu-
ínüdade, & ofcntitíbalxaráentcdk 

: i i , nunca a deixauacom parte algua 
de fatisfaclojde que eftipcffe baftai>. 

-temente difpoñ¿Eráíft aínda que as 
vezes Ihe daña preíTao amor» & Ihe 
Tinhao anfiofos defcjoadfircccbcr a 
¿fen Efpofo r diffimulaRa aquella fa-» 
•rborofa pe na, por fe confprim ar com. 
afu ivimfi y > & i i rítj §ia§ »^ff ñümí 'whk íua 
lantra com as:.c^raü^hÓes efplri*. 
tua.es, que fazia co^/tod^s ŝ Millas 
com Be vina ,Í & a o e e M i ^ Charida* 
-de' r eh^gandoíe eípiri^ualmente a; 
iCíOmmungaríq^uando chegaua o Sd*-
^eerdote a confumir.jíQuando reak 
sm^ntertcefeia o 3aíídfiim o Sacram^ 
to ^aniuandolhe o Senbdr a confídei-
xacáocjom patticuiares iilute^oens 
d4ftemyílefi0ide%ertana, & mouia 
cm fuá almataes afFedos de agrade 

iCimento^ que parecí aibe arcancaua 
o coracao p d efejo d e pagar com el­
le ta m grande beneficio. A confide-
racáode ter configo o Rey do Ceo, 
& da tcrrarlbc desfazia asentranbas 
cm/brandós a í^dosde louuores 4i* 
.iiinps,& a obrigaua a conuidartodos 
os efpiritus bemauenturados, & as 
.mais creaturas, para ^ue Ihp ajuii aé* 
^g4pnuar.Algñas vezesnefta oqcas-
íiaogozauafua alma porhúa admi-

, tan e l maneira , <& participacáo diíis 
perfeicóes de Déos , cpmmunicap^ 
dofelhe fortaleza, fabiduría , amor, 
graca* & bondade -, quecpino Dcos 
fejatodas eftascoufaSj goftaastod^s 

.aalma cm hum fó toque.de Déos 
com certa eminencia. Deíle bem da. 
alma Ihe redundaua algtíma vez ap 
corpo hum tal goz6,que Ihe parecia 

v penetraua ate QS pifos, conforme a-
quillode Dauid; Todos metí* offos di* pfy . 
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fl n ^oíiyo^^QS crcpu cftaj.ua Serua pa 
ra a communicar familiarmente, 5c 
enriquécela cora fobcranos dóesjen 
tre elles Ibe Concedco em eminente 
grao o 4 i puresa , fauor concedidQ 
particularmente aos que pretéde le? 
ítm&t acontcmplacáo, & altiíTimo 
conbecimento ; das eoufas diuinas. 
Fareceo fuá pureza em todas fuas 
idades , & nos cftados de feeular, 
& Religiofa hü vino retrato» da que 
tem os efpiritus Angélicos: porque 
a tropel and o a forte inclinacao da n i 
tureza,& hitando co.m os affagos da 
carne, & com asterriucis pelcjns do 
inferno > yenceo todas eftás difRcult-
culdades, 6c alcan^ou cm os olho? 
de Déos, igual dignidade a Angelí? 
ca i. fe bem com ventagensde maior 
ni erecim cnto: porq u c ale anear vid a 
de Aryo cftando em carne fraca, 
de maior merecimento he , que 
tela de íua natureza j que o fer 
Anjpí he iníignía de ,fie îGidade gra­
ciola ^ ; &. ó.fer virgem, he virtude 
acqukida. Nefta fbí tam excellente 
a Madre, que entendérao feus Con-
feflores,que a confcíláráo geralmen-
te,que naoteuc ja mais afíttfto,nem 
idefejó de coufa torpe , nem em fuá 
carncyquantp a ifto>fentio jamáisrcr 
fabio algum do primeiro peccado; 
Confcflauaofuas criadas, que fe có? 
punháo^: incl inauaoá caílidade,co 
£Ó vciiheo rofto , & que todas fuas 
pala tiras, & obras, emo teftimunbas 
da pureza,que tinhana alma, & cor» 
po. A virtude diuina da humildade 
tam encarecidamente encomendar 

Uatt,iot c{a pello Saluador do mundo, como 
virtude, que propriamente he fuá, 
lancou em fuá alma altas raizcs.fem 
perder de feus quilaíes c o ^ a inno* 
cencia,cojJÍa digna de grande admi, 
ra^áo : porque \comO diz S.Bernar* 
do)aindaque, no^ue ío i peccadori 
h ^ ^ n a de ler amada;a virtude da 
humilda d e. n a o h e d i gna de fer a d mi 
íada > íenSo no innocente , em qiíe 
cftá com rara fermofura ¿ aafeida de 
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Ü. terporpeccador, o que nao pee- A l U i 
con nunca mortalinente; como fue- > ^ 
cedia ábendita Madre. Cujas pala-,JO20 
uras, & fentimentos erao tacs nefta 
materia de fe humilhar.quc tinha ad 
miradas quantas peííoas communi-
caua, & aos ConfeíTores: porque fe 
tinha, 8c confeflauamui decorado 
pella maior peccadora do mundo. E 
aizia com grande íentimento: J>ue 
era Ser ua inútil) ¿r que toda fui vid A 
auia (ido cheia de defeitos, &grduifs f* 
MOSpeccados.N&o auia para ella cou­
fa tnais defabrida, & penofa, como 
ver, quea tinhaó por boa, & fnziáo 
cafo de fuá virtude. Rara he a que 
faz,que obre hnm com perfeicao, & 
.que elle fe julgue por imperfeitoj & 
que todos QtenháoporSanto»&qüe 
jellc fó fe deíiñime. (JMais me admira 
ifio so fdizS.Bcrnardoj que toda* as serm. IJ. 
demais virtudes.. De fuá humildade fuperefa 
nafeiao cftremado agradecimento, 
que moftraua em os benenefícios, q 
recebia de qualqiier peífoa. Tudo 
Ihe parecíagraca,quanto vfauao co 
clla,julgando,que nada fe Ihe deuia, 
fenao o inferno. E afíim dauafe por 
mu i obligada de tudo o que por feu 
refpeito obrauáo , ainda os queti-
nhaoobriga^áode feruila. Rcfplan-
deceo comíxcellecia particularfua 
manfidao. Nunca a viráo turbada,ou 
torcida com a gente de cafarhu mef 
mo era feu fembrante em qualquer 
fuccefib. Imitaua em efta virtude ao ifai. ^ 
Sehhor,que diífe de fi por lüiias: Eu «./,. 
fiueomo hum Cotdeiro manfo.que o le-
uaoao facrific.ioi.& nao bala, nern abre 
a bocâ quandoQ trofquiao. Era tal o fof 
fego , 6c benignidade de fuas pala-
uras,&: ac^óes, que moftrauaobem, 
oque pafíaua nocentrodefua alma. 
Omefmo defeobriáo a alegría per­
petua em feu tofto, a fuauidade de 
fuá condicáo » a fingeleza de feu 
trato , a indoecncia de feu pro-
cedimentOrO cfquecimento de todo 
o vifiuel, ó aborrecimento intimo 
de fó a oftenfade IDeos. Como o Se-

nhoc 

http://cftaj.ua
file:///comO
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CAP1TVLO XXXV. 

' De como a Madre IMaria deSam 
Jofeph f e ^ Voto de fer ^{eligiofa; 

& yenáda^ multas contradi-
coensJomouohabitode 

Carmelita Def-
caka. 9 

Vanto mais ha dodiui* 
no amor.tantomenos ha 
do proprio : porque aífi 
como a luz da menhaa 
deílerra as trenas da noi-

te , de modo que o crecer a luz i he 
defereceras trenas ; alíim tambem 
<juanto máí^fe augmenta o amor de 
¿ e o s , tanto fe diminue oda carne, 
\& íangüe. Iño fe vedficou na Madre 
Maria de S. }ofeph, na quai atcado 
o fógo da charidade cm heroico 
grao, affim enfraqu ceco o a mor d as 
proprias comodidades , que a obri-
gou em idade de doze annos a fazee 
voto de fer Religiofa,& abracarhu 
cftado, em que pellostres votos de 
Obediencia, Caftidadc, & Pobreza 
fe renunciaó todas as que prouctn 
da liberdade da propria vohtade,dos 
deleites do corpo) & dá poCcífaS do^ 
feens te ra pora es 5 & con fequ en te-
mente fe deftrue o amor proprio, t i-
randolhc a matetia,em que fe atea, 
& conferua. Ara argou ao diabo efta 
valerofa refolu^áor& temcndó/que 
fe a executaííe, alcanzaría dellcglo-
riofas Vitorias, procurou atalhar ef-
tas , comlhc fazer mudar intentos. 
N o que empenhou militas peflbas, 
que coró boa ten^ao afirdárao á da-
nada do inimigo. Gome^oti entre as 
ta.es pcííoas , & a bendita donzella 
hüa ,mui ^auada .^ataHía 5 qual tem 

entre fi os que feguem o m ú n d o , ^ 
os que o dcfprczáo:porquefe olhao 
Com olhos tam contrarios, que he x6¿̂  
impoíTiuel j fenáo mudaode inten-
^áo,ou conhecendohuns averdade, n 
que aborrecém; ou apartandofe os 
outrosjda que feguem, poder reco-
ciliarfe . OlhSo os mundanos com 
olhos mui difFerentcs do que pede a 
razáo, todas as áecoens dos Juftos j 4 
afpereza, & mortifícacao, com qué 
para aliuiarfeus efpiritus, maltratao 
OscorpOs, chamáo inhumariidade, 
& imprudencia. Pello contrario aoá 
Juftos faó molefíos os góftos)& paf-
fa te rapos dos feguidores do müdoj 
& conté rapláo fens prazeres tani 
chelos de fel , & defgoftos, que por 
mais toleráucltiueráo morrer , que 
verfe nellcs metidos. Morria Dona 
Maria por fngirdelles , & entrar ñas 
Carmelitas Defcal^asjcm cuja com-
panhia fe entregafle fem impedime 
to ao Deós vino, & forte, de quem 
andaua multo fequiofa. Su a may 
Dona Innes de Souía , que branda* 
mente aamaua/porqué aspartes, Se 
dotes naturacs, que a todos feruiáó 
de admira^áo,ainda luftrauáo pouco 
á viña do refplandor de fuá eftranha 
virtude, morria imaginando, que fe 
aula de apartar de prenda tara ama­
da, n a qu al fe íeuia. Nao a déixa üa o 
amor maternal, que fe pudefle ven­
cer, a viuerfcm cl la , & adarlhe H-
cen^a para entrar em tara cftreita Or 
dem/RcprefentaualheosrigorésJ'& 
afperezas ,! dé que- víao ásCarmeii-
tasl)eícalzasí& entre outraslhe exa» 
geraua multo,qne nao póderia, í en-
do tam delicada, trazer túnica de ef-
tamenha, & dormir em laa : comer 
íempre peixe, jejuar oito mezes no 
anno; & ferüir na enferinaHa de or­
d ina r io^ muitas vezesna cozinha. 
Chamauaa cruel, por querer deixat 
hüa máy,que acabarla a vida, tato q 
ifem ella fe viíre, & a coriílderafíe me 
tida entre rigoresmui defproporcio-
nados aíuacomprei0Oí 
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A f l í l batería, que por fer d e a mor* 

puderarcndci' qualquer outrocora-
j ^ X Ó 0 ° * e m 1̂12 0 ^iuino nao tiuera lan-

cado tantasraizes, obroutana ppuco 
Q no de DonaMana^como nos diz fuá 

§ I O jrmáa a.Madre Thercza de Jefus, 
por cftas palauras: Naofefodem crer 
as eínfias, que minha ir mía tinha de fe 
ver ?i a ReIígmo; ¿r o pomo cafô ue fa-

do grandifsimo amor y que minha 
may lhe mofiraua em tanto eflremô qptc 
mititas ve^s párete y fi lhe acabma a 
tviddicm imaginarque fe auia fuafi-
iha de meter Freirá em Ordem tam ef~ 
treita : ¿r affí fa^ia quanto podíapoíln 
fliuertiri é1 apartar de jeufanto inten­
to,. Bem contrarios os tinfrao ambas, 
mas ohrauáo os mefmos ejfeitos nellas\ 
porque ambas fe entrijieciao%& malenr 
cpnî auao 5 minha irmaa yporqUe a mo 

.̂eixauao ir; & m'mha may y porque elh 
g, qüeria deixar. O merm o affirmou 
Dona Angela de N orón ha nefta tbr-
-itsá.! J4 mmha may cujlaua tanto o lar* 

•galt defique a auerfe de %>er fem cllâ  
fentia, a par de mor te, & dî ja que 

4', - ittdaojtílgdua por triáis que perder a vi . 
da o fendo que minhá irmaa parecía fei-
ta de mArmorê oú dc algum bronTe,em 
qué amores) & branduras nao fa îao 
píof a. x̂ Auiafe como a mais.eflranék 
feffpa do mundo, ¿j* a todos nos olhaua 
como felhe nao tocar amos: so feu inteto 
a tra îa abfirta '^m demais nao repara-
ua em ^ á ^ ^ f . D e t c r m i n o u í e a vale 
fofa defenfora de refpondcr com a 
experiencia as diíRcnldádcs, que fuá 
máy Ihc propunha acerca de veítir 
éñamenha ;& veftiofe della a imt da 
carne, & a tronxe algiins mezés, até 
que tornando (un máy a reprcTentar 
Iheá mcfma difficuidade , Ihc mof-
írou eíla vencida com a obra. N5ó 
tiucrao melhor fucceilb as criadas, 

as amigas, que com contrádicoes 
Continuas, pre-teridérao quebrantáí 
feu mimo i & faz cía fraqueáí etn 
feu propofito^ nada puderao acabar 
com ella, porq|ue Ibes desfazia qnañ 
i U razoes amoncoauaó para vencen 

U.Doenos muitoylhc áizhó,* faudede \̂fjn 
f.m.&fuá frac a compreifao , ^ 4 ^ ^ 
fugeíto entregue a tam rigorofa vida . I O X O 
j!>ueferá confiante feu c'oracao na pro* 
fifao^que emprender ynam apodemos du 
uidar, pois conhecemos feu efpirituy & 
Valor: porém quantas vez>es defempa,' 
ra a faudd aos defejos , ¿r ficandp cov 
fiante a vontade viue reíentando o ebr 
po. Oíhai frefpondia c\h)que he a vi 
da do mundô  & ifio, que elle chama go-
•Bol nao he tu do huabreue váida de: O 
que parece grandeza ¡he embaraco ; o 
mats prectofo dura humfopro. Quanto 
melhor ferk^ que viua eu em eftadoy em 
quevenha a ter a morte mais alegre, 
que a vida ; pois nos do mundo,, fendo a, 
¿vida afpera , vem a fer mais a fpera 'a, 
mórte \. Se a gloria he tam fublme felL 
ddade , quenam pode o entendimento 
huma no alcanzar o menos della, mais 
razao erá^que me aconfelhafeis o ha fea-
ia pollo caminho da Religiao penitentê  
que he mais fegufo, que o ficar no mun­
do entre tam grandes rífeos de per déla. 
Vadera o corpo nefia vida,para que a al* 
ma na outra confina a hemauenturanr 
fa, de que ha de caber a elle a parte,dé 
que he capâ j & naograngee com fegdt 
los breues penar eternas. Q 

Cnftanaolhe tanto eftas contra- O 1̂  
di(;5cs, que neíías Ihe den ChrrftoSe 
nhor nóíío 11 befáliííimámente a go-
ftar o feu Galiz, com que regala a 
feiis efcolhidoé, leñándoos por entre 
tcmpcíijdes dé tribuUeocs, que faó 
os cam Inhos de Déos , como diz o 
Profeta Nahum:porque cll as, nao as üahum 1. 
delicias, nem os paííatempos, Ibes 
abrem a porta da gtotia, da qual cfta 
longe, quem imagina paliar por cfta 
vida corta de fe a neo: Se Cuidiis víuer. 
Jem fer perfeguido, aínda naó has come 

âdo o fer ChriftÁo, diz Santo Agofti-
nho. Qnando mais atribulada com 
os encontros , que tinha fe ti maior 
de fe jo , éxcrcita nafe Ua e fperanca 
ancora da alma nas borráfeas da Vi -
-da, vinculo forte da graca, & prdníía 
iqeftimauéi da gloria 5 dizendo coth 

fert 



67 x LTVRO TERCEI^O. 
A f l t l ^ " ^ ^ í ^ i ^ o afFe£io as palauras do 

Santo Rey : £*w vhs efperei Senhot-, JQ2,6 naofereiconfmdidx jxmiü. Qnanto 
mais via diíScultoío o remedio de 

Pp/.^o. ^eüs ardentes de Tejos de fer Rcligio-
* . fa, & duiiidofo o fiin j confortatua 

interiormente hum raio de l u z , ^ ef 
peranca, q era como hum fio delga­
do,a que íe pegaua,para fair daquel 
\\t efpiritaal laberinto.Deíia efperan-
^a, que tinha, Ihe nafeia a refolucao, 

4 & firmeza,com que defendía fuá vo 
ca cao. N c fte te m po te u e noticia, qu e 
auia de paflar para Caftella por a-
quella Cidade a Madre MariadeS. 

J o í e p h , acompanhada de Branca de 
Je fus, & que as efpcraua por hofpe* 
das a Condelía de Tcntugal,afFc<5tuo 
fa may de todos osCarmelitas. A c -

-ccndéráo as nonas cm feu coracao 
hum tal defejo de as lenar á fuá cafa, 

. & gozar daconuerfacáo das q mui-
tos annos a tiueráo com nofía Ma-
dr/r S.Thercza , que pedio a feu pay 
encarecidamente , que procuraíTe 
por todas as vías, que aquellas Rc l i -
giofas,que fe efperauao,foffem hof-
pedadas em fuá cafa. Felo Luis Lo^ 
pes Lobo com multo gofto por Iho 
dará ella, & pella grande dcnacáo, 

f que a Religiao tinha. Alcan^ou da 
CondeíTa , que defitliíTe de fuá pre-
tenfaó, diflelíe ao Padre Prior de 
£uora ,quc ella com multo boa von-
tade renuncíaua a graca prometida 
em Dona Maria de Soufa , na qual 
fuftituhia o ferhofpedeira das Rel i-
giofas. Aceitón o Prior a renuncinj 5c 
tanto que chegarao as Religiofas, 
.as foi entregar a Pona Maria, & a fuá 
may D.Innés de Soufajque as cfpera 
juao com increiuel aluoro^o, & ale-
gria da a Una. Exccdem a todo o en-
carccimento a confojacao, queteue 
Dona Maria com a viftadas hofpc-
das tam celeftiaes, os júbilos, & gof­
io de trátalas $ 5c o prazer, & alegría 
de feruilas. A perfei^ao, quenellas 
de feo brío, afli fez crecer os defe jbs 
de fe ver Canncüta Dcfcalca , que 

leuada de 11 es entróu hua noíte na cá­
mara,onde as Madres cftauáo,& ve-
ñindofe no habito da Madre Mana 
de S.Jofeph, fe foi aprefentar a feus 
pays,dizendo : Jgut linda venhoi fe-
nhores^ que fermofa: parece n vojfas 
mercés bemefia figura* Refpódcoíhc 
o pay: £>uefi, Entam fe poz de joe-̂  
lhos,& Ihe pedio,que Ihe concedef-
fe licenca para tóniar o habito , cin 
que elle Ihe achaüa tanta graca exte­
rior , & ella experimentaua interior­
mente o maior gozo, que podía tec 
cm fuá vida. Vendo o pay defejos 
tam vinos, & perfeueran^a tamlar­
ga,Ihcdeitou a ben^ao, & com ella 
ihe den licenca para íer Freirá, ja que 
meios humanos nao baílauao para 
diuertiía. Sahib contentifilma com 
tal defpacho a generofa donzella , 5c 
foi dar as fuas hofpedas mil abracos» 
que ellas receberáo com notan el ale 
gria 5 porque como tinhao bem pe­
netrado fcucabedal, & talento i fef* 
íejauao ver porta aberta para entran 
na Ordem. 

Logoná menhaa do fegüintedia 
efcreuéráo á Madre Antonia daCnrz 
Prioreífadc Santo Alberto, & aoPa­
dre Vigario Prouincial Fr. Miguel da 
V i i gem, Maria de S. Jofeph, & Dona 
Maria,efta pedindo o habite; aquel? 
Ja informando, de que tinha para e l ­
le a oppoíítoraexcellentcs partes , q 
fazia Déos fingular beneficio á R c i i -
giáo,em leuar a ella tam grande Ser­
na fua.Em eftremo fealegrárao coni 
as cartas o Padre Vigario ProuindaÍ> 
& a Madre Priorcíía, a qual leudo as 
íuas á Communidadcnáo ficou n el­
la Religiofa , quenáodéíTe grabas a 
Déos por querer trázer á fuá compa-
nhia peífoa, que empoucosannos, 
& no mundo auia corrido largos ef« 
pacos de perfci(;ao,como dizia a Ma 
dre Maria de S.Jofeph. Deráolhe lo* 
go o lugar vinte hunvque eftaua va-
go,& a Religiao com todos o^ votos 
proué em fugeitos de multas efpe-
ran^as. Quádo a repofta da Priorcíía 
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k Xlti chcSGucomo aniío ckfta accitacao 
as máos de Dona Mana, cíkua ella 

j O l O íbbre faiiciofa das fnas hofpcdaSjque 
cráo hidas, notauclmcnte affligidai 
por Ihe ter feu pay rcuogado a 1H 
«enea para fer Frdra , & fazer ñia 
m^y niaiorcs diligencias , por tirala 
de /eu intento . Ncfte perfeucrou 
fitrníífima, até que dizendoíhe fuá 
may > que leuaria menos m a l , que 
íbfle Freirá em Religiao larga , mas. 
que Ihe cuftaria a vida. fe a vifle fu* 
geita aos apertos de Carmelita Def-
calca . Entrou cm confideracoens^ 
íe conuinha acomodarfe a tomar o. 
habito emoutra Ordem. Perxnittio 
O Senhor, que dcalgum modo fra-, 
queafc , para conhecer claramente,, 
que a fbrtaleza,qne moftrára até en-
tam, era domdc Déos, poderoío a 
fazer firme a fraqueza de feunatiii 
ral. Mas como qtieria r- que o fer-
uiíTe Carmelita Defcalca, fez, que 
iioíío Padre o grande Profeta Santo. 
JElias Ihe fallafíe» &cpm fu as palauras 
a deî cafle tam confiante em fer fuá 
filha, que antes perdería mil vidas, 
que delW de o fer. Refere o cafo, 
como o ouuio da fuá boca, a Madre 
LUÍfa,de ] e fus, e m hu m tefti m u n ho, 
que deu ju radopo t cílas palauras: 
Vijfeme a Ir mía Mana, de S. lojeph, 
que ejlando ja mais tibia, em fu A voca-
faoy tratando de pedir o habito em 

¡outra Religtao , efiando humdia para 
ir k Mifa^ entrón hum pager̂  <, &lhe 
diffe, que hum. Religiofo pedia kpor­
ta efmoll a-, mandos, que entrajj'e y & 
vendo, que o feu habito era como o dos\ 
nofos Irmao* Donados, mascom ca-. 
pello , ¿rqw era fe(foa venerauet de, 
notauel alegría) & fermofura , fe fep* 
tou junto delle, & que elle Ihe fallara 
de Déos, & a exhortara n perfeue.¡ 
ranea em fea primeiro propofto» com 
tanta effcacia: > -que fe .frntio logo 
com valor para epar firme nelle, ain~ 
da que Ihe cufiajfe mil vidas: & que 
tendoa afsi perfkaMda .lhe diffe , que 
era o Profeta EÜ^yé1 fe defpedio deU 
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'h >, fem querer hceltr da efmcttA 
que Dona Inries Ihe mandaua da,r[igr 
norante de fuá qualidade ) maü que 
hum pomo de pao . 0 que amoueo a 
mandar faherronde entraua » & que 
fejfoa era: masfoifem proueito a dilt? 
gemía, porque o menfageiro o nüo pode 
mais ver, 

GonTeflefau^:do íCe0,que Do-? 
na Maria güar^ou; em fegredo até 
o dizer a Luifa de Jefus fuá intima 
amiga, & ao Padre Frci Félix de Je-
fns feu Confeffor, de quemen tam-
bem ofoube , íkóu tam firme em 
feUsintentos, que' de nenhum mo-* 
do aiToftaua a fer Freirá cm outra 
Religiao, como fua máy Ihe coraé-i 
tia, jaquéele todo em todo fe que^ 
irla apartar de lia. ' E aíTim fe accen-
dérao os defejos de fer Carmelita 
De feal^a, que m o po d en'do ib firer a 
dilacáo delles, Ihe dauáomuitas vc-
zes, eftando no Oratorio feomo af¿ 
firma a Madre Xhereza de Jelus) 
grandes accidentes, caufados da pe­
na. Crecco efta tanto, que velo a en­
fermar de amores da Religiao,& ef-
tcue muito perto de perder a vida, q 
nao ha algbz mais cruel, q hum viuo 
defejo atalhado. Alcacando o pay do 
de procedia a doé^a,&cuidadofode 
fuafaude, & de nao por eftoruoaoq 
Déos queriajhediífe: £>ue em tendel 
faude lhe daría iicecapara executarfua 
votade. Cóiftoficou,náo fó confola. 
da, mas melhorad.^ &: foi cobrando' 
forcas táodepreíía,qsé fe poder du-
uidar,conheceo cláramete qua agra-
dauel era a N . Senhor, q fe cüpriflem 
piopofitos táo satos.Naoóbftáte efta 
marauilhatornou fuá may a porfiar, 
queentrafle em outra Religiao me­
nos auftera: que quiz Déos com a tal 
porfía, que prorompeíre o valor de 
Dona Marianamaior fineza, que 
imaginar fe pode:porque, comode-
poz a Madre Inés da Madre deDéos, 
no feu teftemunho debaixo de jura-
meto : refolueófe em fugircom hila 
muiher paúLisboa.a fim de tomar o 
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habito cm SantoAlberto,se reparar 
. na diftancia de dezoito legoas de ca 

I Ó 2 6 minhojneemfercftceiitarn infeíla-
dode miiitGsfalteadores. Dos q an-
áamo nos defertos de Paleílina, fe 
deíiiiaua,.quanto podía, mudando a 
viueda o.gráde Hilariaó: mas Dona 
Maria nao teme os das charnecas de 
Alcntejo ^ q Ihe faltaua a confidera-
^áo para tudo oqnao era fair coma 
fuá gloriofa emprefasNao quizDeos 
^ue chegaífe a cxecucáo da jornada 
por efcufar aos pays a pena,q co ella 
tcriaÓjSc para pctf termo as mortifi-
ca^oens,q fuaSerua tinha padecido, 
coo eftremado gofio,qreeebeovcom 
ihe dizcr fuá may, que ¡a a quer ia lé 
uar a Lisboa para fcr Carmelita,& q 
partiriao dentro de pito Di as. páf 
.ro,qiie padccco tnbulacóes,pola nao 
dcixarcm fer Ereita^fe a legro u ven-
dofe có a liccnca para o fer.Sctia no 
cora^ao chamas vinas de eharidade. 
Interiores noticias na Fe,& fingu lares 
ÍLI zcs na efperanca ,chcirando a fra­
grancia dos pes de feu amado5que vi 
ñha a coroar fuaperieueranca Final-: 
mcn te q u a n d o n a q n e 11 es di as cftaua 
em ora^ao díate deChrifto crucifica-
4fc>> arrojauao Senhor ao coracao de 
fuá Efpofn doces flores de gracas,pre 
Uenindolhe cótaes fauores o efpiri-
tual ornato. Bem expedmctou em íl 
aquillo.quc Dauid dizia a De os: Ser 
gutido ,¿t mnltidao dos dores 9 que eJíoQ 
£mmeu coracao, alegrar a o a minha al" 
mdtuasconJoUcoes: porque fobrcpLi­
jan a ogozo dos fauores prefentes a 
lodo o pezar das, moleftias pafladas. 
Afíi íabe Déos moílrar a feus ami­
gos, q fe cófentc padecao deígoftos, 
he para tóalos dclle co grade prouei* 

tO. !. 
r A l egrifíl m a par ti o p a ra Lisb oa e m 

Copanhiadefeuspays.Efeitanaquel 
lacidade ponca dcréca,a leuáráo el* 
Ies ao Cóuéto de S. Alberto. As circa 
fíancias da entrada nelle refereDona 
Angela de Moronha por eíks pala-

¿T fe abrió a porta para minha irmaen- f í ^ . 
trarna claufurayejlaua minha mdyfei- " 
ta humar ¿e lagrimas ¿alma fe Ihe 
hia atraídafilha'.os demais tambe cho. 
Yauao'.poúm ella hia tam cotente, como 
fe as portas do Mojieiroforao a* doPa-
raifi.Vefpoís deja entrada ^ viroupara 
detra^orojio, ¿"vendo ofentimeniô  
que mtnha may fa îa,com alegriú deJotí 
Anjo^ boca rifonhajhe diffei Senho' 
râ nao chore v.m.ó[ue'eti <voumuitogo~ 
^0fa. Coufa niarauilhofa, ou por melhor 
m^er cuídente milagreé Communicott 
o Senhor a estaspalauras tal virtude, 
que no poní o que minha may as ouuioje 
ihe tirou todo o fentimetOy & Iheficm a, 
almacheu de notaue\gô o. E em tanta 
maneiraficou efiímado^que fofe Juafi* 
Iha Carmelita Defealfalque todo o anm 
do nouiciadopedio a Déos infíantemete9 
qug a nao cafiigaffe em fe ella arrepen* 
der de eflar no Mofieiro, que nao o fen» 
tiria menos,que fentio vela entrar den* 
tro.érc, T ó m o u D. Maria o habito, 
fendode 18.anuos,& dez me fes, no 
principio de Dezembro de 1604. 6c 
deixandoo fobrenome Soufa,fe cha 
mou Maria de S.Joféph, cm memo­
ria da q em Euora traton, defeobrin-
do em ella as heroicas virtudes, que 
agora defejaua imitar. Ficou com o 
habito eni eflremo alegre, por fe vec 
liure da feruidáo,& miferias do m ü -
dojSc dcfpois de tatas contradicoens 
fe achar no feguro porto daReligiáo, 
& de tal Religiáo,ondea maos cheas 
fclheoffcreciáomil occafióes de a-
mar, &feruira feu Efpofo, fem que 
honueíTe peffoa, que Iho eftorLiaíTe, 
antes multas, q a animaíTem , & ex* 
citaífem a iífo.O nouo eftado tam de 
fe j ado mudou totalmente feu inte-
rior,6c Ihe den maiores brios, & fer-
uores de feruir a Deoss& guardar p5 
tualmcntc o modo de viuer de Rel i -
giao táo sáta.E ainda qa vida, q teue 
no mñdo foi taoperfeita.pareciaihe, 
que ania fído chea de faltas,6c impeí? 
feicoes, & q era neceflario acqniric 
c5trabalhos, mortificado^ & peni­
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A n f l tenc*as aPm4eza§rantte, queemcá* 
- da huma dacjueHa^ Religiofas Gom 

naopouca admiracáo aduertia. C 6 -
fideraua, que o mefmo nomc de N o 
uica Ihe dizici,'qüe era ncceíTario te-
nouarfe,&ddxai: de todo ás paixóes, 
Se Gondi^ocs antigasjrenouando co-
mo a guia fuá mocidade, & pretede-
do tornar ao primeiro cftado da in-
roccnGia- porq, como diz ÍS:Bcrnar-
do: Jĵ ando hmpeJfoaMxa o mmdüi 
dr toma o habito religiofi.m fce de mm 
a Veos, & morre aofecMo. PíocuroU 
difporfe de forte, quefem quehou. 
uefle Impedimcto fe introduziíTc cm 
fuá alma a forma da noüa pcrfeicSo, 
q ue auia abra<;ado.Poz todo o cuida 
do poíTiucl cm deitar dcfiasimagSs 
& reprefenta^oes das coufas do mfí 
dojeíquecendofe de fuácafa,paren-
tesv^ amigas.Comgrande diligecia 
abracoü muí eftreitamente a virtude 
da Omplicidade,& obediencia,qfa6 
o fundamento das mais pcrfei<;oens 
religiofas.Asm erees deDeos Ihecaa 
fauáo tanta humildades que ¡ulgaua 
nao era digna de andar debaixo dos 
pés de todas : porque na verdade o 
íauor, quenáohumi lha , nao he fe»-
guro; & a mercé»que [cuanta,&cní-
foberbece, ameacacahidav Multas 
vez-es a achauao em oracao com o 
rofto tam accefo, que parcela huma 
braza^diftilando de feus olhos gran­
de copia de lagrimas. Éftao eíhs di-
tofas almas neftas occafioens, como 
cm mcio de dous fortes contrarios; 
comecao pella confiderácao de fua$ 
miferias, & acabao em as mifericor-
dias diuinas; & da priméira nafeé os 
rios de lagrimas, que fe dirtilaó pel­
los olhosjda fcgúda ofogodc amor, 
que as abraza, na mora, cncende, & 
leuanta fobre fi mefmas. -

0 Vfauade ordinario de breues, 

<) X ̂  & feruentes oracocns,a que chamáo 
os Santos afpiracocns , ou moui-
m entos anagogicos: porque fao co^ 
mohunsfufpiros dados porDeosjou 
huns anfiofos defejos de amalo per-* 
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feitamente, & de poíIüilo,& gózalo, jrj 
tamfrequentes como amelma ref- ¿ -
piracao : ou porque fa6 huns actos l O Z O 
de amor fubidos, & eleuados, que 
iíTo quer dizer mouimcdtos anago* 
gieosj 5c como huns impulfosdaal-. 
ina, ou hüas como azas efpirituacs» 
que a léuantáo fobrefí mefma, para 
que procure vnirfe com Déos* A 
Madre Ifabel deSam Francifco fuá 
Méftra deícobria com todáa humil-
dade,& verdade os mais Íntimos mo 
üimentosdeí i ia alma $ coufa mui 
neceíTaria nos principios, & que to* 
dos os fantos Padres encarregao ñas 
fuas tegras, & em particular o man­
da noífa fanta Madre em fuas C o n -
ílituicoens. Todas as mortifica^óes, 
cm que ella,como deftra em criar 
Nouicas,prouaua fuá virtude, leuaua 
com grande confoiacáo interior bS 
manifefta na ferenidade de feu fem* 
brante. Hum dia a Madre Priorcfla 
Antonia da Cruz auifou á Prouifora* 
qüeauia demandar a María deSant 

"Jofeph a pedirihe de a lmófar , que 
lh^ déífe entam hüa bofetada , & a 
reprehendeíTe degolofa. Foi a M a ­
dre com bem encolhiment05& á pe-
ticao refpondeo a Prouifora: A hu& 
gol ofa, que fendo Nouifa ¡rede de almo* 
far̂ darei eu efla bofetada ̂  enfinandoa 
a fer mortificada , é* nlo tratar de co* 
werEfta afronta, & reprenfaó, que a 
qualquer outro coracaó pello me­
nos perturbára, quando o nao accen-
déra em ira,caufou no feu tal alegria, 
q pofta de joclhos co roño modcíla-
méte rifonho, rendeo as gracas pello 
melhor almoco, que Ihc deu com o 
caftigo de fuá pouca mortificacáoj 
& doutrina importante para fatisfa-
zer ás obriga^oens de feu cftado. A o 
filencio, que heofornodoamordi^ 
uino, porque crece feu fogo, tedoas 
chamas ocultas j era em eftremo af-
fei^oada. N o tempo do filencio da 
Rcgra,&nos lugares, onde cóforme 
ás Conftitui^óes,fc deue guardar, cec 
raua de forte os bei^os, q mao achaua -

L 1 U caufa 
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Antl cau^a Para Podelos at>ril7 & por nao 

Z t fiar da lingua o callar, trazia huma 
1626 pcdra na boca.Soltou as redeas á pe­

nitencia , ainda qne as kuaua ja de 
fórabem largas, B fe bem a Meftra, 
& Prelada Ihe tirana <3o freio, era 
tal o ím peto de feus fetuores , que 
com fe ir milito á mao, fazia excef-
fos. Ainda que Ihedaua pena a co­
mida , & fe podía dizer dclla oque 
de Sam Bernardo deixárao eferito 
leustlifcipülos, que hia áiiiefa com 
tanta pena, co mo outros Ida o á m or-
te» A cfte defgofto acrecentaua a 
Scrua de Chrifto outros maiores: 
bufeaua modos p^ra fazela defabrL-
da , & contraria ao appctite natural, 
kuando ao Refcltorio pos de cou-
las amargofas, que fem que R e l i -
giofa alguma o aduertiíTc, mifturaua 
fiom tu do t> que com ia .* taes trabas 
imicntao os Santos para darfe def-
goílos; vrncem aos ni un da nos cm 
tmfear nonos modos; cftes para fatiíl 
fazer á fuá infaciauel gula , aquellcs 
para venccíia,& deñruiia. Finalmen­
te aíTi cteceo em reí plandores de to­
das as virtudes, que fe pellas que te 
uc até os doze annos,mcrecco o t i ­
tulo de Eñrella em meio da neuoa; 
& pella dos mais anuos, até fer Re-

: ligiofa, Ihc quadrou onomede Lúa 
cheia : agora Ihe conuinha o de Sol 
tei^íandecente, que he o vltimo, q 
o Sabio a ttribuc aos |uftos, como fi-
ca dito. Profeflbu efte Sol a onze de 
Dczembro de 1605. ñas maos da 
Madre Priorefla Antonia da Cruz; 
i& t ecebeo o veo das do P. Viga rio 
Próuincial F. Bernardo da Cócei^áo, 
para cólílaniátcsíaiosilluílrar o Cco 
da nofia fagradaOrdem. Nos capí­

tulos feguintes tratatei de fu as 
cfclarecidas virtudes, que 

r ío ten ho referido cm 

lumma. 
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J)d'profunda humtldade ¿a Madre 
M a ñ a de Samlofeph ; & de fuá 
heroica padernta nos grandes tra-

halhos,qne tme : ® de como 
Déos com particulares 

merces .a con* 
folou. 

Mfendo Freirá a Madre 
Maria de S. Jofeph, poz 
por fund^meto donouo 
edificio a virtudesqtem a 
feu cargo o mais fundo, 

firme,q he a hnmildade;& nao pa 
rou nella até o profundo abatiméto, 
& dcfprezo de fi mefma, para q a fa­
brica defpois nao fizeíTe fentimento 
por falta deftá firmeza, q em os ali-
ceífes: a mais pequeña quebra, no 
alto vem a fer mui grande, & maior 
quanto mais alto. N o habito,no tra­
t ó l o s officios, & exercicios, que fe 
oíFereciao naquella fama compa-
nhia.nenlmma a igualauaem leuan-
tarfe com «o mais baixo, & abatido, 
íqucm a virag-raSo julgára.quc ja mais 
fe auia vifto em outra coufa. Quan-
íio as Religiofas esíreganao a lou^ 
ca , ella lan^aua máo dos tachos pa­
ra os esfregar , por fer mais humil-
dade , & maior trabalho. Ainda que 
nao foíTc Enfcrmeira , de ordina» 
r io férula as enfermas ñas coufas 
mais vis -, Se abatidas , Jnlgauafe 
pella criatura tnais ingrata a D é o s 
Cjue qnantas Yiuiao ; i& a todas 
as Religiosas fe rendia , & fugei -
taua , tendo por certo, que ihc 
faziao conhecidas ventagens. Scüs 
^maiores defeitos publicaua com de* 
fejo, deque todas entendefícm á 
mi feria, que a feu parecer tinhaj & 
íentiflem , como ella de fi mefma, 
baixamet.c, Se a tiueífem por indigna 

das 

Ann 
1616 
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^ 1 " n tanto fuá humildadc , que nao fó 
j Ó l O pubHcaLiaruasimperfcicoes,& fe di* 

zia injurias, mas tambem folgaua, 
que Ihas difleflem outras pcflbas. 
Muitos vemos, que fe vituperao, & 
fácilmente dizem mal de fi,& ainda 
ocrcm , & fem nenhum fíngimento 
o confeííao, & defejao perfuadilo, 
a quem es trata : porém fao mui 
raros, os que fofrem bem, que Ibes 
digao outros o mefmo , que. elles 
tcm ¡ulgado , qUe merecem5 por­
que naohacoufa tam.difficirdc le-
uar, como as injurias, que outros 
dizem, & os golpes, que da a mao 
alheia. Fácilitou a humildadetudo 

• á Madre: ouuia as afrontas, & in­
jurias, 6c palauras pefadas, quelhc 
diziáó , com huma ferenidade de 
animo tam admirauel , & com 
tanta: paz da fuá alma, que nam íc 
podia deixar de ver claramente) 
que fe Ihc aula communicado do 
Ce o por meló de fuá humildades & 

aínda fubia por ella neftas occafió-
cns,a oiitro grao, que hc(como dize 
os Santos^o aldíTimo, & fnperior.le-
uandoeftas injurias nao íocom pa­
ciencia; & paz, fenao com deleite, & 
gofto: cílado ondechegao tam pou* 
eos, que fó fe concede aos mais per-
feitps v & aos mui amigos de Déos. 
Era tal íeu gozo neftas oecáfioens, 6c 
tinha por tam grande mercé, a que 
peoslbe fázia co os defpre¿osi que 
fe. vía ^hripr ad a a darlhe mui tas fgcâ  
cas como por beneficios mm extra* 
ordlnarip^ j E para ella ,0 dia, em 
q u e a inj uriana o , 011. dcfprezauaoy 
era fna paífopa, & fen regalo^ & feu 

tiz,, *. maior contenta mentó ^ Eaí í l íea l -
guma ReUgioía Ihe dizia algümá 
palaurade mOttifica^o/dteíejauade 
a abracar r ; & péd¡rit)ek que íe fer* 
uif ledél lano^quelhe foííe nc c e fla-
rio; fe bem multas vezes o nao fazia 
por namdar p^ccaíiáo á ira , que al-: 
guns tem com as taes fumiíTogs, qua^ 
doíftapagaftados, v: c.; 

825 

Sendo Enfermeira de hüa Rcl i - /^j- jf j 
giofa, que oprimida do mao humor " ^ 
Ihc moftraua o fembrante pe fado, & 1 0 2 0 
náoíatisfeita de fens pontuaes , & 
feruorofos feruieos , lhedizia muí-
tas palauras de dcfprczo,fe daua por 
tam obrigada deftes, que chegou a 
fazer com ella, o que fízcra com dif 
ficuldadequalquerotitrapefíba, em 
quem concorréiioamifadc, & gran­
de obriMcao a muiros beneficios rc-
cébidos: porque ficaua ñas noités to­
ra da fuá celia á porta para Ihe aco-
dir a qualquer ay,que défle 5 & de 
contino Ihc andana preguntando, fe 
queria alguma cernía. Drzendolhc 
huma Prelada no Capitulo , polla 
mortificar: Jihte foffe Ajudar^é*feruir 
&Poyteíra'9¿* que aduertiflê que x mm 
daua para fa^er o officio de huma ef-
crauMa: ícou tñc nomctmi doce-
mente em fuas orelhas,& caufou em 
fuá alma tal alegría, que nunca a v i -
rao mais alegre. He eík amor dos 
defprezos, & abatirtientos proprios 
cffeito particularlíTimo da riqueza 
dos thefouros dluinos * que a almá, 
tcm em íi encerrados; & que fó po­
de m fazer tam grande mudanca 
na na ture za , que fe moua a buí^ 
car com fede as afrontas , tam ef-
pantofas, &: horriucis para ella. Pa­
ra fu'gir dos a plaüfos, occultaua fuas 
virtudes, como quem fabla , que 
tanto mais fegllra eftá a fantidade, 
quanto menos" entendida dos ou-
mos'f &. qué fétido a perfeicáo the- 'Greg.honil 
toi?peÍGondidOt<>queem ícucamil i i . 
nhoo lena defeuberto, fem d unid a '^H-
qiier ferdefpojado; &queam para 
guárdalo de ladroes, & do roubo da' 
propria vaidade , que he o mais per-
niciofo latrociriio, nao ha de faber a 
mao cfqucrda, o iquefaz a direita: 
tam delicada , & frágil he a ^afilha, 
em que fe traz o preciofo licor das 
virtudes, que de huma mao á outra 
corre tam conhecidorifeo, MoftroLV 
a Madre a hümildade interior de 
íeu ícoracád cora ntuítos exémplos: 

L l l 3 que 
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Afiri ^uc ^ como ocfpintu da fobcrba 

brota de ordinario pellos olhos, pela 
1626 boca,5c portodosos mcneiosí& mo 

Uimentos do corpo humano , fem 
que fe polla de te r , & encobrir por 
multa fbrea que fe fa^a, & por mui-
to que fe finja; da mefma maneira o 
cfpiritu da humildadc nao podendo 
deterfe nos limites eftreitos do cora-
cao, fahe íora por todas as ac^óes do 
humilde. Forao fruito defta as con­
tinuas mortificacóes, emque fe exer 
citaua, l)eijando os pes, comendo 
cm terra com corda ao peícoco, an­
dando fem veo com mordaza na bo 
ca, 011 Yenda nos olhos, 6t dizendo 
íuas culpas no Refcitorio com huma 
albarda as coílasv Da mefma humil-
dadefoi efFeito, o agradecer em ef-
tremo qualqucr bem , que Ihe fa« 
ziaó , tendofe por indigna dclle; 6c 
© feruor, com que deeontino daua 
gracas a Deos peilps-beneficiGs rece-
bidps da íua diuina mao , tanto íem 
^ merecer. Tam cheiateue fuáal-
^ defta paixáo amorpfaíque quan-
tofailou em fuá vida, quanto acon-
üclhaua, quantas palauras efereu i a, fa 
biaó a efta virtude do agradecimen-
to. que pertence ás^partes da juftica, 
6c he digna entre todas de fingular 

* louuor. Eráo como hüas fetas pene­
trantes fuas palauvas, que tiradas da 
aíjaua de feu encendido , & agrade­
cido corado , & defpedidas de fuá 
lingua,fcriáo-docemente os de todos 
aquellcs aquem exhortaua a correí 
pondencia dos fauores diuinos.Qua-
ta s p éíFoas a tratáráo , fao teftimu-

* nhas, que íeu mais ordinario exerci-
cio era, eftar louuando,Se dandogra* 
^as a Déos , & hora faliafle , hora cf-
crcueífe, cfte era o officio de fua pe-

o na,& de fualingua, , 
o i U Tanto como agradecida, a faziaa 

humildade contraria as honras f em 
que os foberbos idolatrad. N o annór 
4^ i# 12.entendendo,que os Padres 
Fr-Fíaneí ico da Madre de Deos,qu«: 
v^iodíejCafteUa fazer^s cafas deA. 

D,T/;.2.2 
106. 

'Sabeims 
/.7.Í.8. 

te Reyno Prouincia, & o Padre í re i /V ~. 
Bernardo de Santa Maria entam elei *** 
to Prouincial, a queriao cleger Su - l62() 
prioreíTa; procurou com grande in-
ftancia, que defiÜiíTem de feu propo-
fito , & com militas lagrimas pedio 
as Religiofas, que nao votaffem nel-
la:nem deftas,nem daquelles alcan-
^ou o que pretendía , porconhece-
re m, que tanto tnais era para o oífi-» 
c i ó , quanto mais fecfcirfauadellei 
Poi clcita: mas como a gra^a tinha 
vencida a inclma^áo natural, que 
nos filhos de Adam ha para os luga­
res autorizados 5 & fuftituhido poc 
ellaoutra para os abatidos; tanto que 
velo gouernar o Padre Tr,Miguel da 
Virgem, apertou com elle, que a tH • 
raíTe daquelle pofto, que na íua opi-
niao indignamente oceupauaj& nao 
ccífou defta peti^ao, a t é q u c d l e por 
Ihe dar gofto, Iha dcfpachou, & fez 
eleger Supñorcíra a Madre Maria de 
} e-fuŝ Na cleicao, que houue de Prio 
re fía no anno de 1̂ 618. ipor ter noti^ 
cia,quc auiao de votarnella í asque 
cráofneceííarias para ellaífícar eleita^ 
fe ella nao daua o voto á Madre In­
anes da Madre de Déos ; votou neftá 
de propofito, para por feu voto ficac 
Preladavcomoficou. Vehdo,que na 
elci^So feita no anno dei 6 24.fe em* 
penhou muko em a fazer Prioreífá 
o Padre Prouincial freí Aíttdnró de 
Jefusj&queasReligiofastodas-que-
riáo datlhcíeus votos ; aííi •'fé^fíbai^ 
brou ío com imaginar, que Ihe po­
día cair em cafa aquella honra, que 
pedio a feu ConMfor licen^a p w 
íc fingii: louca, a fim de cuitar aquel^ 
le oííicip horado,pello meírtro meio 
que Dauid na corte de Achis R e f 1.^.21, 
d̂e Geth, cuitoua moríeJ,qué'témia,: 
Pingioíe éfte louco por nao morter; 
quer María de S.Jofeph tfar do m¿f-
mo remedio, por nao fer Prelada, 
que para ella era a honra tam hor-
riuél como a moite. K e g o á o jDru-
dente Confeífoi a Jicen^a 5 ella 
confiante no fim y que prétendia, 

apli-



A h n aplícon oiltro mcio para confcgui-
O H jo.Deufc por aggrauada como fe fc^ 

1 / 3 l O ^ c o n Í u r a ^ o , para alan^arcnvfora 
f áo Moftciro. E foife as RcligíofaSj 

comqucmtinhámaiorconfianca,& 
dcitandofelhes aos pés com mil íá-
gritnas, Ihcs d izhi^ue fe nao mU dé 
leuantar dalli>atéIheprométerefn, que 
Ike nao auiao de dar o voto-. Vendo el" 
las a cñicacia , com que Iho pedias 
conformaráofecom feu defc|o,& fir 
cáráo entendcndo, que fó officios de 
trabalho , & baixeza aceitaría: que 
com mais diíKculdade fe petfuadcm 
os verdadeiros Santos a receber as 
honras,quc os peccadores a padecer 
«rabalhosjaprehendemnas como el­
las fao em fi, chelas de petigos, fugeí 
tasamirerias,& a milobriga^óes A 
malicia do mundo f a operado do 
demonio, & a rebeldía da carne* fa^ 
zem que as honras nos parecáo hon 
fasjporém verdadeíramentc náo faó 
fenáo feruidao $ como diz com luz 

chyf.fup do Cco S4 Joao Chryfoftomo.Quan-
tuttb, do fe vio líure da Prelada , foi para 

ella dia tam alegre * que nunca che-
gouaefteeftremo afri(ie¿a domáis 
ambícíofo, vendo perdida fuá pte« 
tcncao. Repugnando em outra oc* 
cafiáOjO fer Supriorcífa, Ihe appare-
ceo no CoroChfi í lo ScnhornoíTo, 
& Ihe diífcque ja que via o que por 
ella tinha padecido, aceitaíTc por feu 
amOraquelle oíficio. Entam confen 
tío o fer eleita. Refere o cafo a Ma­
dre MichaelaMaigarida de S. Annaj 
por cftas palauras: Em hum/ífeH¿tno 
temfo da MiforinMor^ em que era Can* 
tora com a irmaítyChegou ella it mimi &: 
mepegou da caparfu l̂he entam os olhos 
»0 roJlo>&vtyq p twha mulfermofi,(¡r 
encendido^que derramaua multas la. 
grimas 1 o que Ihe durou toda a Miffa. 
Fre'ptñteilhe^deff ou a caúfa daquelía 
nomdadéyó* ella mareueíou, tomando*, 
me frmetro a f alaura de guardar fe* 
gredotdízewdo, que mia vifto entre as 
duashum Ecce homo.mui cheto de cha-
gas,que Ihe moprauâ oque mtitpaffado 
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porpu amor y p ira qué elU fcllo dellé ^ | 3 Q 
aceúafje o trahalhofo cargó, que ¡he que ^ 
riao dar: & que quando me fcgkr.i na- Í Q X O 
CApayfoipátA a défoiar id* ch4gas> em 
que tocauá. 

Como a paciencia he legitima fi* r> _ 
Iha da humildade, igualou a efta a- 0 2<7 
quella nos grandifTimos trabálhoS) q 
padeceo a MadrCiPoücOsdos excel* 
lentes ^ que tcm Déos em feu Rey-
iiojquiz c jccctnar,de qüe nefta Vida 
padecefíem trabalhos, afrontas, & 
perfeguicSes j.por ferem a mais fina 
proüa dc feuvalor* &ainíignia, oü 
para mclhordi^er, a marcados que 
elle quef, qüe fe Ihe parecao müito» 
He tam trilhado efte camihho ñas 
Rcliglóes maisperfeitas, que aiien-
dofe de tratar de algüa pefíba illuf-
tre delláS, os trabalhos háo de ter na 
eferituráa maiot parte: porque cp-
tnofehao íauraodiamantes, fehao 
com Osp6s de outros diamantes, af* 
íi n3o fe fazem Santos , fenío com 
prouas,5cmortificacoes forjadas pot 
outros Santos. Parecía impoíTiüel, 
que mulhcr tam humílde.tam man* 
fa,tam deíintereífada,Con)o foi M a ­
ría de S.jofeph, achaífe entre Relí-
gioías perfeitas, quem a perfcguiíTe: 
mashécettOjqachou algüas,qlhe de 
rao beq padecer. Deftc encotronao 
poífo défcobrlr outra razáo, fenao a 
rainofa inueja do demonio^q nao po 
deudo fofrer, que nella fe vitíem re-
fu fe i ta dos os feruores, & fantidade 
das infignes mulheres, que as hifto-
rias antigás celcbrao , & q u e dellc \ 
triunfarao gloíiofamente:por fe yin-
gar, moueo alguns coracScs com in­
ueja a calüniarfuas aeqoes. E junta­
mente o querer Déos por augmen­
tar fuá coroajenantar feu merecí me 
to ao áltb ponto, quelhes da a perfe-
guicáo fofrida com gofto . ] ülgárao 
as autoras defta muí aueífamente de 
íuas coufas ( nao ha nafeidoquem 
c fea pe ñas Communidades de fer 
julgado,por iflb ningucm defmaie.) 
A míi i í iéracáo, a peniteñtia, 6c ou-

LU4. tras -
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Ann tras fcmdhantcs virtudes da Madre, 

tudo era ambicao nos olhos d ellas. E 
l Ó 2 Ó heobom» q"e cfmerandoíe ella en­

tre todas as perfeicóes embufear a 
gloria,& honra de Déos, Ihc puzef-
fem aqui a nota, & o defe i topara 
que Ihedoeflc mais)dizcndo; Jgue 

fr^ja tudo per fer ejltmadâ  ér que peí' 
io mefmo refpeito di^ia aos PreUdoSy 
& Confesores quantopajjaua noOMo-
Jteimob a ra anaóna e m a u leciar & pr c 
sccZihipocrit a fingida, porqrefíftia có 
peito, & valor Chriftaoatudo o que 
¿efd izia da rcÜidao, 6Q ob fcruanci a 
Keligiofa. Eacrecentauao: ^ueera 
¿mbktpfk d¿ honra, ¿rpretendenté de 
¿plaujhs. Aínda que a ella pefaua ver 
cftes arrojamentosnaquellas almas, 
callana, & regana a Déos por ellas, 
¿c procurauafazcrlhcs iodo o b.cm, 
que podía, íbeorrendoas nasocca^ 
fióes, que achaua , & triofírandoíe-
Ihes mais familiar, & nffluKl ; alíáz 
cxcellente exame do yerdadeiro a-

> -mor do próximo, & ¡final proprio da 
cfcolatetn que aprendía. Grecia eo 
a perfeguicao o valor d-c fuá pacien­
cia;, -& leuantando ella os olhos ao 
Gcojdizia; Benditofijaió^Senhor^pa* 
ra CemPre.aue aaora conheco ciar amen-
te,que, me ammS) & leMau por camtnpo 
jeguro y poií me cafligais como a filha: 
agora crece em mim a confianza, de que 
tenhoalgüa parte em voŝ  poi$ me mor" 

tificais naquíllo^em que faheis hemiqudo 
innocente efíow.digao ifioy¿-mmtomaüy 
que nunca poderd igualar o que díffe-
rem âindaque todo o mundo fe conjure 
contra mtm̂ ao que difierao de vos. 

Como outros agradecem a Déos 
beneficios , agradecía ella os traba-
lhos:tani fina amante cm ifto, como 
elles R.eligiofosnaquillo: queagra^ 
decer beneficios, he Religiao; agra-
•deccr trabálhosjhe fineza. Reconhc 
cíaos como mercés ineftimaueis,en^ 
rendendo, queafTi como na ley do 
mundo, he o mefmo grandes méri­
tos, que aborrecidos , na pratica do 
Geoandáo juntos merecimento , & 
galardaó; trabalho,& premio: que 
por ifib Ghriflo noflb bem, reduzia-
do a oito q n á 1 id ad e s noíTos tr abalhos 
debaixo do nome de bemaucnturá-
cas, nao aguardou acontar as molc-
éias todas, para fallar defpois dos ga« 
lardoes, fenáo que a cada hña o fina* 
ia . Entre as que exercitáráo feuXo* 
frimentofoi a principal certa Prioref 
fa,que com fer grade Serna de Déos, 
fez excefibs em mortifícala. Antes 
que a tal Prelada foíTe ele i ta , naof» 
trou Déos á Madre , quanto da fuá 
máoauia de padecer, como ella nos 
dcixou eferito em hña RclacSo fejta 
por mandado de feu Confcflbr, poc 
eflás palauras,muí ajudiadas aos fue-» 
ceííbs, • ¡an L'ÍJ. 

A n t i 

162̂  

8z8 

rus 
lado nojfo PadreSam Gerardo Martyr a i^.de Setem-
bro/flddo em o Coro na Mtjja^defpois daprimeira Hoffia, 
&. Caltx, me moflrou Nojjo Senhor hua mao, como a q fe 

pinta demffo 'Padre Santo El'uu [obre a* armas da Ordem^thiha aper 
tado hum Calix dourado por de fóra^mas chéio de pe^onha por dmtro, 
que afsi Ihe chamo pella ma Vtsia^que tinha, & grande difficuldade. m 
hehcrfe.peumé oSenhór a entender ¡que o auiaeu de beber. Entendí 
logQyO que deuict fer-)& rneoffereá ao Senhor de todo meu egrafio pa~ 
ra o cmñprimento de fuá Janta 'Vontadé. E aínda que a carne temía 
muitoi& tra-^ja fempredimte dos olhos efte receto, a yontade eflam 
pronta a bebelo todo., &c. C o n h e c é o bem efta Serüa de Chri-
ílojde quemera a ma6?quc a ameâ aua com tam amorgofo 

i ' KÍLÍ ' 'Calixj 
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£ i Q X l Galix; & fabendo, que noofficiode Prelada fícaua com Ann 
í ^ l é i mai01f occafiaó para Iho dar a beber em muitas coufas, vo- Á-yA 

i® V ton nella. Tanto era o an¡mo?com que entrou no tnar das ¥ Í M f 
tnbula^oés^q de fuá maó Ihe veio. Seis me/es def^ois^dh c l h ) 

fe comecou a beber o Caltx de hem de affltc^oens, S> trabalhos , pello 
ordenar afs't o Senhor,& y ai por finco annos, que fe naodeixa de be­
ber com a ojuda diuina^que emtoda* as occaftoes0que tefido muitas^mi 
temfauoreádoT>eo$ como Tay piedofpy porque yéem minha fraque-
^ a ^ pouca Virtude, que nao pudera eu fair hem de accoes tam cont i -
nuas 7 fenam fora fua continua, afslflencia ¡que fentia em minha alma. 
Seja o Senhoir bendito^quepor fuá infinita miferkordia Vejo claroy que 
vte tem guardado de ojfenfa fuá j porque fempre procurei andar em 
yerdade diante de Déos, & de feus Arelados , &c> Bemfe vé ne-
ftas palauras,que fofria ? Se callana, dcixando laurar o mar-

' telo da tribula§aó a córoa da paciencia. 
No cm qué ni ais a affligia e'fta Priorefla, foi em impe-

dirlhe as penitencias5& mortifica^oens, que a feu parecer 
eraó cxceííos^febem em refpeito dos grandes defejoŝ que 
á Sema deDeos tinha de atormentarfe , eraó mui poucas, 
cómo ella confefla5dÍ2endo na Rela^aó ja referida: N o que 
toca a penitencia tiue fempre grandes de fejos delta ; pofío que nunca 
chegárao minhó* ohra¿ameus defejos,&cf Contanos ella o mui-
to5que nefta materia a mortificou a Prelada, neftaforma. 
Andando o tempOj foi Trioreffa hua ^ligiofa7que tinha mais conhe* 
ámento de minha pouca Virtude, E em entrando no officto> determi*-
nou^que nem as confcis de ohriga^ao^que nofjas lejs mandao, como tra 
\ e r eflamenha. @. jejuar^ama de fa^er,em quanto ella fóffe (Prelada, 
E ijlo com boa tencao. Veio ao Trelado noticia do que paffam*. man-
Áoulheyquede nenhtiamaneiratalcmfafi^effe ' & afsi nao pajfou 
adiante feu intento. Torém em coufas de fuperrogacao me nao deu ti-
cenca algua em multo tempo. Dos Prelados a tinha eu algÚds ye^es' 

¡ &ella procurou tamhem impedirme iftoj & Ihes pedio,que mandafjem 
aos ConfefforeSy qm m naoconcedeffem licencia algua para peniten-
ei0,nem admitiffem, que eu Ibes communlcafje coupi algua de minha 
alma-, porque fahia,que eu os enganaua^ que tinha.demonio'porque 
inkentaua inuensfies na ̂ eligiaoy que fe nofa Madre S-There^afo­
fa yiua me nam aula confenúr fájela*. Se o Senhor me nao tiuera da 
fuamaoytudo pudera fer a fsi; mas pella fuá miferkordia de nada me 
acufaua a conciencia7antes tudo o que nejla materia fa^ia¡era nada em 
comparacao dos defejosrfue fíeos me daua : & a contradigo nao me 

H í ^ ^ ^ ^ ^ ^ é m ^ m muito, Detemineiy quando me yi tam 
aperlada^ 
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apertadámele offerecer a Déos a yontadej & nao ft^erpenitencias al* 
gHa¿¿ femikenca,por feremeontra M Conflitui^oens. MAS nao efca~ 
pei de di^erem^que ¿sfa^ia ; de que a mim me daña bern pouco, pojlo 
que 'Déos fabia toda a Verdade. Licen^a para afa^er^ ja mais a deu 
xei de pedir^ainda que falla ma nao auim-de-dar. (Porque ja que nao 
fa^iapmitencia^offerecta a Veos eíiegenero dellaj que nao era para 
mm pequeño. Ealguas repoflas recebia tam agros, que fe hornera de 
tratar deflas materias ̂ fi^er a hum grande yolume^Sc. 

Ana 

Toi h«m dos mais penofos marty-
rios,quc teue,o impedir Ihc a Prela­
da os rigores: porque quando nao 
padeciaos trabaíhos, padecía amar­
gamente osdefejos 5 & quando íuas 
irmaas alegremente obrauao pade-
cendo, ellacruamentc padecía cho­
rando: quantohc maiora dorna al­
ma, que afadiga nocorpo; erama-
iorTen padecer, que he terriuel exer 
cicio , oconter, & moderaros afFe-
¿tos $ querer, & náp querer; defejar, 

nao defefar 5 quebrar cftas aníias 
narefighacao, como fe quebrao as 
ondas do mar na térra.Quem fouber 
que he amar com defejos de pade­
cer, faberá que he padecer ajenando, 
o nao penar padecendo. / 

Eráo tacs as anfias,quc tinha,coni 

ver, que todas as Religiofas faziao 
muítas penitencias, que a ella fe ne-
g a u á o ^ u e ChriftoSenhor noífo pa­
ra Iheconferuar ávida , arrifeada a 
perderfe entre os fíos cortadores dos 
vinos defejos, que nao executados 
faó bem afiados cutelosja confolou, 
& alentou, jacom palauras, ja com 
fazer,quc ella fentifle a afpercza do 
cilicio,& da cadea,como ferealtncn 
teos tróüxera; &reccbefíe a dórda 
difeiplina,como fe a tomara mui r i -
gorofa. A qual mercé tanto ella mais 
eftimou,quc aprimeira, quanto era 
mais conforme ávontáde, que nella 
auiade caminhar nefta vida , antes 
porcaminho de cruz,que deregalos. 
N a R e l a j o referida deixou o cafo 
eferito por cftas palauras. 

EJlando hín notte de Aduento em Matinás^ eflaua com inueja das 
Irmaas^quepodiao fa^er penitencia, & en nao, como em outro tempo 
fa^ia^ue na Quárejma, & no Aduento fempre tra^ia cilicio $ & ca* 
deas y & fa^ia outtas mor tifie acoes flnhas x que deuiaode fer todas de 
mui pouco Valor ¿contó o fao todas minias obras* yimme para a cella^ & 
ejiando em ora^ao a hjía defpois da meta noite pouco mais,ou menos> me 
tofolou o Senhor muito. Nella entendi ejlas palauras: Filha, nao te 
aífli jas;que nunca a verdade padeceo tanto^ como no tem­
po de minha Paixa6,pbrém nao pereceo.Comqualquer pala*? 
ara deñas, que o Senhor me di^ia^cobraua éu nouo animo, & amor feu 
com defejos de qué todos o amaj]em>& conhecejfem fuá bondade^ mi^ 
nha b a i x e ^ a ^ quam longe eflaua de receber tantas mifericordias de 
hum tam grande Déos, fem auer emm'm nenhum merecimento^ antes 
mil impedimentos com meuspeccados. N o tempo qué ácima digo, que 
me nao deixauao fa^er penitencias ^ tendo eu tam grandes anftas de 

fájelas, 
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A í i n fa^asJentiammtas ye^es aafpere^adodlicio^ dacadea^comofe ^ n i l 
/ K rea^ te os trouxera: & pajjauapella dor da difciplina) cunda q a nao s s 

lOlO tomaua. Como també me fuccedia no ̂ feitorio^q naquella falta do [en * ^ 
tido dogofto, fentia tanto no interior7 que meficaua em oraúo \ & era 
necejjariamuita for^apara deter as lagrima*,&c. Affini eraron 
Déos,que leuafle o premio da penitencia, nao ío por aucla 
defejadojfenaó tambem por auela padecido. 

Emoutromarde tribulafoés, mortificafoés 5&angu- 83 I 
ftiaSjameteooSenhor para dar mais fubidos quilates ao 
©uro de fuá paciencia. As quaes felhe origináraó de o Pror 
uincial aobrigara ferMeftra de Noui^as contra vontade 
da Prioreffa, & de algúas amigas defta, que com ella fe fa-
Ziap num corpo para mortificarem a Serua de Déos. A qual 
a feu ConfeíTor deu conta do que padeceo, nefta forma: 
•Mandoume o Trelado acodir a certo officio , para o qual en nao tmha 
partes¡nem yirtude, como Ihe fignificauao peJJoA* x que mais de pert» 
me tratauao- [ahiao^que trátaua yerdade ¡poremíentiaofemuitO) de 
tratar eu tudo. E di^iao, que o officio me mo conuinha^auendo outrM 
que muito melhor que eu o podiaofa^er, Bem y ia eu^que tinhao ra-* 
^.aoj porem nao podia deixar de o fa^er, Sohreijlo me apertauao mui 
to? que odeixaffei & hüa tarde foi de forte, que me Vt quaft alienad^ 
da paciencia'̂  fegundo minha pouca yirtude^dei minhds ra^oens, & na 
i a haflaua. Me [Je temp o tangerao a oracao da tarde. Com eíia occa-
fiao me leuantei para ir ao Coroj mas de forte, que me achei nelle?fem 
faher 9 como\nem onde eftaua; so Vi junto a mm a Chrijlo N . Senhor 
empea modo de TSLa^areno^mofirandome particularfauor. Dijfeme^ 
que tiuejfe paciencia,que allí eflaua elle para me ajudar, & famrecer 
m maiores apertos: & efleue comigo mais deuagar do que outras ye* 
^es. Confoloume,^ me deixou com tanto animo para padecer por elle y 
que tudo me parecia pouco. Seja elle para fempre bendito^c. De-
uiaó asondas deftatribula^ao crecer tanto, que confeífa-
ua a venerauel Madre, que eftiuera abarquinhade fuá pa-
ciencia arrifeada a £0^;obrar com o pefo. Em tal eftado a 
vio Chrifto noífo bem,que foi neceffario virlhe aíriftir; afli 
para a ver pele)ar generofamente,8¿:gozarfe de fua Vitoria, 
quanto fe gozou, da que aleanjou Santo Antam na peleja, 
que tinha com os diabos; como para alentala,& csfor^ala. 
A eftes grandes trábalhps fe feguirao grandes mercés, que 
he Déos mui fiel em premíalos; & fe deixa padécelos, he 
para poder daf Ihê  o premio. Eflando (diz ellaj em yefporas 
da Jfcenfao do Senhor p m tempi, que Virarnos o roflo para o S t a r i 

para 1 
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71 ^ para repetimos á Antífona da Magníficat, me mojlrou o Senhor hm J^x\h 

coroa de fermofifs'mo ouroj& depedrct tprecioen de deleitofa y s 
I<5 fia-s má* nao eflaua de todo acabada, que bem Via eu, que Ihe faltaum ^ 6 

Jguns remates. Em tflo entendi mam do que faherei di^er . Veurrim 
Senhor por fuá mifericordia hum cmbectmentogrande de minhaindig 
midade^endo^qnepor minhás culpas merecía o inferno* E ijlo mí 
irania com cuidado. N o lulho feguinte eflando em oracao na celia 

1̂ 8 -fondo pella mem mke^efpora de NoJJct Senhora do Camodo tempo 
q no Comento dosnojjos Tadres tangíao a Matma¿)& ejlado eu reco 
Ihidu co a cojiderúcao do düqera^me tormuoSenhor amojlrar antef~ 
ma coroa multo mak aperfeicoada^& comgrandifs'mo refplandor,mHÍ 
to aíitntajada daprimeíra. Tmhaofe pajfados muitos trabalhos : po-
reníjcomedi^é. Jpofloh 'piaofao dignaá a* perfegukoens dejle muridá 
da gloria jipe nos tem Veos aparejada. E minhasfaltas.de fofrimén-
to,& de paciencia tem fidomüítás^ forao multas mais^ fe-o Senhor 
me ñmtrouxerafempre da fuá map, & me nao enftmra, o comoim 
aula de atfer' fija elle hemdltQ par a fempre jamáis. Jls ye^es^que o Sé 
nhor me mcfírouefla coroa Rendóme, eu indigna della^ Ihareminciawa 
em futfsmAos, pedinddhettnMgdr dellaa Jm .de e^iuhos & yiuer9 
&morrer na fuá Cru^queem yerdade Ijlo ten^o pello maior premio^ 
que pode fer,&€.„ \. ..3 : * . . V i ^ n 

Agradou tanto ao Senlxor̂ a pedirlhe ella coroa <3c cfpi-
nhos^ Cruz, qne repartió com ella largamente, das que 
da aos íeus mais uiimofos, deixando defearregar fobre ella 
graiidemultid^ 
res5ma.s de tudo tomou motiuo para Ihe fazer notaaeis fa-
«ores^ & caricias , como ella deixou eferito defte modo 
Keftv tmpo me con folam muito Nofo Senhor. Eflando hum dia no 
Coroy me moflrou a minha alma na forma em que fe pinta hua alma'ef-

' tana -de joeíhos diante delle com as maos aleuantadas ? & ligadas dos 
puljosatefis pontos dos dedos com hüacadea: os ólhos^heios de lagri-
wasfé fixosem'Deos: tmbaa^as^ grandes a meu parecer ydefde o 
nafeimento ate as pontds deltas atadas com outracadea: nos pestinha 
grllhdeSy & so o coracao tinhaliuremetido emhua chama de fogo, & 
no meto della hüa Cru^tinhaa^as ^ & eflaseñauao liures yoando a 
Deoszna boca tinha hum eadeado. Nefte tempOy que o Senhor me te* 
nc diante defi damaneira que digo ¿me fe^muita mercé, Siéndome / 
palauras muiamorofas^&tonfohndome , &• deixandóm eommuito 
amor de padecer por elle tudo o quehefta materia^ em'todas asmaii 

foo0erecer9cofkfiufauor^ a¡uda.Éommefes detyoisdodktipomk 
maisyOUMenoS) eflando m Coro n m dia de fefla na oracao > me letm 

o Se* 
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tado^coínó em trlhund de juftkay& diante de f¡ f e ^ que todas as ca~ j ^ ^ Ó 
dea¿i& ligadurMyque ácima referí, cahljfem a fem pes, & cuJicaJJe 

r . liure deltas ; allí denamexgrande quanúdade de fañgüe comgrande 
'- confola^aoy & gloria de mnha alma. Jqui me confolou o Senhor mui-
Z tOjdi^endomey que yijfe, como me tinha aceitada minha yontade P & 
. df/ejosde fa^er penitencia por feu amor, & juntamente a mortifica-

c a o ^ obediencia^ que agora me quería fatisfa\er em derramar por 
elle tanto fangue, Animoume ninito a padecer, Ó feguir fuas pijadas 
com grandes efherancas de que ñuncame faltam f tenhoobemhisio. r r 1 

' JJej pots que taírnet emmm-t quefoi, quando tangiao a ye ¡poras $ eu 
,v fne achei tamfrqcaique nao podía quafi irme ao nojjo lugar^ & muítos 

dios defpóis andaua como femé houuera leuantado de algÜaenjermi-
dade de muitas fangrias. R para mim era de grande regalo interior 

' fentir efta fraque^a^ falta de fangue. De forte que algüas Irmaa¿ 
í me przguntmaQ.y fe eflaua doehte, porque audaua muito demudada, 
, &c>. Outra ye^ eftando no Coro, fe me mojlrou ChríñoSenhor nof- • 
? fe mmto fermofo^yejlido ao modo de Nazareno , & com o cabello da 

viefma maneira; a túnica,que tra^ia,chegaua aos pes, & deixaua def* 
cuber tas as chagas delles,dé que fahidgrandísimo refplandor;a aluu~ 

l. ra ,& belleza delles nao tinha compara^ com nenhüa con fa defla yi~ 
. d a f é as maos da mefmamaneira. K a cabeca tra^ia hüa coroade ef-

pinhos,de que fahiahumexcefsíuo re/plandor. Tra^ia na maodírei-
ta hua Cru^gr ande,que Ihe férula de bordao ; y i entre a notauel .' 
l u ^ , que defpedia de J ¡ , que era de madeíra. Alegroufe minha alma 
deyerhuatamgrandeMageJlade. Elle fe chegou a mim, & apon-

. * tando com o dedo da mao efquerda para a C r u \ , me preguntou , fe me 
- parecía hem aquella Cru^J E u Ihe refpondí, que defpovs delle nenhua 
• coufa melhor me parecía 7 nem amaua m tís em efta y idd, que a fuá 

Cru^,& que Ihepedia,q nella yiuejfe,,&monede. Com ifto me deixou 
C}r muito confo(ada,& co grades de fe jos de padecer por elle. Tam Ion-

ge cftaua a heroica pacíeneia da Madre de perder os eftri-
bos ñas maiores tribula^6es5qne eftas a faziaó cobijar ou-
trasauentajadas. Vejamos como Déos a leuantou a huma 
altiííima ora^aó5&: a hum trato mui familiar com fuá diuina 

; Mageftade, dequegozaó de ordinario os muito ha-
niildes)& por feu amor atribulados. 

Mmm CAPITVLO 
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D a continua, & fuhlda ora^cio da 
Madre Marta de Sam lofeph : & 

das mutt^s mercés^que Veos nel* 
la Ihe f e^ , alternandoas, 

com trabalhos. 

O tcftimnnho, que dc-
baixo de jurán^eto deu 
da Madre Maria de Sam 
Jofeph o vencrauel Pa­
dre frei Miguel de Sam 

Jeronymo feu Cofcffpr, vindo a fal­
lar de como foi dada á virtudeda o-
racáo,diz cftas palauras: Jndaua de 
ordinario tam abforta em Déos, tiao s¿ 
quando ejiaux fem ofjtcioŝ  fenao anda, 
do oceupada com elles , que me dtjje hua 
vê confeJJ'andofe contigo,que fendoPor 
teira.detalmodg a tra&ia Veos arriba-
tadâ que níío fabta fe andana por térra, 
oupeüo ¿r .E a Madre Michaela Mar-, 
garida de S, Anna Tna intima amiga, 
acrecétou: Jgue mo tedo a Madre offi. 
CÍO , apjiia sepre diante do Santífsimo 
Sacramétodejoelhos^Gu proHrada^q 
defpoií de Ai atinas oráua na celia ate' 
hua defpois da meia noite , & as vê es 
mais* E que tedo offcio,afem de erar to 
do o tepô que M oceupafoes deüe Ihe dei-
xauao liure,no mejmo exercicio fe oceu-
paua 'co tice $ a das Preladas nos duas ho­
ras de recreacao , que te a Comunidade 
aojanfiar, noite defpoü de colacaOy 
Jem mmca fe fentar^c. De ordinario 
trazia prefen^aimaginaria da facra-
tiííi ma humanidadede Chrifto. A 
qual,aindaq corporal-, nao íó náoim 
pede para a perfeita c6teplacao,mas 
antes he o q mais ajuda para cófegui-
la,ou para mclhor dizer, he o cami-
nho real, 6c diieito, & a porta verda-
deira para entrar ao Padre, &conhe-
cer fuá diuindade,como nos enfinou 
o mcíhio Scnhpr neftas palauras: O 

loan. 14, que me v¿ ¿¿¡¡¿¡tffó # meu Padre.-̂ fe 

ERC m m m , 
me conhecejfeis be a mim, conhemtu ¿ n 
meu Padre, Fez coftume de tratara ^ 
Chriílo tam familiarmente detio de I^ZÍÍ 
fuá alma, como feotrouxera ao la­
do, ou andará cm fuá cópanhia.E ti­
rana defte trato marauilhofas cofide 
ra^óes, & affcftos mui amorofos; 6c 
recebia de S. Mageñadc mui particu­
lares fauores.Em cada hü dos myfte-
íios de fuá vida satiflfima, que confi- j - , i 
deraua; principalmente ñas fagra- ' * * 
das chagas, a que foi tam affei^oa* 
da defde minina , bebia , & goza-
uá cográdifíima do^ura o licor pre-
ciofo,q mana das fontcs doSaluador» 
Em confiderandojou fallando neUas» 
feus olhos erao fontcs de agoa,& pa­
rcela, q o coracao, 6c as cntranhas fe 
Ihe arracauao do corpo, & refoluiao 
Cml agvimas de amor,6c copaixáoda 
quellc infinito be,có qué cftaua inui-
finelmete encrauada na Cruz. Pellas 
portas das chagas a metiaoSenhor c 
fubida cotepla^ao.como affirmouco 
jura meto o fanto P.E.Felixde Jefus, 
q muiros annos a confcfl'ou. Sua con* 
teplafao,áiz elle, era altifeima, ínfan. 
dida por Déos jobré tudo o que podemos 
alcanzar.E nella, como a EfpofA fuajhe Qm l 
communicaua o diuino Efpojo fem amo -
rofqs abramos , & aqueUe o fulo diuinô  
que a alma fanta pedia nos Cantares* 
quando di^ia : Ofculetur me ofculo o* 
ris fui. E neftes amores , (¿- contem' 
pla$ao diuinapafjaua dias^noites^c^ 
Multas vezes a acháráo Religiofas 
co o rqflo abrazado,fcm vfo dos fen 
tidos; 6c por mais rumor, que foziao 
nao baftaua, para a alma acodir, 5c 

"•" tornar de lá de detro, onde cftauaj ío 
com Peos, ás portas de fóra. Nefte 
cftado fahio huma vez da ceUa;.5c co­
mo acontece as vezes a os que dor-
mem, aleuantaremfe tomare os vef* 
tidos, abriré as portas caminhare, le-
uando os mais dos fentidos tam pre-
fosdo fono ,qnemdáof¿4o queen-
contráo.nem tem liberdade para go-

. uernar o mouimento,que entam íó 
obedece á for(¡a da imaginacáo, 

& appe^ 
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^ _ fono da contcmplacao ram vnida 
1 6 2 6 comDeosa alma,^ efpiritu da Ma-

drc,qiie andón pello Conuentcpaf 
fando de hum Dormitorio aoutro, 
&corrcndoo todo de alto á baíxo, 
fem dar acordó de nada.ncm fe lem 
brar doa quefahira» 

G 24- Do fog0 * ^ na contemplado 
O ^ em fuá alma fe atcaua , fahiaó'ao 

i-ofto taes refplandores, que além de 
Iho banharem de hüa extraordina* 
m fermofura, & claridade,caurauáo 
ñas que a viáo » hum grandifllmo 
gozo, dandolbe a prouar osdo C c o 
a que fabiao, como fruita vinda de 
lá . Dcílcs efteitos depuferáo com 
juramento multas Rcligiofas > ib 
quero referir os ditos de tres» De 
que leja a ptimeira a Madre Fracir-
ca das ChagaS) cujas faóas palauras 
feguintes. Efiando com a írmaa>^^ué 
ja^ta doentê  hua feftafeira de Lázaro 
d& £¡)mrefm& de i6z^y fallando de 
Veos, clUfeficou callada^ér frfpenfá 
porefpapdemeia hora, ¿r eufemindo 

• m interior htyaalteracMefpiritmlique 
nunca ama expermentadô pû os olhoS 
com attencao nella^ vilque do alto dej 
cia hum rato crijlalim com hua Imgud 
defogô que Ihe cahia febre a cabef a, ¿r 
Ihe punha mrofto hu re [piador tao claro 
¿r engracadô que Ihofa ĵa emeHremo 
fermojo^a mimdlegraua a alma.Tor 
pando a Irmaa cm fi^ Ihepregunteî que 
auia feito no tempô que me nao fallou* 
Enao me rejpondendo, acrecentei: 0fe 
JoubejJ'e oque eu vi! £¡>ue vio? pregun­
tón eüa. E contandolhe eu tudo>mojírou 
muitaalegria^ me pedio com palauras 
mui encarecidas., que guardajje tudo 
emfegredo, como eufi^ at}gora. Tam* 
hem auia on̂ e annos,que acompanhan* 
do a eu como tercena no locutoriô quan* 
do fallaua a feupaŷ  vi, queficou fuf 
penfa , ¿r recdhida por e/paco de hum 
quarto de hotaiCom o rojlotam refplan-
decente+que de He fahio elaridade, que 
tornou o locutorio de efe uro que he, tam 
claro,como o f^erA hum raio do SoUque 
í o 

hdle cntraffe. Defpois que áffez* esii ^|*JJJ 
& f u r ojio per de o A rarafermofu* ^ ^ 

ra,$\grai£a> que,teue todo aquelle tem- J O Z U 
pOi&a mim recreana grandemente, tor* 
nou a fallar com feu pay com taiefpiru 
tu>&goz.o,que bem moflrau-ao as pala-
uras,quam chela eftaua de Déos, Re fe-
rindo Ihe eu defpoü da vtfitâ o que tinhít 
yiftoyme pedio de joelhos, que o nao dif 
fejjeapejfoa algua.. Do que vio a Ma- . | .,. . :> 
dre Anaftafia de Sam Francifco, tefti 
tnunhaella ilefta forma í Por muiías 
vê es entrei no Cor o, a horas extraordi 
nartas » ¿- vi a Irmaa com o roflo mui 
encend'tdo,&fermofo, & que lañcaua, 
de fi hu re[píandor> que caufkua em mim 
hua tamfngular alegría, que me pare* 
ctago^ar da vifta de algu y í ^ c Talpa 
re eco á írmaMagdaneia de] efus mui 
tas ve2es,q a achounoCoro cm ora* : 
<5áoj& na caía da Portcira no tepo, ¡q 
o era* O q referió por cftas palauras: 
Em muitas occafioe^entradú euno Co* 
ro, em particular nas fefiasprincipaes, 
vi i Irmaa co refpladores>iéíífermofura 
de hu Anjo,& fentia em mim maraui* 
Ihofacofolâ ao interior i a qualfoimais 
excefsiua hua tiex̂ que entrando na ca* 
fa da Porteira Savi toda tam cheia da 
lu^que defpediade feu roflo,qne mepa 
recta hu retrato da gloria, &c. A cñas 
grádezas coftuma Déos leuátaraosq 
a humildadefaz andar por baixo dos 
pés de todos, & a paciencia caufa an 
fias de padecerá mnito por Chrifto. 

Algüasvezes teuc raptos a vifao 
intelledual > na qual fempre tinha 
communicacoens diuinas mui le» 
uantadas por fcmclhancas infufas, 
& alguas a mododc Anjos ; cm o q 
nao pode ter par^e o demonio» por 
eftar entao fufpenfa a comunica^ao 
natural do entedimeto có a imaginá­
baos & aífi cerrada a porta por onde 
elle podía arrojar fuas fetas pe^onhe 
tas. Bm eftes raptos era mui regalada 
de Déos com altiífimas noticiáis , de 
fuas diuinas perfeicóc?; & tambe da-
q u e 11 a s n ob i lilTi m as fu ftSci as cr e a d as 
do Ceo.Nao poucas vezes fuá alma 
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cm intima vniao, comccando a be­
ber dos regatos impctubfos,qik' roa 
nao de Déos,6c f aó gozo, & alegría 
da íuaCidadcfícana como embriaga 
da eom adocura , & abundancia dé 
feus deleites; tk perdido o vio dos 
fentidos, era leuad a ao tálamo diui-
no,onde ficaua tráformada emDeos 
& dormia aquellefono fuaniffimo, 
& velador,de quem fallou a Efpofa, 
E as feridas da intima ehar idadequé 
fe faze no interior da alma, & obra-
nao na iba hüas penas tam diuinas, 
delicadas, &:faboiorás,q nao quiréra 
Ihe faltarlo ja m ais, era o como huns 
ralos de felicidade s de gloria , de 
humas preciofás prendas do fino do 
amor regalado, com que a trataua 
feu diuitlo Efpofo , 6c o fogo do 
Céo , quedifle Jeremías : J^e me* 
tea Déos em feus o ¡[os i & o detxou en-
finado. Nao ha paiauras com q fe pof 
ía declarar a grandeza defta mercé, 
que Déos faz á alma. Que ha de di-
zer o cntendimento de coufas, que 
nem os olhos vem, ncm osouuidos 
dtiué,né a iingiia gofta^Se a Aguia di-
uina, que mais de fitofe poz a conté* 
plar éfta liizr nao foube darlheoutro 
tiome^ fenáo o de manáefcondidoj 
iuftohc , que a fraqueza da minha 
vifta confefle minha infuficiencia, & 
que fe renda minha penna a cou­
fas tam diuinas. O Coro era feu def-
canco,& feu centro, & o tírala delle, 
era violentala,ou pola em outro ele­
mento. Occupcmfe muitOAcm boa 
hora outros, & fantamente cm ou* 
tros cxercicios,qme prezo muitode 
fta fánta perfeüer3^a,& me alegro co 
ella cada vez q a encótro nosReligió 
ios defta minha ReligiSo, náopofíb 
deixar de a celebrar. Qaádo rezaua^ 
nao proniiciaua a boca palaurá, fera 
que o coracao a eftiucífc oíFereccdo: 
6t todas fuasdeuatóes extetíoresvfi* 
ráo cífeitos dos affc dos interiores. 

Como na cafa de Déos o maioc 
amigo há de beber mais o Ca l ix , & 
a Efpo fa mais mi mofa ha d e cílar 

encrauada com elle na Cruz j t ú o as 
grandes mercés.quea Madre reecbia 
de DcoSjVigiliás de grades trabalhos, 1 0 2 ( ) 
óc os regalos difpofi^áopara amargu 
ras.Padecia multas vezes fecuras in­
teriores , que fuá alma fentia nao 
üienos que o jardim regalado a falta 
do regó. Efcondiafelhe DcoSvComo 
ofazia a alma fanta , a qual, hora 
communicaita, hora fe Ihe hiá , de 
modo , que quandocuidaua, que o 
tinha feguro entre as maos,a chama-
ua defdeo monte;&hüas vezesa via 
por janellas, outras por gelofías, & 
tal vez fe Ihe ausetaua tato, q ella ca­
cada de tatas aufencias defejaua ver-
fe com elle fora da carne,que Ihe in* 
terrompia feu gozo.Quando daMa-
dre fe auíbntaua Déos, trazia o cora-
cao cuberto com hnm veo mortal, 
¿c fém aquelle esforco, có q antes fé 
achaUa;padecendo fem confola^ao 
no feu interior terriueL & penofodc 
famparo.Sabe Déos aufcntarfejpara 
q padecáo as almas, porep.ie fe fem-
pre IhesdeíTe aquella alcgria^ue vai 
enuolta no amor diuino,náo acharia 
o amigo Déos, coufa penofa ña v i ­
da. Em apartandofe hü pouco ó A u ­
tor da gra^a,fíca rendida a natureza; 
a ufen ta fe aquella luz fuperíor, que 
tudo alumia,aquelle auxilio interior, 
que pode tudo.No tal tempo acodia 
a Déos fem mais forjas, que para, 
porfe em fuá prefen^a, ceflando a* 
qneílcs nobres fentimentos da parte 
racional, & obrando os penofos da 
fenfitiua. Mas neftes trabalhos inte­
riores conferuaua hüa ádmirauel re* , 
ílgnacáo com a vontade diuina: por­
que hüa das mais vteis partes da 
fuá ora^ao, foi a defnudeza, que 
tinha no trato com D é o s , feruin-
doo com toda a fineza, & verdade^ 
fem miftura deinterefle, büfcando 
ío fuá maior honra, & gloria, & ten .̂ 
do fó por premio o feruilo, &por glo 
ria o a malo. Chegou a tato feu defía* 
tere (Te, q lhc ofFerccia Déos rega los, 
íSc Ihe pedia penas, k veneranda 

os 
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osfauorcs com fumma humildadc 
^ ícncgauaaosgoftos.&dosdous mo 

j O l O tes da vida interior, deixando o T a -
bor,crcolhia o Caluario, onde fem-
pre ha mais feguran^a. 

})37 SeguináoDeosocoftumcdovcr-
dadeiro amante , que nao fabe ter 
chaue no cofre dos feus fegredosj 
porque o fino amor faztudo mani-
fefto; defeobrio a fuá Eípofa muitas> 
& diuerfas coufas , & fe Ihe mani-
fcftou de diuerfos modos. Hum dia 
citando cm ora^ao noCoro, Ihc mo-
ílrouduas amores piaradas cm hum 
jardim,hriadellas carregada de mili­
ta, & fermofa fruita , fcmelhante a 
ina^aas mui engracadas 5 na outra 
auia amefma fruita, mas tam dif-
ferente na bondade » quefe via par* 
te meia podre , parte cngelhada» 
Deícjando de faber a caufa de te-
rem tanta diíTemelhanca amores > 

^ que gozauao da mcima térra , & 
do mefmo regó i ihe deu o Se-
nhor a cnteñdec , que aquella ar*. 
uorc fermofa, & cheia de faborofa, 
& cxcellcnte fruita, erao os Religio-
fos, que o femiaó com feruor , 6c 
com dcuacao, fatisfazendopontual* 
mente a fuasobrigacóes , deixando 
por elle todas as coufas: & que a ou­
tra amore fígnificaua os Religiofos, 
que viuiaó defeuidados de feu infti-
mto, & fecontentauáocom acodir 

. gosexerciciosda Religiao com fro-
xidadej & porcoílume mais que le-i 
uados de efpiritu, & defejo de o a* 
gradar^ que n3o procurauao a per-
f ei^oar fe m ais h u m di a, q u e outro. 
Eftando em oraeao na celia, encorné 
dando a Déos o augmento de noíTa 
/agrada Religiaó, vio aporta da fuá 
celia muita multidaó de demonios, 
mui raiuofos de fuá oracao, & de-
fe jofos de entrar para atormén­
tala : mas nunca puderao fazello, 
porque da mancira, que fogem as 
mofeas das chamas de fogo mate­
rial , fugiaó aquellas mofeas infer-
naes de íeu efpiritu encendido no 
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amor de Déos , & a temiao : que 
como fuá alma vnida com o Crea­
dor > participaua de perto de feu ÍQZO 
mefmo efpiritu, alcan^aua certa po* 
teftade diuina contra os inimigos 
da luz. Moftroulhc entam o Se-
nhor hum mcmte alto , «& fobre el­
le huma eftrella muito refplande-
cente, &: em baixo ao pe do monte 
muitos bichos, & bcft3sféras, que 
afianhadas contra a eílrella, pretcn-
diao fubira ella, para perturbarem 
feus refplandores; o que nao execu-
tauao impedidos pella máo do O m -
nipotcnte.Dcufelhe aentender,que 
aquellc monte com aquella eftrella 
em cima,era noífa fagrada Religiaó, 
a qual Dcosmuito amana , & por 
iífo com particular cuidado, & amoc 
a defendía dos demonios, que anda-
nao folicitos ao redor do monte, buf 
cando a quem tragar. Hüa fefta fei-
ra á tarde a poz Déos em fuaue , & 
deldtoíb abraco, cmque fe vio mui 
vnida com elle. E naquella gloria 
nao deixou de ter algüa pena de ver» 
que cm feftafeira, em que Chrifto 
com tanta afronta padecerá, eílaua 
ella gozando de tanta do^ura.Diífc-
Ihe o Senhor mui em o intimo de 
íua alma : Filhat nao te de pem,go» 
zar mfie dia, de tanta gloria, porque 
o fruito de minha Paixao hre gloria 
das almas * O genero defta , & de 
entras fallas, que fe Ihe dauáo , era 
o maisfublime, porque nao fe for-
mauáo no ár para o fentidodo ou-
uido , nem em a imaginacaó para 
efta potencia, fenao em o intimo da 
alma,para que fó o entendimentoas 
percebefíe com feu ouuido efpiri-
tual: pello que por fuá natureza he 
izento de todo o engaño efte modo 
de falla , porque o demonio nao po* 
de obrar immediatamente na poten 
ciaintellediua. 

Qu^ando o Padre Frci Angelo feu 
ConfeíTor perdeo a vida por cahir g 2 g 
do alto do campanario da Igrcja, 3 
Com cujas obras corria, Iheappa-
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Afín rccco c^eio de grande gloria, &fer-

mofura.De que rcfultou nella tanto 
l Ó l O gozo, que quafifóradefi come^ou 

a dizcr em vozes a\tas:Meu PadreFr* 
Ang€lo, venturofa morté, que o meteo 
depojje de tdgloria. Acodirao as R c -
ligioí'as aos ditos,& Mariana dos SS* 
tos Ihe preguntón, que tinha. Viago. 
r4,lhererpondeo,áo Padre Fr.Angelo 
com muita gloria^ comgrande cheiro 
de azucenas: & preguntandolhe , que 
quería dî er 4que//e cheirô me dijjê que 
era premio efpecid de ter muido fem' 
pre com purera de corpo, ¿r alma. Ifto 
dlífc eílando tam abforta , que n5o 
fabia onde cftaua. E qnando tornou 
cm fi, & foubc oque defcobrira , fi-
cou pezarofa de o hauer contado. 
Eftando hüa noitc em Matinas, vio, 
q de humCrucifixo mnideuoto^uG 
fobre a grade do Coro eftá aruora* 
dcfahiao hüascadeas,qne hiaóen-
lacandotodas as Religiofas: moftra-
do o Senhor, que; cftauáo ellas vni-
das entre ÍJ,&co.ñi elle. Quinta feira 
de Endoencas, defpois de vcfporas, 
ficou em ora^ao no Coro, & Icuan-
tando Déos feu efpintu a altiíTinra 
contémplacáo , lhe moftroua Chri* 
ño Senhor noífo no peitodo Padre 
mui entregue.ao amor dos hornes, &: 
defeiofodeos faluar a todos* Eftaua 
oFilho deDeos veftido de búa roupa 
enfanguentada, chela de algüas no? 
doasde fangue pifado,(Sc denegrido: 
com a qual viíla afll creceo a deua^ 
cao, que defde minina teñe as facra-
tiflimaschagasrque nem ella a podia 
explicar com palauras a fcusConfef* 
fores.Em outra oceáíia6,que no Co-
í o ficou defpois de Completas,que-
rendo o Senhor regalatlhc os íenti-
dos inte riores, & d arlh es o galardao 
dos bons feruicos feitos á alma , Ibes 
moftrou hum campo muí ameno, 
cheio de flores fermoüííimas'-. & c m 
eflremo engranadas , no meio do 
qual cftaua SuarMageftade afienta> 
do. Caufoulhe lúa belleza admira-
cao, fuá íuauidade deleite 5 & tudo 

certeza,que fó Déos podia feroqne 
tanto bemeaufaua. O diuino rofto 
de todo a abibrueo, achando nelle fó 
mais fermofura, mageftade, & gran-
dcza3que em todo o creado junto. 
As facratifíimas maosvio banhadas 
de tanta fermofura, que nem apo­
de antes imaginar,nem defpois enea 
recer. Scm duuida tam gloriofoob­
j e t o Ihe arrancara do corpo a al­
ma , feo Ceoanao confortara. T i -
nhaoellás.em algüs dos dedos aneis 
deourocom pedras a modo de fafi« 
ras em eftrcmo fermofas, & eftauáo 
cheias de hum frefeo orualho, a mo­
do de crecido aljófar , mas de beni 
diífereme luftre,& gráca. Deufclhe 
a entender, que aquelle orualho era 
a diuinagraca , que com grande char 
ridade,& amor o Senhor communi-
cana na ora<;ao as almas que amaga­
ra as regalar,& animar. 

Hüa noite eftando no Coro bem 
apertada do coracao, antes de tange-
xem a Matinas,fentio junto a fi hum 
Anjo de pequeña eftatura, & grande 
fcrmofura,& alegría no rofto, & tara 
ligciro>que Ihe lembrou, com quan-
tarazáo chama o Real Profeta aos 
A"Íos Miniftrosde fogo. Traziana 
máo hum molho de fettas, & com 
algüas dellas Ihe paííou o coracao,ai 
rojando hüa apos outra com grande 
preíía. Quando tangérao a Matiaasf 
com bem trabalho eftene nellas, de 
nao fabia fe aduertia aoque rezaua; 
porque Ihe roub.aua a atte^áo aquel­
le amorofo exercicio. Pedioihe,co-« 
mo pode: ̂ ue as maisfettas, que fie a* 
uaoyempregajje nos cor atoes dasKeligio-
fas^ér de alguns Re ligio Jos, que eJtama.9 
perto. Felo aíri,&com maior veioci* 
dade.que a doraio fe fGÍ,& adeixou 
com grandiífimo defeio de dar a vi­
da por Chrifto , & nao ter outroexr 
ercicio, que amalo. Se huma íetta 
daquellas baftaua para abrazar o 
mundointeiro, qnal ficaria feu cora­
cao co tantas fettas abrazado^ Quaes 
ácanao os das Religiofas, & os dos 
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CAPIT VLO 
A f i n no^os ^cligioíos fq iK cftcs crao os 
/11111 ^ue cftaaáo perrojciefpois q u e o A n 
l Ó Z O )0 QS aíreítco"? Sedunida em todos 

fe ateou aquelle fogo amorofo , em 
que os cfpkitus bemauenturados fe 
nbrazáo. Falando a Madre de íi na 
Kela^ao, q fez por mandado de feu 
Confeflbr.defpois de referir ofuccef 
ío do Anjo,diz cftaspalauras: Jora-
fao ordinaria deHestempos y (fraque 
4gora tenhoyhe húa chama de amor̂ ue 
0deem o carabao , com grandes defejos 
de ver a Déos y & todo o outro exercicip 
tne he femfre genojo, lenho tambem 
énfiojos dejejos de padecer pello Senhor 
tmquanto ejlmer neñavida^ que sopa 
ra ifio he ella boa. E alguas veTes me 
aperta tanto ejie defej o, que hei chega~ 
do por muita* vez>es aterinueja deNof-
fo Senhor le fu Chrijlo 5 porque ofendo 
homcm, <¿r juntamente Veos, pode fa-

êr̂ pellos que amoû  tudo oquequiz* 
& todos os ejlremos de amor , que fe^, 
Bupeccadora, nao pojfo fafer por elle 
€ ou fas tam pe quenas, como fao todas as 
que por feu amor fe pódem fa^er^ em 
comparado do que cu ¡he deuo.\{ko diz 

-ella. E naofeieu a que maior fineza 
pode chegar o amor de huma cria­
tura , pois ao amor do mefmo 
Chrifto em certo modo enüejaua, 
para poder fatisfazer amando , & 
padecendo o que deuia . Das la-
baredas, que o fogo do diuino a-
mor caufou em fuá alma, fe ra o 
Capitulo feguintc : fiquem para o 

que hei defazer do dom da pro-'; 
: fecia, queteuey as mercés, 

queDeos Ihc fcz.reue-
landolhe muitas 

' coufas. 

m 
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CAPITVLO XXXVlll . i 6 z Ó 

Do encendido amor de Veos 7 que 
teue a Madre M a m de Sam Io~ 

feph y & de fuá grande 
ehaúdade com os 

próximos. 

Inda que a Madre M a ­
ría de Sam |ofeph fio? 
receo em todas as virr 
tudcs, & em qualquer 
dellas chegou a mui al 

to ponto , fuá particular excellencia 
foi na Rainha de todas ellas a Charir 
dade. Ardía com tata forca no amor 
de Déos, que nao podendo efeóder 
dentro do pcito eflas brazas, Ihe re-
bentauáo em chamas pellos olhos 
com lagrimas, Se pella lingoa com 
palauras. Suas praticas erao todas 
louuores diuinos . Em tratando de 
Déos, & de feu amorofiíTimo Jcfus, 
perdía os eftribos de mulher, Se nao 
para cáir. fenáo paiavoara fer Anjo, 

nao ceífar deíla pratica. Como 
nao podia, quanto queria,o amor, 3c 
a anfia, que fe cncontrauáo dentro, 
fe moftrauaO fóra com os íufpiros 
encendidos.Vfaim de contino de OT 
raeops iacülatorias, aíllm chamadas, 
porque fao como hüas frechas amo* 
rofas.arrojadas da alma,paraferir Q 
peito diuino, &,incUnalo a que nos 
plhe com roftp de clemencia.E achjl 
uagrandiíTimo proueito, & deua^áq 
neftas oracoes breues, & frequ entes» 
as qnaes até aos tibios coftumao in­
flamar muito : porque antes que fe 
resfrie a deuacao,& a attencao da al* 
ma,fe rematao felicemente, & náo, 
fe da lugar ao inimigo para entrar 
em iogOpo^ tedio,friefa, ou diftrac* 
6̂es do penfamento. O amor a fa^ 

zia firme em procurar atalhar tudo o 
que foffe cm detriaientp da honra 
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LÍVRO TÉRCEIRO, 
A d c D c o s ^ bcmdaRcligiao; Screfi-

"^1 ftir a algüas vontades com incieincl, lÓlÓ & ín^cnciucl valor, ainda que jun­
tamente com huma mui religiofa,& 
prudcntifíima modeñia. Se perder a 
vida,foia parte para grangear aDcos 
hua alma , 3c impedir hua offenfa, o 
tiuera por fumma felicidade.jamáis 
chegou atemer os males, & calami­
dades do mundó,nem asmefmas pe 
ñas do inferno tanto como fóhum 

t • peccado, por leue que fofle. Como 
fazia grande ponderadlo do muito, 
que Déos merecía fer amado, & fer 
uidojóc defciauatantofcruilo, & a-
malo-, tanto cuidado punha cm eui-
tara minima venialidade, comopu-
ferao outros de mui auentajada vir-
tude em os peccados mortacs: por­
que nao quería fazer coufa.por llgci 
ra que fofle, que pudefle defagradar 
aos puriffimos olhos do diuino Efpo 
fo. VerificoLife n€lla,o que defcjauá 
Dauid , quando dizia,que viria por 

^15 ,1^ mercé dóSenhor ataleftado , que 
feus pcnfamentos.Sc palanras feriad 
fempre agradaueis, & dignas de fuá 
prefenca.Tcftimunhas faóde tam ef 
tranha virtude todas as Religioías 
do feu Moíleiro, cujas rela(-oens dî -
zem acercadifto admiraueis encare-
cimentos.Sb quero referir o que de-
baixo de juramento difle da pureza 
de fuá alma o venerauel Padre Freí 
Félix de Jcfus feu ConfelTor, varao 
de grande crédito, por fuas letras, & 
famidade. Era tmta>á\z cWĉ apurê a 
Áe fu A alma* que entrando no Corueft-
to a confejfaUyquando eflaua para mor 
rer na vlt 'ma enfermtdade, nao achdua, 
materia de que poder ahJoluela.E afsi o 
fi^ com tanto efcrupüló, que me confef-
Jet dcfpou de a abJoluer fem a certera 
da materia da confi([ao, queparecia né-
cejfarta. Com viuer affi ajuftadacom 
adiuina vontade, temía como hu­
milde , fe eftaua em graca de Déos, 
ou nao.Mas o Senhor Ihe diffe \ 2iao 
tema* ,fitha< que ategorá nao meoffen-
dejle mortAlmente^ daqmpQr dunU 

eu te guardarei. 
Parachcgara efta perfei^áo de 

amor, Ihe foimeioa prefenca de i ^ ^ K 
Déos: a qual, como diz Sam Baíilio, ^ 
he mcio, quecontem, 6c cncerra a 
for^a,& efficacia de todos os outros, 8̂ , I 
& por tal foi dado a Abraham, qua» 
do IhediíTe D e o s : ^ » ^ emminhapre Bafit, in 
fenca^ferhs perfeito. Era efta na Ma reg.breu, 
dre tam continua, como em os cor- Gemf,i7t 
pos humanos arefpira^áo Dclla lhe 
procedeohum certo modo de defa* 
pego,& defemparo de todas as cria^. 
turas, que dizia ella, nao Ihefa¿iaó 
mais companhia, que fe as nao vira, 
nem tratara: porque aaííiftencia, & 
companhia >que continuamente trâ -
zia de NoííoSenhor no interior da 
alma , era fomente feu re galo, & c6-
folacáo. Efta prefenca Ihe fazia hua 
for^atam fuaue, que Ihe parecia ím-
poííiuel deixar decumprir a vonta­
de diuinaem todo otempo, aínda 
que foííe em coufas, que tiueífem 
em fimuita difíkiildade, & trabalho. 
AíTi fe accendia, & auiuaua o fogo 
do amor diuino em feu peí toco m a 
diuina prefenca,que fubiao,&pene­
tra uao fuas chamas a esfera mais al­
ta, & foberana , fem parar até vnirfc 
com Déos. C o m o gozo,que della 
Ihe rcfultaua , andana tam cheiade 
conUderacoesdiuinas.que muitás ve 
zes nao eftaua attcnta ao que via , & 
tocaua com as maosj por ter o ente-
dimento, & vontade tam emprega^ 
dos em feu amado,que fevinha ^éf 
quecer de tndo o que nao era elle. 
N o que enxeTgauao as Religiofas, 
ó que diííe a Tobías o fanto An jo: 
Jgue ainda que comia, ¿r bebiâ  ¿r faL Tob.iz, / 
¿aua ,fe fuHentaua deoutramais alta 
tonuerfafxo, á*fi alongaua muito da 
/m^.Arefignaqádjque teue fempre 
com a vontade diuinaem todo gene 
ro de fucceíros,enfermidades,& tra-
balhos, foi hua proua muí grande da 
fineza de feu amor, fegundo a regra 
do Apoftolo,quando diííe: Jgue efta-
ua certoyá" fegmô que mmafomê nem 

amorte. 
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A f l t l * mrte^im a vid* ) nem a tribuíafht 

' ntmas Anguftias apÁeruo apartar da, 
l02 .0 (baridadetk chrifto : porque fó ella 

he^a que í'abe rofrer,.6c refiftir,& 
ccí a todos os bcns,6c maks, quefq 
ihe oponhao.Conforme com a von*! 
tadc de Déos fofria quaeíquer fue»? 
ce ios auefíbs, íem pre com as pala* 
nías do Saluador na boca : Fiat vo~ 
lummtua . Como amaua mais a 
Déos , q atudoo que nao he Deos^ 
dinda que tudo fe perdefle, achaua 
em Dcos a confola^áo : & nao Ihe 
-feria o coracao o que fe perdía,por­
que nao tinha niffo o corado. Pre-
guntoulhe o venerauel P. Fr.Miguel 
deS.jcronymo feu Confcflbr: Jgue 
fa^iapara Je ce formar tam depnffaco 
os írabdhos? E ella refpondeo: J>)ue 
eftaua conforme com o trahalho antes 
quechegaffe ofrccefioiporque negandô  

fe as ajfetfoes naturaes, procuraua, que 
fka vontade nao Je ejlendefje a mais do 
€jue a diuina queria^ com ejia fe con* 
formar fe ipois sepre era a que Ihe conui" 
nha para fuá faluafaoyhfti o executou 
quádo fe derao noCóuento as nouas 

>: da mortc defaftrada de hum feuir-
máOrdequc fallaremos adiante; por 
que chorando as Freirás com infíhi* 
tas lagrimas hum cafo tanto para 
fentirj ella polla de joclhos diantc 
do SantiíTimo Sacramento , cftaua 
tam quicta^inteira, & foííegada , co­
mo íe aquella defanentura Ihe nao 
tocara i dando com ifto huns claros 
indicios do pouco fundamento, que 
tinha feito ñas coufas da térra, 6c da 
multa conformidade át feu coracao 
com Déos, que era todos feus amo­
res. 

^ ' Moftrauafe claramente o muito, 
cjuc amaua ádiuina Magcfíadc, em 
nao querer agradar a creatura algfu 
fenáo á elle. Guardou efta perfeicáo 
tam exada mente em todas fu as o-
bras, qucconfeflbu á Madre Maria 
do Caluario , que fó Ihe lernbraua 
hüa,em que pretenderá ao fazela a* 
gradara Prelada ; da qualimperfei-

84: 

^aoteuctal fentimentonó primeiro 
exame de conciencia que fez, que 
fe confefíbu della com muitas iagri- JOZO 
mas. Edefpois de comungar, pedio 
a Déos, que a Prelada fe defeonten-
taífe da obra, que tinha feito, como 
fuccedeo. Refere todo o cafoa xMa-
dre ja momeada , por cíbs palauras: 
Vijfeme a írmaaUMaria de S. lofephy 
que nunca fe^ cou fa aigtía por agradar 
á outrem, femó so a DeoS '. &que huma, 
*V€̂  Ihe mandou a Madu Priorejfa fá-
^er certa obra para o Minmo íiju , i 
qual dejejoufa^er tam perferta , que 
agradajfe i CMadre , que Iha encomen* 
dou.Mus caindo defpois no que aula de-
fejadô fe confejfkradefta f ouca morti*. 
f cacaoi como de coufa muito fora da 
iVirtude:& que pedir M a Deoŝ que a Ma 
drefe defeontentafe da cofiura^ para 
que Ihe nao fuccedejfe outra ve^ Jeme» 
Ihante defeuido* Aican^bu fuá ordcao o 
ejfeito : porque a Priorefa fe mofroti 
pouco fatisfetta, da obra , a mandoté 
desfa^erfcando twutora mui contenté 
de fe ver mal aualiada. Viafe final­
mente , que fó a Déos amaua, em 
que nenhua das felicidades do Ced 
a mouia mais , que a de ver lá a 
Déos, vnirfe com elle, & gozar del-
]e. Nem tormento nenhum do in­
ferno a fazia temer tanto como o dé 
eftar lá prinada da vifta de Déos: fa* 
ziaaoamor fentir, oudcfcjar mais, 
o que cobíaua,ou perdía de Déos na 
outra vida. Como o amor do proxi¿ 
m o h é effeitódo amor de Déos, nao 
pode a alma,onde efte vine, defeui-
darfe daquelle: antes hum,& ontro 
femprecorrem parelhas.Por efte ref 
peito neftc Capitulo, em que tenho 
tratado do exceíTuio amor de Deós, 
qaeabrazaua o coracao da Madre, 
quero moftrar, como todo cííe em 
rcfpeitodo próximo nadauaem bra 
dura,& amor. 

Era como hum refugio de todas 
as Rcligiofas;porque tinha tanta gra 
<¿ai'& tanta arte para confolar affligi-
¿ós,que quádoalgüa Freirá padecia 

qual-
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A n n ciualciucr<íeí§^0'tr^:eza'ou mom 
XAJJI- fica^0, i0g0 a Prelada a madaua pa 
I Ó 2 6 ra clla,para aconfolar. Eomefmo 

era, entrar ella com a atribulada, que 
comecar efta a refpiiar. Chegouo 
negocio a tanto,quc ihe vieraoa pot 
por a leu n ha ,0 Pad re Gafpar Gomes, 
que era hum Rcligiofo da Compa-
nhia, que hia com os padecentes, 6c 
os animaua grandemente. Quando 
auia enfermas, ainda que naofofle 
enfermeira, acodia a feruilas em tu* 
doaquillo , quelhe parecia conue-
nicntc, para feu al iuio,^ regalo.E fe 
era neceflano aííiñirlhes de noitc,to» 
mana eíle trabaIho fobre fi; & obri-
gaua as enfermeiras , a que foflem 
defeancar. Quando ella o era,náofa-
bi a pon par trabalho,nenr r eparar em 
defeanep. Mas como as forcas cor-
poraes nao erao iguaes, fenáo muito 
menores,que as do efpiritu, nao po­
de a natpreza hüa vez tolerar os mui 
tosdefuelos, em que o amorofo afe­
i to , com que curaua das doentes, a 
punha.Defcjou odefeanco, nao pa­
ra defeancar, mas para fe reparar, & 
defpois de reparada tornar ao ferui-
co com maior feruor . Á eftc fím pe­
dio á Prelada lie cric a para entrar em 
huns exerclcios efpirituaes. Ealcan­
zada fe foi a Enfermaría pata orde­
nar as eoufas dclla de modo, que 
nao tiuefie fuá Succcífora trabalho 
algum em difpolas. Cafo marauilho-
íb!'Quando quer deixar aquelíe po-
fto, para no recolhimento da Celia, 
b ti fe a r m e Ih o r a De os, ene ontrou 
com elle, pofto em hüa cania em fi­
gura de docnte mui chcio de chagas. 
Caufaraolhe eftas a grandiflima có-
paixáo, que fempre fentiacom fuá 
viña, & feito hum mar de lagrimas 
(que nefte nauega o amor, vento em 
popa,quando vé ao que ama atribu­
lado) fe poftroua feuspés, a os quaes 
bem pudera lauar como a Magdale­
na,com aeoa dos olhos, fe o Senhoi* 
a nao fufpcndera, dizendolhe eftas 
palauras:Cí>^?í?filha,de curarme a, mim 

TERCEIRÓ. 
te efcufas> Eper hufearme em outrapár 
te,me queres deixar n e f i a q u e mAts 
meagradai? Defijie defles penJametoSj 
¿r conjiderame a mim em cada, hua das 
enfermas ^ ¿r afsim per [eneraras fem 
tontradicto neHe exercicio, que fobre 
todos me he agradauel. Fizeráo nclU 
tanta operacáo eftas palauras,' q pro-
poz de curar as doentes por caneada, 
queeftiuctíe. E aíTi dalli em diantc 
por mais officios,que Uve defíem,a-
codia fempre ao de Enfermeira, ef-
colhendo fempre nelle o mais hu­
milde,afquerofo, & caritatiuoépre-
go. As fans fe oíFerecia para as ajudar 
em qnalqucr occirpacáo. E militas 
vezes fe podia, Ihes furtana, as que 
ellas tinhao por officio, peleas liurar 
do pezodellas. Qnanto a judou com 
fuas oracoés á-s almas de algüas Re-
ligiofas, em cafos bem apertados,di-
rei,qiiandotratar do dom de profe-
cia, com cuja luz vio,o que nos íeus 
interiores paflaua. Tambem tratan­
do do mefmo dom referirei o foc-
cono, q u c dcu, orando, a hum fe u 
Confefibr. 

Ñ o que mais refplandeceo a fíner 
za de fuá charidade com os próxi­
mos, foi em fe moftrar mais amoro^ 
fa,com os queem algua coufaa mo-
lcftauáo,6c offendiao. T in ha fuá ca­
ri dad c a natureza doraio, que com 
a maior refiftencia, cobra maiores 
forjas.As ingratidoes, os agrauos, as 
perfeguieoens, afti a prouocauáoa 
fazer bem aos fens contrarios,como 
os grandes beneficios ebrigáo a áni­
mos multo agradecidos a feruir os 
bemfeitores. Eftando para morrex 
certa Religiofa, que Ihe tinha dado 
a beber aííaz amargofos tragos(tcria 
boa ten^ao ) pozfe em oracao toda 
hüa noite por ella , & pedio a Déos, 
com grandiííima eíficacia Ihe per-
doaíTe tudo,o que íhc tinha feito, fe 
em algüa coufa a auia oífendido, 
pois da fuá parte Ihe tinha ja perdoa-
do mil vezes. Entendeo do Senhor, 
que fazia bem em Ihe perdoar, 5c 

©rar 
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ararpor ella, mas que á diuina juiU-
91 fe mprefe a u i a dc la tisfazcr.Cer-
ta Religioía fez hum d^feito , que 
aindaquenaocra peccado, a metco 
c m tal con fu fao, q ue por fugir defta 
4P;U a entender, que a Madrc ofize-
ra.rSafoendOf efta o que paflaua, fe foi 
% 0 í ^ a o & com feruprofos rogos 
l^dio ao Senhor, que naqucila ma-! 
teria,& em todas as que a eulpaífem 
fpíTem tidas por verdadeiras. CMe* 
íbor hê filha, Ihe refpondeo, qwe me 
p.i** i f m thes ferÁoe ¡em peceados* 
Sendo Poi teira paífou grandes mor-
tificacoens com a PrioreíTa.E dizen-
^olhc hüa Rcligiofa: £>ue deixaffe as 
ebúyes^que dellas erao occafiao, Ihe ref-
pondeo: ^ue antes por ifo as eHimei-
ua mAû  ó" Jéruiria. com maior gofio a 
Fula,dii.em quanto a tiuejfe mquelle of 
ficto. Huma.vez vendoa certa Freirá 
cUs que aualiauao mal fuas perfei-

4 i|fe; $iunc& tu ca meras, em 
voz»que a puderao ouuic a'Madre,& 
duas Freirás.^ que cfcandalizadas do 
dito,o codenárao multo, & fe deter. 
m i w a o a fazer caftigar a qué odiífe. 
Entao pofta ella dcjoelhos, Ibes pe-
Á\o:£)ue nao codenafiem as J>alaurast q 
emnada axtjfenderaq. Deípois offere-
cendofe occafiao de fer boa aquella 
Religiofa, a íeruio com tanta demo-
fíracao de amor, que fobcjamenté 
fatisfizera com ella a extraordinarios 
b;epefieio$víe os titiera recebido. Da 
maior parte dos deígoftos, que teue 
com hüa PrioreíTa no officio de Me-
ftra deNouicas , foi caufa huma, 
que com o muito fauor, que Ihe da-
ua a Prelada, tomou defta os fenti-
meritos opoftos aos de íua Mtftra,& 
fe afaftaua do feu trato, & commu-
nicacáo, dando a ifto as cores, que 
Ihe parecía. Efla ingrata, & roim cor 
rcfpondencia tal incendio de amor 
caufou no coracao da bcmdita Ma­
dre, que prorompeo em cxcelTos, q 
Ihe cuftáráo ávida: porque adoecen-
do aquella Rrligiofa poucodefpois 
de profcíTar, & vindq a dar em tiíi-

ca,^ncarregoufedaxüradella^qua/^ A n f í 
c^qrcitou cora tam brando aíFe¿to, . 5 
q-U.e era feu refpeito, o que tena hüa Í O i Q 
raáy; muito amorofa para hüa filha, 
fora pouco compaífiuo: porque che 
gou a metcrlhe os pés feitos hum ca­
ramelo em feu peito algüas vezes, 
qüe a vio muito affligida com o cx-
ceífiuo frió delles.nao reparando, ne 
na pena , que cntam Ihe caufaua a: 
frialdade, nena no perigo, que auia. 
de fe Ihe pegar a doe^a* como fe ihe; 
pegou. Defpois ao tepojq a enferma 
chegou a lidar com as dores da mor-
te, & o inimigo pretende©inquietar 
fuá alma com tentacóesjalcan^ou de 
Pe os com feruente ora^áo, que por; 
ellafazia, que o demonio fugifle da 
fuá celia, careare jando como galo 
efpantado,& ella morreífe com gra-. 
difíima paz,& foíTego. PaíTadosaU 
guns dias defpois de fuá morte a vio 
íair do Purgatorio, o qual íhé abre»: 
uiou oSenhor pellasoracóes,&obras 
fatisfadorias, que por ella offerc-
ceo. Afllm pagao os Santos aos que 
cm algüacoufa os encontrárao. Q A 1* 

Tinha grande cuidado da conuer-
la5 dos peccadores; & o que mais 
pena Ihe daua, era a ruina dos bons; 
omulciplicaremre as heregias, & nc: 
necefildades da Igrcja, era hüa fetta• 
que fempre trazia atraueííada noco 
racáo,& hum dcfpertador continuo' 
de fuas lagrimas,¿ penitencias. Ef-
tas,& aquellas ordenan a ao augme--
to da fanta Madre Igreja, á extirpa-
cao das heregias, a aplacar aira de 
D é o s , para que pcrdoaífe as culpas 
dos que o offendiao, & cpnferuaífe 
aos bons era fuá graqa/fylil vidas de-
ra por remediar hüa alma. E de qual 
quer gozo, ainda quefoífe mpiéfpi-
ritual,fe priuára de boa voritade pel­
lo a proueitaraen to do próximo. Se 
liaas vidas dos Santos', Ihe caufaua 
fingular deuagáo,quando topaua co 
álgum,qucganhou multas almas pa­
ra Déos.Ifto inuejaua mais que qual 
quer outra perfei^áo. OSenhor,que 
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com o fogo de feu amor atiqaua cm 
fu a Se r u a tam gra n d es d e fe j os dos 
bens das almas , fauorccia eftes pen-
famcntoscomdarcfficacia afuas o-
racoes, para com ellas ganhar mil i ­
tas. Dos caros,que nefta materia pu-
dera contar , referirei fó os tres fe-
guintcs. Vindonoua ao Mofteiro de 
Santo Alber to , que Joao Velafques-
Sarmentó fahio de huma beiga com 
algüas punhaladas,qiic o d n h á o e m 
muito perigo : caufou a defgra^a 
muito fentimento as Religiofas, pon 
fer o ferido irmao de Anaftafia de 
S.írancifcOjCuja pena (poreílarem 
todas vnidas em charidade) era co -
müa a todas. O que maístrafpaflbu 
as entranhas á Madre Maria deSam 
Jofeph, foijO ter noticia,que o enfer 
nao nao fe difpunha para a morte, 
tanto poreftar em cftrcmo irado co^ 
trao que o íer¡Q,quanto por Ihe nao 
parecer,,que morria. Foireá ora'í-ao, 
para pedir a Déos., que fe lembraífc 
daquella alma, & nao deixaífv; lair 
aadcmoaiocom feusintentos. Ou» 
uioo Scnhor fuá pet izo , SÍ den a 
JoaoVciafques ia\ conhecimento,& 
dbf de íeus peccados, que fe confef-
ípu géralmentc delles com muítas la 
grimas, 6c perdoou ao matador, di-
zendo: Ihe ferdoaua de muí boa, 
vontade puramente por amor de Devs, 
Hüa, & outra confa aíu fentio o de­
monio* que no fim da confiíTaó fez 
tam grande eftrondo na cafa , que 
caufou notauel medo, & aíTombro 
a quantos nella eftauáo. N o tempo, 

que falleceo oraua a Madre María A 
deS. Jofeph pella íaluacáo de fuá al- " ^ 1 1 
m a , a qual vio ir para o Purgatorio l ( ) 2 Í \ 
cemofembrantetrifte, acompanha-
da de dous Anjos, que lenauáoto­
chas accefasnas maos.Eílandocerto 
homcm enfermo, & ja em tal termo, 
que por inflantes fe Ihe efperaua a 
morte : affligidiífimos feus parentes. 
porque morria fem difpor de muitas 
coufas, qu e tinh abem embaracadas, 
& que pediáo contas largas, para fi-
carem correntes ; forSo pedir á M a ­
dre» que encomcndaíTe a Déos aquel 
laneccíTidadé. Tinha ella nefte tem­
po hüa imagem da May de Déos pin 
tada num pedazo de por^olana, que 
achou na horta , & leuou pára a cel-
Ja,ondc o poz com a grande venera­
d o , que procuran a a todas as im ages 
dos ¿Santos , principalmente ás de 
Chrifto noíToSenhorjÓc de fuá facra 
tiífima May. Diante deña fez a ora-
cao , que Ihe pedirao, & orou com 
tal efficacia, que mcreceo, que a Se-
nhora, por mcio de fuá Imagem Ihe 
difleífe eftas palauras: Eu te concedú a,-
vida dejje hemempor tres amos.Vxcow 
com odcfpacho mui contente 5 fe 
bem defpois quando fe hiao acaba­
do os tres anuos, andou mui cuida-
dófa do modo, com que anifariá a-
quellc homem,que íe aparelhafíe pa 
ramorrer. 

Quanto fez pella alma de feu JJjY) 
irmao Antonio Lobo.aqnem mata-
rao com huma efpingardada, quero 
referir com as fuas palauras. & 

Van Jo T) eos leuou a meu irmao y diz ella , andana en com 
muita pena^de dgun s efcrupulos 5 que tinha de o nao autfar 
no dia dantes ̂ que nao fahiffe fora aquella noite; porque se 
caufa algua o defejei muito. TSLao dema de fer "Vontade de 

Veos, fe niflo conjijita por yentura fuá faluacao. Aquella noite todtt 
oeítitie encomendando a Déos , @ re^andolhe as Ládainha*, pedindo 
aos Santos o Imrafjem dos perigos do corpo^ da dma particular* 
mente 0que efla nao tiuejfe detrimento* j4j3irn pajjei a noite com hem 
grande pena* 2* ella menhaa foube?que eflaua mal ferido de búa efpin~. 
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CAPITVLO X X X I X . 
gdrdada.frocure'ilógOjqm fe coitfefjáffe.E ¡a elle o tinhafeito^fe^ 
outr as nmtm ye^es k Nao me lembruua de fm y ida y so pedía a Déos 
fua faluacao. J noite antes do día em p e Veos o leuou, Ihe re^ei o 0f~ 
ficio da agonía, com me aaerern dito efiaua melborado y Vmda a m¿í~ 
nhaa di fíe a (Bortelra, que o tinha ja por morto^qm^jno ella negar ¡po* 

r /rem na o pode.Chamei logo a There^a mlnha Irnaa, &fornónos diante 
'', do Santifíimo Sacramento^perdóar a qttem omatou, F i ^ grandes orá* 

l \ ' $oens par elle 1 ¡jueéjlaua com cuiJado¡P % ¡ p ( ^ ^ e ^ f ^ r ^ S . lo-* 
fephjho encomendei muí de ']>era¿í& como eraperto da SomanaJanta> 
pedílheyque alcancajje do Senhor,que dásmultas almas^que mqudles 

•' ••:4wfahmÚo (Purgatorio, fojfea fuahuadelldS* Mas como'Déos da "• 
fmpre malsydoque fe pede^princlpalmente com tao poderofa Intercef-
fio^como a dejle Santo7fot feruldoyq naquella notte ao amanhecer para 
o ¡cu día o Vifíe eu jahir do Purgatorios aonde efleue tres fo?nanas,com 7 

' gr ande gloria Jnjos ¿que acompanhauao fuá alma-y que hia tao fer~ s 
moja como o Soljfenao que lanzan a déft mames refplandores. H i a el­
le cantando, & juntamente toda a companhia ' Jubílate Deo omnis 
tevxz.Eforaopro feguindo' Introite in conpeñu ejus in exul-
taíione. Comtfto fiquei confoladâ como imaginarfe pode, & tao fem 

•. pena?que fe de induñria a qulfera ter nao pudera. O que para mim foi 
coufa de grande admlracao. 

Aun 
1626 

Kaquelle dia de S.Jofeph a vi rao as 
Rcligiofas andar scpre com as maos 
kuantadadas, & có tao extraordina­
ria alcgria , q ao parecer fahia de fi.' 
C ó m o osq milito amao a Dcos igual 
niéteTaobrádos,fuaues., & chantad-
uos para os próximos,& duros,rego-
rofos, Óc auftcros para ti, he bem tra* 
te do odio íanto com que a Madre fe 
tratou, dcfpois que moílrci o amor/ 
qüeteueaosnia is . 

CAPITVLO XXXIX. 
jpas notaueis penitencias, . S* raras 
mortlficacoensycom q a Madre Ma­
ría de S. lo fe ph af¡ligio féu corpO} & 

do heroicograo^em que teue a . 
'vlrtudedaXemperanca. 

Abida cod i cao he dos a mi -
gosde Dcos,qpello proprio 
ca fOjq o faojficaóin i m igosd e 
fi me fmos v&como ta es fe a-

bQirece^^gic ciiiei guerra a feíi cor 

8 4 7 

po. O q nace do grade amorfa Déos 
te. Qqual arroja cótinuasfaifeas, que 
accende a alma em aníias de padecer 
aimitacáo de feu amado, que toda 
á vida paffou em Cruz, A efta teue a 
Madre María de Saín jofeph extra­
ordinario amor, & por fe conformar 
com ella fez admiraueis peniten­
cias. Continuamente trazia afperos 
cilicios, em que entraña hum mcio 
corpo , que na hora da mortc fe 
Ihe achou efeondido no enxcigao 
da cam a . Ñas vigilias de nofíb Sc¿ 
nhor.da Virgcm SacratiíTima, & dos 
Apodólos , & tres di as cada fo ma­
lla da Quareftm, & Aduento tro-
caua o cilicio cm cade as de ferro, 
com pontas tañí agudas , que quafi 
como alfinctes penctrauáo o cor­
po ; o qual mais que tudo fentia 
hum cilicio de folha de lata, có que 
algumás vezes fcatOrmcntaua,para 
fatisfazer a os vinos defejos , que ti­
nha de maltraterfe por amor de 
Dees. Todos os dias tomaua rigoro-

Nnn fas 
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fas difciplinas, ou em a torrc,quc te 
o Conucnto,ou na celia,defpois que 
aCommunidadc fe recolhiaá meia 
noite ; porque como cm feu ditofo 
corado fe Icnantaua a miudo huma 
cípiritual tempeftade de amor, em 
cujas ondas elle corría bemauentu-
radorifeo, nao podía tolerar tam 
grande incendio o débil fngeito-, & 
afíím trataua de abrir feu corpo a a-
^outes , para que fahiíTem por elle 
refoltas em fatigue as chamas amo-
rofas. Para algumas occafioes, cm 
que quería acrecentar o rigor, tinha 
humas difciplinas de ferro, que com 
menos ruido abriáo mais patétes por 
tas ao fangue. Eftas,& o cilicio de la-
a d eu ella quando fe confcíTou pa­
ra motrer, ao Padre Fici Félix de 
Te fus feu Confcflbr , que fo io pri-.. 
meiro, que foube eíle fegredo. N o 
tempo , que huma Priorefla nao 
quiz, que fizefle penitencias, fentia 
feus effeitos como fe as fizera, o-
brando Déos efía marauilha, em fa-
^pr da vontade , que muitoasap-
petecia. Eói'rára, oe fingular fuá ab-
Jlinencia, que campeón nos ordina­
rios jejuns daOrdem , & no conti­
nuo de fetc me fes do anno.quc tar-
idáo mais de paííar , que de dizerfe. 
<Comia fó o que baftaua para con-
íeruar a vida natural. E porque a 
nao importunaífem , que comcíTe, 
coftumaua dizer as Rcligiofas: Jgue 
nao the fofria o efíamago comer mau'. 
de nenhum modo vfaua de manti-
men tó , que podia fer de gofto, de 
^ppetite, & de regalo,com que che-
gon a alcanzar aquella femelhaca do 
diuino Ser, que arVtibuhio Séneca 
ao que na mefa fe afTenta á comi­
da, &: nao ao deleite.Nao tocaua frui 
tas,doccs,árr6z,azeitonas,vinagre,e 
coufas fcmelhantes. De ordinario fe 
abflinha tambe de peixe.E fe a Prela­
da a cóftragia a cómelo,cótentauafe 
cóalgúas fobras,como odifleno feu 
teftimunho aMadre Inés daMadrc de 
Déos por eflaspalauras: Sedo Frioref 

TERCEIRG^ 
fa a obriguei alguasvez.es a comer fetxe*, ÁriJl 
¿r entao naocomia fenao as fobrai^de fe s ^ 
auiao de perder. Do pao,, que crecia 1 ^ 2 0 
^sReligiofas,vfauasépre,juigádopor 
demafía o partir para fi pao inteiro, 
Quado comía em terra,bebiaa agoa 
pella tigela, emq auia comido os le-
gumes.Co ÍÓ eftes fe fuftetou quatro 
anuos antes q morreííej&có feré po-
bremente guifados» ella os adubana 
co agoa fría, ou pos amargofos, que 
os faziáo hum afpero xarope.Quádo 
nas feftas fe daua a Communidadc 
arroz em lugar da tigela de legumes, 
da panella dos pobres tirana huma 
para fi , que Ihe ficaua fendo todo o 
regalo do dia feftiuo. 

Comía pao, &agoa ñas vigilias de 
N.Senhor,& deN.Senhora, nas fef­
tas feiras daQuarcfma,& doAdueto. 
Neftas,& ñas mais doanno,mafl:iga-
na,& engolia huns gomos de lofna, 
herua de tal amargura, q fó hu cfpiri 
tu tam abrazado em amor de Déos, 
a pudera tolerar* Comocftauarefo-
Kita em nao dar a ícu corpo gofto al-
gum,fealgüa Prelada polla mortifi­
car , Ihe mandaua comer qualquer 
coufa,que lhocaufaíre, cm feleuan-
^ando da mefa, hia com grande diííi^ 
mulaqáo buícar a fuá amada herua, 
& com a maftigar , ficaua fuá boca 
pagando bem de contado o fabor, 
que antes recebéra. Para cftes effei­
tos tinha plantada na horta huma 
matadefta planta, para ella regala­
da /'o amor de Déos, quanto podes 
fortalecer a fraqueza humana! j & a re 
gaua com o cuidado,que hum mui-
to curiofo de flores regara aquel­
las , que mais Ihe leuáo os olhós, & 
affefto . Quando Ihe mandauao, 
que comeífe carne por eftar enfer­
ma, fe defendía com todas as e feu fas 
q podia acharograndeamor, q tinha 
ao padecer; & nao a comía ate que 
chegaua a neceífidade, &omanda-
to,efte a fer de obediencia,& aquel-
la a totalmente precifa. Julgou a M a 
dre Priorcfa Inés da Madre deDcos, 

que 
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n f í cíll€,tinIiaclla^ectíTidadc de comer 
I i U hum pouco de caldo de carne , & 
26 nivandou 1 l ie, q u c o comefle, fezlhó 

por diantc a Enfermeira. OfucceíTo 
quero referir com as pálaüras da Má 
dre Michacla Margarida de Santá 
^Anna , que dcpozdelle dcbaixo de 
juramento. Tomando ¡faz*, hum ira~ 
godo caldo , o deixou ., farecendolhê  
quefeu mal nao era tanto, que necefsi-
tafje de. tal remedk.E f orque a Prelada 
Ihe dijje defpois, que Jifera rnal em nao 
o tomar todô edio ücénfa ¿fi^huméí 
mortificado extraordinaria com as in* 
fignias acpjlumadas; & leuando hum¿t 
taueira na mao com o taldo dentro. Tan 
fo me com muttas lagrimas difie Jua 

• culpa, po^ a caueira a boca, & o bebeo* 
fara refacer a falta de ohedkmiai que 
4 feu parecer tinha cometido. Toda a 
Communidade venerou a ohra por he* 
roica-i dr fcarao todas admiradas j & 
tm eftremo edificadas ̂  & choro fas, ¿re*. 
Com muita razao foi julgada eftá 
^ac^áo por heroica ^ pois nella a Ma­
dre ajudada da graca alcaneou tanto 
mais illuftre vitoria da natureza, 
guantas mais erao as diíiiculdades, 
que efta auia de acharem tal feito* 
C ó m a continua^áo da penitencia^ 
Veioa ter tam mortificado ogofto^ 
que naopercebia cfteas differencas 
dos fabores i É aflim achándo hum 
diahuma tigela cheiade falmohi-
dOj& duuidartdo fe era acucar, foi 
necefíariopara fair daduuijda, que 
íiao pode vencer com proualo, pre-

z guntar a fuá irmáa Thcrczade je-
' fuSíO que era. Comtudoifto^uani-

do era Enfermeira * gnifaua,^ tem-
peraua a comida das enfermas mui-
to a goftodellas,que Deos,porcu¡o 
amor as feruia,a fazia acertar com a 
tempera dos manjares» 

Q \ C \ ^e ^0^rara a conftancia da Madre 
^ T y nos exercicios da penitencia, nao foi 

menor a deftreza, & valcntia , que 
teuc cm exercitar a mortificacáo, 
|Eam neceflaria para tpdo o exer-
dc io de virtudc , & para o apro-

CAPITVLO XXXÍX. % 
iieitamento efpiritnal i quefem ella ^ j ^ f j 
faeimpoífiucl dar paíTo, que impor- ' 
te • porque he terra ámaldicoada i a Í Q Z Ó 
em qUe o homem hade trabalhar; 
& fe a nao eultiuá com á mortifi-
cacaoj fempre eftará brotando ? &: 
produzindocardos, & cfpinhas.Náo 
fó abra^ou á mortificacáo corporal 
exterior, com que fe mortificao os 
fentidos exteriores 5 mas tamben^ 
& principalmente a interior ^ & ef-
piritual i cóm a qüal fe mortifitáo o 
proprio amor^ a propria vontade» & 
as paixoeSv&aíFcdos defordenados, 
qfendo rebeldes fraqueáo a entrada 
aoinimigo no reino da alma.Poz fin 
guiar for^a em ariscar por meio da 
niortifica^ao as efpinhas, & as más 
heruas das inclínacoes.&affeicóes v i 
ciofasj&em limpar.&cultiuar a térra 
para remear,&: plátar as virtudes.Sa5-
bedo,q os setidos exteriores fao aql-
las portas tenebrofas;, de q pregunta j ^ . ^ ; 
Job,por onde a álma fahe,&: fe derra 
ma co rifeo de perderfe, & por onde 
entra a ella a mortc dopeccado 5 pois 
nenhüa coüfa pode eftar no entedi-
metOi se páflar primeiro pellos fenti-
dos:poztaI recato,&cuidado naguat 
da deñas portas, & as teue sepre tam 
cerradas para todas as coufas dano-
rasjterrenas,&fuperfluas,qfóm5tc fe 
abrirlopara as celeftiaes, & necefla-
rias.RerreoiTjS?: priuou feus fentidos 
dos proprios objedos todas as ve-
zes q fe nao ordenauao conhecida-
mete para feruico de NoffoSenhor» 

proueito da alma, fenao para gof-
to,& deleite do corpo,ainda q foffe l i 
citoí& indifferete. Trazia de ordina-. 
rio os olhos baixos como fe fora hüa 
Kouica^paraq a incautaVifta Ihe n3o' 
roubafíe os thefouros maisprecioíos 
da alma. E ja mais quiz ver coufa, 
quefoíTe fó deleite deües ; po rqué 
iofedcleitaua em trazelos redi dos, 
&mortificados .Do que maisordína-f 
l i a mente Ihe feruiao , era de d ar­
ibe agoa de lagrimas , para laaac 
com ella os peccados, que cm fi co-
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A n t l n^cc,a^ua^t3n^iWa^c« Araramor-

tifíca^ao, com que guardou o fenti-
I O 2 6 do do gofto, a liurou dos triunfos, 

que coftiima alcancar a gula nelle: 
coufa de tanta importancia para a 
vida do eípiritu ,que afiirmou Sara 
Gregorio, do que nao vencer a gu­
la l Jgue nao ha de alcanzar a vito* 
VÍA dos outros vicios , Ja diffcmos, 
como affentou configo, de nao to­
mar mais comida de quanto foflc 
mezinhaparaconferuar a vida, & 
nao regalo para recrear o f en t ido^ 
que nenhuma coufa comia, ou be-
b i a , que conhecidamente feruiflc 
para incitar o appctite , julgan-
d o , que Ihe bafta ao homem pe-
kjar com fuá fenfualidade, fem pc-
Icjar tambem com o appetitofo dos 
manjares ; Porque entam (diz Sao 
Bernardo )faz,emfe dous contra hum% 
*vencem , & deftrmm a virtude da 
Temperanfa . Nunca pedia , ncm 
fe qucixaua , fe Ihe nao dauao o 
ncccflario ; nem ainda que tiuef-
íc muita fcde bcbia , ou cnxau-
guaua a boca fóra do Refectorio, & 
horas de comer.Das vezes,quccom 
0 amargofo da lofna a cnchia de 
felyfica dito ácima. 

0 Moitificou feus ouuidos ouuin-
Ô O do muitas vczcs , nao fó com pa­

ciencia, fenáo com gozo , injurias^ 
disfauores,& pefares* Os quaesIhe 
fbauáo, como fe fora huma multo 
ftiaue, & bcm acordada muíica. Os 
ditos , que ouuia, 6c cafo, que fa-
ziadelles, refere ella por eftaspala-
nras: Algumas Serum de Veos , ô ue 
melhor me conhedaô  tomauao mal, fa-

êrett alguas pemíenciaí^dr outros ac» 
tos demortificafáo, a que 'Déos fempre 
me efiaua de [penando $ porque Ihespa* 
recia que ofa îa^por me terem forme» 
Ihor que as de maü Freirás, ¿-porque 
01 nojfos Vadr$s o fouhtffem^ me fizef 
fem Prelada-, ¿r afii fe praticaua de Jar­
te ¡que amim mejma mo diz,iao\¿rpéj^ 
Jo as,que mo podiao dizer.E eu dauagra 
fas a Veos, quefabía Acauja% $ mính* 

intenso >&com ejles ditos me anima' fk^ 
ua mais : porque fempre t 'tuepor merce ^ f t 
de Veos o fer maljulgada. E aji nao mé 
dauamda deque me vijjem fa êr al-
gus a£íos de mortificafao, &pemteciai 
porque ejlaua pella mijericordia deVeoS 
por aquella parte lime de vagloria^ o 
intereffe de fer mal julgada, me anima * 
ua muitoi&c. Ouuia as reprefoés das 
Preladas coincreiuel redimetó, nao 
esforzado nunca fuá razacóc jufti^a, 
a inda q a tiucíTcantcs condenaua se-
pre feu proprio parecer, & o redia, & 
fugeitaua á fentS^á da obediecia.Que 
couía ha no mundo tam difficultofa, 
& ra ra , comoencon t ra rhüa pefíba, 
que falle contra fi,q fe argna,& con. 
dene fu as obras \ Nao ficou o olfato 
fem feu tormento; porque além de 
fugirmuitode o deleitar coboschd 
ros,era a primeira cm fregar, & l im-
parosyafos mais immüdos,& os lu­
gares mais afquerofos.Mortificou co 
grade valor ofentid^»dotado, com 
as notaueis penitecias, quemes refe­
rido,& c6 bufear seprc as defcpmo-
didades de feu corpo. Ainda-q^ie efta 
mortificacao exterior dos fentidos, 
chegou a tanto excefíb, efmeroufe 
muito mais na interior, & efpiritual, 
q he mais preciofa, 6c fubida de qui­
lates: porq andar pele jando contra as 
másinclina^óes,negarsépre a propria 
v5tade,quebratar o proprio juizo,vc 
cer a irajreprimir a impaciecia, he ta 
to mais excellete mortificacao, qpe a 
primeira»quato hemais domar o ef-
piritu, & dcfprezarahonra,& a efti-
macáo,que affligir a carne, tomar dif 
ciplinas,& trazer cilicios. 

Aífi regeo.Sc gouernou os moui- O * j 
mentos dos appetites, pello vicio da 5 
naturezadefordenados,qosfugeitou 
á razáo,parte fuperior da alraa,paraq 
liures Ihe nao efcurecefsé, & cegafse 
Ó ent6dimeto, catiuafsS a v6táde,en-
fraquecefse o liurealnedrio,defterraf 
se da alma as virtudes,&introduzifse 
em feu lugar os vicios como coftu-
mao fazer nos q c5 a mortificacao os, 
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nfl ^01*1^0'^ ^ S ^ o - Em todogene-
1J ^ ro de penfametosinutcis mortificoii 
j o Tua mcmoiia,para cóícruar feu cora 

^áopuro, & limpo , & dcfoccnpado 
paraDecsq o dos Sernos íeus nao ha 
de fer como pra^ou lugar publico, 
ondelinreméteentráotodos os que 
qucie, íenao como hüa cafa be goucr 
nada, onde nao fe da l¡ceca,q entre al 
g«e,fem dizer primeiro, qué he, & q 
qiier, q por iíTo o copara oEfpiritu sá 

0nt.A' ^ ^ Q i^1^"" cerrado, &áfonte fela-
da.Nao trato aquí do cuidado em e-
uitaros péfametos maoSííc vicioíbs, 

• porq fempre feu cafto, & puro cora-
cao eftcue exhalando puros,& caftos 
pcnramentos.Do4fallo,hedos pen-
íamentos eícufados, & vaos, pellos 

10C.1. qUacs cjjfle o Profeta Michcas: '̂ yíy 
de lófoutros^que cuidáis em coufaí in-
uteis : que ainda que nío fao de cou/ks 
maSy Jaomui daño fas para a alma, por­
que a emhem de images^figuras, que 
Ihe impede o trato familiar comDeos-, 
Nao fe achou rafto de propria vota- ; 
decm algua de fuas obras^raeio vni 
eo para alcázar em pouco tepo mui-
ta perfeicao ) gouernouas fempre co 
aquella cega, & pontual obediencia 
de feus Prelados, que direi, quando 
tratar do fuperior grao,em que teuc 
cfta virtude. Por amor de Deosrefif-
tia a ícus aíFcdos, & os mortificaiia, 
ainda em confas mindas. Noque 
fconforme aífirma o cxccllcntc va-

Xltfiode r§o Bíofio; Ihc faziamais agradauel 
inñit.fp'r fcruico, q fe rcfüfcitafic muitos mor 
riUA'tf tos.Para leuantar de poto,& reduzir 

a grao multo Jeuátado a negaclo da 
propria vontade,catiuou em fcruico 
de Chrifto feu entendimento , faze-
do q creífe mais a autoridade do Su-
perior,q as raz5cs,quc elle tinha eín 
contrarioj & rededo de tal modo feu 
jiíizb'j 6c1 parcc^t; ^é>'Mo-Ihc dalia, 

C f íiígar de difpiitar, n^mdiieorrer em; 
couía áigüa.que ordénauáo os Prela­
dos..- G o q era co elks^o q dizia Da-
Uid ,q fe aula feito c5 Déos: Ftjume* 

Ihardamcnte da ira , cem o dom ad- J^ftVi 
mirauel de fuá maníidáo, cuja gran- -
deza refplandcceo muito , quando 1 0 2 0 
/oube da morte de feu irmáomais 
vclho,&herdeiro da cafa de feu pay, 
circunftanciasjq faziaó ogolpe mais 
pefado. Houuefc emleuarcfte co­
mo hüa mafa ouelha, & liure da ira, 
& dos dcfej'os de vinganca, q ella can 
fa, quado cm femelhantes occaílóes 
fe apodera dos coracóes humanos, 
perdoou ao matador. Seguio cm til­
do a Cómnnidade coamcfma com-
poflura,& efpiruu que ante?. Nao fe 
¡he vio defigual mouimento, nem fe 
Ihe ounio palaura algua agaííada. A d 
mirada hua Religiofa de tal inteire-
za,& igualdadc de animo, Ihe diífe: 
Irmaatfomo he pofsiuel̂  quepojfa leuar 
efia defgrâ dcom tanto valor > Ettou* 
refpondeo, tam obrigadâ  ¿r reconhe-
cida a Veos pello fmgular beneficio, que 
mefe^em trazerme a fita, cafâ recebe-
dome por fuá efpofa, que quando confi-
dero, que da mefma mao , de que recebi 
ejle beneficio , recebo efie golpe, acho 
grande motiuo de recébelo com pacten-
cU>& com amor^em fe vé neftas pala 
imis, que tinha aíciencia de maior 
fabiduria,qual he o receber os traba-
Ihos como premio, adorando as pe­
nas como Cruz,olhandoa mao,quc 
caftiga,& nao a dor da ferida, como 2-
fazia o fanto Job. A paixáo, & defe* 
jo da honra pob debaixo dospés , & 
era extraordinaria aforca dos affec-
tos humildes desfeucoráceo. Final-
mete digo, que toda a vida da Madre 
Maria de S. ]ofeph foi aquella bata-
Iha que diííe Jobjaquellc facrificio vi 
uo,que á imitac30 de Chrifto aconfe ' * 
Ihou Sam Paulo v'hña continua con* 2í a(í Cgm 
trádic5o,& violencia da natureza,5c nmh.q. ' 
huma vigilantiíTmaa, & infatigauel 
guarda dos íentidos,quc den por de> climas 
finicao do verdadeiro Monge S.Jóao grad, 
Climaco. 

Conhcceo^abemditaMadre o 8 
grande valor da virtude da Tepcraw J 
5a,em íi tam amauel, que fe o q tem 
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conficicra do fuá belleza, como diz o 

k Pcluíiota, náoíica logo dclla namo-
l Ó Z O rado) Se prefo , nao pode dizer com 

verdade, que fabe ter amorifermo-
TelufM. ^ur3, Pfocurou fuá c o m p a n h i a ^ x ó 
2.eptjt.j, n^uita experiencia doganho,^: pro» 

ueito, que fefegueda poffeflaédcl-
la,ncm a perdeode vifta , ncm a fol-
tou da alma, onde Ihe deu morada^ 
& apofento. Com ella compunba as 
ni ais virtudes, 5c Ibes dan a a tempe­
ra, & ponto,que para ferem perfeitas 
era necenario. Em feii pefoas afina-
na,& cm fuá regra as media; & aífi 

D.rh.ui fabiraotodas muicabaes. Confiñe ef 
(j.146. ta virtude efpecialmente em mode-
147.149. rar a deleitacao dogofto , & tem ati­

ne xas as virtudes da abflinencia, Se 
do jejum , & da fobriedade, Neftc 
fentido foi rara fuá temperanca^pois 
como íka dito, fugio fempre de to­
do o manjar, que a podia deleitar. 
Parece,que efla virtude aauiaredu-
zido} & transformado de corpo em 
cfpiricu,^ de terrena em celcílial A 
temperanca no fono, forcofamente 
fegue a que fe tem no comer, & foi 
a da Madre muiigual em ifto : por­
que o que dormia era mui poucov& 
mui interrompido com frequentif-
ílmos deuelos, nos quaes em abrin* 
do osolhos, logo eftaua com feu Ef-
pofoem feruorofos colloquios, & 
aííedios brandos de amor, Muitos 
annos paflbu corri meinos de tres hó 
ras de fono entre di3,& noite: eoufa 
bem, difficultofa á natuteza. Se to­
mamos efte nome Temperanca, co 

D.rh.i.z moadefine SantoThorí iasporhum 
1 ̂  affedo,quc enfrea tu do o que fe ap-

petece defordenadamente, 6c tira da 
atoa, & de fuas paixóes o fuperfluo, 

^ & fupre o dcfeduofiai & dá aquellc 
( f̂**]1 ' modo, quediífc HQiilcio,que bao de 

1 ' * térras couías: teue at Madre com cx-
ccHcncia efta virtiide,porque em to­
das fuas aecóes, & obras parece que 
tmha tornado ao eftado da juftica o-
riginal. AíTi tinha rendidas todas fuas 
paixóes, tam medidas eom a Ley de 

Deos,tam concertadas, tam obedicn J L ^ 
tes,quc a penas nos primeiros moni- ^ ^ t l 
mentos fe Ibc viaó. Aborrecía com l Ó z f í 
grande eftremoas adulacoes,queche 
hum dos indicios da virtude da tem-

& a mais difficultofa cm-peran^a , * 1 « « , » ^ ^ ^ ^ « Cln- 4> de Vin 
prefa deUa,comodííre Séneca: por- " 
quealifonja, & a adulacao recrea 
nuikooanimocom feu deleite. Era 
em a fenendade alegre,como da sa­
ta virgem Aífela efereuc S, Jerony-
mo feu gloriofo Chronifta; em a tri- , 
Hez a fuaue, feu fallar mui fincero, 
fem as equiuocacoens de que vfa a 
n^aiiciajmui verdadeira , ainda que 
foííe contra fí-, 6c taó pouco,que fem 
fer preguntada nao fallaua , aínda 
que fofíc na recreado. Seu andar foi 
nemvagarofo, nem apreífado. Fugia 
no habito da cudofidade, & tambem 
da vangloria, C o m todas fe moftra* 
na affaueL C o m nenhña tam bran­
da , que Ihe perdeífe o decoro. Foi 
em feus pareceres, qiiádoconuinha, 
reduziuel, poism nao lene. Confia­
re, porem nao pe rtinaz. Su as praticas 
e rao m ais vteiss que dcleitofasf redas 
mais que lifongciras, Occultaua fuas 
virtudes, comooutros coftumáo 1|-
car mil capas a feus malores vicios, 
& aínda com mais cuidado. 

CAFITVLO XL. 
Da Vtua f e , & grande efperanca, 
que Déos JeuA Madre Marta de S. 

Jofeph)& da encendida deuacao 
ao Santlfs'mo Sacramen- r 

to 5 & do dom de 
profecía,que 

teñe. 

Efpois que tratei da a-
brazada charidade da 
Madre María de S.Jofe-
ph, & do amor dos pro-

'ximos, & aborrecim cnto 
prppricqueteue, nafeidosdamef-

ma 

5̂3 



CAPITVLO X L . 
A f 11 ma c^3ri*c'a^c > como tífcitos da fuá 

^ cau^pcde a boaordcm da hifloria, 
q ü e m o n r e quaifoifua F c ^ f u a E r 
pcranca > j:ara que confte, que a do-
tou oSenhor das tres virtudes Theo 
Jogacs em graomuito fuperior. C o ­
mo a Fe he o fundamento» & raiz do 
edificio da perfei^ao Chriftaa>& pri-
meiro pafíb para a vida etcrna:dcua 
0cOs mui auentajada, a que eíco-
3heo para altos graos de fantidade^ 
& de gloria.Nao auia coufa por eui-
dcnte,& clara,qiie fofle,que feigua-
Jaflecom a certeza , que ella tinha 
das verdades inefaueis de nofla fanta 
Pe, contra as quaes ja maisteueten-
tacao: porque a fuauidade dellasi 6c 
fuá incomprehenfibilidade.Sc gran­
deza a faziao crecer maisnefta vir-
tude; & fentir mais altamente de 
hum Déos , a quem nao chega a c6-
prehender a baixcza de n^lfo cntcn-
dimento.&difcurfo.Gom^er tantas 
reuelacóes, & reetber tantos fauo-
res,& mifericordias de D é o s , nunca 
Ihe daua crédito para eíFeito de as 
pbr em execu^áo,nem fe gouernaua 
por ellas,fenáo pello que diziáo feus 
ConfeíTores, pondo fó os olhos na 
Fc,ac no que diz a Igrcjaj & render-
do em tudo a fi mefma 5 & as rciícla-
^oesádireceáo, & juizodosminif-
tros dalgreja , que eftao poftos em 
lugar de Déos. Acompanhaua a efta 
certeza da Fe hüa tal viucza,& tan-
ta penetrado dos niyfterios deJlá, 
q airiabracaua eftesveomo fe dclles 
tiuera cuidcncia,& os vira com vifta 
de olhos. O que era cfferto da grá^a 
da Fe,que he huma das grabas gratis 
datas, ¿c do dom do entendimentG, 
que he hum dos Does do Efpiritu 
Santo. Como eñe eíclarccc, & per-
fei^oa grandemente a Fé^ quanto 
participaua mais dclle , tanto crecia 
mais nellaoconhccimento das veri 
da des diuinas: porque efte dom fó-
berano leuanta a alma fobre feu mo­
do humano, a conhecimento infufo 
das tacs verdades despidas de tóelas 
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as fcmelhancas de nofib conheci­
mento natural, di proporcionadas a 
o modo de conhecer da Patria. 

R e f p 1 a n d e c e o rn a r a u i 1 h o í a m e n-
te na virtudc da Erperanca filha legi 
l ima de fuá grande Fe, & do muito 
conhecimento;que teuede Deos,q 
por iflb difle Dan id ; E/pcrerntrn ít* 
Senhor, ojr que vonheceruo teu nomC 
Dclla fe Ihe lVguiráo as infinitas mife 
ricord ias,que vfou co ella fuá din ¡na 
Magcíladc; porque cllao rodeados, 
& cercados deílas , os quc cfperáo 
nclle.Teuetam crecida efta virtudc, 
& fe excrcitaua tanto neiia , que pa­
rece fe difltrao por fuá pcflba nqi)el 
las palauras : Eítondida tenho minha 
efpermfíi dentro do ?neu feiô  como hum 
thefourQgrmde^&rico. Foi efta virtu-
de o báculo,com que paflbu tam ani 
mofa o Jordáo das iribulacocns, fír~ 
mc,& íegura, fem que a pudefle 1c-
uar a corrente dos immenfos trabi-
lhos,qiie padeceo. Nos eran fes mais 
apertados,3c defefperados cfteue fir­
me , porter lanzada a ancora de fuá 
cfperanca , nao na aréa mouedi^a 
dos fauores humanos, fenáo na pe­
dí" a Chrifto Deos,& Homem, que ja 
mais fe muda. Sao proprios effeitos 
defla virtude , participar muito dos 
fauores diuinos, ter fcbrcí iosamo-
rofos olhos de Déos, & alcanzar da 
diuina máo tudo o que fe pretende* 
porque em efperar fe ferue a Déos 
em a coufa , que parece he de feu 
maiorgofío, que he em fuá honda-
de, á qual(aínda que ama igualmen. 
te fu as perfeicóes) m oftra exteri or-
mente ma¡sinclinacáot como fe vé 
ñas muitas vezes, que diz a Efcritu-
ta diuina: ÍLouttú áVeos , porque he 
bgm. C o m o a efperan^a nao he 011-
tra coufa, que ter grande eftimacüo 
deííabondade de Déos; porque elle 
he a razao formal de eíperarmos 
ncllc em quanto he bom para nofou 
trosrdaqui vem, que o qüe de veras 
cfpera, moftra ter grande eftima^áo 
da bondade diuitia. & confeguinte-
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mente faz grande ferniqo a feu do­
no-, & Déos obrigado delle cnche de 
fingulares mereés ao que cfpera, co­
mo encheo a Madrea medida de feu 
defe jo, & da ncceflidadc, que tinha. 
Foi indióo do alto grao,em que pof-
fuhio cíh virtude, o defejo de mor-
rcr tam continuo, & conhecido nel-
l a , & nafeido da firme efperanca do 
bem,que auia de gozar faindo defta 
trida. Nefta efperanqa de ver a Déos 
tinha liurados feus godos , porque 
nenhum defta vida Ihe ehegaua aos; 
beicos da alma. Ella era fuá heranca, 
& patrimon¡o,& qiicm Ihe fazia do­
ces todos os trabalhos defte defterro, 
& valle de lagrimas. Creceo em 
cftrcmo efta efperanca com os fauo-
rcs d o C e o , 6c lancou fundas raizes 
no corado, cultiuada com tatas pre­
das diuinas. 

Nao menos que fuá efperanca, foi 
filha de fuá vina Fe, a encendida de-
ua^aeque teue aoSantiíTimoSacra-
mento.Vencrana nelíc a rcal,& ver-
dadeira prefenca , & aífiftencia de 
Chrifto Senhor noííb , como ico v i ­
ra com os olhos corporacs , quando 
conucríaua em o mundo. E a(11 no 
Coro adoraua a fuá diuina Magef* 
tade com grandiífima reucrcncia, & 
proftrad a em efpiritu Ihe aflfiftia com 
a m a ior,& mais profu nda humi Ida -
de, que dizerfe pode. C o m a mef-
ma o recebia, 6c hofpedaua em fuá 
alma , obrando o Senhor naquellc 
tempo eflfeitos maraiülhofos, & co-
nenicntesa fuá diuina prefenca ; ¿5c 
dcixandoa tam endeofada, que com 
certa mancira de defmaioficaua mu 
da, & fem fentido para tudo o que 
nao era aquclle gozo , ŝ c abraco de 
Deos.Comungandoa hum dia o ve-
ncraucl Padre Fr. Miguel de S. Jero-
nymo^ v io , que da forma , quando 
hia para Iha meter na boca, fahilo 
huns fermofos raios de fogo,que Ihe 
abrazíiiiao orofto. Logo que comnn 
gou , como fe ainuGÍliiáo comal-
gum raiode Juz, & ella fpra de crif. 

ta1,felhepoza carafermofiflama,& A 
refplandccentc,6c tam grane.&ma- ^1*™ 
gcftofa, que moftraua bem o hofpc- 162̂  
de,que tinha confígo. Hum dia vio, 
que com a fagrada particula Ihe en-
traua na boca hüa chama de fogo de 
clariíTima , & fermofa vifta , que Ihe 
abrazaua a alma.Gutra vez recebeo 
da mao do Sacerdote hum Cordeiro 
mui branco,& fermofo,quedcfpois 
de confumido ficou palpitando cm 
feu peito por largo tempo, com tam 
grande gloria , & amor de fuá alma, 
que Ihe cuflou muito o acodir a C o ­
munidad e em todo aquclle cfpaco, 
cm que queria liure de toda oiuni 
oceupacao gozar da faborofa, que 
tinha. Em certa occafiáo,ao dar das 
gracas de auer recebido o pao dos 
Anjos, fentiofe abalada do efpiritu, 
& quiz retirarfe a lugar fecreto para 
lograr com fegredo eftes fcgnndos 
bocados:mas nao podendo mais re-
íiílir, a quem a chamaua, deixoufe 
ñas máosda drfpoíícao dinina,.como 
quem cntam nao era fenhora de íl. 
E com eco u logo a dormir aquclle 
fono bemauenturado, que Déos dá 
a feus amados em arras da herenca 
maior,quc os efpcra. Finalmente de 
ordinario, quando comungaua, ao 
parecer, nao Ihe fícaua de mulhet 
mais que a figura,porque a alma, as 
potencias, os defejos,Se affc&os, & 
judo o que em ella auia, parece fe 
Ihe arrancauáo para vnirfe, & tranf-
formarfe cm Déos , com que fícaua 
alhcada.óc abforta. E era tal o fogo, 
que fe Ihe ateaua no cora^ao , que 
mal podía íbfrer a rouparque tfí co-
bria aquella parte , & ella achaua 
multas vezes tam quentcque temia 
fe abrazaífe. Afli o diífe feu Confef-
for o Padre Fr. Félix de Je fus por ef-
tas palauras: Ahra^amfe tanto jen co» 
rafao qmndo commgam, que me diffe 
algúas ve^es¡queIheparecia.quefe Ihe 
m u déshr.ATár. a, f arte do habite * que 

á o peito. 
EmhunTdÍá,qiifidcfpoisdeoiuik Q f ¿ 
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CAPITVLO XL. 
^y1 y- auiade dizer, a mandou a Prelada 
j O Z O para a cozinha cmquantoa C o z i * 

nheitaouuia Mifla, Foi mui conten» 
/ re, porque antepunha a obediencia 

a qualquer deüacao>4»as ficaualhe o 
coracáono Altar , onde eftauáo to­
dos feus amores. Premiou oScnhof 
cfte amorofoaffedo, fazendo huma 
prodigiofa marauilha .* porque da 
cozinha vio leuantar a facrofanta 
Hoftia, & a adorou pofta de joelhos 
eomfingulargozo , Óc alegría da al­
ma, tanto maior que a ordinaria, que 
tinha, quando via a fagrada Hoftia, 
q uanto excede á vifta natural a mila* 
.grofa , que agora teue por meio de 
muitas paredes , que felhc tornáráo 
criftalinas. Que incendio de amor 
nao caufaria mim animo agradeci­
do hum ta o milagrofo fauor, & re* 
galo? Se he maior o feguinte julgará 
o Lcitor.Quando na Cidade do Por 
to na outaua da Afcencao de Chriílo 
SenhornoíTodoannode 1614. acón 
teceo aquclle laftimofo cafo do facri 
lego furto do SantiífimoSacramen» 
to , ficou a Madre em cftremoaffli-
gida com as nouas delle: porque tal 
defacato feito a quem tanto amana, 
a trafpafíbti com fentimento maior, 
que quantos podia ter nefta vida. 
Poife logo á Prelada, & pediolhe l i -
cen^a para tomar huma difciplina, a 
íim de aplacar a ira de Déos.Nao Iha 
deu a Prelada, porque^ Communi-
dade naquella noite defpois de M a ­
linas ama de fazer aquella peniten­
cia pelía mefma caufa j que como o 
fucceflb a todos tocaua,cra bem,quc 
todas o fentifíem, & todas o choraf-
fem.Vcndofe fem a licen^a.que pc« 
dirá, offereceo a Déos a mortifica-
cáojqne Ihe caufou a repofta* & foi-
i e ao Coro,para nclle efperar as Ma-
tinas. Antes que tangeíTem aeftas, 
cftando emalta oracáo, vio o Coro 
cheio de infinitos An jos todos gk> 
riofos, mas com tanta demoftra^áo 
d e d ó t ) que excede a todo encare-
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cimento ; porque a cada hum del 
les cobria hum veo de luto. Entre 
ellesvinhao dousdemuito maior 
refplandor, belleza mais rara,&glo* 
riamuito maisfubida, masnáome* 
noscheiosdepena, & fentimento. 
Traziao ambos ñas maos hum reli­
cario com o Santifíimo Sacramento, 
& moftrandoihó, Ihediííeráo , que^ 
nao tiueífe pena > que allí eftaua o 
Santifíimo Sacramento fem terpaf< 
fado detrimento algum. Eftaua a ru­
do táo attenta, que reparou mui be 
em as fei^óes, que ovafotinha , Se 
ficoulhe bem impreíTo na memo^ 
ria, que era grande, & fem lauores, & 
que tinha hüa Cruz em cima. Ficou 
com efte fauor mui confolada, & a -
gradecida, &dos Anjosaprcndeoa 
ter refpeito áquelle páo diuino. E 
aíTidalli por diante , fenáofoi em 
Communidade , nunca fe aflentou 
no C o r o . Houuc naqnelle tempo 
muitos ditos fobre efte rouboj & hü 
delles era , que o relicario eftaua la­
ura do com tanta curioíicJadc, & tao 
ricos lauores, que leuado de cobica 
certohomem grane ofurtára. Cau-
fou efte dito algüa turbado na vene­
ran el Madre , que como o relicario, 
que ella violera mui differente,ficoii 
mui perplexa com a vifaópaíTada: 
mas fahio depreífa da perplexida* 
de; porque mandandoa aífiftír na ro­
da,chegou a efta hum autorizado Sa 
cerdote da Cidade do Porto, ao qual 
preguntou, fe era verdade, que por 
furtarem o vafocometéraotam fa-
trilego delito>& elle refpondeo,que 
era iSomentira; porque ovafonao 
tinhalauor algum curiofo, mas era 
chao com hüa Cruz em cimsj o que 
elle fabia mui bem , porque o teue 
nas fuas máosalgúasvezes, que re-
nouou o SantiOTimoSacramento na 
Sé, & comungou gente. Ficou com 
ifto fegura da verdade da vifao , & 
dando a Déos infinitas grabas. 

Da grandiífima deuacao, quetU 
nhíUcSantiíTimo Sacramento , Ihe 

naf-
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nafciao venerar, &mierenciar cm 
4 cñremo aos Sacerdotes , porferem 

2^5 e^es os Miniílros , que o confagrao. 
E o zelo, qne cm fuá alma auiade cu 
riofidadeAlinipcza, n a o í o dos A l * 
tares, frontacs, & ornamentos, Cor-
poraes, & Cálices; mastambem de 
outras coufas menores , & que de 
mais longe fe ordenao a feu c u l t o ^ 
ferui^o. As Sacriftaas daua de conti­
no asgracas da perfei^áo, com que 
faziáo feu officio; & Ihes pedia, que 
a oceupaflem em ajudarnelle* C o ­
mo o afFedo a cfte íeruico craimii« 
to grande» & a traca, & arte para o fa-
zer,pouca: em premio daquelle Ihe 
den o Senhor hdahabilidade fingu-
Inr, para fotrabalhar ñas coufas to­
cantes á Igreja , as quaes fazia per-
íeitiuimas, fendo aírim,que ñas mais 
moftraua fuá arte natural fer l i ­
mitada . A Madre Inncs da Madre 
de Déos , no feu t eñ imunho , fallan­
do nefta materia, diz eílaspalauras: 
JEra muí affeicoada a todo o Adorno, do 
iAltari¿r ainda, que nao ttnha feito bor-
dados cm fuá, vida^dr fabla, pouco de la-
uores,& de coHuras primor o fas* tanto 
que Ihe mandauao fa^er qualquer def-
tas c OH fas para o Altarla fa^ia melhor* 
que todas as mais Eeligiofas X) que ellas 
julgauao por coufa extraordinaria, ^ ó* 
milagrofa.Andam com tanto feruor em 
procurar a Impela, & ajfeio da Igrejat 
que muitas ve^es fendo eu Sacriftaas 
¿T fa^endoflores, ¿r ramalhetes para q 
Altaî mo agradecia mutto, & me pedia, 
que Ihe dejje, que fa^er de noite para, 
que me ajudafe. Bu Ihe daua os mate* 
tmeSi ¿r ella vinha pella menhaa muir 
to alegre com tanta coufa feita, que en? 
tendía eu, nao pedia fa^er tanta obr/t 
femparticular ajuda do Ceo: porque me 
conjiauâ que a maiorparte da noitepaf* 
faua em oragao. Muitas ve^és imagim 
nei, que em quanto ella go^aua da fuá" 
uifima conuerfacao do Rey dos Anjoŝ  
Mgum deftesfa^ia grande parte dasflo" 
res , que ao mefmo Rey Sacramentado 
miao de feruir^ ornando o feu Altar7 

C o m o a Madre fabia por experlScia A 
o^fruitos,qcaufauáo em fuá alma os ^^II 
diuinos Sacramentos, eratambede- ¡62^ 
uotiífimado daPenitecia, & qonfif-
f a ó , como teñifícou o V - P. Fr. Fe* 
lix de Jefus feuCófefibr nefta forma: 
¿Ao fanto Sacramento da confijjaotinha 
notauel affetto¡&elle ohraua em fuá al­
ma ao temporqué eu a confefaua hua co* 
folacáo ddmirauel, que afasia prorem-
f erem fofpiroSifentindo em fuá alma a 
confolâ ao, que o flagrado Ccncilio Tri* 
dentinopoem por effeito defle Sacrame. 
to ñas almas boaŝ fy deuotas* 

Eftaua fuá alma mui fermofeada g r 0 
com os Does do E fpiritu Santo: por- J 0 
que comoeftes procedem dagraqa^ 
comoosraios do corpo luminofo* 
quanto mais agrada penctraua , & 
perfei^oauaa eííenciada alma,tanto 
os doesinfufos perfeicoauáomaisas 
potencias .Entre elles campeón mui­
do oDomde profecia,o qual,como 
affirma Santo Thomas , confifteem Dtrh¿.{ 
faber,&: entenderás coufas, quena* ^173.̂  
turalmente n |o fe podem conhecer* 
fenao he por in f l in jo , Ou reuelacao 
diuina: como o he o conhecer os pe­
gamentos do cora^ao»& outras cou­
fas fobrenaturaes, & efeondidas, ou 
fejaopafíadasjou prcfentcs.on futu­
ras. Nefte fentido materia forao de 
profecía todas as vifoes , & reuela-
^oes, que auemos referido nos capí­
tulos paífados. Nefte íóreferirci as 
reuela^óes, que teue de coufas futu-
ras,6c do qne pafíaua no interior de 
algüas peflbas. De como Déos Ihe 
leuelou, que auiade viuercertacn» 
fermo, que ja eftaua defeonfiádó 
dos Médicos , depoz debaixo dé ju­
ramento a Madre Anna da Concei-
^ao rcligiofa noíía, que hoje viueno 
-Moftcirode Carnide, & cunhada do 
enfermo, por cftas palauras: Bftando 
,€u hua ve^ no Coro encomendando ó, 
Déos meu cunhadô  que defleonfliado dos 
<Medicos ¿ tinha ja poucaeflperan$adc 
vida, veio ter comigo a Trmaa Mario, 
de S.Iofeph, & me dijfê  quefî eflemos: 
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ambas hm deuacao hpurifimn Concei» 
cao de nojjii Senhora. Feitx ejlíipor ej-
fap de quafi meta hora, fe leuantou di) 
lugxry em que eHau* depelhos, ¿r che'" 
gmdoamim com o rojionotaueimcate 
alegre me dijje, que me conjolajje, por­
que meu cunhado efiam melhor,& que 
da melhoria me virüo nouas pella, me~ 
nhaa,& que nao morrena daquella en* 
fermídade. Jjü¡uccedeo\ porque tanto 
que a roda pella menhaa je abrió, derao 
nella h Por te ir a as mu as de eliar o doet* 
te fóra de perigo f̂r paffados pomos dios 
je leuantou elle da cama. Defpois[aben-
do eui que meu cunhado andana difpon̂  
do de fuas coufaŝ  & di^ia, que auia de 
morrer acabado o anno,quepedio a Beos 
devida^para dlfpollas', fiquei em efire-
mo affígída,¿r dei conta á ir mía de mi 
vha affiicfdo, IStjio fe entniiê â  nieref 
pondeo eíla, feu cunhado ha deviuer 
muito tempo,&com muitafaude. O que 
vi cumprido:porque ijlopaffou ha mais 
de tres annos , & meu cunhado viue 
muito bem difpoBo. Efta merce de Déos 
atribuo as orafoens daquella Sata, (frc. 
Hiia íenhora iHuftre^&ja vinua.quiz 
entrar Religiofa em Santo Alberto, 
& os Prelados por conhecerem nel­
la exeellentcs partes,&grande taleiv 
toparafer boa Religiofa , fe empe-
nhárao tanto em faucrecer ína pre-
tencáo,que fe rcíbluéiáo em mandar 
para o Moftciro deSam Lucar a M a ­
dre Pctronilha de S. Joftph , que de 
látinha vindo, para que ficafie lugar 
vago, em que pudeííe entrar hüa fi-
dalga de tantas prendas. Muitas Re-
ligioías fentiao em eflremoefta re-
folu^áo, tanto por aucrcm de perder 
a companhia da Religiofa , de cuja 
ida fe trataua, quanto por nao Ihe pa 
recer conueniente para o eftado Rc-
ligiofo,em que ha tanto rendimento 
da propria vontade,& fugei^ao total 
á alheia, pe lío a, que gouernou cafa, 

cftaua acoftumada, nao fó aexe-
cutar o que quería,mas a fer obede­
cida dos criados, & criadas,com gra-
de fumifia5;& rcfpeito. Confultou a 
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Madre Maria de S. Jofeph o negocio 
com Déos. Ereuelándolheelle , o 
que auia de fer, humdia,queas Re-
ligiofas eftauaobem fentidas deve-
rcm tama pique a jornada da Ma­
dre Petronilha deS. jofeph, Ihes dif-
fe: l̂ aofe can fe mi, que nem a viuua ha 
de entrar ck, nem Petronilha ha de ir 
paras.Lucar, Tudo fuccedeo aífim, 
por mais que as coufas eftauaodif-
poftas para o contrario fuccefíb. 

Emoutraoccafiáo Ihe reuelou 
Déos , que quería mortifícat' certa 
Religiofa daquelle Conuento por 
meio dodemonio, 5c permitir a cfte, 
que a atormentaíTe , para que dalli 
em diantc viueffe com maís cuidado 
na materia de obediencia , em que 
admittia alguns defcuidos,& imper* 
feicoes.Mandoulhe juntamente, que 
orafleferuorofamente por ella,para 
que fuas oia^oes implorando o íoc-
corro diuino, enfreaflem a malicia 
do demonío,&a náodeixaíTem chet 
gar a todo o mal,que faria* fe nao fof 
fe impedida. Bem fe vé nefte auifo» 
& mandato, que amana Deos,comp 
a filha,que cftaua em fuá gra^a,a Re-, 
ligiofa, que quería caftigar, pois a 
proueo de huma valedora,que com 
oracóes alcan^afifc, que igualmente 
crecefíe o vaior,& animo na caftiga-
da, & fe dim inuitíe o rigor noca fti. 
go. Pozfe a Madre em ora^áo as on-
zc horas danoite,& hüa dcípois,de-
fatado o leao infernal das prifoes,ern 
q o té o Senhor, para nao offédcr ao$ 
homens,como fempre defeja, to­
mando hua efpantofa forma de hum 
horriuel monftro, entrou na celia da 
Religiofa com tal eftrondo de ca-
deas de ferro, & com tam feros bra-
midos,que baftárao eftes a fazer caír 
defmaiada hüa Freirá , que moran a 
na celia vifinha, &ficarfria a Irmáa 
Margarida da Concei^áo , que no 
Coro eftaua em oracáo , aínda que 
era acoftumada a femelhantes feros 
doinimigo , como diremos na fuá 
yida. Nao perdeo o animo, a que o 

demonio 

Ana 
1626 
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Am 
1626 

demonio bufeaua, porque a oracao 
da Madre Maria de S. Jofcph Ihe al* 
can^ou de Dees tal valor, quede í -
pois de leuar algüas bofetadas com 
niao p^uco mafsia, & íbfrer mui-
tos golpes tam grandes, como e-
ra o odiojcom que fe dauao,fclcuan 
tou da cama,em qne jazia, & veñm-
do o hábito difleaodemonio, que a 
eíperafíe, & íahio a bufear luz. Tan­
to que icomeftaentrou na celia , fu-
g io , ó que viue em eternas treuas, 
que ja as orreocs da Madre Maria de 
Sao Jofcph tinháo grangeado o per-
daodoSenhor, que mandou fazer o 
caftigo.Tanto que tangéi'aoá oracaó 
da menhaa, foi a Madre ver aquella 
Re ligio fa , & defpois de a confolar 
ihe pedio,q dalli em diáte trataífe da 
perfei^ao de fuá almaapeitadamétc. 
De tudo o ditodepoz dcbaixo de ju-
rameto aRcligiófa por eftaspalauras: 
ojiando etí na Celia , ks dô e horas da 
mite, hem affltgiddpor me uer mui im~ 
ferfeita m tfiafeHai da, obediencia, vj 
entrar na celia hua vifao mui trtjie, & 
negra com grandes vô es, dr Je mi logo 
tnaiores bofetada-ŝ  dr golpes, que com 
fttuitaprejja medaua. Leyanteime, dr 
fui bufear lu^ao Coro, onde achei a ir~ 
maa Mar ganda fia co medo. Eftecati-
fou tambem hüm graue accideíe em ou-
ira Religtofa. Tornando para a Celia ct 
¿t lu^defaparecco a fantafmâ  ¿rett en-
tend̂ que mecajiigou Deas daquelle mo* 
ido os defcuidosyquetinh a naprofifao de 
meu eftado. Em tangendo i oracao da 
menhaa me entroú pella porta da Celia 
diaria de S. Iofeph,& me confolou-, é* 
contoû quanto amapaffadopor mtm, & 
fue exortou kperfetfao-, dî edo que tra-
tajfe mui dé veras do aproueitamento de 
minha alma. Pregunteilhe, como fabia, 
o que ate entao nao tinha dito a pefoa 
algua VE ella pedindome prime ir o , que 
Ihe guardajfe fegredhme refpondeo,que 
nojjb Senhor, antes que o inimigo viejfe 
k minha Cellâ  Iho dijfera, ¿r lhe man' 
dar a,que fi^efje oracao por mim,porqüe 
me fa^ia aquella mortificado tao aper-
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tada^ér me daua aquelle irabalho, para A 
que dalli em diante viuej/e co maHcui- " 
dadoi&ftr®0?-

Vefpora de Sao Joao Bautifta no 
ánnode 1626. fabendo,que o Padre 
í r . Félix dejefus eftauatam aperta» 
dodehum accidente dopcito, que 
Ihe julganáo poucas horas de vida, 
feVitou para hum Crucifíxo , que 
ficaua perto da cama, em que el­
la jazia docnte , & Ihe pedio , que 
Ihe déíle faude. Foi a oracao tam bre 
tic,como cfficaz: porque logo o fan-
to Chrifto fe cobrio de hum grande 
r.efplandor)& Ihe difle : Náomárrerk 
o Padre deJja. Afíi foi,6c deíde aquel­
la hora mclhorou tam de repente, q 
viráo bem os Médicos, fer aquella 
faudc alcanzada por meio extraor­
dinario , pois os naturacs nao po-
dem obrár íeus eífeitos cm tam bre^ 
be efpaco de tempo. Para a Madre 
orar pello mefmo Padre , & com 
fuas ora^oes akacar do Cco, que ihe 
náotiraflcm a vidadous accidentes, 
q auia de ter, Ihos reuelou o Scnhor 
antecedetcmentc. Quero referir am­
bos os íucccílbscoaspalauras do tef 
timunho doPadrcq íaoas íeguintes. 
lindando mui falto de fwdefui di^ér 
mijfa emhuadas capelinhas da Igreja, 
& aofim da mijfa acabado de confumir 
ofanguê  ¿r déme purificar ̂  me deuhw 
accidentê com que cahi para traz> femne 
nhum fentidoy mas tornando em mim 
defpois de hum bom efpafo,acabeia mif* 
fa. Rindo defpois ao Mofieiro das no (Jas 
Religiofas, me dijje a Madre Maria de 
S.lofephj que noffo Senhor Ihe moftrotp 
antes, o que auia de fer ; ¿r que ella Ihe 
pedio, que chegajfe eu a confumir o faJir 
gue\ como cheguei, & entendo, que por 
fuá oracao me deu o Senhor entao von* 
' tadededî er ámijfa maü depreffa,que 
coHumaua dî er, ¿rpor efte meio pude 
chegar a comungar co ambas a¿ ejpecies. 
Outra veyjhe reuelou Déos outro acci­
dente ̂ que auia eu de ter, &foi talo effei 
to da oracao, que fez, por mim, que ma-
nifefi amenté por ella me cmferuotiDeés 

a vida, 
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j),Th.«. 

a víditpor^ue fpi too rijo o malhue nm 
pudera ¿imtture^a tolerar feu rigor, se 
particularfauor de De os, comaos mé­
dicos afirmar AO. 
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rara perfekao, com que a Ma~ 
dre> Marta de S. lofeph guardón 

os tres y otos de obedten~ V. 
á a , Cafltdade, & ' 

{Pobrera. 

§6 í i ^ ^ ^ ^ a obcdiccia,qdc tal modo 
conftimc o Religiofo em 
fer de,Rcligiofo,q faltan-
dolhe ella, aínda qoutras 

jnuitas coufas tcnha,llic falta tudoj & 
heamaisnobre, & cxcclletc virtude 
dasmoracs}& cftimada deDeos niais 
c¡ a vi¿tima,& o lacrifício:porq íhe fu 
geita, Scauafíalla pcoracao humano, 
& dcgola aquclíc vicio grade de nof 
ib amor proprio, aque chamóu S.Beu 

^ nardo:^^pefíima, lobo tragador̂ crue 
'$er.¡*r̂ ' lifíimo leao:& \iiútzmQtc porq por.cl-
derejur̂  ^ ̂  aaicá^ar nefta vidahüa parti-
^ cipacao da gloria. que ja difle Ifaias: 

J/rfr.̂ '1? cSH^do nao andares por teas cami? 
nhos, nemfeacharteu amor,emo que 
fiZeres, entao fer as o regalado do, Se-
•nhor, ¿r te leuantkra fobre a altera das, 
muens.Voi fuá obediccia pióta,& ce 
ga,comoo dcue.fer?a q chegou a al-
cacar a maior pcrfcicáo.TudO;oq Ihc 
madauao, admittia se replica, como 
íjue fabla, q a obGdiccia)qnádo quer 
defpotar em razoes, ja nao he fenao 
propria vótade.Catiuaua a razao na­
tural em feruico da-obediecia,se atte 
.4cr, nécuidar o modo na ex.ccucáo, 
Para tirar de todo a .occafiáo de dif-
correr cm o qjhc ordenauao os Prer 
Jados, fezproppfito deja maisrepli-
Garlhes, Q q foi cotilotirarfé de hua 
vez ambos os olhqs, para fazer de 
Jaua vezdefta virtude hu facrifiejo,q 
Ihc agradamuito. A direc^ao,^ pro^ 
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uidencia de feusprelados,5c Cofef- ^ O I l 
foresdeixaua femcpntradicaoalgua . ^ 
o cuidado de-fu a alma,&coftuniaua I Q ^ O 
áizct:J%ue fi todaspséwjos do Ceo.fefi *" " 
tafse^&lhtdiffeffem huacoufa,& feus 
Prelados y & Cónfeffores outra mofar 
ri a,fe nao o que eftes Ihe mandajJ'em:pQr 
que entendiâ que tfto, era o mais feguroi 
& que em feguilô fenao pedia engañar: 

f orem o outro efiausexpafi&aillufae^ 
engaño. Tao alheiaefeua de cafarfe 
có feu proprio pai:eGcr,& juizc; 5cde 
crer as reuela^oes, quado naofoflcni 
fclladas,& aprouadas có o felio,& a-
prouacao dos que tinhaoo lugar de 
Déos. ¥ezhü diuorcio voluntario co 
fuá propria v6tadc,por cujorefpeito 
por nenhü cafo curaua dofeu querer; 
&aífi fe acomodauade cotinoasvo* 
tades de todas fuas írmáas,q ihes íer-
ü i a d e b u viuomana, aíTicóncrtida e 
feusfaborcs,q a q a queria charidofa, 
a achaua abrazada cm charidade 5 a 
que a prctendia fofrida,tinha nella 
hum nouo Job. Finalmente fendo pa 
ra todos hum tudo de fuas vontadest 
para d era tam pouco» q a nao tinha 
para vfar della cm feu fauor. 

Defcobrio a cxccllencia,quc teuc 
cm cíh virtude , xm obedecer cm 
coufas pcfadiífimas s porferecm ef-
tremo encontradas co feus defejos* 
iififcidos de hua a-rdentifllma chanda 
dejos quaes,quadoílió taes,igunlmé 
te recrcao nos Santos exercitados, & 
os affligé, fenao ehegáoáexccucáo. 
Jadífíemofr., quaes erao asanfias de 
fazer penitencia, q nellacaufaua o a-
mo" de Déos : opo-zfc* a ellas a obe­
diccia; feguío a.cfta, &/n|Qiaquellas.*, 
por obedecer nao fez penkencrn-treS" 
ann ps> v;écédo. niftp. m a ipr d i ffi c u I da-
de,q aqnotormetAdamorte achara-
bü grade.ana ador da vida. Qo ni o ella 
dite^.büfcucpfeíím^pp.i* cfte moda:. 
Cama-palia grafa -de. Déos, •• eu amauib. 
mais- a padecerque a "vidâ commenor. 

elU-ejH êra ajfhifeadp.r qup-eu deLxeA 
4 p$M¿t$ficifcpor mandada (̂a Prelada. 

Qoo Ouatn 
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A tVf l QiH111 Pe^^a Jhc foi efta ordem, Ihe 

moftrou o Señhor nafeguinte vifaó, 
Í Í J x Ó re^ro » como a deixou eícrita. 

Efimáo hum dia '̂̂ vî  no Coro dmdo 
grujas a Veoŝ meleurntou o Senhorem 
tfpiritu n hüm lugttrbem apartado, ¿f 
de grande gloria, de forte, quenao auia, 
MU, fenao go^ar, ¿ r ^ a r comgrande 
fílencio, ¿r ficcgo. Jqui vi hua pombai 
que Iota leuantarfe pura voar com as 
az,as ahertas, & em -ñieio dellas Ihepu-
"nháo kua grande pedr¿í brancat como 
úe moinhô que Ihe detinha o voo. Uio 
tratci defpois com hum confe(¡or letra* 
dô dr ejpmtuaiydiffemei que Ihe pare-
tc/a, que aquella pedfa, que detinha o 
voo, era a obediencia , que de pre fente 
me t 'mha ern grande aperto,&c. Nao fe 

codia a nolía póba do i n toleran el 
pefo da podra , porq era tam heroica 
í ua obediencia, q néhhña difficulda-
décontraílaua fen valor. Quanto ifto 
-Ihe rende fie, fe ve ñas palanras refe­
ridas, pois dellas ico afta, que( aínda c¡ 
a pomba nao pódíi voar pellos éx* 
Irabrdinariosrigoresiqnc appcíeci'a, 
fcOm tüdo éíJatia em ilngar ¿egíórrái 
onde nao auiá fenao gozan, aniár, 
Cfive obedecer, & gloria faó correla-
tiuos. Se a obediencia da Madre of« 
tentón íens finos quilates emdeixar 
ella a penitencia, que mnito amanáí 
todo otenipo, que a Prioreíía Ihe 
negeu a liceñea; muito mais tinos os 
moílioií , quando por amor della 
dcixana o trato familiar , & oceu-

•¿ pació interior , a qüe o Senhor a 
conu id a lia, per fe oceupar cm cffi-

Os da cafa cm que a pünha a Pie la-
da; & quando chegOn a deixár o go-
fíofo co 11 oqüio cm q eftaua cOo iMi-
n i no Jefu'i por nao exceder o termo» 
(inalado para fe acoftat.Tudo dcixoii 
eferito por eftas paíaiiras: NefieTmm 
era •euprómfora,&€fí'úñdo tai rñMiP 
dame fa-̂ iae :ácé¿dír~á$-cmfa s yéieffii£n* 
as, & etihia. de forte, que nao cohhe-
cía a ca fa , ñem attttaua por 'mdie a* 
tiia de htr , nem aofyde eltattft á def-
penfa . E ericomeñiandoMt ¿XWtoji 

V'JXJ 

fui Atinando, & por alguns dias an-
daua como fora de mim , efpantada 
de aver, quem gostaffe de viuer nef- IOZQ 
ta vidji . Bjlando hua noite recolhi' 
da na Celia cm amorofos coloquios 
com hum Minino lefu * que tinha9 
deu a meta noite, tempo, que a obe­
diencia me auia finalado para me a-
c ojiar 5 di fe ao Minino, que me def 
fe hcenqa para me deitarporque 
naotinha ordem para (fiar mais com 
elle , ¿ - com afa^ dor de meu cora-
cao me fui h cama . Éflando ja neü& 
fe me foi o Minino le fu por nos bra» 
fos, &me louuou mutto a obedienciâ  
no quefenti grandifimo regalo. Bcm 
mcreceo lanco de tam aquilatada 
obediccia louuorcs diuinos,pois ne-
nhuns humanos o podem igualar. ) 
-Adiante veremos como por obede­
cer veio a perder a vida ; & como 
nao morreo atéque aobediecia Iho 
perm itrio. 

N a guarda do voto da angélica o 0 2 
virtude da Caftídadc , fe houuede 
niOdO, que nao parecía fenao que 
oque osAnjostém pornatürcza, el- : 
la o auia alcancado,parte por efta vir . 
íüde anudada da graisa; parte por pac 
ticuiar priuilegíó cocedido aos pon* 
eos muí cfcolhidos, cm quem Déos 
poem os olhos para leuantalosa altif 
rirtioconhecimeto,5c cotepla^áodas 
coufas dlninas.para a quaihe necefla 
rio,que a alma eftcja liure de deleites 
da carne, que a entorpece m , fu ja o, 
& abatem as coufas da térra, & ihe 
efeurecem a clara vifta , de que 
neceíTita para ver as coufas celeftia-
es. C ó m o o Senhor efcolheo a Má*» 
drepará a tratar Familiarmente , & 

- Ihe communicar Huma contempla -
cao mui leuantádá , tomando a cor" 
rente de feus principios,quiz quefóf 
fe toda pu ra, & li'mpa, para q u e cotn 
puro cora^áo,&1im{50s olhos viííe a 
©eos^como ém efta vicia fe permite. 
Saó minhas' palauras mui limitadas 
para declarar a excellencia , 
teüe íicfía materia 5 & aflam quero 

re fe-
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refcíir ? as que ella dcixou eferiras 
por mandado de feu Confeflor. 
Efiando (diz) hua, ve^ emOra^fenti 
junto a mim aVirgem SantifimA Se-
phorA NOJJ'A , com o Minino em os brA-
fos. VinhA cubería de hm nuuem brAn-
¿¡ui/ima, & de grAnde helê A. Pareceo-
7ne,que de/de o Alto da CAbê â  fe comer 
fou A hir infundindo em minhA AlmA, 
hm tío grande gloria communicad* 
daquella mefma nunem* que cobria A 
virgem^ que verdadeiramenté me pA' 
recia, que eftaua fora do corpo, & go­
mando ja de Déos para fempre . En-
tendi da Virgem SenhorA 2\£o//¿, que 
daquella grande gloriago^au ao no Ceo 
¿s almas , que nefia vida amauao 
a virtude da pureTa, & cajlidadey 
¿r aguardauao na AÍmA, ¿r no corpo. 
E úndA > que eu Jempre Amei muito 
t e j í A virtude* ¿r fii hua das coufaí, 
que me trouxerao Á Keliguo , de [de 
efie dia adiante a Ameiy éf ejiimei 
muito mais fem poder fa^er outra 
COUJA, ¿P quî erAr que todos tiuerto 
dellAAmefmAeJlimAy&c. Tcue em 
grao tam Aiperior efta perfei^áo, 
que nao fó conferuou o precioíb thc 
fouro da Caftidadc todos osdiasde 
fuá vida, fenao que cftaua tam pu­
ra, que nao fentia as tcntacoens mo-
]cftas dacarnc,como íe nao cftiucra 
vcflidadella. O que mais foi fingu* 
lar priuilegio , que Ihe concedeo 
r)eos,que Vitoria ganhadaráf pota da 
lan^a. 

Aindá que todas as virtudes ref-
pladeciáo, naofó em feus coftumesj 
& acc6es, fenao támbem em feu sé-
brante /particularmente a pureza de 
fuá alma;, fe manifeftaúa mais cm 
feu rodo,& compoftura,írasbordan-
do a belleza dellav que tinha no pei-
fo,nagraca particular,q apparecia ná 
cara,com que attrahia,&affcicoauaá 

- Gaftidade,aos que fallaua,& trataua. 
Aííi o affirma o Padre Fr.Felixde Je-
fus ícu ConfeíToi por cftas palauras: 
Muitos annos tratei, & confejfei efta 
•Serm ¿kDeos,* mtrmd* no Comen* 
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%o*&s na gradeMndo com Prelados, StC 
perioreSi&fem eüts, ¿r me parece, que 
fuAviHayfuas palauras ,fua modeflia, 
finalmente todas fuas acfoens, caufa-
uao em m'mha alma defejos de fer* 
, uir aDeos , & de maior purera. Qu c 
co fua viftafentiaóosmelmos cfFei-
tos,dcpuferáo muitas Rcligiofas em 
feus ditos: particularmetc hüacófcf. 
fou, que quandooinimigolhedaua 
mais rijas baterías com algüs penfa-
mentos impuros,para fe defender da 
imporíuna^áo,& moleília deftas, hia 
fallar á Madre, com cuja vifta íicau^ 
liure dos aíTaltos infernaes, & edm 
iíngular alegi'ia,& gozo. Em proua 
de fuá pureza refere a MadreCather 
riña de Chnfto alguns fucceflbsjquc 
quero efereuer coas fuas palauras. 
ErAfdizypor efiremopurA,& de tal mo* 
do amana a purê â  que com fer AMA~ 
dre Mariado CAluario fu A p ¿renta, f4 
¡>or AUer fido cacada, de nenhuA WA-, 
netrAy queriA ijfAY de couft¡ua> fendt 
Arique por fer muito pobre, ¿r morti-
ficada, folgaua muito de veftir, ¿r cal* 
fAr os hábitos velhos, & mf dfeas vfa* 
daŝ que AS mais Irmaas deixauao. Def. 
pots de fuá morte,& paffAdos annosja* 
leceo ¡Maria do Caluario : tratarao 
de a. enterrar, & para iffo ejcolherko 
o caixao, em que efiaua enterrada a 
Madre Maria de Sao lofeph, por fer 
nouoy ¿r capâ  de douscorpos , fe bem 
heverdade, que ninguem aduertiaef 
taua nelle o da Madre, Abriraono os 
Officiaes {coufa marauiíhofa) a que 
em vida nao queria vfar das juascou* 
•fds;morta nao quisque a tocaffe. A pe* 
ñas A-viuua, aindaque taoJanta, tocón 
os ojfos da doncella pura , quando o cau 
¿cao com fer forte, ér feguro, Abrió em 
pedAfos com admiracáo de todos. E o 
pedreiroy que aüiaf iflio dijfe affomhrA-
do i EJÍA Freirá nao qui^ aqui a otó-
tYA,é'cMclhordi(Tera,qucnao quils 
D é o s , que fe jutaífcm os oíTos de hli 
corpovq toda fuá vida foi puro.co os 
do 011 tro, q naogozou da mefma ex-
ccllcncia por rcfpeito do cñado, que 

Ooo a teuc 
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Afín ^cucnomun^0- C o m o nao quiz,q 
c ó o s oííos de noflb Padre, & Profc-

1 0 2 u ta S.Elifeuptiro . & cafto^eñineíTe o 
corpo do homem morto,q no feu fe» 
pulchro Jancáráb os ladroes de Siria, 
'dan d o a e íTe fím vid a a o m orto. Nao 
vfou aqui do mefrno meio, porque 
fora iíTopriuar a Maria do Galuario 

-damelhor,q ja poíruhia.ContStoufe 
G s ' com dcsfazerocaixao. i 
o O ^ A preciofa perola da Pobreza,por 

: cuja pofleííao fe deuc vender todos 
, osbens temporaesjcomo affirma S. 

Boauentnra , foi o rico morgado da 
bcmdita Madrc,coniprado,& acqlu-
rido a eufta de muitas defeomodida-
dcs com maior defueló, qncocobl-
cofo mercader negocca, & grangea 
íbus theíburos, 6c vfüras. Prezáuaa 
como jdia celcftjal,experiméñtaua 
as nquezas,que traza aliñan & affim 
fácilmente derprezaua a palha peí-
jo grlo, a efeorea pcllo onro. Snbia, 
que fem a obferuancia defta virtude, 
ninguem pode jo'Úamente gloriatíe 
de Religíofo , ncín de verdadeifó 
imitador de Ghrrfto^; & que ella he a 
rnáy,& o muró das virtudes monaf-
ticas, & a vnclo artética, com que oá 
iutadores crpiíituacs fe vngcm para 
nao feré vencidos dos demonios.Erii 
fentindo alguma affei^áo a qualquer 
eoufa, procuraua priuarfe delia cóni 
forta!cza,& fídelid ade: porq acótccc, 
q nao occiipáo,nS embarazo menos 
ta cor acao as con fas m u i peque nas,& 
•vis,q as preciorasr& grandes. As q ti-
•nha ella para o vio da vida.eracrfem^ 
fre as mais pobres, 5c de menos va­
lor, antes vclhas,& remedadas,q no-
.Í3as,pórem séprc limpas,qo fu jo nao 
ihe argumento de humilde, ne.de po-
íbre, rcnáodefroixóíi Sc defeuidado. 
-Tiñha as poucas coufas > de q vfaua, 
j a ó fuperfícialmcntc^como fcTas na1© 
.tiuera,sé afei^oarfe a ellas,n6 pouco, 
né muito, apparelhada para dcixalas 
íemprc q fofíe cónenicnte, que he Q 

\ M Ccr, 1̂16 S.Paulo daua porconfelbo:^^ 

7, W q.ueyfw dtfíe nmdojeja comafs nM 

^40ntá0té\ E o que pede ó í fp i -
rku Santo as almas,que tcm por ami l Ó l ^ 
gas , quandodiz cm os Proucrbios; 
Com toda guarda, & diligencia procura prom 
guardar teu corafh^porque deÜeprocé* 
de ávida. Fundan a feusaugmetos no 
habito mais derprczado,na cela mais 
dcfacomodada,& noBreuiario mais 
'pobre.Dandolhe feu pay bus muito 
be conccrtados,pedio logo á fuaMe-
fíra,q por elles Ihe déííe os mais vfa­
dos da cafa.Queredo aMcfira prouac 
fe nafeia do coracao aquell<- deíape-
go, Ihe diífe ; Taes Breuiarios cernoefi 
fes lance vofia charidade na ctjlema, O 
mefmofoi ouuircftas pala mas, 6c ca* 
minhar para a cifteina com os Brcüiá 
TÍos,para as por em execu^ao. Scgü* 
da ordem da Mcftra, q Ihe deráo,qna 
do chegou ao bocal da cifterna, fez q 
dcfiñifie da ac^ab, que hiafazer mui 
alegre.Goftaua muito de pedir de eí^ 
molla nó Refeitorio os peda eos dé 
pao,quecomiaj 6c quandoa obriga¿ 
nao a comer peixe , paflaua com al i \ 
guns fobejos, que das fuas raspes dei 
xauao as Religiofas para os pobres; 
com os quaes fuá profunda hümil-
dade aigualaua. 

C A P I T V L O X L I I . 
Da gloriofa morte j que teuea Ma* 

dre Marta de S.Iofeph, & dos 
il, mnitos milagres, queD.eos 

fe^ por meio de coufas ' 
fuas, . , v1- ! 

^ Fina charidade , Se a hei >y 
roica obediencia defta ií- o O Ó 
luftre virgem, foráo o cu-
telo, que Ihe tirárao a v i ­
da : porquemandartdó* 

Ihe a Prelada, que foíTe Enfecmeirá 
íde huma Religiofa tifica, obedeced 
protamete* ácóbrigada da chariyadl 
a curou com tal amor, que chegou a 
meter nos feus peitos ospés ddla, 
quando fe queixaua da frialdad^ 
que íhos atormentaua, AíEm por 

obcr 
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, obcáccctv & áitiar, Veid a dar cm 
{hica, caminho por onde o Senhor A 
^ais lcu^r tío aiino 3 9.de fuá idadc,á 
gozar lo Jjifctiiío de faas admiraucí$ 

îrtttdcSi Seis íttefcs antes eflado hüa 
madrugada cm pra^ao no Coro^ 

ró^,p,ancada$igf andes» gue entendeo 
crao prefagio dn fuá nuc^te»<& aflj^ 
diífeia certas ^ i g l o f a s , que cont^ 
d o l b ^ ella ©4quttij|aídiílera6 ¡ Jgg* 
aqtitlkera.aupfo^ q^é morrerm .humd 
Fretra?, que mtm i f i é m ^ m m M t 
tñ f i r t iuMhM í .f tí I foadcé i fwaffa 
»¿/v ^«f primfiwíqmtedm eii pármeí 
éeftu ^ ^ . N i f í ^ f t a u a tao/egura^o? 
q fe entende por f euelaeáOidiuina) H 
itédotia C5niunidáde Hu efqüifenc» 
u ^ i í c fez para leuái^as defuntas) A 
£eptiltuFa,& preguníádó alguas 
Mgiafas 1 ^ml feñ í i afrimeirai qm. i 
MU M e efireafié i íTe: Emt dé ddr nef* 
tas Andas o p r i m é i s d a celia- p&^ 
i&ajcwa* Tnntoque Ihe deu afebre*1 
& osiMedicos a íéeclarárao por tifi* 
Cá^pedio a Dcós r J^rfafíe flrmdo^ 
fue aquella doenfafe Hhpégalfe aFrefi 
n»\ algumatO quc lhe eoncedeo o Se­
nhor y que fe em dutro tenrpo foi lí"-
bctaLem fazerlhe niercesfnefte, ein 
quetao vifinhaéftaua de ir gózalo,fe 
moílrou com ella liberaüfíimo. As 
aníiasdc ir vet á feu diuino Efpofo 
crao nella exccfíiuaé, & de tal modo 
feabrazaua feucoca^áo nofogo do 
diuino amor, que Ihe parecía fe que! 
maua toda a roupa, que tinha fobre 
o peito. Tañí lange eftáua de icuat 
com impaciencia a enfermidade, 6é 
de fe queixar das dores , & ardores 
délla,que antes- rendía a Déos mu& 
tas grabas por iba dar í & cm é t e f 
mo alegre com o que padecía,-defe* 
jaua padecer mais para fe parecer de 
algum modo com Chrifto Senhor 
Senhor pregado na Cruz. Nao admi 
tia com gofto coü fa algum a, que Ihe 
pudefle dar aliuioao corpojác até pa 
ra leuar bus gotóosclelaranja» fot nc 
ccffatio, que aobediqieia a óbrigaí* 

f t X 
fe (CpnfcíTou entarri á Bnfcrrneirá* 
quelha daua: Ji>»eam4vimemnoSy 
qut nao tinha prómdé frúita. algamat 
ainda emptma qmvfcidadtX x̂&o grl*. 
dé feja eftamortifica^Ojetítertdéráo 
bem as.mulb^rcs i qúé fabem a for-
caicortl 4a€ füá íiaturéza as4nclina a 
coraelá; , i?.; . 
: Aínda ^üé á febre hia gaftando 
Ijüclla ttaturé^mUtó 
ttúo O fogo de amtol: diuino dteá^do 
tto e o r ^ á o s qüfe por fer excefíiuo a 
Veío a inírrar i '(5¿ fecarde 'matteira, 
que ícíbegoü h fibar fp coni oioíTos. 
Gom^ineftá pccaiaS tinbá fieceííida 
de oBadrfe íroüíh^*4lIFn tuisldá Ma 
i l r t % Déos d e t o t í t e i i Frotiínciai 
temei^tí» q morrJefe ella eMdo elle 
lu leatef couíai que íehtória em^eílre 
íiíio) Ibc mándoli üpéz 'g í t t nao- motu 
ftJfe¿ait.qUé eÉeU^jft>3t%:o Padré 
Proiünctói fuá fórhádái&Seos quiS 
tóoter em fuáSerua a fo^a,^: po^ 
der grande da obediencia; M a u a a 
álma agonizando entre doUs ferri* 
Ucis contraríos^por huma parte a dií* 
píopprcao das 4ualidádes,5c hümo-i 
res aüíao ja trazido o corpo a tal po­
to» que ñáo podiá ella coferuarfe net 
le, rtem dctcrfe entre tam ViuOs ardó 
res; por outra parte nao fabia fazcí 
outra confa^fertáo o que Ihe m3dauá 
a obediencia ^^ fa6 leys diuinas de 
maior for^a, queds natüfáes. Sentiá 
asefporas agudas da febre» que a im* 
peliad,a que eamirthaíTe a niélhor vi 
da , o ¿c ío da obediencia adetinha j 
q nao corre fíe femlicen^a. Afílm f i * 
uia.mas pafsado cada hora pello tor* 
meto da niortc, eo taco maior rigor, 
q uanto o tal tormentó nao Ih c a bria 
aporta para entrar ao tálamo de feu 
amado; Vendo,quc fem a obedien­
cia iiáóteria de feán^ped io á Madre 
Thereza d e Je fus f Lia'irmáa: JOwe ef-
cYeuef e ao Padre Promncialy que Ihe 
déJJeBeenúa paramrrer ¡porque efíáua 
penando) ¿r tmhagtandtfsmas anfías 
de fe 'Ver ja ondeg& âfe _da vifía. do 
queheglo rjados $mm$ Efereuco a 

"1 O003 Madre 
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Ann a Madre Thcreza* ao Prouíndal. O 

, quai em iendo a carta, fez outra,da-
I Ó 2 6 <í0 nella a Jicenca. Vinha omenfa-

geiro muí contente cora ella 5 mas 
quando chcgouá porta doConuen-
to ja a bedita Madre eftaua morta no 
Coro.Foi o cafo,qno mefmo dia.cni 
que o Prouincial deu alicenca , & 
na mcfma hora foube a Madre por 
reuelâ ao diuina, que ¡a feu tranfito 
naotinha impedimento. Edifpon-
dofe para elle , recebeo co cftrema-
da deu3930 os fantos Sacramentos, 
dizendo com grande brandufca mil 
amores a feu diuiho Efpofo.Chega* 
do o día da Ttansfiguracao feis de 
Agofto, d leuoü oSenhor a gozar, 
nao da gloria, que vio S. Pedro em 
oTabbr, mas da etcrna,deque aquel 
la foi hua fombra, em que pódem 
dizer, os que a gozao, o BonUm efiy 
nos hicefie} que S. Pedro diíTc , fem 
merecerem areprenfao, que elle te-
ue. Efpirou com tanta paz,& quic-
gaeao t como fe o morrer fora dor­
mir que na verdade a morte dos 
ĉxcellenfemente juftos, que Dauid 

chama prcciofavhc fono em o fofle-
go.com que paíFa, & em o de fea neo 
eterneque com ellaaequircm. No 
feguinte diá de Santo Alberto Pa-
drociro da caía,a cnterrárao, defpois 
decíhr no Coro aos Oíficios di ni­
ños, & Sermáo, muito mais fermo-
fâ Sc venerauel, que quando eflaua 
yiua. Nao cfpantSo os corpos dos 
Santos, quando eftao mortos, por* 
que nSo morrem, fenao dormcm,os 
que achou o Efpofo vélandona fuá 
vindaj caufao com fuá vifta alegría 
jaa alma,final dos bons olhós5Gom q 
deJánosolhaa 

Gomo o mouimentó dos mera* 
brosno hómem r he manifefto final 
de auer nelle alma, & cfpiritu de vi­
da, que a daaó corpo: aííi icomo af-

S.Gtegor. firma S. Gregorio Papa, os milagrcs 
hb.̂ JtaU ¿os corpos mortos dos Santos * faó 
t*** claro argumento da vida immortal, 

& íañtidaiclc das almás^ Qué nao fó^ 
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mente Ihescommunicbao, quando 
¿rao prefentes, mas ainda anfentcs 
Ihes conferu5o aquella íobrenatu-
ral virtude, & poder. Com mukos 
milagres tem oSenhor aprouado a 
opiniáo de Santa, que a Madre teu« 
cm fuá vida, & i deuâ ao dos muiros 
que com gránde inftancia á lcan^ 
rao reliquias fuas, & as guardao co* 
mo hura thefouro de muita eftima* 
Refcrirei fo os feguintcs v pofqüc 6 
efereuet todos pode fer aflumpto 
de hura liuro inteiro. Scisdias dcí5. 
pois que Déos a leuou,andando hua 
Religiofa muí attribulada com húa 
tentado do diaboi Ihe fallou, & cbá*» 
mandoa por feu nome , Ihe diífo 
Ji>ue n&Je affiigip^ue AÜi eftmA Mp 
t u far* almrar. VÍCOÍX logo a -Relw 
giofa ram iiure do tormento^ qué 
paíTaua , que nunca em fuá vida g04 
zou de maior paz, & foílcgo. Annos 
adíame, defejando certa Religiofa 
üurarfe de hüa imporcuna tentará©* 
com que o inimigoatrazia mui a¿ 
pertada,meteo no fcio hum oflb da 
Madre,pedindolhe, que influiífc nefc 
la a pureza, que tanto amou. Cafo 
fíngular, & raro! Com aprefía, que 
o Sol desfaz, & deñerra astreuasa« 
fugentou aquella reliquia a tcntâ ao# 
E para que a Religiofa foubeíTe o 
principio, donde Ihe vieraaquellc 
íjeneficiOjfcntio hüa grande fragran* 
cia de cheiro, que fahia da reiiquiíl 
de tal modo, que ate na túnica ficoa 
o cheiro por muito tempo. No que 
fuccedeo eña marauilha, mandou a 
Madre María da Aprefenta^áo hum 
cflbfinho daScrua de Déos a Sóroi 
Erancifca dos Anjos Religiofa do 
Mofteiro das Chagas em, ViHaui» 
ôfa 5 a qual com grande í e o poa 

nos olhos de hura a Ereira cega» 
que no mefrao ponto v que fentio o 
contacta da reliquia, cobrou a vifta, 
de que por efpâ o de dez anuos ca« 
recco. No noflb Conuento de Euora 
chegouo P.FiSebaftiaodá Refiírrei« 
^o aeílar taó graueraf te enfermo^ 



G A P I T V Í O XLII. 
fc prómetia poucas horas de vida.VS 
doo ncfte cftado o Padre í . Antonio 

j f ^ X O da Paz feu EnfcrmcirOílhe deu a be» 
berhuma pouca de agoabenta cotn 
hüa reliquia da Madre, comaqual 
ficou logo aliuiado da grande afflic-
0 0 , que a viíinhan^ada mórte Ibe 
caufana; & nojfcguintc d iaoacbáráo 
©s Médicos com melboria, julgadá 
por clles mila^roía . N o mefmo 
Contrénto o Padre Fr J ó á o d e S a t i i 
Jofcph, tanto que bebeo de outra a* 
goa tambem benta com a dita reli* 
quia,comecou a nlclhorar da enfer-
niidade4 que era ao; ¡ui to dos Medi4 
eos mortal.Eftando o Padre E Anto-
ntó daíErpiritu Sato na merma cafa, 
pímeo melhoradó de hüa graue en* 
fcrmidade,&fangrado de? vezes* fe 
Ictiantortrbúamenhaá: da cama paca-
chamar hum Religioso * que fbffc. 
tanger a ora^áo^ náoipode o natural 
fraco kuar ao cabo a obra de chari-
dade fiomecadai: eahio coná hum deí^ 
maioá porta da celia * onde paifada 
Hicraí hora,o achacao ta l , que vindo 
©Medico I h e d i í í e : ^ ^ íw<7mrf,&lhe; 
mandou dar a Extrema vn^ao. Hido 
© Medico em conipanhia do Énfer-
meico , ficoucomo Padre hura Ir-
tnáo Donado, que tinha hua reliquia 
da venerauel Madrejo qual mcíendo 
€ña em hum piícaro de agoa,a deu a 
beber ao enfermo, que em a beben-
do ficou liure dos vómitos , febre, &. 
dores, que padecía , & como a faó 
Ihe deu de comer o Enfermeiro, quá 
do trataua de vngílo/ ; 

Q S N o noflb Conuento de Lisboa 
o O Q cftaua olrmao Fr,Francifco de Santa 

Maria profeso de nono com humr 
accidente,que Ihe tinha leuantado o 
pcito, impedida a falla, & caufado 
tam ardente febre,qucaflcntáráo os 
Médicos , que o rigor della Ihé ttra-r 
f ia a vida em poucas horas. Deulhc 
o Meftre a beber hüa pouca de agoa» 
em que meteó a reliquia de venera* 
uel Madre, por cu jos méritos Déos 
ihe rcíUtuhio logoia fallad deftecraó* 
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do a íncha^ao dó pcito, que Iha im* A ñ i l 
pedia , & o liurou da febre , fem a . ^ 
qual cobrou breucmente forjas de I Q X Q 
faó. Pello mefmo meioefeapou da 
uiorte o Padre Fr. j o á o da Trindade 
cilúdante de Artes no noflb Colle* 
giode Figueiro. Tinhao hüa doenga 
tam apertado4 que jalidaua com as 
aníías da mortc^ecorreo com muit^ 
í c a bufear remedio na agoa bentá . 
com a reliquia da Madre María de 
S*Jofehi & no ponto que a bebeo,lhc 1 
parecía $ que Ihe artancauáo do cor* . 
po o m a l , que o tinhaopprimido^ 
pouco defpoisíe fentio liure da fc^ 
bre, St com grande alentó. Eíle Pa% 
dre aplicouafincopeflbas, quetre-' 
miao maleitas, o remedio, que a elle 
tinha dado faude^ & todas cobráráa 
e^a com a falutifera bebida.Üo mef 
fiio modo farou de hiias tercaas do* 
bres hüa minina íilha de Francifco 
Brauo,& de Dona Filíppa morado­
res na Ribcira dé L í t cm. Hüa filhar 
dtj-^ero Telxera morador em Li f -
boa , eftauaem grande perígoda v i^ 
da * porque ignorándo os Médicos a 
Cnfermidadc que tinha,Ihe aplicárao 
remedios tam nociuos á faude, que 
na eíficacia 1 com que acrecentauSo 
o mal» viáo a vifinhan^ada morte. 
Vendoa nefte eftado ©Padre Fr.Jo-
feph de Jefus Maria ( que quahd<í 
iíto efcrcuOjhe Prior do noífo Couet 
to de Cafcaes)lhe lan^ou ao pefec^o 
huma reliquia da vencrauel Madre, 
em que tinha grande Fe. Foi o fue-
ceflo, qual elle efpcraua, porque a 
enferma,que znñs padecía hüa ^rd-* 
funda melanconia» fe alegrón em éiíV 
Íremo,& diífe á may.4 ^ ^ ^ / Í ^ ^ 
porque o ofsmho * que Ihe pufera o Pa­
dre Frjofeph r Ihe diuertira o mal ¿0 
f ofioiqueja mo tinha infiamadó , nem 
inchado eomó Mtes* Indo eíle Padre á 
villa de Manteigas fuá patria» beri-
zeo por rnuitas vezes agoa com a 
mefma reliquia,para a dar a enfer­
mos de maleitas , muiros dos quacs 
alcan^áráp com ella faude j &.reco-

Ooo 4. nhe-
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Anh nhcc idosdamcfcé , Ihc vicrao rciv-

dcras grabas. NoIuga rdcFón te cu-
t Ó ' Z Ó bem* apliccu o Padre Frci Antonia^ 

do Efpiritu Santo húa reliquia deftas* 
a cabera de hum ínancebo, que cí-
tana amorte mal fcrido nella , 
co moca feo ja podre por ignorancia-
do Cirurgiaó : & foi Déos íemido, 
que breucmente farou.fem Ük á ¿ a r 
íinal algum do mál pallado, ;d ; 

0 J Q N a villa de Gaícacs chcgoti tíüa 
1 / graue enfermidade a por a h&ato&ht 

. de Pina Sacctdotc cm tai eftado, q u«i 
forao do noflb Gonucnto ¿óm ¿ e - ; 
Hgíofos para IheaíTiHkem á mor te,; 
& Ibe rezarem o Officio da agbBÍa.; 
Blando cftes ja occapados enr dií*? 
por o enfermo com os a ü o s üfc'éfc 
íarios p ara aque lie ̂ m p o ^ Ibes 
Üou o Padre Prior f rei:Martinbo[ da 
C m c d ^ S o h ñ a lamina com o rstfa^ 
toda Madre María de S^Joícpbipíita 
a poreni fobre o doente, esperando, 
q u é com iflb cobraría íaude, Afíií» 
fuccedeo, porque tanto que lha)pU-
ícrao fobre a cabera, & fobre opei-
to,comecou a perd er o canea co, qué 
tinha,& arcfpirar femfor^a , & bre­
ucmente melhorou tanto, que o dei-
xárao os Padres fóra do perigo,Den­
tro de poneos días fe Ieuantou,& foi 
ao noüb Conuento?dar as grabas a 
B e os pcHobcneficio,quc ihe fez por 
meio da imagem deíua Serua. Eftá-
do na villa de Bigueiró multo enfer­
ma Scbaüiana Craueira muiher de 
Manoel de Almcida;forSo do noífo 
Gouéto á meia noite para a ajudar a 
feemorrer o PadreF.Bernardo da Aí-
fump^o , outro Religiofo . Os 
quaes compadecidos das grandes an 
fias de que a vilo cercada 5 & tendo 
grande confianza, que Déos Ihc da­
ría faude pormeiode huma reliquia 
da venerauel Madre; i e i i cfta o Pa­
dre Freí Bernardo a María Craueira 
tía da enferma, para Iba poz fobre o 
peito,&: fobre a garganta.Viofe logo 
quamgloriofo he Déos em fens Sa­
tos: porque tanto qiic o pcito teuc 

ERCEItLOL 
em fí a reliquia, fentioíe d e í b | ^ t e k : A^T> 
do da copia de humor malignOí tqMC, V > 
o fufocaua 5 &agarganta com oeo- l í ) 2 r 6 , 

ta6:o dclla pode defpcdir de fi hitnsi 
dfcarros, que tinhaó a enfermaquaíif 
afogada , fem os quaes Ihefoifei^ 
leuar hñascolh^res de caldo { 5c co-; 
j t íer,& faHar, com que breticmento 
íc^poz cm pk&- 0- 'S&cfmo Padrc?índa 
á ( f i n i t a patria áia para vet fcadr^ 
máa Maria Leitóa, cjue eflaua jaieiífó 
cfpcran^as de vida, & com a falla per 
dida^dcíejoíb de que Ihc faUaífcpar 
ra faber o eftado de fuá alma, SÍ fe-
Ifee ficauííb alguns encargos dé céfl«< 
ciencia, Ihc poz na garganta a mer­
ma reliquia com qtóc c o m e r é » » f a h 
lar muiclara^ 6c d iftínta mente y & % 
Ciónfeflbu, dutándolbe a falla dcfdsí 
a í m d a noiteaté asdnas da tarde,emi 
que Decís a leüou par^á í l Na meíma> 
\?Mia de Bigiieiio. ^endoíe o Barbci-? 
mCofia'mútftúdoetite, & que neni' 
<juatorze fangrias,quetinhaíeuado^ 
nem outros reraediosvque o Medicoí 
Ihe aplicaua, craobaílantes para ata« 
Ihar os paflbs á mortc, que pella po-j 
fia fe vinba chegando j appcllolrparai 
os rem edios do Ceo, & bebeo da a » 
goa benta com hüa reliquia da ve­
nerauel Madre, ebeio de confianza* 
que ania de alcanzar de Deos faudc» 
por fuá interceíTaó. Affi o experime-
tou, porque em bebed o a agoa, fenf 
aduer t i remif íb , fe Ibe foltou ofan-
gue do braco,& correo tanto, qnan-
tofoaáou para nelle íair o m a l , que 
Ihe tiraua a vida. Reparón a cafo, & 
quizothar o bracoy & foi atempo, 
cmque o íangue ilhecahia em poi^ v 
tas. Acodio o Medico,& vendo a mk 
lagrofa melhoria, que moftrauao o 
p«lfo,& ofembrante,chorou de pra 
zer. Succcdeo o cafo hüa quinta fei-
ra , & aó Sabbado foi o Barbeiro á 
MiíTa 1: que as curas do C e o , como 
íao perfekas,tirao d eprefla as fraque 
zas, que deixao os males. tt 

Hüa mulher vifinha das noflas o 71 
Eeligiofas de^isboa cüaua de parro 

com 
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^ tremo affiigidacotn o perigogram 
2 0 ^c>cni clüc íc Via pofta* Chcgaráolhe 

áo roño hitm retrato da vciieraucl 
Madre, & logo lan^ou a crianca fem 
difficüldadC) & com admiracáo dos 
^tié ja a cárpiaó comoa mortav Ou-
m mulher natural da villa de V i a i U 
F02 de Lima» chegou tabS no parto á 
táo laftimofo tránfe^q ihc nao dáuao 
de vida mais qnc meia hora i qüi2 
Deos,quc íbübeflc do feu perigo hü 
ma pcífoa V qüe tinha hüa reliquia 
4a Madre, & experiencia das niara* 
nilhas, que o Scnhorfaziapot meio 
daagoa,quc cbm ella fe benizia: ben* 
2eo hüa poucá , & mandona á mü-
jher, a qual em a bebendo defpediQ 
a crianza,& ficou Hurede todo o pe* 
tigo,& da cñrcma fraqueza,emque 
fe vira» Na mefma villa, com bebeí 
clfefta ago3,efcapou huma mulhcr dé 
hüa notauel inchacaó, & inflar»a^ao 
da garganta,que ja a tinha cm artigó 
de morte. Tem os o ío s da vencra-

4 uel Madre hum fuauc cheirO) como 
;GA oteftificáo as Rcligiofas j & a mim 

aífirmárao tres com juramento* que 
tendo cnuoltas fu as reliquias cm pa­
péis i virao eftes chciosdeolco de 
admirauel cheiro,que dcllab maná-
ta. Deixo de relatar outtas maraui* 
Jhás femelhantcs a eftas,affim pello 
•íercm, como por querer fer fempre 
breue neftamateria: porque tendo 
multo que dizer das virtudes» fazfc* 

( me pe fado gaftar o tempo em re­
ferir outras coufas, qüe ncm fao de 
tanta gloria dos Santos , comofuaS 
«virtudes^ ncm ainda de tanto pro^ 

ucito para os Leitores, aos quaes 
importa mais o 1er na hi-

fíoria os caminbos^quc^' 
feguirao os Santos 

para a vida e-
terna. 
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f)d mudanza de 'Prior no Conuento 
de Euora 5 © da Vmda a ejie 
i ^ehw i de nofío 'Padre Géral 

Frdoao do Efpiritü 
Santo* 

EndoolPadre Fr.írutüO* 
fo da Madre de Déos e-
Icito cm Prior do Con-

W^H^ZM uento de EuoranoGá-
pitnlo géral paitad o^entrou a gouef-
nalo tanto contra feü gofto, quanto 
a humildade de feu coracao o f az i i 
goftar mais da humilde vida de fub-
ditó > qüe da foberánla do mundo. 
Nao era dos que bebem os ares» & 
Ventos por búa honrinha , ou della 
como de vento viuemj& paraa gra-
gcarem fe tra jao dé tantas cores, 6C. 
affedos, quantos tem os de qué d é ^ 
pendem.So a cor branca, ifto he a fia^ 
ceridadci & Verdade nao fabem ve-
ftir , femelhantcs ao cameleao * dé 
qücm diz Tertuliano. íe íuftenta ddf 
Vento^Sc Plinio, que fe veftedas co­
tes dos objedos» que Ihc eftáo maiá 
prefentes,fe nao fao brantos. Achá-
do elle nogouernár as diíiicUldadcSí 
& pefd.quceñes tem noeftar fügei' 
tos j 5c áppetccendo o retiro da ccl-
lálv quanto Ihc era pciada a publici-
dade da cathedra , renunciou ooffi-
cío de Prelado no Difíinitorio de-
Setembrodefteanno icom razoens 
tam eMcazeSi &fahidas da alma^que 
ferendéráo noíío Padre Géral, & to­
dos os Diffinidores a ellas» por mais 
que entráráo na junta refolutos em 
tiaoadníiittirem a renuncia > por Ihes 
parcccr,q couinha fuftentar na PreU 
fia, como á mais benemérito della, 
G'qüeeftaua liute do frenético de-
iepoícíe mandar, que apoderandoíe 
do pcito t logocaufa efquecimentó 
ée todgs as leys de juftica,&faz atro­

pe lar 

7 i 
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ícu parecer, & rerolueiaofeem o li-
urardaviolencia,, que padecía: em 
premio da hiimildade,quc tinha dc-
fícrrado de fuá alma a ambicao,qiie 
nao fó toca como ralo no eminente 
dos montes, fenSo que tambem che 
ga a abrazar com íeu fogo as mais 
dcfpreziucis choca?; porque como 
he vicio herdado dos primeirospa-
ys,he o mouel,que mais arrebata,& 
arrafta o coracáo humano-, he a re­
mora de feus fentidos» 6c a ferea de 
fuas potencias. Foi increinel a ale­
gría, que o Padre recebeo com as 
nouas do feu bom defpacho. O qual 
logo exccntQu,deixando o gouerno, 
& a cafa. Se Glemente Alcxandrino 
bufeaua hum homem, a quem pare-
Ccfic mal o lugar mais alto, & a ca-

deira ruperior , que íe efpantaíTe da 
dignidade,fugifle do mando,& foííe 
para elle a vara da Prclafia, como a 
de Moyfes convertida em ferpente: 
aquiotem, 
-t-? Tratando noífos Padres de ihc 
dar fuccefíbr Í elegéráo em Prior ao 
Padre Ft, Alberto da Conceicao,que 
era Secretario do Padre Prouincial 
Fr.Luisda Madre de Deos;& fendo 
cleito Prior do Porto no anno de 
j ó 2 2. dcixou o officio por rcnüncia 
que delle fez no Sctcmbro domcf-» 
moanno, medrando, que o Efpiritu 
de Déos , que por fuá mifericordra 
florece na noífa Ordem, faz mui de 
ordinario o prodigi o.que Séneca re-
conheceo em hum homem fugir das 
honras, tendo íuanatureza huns fu-
mos tam altiuos , hüas prefuncoens 
tam foberbas. que nio pode fofrer* 
queningucra a ftigHte 5 antes quet 
re 11 d cr, au a (Ta llar, & por debatió dos 
pes a todos * nao íí> admittindo as 
dignidades , que fe Ihc oíFcreccm, 
mas tamben^ prctedend oasreom an* 
fias,&: diligencias indignas, indecen­
tes, 5c efeandaiofas. Para admittir ef-
ta* obrigáráo ao Padre com|^gccíy 

to , ao qual cedeu fuá hnmíldade: A r y n 
que como as virtudes fao boas irmas, *^ 
nao fe oppoem hüas as curras. En- íÓx^ 
trou em Euora com tanto gbfto dos 
Religiofos guanta pena fua:quecar 
regáo muito os cuidados de almas ' 
alheias, a quem querdar boacqnta 
da propria; & conhece^que/e Ihc ha 
de fazer cargo no exame diuinodos 
defeuidos , & imperfei^oes dosque 
gouerna. Sentio o Padre Prouincial 
a perda de tam prudente Tocio, que 
com feus acertados confclhos o a)u-; 
daña muito para dar boa expedien­
te aos negocios occiirrentes. Epáre-
ccndolhe,que fuftituiriabcm fnasve 
zcs o PadrcFr.Lourcncode S. Joáp v 
Bautifta Suprior do Gonuento de A -
ueiro, por fer Rcligiofomui obfer-
nantCi & nao menos prudente, o fez 
Secretario, nomcando para Suprior 
o Padre Fr. Manocl de Santa María, 
como Ihc pedio o Padre Prior Freí 
Andre da Encarnacao.quc eftaua be 
inteiradode feus merecimentos. C 6 
eftas mud ancas de officios acabou ef 
te anno.No feguinte de i 627.gozou 1027 
cfta Prouincia da vifta de noflb Pa­
dre Céral Fr.Joao do Efpiritu Santo, 
que defejaua em cftremo, & pedia, l 
auia muito tempo. Nao defedo fuá 
Renerencia ategora a pet izo tam ¡ii" 
fta,impedido de multas oceupacóes, 
que o obrigauao a aíTiftlr em Caftel-
l a , onde a multidao das cafas multi­
plica ps negocios tocantes ao tribu*, 
nalfupremo daReligi^o. FeitoDif* 
finitorio a 14.de Janeiro , em que fe 
deu conclufao a alguas caufas, que 
caufanao a dilacaoda vindado nofib 
Padre Géral, fe refolueo elle em exe 
cútala, & auifou della ao Padre Pro­
uincial, que ao Gonuento de Euora 
o foi cfperar com grande aluoroco: 
final euidentc, que crao feus procc-
dimentos nao como os que fazem 
temer a vifita dos Superiores redos, 
mas femelhantes aos daquelles, que 
folgáode ferem viftos delies, por fe-
rem mais dignos de louuor, & pre­

mio, 
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h i i o , que de icprchenfaó, & cafti-
go. 

N o mcz de Fcuereiro entrou nof-
fo Padre Géralcm Euoraacompanha 
dodofcu Secretario Fr. ]oáo Bauti-
í l a , & d o Padre Diffinidor Géral da 
Prouincia Fr. Antonio do Santiífimo 
Sacramento.Fcftejaraono os Rejigio 
fos com demoftracoens de alegria, 
iguacs aos defejos , que t inhápde o 
ver, & tratar; & á grade opiniaó,quc 
relies ania de fuas perfeicoes, & vir-
tudes.que a fama fazía raras,(!k a ex­
periencia rarifíimas . Vifitou elle a 
cafa, & edificado em eftremodea-
char os Religiofos della, nao fó ajuf-
tados á alta perfeicáó de nofifaslcys, 
mas mui auentajados ñas íuperro-
ga^óes , a que a árdeme charidade 
lempre inclina; paflbu a Lisboa,on­
de vio nos Fradestam heroicas vir­
tud c ŝ,que confcíTón: £>ue nao achaua 
nellas dijferen̂ A algua das maü celebra, 
das nM hijloriat Antigás. Particular-
niétc louuou, as que fe excrcitauao 
no Conuento das noíTas Rcligiofas, 
porque qualquer dellas imitaua o 
feruor, & mortifieacáo da Alma fan« 
ta, quando ella Ce leuantou para abrir 
a feu amado, & diíle,que fuas máos 
cftilauáo mirra ; por cüarem todas 
tam determinadas a abrirem porta 
cm fuas almas as infpiracócs diuinas, 
óc recolhcrem a Déos em ellas, que 
faziao continua,& crua guerra a fuas 
pa i x ó c s, & a m o r p r o p r i o, & t o d a s fu a s 
acqóes cheirauao á mortifieacáo, & 
periitencia.Efta mirravque abundan­
temente eñilauao as máosdaquellas 
cfpofasde Chrifio, liuraua aquella 
fanta Communidadc da podridáo 
das imperfcic6es,&a preferuaua dos 
perúcrfos humores, de que fe géráo 
asardentcs febres de appetitesdefor 
denados,que reduzcm as almas a mi 
ferauel eftado. Acabada a vifíta dos 
dous Moíkiros de Lisboa,fe foi nof 
fo Padre fazer a de Cafcaes, da qual 
rcfultou ficar períuadrdo, que eftaua 
a cria^áo dos Noui(¿os naque lia cafa 
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nomais alto poto de perfeicáo, que 
fe pode compadecer com afraque-
za humana . N o Conuento de Fi-
gueiró , para onde fe partió, achou 
bem praticadasas perfei^óes,quc os 
folitarios da Paleftina retirados do 
trato, & comercio dos homens,exec 
citauáo: porque como aqnelle Con­
uento goza de hum granderetiro, & 
folidáo, dauao feus habitadores to­
do o tempo a Déos ,&do trato fami­
liar com elle tirauáoos feruores , c6 
que Obrauao, quanto entendiao Ihe 
feria agradauel. N o Collegio de C o -
imbra teue fuá Reuerencia muitos 
motiuos de gozo, vendo que igual­
mente floreciáo nelle a vktude, & as 
letras,quecomo a virtude fazia, que 
tomaíTem os eftudantes as redeas a 
feus appetites, & paixoens de forte, 
que nao fofíem as affei^oens de fuas 
vontades defuariadas, nSofceega-
uao feus entendimcntos,nem fe def-
penhauáo em ignorancias, &erros, 
como fedefpenhaó, conforme fen-
tc Santo Ambrofio , quando a von-
tade fegue as paixoens^ que aarraf-
táo,& defpede deíi tacsneuoas, que; 
efeurecem o mais hábil,& engenho-
fo difcurfojfazendo que a razao de* 
fatine. 

As feis cafasrcFeridas vifitou nof-
fo Padre Géral, obrando nellas excel 
lentes efFcitos, como os faz o Sol co 
fuá preferida ñas terras,poronde paf 
íá, produzindo aquí os;bofques,alli 
os prados; aquioouro , alli a prata; 
aqui as pedias preciofas,alli as flores: 
obra efte mediante fuá luz, & calor; 
aquelle obraua com a luz da doutri-
na,& com ocalor dosexemplos,Fo-
ráo infignes,osque deu de hurnilda-
de, & mortificado, fendo o prím ei-
ro no barrer a cafa, & esfregar a lou-
^a,que a todos pertence: & fazendo 
nos mais dos Gonuentos mortifica-
^oes extraordinarias , entrando no 
Refeitorio a dizer fuas faltas, )a com 
búa albarda as coftas, ja a^outandofe 
ne^as com deíapiedados golpes. F i -

caua 

Ann 
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n n por largo mcmpo, 6r mutas wzcs a 
l Ó x T rcm?tana com «aípéras diícipimss. 

N a obíeruancia do je jum,0^0 obftá-
te o caneco das iargas jornadas, era 
tam pontual , comoos ejuc o crac 
mais. E na guarda de todas noffas 
leys ninguefn Ihe leuaua veritagem, 
reparando tanto ñas mais mindas, 
que Ihc fuccedeo retirarfe com hum 
fecular daSacriftia , em que elle Ihc 
quiz fallar, por nao quebrar o filcn-
ckvqne nclla fe obferua. Fallaua a 
qualquer Religiofocom tato amor, 
¿ alegría , que parecía o quería me­
ter em fu a alma. Nao íofazia bem a 
todos,mas com fuabrandura, 5c com 
fuá boagracaconuidaua, & attrahia 
a todos; a todosagafalhaua» & acá* 
riciaua bem añbmbrado no gcfto, Se 
mu i benigno ñas palauras. Nasne-
ccíTidades cprporaes era picdcfiíH-
111 o, & acodia a ellas com obras, & 
com defejos- Dcfoccupauafc quan-
to podia,para viíkar, & confolaros 
cnfermOiSiE Qoftualaua dizer r J^ue 
frmeiroama^fakky^s faos onecef" 
fario, que a eílfiÁWgdo. Como era 
ínui douto; ^ efpiritual^fez grandif-
fim o proucito isas alm as co ra fu a 
doutrina.Moftroufe em eüremo ale* 
gre com: a noíaiUelíDrbferuancia. que 
auia na Prouincia em guardarem os 
Religiofos o rccolhimento em feus 
Conucntos, y^nocíido ao demonio, 
que com a importuna fugefláoren­
ta ». & pcrfuadc.aos Fradcs retirados, 
cjue facáo eíla, onaoutra v i í l t a q u e 
ve jáo aobcmfeitor,ao a migo,& pá­
rente , propondolhe caufas honcéíf* 
fimas para fair décafa > fó para fazc-
los perder p recolbimento • porque 
fócom iUo fabe muí bem , que os 
priuade infinitos bens, deque eftan-
¿ o e m o Gonu cnto gozaoj & os en# 
upluc em innumeíraueis imperfei-
«gpes^que das fahidas íeorigínáo* Pas* 
ra affeicoar mais a claufura, aífi aos 
^reladosicomoaos íubditosjltiesdii-
z i a ; Que ainda os yaróes,, queneíla 
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vida refplaudeccm como claro Sol * 
na fantidade, qnando eftao mais ¿e* 
mOtos da prefenca dos feculares, cf-
táomais peno de fLiaeftimacáoV & 
quando os tratao mais familiarmen­
te, grangeaodefprezos: porqueco^ 
mo diífe Tertuliano,fempre a abun-
dacia, aínda q feja do mais preciofo, 
fefolicita menor refpeito; poiscopíi 
fer o ouro tam eftimado, as perolas 
tam preciofas, tam cuftofos os dia­
mantes-, fe nope^aramos com elies, 
& fe achárao tanto á máo como as 
pedras tofeas, os necios prefumi-
dos, ncm os diamantes fe eftimárao, 
ncm fe prefárao aspcrolas , nem fe 
fizeracafo do ouro, Acrecentaua: 
Que andarem pellas ruas, & frequen 
tarem as pracas os Religiofos, aíTun 
desfigura, dcsjnflra, & efeurece oref 
plandorfcrmofo da obfernaneia re­
gular , que nao fe podem conhecei: 
por varoes regularesrporque o trato, 
6c communkacaocom os feculareSi 
& diftraecaoda viüa,as occafioes, o 
po da conuerfacao como profano; 
coraem, 6c confumem a celeftial coc 
do diuino 1 N o ceo da celia f diziá 
por conclufao ) fe nao he por mará-» 
nilha, naofefentem peregrinas i m -
prefsóes, nem fe fazem accoes alhe-
ias do religiofo eñado; fentindo v& 
fazendo muitas , os que andao fora 
de lia: porque afíl como as agoas,qne 
eftauao dentro do Paraifo terreal, tí* 
nbao gofto muí doce, & fuauc r 6c e-
ráomuícriftalínas; ma^ em faindo 
delle cobrauaopeior g o ñ o , 6c ficaí. 
«áo menos claras , por correrem poíc 
diíFerentes térras: afíl ra o Re l ig io% 
«m quanto perfeUera no fagrado Pa 
ta i íodofeu Moüeiro , íuauemente 
obra, docemente aífifte a ora^áo, & 
feruorofo acode a fuas obrigacoes: 
porém em faindo deífe Paraifo , e í* 
íriaíe o efpiritu , perde a fuaúidadc, 
& do^ura do trato cfpiritual coDeosj 
azedafclhe a alma, & de tal modo 
feihegafla adeua^áo, quequafi lhe 
nao ficaraüo dclia. 

B,eprcn* 
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Rcpicndeo com afpcrézi'á dóus 

Rcligioíbs, quccom aigüa demaíia 
cráoatfciV0;5dos a fcus oarcntes, & 
íe entrcmetiao cm ícus negocios a 

6 tltul0 dc piedade. Epara Ihcsdara 
entender, que niflb os cnganaua o 
dcmonio,Ihesdiírc: Que oRcl ig io-
íbj 'qucftcquenta orratodc pareces, 
ie cfqucce daüngoagem efpiritual, 
que he propria de fuá Rcligiaó , & 
vida, pegandofelhc a lingoagcm dos 
feculares, odefejo do regalo, o cui­
dado dascomodidades > & indoíe 
pouco a pouco, se o fentir, encarniza 
do nas coufas do mundo, perdendo 
pfcruordocfpiritu v & enchendofc 
de mil impertinentes cuidados; por­
que com abrandura , &compaixáo 
natural fe alegra de fuas profperida-
des, & Ihasprocura , & fe entrifte-
ce de fuas adueríidadcs , & faz 
quanto pode por efeufarlhas; com 
o que fe difpoem, para que a ten-
ta^ao o derrube . Caftigou feuera-
mente acertó Prior , que fe defcuiv 
daua cm executar as ordens de feus 
Superiores , &leuaua mal as repre-
henfoens do Prouinciaí ñas viíltas, 
fendo elle mui exafto, em querer, 
que feus fubditos acodiflem a feus 
acenos; & em reprchendér, 5c cafti-
gar os defeitós Vejóle cGmetiáo. He 
grandedeíorden\& fem razao (Ihe 
difle; que hum Prelado inferior fe ja 
tam inteiroem reprchcndGr,&cafti-
gar feu fubdito, que cm fe defeui-
dando eíle hum nada, no que Ihe 
manda, em leuantandoos olhos,ctft 
defeompaífando hum pe, em bolin-
do mais do-ucee fia rio huma mao, 
nao o fofra, tome o Ceo com as 
máos, &fóra defi , & perdida apa­
riencia logo vfe da vara ,, & das pa-
lauras afperas;6c que em fe Ihe anto-
jando , quegaarda mal fuas ordens, 
fejao taes feus arrufos,feus fentimen 
tos,fuas carrancas, que o atemorizo 
com ellas; & queira com tudo ifto, 
que o caftigado, & reprehendido fe 
moíke muí paciente, & conferue o 

ánimo iguat,& roño alegre,naoguar j V 
dando elle eftasleys com osPreladbs ^ 
Superiores , a os quacs nao fe rende [ O X 7 
como deuia , fem diífo ter cícrupu- J 
lo, nem fazerconciencia: & fe o rc-
prchendem ñas vifitas , fe efeanda-
liza tanto delles, cómodos que Ihe 
puferao as faltas, tam cfquecido d a 
íbfrimento, que nos fubditos zela, 
quanto arraftado de fuas proprias 
paixocns, que deuia ter mais doma­
das, comohomem, que por obriga-
cao dooíiicio deue fer mais perfei-
to,&dar exemplo de todas as virtu­
des. Se V . R . qucrfacreccntou^ que 
os fubditos tragao na cabera fuas or­
dens, & as nao cncontrem,nem ain-
dacm humacifra , & que tomem 
bem as reprehenfoens, 6c cafl:igos,ca 
mo he mui juftojnaoponha os made­
ros dos Superiores debaixo .dos pés, 
& fendo delles reprehendido, & caf-
tigado,fiquecom a paz dalma, que 
anda annexaá heroica paciencia, de 
que cm todo o fucceflb ha de dar 
raros exemplos> o que faz o oíficio 
decabeca , membro mais principal, 
& perfeíto , que todos os mais do 
corpo. Lonuou muito aos Prela­
dos, que com brandura, & bons ter­
mos obrigauao a feus fubditos á per-
feita guarda das lcys,&bos coñumes, 
moftrado có excellétcs razóes, q qua 
do co manfídaOi& mifericordia fe al 
canea o fím,q coo rigor íe pretende, 
muito mais merece nóme de jufti^a 
á mifericordia,que a afpereza. 

Bnafmente perfuadio noííoPa* 
dre atodosos Religiofos,que ieuaí- i ' ' 
fem adiante o fanto coflume, que ti* 
nháo dc fallar de Déos huns com os 
ontros, & com os feculares fempre 
que a obediencia Ihes daua liecnca 
para fallarem. Pavéceme, Ihes dizia, 
que he tío proprio do Rel'tgtofo ó tra-
lar de Veos, como o he ao homem o 
fer rifiuel. Porque o eftado Re ligio» 
fo he eHadoy de quem caminhA ft Jan-
tidade, & perfeifao ; ér áfsim tuda 
oque fizer ¡ó1 fallar oFradeha de ter 

Ppp chcirô  
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cheiro,& fabordella. IXeuc moftrar 
cm faas palauras,o q fcu<:oracáo séte 
de Déos, & dascoufas fagradas, pois 
continuamente medita ps myücrios 
fagradosj & Te affi o nao faz,menof-
caba rna¡reput3^áo,& bom nornc,& 
priua a í i , £c ao próximo de grandes 
proueitos efpirituacsvque fetiráo das 
palauras denotas^ & fantas. Chcga-
do o tempo do Capitulo Prouin^ 
cial , como noíTo Padre nao tinha 
intencáo de aíTiftir nellc , fe foi de 
Coimbra para Caftella,<leixando ne-
fta Prouincla tantas faudades de íi, 
quatitos foráo os heroicos cxemplos 
xjiiedcu, & beneficios» que fez a K H 
dos os que deílc os pfocurárap. D u ­
rará fta a memoria grata aos Rcligio-
fos,cm quantodurar odeferto , que 
e l k etfcolheo^ como diremos adían-
te, <5c cHc« váo gozar co grade inte­
re fle de fuas almas, que naquella fo-
ledadc acháo as delicias, deque hia 
cheia a alma Tanta, quando fubia do 
deferto.Tudo veremos a feu tempo. 

C A P I T V L O XLIV. 

2)o Capitulo Tronindal,<]ue fe tele--
hrou em Comhra* W da mudama do 
Nouíciadó) que por decreto feu fe 

fe^ de Cafcacs para Lisboa* re-
jeremfe mmtas cou/as de alta 

perfekdo*) que mtesda 
mu aohrarao os 

Nouicos* 

878 Ongrcgados todos os Pri 
ores da Prouincia no nof 
fo Collegio de Goimbra 
para eclebrarem Capitu-
loProuincial/c comecou 

a 24. de Abri l , ^ nclle foráo eleitos 
cm DifBnidores os Padres Fr. Pedro 
de jefus Prior do Porto, Fre Angelo 
de S.Domingos Reitor de Goimbra, 

T E R C E I R O -
Freí Albertada Conce^ao ^riOlde A; 
Euora,5c Fr. Fe í ixd r jefus Prior de y 
Lisboa, Sahirao focios para irem a * ^ 
Capitulo Gcral o Padre Reitorfrci 
Angelo de Sam Domingos, 6 fa* • 
dre Fr.Sebaüiáó da Concei^ao L e i - 1 
tor-de Theologia.por letras,^vktu-
de merecedor de cargos aucta j ados: 
ficáráo íuftitutos dOs ¡dous os Padres 
Fr. Miguel de Sam jeronymo Prioií 
de Caicacs, •& Frei Andre daEncar* 
na^áo Priorde Aueiro. Feitas cüas 
eleicoens, como o Padre Prouia* 
cial Fr.Luis da Madre de Déos , & 
todos os Capitulares erao em eñre-
mo zeloíps do augmento da Prouin 
cia , tratáráo com grande attencáo 
delle, 6c primelroque tudoaíFentá^ 
rao,que c c í M c m as fete Mifías-, que 
as caías diziao cada dia pella jnten-* 
^áo da de Viana , & dalliem diantc 
as aplicaiíemao deíerto , que fe a-» 
lúa de fazer , por fer eñe ñas Pro­
uincia s como o corado, emque fe 
geráo osefpiritus vitaes, que dao vi-! 
da a todo o corpo; & pedir a razSo, 
cjiie afíim como todos os mcnibros 
concorrem a con íc ruaca o , & am­
paro, do que he fonte da fuá vida:' 
afli as cafas ajudem ao lugar , que 
hade criar os Rcligiofos efpirí-
tiíaés,q:ue fahidos dclle muito apro-
ueitados ern efpiritu defpois com: 
íeus heroicos exempios de virtü^' 
des, háo de augmentar ein todas os 
txcrcicios delia-s, Se darIhes auenta-
jada vida cfpiritual . Logo ponde­
rando, que o Conuento de Gaf-
caes , por nao ter celias baftantes, 
iicmoncceífariofuñcnto, nao podiá 
agafalhar, &fuftentar o aumero de 
Noui^os , de que neceífitaua a 
Prouincia , para fe dilatar em cafas, 
& fugeitos, aíTentárao, que o Noni -
ciado tornaíTe para Lisboa , & cnt 
Cafcaes ficafle o profeífado. Cofcrí-
raoentrefi os meios que podiaauér 
pata adiantar a obferuancia regular,' 
que pella mifericordia de Déos 
Uorcciá cm todos os Gonuentos-

Con-
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& confidef ando., que nunca,os gran^ 
des defcóccrtos cntráonas Comuni­
dades de repétcncaodcfcubcrto, in 
troduzindoíc nellasas coufas, q fao 
clara,5c manifeftaméte más, nétira­
do dejlas as q fao c l a r a d manifcüa-
nKnte boas:mas por coufas,que aos 
olhos dos pouco entédidos,& aduer 
tidos nao te fuá malicia defeuberta, 
antes moftraó algua. apparencia de 
boas5&fendo em fi pequeñas,faó de 
tal condicao,quc hüa vez admitidas, 
& introduzidas, fao menfageiros cer 
tos, & vefpcras de culpas,& defeon-
certosgrades, & de tur'ba^oes, &quei 
xas,quedellas fefeguem. Rcfolue? 
raofe e reparar muito cm qualquer 
imperfei^áo por miuda q f 0 ^ * ^ 
ílerrala de modo,que fe nao foffe fa-
zcndodcMa coflume, quecom ote-
po vícfle a dar em mal irrepaiauel 
Qualquer dellesqueria para i] a be-
aucnturanca, queo Profeta Rey at-
tribne áquellcs > que aos principios 
vencem os vicios inimigos da al­
ma, dando com clles na pedia angu­
lar, que he Chrffto Seíihor noíTo, 6c 
deftruindoos com leu fauor a imita-
^aoíua. 

A todos cncomendou o Padre 
Prouincial , que procuraQem com 
todo cuidado, juntar com o olfíicio 
¿e pays redos,& inteiros em o enfi-
nar, 6c eaftigar a feus filhos, & fubdi-
tos;o de mays compaíGuas^piedo-
fas.cm acodirlhes com amor, óchra-
d u r a ^ co eharitatiua prouidencia ai 
todas fuas neceíTidades.No queapli-
cariaó o meio mais cfficaz , mais 
prudente, & mais jufto, que ha para 
coferuar obem comü,& a perfeicáó 
religiofa. Que fariáo ifto com faci-
lidade (acrcccntou) fe eftimauáo a 
feus fubditos,& filhos, como a mem 
bros viuos,&como amigos dos mais 
cfcolhidos , &cñreitos de Cbrifto 
noíro Redentor, & os am a uáo com o 
fuadiuina Mageftadc os ama. Por­
que era impoffiuel , que efte amor 
cntranhaucl,nafddo, Óc fundado no 

7 * } 
amor de Chrifto , éc dirigido a ejle» 
deixc de fazer proprios dos Prelados 
quaefqucr bens , & males de feus 
fubditos,aíri corporaes, como efpiri-
tuaes, por pequeños que fe jao, .& os 
nao incline a tratar de talmododo 
bem delles,que nao poíTaó apartar a 
coníidcra(¿ao dos males, & damnos, 
a f í idocorpo , como da alma, que 
pedem em feus Irmáos remedio, 6c 
focorro; ncm eñe ja em fus mao,dci 
xarde ihes acodircom o mc ímocu i 
d a d o „ q u e elles quci-cm acodir aos 
proprios. Os bens, q ue da qu i re ful-. 
t á o , Ihes propezcom exeilentes ra-
St6es,dasquacs foia primeira dizer: 
Que tanto mais tratariao os R c l i -
giofosde mortifica^ao, penitencia» 
&abnegacao exterior , 6c interiori 
quanto mais vilTcm os Prelados cui-
dadofos, 6c pontuaes em fazer c5 e l i 
lesos bous oííicios de pays, 6c mays* 
meftrcs, 6c confelheiros: 6c que fe os 
vifse faltar na charidade, faltarla ó el­
les nos rigores, poupando a íaude,6c 
as forcas por meios mu i oppoftos a 
noflfas lcys,cobrindo,6c efeufando as 
faltas 1 que niíTo fízere co as alheias* 
Acabado o Capitulo íe recoUicq o 
Padre Prouincial aLisboa,para ondfc 
tratou logo de trazer o Nonicia^o*, 
Pede ahiftoria,^ antes da mudácadel 
Je^refíramos o alto grao.de perfeicáo, 
que nellc feobferuou em Cafc3cs.> 

Cdmb a excelléte doutrina,&: h¿* 
roicos exeplosde perfeicao,q o vene 
rauel PadreFr. Miguel de S.Jerony-
mo Prior de Cafcaes daña a.os N o u i 
eos, nao fó tinhao poder par?* Ihes 
tnoueros ánimos, mas-par-a íhesfazee 
perder o recelo da virtude & q da<ar-
ne fe pegaa alma; erao todos táo cC 
forcados foldados na milicia efpirú 
tual, q nao furtauSo o corpo a algúa 
das vipleciasjcom q fe ganha o Rey-
no do Geo; né fe con renta u áo có os 
rigores ordinarios daRe-ligiao,q baf-
táo para fatisfazer os defejos de peni 
teciade hü bS alentado eípiritu: mas 
acrecentauáooutros muito maipres, 

P p p i que 
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que como ja rcgulauao fuas ac^oes, 
ñlo polla prudencia da carne, que 
tcm por cxccífiua qualqucr peniten 
cia^ fenao polla prudencia d o C e o , 
parecialhes, que era poucotudo o 
t\uc faziaó por hum Déos, que por 
feu amor den 4 vida na C r u z . Fa­
ziaó eftremos no priiueiro genero 
de mortifícacao, a que Santo Agofti-
nho chama corporal,& exterior, por 
tirar o regalo, 6c dcleiteá carne,cafli-
gandoa, & affligindoa com difcipli-
nas,jejuos,cilicio,má cama, cotnidá 
pobre, & afperovcílidó. T ó m a u a o 
muiros oito difciplinas na fomana, 
ialcm das íinco,que em Communlda 
de íe t o m á o , AóS jejuns rtgulátes, 
que fe dilataó por efpa^o de oito me 
fes, aerécétauáb nao poucos dé pao* 
& agoa. O q ue nao pedia licenca ao 
Meílre para dcixarcada dia búa boa 
parte dá comida, tiriháfc por relaxa­
do. Ecl lc era tam liberal emi conec-
delá^q áhunsá daúa para fe priuare 
Üa terca ̂ arre; á ótitnás para dcixarg 
ámetadfcj& á álgüipara comeré ío o 
Úizimó t q vinha a cifrar íe em pou^ 
eos bocados, jpbr fer toda a rsicalí^n-
tve ÜQS m üito p arca> Para na o gofía-
íé doq eOmMb y fauáo de mi l tracas 
^ que de veras ama a Dcos , t e tantas 
para derruir o amorproprio, quátas 
efie inuenta em fauor da carn CÍ &dá-
no do efpiritu.Comoem augmentar 
eífte em pregauao todos feus cuida­
dos , fmnhiommtoem debilitar os 
lirios do corpo c5 cotinuos ci tjcios, é 
afperas cad eas de Ierro, có q os inter-
polauao. Qt^añdo da oraqao tirauao 
inaiores fefubrés, eniám acceíos ení 
fogo do ambir diuino j Ibes pareciá 
de m alia da arbupa da cama, q nao fe 
cftéde a mais q a dous cobertores fo-
bré búa ta boa . E fobre cfta nuá pafla-
uao ás nbitcs com madeiros á;cabc-
ccira,quc.ás vezes cobriao com cil i­
cio para maior tormento da cabera. 
A fim de atormeatarem os joelhosj 
ora uáo 1 a tgb tem po, poÁbS com el-
k s hus fobré b chao.E náb dauao me 

nos pena aot bracos, tedoos eñendí- ^ f | r | 
dos em cruz ate desfaleccrcm;o que . * 
yinhá a fcrdefpois de bó efpa^o, por 
fer grande o rigor,q Ibes procedía M 
feruorofa oracaó. Entendías, qúc t i ­
to amauao feus corpos em os affligi-
re nefta vida para merccerlhes defe^ 
cb perdurauel, quantoos aborrecem 
os q os obrígaó a tormentos eternos» 
co Ihesdarcm breuesdcleites.Sendo 
tanto o q ñcflegenero de mortifica-, 
t á o obrauao, muito mais feefmera-
iiaó,na que S. Agoílinhochama efpi 
ritual, q he muito mais preciofa, &f i i 
bida, & confifte em reger, & gouer-
bar os mouimentos do appetite'í eni 
pelelarcontra os vicios, & más incli-
ííacóes» em hegat a pfopria ̂ vontade, 
quebrantar o propdo juizo > vencer 
á ira, reprimir a impaciencia. & em 
refrear o gofto, os olhos, lingua,' 8C 
iodos os fentidos i E m fentindo á 
moieftia de algüa páixa5,Oü inclina-
^ao viciofa , logo varonilmente fe 
Ihe opunbao, para Ibe atalharcm as 
raizes., que ian^aria, fe a execota-
mo .5 & as maiores forcás, com que 
ikar ia , para adiarite ibes fazer mais 
cruague"rra.Deílemodo com a aprcf 
íada refiílencia afíi enfraqueciaó o 
inimigo, que feliuráúáode feusaf-
fal tos , & ríáo déixauáo introduzir 
o mao coftume ,que poucb a pouco 
os p>odia ieuar a maior diíficulda-

Dos muitosexemplos, quepu- c o l 
dera trazernefta materia , quero f<5 
referir bs dous feguintes / Preten¿ 
dendo -o demonio diminuir em 
bumlrmao ja profeíTo a charidade 
fraternaj , com que tratana aos ou-
tros, reprefentouihe na Imagina^ao 
bum dellescom taes cores, qué co-
me^ou o appctitc a enfafliaríe delle, 
,& a terlhc aJgua repugnáncia. Tan­
to que o fiel Scmo de BeOs aducír-
tio nefla , tratou logo dé véncela^ 
como quemfabia ? qué nao faóáá 
paixoens de qualidade,quc fe aman-
íem, quando fa5 obedecidas; antes 

tanto 



A T i l tanroma53 fc ^zem infofriueis, qua-
JfrUii tomáis feIhcscondefeendcj & qué ¡627 0 rcmcdio para acabar coni ellas» 

nao he conttntnlas, fenáo refrealas. 
Para refrear ci fuá, a fo¡ communi-
carao Mcftrc» pcdindolhc, que fe 
fizcííe com elle cm hum corpo con­
trae inimigo , quelhe qneria ron* 
bar a riquifllma joia da Charidadek 
Afíim o fez o Mcftrcj & yendo,que 
a repngnaBcia fe fundana cm Ihe 
parecer olrmáopQiicolimpo, & no 
nejo, qucdellc tinha^ Ihe maudoin 
Jhie oitó dios arrcio Ihe fofebeijar oí 
p s k cello, 5 & huma vez cftando 
na recreado, & vendó» que elle íe 
quería aílbar com o lcn^o j que ti* 
üha, Ihe mandón : ££ue trocajje efié 
com o do outro Irmao j que era melhof 
para, feajjoar . Outra vez no Refei-
torio Ihe mandón por diante a tí* 
gcla , que o oiuro tinha meia CQM 
mida, & dizcrlhe Í Ji>ue aacabaf* 
Je de cerner , pois para elle a. detxdra 
o Irmao de propofito . Com executar 
eíks mandatos ficou tam liure da 
paixao > com que o inimigo in* 
fernal o quiz defeompor, quedal-
l i em diante amon mais que a to­
dos » ao que antes Ihe parecia pon* 
co aflea do * Com outra repugnan^ 
cia cm diuerfa materia quiz o de* 
monio vencer a mortificadío de 

:7 outro Irfhao, que delie tinha alcan-
cado grandes Vitorias 4 Mcteolh^e 
em cabera , que as fauas Ihe po* 
diSo fazcr notauel damno . E Cpm 
efta imaginacao de tal modo indi* 
nou o;appctite a aborrécelas, que 
as nao podía ver diante de Ci, Co­
mo i ílo ao diante auia,de fer can-; 
ía de grandes impeí^iepens , que 
traz configOjO nao fe contentar hnni 
Kcligiofo com omantimento , qua 
i c da a Communi^ade, deu oIrmáo; 
conta aoMeíire datentaGao, para a 
vencer com feu confelho. Como o 
mclhor que auia he vfar do remedio 
que ha para fazer perder omedo a 
Jiña befta,que coníiPce cm obrigala a 
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chegar a coufa,de que teme, & fe cf- A f i f i , 
panta:mandoulhe o M e f t r e : ^ ^ ^ ^ 
quatr odias fegmntes nao comejje noRe-
feitorio mais que pao ¡¿ras fauM,quc Ihe 
mandaria dar>. Feloaífi aporque erat 
tal fuá obediencia, que fe nao redia 
a diíficuldade algúa.E aproueitoulhc 
tanto a méfinhaíqueo deixou fa6,& 
fem rafto do \m\» q.ueo» inimigo de 
noflas almas procurou arreigar nel-

Qu a n to ga nhálao citéis dous R c- 882. 
ligioíos com rcílftirem as paixóens 
cm fe LIS principios i tanto perderap 
ontrosdous, que porfaltarem natc* 
fiftenciadellas, vierao acftadOi que 
fem duuida tornárao parao mündbi; 
fe Déos noflfo Senhor por fuá mife* 
ricordia Ihes nao dera valor para mu-
darcm de repente vida, & condicaoj 
Rcfiio os cafos tanto para cautela; 
dos que fe defcuidao em conde fe ea 
dercom feus appetites, quanto pará 
moftrar a bondade diuina.HQ deíles 
fugeitosj que digo, tocado da mao 
de Déos* & mouido dacxemplar 
vida, que via nosnoífos Religiofos» 
deixou o mundo * ,& tomou o habii» 
tOv E como a fantidade> que achou 
no Nouicíado, foífe poderóf^ para, 
prouocará deua^ao» aínda aos maia 
negligentes,& indeuotos,abracoufe 
elle com a Cruz da penitencia cont 
muitpferuor* Masodemonío , que 1 
ipfre m a l , & encontra quanto po- . 
de eftes bem, que reputa por da m* 
nos feus 5 determinou de o aparcar 
da ReligiaOj & tórnalo outra vez ao. 
feculo. Para iftocaufou em íeü ap«, 
petitehuma auerfao aalgümascóu*i 
fas»que Ihe fezerer, qüe erao impelí/ 
tineciaSiÁgafalhouatcnta^áQiindo^ 
criando com os a^os;) que faZia; 
em feu fauor, até que ella cobrout 
taesJorcas , que pode tóelo re-
folucr em deixar o habito , & i r 
pedir ao Meílre feu veftido fecular,> 
para fe tornar á vida paíTáda . Fez 
quatro vezes efta peticap, 6c na v i - ' 
tima Ihe diííe o Mcftre/ Jgue antes, 
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Aofl * de fe ir,fofft ao Oratorio , ¿r diffefe a 
Ffrgem Nofla Senhora eUat paiaurati 
Senhoram ndo me atreuocomejta tiof» 

fa Religiaô voumepara o mundo *9ficai. 
mstmbora* Foi cllcóc tanto que poz 
os olhos na Senhora, & hia para co-
mecar as palauras.C bondade diuina! 
íientioem fua alma tal mudanca de 
afFcdof,quc íuccedeo, ao que alli o 
ttouxe , outro de perfeuerar na Or-
dem, que o obrigou a fentir tanto a 
fraqueza em que dera, que arreben-
tandolhe pellos olhos hum rio de la­
grimas, fe foi meter na celia, onde 
fbrao taes os gemidos,&ays,que da-
ua,que entenderlo os vifinhos cílaua 
Udando com anfias de morte, & de-
rao auifoao Mcftre. Entendeo efte a 
caufa, & paflada meia hora chegou 
a velo. Tanto que oaffligidolrmáo 
vio a feu paílor, derribado a feus pés 
com o fecemi do filko prodigo na 
boca, Ihe pedio perdáo da inconftan 
cia,quc moftrára,^ remedio para fi-
car Religiofo,i\rrfo comem, Ihe refpo-
deo e.\\t,qtMo feja^uem naofouhe efti* 
mar o bemíqmgo^aua-,& o quería dei~ 
xar polio mUndc: mas com túdo tal pode 
fér o reparo da f alf aque mereja perdao 
della.Yicou com cfta repofta mui alé-
tado: porque entendia, que dalli em 
diantc fcriSo outros feus procedi-» 
mcntos,como o forao: porque Déos 
thc deu luz para conheeer, que en-
t̂ e Rcligiofos, que tratauaodeper-
feicao , nao teria quem Ihe fizcífe 
guerra á alma , íen§o fó a carne, a 
qual muito fácilmente fe doma com 
a deliberacáó,& com o excmplo de 
muiros; mas na conuerfa^áodos m ü 
danos tantos inimigos teria,quantos 
tóaos cxcmplos vifie 5 & tanto a car­
ne propria fe faria mais fera, & íilue-
fíre,quanta mais gente elle enxergaf-
fe, que f-uiorecia feu partido. C o m 
efta coíifíderacao perfeuerou na Or-
dem,cm que veio a rtiorrer no mef-
xno CoDuento de Gafcaes. onde pro 
fefíbu.fendo ¡a Prcgadoi,& mance­
bo dé boas efpcrancas^om tal mor­

te, qne dcixou multas áe fnaTalua- ünfl 
cao. Outro, que n2o foube refiftir a 
tentaiyáo em feus principios, fugei- 1 0 2 ^ 
toufe tanto árepugnancia.quc odia 
bo Ihe poz com o feu Meftre , que 
veioa refoluerfe em deixar o habito 
fó por nao o ver diante de fi. Pcdio-
lhe,que o lan^aífe fóra; & cótinuádo 
na peticáo por algüs dias, q o Mcftre 
quizdeter, para ver fe Ihe paflaua a 
tentado; no cabo, vendo que perfe-
üeraua em fuá tcima,o chamou def-
pois de Matinas á celia, onde Ihe dif-
fe: ^ue tanto que amanhecefie o defpe-
díria^que so Ihe pedia, quem mundo fe 
lemhraffe dos bons excmplos rquetinha 
mjlo nos Irmaoy, para viuer de modot 
quefeUuraffe dosptrigos da faluafao. 
Ditas eflas pal auras fe poz de joc-
Ihos para o abracar , ceremonia de 
defpcdida entre nos. Fbi entam tal a 
luz,que Déos deu aquella alma, que 
defterrou della as trenas,que o inimi 
go tinhacaufado, & a fez conheeer* 
& cftimar de tal modo o bem da v i -
da religiofa, qué logo diíTc: Jgue an* 
tes morrena mil mor te s* que ir fe da Re 
Ugiao^^corn aforra, qut fe^ ao. tiatu* 
ralylhe arrebentou ofanguepellos nart* 
zesi Afíl remedión o C c o o grande 
damno , quehüa paixáo por nao re* 
íiftida,quando comecou.hia caufan-
do. 

Tanto negauao os Irmaos a pro-' 8 8 ? 
pria vontade, que cftauao tam refig-
nados ñas maos do Prelado, & do 
Meftre , para que fizefícm delles o q 
quizeíTem» como o eftá o barro ñas 
maos do oleiro, ou hum poueó de 
panno ñas máos do alfaiate,quc cor* 
ta delle como qucr,&pór onde queh 
Nao fó a obediencia exprefía em pa* 
lauras, mas tambema conie£turada 
os empenhau acm con fas bem difK-
cukofas. Hua vez eftando o Meftré 
juuto ao tanque com oito Irmaos, 
braffón dizer ; Jgue feria bom limpaló 
hmn du^ por que epaua muito fujo, pz* 
ra que ellcs fe lancafíem com habí-
tos» 6c alpaitas áagoa , que tinha áh. 

tura 
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é t m m couado» & tkaíTem mui 
27 ^cvagar dclla;tu.do oque impedid 

fm.límpmz, Oul-ra vea indo com ó 
Meílj-e q uafi todos pella cerca, tó por 
elle áizíQX: ^ue tomara, ter allialgum 

fa(?ho,coMque anmcaffe M tnmtaó or* 
tigM, que cohrm a térra, comecáráo 
com grande feruof a arráncalas com 
as maos > que do exetcicio Ihes fícá« 
rao emeftTemo maltratadas. 1?crmi^ 
lío o Padce Meñre cftc damno do 
eorpo, que tinha fácil remedio > pot 
nao impedir oganhovque as almas, 
teriao com ác^ao de tanto merecí-
me nto. M um lemao, q n e por alguma 
paiaiHa^qne ouuio ao Mcftrc» de feü 
k)iíUGr,ou vituperiojie proftrou fem 
cl ieo aduirtir » efteue afíi proftrado 
deíde Ve í'peras até de fpois de Com­
pletas, lempre com a cabera, & bocá 
no cháovimaginando,que afll o que* 
iiajfeüíMeílrc , pois o nao matidaua 
kinaiOtar. Baftanvdolhes para obraí 
con fas arduas hüa obediencia con-* 
j.cüurad35nlo auia interprctacao al-
güa porbem fundada que fofle, qué 
es íiaeííe nao exercltar, a que por pa 
lauras fe Ihe intimaua por pefada q 
fofle* Mandón o Mcftrc hiim diana 
irecrea^ao do meio día ( onde os Ir* 
maos coftumao remendarfe; £)uetot 
dos os que tra^im hakitas rotos, nao co* 
mefiemy(tie que Ihes Un fa/Jem os remí~ 
d&s mcefimos.SQgunlQ fa aq uel le dí a 
tres de guarda, em que hum Irmáo 
fkou fem cozer as roturas > que na 
habito tinha , & coníeguíntemente 
fem ir ao Reíeitorio» ^ fem comer 
bocado, porque quizobferuaras pa^ 
lauras da obediencia > como foauáo; 
5c nao interprétalas no fetitido, que 
em boa razáoauiáo de ter,& o Me*-
fire as difiíe. Chcgou o bom í rmao a 
tal fraque^a, que eft& o obrigou a ir 
di z e r a o M eftre aoquartodia .4 J>ue 

ja mo eJlauapAramaü jejurti, A d mi? 
rado o Meüre de ter faltado o Irmlo 
no Rcfeitorio, fem elle. nem outrp 
Rcligiofo o aduertir em tres dia?; 
recoubecco m cafo a vontade de 

!Deos^ma$ eftranlioulh« muito o nao 
Ibc preguntar fuá ten^aO) no que m% 
dára^fuppofto que os dias fantos im-
poíribilitauáo o trabalhar.^re^ow^ 
refpondeooSeruo de DcoSj quepre 

judíeme a fiel óbediemia; quefemprt 
defejoter̂ fe (km Y tplitái^Pt preguntas 
pao fazd4 o que no. mandato eJlaUA 
txprejfo, E afsi antes quiz,padecer¡em 
quanto pude, ¡que tomtter a falta > efó 
qué a mm pattter mfyiai fe fa^ia outf4 
touJaUa quefir 

Em refrcar os fentidois fe efme-
tauao tan to^quenáo fó os priuauSo 
dosillicitosobje&os, mastamberñ 
dos indiff¿rcntcs.facrificando á Deós 
o gotto j que podiao ter em ver» oü-
tiír^cheirar,goftar,6c palpar*Era feu íí 
léelo in uiolauel em todo o tépo, fe-
hao era nasPafeoás,&feftasmais prin 
€Ípaeisdoannó,em q os madauaofal 
lar. Entam moílrauao todos ñas pa-
lauras o efpiritu,^ no ma i s t empóos 
fazia callar^ porque todas erao efpi-
rituáes,éc deuotas. Huasvezes falla-
üáo de Chrifto Scnhor noífo, & de 
fuá fantiífima May, de fuas heroicas 
virtudes, dosfauores,& regalos, quo 
fazem a feus Seruos,dos perigos, dq 
que os liuráojdas vidas dos Santos j & 
dos meios por onde vicrao a fe lo» 
Outras vezes tratauáo dos bons de-
fe jos , que cada hura tinha de apro-
üeitar no feruico deDeos,do próuei-í 
to,que tlrauá dá meditacáo, & lícSo, 
dos meíos,de que feaproucitaua p i 
ra a ter melhor; da fealdade dos v i ­
cios, & fermofura das virtudes; dos 
quatro NouiíTimos do Home, Mor-
te, ]uizo,Inferno,& Gloriajdosbens 
do eftado religiofo,da paz, gozo, & 
tranquilidade, de qué gozao os bons 
Religioíos ; & pello contrario dos 
trabalbos, & pefadas cargas, que le-
naofobre íios feculares,dos perigos 
<jm que viuem, dos muitos la^os ea 
tre que andaoj finalmente das virtu-
des dos ReligiofQs,cQm que viuiao, 
louuandoos em aufencia com cory-
fufaó de nlo imitalos. Era talfacd* 
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A t i t i ^S*0 qualqner paínnra, que nao foí-

fe da qualidade deílas , qne a hnm, 
qnc fe dcfcnidou cm fállala , man­
dón o Mcüre fazer hüa mortificacao 
extraordinaria ,cm que confeíTaíTc a 
culp3,& pcdiffe perdaodelia ; & co­
mer p a o ^ ag'oa em penitencia. AíTi 
fe affernoranao , com o que diziaó* 
que fe via bem influhia em fuas al-
mascaloroSol diuino : como 
r i le á i f íc f i fa^prefente,aos quedelle 
falUo.Tofa aperfeicaóreferidanaf-
cia da orac5o,qiic he fonte de todo o 
cfpiriti^na qual gaftanaó tanto tem-
podo dia,&: da noíte, que chegauao 
alguns a orar por efpaco de none ho 
tasj nclla ihes fazia o Senhorgran­
des mercés. So quero referir huma, 
qiierecebia bum dcllcs , por íer ex­
traordinario fauor. Sentía cfte feu in-
teriorrodeado com paííos da fantif-
íim a vi d a d c Chúño Senh or noííb, 
figurados com grandiífirao rcfplan-
dor, & via juntoa elles as virtudes; 
cm que o Senhor quería fe exercitaf 
fe com maior cuidado; reprefentan-
dofclhc as virtudes.com cita ordem. 
Com Chriñocrucificado a cfpcran-
^a da gloria, com o ¿ r f í ^w<?} a mor­
tificacao, o filencio, & a paciencia; có 
© paííoda prifaó.o defprezodo mu­
do; com o Senhor na Cea , o amor 
d c D c o s ^ a charidade; com Chri-
flo leñando a Cruz áscoflas,a humil 
dade, & obediencia; com o paífo do 
Horto,aabílincncia}& a perfeucran-
ca; com oda Columna ,:a dor 
dos peccados, & a penitencia: final­
mente com o Senhor no Prefepio , a 
pureza, & caftidade. Duuidou íeu 
Mcfire, fe feria eíla reprefenta^aó o-
bra da fantafia ; mas vendo,que per-
fe u e ra u a p oí* m u i to >t e m p ó fe m p re 
vn i forme, cenh écco,quc era m erec 
de Deos^oquc fe via ainda mais cla­
ro nos excellentes cffeitos, que cau-

f fauana alma; 
O o ^ A medida docorthecimento , que 

^c fuá grandeza Déos Ihesdaua na 
bracao, era o baixo fentimento, que 

L T V R O T E R C E I R O . 
tinhao da propria vileza ; o qnal os A _ 
faziacm eftremo humildes. Como 
tacs exagerauao muito feus defei- f Q 2 7 
tos,& efeufauáo os alheios: proprie- ' 
dade de coracoes puros, em que flo­
rece a humildade; porque como G f-
lao fundados em amor de Déos , & 
dos proximosjpclla parte que amáo 
piuitó á Deosjtem por mmtograues 
todas as coufas, c5 q efte Senhor,que 
muito amaó.fe offende : & pella de 
amarem aos próximos, folgáo dea-
charrazoes para os difeulpar. Fazia-
os andar fuá humildade tam receo-
fos de fuá f3luacao,qne até dos pen-
famentos feaíTombrauáo.Mas fendo 
em todas as outras coufas ó recelo 
muí penofo, o fcü era pello contra^ 
rioiporque tanto mais viuiao confo-
lados, quanto mais receauáo perder 
a Deos.Tambem era caufa a humil­
dade das frequentesmortifica^oens, 

( aífi ordinarias , como extraordina-
rias,que fazia6, & de importunareni 
muitoa feu Mcftre , que os repren* 
deíTe com afpereza , & os oceupafle 
cm os exercicios mais vis, & abatí-
dos.Para eHeprouar , fe erao verda-
deirososdcíejos de hum , que eirf 
iflo fe moílraua mais fcruOrofo,o re 
prendeohum día com tanto rigor, 
que veioá rematar a reprenfaócom 
Ihedizer : ¿Itienam era para ¿tReli* 
giaô que mqmüe día ánoite entrafieno 
Refeitorío com é vefíidv de fecular nos 
maos, &pediffe aos Religiofos , que Ihe 
jierdoaffem o mao exemflo, que tinhá 
dado^ o ¿rjudajfcm comJuas oracoes\ 
fara que no mundo ̂  para onde o Padre 
Mejlre o quería mandar por fem déme* 
ritos, viueffeChrift a amenté. Afperiíl 
fimo foi efte trago ao pobre Nouico; 
mas faíiorccido do Ceo, executou o 
que lhe mandárao,cOm palanras tao 
humildes , queedificou atodosos 
Religiofos,& fcgurou a perfeneran* 
^a na Ordem. Daualhcs Déos muirás 
vezes trabalhos ioteriores para mate­
ria de vjrtude: porque a graca com a 
Centradi^ao fe acrcccnta; & a charr-

dade 
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* ^ dádecom a repugnancia áos vicios 

(527 ^ acccndc. Sofarci mcncaódehum 
trabalho, que certo fugeito padeceo 
pormuitotempo, porque íerema-
tou em hum fuccefíb peregrino. 
Para Déos dar á pureza deílc quila­
tes realcados, deu liccn^aao demo­
nio, para qüe nella otentafle. Belo 
aífio inimigo com tam importunas 
tentacóes de fenfualidade , que de 
Sol a Sol nao tinha o tentado refrige 
l id . Hum dia,cm que fe vio mais a-
pcrtado.aífi fe accendeo em de fe jos 
de conferuar a preciofa perola da 
Caftidade,& deflruir o vicio contra­
rio, quclhe eftaua dando cruel bate-
riáj tanto Ihe leuou aaduertencia a 
fcaldade defte para a aborrecer , & á 
fcrmofuradaquella para a amar,que 
Ibc naoficoü alguapara reparar, fe 
era bom, cu mao o meio, queto-
niou,para fe ver liure da teiita^ao/ 
O quál foi, lanzar maó de hum cani-
uete de bons fios , & aplícalo com 
for^a a leu corpo, para cortar nelle 
a caufa dos defordenados monimen 
tbs.Era efíá obra em fi illicita,óc nao 
fe pode fazer com aduertencia: mas 
como elle a fez abforto todo no á-
mor da pureza, & Tcm aduertencia a 
malicia della,foi mui aceita a Déos, 
como elle moftrou com dous tam 
grandes prodigios , como forao, 
nao fazer o caniuete mais meifla na 
carne,qne fizera, fe ella fora de bron 
2e,& aqüeíledecera 5 & paífarelle 
cm continente de hüa desfeita guer­
ra, em que fe via, a huma agradauel 
paz.que procuráuá,por nao ver arrif 
cadaa virtude , que mais aceita lh¿ 
era, que a vida, Atalhame o contar 
entras muitas pcrfcicóes,que pude-
ra dizerdosIrmáos,a prefíacom que 
chegou a Cafcacs aordem para fe iré 
para Lisboa , onde entrara© com feu 
Mcftre no mezde Julho. N o de A -
gofto acabou a uida tam chcio de 
annos,comodc virtudes, o P.F.Báu-
tiftada Trindade , de quem tratare! 
libs capítulos feguiritcs. 
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CAPITVLO XLV, 

Da (Patria, & fPais do fadre F r d 
íBautiflada Trindade:da Vida, que 

fe^npmmdo,& da Vocácao? 
que tenejara fer 

ligtofo nojio* 

Afceo o Padre Fr.Bau- 0 0 ^ 
tiüa no lugar de Ado-
na i , pouco diftante da 
Cidade de Bragan^a, q 
he cabera daProuincia 

dcTralosmont'cs.íoraoTeus pays la-
uradores, & tinhaomuito daverda-
deira nobreza,que fe origina da vir­
tud c: Porque , como affirmou judi-
ciofamente S. Gregorio Nazianze" 
no, os bons cofiurMs fáo hum fiouopaŷ  
é[ue nos dh hm noua. Imhagem detlluj-
tre^ foherano pinguê  qual o he, no 
fcn t i rdeTheodór icoReyvoquefe 
adorna com ac^óes louuaueis, & te itb.f}.epsim 
vcftecom procedimentos honeftos, 12, 
& fantos. Eraomui íoüuadosdeto^ 
dos Os deftcs lauradores, porferem 
ambos mui tementes a Deos,inimí* 
gos doalheio, liberaes em repartir 
o feu com os pobres,&neceíritados; 
hofpedeiros continuos de todooRc 
Íigioro,que hia áo feu lugar; amigos 
de feruir aos Santos ñas Confrarias, . ^ 
verdadeiros em feu trato; & em eftre 
mo contrarios da murmuragao, que 
como erao bons, julgauao bem de 
todos. Rendérao eftas virtudes ao 
maridó hua das boas mortes, que fe 
pbdém imaginar. Chegou elle a fec 
muito velho, nao fó por auer viuido 
muiros annos, que eftes,quando nao 
faobemgaftados, naodáonomede 
anCiaó, fénáo o ignominiofo titulo 
de menino de muitos días, como os 
chaiáou Philo Hebreo: mas porque 
fempre fe empregou em ac^óes vir-
tuofas» & cm merecer, ao qual, $c 
nao ao viuer, cftá auinculada a anti-

guidade. 
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f ^ l l U A difficultauao o ai 
os muí tos annos 

andar, di fíe huma 
menháa a fcusfilhos : Jjhte auto, de 
morrer anus de meto ÁÍA. Se foi reue-
kcaoVnáo me conña, fófei, que o-
broUvCOi-noTe a tiuerarporque fedef 
pedio logo dos paremes, nmigos; 
& fazendofe leuar cm hun> carro á 
Igreja , por cftar cfta a fañada da fuá 
cafa náreconfeíTou^ co-mungou, & 
recebeo afanta vn^áo, defpois da 
qual dando grabas a Déos cora as 

" máos leu anta das, & olhos pregados 
cm oCeo cfpirou brcuemente, ou 
para melhor dizer, coraecou a viuer 
luía gloriofa vida. Qne fcusfilhos a 
fízeflem boa^tene o bom velho fent^ 
jre muito cuidado. Acoñnmouos 
^cfde pequeños a padecer trabalhos, 
paíTar rigores, & íofrer incomodida­
des , para que defpois nenhfra coufa. 
deftas,que jhe fobrcuieíTe, Ibes pare* 
ccíTe intoIcrancl,& infofriucheomo 
ó parecem leues pefos ao que nao 
tem as coflas affeitas a elles , & pe-
quenosdeícomodos aos regalados, 

J; \ & mímofos,* porque ao acoftumado 
a muirá bradu.ra, & delicadeza, qual-
querfrió o defeompoem,quaIquer 
calor oafoga 9 quajquer achaque o 
¿mofina,qualquer traballio o acobac 
da,qualqucr pena o afflige, tudo d 
que nao he comodidade, & defcMi-
co , o enfada 9 & defalfocega em ef-
tremo. 

o<J ^ Aproueitoti muito em Bautifta a 
^ " / boa criacao, por ter natural muí dó­

cil ,& cxcelkntesinclinacóes^ entre 
as quaes carapeaua muito a modef-
tia?& pejo de feu roño,a quem Sam 
Bernardo chama: 'Bella,fiorr&engra* 
fado ornaU da mocidade, E m tendo 
algúa perturba^ao, moftraua no ro-
íio hüa cor rofada por cima da natu-
j;al,a.codindo com ligeireza o fanguc 
aquellas paites fupcriorescom raais 
efpintu,& viueza.como moürando-; 
fe agrauado, & ofendido de alguma 
coufa,que v io , ou ouuidcontraría a 
fep procedipaénto. Era eíla modef-: 

tiacertapregoeira de boas efpeían- ^ n r i 
cas»teftimunho da innocencia, defen y ; 
fora da natural pureza, guarda da fa- I U 2 y r 
ma, honrada vida, primicias de 
todas as virtudes.Exercitando as que 
fe pódem efperarda ppuca idadejcf-
tudou Latim ate ade quinze annos. 
Defpois deftes foi eftudar Cañones a 
Salamanca, onde igualmente tratou 
de aproueitar nelles} >&dc fatisfazee 
asobrigacoes de boen Chríftao. Fu-
giade exercicios, que Ihc pudeíTeni 
fu r t a ro t cmpoaoe í ludo , & nao ad-
mittia companhias prcjudiciaes á h o 
ncílidade Chriílaa.Para Ihe defeom-
pora que guardaua, Ihe armou o de-
jn onio hiia noite hum laco , incitan­
do hjja mulher, a qne o foífe bufcat 
ao feu apoícnto. Achono ella cftu* 
dando, & fignificandoihe o penfame 
to cóm que ^ i a ; foi a repolla»qual a 
i^erecia fuadcfenuoltura , nao com 
palauras, mas com fogo: porque ac* 
cendeo tres folhas de papel, que dia^ 
te de fi tinha,nachama da candea,^c 
com ellas accefas na maoarremeteo 
a ella, pata Ihe abrazar a cara , & os 
cabellos; aífialan^oude ücom ma-
ior impeto, que o que eHa le-uaua pa 
ra executar íeu defatino: que oefpk 
rku de Deos^qnando mora naalma, 
tanto a moue a fu-gir dos godos ferh 
fu a es > q u anto p r ouoca o d i abo aos 
fe ns confederados a preterí délos. A t 
cabadp feu eftudo com opiniao de 
virtuofp, fe ordenou de Miífa, & al-
cancou o Curado da Igre ja de Sani 
Lázaro , que nao eradas menos ren-f 
dofas de Salamanca. A renda, & a 
honra nao mudárao feus coüumc.s^ 
como fazcm aos de muitos, antes 
moílrarao, quam bem arreigada ef-
taua nelle aChriftandade. Nao fe? 
guio o confelhode muitos am igos, q 
Jhe perfuadiao, viuefíe mais defafo-
gado: porque tinha impreífo na al­
ma aquelledito de SamBafilio:^«tf 
quemjkqm^er faladr^fim corur mui? % 

to por feus aoffos, ¿r íem fe deter minar a t{ i J ¿>J z :Jj. s i / v - rerum, em vencer M contradicesnQS demtes*, 
nm 
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A o n ^ ^w*'0**»& em todas as coufas, he 

l Ó X y emj nwnefie^M q mfceojdr 
quí cheioefik de motmos dedefcfoetaf 
a Deos,¿> por cfaa cotrarios fao o tfpkh 
tu do rriundo>¿r o efprmde Deos,dr do 
Euangeiho. ?ot kr em eftremo can-
^KIO, & fingdotdc tudo julgaua be, 
& o atribuhia fenrptc á melhor par­
te: que como as agoas fe pegáo as 
boas, & más qualidadcs; & fabores, 
iegundo as térras, por onde fazern 
fuas occultas,& efcondidas jornadas, 
afíjícgundo o coracáo,por onde paf-
% o juizo.fac cftcbom, ou maojul-
gando cada hum,como quem he, Se 
attiibüindo aos mais, o que em fi 
experimenta . Se be aranha pc^o-
nhenta,dc tudo tira veneno: fe indu-
ftriofa abelha,tudo couerte cm meh 
Para cuitar rentimentos, noque Ihe 
dizi |o,ou fazíao, proeuraua olharas 
palauras,& as obras,polla parte, que 
o ppdiao obrigar, & nao polla que fe 
ordenauao a offendclo. Olhaua as; 
fem razocns,que lhe fazilo, nao co­
mo vingancas, ou aborrecímentosj 
mas como occafioens de feü merecí* 
mentó, & caufas de fuá coroa. BuC-, 
caua multas razoensv& efeufas para 
cjifeulparo agrauo, que lliefizcrao, 
coníidcrandoo.ou como occafiáodc. 
merecer, íeuado com paciencia, ou 
como fe i to fem aduertcncia, & voli­
ta de. Se Ihe náo aeodia tao d epreífa 
o amigo, julgaua, qtlc ilao podía 
mais, & nao o lancaua á malicia; fé 

, Ihediziáo, que fallauao mal dellc, 
perfuad.iafe, que nao feria tantico-, 
mo Ihe afirmauao , nem coni táo 
dañada tcncáojcomolhe referiáo. 

Q O Q Gomoteue País efmoleres, cau-
fOu fcu exemplb nelle talinclinacáó 
a compadecerfe dos pobres,5c reme­
diar as neccíridades,que vía nos pro-
i imosi que náo áchaua maior gofto 
cm coufa algua, que em o dar efmol 
lás a quém Ibas pcdia,defpendia boa 
parte da fuá renda nellas, cntenden-
do,quc á punha rías máos do Senhor, 

731 
q Iba deu.o qual eftaua no j obre dif- A í l Q 
fra^ado. Repredendoo hum dia ccr* ^ 
toamigo de fizer bem a hum ho- I627 
mede vida eftragada. Rcfpodeolhe; 
Nao me compudeco de fuá mald ademas 
de fuá hummidadei moolho afeus CO' 
fiumesjnas vejo, que he homemi éf de * 
fer me compadefo i porque nao he bem̂  
que morra de mera pobrê ji. Deuo foc* 
correr as neccefiidades de meus ptoxi* 
PÍOS;porque fe deue ê éa obrtg^ao a ñti-
turc^a, ainda quando amerecimentoSi 
nao for deu 'tda. Para realce de fuá cha 
ridade, permitió Dcos, qaq fazia a 
hüa donzella reeolhida,& muito po*» 
bre,fo(Te occaíiáode Ihe leuantarcm 
hum falfo teftimilnho, afiacandolhe* 
que tinha trato illicito com ella. Nao 
ha officina, em que fe forjem mais 
engaños, queocora^áodo homem, 
que he mui dcílro em pintar mará-
nbas,i& dourar malicias, eacobrinv 
do maldades com aparencias hu­
mildes. Corría muito na cafa do nof-
fo Cura, hum, cujas ac^oens aopa-
íceer fe endereffauáo areuerencia, 
& era certo, que caminhauao para a 
diíTimula^áo, & manha, de em dis-
farce de adora(;ocns,eráo aleiüoíias, 
Com capa deamifade, cobria a faifa 
Cor de interefle,que o obrigaua a irfe 
apoderando, qtianto podía dosbens 
daquella cafa. Vendo efte, que elles 
fe diminulao com as efmollas, que 
o Cura daua áquella donzella, para 
as impedir, publicou, que auia entre 
os dous defordem no trato. Jácfta 
ealunia andana na boca de muitos, 
quando chegouás orelhas dos infa­
mados* Affligiraofc ambos,mas du-
rou pouco fuá afflic<;a5.-porquc quiz 
Déos; que nao padeceflem, os que 
cdm bbm corando férulam- &deu 
hüa gtande erifermidade ao aleiuo-
fo,que com o cáftigo abrió os blhos, 
& vio^ que fie condenaua a penas e-
ternas^ fe nao confeífaua diantc de 
muitos fuá máldádé,& a innocencia 
do Gurá.,húa,& outra publicou com 
militas lagrimas nafeidas do fenti-

% memo 
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mentó de feu effó: ¿eñe modo veio 
a prcualccct a verdade , a<iualfica 
fempremais firme, <quc a immouel 
penha combatida de procelofas on­
das , por mais que ascalumnias pre-
tendaó deftruila. Como o Sol a pc-
íar da efeura neuoa moftra fuas iu-
zcs.apparecc ella , náoobftante a te-
nebrofa nuuem da falfidade , que a 
quer ecelipfar. Sendo de trinta annos 
a amifade ,& conucrfacaocftreitade 
^lguns mancebos pouco reformados 
na vida , Ihe fez mudar tanto a fuá, 
que fe den a paflatempos, recrea-
<¿oens,& outras^aidades, de que el-
les tratauao , que aífi como vemos, 
que den a natureza maiorpóder á 
pedra de cenar para fazer fubir hum 
pedaco de ferro, que ao feu propiió 
pefo para o fazer decerjaíli a influen­
cia das máscompanhias tinha mais 
forca para defeompor as accocs, que 
pbom natural para as compor. 

Quando mais o leuauáo. as ale^ 
grias, & goílos da vida t Déos , que 
o¡ quería para fi, Ihos agoou com 
a trifte memoria da morte. Em hum 
dosmaiores amigos , que tinha, no 
corpo gentil , na idade florente , na 
conuería^áo agradaucl, 6c cm todas 
as mais partes , 6c dotes da natureza 
muí auenta ja do cm pregón a m orte. 
fuas fe tas, & de tal modoembotou 
fuas cores,eícurccco feu rofto^ & af̂  
feou fuá graca, que com,a viüa de tal 
ex pe da cu lo fíe o u o Padre ta m en­
trado da memoria da morte, que dal 
l i em diante nao comeo bocado fem 
mifíura das cinzas amargozas del­
la . Foráo cílas cinzas hu m m ed ici-
nal colirio , que Ihe abrió os olhos 
para ver os engaños, em que andaua 
jpctido.Seguioíe ao velos,o fugirdel 
les,&o reformar a vida.No q fe vé,co 
qu ata ve r dade.d i ífe S. Ped ro Da m i ao: 
^ue a memoria Ja morte he remedio 
dos remedki ¡para compor a vida heM* 
WA das armas para hu chrifiao fe am* 
parar^? reparar das tentapens$ & he 
o freio maiorpara enfrear̂  ¿r refiear 

L I V R O T E R C E I R O . 
paixoens,& appetiíes.Scm'iúó nltiito 
os amigoSjVelotam defenganado,6c -
enfaftiado dos cxcrcicios, cm que 
dantes cora elles fe recreaua, & prc-
tenderáo períuadirlhe, que nao cf-
treitaíTe tanto a conciencia. Jfíiofa* 
riaAhcs tcfpondccfemepadeffeefm~ 
dar, ¿r acafieüar contra A morte\ mas 
Jupojio que efia a ninguem per do ar, & 
co jua feuce corta toda aidade^co Je¿is 
pes de barro, pifa, é* enloda as r.ique*. I 

, & os deleites mais fuaues-, con» 
uemme tratar da alma mui apertada* 
mcfite, ¿r reparar emtudo aquillo, qu¿ • 
pode impedir o ac quer ir as virtudes , q 
pojsuidasfâ em q̂ueo viriuofo acheen­
tre os rigores da vltima hora, hua pa­
tente porta para melhor vida •. C o ­
mo trazia vina a imagina^ao, que 
Ihe podia dar búa doenca, queden* 
tro em breues horas o acabaífe; fem 
Ihe dar tempo para aparclharfe,con-
feífarfe , ^afarcontas com Déos, 6c 
fazer aiforge para comc^ar a cantil 
nhar paraá Etcrriidade , cofínmoufe 
a fazer ifto cada dia , como fe fora' 
acuelle o vitimo . Como prudente 
fangrauafe cm faude; porque rio a-
perto das agonías da doen^a^das^do-1 
res,das pomadas^ dos defmaibs> dos 
trefualios, 6c das penas mortáes,mal 
fe leuantao os olhos, & os penfamé-
tos a D é o s ; 6c muito peior fe faz a 
confiffao, qu al conu e m, por i m poffi-
bilitar cntam o acordó, 6c a conrrji 
^ao,ou a t r i to neccíTaría o conlbate 
das anfias da morte. Tendoo Déos 
jareduzido a hüa vida tam compof-
ta^infpiroulhe por muitas vezes^que 
fugiíTc do trafego do procclofo mu­
do, 6c deífc comíigo ñas amenas tran 
quilidades da foflegáda foledadc da 
Religiáo 5 onde defembaracadó de 
todo o cuidado ? üure de toda a in-
quicta^ao , vacaíTe fo a exercicios 
proncitofos para faluar a alma. A 
efías infpiraeoes refiftio por algum 
tempo ; porque fe Ihe reprefentauao 
grandiflimas diíficuldadcs na vida rc-
l i g i o % & Ihe parecía, iquqíendp «o 
; mundo 



A f í n 1̂1111̂ 0 ^om Clérigo , & fazcndo 
^ militas cfmollasaos pobres, faria a 
l u z / ^ 0 5 mDí agradaucis f e m ó o s , 8c 

nao viuiria pduado de fna liberdade* 
noque fentia maior pefo. Veio a 
perder o medo asdifficuldadcs, & a 
ícroliicrfc em fer Religiofo com a 
yifta do feguinte fucceffo» 

g Q O Acompanhado de outroSacer* 
y dote afílftio huma noitc a certo de-

funro, que em huma fala eftaua a-
mortalhado entre quatro velas ac-
cefas. PaíTadoalgum efpa^odanoi-
te fahio hum bogio de oütra cafa, 
& apagón huma das velas ; aqual 
elle accendeo tanto que o bogio fe 
foi; Sahiráo logo dous, & apagadas 
duás velas fe torna rao a rccolher» 
Accefa« eftas outra vez, vierao tres 
bogibs, & cada qual apagou fuá ve­
la , & deu volta para a cafa donde 
íahio . Gaufou cfta ac^áo notauel 
pauor nos dous Sacerdotes , por* 
que bem entendéraó, que a faziaó 
alguns idiabos disfracados naquella 
torpe figura . C o m tudo accendé-
rao as velas, & comecárao a rezar, 
armandofe com a oracáo contra o 
inimigo . Poned defpois virao vir 
quatro bogios, que apagadas todas 
as luzes le^áráo o corpo com ex­
traordinario ^uido, a que acodio a 
gente da cafaí, a qual para cuitar o 
cfcandalo fingió outro corpo , que 
foi áfepultura * Fez tal impreíTad 
efie cafo nos dous affiíkntcSj que 
fe refoluéráo ambos em dcixarem 
o mundo , & entrarcm em huma 
Religiao . }a ao nofifo Cura pare­
cen , que fe nao deuia dar por fatií-
feito corrí a perfeiclo de bom Sacer­
dote, & com o merecimento das ef-
nvolhs, que podía fazer , antes Ihc 

« conuinha abracar o cñado de Re-
Jigiofo mais perfeito 9 & feguro: 
defapparecéráo as difíicüldades,quc 
antes o acobardauáo , & parecia-

. Ihe fácil , o que aquelle mance­
bo do Euangelho , nem ouuir po-

de fem muita 'tnñezá , que foi, 
deixar tudo por amor de Chrifto, & 
feguilo pobre, & dcfpido. Aperda I 0 2 7 
da liberdade reputa tu ganho» por fet 
caminho para ganhar a Déos* E a-
chaua.que fe fazia grande injuria ao 
Ceov em querelo alcanzar, fertt dar 
por elíes liberdade, que he a joia de .;! 
maior eftima . A Ü m comoLabam { 
tanto que fentio, que Jacob preten­
día deixar fuá cafa, ̂  íerui^o,logo o 
perfeguiocom arrnfos,carrancaSír^* 
moques,iSc repoftádassaífim bmun-; 
do ,&odiabo fcualiado,vendo,que 
fe quena ir oPadrc para aReligiáo,&: 
darlhcs as coilas , feruerto affanha-
dos, & feitos huma bibora para deí» 
truirem feus intentos.Acometeoo a 
demoniocommil tentares, de qué 
fp tirou a pena de fe ver vencido» O 
mundo Ihe fez a guerra com impor* 
tuna^oes de amigos conjurados to­
dos para o fazerem fraquear em fuá 
determinacáo» Faziaólhc intolera^ 
ueis os trabalhos da Religi lo. E di* 
ziaólhe , que era grande defátino 
tomar fobre fí o pefo de lies toda a 
vida , podendo gozar dos goftos f 
& alegrías do mundo , fem offen* 
der a Déos» A o que elle refpon­
deo» que a alegría, & o g o ñ ó , com 
que viuem innumeraueis Religio* 
ios > moí l rauáo , que os trabalhos 
da Obíeruancia regular , eneerrao 
em fi-grande docüra* que achao í ó 
os que os abraco > E que mais era 
^uifo , que défatino > tomar fo* 
bre fí o pefo delles toda a vida, 5c 
feguir com efta Crüz as coilas a 
phrifto para á !gloria ^ que arrif-
cgtfci -ks penas eternas ¿ por gozac 
dos gofios i &Í alegdas do mun^ 
do;:. As quaes faó tam falidas, que 
nao cálao , nem- |renetrao o cora* 
^ao :! porque ántest que chcguem> 
afracao, & desfakcem no caminhoi 
Ándao /dizia) os mundanos por fo­
fa alegres j por déntcí) iriíles > tena 
febres maligriasíi ̂  que por fóra. 
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nao apparecem i & por ckntro ma^ 
táo. N o pulíb, notado náohamai s 
temperas ca porfóratudorifo, tudo 
fefta, tudo boa graca, C o m tudo lá 
por dentro da alma , do cora^ao, 
vai laurando hum incendio de def-
goftos^de temores.de fobrefaltGSjdc 
remoraos,,& pcrturba^oéfi dé cócie-
cia,nao pbdéfeus Ptazeres chegar ao 
cora9áp-. -rrtescá de fóra com hu-
Wa andpariaáu efpiritual cftáo af­
o r a n d o , & efpcrtando , & ale-
uantando lá na alma incendios de 
triflezas. 

Apcrtando os tentaodres, & fal. 
fos amigos, que no mundonem to­
dos fe perdem , muitos fe faluáo, 
& tambem elle fe podia faluar. 
Nao vos poíronegar{ Ihes refpon-
deo ) que no mundo ha falua^oj 
mas tambem vos oufo aífirraar,quc 
he muito arrifeada, & pode fer,que 
para mim o fe|a mais, fuppoüo que 
Déos me quer leuar poroutro ca-
minho. Sea pomba , q u e N o é l a n -
^ou da Arca, nao quizpoufar,ncm 
defean^ar nos altos dos moñtes, q u e 
ja eílauáo defeubertos* porque nao 
deu porfeguros montes, que entre 
ondas podiáo outra vez fer alaga­
dos, & quando menos cftauao aín­
da enlodados. Como me darei cu 
por feguro nos citados do mundo, 
que faó montes meios alagados en­
tre ondas de vicios, que continua­
mente os batem,& combatemj & 
ou os cobrem, & alagáo por cima, 
pu os cfcauáo,ou comraminao poi: 
baixo de modo , que os que eftao 
ncües, fe achao cm hum momento 
afogados. Como a pomba fe reco-
Iheo á Arca, quero cu recolhermc 
á Religiáo 5 nao me falléis em OIH 
tra coufa, que precipitado fora, fe 
mudara ten^ao , 6c me refoluéra 
m \ viuer no mundo , onde tantos 
miferauelmente acabao, & fe me 
nao tiueráo á raia os perigos , etn 
que cada hora fe precipita© os mun'« 

danos . Quero que feja í«eu do^ j ^ r i f i 
cumento a cabida alheia , quenSo . " 
fao maoliuro paraeftudar acertos, lOxy 
os defatinos dos outros: he mais que 
lonco, quem á vifta fua naoefear* 
mentar em cabera alheia, accaodc 
diferctos, & lan^o proprio deaui-
fados. Quando tratan a de eleger 
Religiao , aífim o encendeo o fo-
go, que oSenhor vcio por na térra, 
para que abraze , & confuma , 0 
que impede produzir fruitos do 
C e o , que efcolheo a nofla: por oü-
uir d izer , que os Religiofos della 
viuiáo no Mofteiro de Mancéra hu» 
mavida tam penitente , & auftera, 
que ao viuo reprefentaua a dos 
Monges , que for5o alfombro dos 
ícenlos amigos . Foife a Mancéra» 
& pedindo o habito ao Padre Prioí 
daquelle Conucnto, que foi o fe-
gundo da Grdem 5 logo elle Jho 
prometco ; porque como vio, que 
era quem o pedia homcm maduror 
& Sacerdote bem arrendado , en. 
tendeo , qiicn5o del xana o mundo 
por Ihe faltar nelie o fuüenro, nem 
leñado de alguma liuiandade , de 

que por conhecer bem o que dei-
xaua,&: oque efcoihia,abra-

cariayaronilmenteifto,& íl 
nao torcería a cabera 

para tornar a por 
os olhosna-

quillo. 

m 
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De como o Catire Frei Bautista to~ 
mou o habito 7 & profejjou com o¡nm 
o n m de excellente Momeou-. fe/i 

da grande perjemoy a que 
chegou ñas Virtudes da 0~ 

m ^ racaoyhumildade^pQ^ 
; hre^^pem-. fü v*jy 

4*ífi ét5 • tencioi. ov ;i íioft 
-ííiib OS "J lOfiij v 

H Ü Í Ú U Í Í K 

OÍÍT gratl^c goftó dc1!^ 

/ W ^ ^ ^ M Conuento de Mancéra 
tomou o habito o Pa^ 
drd FíiBáutiílaj nao mé 

é%nflS%m queaiino': lie certOf que 
fol def^ois do de m\\ & quinhentoS 
¿fc'íttéfeta, cm-qfWé á Oínzc de Junho 
#trmisferíopara álli- aréá'fa primei-
rá dc Dumelo; & aíitcs dó de mil & 
quinhentos & ditenta &: finco, no 
l^al-)a elle era Ciípitular, & como 
tal fez hum aíTcnto , cm que fe fir-
ttióu , dando íe , que a vióte & oito 

ChronMh. de Noacmbrcí 'Áj t i a i ^ feito huma 
a .c i i . prociífaó daquelle Gonucnto a caía 

ondc' cíleueo de Duruelb, qtífe tfif* 
taua huma legoa, cm ftiémoria da 
fundacSo da noíla Familia. Veftio o 
habito tam de veras, que logo mofr-
ítíou,quc o aula feitó comohomenii 
ou por dizelto m é l h o f q u e íe^^uá 

: defpido dohórrtém í^lhoí^íegtó1tts• 
do á ptudencia d a é ^ r ^ ? ^ qüll^á»-
ra viuer M , deípc WfeWe^í^hfií 
«ciraf 5t-fe aui a v^cfó-'dt^cíli ;Chrii 
ña¿4 Tratóu de grangear as viftuclcs 
com cuidadofa diligencia , & aífe-
ftüofo zelo dos adiantamentos de 
leu eípirítu 5 por íab^r , que nao 

Confifte o bem em mudar de lugar» A r j i ^ 
fenáo dé natural 5 ncm os remedios ' 
eftribao detodo ñas mtidan^as dos 
cftados , fenao dos coñumes do 
animo , & dos intentos. Apjrlicou. 
fe com animo perfeuerante aogran-
diíTimo rigor, que achou na Or* 
dem , defejandó imitar aos que 
ñas virtudes tinhád corrido mul­
to . Comccoíi pello aborrecí-
mentó de ftiás culpas , chorando 
com cO^tofas lagrimas o tempo per­
dido no róiaildoy éftimando mui-
to aos qnc dcfde Te 11 s tenros annos 
áuiao vindoá Relígiád. Den fe mu i- ' 
tú á oíácaia!i5>&]coíitinuauaa com 
feruor Í 'ganhandó cabédal mará^ 
uilhofa , que refplandccia cm to» 
te í i i^7©br^ v afíiíunas corb que 
fe • 'ájifftá'Wa0*küsie'fí , coníío naS 
d^ -fü;pérro|á.^!é , que erao niuR 
tas. De todas ás diíRculdades:-,:qtifé 
fe Iĥ e repteíent^rao na v i d f R/eííi 
gíoía , antes de a experimentar,1 
nénhumla athou;-poique edmd 6 
temor natural v & ?d amor prd* 
prio encareccm por huma pár teos 
rigores de maneira , que mais ca- J 
himos de aífombrados*, que de car- 1 ' 
regados j afíim coftuma por outrá* 
a diuina Prouidcncia facilitar os 
trabalhos, & tornar eQradas iguacs* 
6c rcaes, fegundo o prometerá poc 
Ifaias . as móiitanhas afpcras, Sé 
fragozas, aos que por amor de 
Oeos as defeftimao , & valerofa-
mente Ihes poem os pés. Pareceo* 
Jhc, qüando cftaiTa no mundo, tei* 
íiuel o jejum , afpcra a vigilia , du­
ra a difciplina , intoleraucl o cili* 
ció ^ & a clauíura em eílremoopi 
pofta á natureza. Religiofo cm ne-
nhuma deftas coufas fentio difficul-
dade. Succedeolhe com ellas, o que 
acontece ao que véhuma ncuoa de 
longé, que a julga por efpeíTa , ef-
cura , & caliginofa , mas muda b 
juizo, tanto que entra cm fuá con­
fuía efpcíTura , porque vé, que nao 
he tanta como parecía. Coubelhe 



I/ivRO T E R C E I R O ! 
A n t í cm fortehum'Meftre muito prüden pitaría cm algum abifmo de effos, J^ f i r* 

te, & experimentado na diífícil ar« & fe arrojaria no profundo pego de x :pe 
te de criar almas , & gnialas para 
Déos ..' Conheceo efte feu bom ta­
lento , & para que de todo pon^O f?, 
purificaííe,& purg|rfle4fisjeíicoria^dA 
vaidade do mundo >; acordou de 
trátalo com mais afpereza, & rigor* 
que a todos os outros Noui^os. Fa-
ziap paflar por. m^itas m i t i f i c a -Í 
<;pensv ¡ft penitencias >; Cm qne cn-
trarao, trazelo tH$-4}&$- ^m d^j9i ^ft 
lecular acarrctan.d^p^ft? 4»tre.|p% 
officiaes da obra dp/ConuentG^ & 
mándalo ir buícar agoa a íontc da 
villa com hum cantado a§ cpflas, & 
fazclo comer entre os pobres na 
portarla quatro vezest rdof mc ímo 
G^ldo, que IhjESfdgua ^"l^rteiro de 
$fW9l\ñ*} ^cPf€h<en0^Or;CO?n; pout 
ca razap» ou. f@m algpara encob 
^ p i d ^ ^ l h e i^i tas^ouíasí , ^ a l g ^ 
Ipás'tam atropclad;^^ ^itmtas, q ne 
n|pi<pííe poflmelí, cumprir,§ que l|íe 
^gn^^c^a^o^indp .4 hua,& faItap^ 
d § a , o q t r ^ , p ^ qye nf^aflerjua prp-̂  
pri^kontade , &fe desfízifíe de íe« 

• ^ Tndo o que o Mcftre Ihc or-
d̂ nanav Jenana ;eom mviita pacien­
cia , fe m ja mais, íc clcuíar da^ cul­
pas , que Ihc punha, porque as jul, 
gaua por taes., . corifufo de nao fa-

otq.ue Ihe mandaua com tod^: 
a^períeicáo» & de íer o peior de 
lodos os Noui^os. Eftaua refoluto 
cm nao íeguiv feu juizo, & parecer 
cm couía algnma , para que fendp 
guiado por alheio confciho foífem 
felices feus acertos, & profperos 
feus fins; e euitafle os.lacos , q u f 
nos arma nolíbcapricho5 osquaes 

Ifrempa- TANROS J que ordenou Santo Er 
r&nes. $6, frem , que fe algum fugeito entran-
to,2. do na Reiigiao fubiíTe , & voaíTc 

ao Cco , leñan d o por norte de fuá 
íubida, & por adaii de feu caminbQ 
a propria ypntad.'C , Ihe cbrtaífem a? 
$zas , ,& deíTem com elle em tetr 
ra ; porque fem duvüda íe preci? 

Df-O 

& fe arrojarla no profundo pego de ^ 
alguma maldade , por fer tanto o IOZ7 
engaño j tanta a 111 ufa6 do pro* 
priodifeurfo , que aindaqne guie 
para o Ceo, nao ha que crer em feus 
pafíbs , que fempre faó em eftre-
ino ^rrifeados , -tam viíinhoS a 
grandes precipicios, que mais dc-

: prefla faltará ao fogo calor ^ & ao 
So l o darluz j^que ao prcAimiro 
errar.* Trazia a\l=ey diuina , pe as 
da Religiao nos olhos , na alma, 
& no corado, para poder dizer a 
Déos aquilíó de ttluid : TUPÍS fum 
fgo : iño hW'^fá feu vaffo j & nSo 
ficar fugeito a .wflt^lgum^ eranel-
le continuo o temor do ¡utzo diui-
no , que coftuma fer hum bom 
aio , que enfina , que encaminha, 
qiitejlcua pell^maq, que refreía daj 
tóa^ , & efporea á virtude . C o - Í;> 
mo humilde publican a fuas faltas*, - ^ ^ o 
Si cncobria fuá perfeicáo > cnthe-
fonrandoa na alma > para que fo 

olhos dinino&gpenetralfelM>ail5 
ííbu b eflem: • Occ u p an a fe j3; (^ygcl^ 
com fantos penfamentos «Jfetfrfe 
pirana pellas coufas do Cco cfí^l 
c|a|-o deíengano , de que -fó'S ella^ 
faó as que importao , Se coma 
taes dig0as; de ferem eñimadaS, & 
de fe jadas, Incanfauclmente fe ex-
c^citaua na obediencia , náoolhanr 
dOí;fe era alto, ou baixo , facil,ou ^ 
difficültofo, a/pero, ou fuaue , o . r, 

^ §1$$ Ihe mandauáo fazer. Confide-
f anafe, comba hup^ enfermo^ q.ue 
Ihc auiáOr.c^Q^endado y ao qual 
.deuia priuar de tu do o q ue Ihe po^ 
dia: ca^ ía r -damnp, por muito que 
jp appeteceíTe > Se fazelo tomar as 
i]H^íinhas>; j que Ihc auiao de apro*. 
ijrejta^ por: mais quc as achafíe a-
margof^ssij j<|U!? he ordinario no 
enlermo ^p|>e|í?igerp damnoíb 
aborrecer oprotieitofo. Tu do o qije 
era obfei^uancia , Ihc armaua tam 
bem , que Ihe parecía , náonafcéra 
para outro mododc vida.,. Como 

Déos 
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Déos com notauel prouidcncia tef-
fe nofia vida com fauores, & traba" 
Ihos, exercitando as almas na Fe. & 
arreigaiídoas na cfyarjda4<? com c i ­
tes , & lcuantandoas ^Jii cfpernn-

com aquclles .* le den ao Pa­
dre , para- fazer profpera nauega-
^ao , as velas dos faiiOjtes , n3o Ihc 
íaltou com o laftroi.do& traíwlho^ 
Cauíarao a eftes mtótasíit^ita^ocnjf 
do inimigo'infernal, que nao ha 
Jngar; tam fagrado, que elle nao 
combata , 5c com fuá diabólica 
artilheria nao vareje . De todas-o 
defendiao as quatro virtudes Car-
dcaes r de que eílaua adornado. Se 
O i ni migo o conuidaua com deleir 
tes, a Tcmperanca defendía a en? 
tráda , dizendo: Nao deuemos nada 
á carne, para viuermos fegundo as fitas 
regras . Se o incitaua a ofFcndcr a 
Déos , acodia' a juftica , cujo pri* 
meiro grao he, dar a Déos oque 
íe Ihe dcue, que he o amor, te* 

, mor , reuerencia * & o piimciro 
lugar em tu do . D o combate da 
pregul^a , & amor proprio o l i -

mtth.K, û au3 a Fortaleza , allegando aquil* 
lo de Sam Mattheus : Nao he a 
gloria para froixos , nem a coroa e~ 
terna para cobardes. Se procuran a o 
demonio , que défle cm cftremos, 
conuertendo a virtude cm vicie: a 
prudencia Ihe enfinaua a poras cou-
fas em pefo , & medida. Acabado 
oanno do nouiciado profeflbu cora 
tanto maior alegría dos Religioíbs> 
qUanto mais Ihe parecía , que ga-
nhaua a Religiao hum fílho de mui-
tas efpcran^as5& que poderia oceu-
parcom louuor os mclhores poftos 
dclla. 

804« Fundauao ellcs todas as efpc-
f raneas, que tinháo, de que o no­

no profeíío daria varáo confuma­
do em íantidáde $ cm fer elle muí-
to dado áoracao , cftrada mais cur­
ta de todas para fer Santo . Na 
qual virtude fez notaucis progref-
fos cmtoda íxia Vida» Para,vacar a 

«ella , priuaua apjprpo de gj-^^jj 
parte do íbno da noite , hauendo, 
-cjue era confa muito pofta cm ra­
z i o , que. pois o official , como 
diz o Eccleíiaftico , faz da noite 
día por hum pouco de int^reiTc, 
^ue pode ter mb^lhando snssarouw 
l ^ e elle a maior parte cm orar¿ 
de que. á alma fe fegue graridiM-
mo proueito j principalmente ;na¿ 
qucllc tempo, em que tanxo mais 
eflá Déos inclinado a fazei;(miife* 
rieordia ». quanto fe conuertem as 
horas dedicadas ao defean^o do 
corpo , cm'aliuio , feigrange^ria 
da alma . De ordinario meditan a 
nos myílcrios da íacratifíima vida 
de Chrifto Scnhor noflo * B efta 
medita^áo Jhc enternecía, & ado­
ban a a alma » -M quaíi a forgana a 
amar , a (|ucm -tanto á amou 5 8c 
a imitar aquellas virtudes, que era 
fen Déos admiraua, & adorauaj 
& tanto mais feguramente fazia feu 
effeito, quanto mais imprimía no 
cora^áo o amor do Senhor , que 
he a caufa principal de todos QS« 
bens. Era dcuotiíTimo das puriífi-
m as Chagas doRedemptor do mun­
do , que para todos eftaó reucn-
do, & brotando em fontes peren­
nes de miferieordia > para todos 
trasbordáo em ríos caudaes degra" 
ca . E em entrando com a coníi-
deracao na do Lado , acbaua hu­
ma efeada para o Gco , para fobic 
por ella ao conhecimento das per-
feicoens diuinas * Sobia oprimeiro 
degrao , & conhecia a paciencia di-
uina, que tanto! teín po cfpcra aos 
pcccadorcs. Sobia o fegundo, «Se al-
can^aua noticia, particular da mi-

jfericordia diuina , que qiier fa l -
uar a todos. Sobia otcrceiro,& vía 
a: bondade diuina , que recebe a 
os que abufeao. Hia fobindo 011 -
tros, &outros,& muitos outros,co-
nhecendo fempre nonas perfeicoens 
do Senhor; & inflam andofe tanto era 
feu amor, que fícaua nellc ardendo: 

•Qqq 3 frece* 
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fucccdcndolhe nefta fonte do Saluá?-
dor, o qire fuccede ás tochas apág^l. 
das ctn certa fontc: Ji>ue, comodiz 
V^ñi^as accende^mndo as inetenéüd. 
Abafaúa muitas vezes com oimpe-
to,& véhem encia do ^fíiórjdcfabafa 
na com a corrente das lagrimas ,<!j o 
mefmo lhc caufaua. Porque fe ardia 
cm viuas chamas , & incendios da 
charidade , refreícauaos, & refrigti 
rauaos com as fontes,^c rios, que pei 
los olhos Ihc fahia6 fe bem o fogo 
loáis fe atcaua, fcmelhantc ao que 
cftaua no tabernaculé: ¿^Í , como 
jd izcm os Hebreos, ünha tal nAture-
m,qtte tanto mais fohre elle chmú&áfc 
40 mais ardia. Toda a fefta do Nafci" 
men tó do Filho de Déos andana com 
feruorofos júbilos*A viña do Minino 
Jcfu no Prefcpio Ihe cnchia o cora-
^áo.de alegría : a qual nao Ihe feniia 
jde odiftrairjfenaodebrccolherj nao 
Jhc feruia de fecar as Ligrimas,fenáb 
de Ihasacrecentarj M o Ihe feruia de 
agoar.adeuacao, fenao de Iha fom6-
tarjmais o eípertauaí mais o infiama 
na,mais o abrazaua j porque toma­
do o.caftc 11o docoracáo , todos <5s 
mais íentidos, & arrabaldes da alma 
cftauáo por Jcfu. FalJaua com elle 
por termos muiproprios dchüa muí 
teni a,& affeduofa deua^áo,qual na-
quelle dia mais que nunca tem feu 
lugar. Muitas vezes náo podendo 
deter a forjado impeto, mais forte, 
que fu a refiftenci a ,com e^aua a dan-
car,como ontro Dauid diante da Ar­
ca doTcftamcnto,á viña da verdade 
da que 11 a figura , & fazendofe guia 
dos N o n i o s , ainda em idade de fe-
tema anuos para cimajreprefentaua, 
bailaua,&copleauaderepente, pe­
gando fogo aos mais: & como era 
mui conhecida fuá compoñura , 
& ordinaria modeftia , caufaua ad­
mira cao a caufa de tam raros cf&i-
tos. . 

Tinha extraordinaria dcua^aoao 
Santiflimó Sacra mentó, antidoto das 
ajmaSjpreíeruatiuo da íaudc,coHfeu 

^aoda immortalídade * epítima dos 
cora^oés: & diante. dellc Graua ttiui-
tas horas, Verterán ao, Sí adorauaocÓ 
grande amor ; porgue fabia com a 
certeza da Fe , que tinha- alli muito 
que temet t porque aqucllc Senhor 
craDcos;& muito que amar, porque 
o mcfmo eta homem: que deuda te* 
mcr, ao que era Rey 5 & amar, ao 
que era Paftór: 5t que ofer aquellc 
Senhor Ju iz , tanto o obrigaua a tc-
mor.quanto prouocaua a amor,o fer 
Pay; Antes de chegar a dizeí MiíTa, 
tonfideraua de vagar a grandeza do 
manjar, quenella auia de receber, o 
fupremo bénefici6,a nunca imagina­
da alteza da merec, & inaudito fa-
uor, de que hum bichinho tam vil 
fe aíTcnteá real mefa, fe ja conuida-
da huma creátura tam baixa de hum 
tam alto Creador: & com eftascon-
fidcra^oes fe humilhaua, fe abatía,fe 
compungía»fe adornaua, & compu-
nha, para entrar em tam fefíiuas bo­
das , em tam fumptuofo banquete^ 
& conforme cfta difpofi^lo era o 
fruito, que tirana da diuina iguaria, 
que comía com gofto, As muitas 
communhoes efpirituaes, que entre 
4ia fazia, ajudanao tanibem á difpo-
fi^áo: porque de comer muitas vezes 
com o de fe jo o cekftial pao poc 
tneio da i e vina, que obra polla cha­
ridade , Ihe nafeia, que quandochc-
gauá a recébelo corporálmente, o re 
ecbia com ardentes fufpiros,com a-
brazados aíFcétos , com copiofas la­
grimas , & com Mamada charida­
de : porque, como hia^preuenido co 
as communhóes cfpiritnaes , & ja 
derretido,& brando, fe achaua logo 
com a brandura, & com a charidade 
mais árdete, & com os aflfe&os mais 
abrazados, com as potencias mais en 
cedidas, códuzindo muito para eftes 
cffeitbs a deua^aoanticipada.Muitas 
vezes defpois de dizer Mifla, o acha-
uao chorádo:pregutoulhe a caufa ha 
feu amigo; ao qual elle refpondeo: 
Jí^e nafeíao fuas lagsim&s de fe lem* 

brart 
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S-mr¿emento ohmHr hmpio, que Déos 
foepbükfa^ér^deihfi^ef-ár^fé^ihé 
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^r^ impofsm'elpagar ammimtt parte de 
tdtó^fyita dmda/'i aínda que mefL 
fk$jn fíbs cabeddés de tóda¿ as crea* 
iteras, como alimona fita dor (Ihe tor-
nou a preguntar ó amigo )quandóíi* 
nha o corafao apertado entre as dbüs 
frenfas do defejar títuito^nao ter com 
que pagar aindapoüev* Ao que ref-
pondeo : £>uefeconfolaua comfa êr 
total entrega de ftiavontade, afectos, 
potencias , &fent'tdos ao Senhor > que 
por fra bondade tom tffo ft da poffagfc 
Punha eftremado cuidado em andar 
tm prefen^a de Dees em todo o le­
po rccolhcndo todas fuas potencias 
para o ver com feu cntendimento co 
á 1 LIz da Fe, fe m form ar figu ra aJgú a. 
N o que Ihc fuccedia, oque aconte­
ce a humamigo^ que falla eom ou-
tro ás efeúras, fem confiderar a figu­
ra, & difpoficao, que tem, deleitan­
do fe fórnente com aconuerfacao, & 
prefen^a dellc. Comacont inuaeáo 
deftc proueitofo exercicio seria mul­
tas vezes hum ceno modo de prefen 
£3 diuina com tanto aflento, confo-
lacáo, & do^ura, que nao podía dci-
xar dc confcíTar, quetinha confígo a 
diuirtá Mageftadcj nao fó como a Fe 
énfina, que cftá em todas as creatu-
furas,fenao poroutromodo: ^jfe, 
como difle a íeu Confeífor , fabh 

fentlr^fempódelo explicar. 
Algumas vezes fentia de repente 

notauel gozo, & alegría no interior 
de fuá alma,da qual Ihc procedía húá 
feruorofa ora caá. Em outras occa» 
fióes, quando nc m as portas dos fen-
tidos, ncm do entendimento, nem 
cía vontade fe dffcrecia coufa aFgúa 
catifatrna de confola^ojvítiha fóbre 
ílra alma hüa a motío tfe relámpago, 
que deíxaua nella agfFidíadc para ca-
minhar á prefla no fc;áicode 0eo5; 
fací 1 idade cm rom pe r com todas #s 
difficuldades, que oíFcTCce,&reprc-
fenta ocorpo pefado,que tras as co­

ilas; gofto-, & fabor ñas obras de vfr-
tudes, por diffieuftofas que foííem, 
alentó para todo o bem , aborrecí- l O Z y 
mentó do mal, & defapego de todas 
ascoufaá domuñdo . Fazialhc tam-
bem oSenhor merce de íheda-r em 
alguns tem pos particulares ilJiiftra-
^oesda Féj hua luz grande em pene­
trar as coufas de Déos , de mane i ra, 
que Ihe parecía, que até eiitám nao» 
auia cabido na conta de tal , ou tal 
coufa; hüa fingulnr confianza de fuá 
faluacáo 5 hum total rendimento da 
alma a fuá diuina Mageftade; & hüa 
grande inflamadlo, ¿kferuor de cha-
íidade. Nao punha elle os olhos nef-
tes, nem em outrosquacfquer fauo-
res paira os pretender na oracao 5 a 
Déos fó olhaua 5 n3o reparan a em 
fuas dadiuasjfcnao n c l k , & a elle fa-
ziafim de/uasac^ócs,amandoo pop 
fer qüertícra, & nao pellos retornos, 
que podía efperar de fuá libéraíiíli-
mamao,Quando Déos fe Ihe efeon-
dia, & fazia que cftaua longc dellc, 
deixahdoo padecer os trabalhos in -
teriores,de que fabem muitoosque 
curfaoocaminho da ora^áo, perfeue 
rana nefta conftantc , bufeando a 
Déos, cu ja áufencia fentia mais, que 
a morte.Para que por fuá culpa nunf 
ca padeceflTe eftesdefuios, fugia mui 
to d e fa z c r cp u fa a Igüa, q u e pre j udi -
caíTe ao trato interior com Déos. B 
affi euitaua, quanto podía, fair a os 
pouos,onde pellas nías ha tantos ob-
jeftosvquederramao a alma, & per-̂  
turbao a paz do efpiritn,& tantas oc* 
cafióes de fer tentado,que,oii he gra­
de temeridade, auerfe o Religiofo 
por feguro entre ellas, & nao as ar-
recear; ou grande deícuidOvarreceá* 
doas,bufealas. Nao fahia da Celia se 
neceiTidade conhecida j & nao falla* 
na, fenáo nos tem pos, & lugares def-
obrí'gacfos do fiiencio $ o qual aínda 
nos ta es guardan a, quando algnma 
coufa juíta nao pedia o contrario. 
Era tanto o que fe acautclaua de tu-
é o aquillo-,' que Ihe pod i a pe r tu r bar 

Q3q4 om 
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o intcik)r,que chegandolbc hum dia 
as míos,feudo Prior,cartas de paren-
tcs rcus,diÜe a hiun Rcligiofo, que 
cüaua prefente: Jgtie me pode render a 
mim jL'le 'ítttra deftas cartas, [enao en~ 
cherme ocoracao de mil ima.vin¿Lcoem9 
cjue me ¿partem da quietaca o, ér pa \̂ 
da oracaâ  a qval naopofla rejt¿turar tao 
depreffa?pois nao ha de fer ajsim: váoas 
cartas ao fogo-, & nao me per turbe m 
fuas ra^oens: fechadas 35 fez cntam 
queimar, mortificando a curioíida-
dc em obfequio da ovacáo. 

Tomou muito a pe i tos a virtud c 
da humildade , primeira cm Ordera 
da s entras,. & chamada de todos os 
que fabem difto , v nica, y i mide dos 
¿eligiofos, & vltima difpofi^áppara 
o amor de Deos^ em quanto deícn-
gana a.alma,& faz ver ̂  quam b iixo 
he tu do o que nao he Dees . E)e tal 
mane ira fe afaracou co m ella ,qu eto 
da fuá vidacoferuou na alma aquel­
la fumiflao de Non ico , Seu goño 
era occ upa ríe nos oíficios maishu-
miides do Moüeiro-, nao ío quando 
Ihc cabia fuá fomana,masoas foma-
ñas dos outros^ apsejuaes foborna-
ua,& fazia caricias pairaochamarem 
para os a jndar, & Ihes prometia por 
iflfo algüas Aue Marías. Preciofa grá-
gearia , .&cclcüial vfura do feruico 
de Déos ! Por fe ter por indigno de 
toda o h6ra,fempre q o fizemoPrior* 
renunciou o efíjejo cqnigrandifíima 
inftancia.. A excdlcncia deíla accao 
humilde cncarecco bem oque dif-
fe: Ji>ue era nouidade , & marauilha 
rarai¿"prodígiofa,o¡ue nao queira hum 
homema digmdadê om que ocomidaoi 
ét- ejM0:> f íixandolhe, poUa eapa f ara A 
preUJia fafa, é que o cafio lofephcom 
fuá defenuolta Senhpra. Tambem a 
con he ce rao* os Prelados fuperioresj 
& por terem por maís benemérito 
do cargosa quem o lan^aua de fi, nun 
ca Ihe quiferlo admitir as renuncias. 
y:endofe Prelado por obediencia, 
-tratou de augmentar a humiMadc 
<om omerito,<|Uí; Ihe accceíce de íc 

conferuar nos púños altos i I5c nc^ 
nhüacoufa.mais fc vigiaua , que da 
propda cftima^áp , primeiro vicio? IO 
que nos acome,i:e.y;̂ c vltimo, que fe 
dcfpedc. A.fim deabater o s p ^ ^ - » 
mentosaltiuos V que acontinuac^oí 
dq|*o«ernar vai criando , em. q u ? ^ 
fe nao atalaia da vaidade, oceupaua-
femuitas vezes em exercicips vis. 
que naturalmente abatem os brios 
da foberba,&; desfazemos f u m ^ ^ 
altiueza.Sendp Prior de L i s b p ^ ^ o t 
por vezes buícar agoa a fc^jte^a^QC 
ta ñama em hum macho com .can-. 
galbas 5 & acompanhado de outros 
Religiofos tropxc as coftas da püia" 
para o Conu emo por grande c fpâ D! 
de rúa publica a ;k)ph a,<que vinha d | 
outra parte do rio eni barco. Fazen-
<3ofe obra no Conucnto, com p¿ 
Npuicos acatrcíauaapedra, & acaji 

. para«lla.Eftaua mui perfuadido,quc 
os landos humiMes nao prejudica-
n á o á autorid adc4c Prelado.Scndoo 
í m Cafcaes, Ibe .fticc^dia k mu i tas 
Vezes fazer o officio humilde, quc 
pertcncia a outro,bu fcando jp.ara ifío 
o tempomaisefeufo por fugiroioiv-, 
u or hum ano 5 m as por m ais que pre-
tendia encobrirfe,por vezes o achá-
l áocom ofurtonas máos, Quando 
auia enfermos, ajudanao Enferméis 
TO no mais humilde^ & abatido do 
'Ofíicio,barrcndo as "celias, & limpan 
do os va fosaos doentcs, a horas que 
fó cftes pndeííem fabclo. E m toda a 
occafiao m a n i f e í l a u a & confeíTaua 
fuas faltas, nao imitando alguns mc-
ílres de virtude, que por terem por 
búa parte paixoes, & flaquezas de 
hom ens, & por outra ferem táo vaos, 
que defejao moftrar,que cotrcfpon-
dem com o que profeíra6,cotaocom 
bons nomes fuas faltas, periuadindo 
a outros, que feu defatino he zelo, 
fuá cobica prudencia,feu artificio in 
te iré z a,& fu a con d icao altiu a juíli^a, 
AíTi como eftes feguem o appetitc 
4a propria excellencia, que pSi faz 
defecar ferem louuados dos outros, 

affi 



CAPÍTVtOí X L V 1 . 
aíTi fe guia o íadcea^ínclinacáoda 
hljmildadc , & Icuado .da fuá for̂ á 
queda íci-deíprezado^ ^abatido •$o& 
homenŝ ac fó valcr.diautc de Déos. 

Q Q . . ••Con^,íüa.hütóildá¿é;co^4p^ri?rt. 
o Q o itea vírtude daíaiitaJ?obreza ^ 4 t 

qwai íbilniiii nainorariQi isíáotitiM 
«otó(a algüa na;cclla, que Ihe nlp f^í 
íc |>rjCCÍíaitocn.tc.ipeté0'ariai.';E 
do pom^0,que t ipbascom-aft im^é^ 
o deixar todas as yezes que o Prela^ 
do quileÚe,;cnta)adieftáOiqujCi^ 
éia i f ^uir hu m SerÁ^fíü>¡í& $úbmsi 
i4:c f̂ta«a> calada íiriésparaüelmcíiieí 
c m k ^ m ^ é B i i ^ á ^ c ^ é i i ü Conn 
Orbabitjovelho; &:reiiñendádó anda-? 
Û KjfiBî  couteDtéiéíuwca íe queixo^ 
dgí#>mida. veáidc^ oeilá^ ou de ou-
tí^q^Lialquer. cotóhdaáque-Ihe da-
ü l ^ ^ í Vífe por Ibd par.ceer, que tud^ 
ft^(k?|[obe}o paira huii^pobr 
f ftf^tíET| f5duco^accfe6la..i^!&©te 
p te fĵ ii] ¿o n t r a r í¿ t b tod-a a/cu r i£)íí n 
dad¿ Breutatifi^IMut^O, Gootugíá 

- ÉWáf SiaMampati» ? BieJicarlos^i 
j^ocuxaua» quc qualqüer deílas cou-r 

. íasrdAq^e víaua i fbff<| iftui póbreh 
Coftuniaua dizer: Su? fe nh dema 

. f$Pî f.e.ííphjÍQí & véjpir.itíi qm-em.erh 
N a viftude da Penitencia^fes 

o?fedf(^grandiíbtíí^s: ptogreífe pfei 
t^t mui imprefío no corado aquelle 
dito do Apoílolb : gue os que fao de 

ifem 'victos,» & de fijos. i Re íbl u eo í e 
. i r a ileguh o cft andar te da Cruz por 
s^^SDmortc |pori€rro4& íanguf; 
jteágffî 'jSc- íc^Qj por afrontas,& in^ 
furiaŝ  por pcrigosi trabaLhbs ; poé 

,. torínentoSí CKiiízesate áeícmba^ 
cattna barra d:3í§lom.:í Era:homém 

ndtwcczavfosrtfii & íi j a»&:ldrgran* 
^les fbBcas, & t^asexercicíi ua contita 
fií meímp,^en í ÍQfó fioci tinu a, gu-eí* 
tai fe iñ tomar ti*cgoafS cm ifazao. dos 
€^%6^^e teue^rremiadmkir ̂ üiaá» 

Í «felpar dattÉa dav i^as^píitoatóa:, a q 
Icbegou; p ó t w ^ aaikiiMancebos' ÍÍOS 
aaf^^ipit Gt|íüd€fl«m atQí^jGomo 

dé Acholio velho fanto di fie o bem-~ 
a u c n t u c a d o; & A m b r o fi o. D o o r d i n a -
tiorigor da Religiáo o nao izcntoii | ^ 2 7 
tm ncnhum tenrpo caufó algCia ou- / 
tra, que enfjrmidade , náoajuizada 
pello amor proprio,que teni porgra 
Ue qualqüer acha-quej mas aualiada 
pello amor de Déos , que fó entáo 
bufea o rcmed io, q u and o a neccíTi-
dadehe euidchteí & preciía. Ainda 
quando milito ¡Velho ̂  nao faltaua a 
Matinas, nem á ora^áo/ quedefpois 
dellas até as duas botas tem- os Go-
É¡ftas;que podía mais o habito conti­
nuado de tatos anhoSjque a fraquefa 
hatural caufadá delles. A ellas, &á 
ora^áo de polla menháa procUra-
ua fempre fer op rimeiro no Coro 
i&.müitas Vezes.para o fer,nao fe de-
tinha em.¿alear asalparca s, iScbiaco: 
os pésdefcal^os, ainda cm ínuetno, 
qtie mcUos temiaofrio defte, que 
quaiqu^r/^e^wéna írieza uo fórui^o 
4c Déos. Por roim que fofle o man-
fímentb Vquc fe dáúaá Gomftiuni-
dáde,nao pedia, íiem admitía óutro> 
porque fempre viueo com bííá fir­
me refpkicao de fe nao poupar, nem 
buícar minaos, pu comodidades, tras 
que muítas perdem a faudc, que el­
le gozauaj porque os regalos muitas 
vezes fa6a defíHü^ao dclla. Sobre a 
penitencia regular acrecentou tan­
ta ^ que caufaua admirado aos que 
íabíaoibr fíSgorrcom que Te trataua, 
Aicmdeíicjuárapao, & agoa muí- . % 
tos días á o añnos fenao era ñas feftas 
de guard-ars,. cm todos deixaua boa 
parte 4axornida. E fe a nátureza Ibe 
pedia maisfuftento, nao oüuia fuas 
peticocs,teudoas por antolhos daga 
lat & nao por memoriaes da neceffi* 
dad e.; Nósi oito ; m efesr; dó jc}um da 
Ordemi nao faziá rhmis vmtscoh 
la^io í j&fem a fazerpaflbu os pri-
aMcirositres jtriennios, que; teuc á t 
iBri©r¿ A t é^dacifi^jGncoenta anuos 

íbtti íía aixiiiid^d<%:.ál)it:ios« Jk&t ica,* 
cicas; trazia eftasi' todas as-feüas i fei-
fasi$ & vigilias de Noflfc Senhora^ 

aquelles 

•05 



74* I V R O O T E R C E I Í I O L 
A f i f i a<luc^esas Scgundas,Quartas,& Sab 
' "^11 bados.Defpois dos fulctíeíitaihe mo 
lÓ%7 derauao os Prelados cfta penitencia^ 

' ainda que elle femprc a pedia. O 
muitoquevclaua para orar, foipefa4 
difíimo trabalho para a fuá naturez^ 
inclinada a fono: mas oquc;inaiscu-i 
ftou a efta, foi a continua vigia, que 
teuc em mortificar,fuás paixocns, 6c 
appctites, remando fempee contra 
íua inclina^ao , fazendo guerra aos 
fentidós, pondo fogo, & pafíando k 
cútelo aos filhos maisqueridos, & 
amados do amor proprio, & propicia 
vontade. & aborrecetKlQ^udo o qm 
Á experiencia Ihe mofítauaapraziuel 
&goftoíb. : n 'M q oh u )f/JO 

CAPITVLa XJL¥II. ^ 

', ..- t.'JÍlsh (.:-i'ir<'i BífnOj jíOít-ifft 'J-íijp 
jDa alto grao, em que o fadre Frei 
{Baútifla teñe as Virtudes da obe* 

diem^ycharidade^ & outws: das 
: Skelajhsyemfue ofm^emo oq 

dohom.gémr^w^oM^ue 
nellasfe houue'^ de ú 

fuá felice 
mortc\ 

Orno o Padre Frei 
Bautifta i dntrou ría 
Rcligiáo/defpois dé 
gouernar muitos an 
nos familia, & cafa, 
mais acoflumado a 

mand3r,& fer obcdecido,quc a obe 
decer, poz feu Meftre o pqncipaí cu! 
dadoem díias^couías j a h ü a e m ex-
ercitalona virtude da:obedrencia,pa¿ 
ra desfazercom a£tos repetidos deii. 
la * fo habifo , que tinha, de fazér as 
con fas por fuá Vontade 5 a . efutra eín 
Gañigarlhe rigórofamcntcías faltas, q 
contra a obediepciacometia,por pe-
quenas que foflem, fazendo grande 
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pcríderacáo dellas, para que affi ar- A r v n 
reigaíTe mais cfta virtude em fuá al- ™ 
marSórt io efta tra^a do Meftre tam 162? 
b o M éíFeitos, que veio a fer o Padre ' 
infigríc obediente por toda fuá vida. 0 -
Nao era fuaobediencia hüa, que co^ Q á 
mo ourd^el^ tem todo o lufttc no 
^xteriór,pbndc> por obra o que fe ihc 
^nanda^ poréná fem vontade, fem go-
iójíerntendimentoj antescotn r^fiA 
t tñcia do interiorv por íe nao í u g ^ i ^ 
tai; hor-tal mododfe obedecer tnais § 
aodai^igOK * aoíqia^e diráo, ou a ^lgbns 
©ertros reípdtpshúmanbSí que tóuU 
ta dámnao a obra: ©bcdecia com ve 
locidade,& preftezái fem cfperar fe-
po algu m i com rofto alegre, i & boa 
gra^a,íe m dar occaíláo, a que o Prc* 
lado rcccbcfle'' deíabrimentó-; Com 
chancza,&finc eridade,&; fem repli-
éaSjcCcufas, ou declaracpcs, qu<S'CO-
mo filtó do a#oc proprio pareeeítt 
nikl?navcfdadei^o<Erade, 'Ahts$m% 
fuátobedi€d*ftóUítós ado^í éas t&úi 
VÍrtades: áktife ,pOrque;cáia, q u e ^ 
É^íandató ído ̂ telado, era wm®&&£Qi 
dé Déos: da Bíperancaj porqrtecon^ 
áaua de veras , que fahiriaím%lhdr' £ 
obra de Debs, que o Prelado Ihe ma-
dana, que a que elle por fuá tra^a fi* 
zefle; & em fe defta confia rica fe ar* 
rojaua á maiordiíficuldade: da Ghar 
ridade,porque em obedecer pÓtual-
mente queria moftrar, quahtoama­
na a Déos ; d^ Prudencia, porqueíli- ^ 
nha por acertado fugeitat osproprios 
difcurfos,em que pode auer engaño^ 
aos da Obediencia, que carece dcllc; 
finalmente da ] ufti^a, porque fati^» 
fazia,obedec5do,á obriga^áoda prb# 
meífa, que fez , quando pisdEbÉbu; 
Aínda quando os muitos anuos, ác o 
ter íido Prelado miiitas vezcsíihfi pb 
diáo moderara fugei^ao, principal*» 
mente ñas coufas miudas, pedia Uf1 
cenca para fazer qualquer aecáo,ahí* 
da que naofofle mais que pedir hü* 
^as linhas,ou aguihaaELQmcialj; col» 
zec hum remendó y por hum cordel 
nasalpareas^ c o t ó ó f c í b r a i ^ p ^ ^ 



i C A P Í T y L O XLVII 
¿iílTí ^ m 0bec^eccras leys foifemprepon-

tual,que rcparaaa tanto cm quebrar 
1027 a mais miuda delhs, quanto hum 

Chriftáo repara cm peccados mor-
tacs. E afll em guardar filencio nos 
tcmpos.&lugares dellejem eftarna 
celia de dia, & de noitetodoo tem-
podefoceupado de adiós de C o m -
munidade, cm que nao faltaua, deu 
fempre heroicos cxcmplos. Para 
conferuar,& augmentar o feruor na 
fanta obediencia, & no exercicio das 
iríais perfeicóes, fazia conta, que ca­
da diacome^aua, & qiietinha pon­
eos de vidajnosquaesfedeixafleper 
der as occafidens de grangear virtu­
des, fe acharia na hora da morte zo-
bado. Tambem procuraua fazer ca­
da obra cm particular com toda a 
perfeicáo pol l iucl , como fe nao t i-
uera outra a que acodir , veftindoa 
com as clrcunftancias da intencáo, Se 
dcíe jo de agradar a Déos. 

O O O Éftaua cm fuá alma tam ateada 
S o fogo da charidade, que mui de or­

dinario para de fa foga r o cor acá o, a n-
dauadizendo a Déos mui tos verfos . 
dos Pfalmos, com que mclhor de­
clara flfe, quanto o amaua. E como 
noíTa natureza brota fempre alguns 
defeitos, & couras algum tanto con­
trarias á ley,-Se vcmtadcdiuina, ge^ 
raualhe o tal amor grandilíimo a-̂  
borrecimento proprio, & notauel o-

C dio áquilio, que em fi íentia; repug­
nante ao que fummamentc amaua. 
Affligiao cm eftremo qualquer falta 
que cometía;que como toda a afflicf 
cao nafce de algum amor , quanto 
mais amaua a Déos , tanto maior pe­
na Ihe caufaua o defeito, que era 
contrario aDcos. Eaííi a penitencia 
que fazia , nao era (ó para fatisfazee 
o que dcuia á diuina Mageíladermas 
para vingar cm fi o que Ihe defeou-
tcntaua:modode penitencia mais fu-
bido por nafceír do amor mais pu-

cirov Amaua cordealmente aos próxi­
mos , por ferem. ere a tu ras de Déos. 
Ainda íendo Prelado viíitaua mui-
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tas vezes os enfermos, & fe achina Ĵ ĴQ 
algum,que por faftionao arroftauajá 
comida, tomauá o bocado do prato, I p X / 
& com hum mimo traíbrdinario 
Ihometianaboca, fazendo o mais, , 
que hüa may amorofa faz a hum fi-
lhinho,quc cria em feus bracos^ & o 
quefez aquelle fanto Jofeph a feu 
pay Jacob , a quem metia o pao na 
boca , como íefora huacrianca de 
leite , conforme traslada Caictanor t 
dotexto Hebreo. Tanto que alguot: 
Religiofo adoecia, logo era com el­
le para o viíitar,para o confolar,para 
o feruir; & com palauras brandad Ihe: 
í)gnificauar que fe elle pudera tomar 
fobre fi a fuá doen^a , & traípaífar 
nelle a faude quetinha,<íeboa von-
tade o fizera.Por refpeitar principaU 
mente ao bem das almas dos enfer­
mos » aos que cftauao em perigo de 
morte, defenganaua, & perfuadia, 
que fe difpufeífem, & encomendaf-
fem mui de veras a Déos, porqué 1: , 
hiaó morreado» Nao receaua ma-
goar a carne, por aproueitar ao cfpii 
ritu. E a quem Ihe tachaua o defen-
gano,refpondia : J>ue crdprudincU 
pretender em o enfermóle gAnhem as 
diligencias f ormÁQ ao tempo, ¿r viuá 
com o cuidado que demá morrer̂  ¿r 0% 
morra com o defeuido ^qae cojlumma, v 
v/^í'/. Se u t r a to ch a o, v e r d a d eiro", fiti-
ccro,fem fíngimentos,fem cores faU 
fas, & fem aparencias fantafticas, o 
fazia em eftremo amauel. Defejaua 
muito fazer bem a todos; óc era gran 
demente precatado cm nao fer pe-
fado, nem dar moleftia a.ninguem. 
Nao abonaua as imperfei(jocns» 
que via, nenr afíbprauaos roinsjtu 
tentos; menosaticaua ofogodaira, 
.para aleuantar os incendios, que nos 
peitos ardiao. Se fabia,que aIgum fe 
deixaua entrar, & calar, & penetrar 
de algüaima¿ina^áo triftc^& melan-
colica, com bons confelhos o punha 
cm razao. Para que todas fuas pala -̂
uras fe ordenaíTem ao bem efpid-

• -tual dos próximos , miíluraua cm 
fuas 



L I V R O T E R C E I R O . 
Ü t i n ^na5CCir!lieil^S°cs praticssdeefpiri-

tu, có tanto proucitodos ouuintes, 
1^2-7 quemuitas vczcs tratando da exccl-

Icncia da Humildadcda Penitencia, 
daCaftidade, daCharidade, & de 
cutrás virtudes , feconfundiao elles 
de veiTe fem ellas; & por outra par-
té Ce alentauao , & animauáo a bu&j 
calasy&: acquirilas. E muitos houue, 
que por meiode fuas Tantaspalaurss 
vierao a abrir os oihos, rcílircitandO' 
da morte do peccado á vidadagra-
ca 5 & fazendofe de peecadores jnf-
ftosjde regalados penitentes. Tanto 
acabou com alguns fuá doutrinaj 
que fendoinimigos, dcixauao as ar­
mas, & fe abracauao ñas pra^asjfendo 
deshoneftos, fugiao á legoa de féus 
'vicios, 6c íe abraca nao com a peni­
tencia ; & fendo auarentos, abriáo 
as bol ías , & fe tornauao efmolk* 
res. ••': • 

•r%n f Vendo os Prelados*que o Padre 
y i ]Bnntjfta cáminhaua pello cami-

Kho dircito da Obferuancia, o fize-
rao Prelado de Mancéra, dónde aca­
bado o triennio fe veio para efte Rei 
no. Eoobr igárao noannode 1588. 
si carera do ^ouerno do Mofteird de 
Lisboa, derramando elle multas law 
grimas cm teüimunho da violencia» 
que padecía em o tirafem do feuce-
tro,que era ahumildade de fubdito. 
Bxpenmenfou logo osfauores, que 
Déos faz aos que fem refpeitarem 
a proprias comodidades entráo nos 
officiosi & com fua ajuda fatisfez ás 
obrigacóes de Prior perfeitamente* 
Seguio em tudo o acertado gouerno 
de íeuantcceííbr, por naoíer como 
alguns, que fegiiindono feu gouet-
í io nonos eílilos , querem moflrar, 
<jue fabem mais que os antcpaíTa* 
dos. Tanto acertou elleí quanto er-
rao os outros em quanto innouao.ju 
ftacaftigp'dc fua Coiérba , que pre­
sume feguir nouos rumos, & vere­
das fingulares; porque do prefumir 
hum homem ao errar, nao ha mais 
lomadas, que executar a prefu4i|3o 

parachegar logo ao defacetto. ^ A l H i 
ptudente, & acertado gouerno, que ^ 
tcue em Lisboa,obtigou a noffo Pa- Iü27 
dre Géral a fazello elegerReitordo 
Collcgiode Barcelonaypor mais qiijzí 
elle repugnou. Viuia entamallr o 
vencrauel Padre Frei Domingoidc 
]efus María , o qual pedio a Nofib 
Senhor déíTe dor, & arrependimento y 
dos peccados a0sRcÍigiofos daquel 
3aCafa. Ouuioa peticáofua diuina 
Mageftadc, & na noite feguinte co- ^ 
me^áráo todos aclamar ao Cco nü 
mefmo tempor& a desfazeríeem la­
grimas , fem faberfe confolar huns a 
os outros. Affligiofc o Padre Reitoc 
vendo tanta turba^ao, por nao faber 
donde procedía. Mas rcferindolhe o 
venerauel Padre o que tinha pedido 
a Déos,fe coníoloii em eftremo; & 
no dia feguinte diíTe á C o m muñida-
de : Jgue eHimajJem muito o fauor+&. 
mercé, que Déos íhesauiafeito, feíhs 
rogos de certo Religiofoydandolhes a mi ps Q Q 
te míes contrifao de fuas culpas. Sen-
tiráo os demonios tanto iflo , que 
procurando a vinganca, derao mof-
tras de fuá raiua, fazcndohuma tai» 
tc-rriuel tempeftade fobre o Colle-
gio, & Cidade, que ja mais fe aula 
viílo igual. Os furioíbs ventos en-
groflaráo oár com medonhas nnuesi 
que com horriueis trouóes lan^auao 
deí imul t idaodera ios . GeíToutudo 
com a ora^áo do vencrauel Padre F¿ 
Domingos, & confcíTárao os demo­
nios o intento a que vinhao; & que 
mais os atormentaua a ora^ao do P4 
dre, & daquella Cafa fo , que a de 
multas juntas do Reino, Tornando 
o Padre Prior para eftc noanno de 
15 97. o fízerao Prior de Cafcaes, do 
de acabado o triennio, o tornou afer 
de Lisboa anno de 1600. C o m o com 
feu cxemplo caminhauao feus fub-
ditos a bom pafíb pello caminho ef-
treito.quc lena á vida eterna,ainda 5 
conhecido, & pifado de poneos; o 
capitalinimigo dohomem , inuejo-
fo de ver crefeer o Reino de Chrifto 

Senhor 
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A ni! Scriíl0r noflo cm a fantidadc daqucl-

la caía, nao pode enfrcar a raiua, 
IUZ;7 & pcdioliccnca a Déos para rentar 

a feus Sernos *; Denlha o Senhor, 
para maior confnfaó fna, para nia« 
ior gloria diuina, para maior bcm 
dos cjne o ferniaó: qnc cftes Í*a5 
os fins de fuas pcrmiíToens ñas obras 
i^as , para que cm tudo refplan-
dc^a fna pronidencia . Lapcou Sa­
tanás a pcconha de Ten peito em 
huns fugeitos, em que por occa-
fiaó de alguma maior habilidadc, 
ou fciencia Ihe pareceo, qne afíen-
taria meihor : porque quandoo fa-
bcr náo eftá com a charidade en-
frcado, antes incha , que edifica. 
Afiogeleza , & ílncciidadc do Pa­
dre Prior Ihe fazia, queem as cou­
fas de gouerno procedeíTc fem arti­
ficio, & fem imaginar , que crac 
mifter mais letras, ou confclhosde 
Letrados , do que a mefma verda-
de das coufas pedia , & a pruden­
cia de humjuizo , claro, definte-
reíTado, & lifo enfina: porque a ju-
fti^a fe moftra clara a os olhos a-
Jheios de malicia, & fe efeonde aos 
torcidos , que a nao bufcao , por 
qncm ella he: damno, que tcm ao 
na u n d o no e ftre mo d a m i fe ría. Da-
qui nafceo a occaíjáo do mal: que a 
naoperdenunca, o que efta fempre 
attento ao fraco de nofla natureza. 
Fez o inimigo crcr a eftes preíump-
tuofos Letrados , que era menof-
cabo de fuas l e t r a sque o Prior fe 
nao gOLiernaffc em tudo por fuas ca 
be^as. Acccndcofc logo a chama 
da foberba aticada da inuejajSc cref-
ceo tanto , que como outra vez ao 
Cco, aííi diuidio cfte Santuario em 
dous vandos. O que fe daua por 
mal fatisfeito do Prior,tanto fez com 
oPadre Vigario Prouincial Frci }o-
fcph de Jefus Maria de alcunha o 
Caftilho > que o inclinou a encon-
tralo em muitas coufas, aínda que 
com boa tcncáo , & parecendolhc, 
que aceitaua. Aucr culpas, & naife-
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rias em os homens, tam natural he, 
comoaferrugem , quecmí icr ia o 
ferro , ainda quando cftá veílidode 
ouro; nem ifto entre bons jnizosafea 
as Communidades, quando naofal-
ta o caftigo , & os Superiores velao 
zelofos da perfeicáo. 

Para remediar cftes cncontros, 
foi o Padre Pcior a Caftella , para 
que a cabera da Rcligiáo julgaflc 
feus procedimeníos , que como 
nafeidosde hüm animo redo, & fm-
cero, tanto mais nao temiaó á ma­
ior luz , quanto mais nastreuas a-
chárao contradiqoens. Examinando 
noíTo Padre Géral eftas, Óc qual pode 
ria fer a caufa dellas em hum varao 
taó virtuofo,como era o PadrePriOr, 
a quem elle bem conhecia auia mui-

, tos annos , & náo menos eñimana: 
refolucofe em mandar a Lisboa V i -
íitador, que íindicaíTe, do que nel­
la auia dequeixas. Véjo fazer eñe 
officio o Padre Frei j^feph dejefus 
Maria Diffinidor géral , que breuc-
mente mandou a noíío Padre Geral 
exaóta informacao do que paflaua^ 
Della refultou , ordenar fuá Reue-
rencia, que fe recolheíTe para Caftel­
la o Padre Vigario Prouincial Frei 
Jofcph de Jefus Maria o Caftilhoj 
& vieífc para o feu Gonuento de Sao 
Fclippc o Padre PdOr em compa-
nhia do Padre Frei Miguel da Vi r -
gem,quG vinha por Vigario Proiiiii-
cial. Rcccbciáono em Sarn Felippc 
com grande aluoroco , (5c alegría , os 
que^fempre approuáiao fuas coufas, 
'&feilejárao agora fuá vitoria.Os feus 
oppoftos (que náo pafifauáo de qua-
tro) confufos do que tinhaoobra* 
do, Ihepediráo logo perdáo, que el­
le Ihe deu com entranhas de ver-
dadeiro pay. E fazendo cilicio de 
feu auogadOjfez.que o Vigario Pro-
yincial dimihuiíre muito o caftigo, 
que mereciáó, Com o que recebé-
rao, abriráo elles os olhos, & fe cm-
mendáráo das faltas, que antes nao 
conheciao, porque Ihas disfracaua o 
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inimigo infernal com capa de zclo. 
Acabado o triennio de Prior dc iLif-
boa, o foi fcr de Aguí lar cm Caftclla 
ate o anno de in i l & feifecnto* & fc-
te.D c fpois no de 161 fu n d a n do fe 
o Mofteiro de Viaoa , foi primeino 
Arelado deilc . Em todas as Prcla-
fi^s campeón milito fuá humíldade. 
Kwnca admittio nenhum-gencro 
ferui^o de oirtro Religiofo, Murtas 
vezes pdfta hüa fdbrepciiz ajudauá 
a MiíTa com o cncolhimento de N o -
uú-o . Outras abrcuiando o comer 
lia á mcía , ouTcruiaaos Religiofos, 
N o comer em térra , & fazer mor­
tificado en era muito ordinaricj 
continuo no Coro, Bm todas as al-
perezas da Rcligiaó fe atienta jaua a 
íeus fubdito s/ccníid eran do, que era 
t i le a forma, 6c ciles a materia--, elle 
©ffinctc , r& dles a ceta , em qüe fe 
auia de i mp r i mir, Se d a r 1 h e s fcr, co­
mo crííina*o Principemos Apoflolos, 
K á o queriadar deícanco a feu cor-
po 9 refenrandóihc todos os gofios 
i|?ara onde haó de fcr perf. itos, & fe-
guros, Faeilitauafe com os Subditos 
cmasconfas, que cráode bom ex6-
pIo,&: mortifica^áo , & em as que ic 
fazem.para-^Uuio do|)e-fo*da«0bíe^ 
uancia , -como le fora bum d © ! ' ^ 
moftrandofe afaud/Sc gradofo, ícm 
o encapotamento, OÜ carranca , que 
fazem outros indifcrcros, que cui-
d3o nao ppdé ferPriores fem aquiH 
Jo,ou que aquillo hc fer Priores. Foi 
fempre multoverdadeiro,& aborre-
ceo a mentira , & mentirofos: por-
q d m&jghte m* ama par&dlemaiorfi 
mal de que hu era filho do demonioef» 
í̂ aua mui Unge de fer jilho de Ueos, 
$ue velo fjiciíem mentir. AíTrm re-
prchendía cüc vicio com imiita af-* 
pereza., aínda queToife a tnentU 
ra cna coifías leucs , Afirmando: 
gu? tamfmco feria fiel em o mmta, 
fi fe 0fferectf[e oceafiao, o que era fat-
fi em o pouco ; porque a raiJ^ , don-
de ¿tqmlk ñafie.., eitó mdlimltmda, 
éfi corrompida do veneno infevkgL, 

E ^ C E I R O . 
¿T nao íhe falta mais qut ¿chár,*™ A f l f t 
que prender., para brvtar wms frvi­
tes . Enxcrgauafe, efuam boas con-
fidera^ocns trazia fc-mpre na alma* 
aífim pella compoftura do roflo» 
& dos olhos ; como pellas pala* 
uras famas ; portas por onde lan-
^a o interior , o que tem dentro^ 
¿c fe manifeñafora. 

Aínda que era «tm eflremo hu- J 
m i l d e n a o Ihe faltaua autorida- , 
de , nem for^a, quando hauia de 
vfar della; antes fe veftia entam . 
de huma fcueridade de pay tam 
infteira , «que todos Ihc tinháo gran­
de rcuerencia . ?Era tam ¿bem in* 
d i ñ a d o » brando de conc^icao^ 
que affirwaua , Tinha por hem a~ 
uen tur anca penderem de tal mrneir* 
¿defle os coragoms de fem JUbditos ^ 
que com os oihos , tcom as pdlauras9 
¿r uom as obras Ihes pudejje enxu* 
gar as lagrimas ^ quietar os efpiri* 
tus , ¿ér >confolar ,as vidas . • •Exced­
iente cxcmplo para os quc fofremi 
ver fuá ífamilia defccntciite , po* 
dendoa, a pone a cuíla ,'ter conten­
te. A&íkncomd ;por efles "fórem ri^ 
goroíbs 3 por eondi^áo , mmea cn-
tendem os fubditos, que o ' h ó pott 
*obrigacáo i -amda nos caftigos mais^ 
ijuftos j aííim de Os Reiigioíbs ve^ 
rem, que o Padre Freí Bautifta riáo* 
fe inclinaua á cruefa,antes eracom-
paífmo j inferiaó, que quandoca-
iligaua , -procedía o cafttgo4o ze--
3.0 i que deuía ter , ,& nao da má 
natureza , & fie a uto farisfeítos, 
aínda que caftigados . Tinha por 
inimigos do %cm publico , aos 
que ?fcm vigeotiíTima neceífidade 
Ihe dauao noticia das faltas ^ Se 
defeítos alheios : & reprehenden-
doos > Ihes dizia as p a lauras fe-» 
gu in tes t^^ f^ r /^ mats axreditarfe •* 

fi comefiranharem as imperfeta oh 'é&$ 
outroŝ  qne o remedio deüas ̂  de que j * * 
moftraudo, ^elofos^poü o quefa^tm f s^ 
dia fergrmdefafrte para * toao tertm^ 
em ^umto o infamédo mndofi u l ^ 

ja na* 
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ja mo tínha, que mear, ácm que per" 
der com os homens, & ficaua, Jem <? 
receio da infamia , que cojtum fer 
freio para, o homem fe naó defpeHhdr 
em culpas. Procuraua forrar as fa-
hidas , cerecar vifitas; &; para cf-
cufar o ver as rúas, fazer de hu­
ma vez muirás coufas , como fez 
o Anjo , que de huma vezannun-
ciou á Seobora. a JEncarna^ap^ do 
Verbo, Óc'lhe dille ó n o m e d e ^ E . 
SVS, queauia deter, porefeufaro 
fair oucra vez do Ceo a dizelo no 
tempe da . Ckcttncila5 . Nao era 
ferrado a feu ju izo , nem íeme-
Ihantc áquelles , que imaginad» 
que lá yaí fuá autoridade , fe re­
tratad feus pareceres . Coftumaua 
prouar a virtude de feus fubditOs, 
& darlhes occafiaó de alcanzar gran­
des coroas. Mandaualhes ás vezes 
coufas extraordinarias , na appa-
rencia muito alheias da razSo.Cum-
priaónas os Sevüos de Déos tam 
fem diffieuldade , nem por efeu-
fa , torcer o rofto, ou moftrar re-
fabios de trifteza, que parecia, que 
Déos, que Ihas mandaua pello Pre­
lado , Ihes daua com o mandato 
a alegría, a for^a, & o fofrimento. 
A tudo obedeciaó fem por em que-
fta6, ou em razao, o que deuiao fa-
zcr,para que nao fóficafle a vonta-
de catiua á obediencia , fenáo tam-
bem o juizo. Erao fuas praticas nao 
elegantes, mas chelas deaflFe¿los, ri­
cas de vefdades, claras em defenga-
nos: parecia aos ouuintes, que Ihc 
xnctia h palauras na alma, & que 1c-
liauao configo huma feccetachama, 
que fe ateaua em feus cora^oens^ 
pello que entendiaó , que era fíeos 
oquefallaua nellc.Com aproueita-
rcm tanto fuas palauras aos que as 
ouu iaó , muito maior proueito fa-
zia com o cxemplo de fuas obras* 
AíTim comoos Ceos, conforme diz 
Sam Bafilio,obrando fallaoj porque 
aquella ordem , aqueJle concertó, 
aquella vniformidade > que guárdao 

cín feus mouimcntos, & em feus in-
fluxos , faoaquellas cxccllentes yo-
zes,que Dauid Ihes ouuia,& fao hCa 
préga^áo continua, com que nos cf-
táóincitando, & conuidando a lou-
uar a Déos : aítl o Padre prégaua c5? 
todas fuas accoens , incitando com 
ellas a todos a hüa cxa£h obferuñeia 
da vida religiofa, que ndlas refplarí-
decia. Andando dous Nouicos ten­
tados do demonÍo,para deixar o ha­
bito , por n§o poderem tolerar o r i ­
gor da Religiao,entrou o Padre a fe-
gunda vez porPriorde Lisboa,Sedé-
tro de quatro días com feu éxemplb 
aífi os reduzio á perfeuci anea, q ficá* 
rao tanto outros nos penfametos, de 
fe jos, & intentos, qcónenhüa coufa 
fe pareciaó menos,que cófigo->&: ne-
líhüa fe cnxergáua nclles mais qhüa, 
determinacao feruorofa. 

Ñas occáfiócns de Capítulos Pro?-
uinciaesmoñrauá nos feus votos, 6c 
feritimentos p efpiritu de Déos, que 
em fuá alma cáaua. Diz ia , que nao 
cbmiinha^ue fe diífimulaíre algum 
getícro de defeuido por amifadej 
pois náodcuia auer outra preten^ao 
entre Religiofos,que fer todos a hüa 
em o augmento do bem commum$ 
& faz cr guerra aos vicios,onde quec 
que fe achaíém, princi pálmente em 
as caberas, ñas quaes nenhuma ta-, 
cha he pequeña í porque pellas ca­
beras crefee, ou mingoa o eflado da 
perfei^aoi que fe ellas dormem,facil-
mente o inimigofemea zizania en­
tre a boa fem ente» Suas anfias eráo, 
que nao afroixaffc a Religiao em feu 
rigor, nem fe déífe lugar á m i ni m a 
relaxa^áo , ainda em as copfájs a o 
parecer mui miudas, para que íc 
nao desluñraífe o bom nome, que 
em todas as partes fe ouuia de fuá 
Obferuancia : principalmente fe t i -
uefle conta com a conferuacáo da 
paz, tirando todas as raizes da dif. 
fenfao, que pella maior parte fao os 
defejós de fubir, & de mandar 5 ve­
neno lanzado em as veas dos homés 
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i \ n T l ^cus P^tit ipios, & mamado 
\ ñp Iek< dos primeiros pays. Affir-

gQ:27 inaua, ÍJUC o cuidadode íázer, quea 
| , candea allumic, & cfteja emluga^ 

para íffo,he do proprio, que a acecn-
deo , & nao da méfma candea a 
quál nao tem o i m ó Officiode fi > fe» 
nao arder,& ardéndp allumiar: mas 
acomódala de modona cafa,que al-
í u m i c , nao he feu, fenao daquelle, 
queteuc cuidado de aaccender, E 
alTim por i f íbiquantoaqucl les , que 
t)eos accendéó interiormente com 
<);fogode feu erpirku, amor , fe 
dcfcuidáo mais de f i , & aífim tratao 
de conferuar o feu lume , & o fogq 
com que ardem , que fe lhes nao a-
paguc, quenco Ihes lcmbra .tomar o 
officio de allumiar, tanto cumprem 
mais coqi feu oiEcio, & obrigac^p, 
Chegando o Padre aidade de noiiéa 
'ta annos no Conuento de Lis boa, 
í h c deu o Scnhor hüa grauc eñfer-

•'„ inidade, cujas dores, & moleftias el­
le fófria com grande paciencia , éc 
conformidade cora a vontade, de 
í ) e o s . Pedia aos ReligiofoSjquc íhc 
fallaflem de efpiritu, &" Ihelcmbraf-
fem o que Chri í lo 'Senhornoííbpa­
l e t eo em fuá íacratiííima Paixao. 
Kel le poílo na Cruz pregaua mui-
tas'vczcs os olhos-com notauel eífi-
caeia 5 & como elle eonfeirou a feu 
Confcí íor , defíe flie hia© raios de 
confianza, de confola^o, porque 
Via feus peccados défíruidos, & ;|)er-
doados naquellaCtuz-, & todas as 
forjas de Déos em pregadas em feu 
i é m e d io , le os mereciQI entos de 
^hrifto offerecidos para o. falnar.. 
^reguntandolhe oConfef íbr , Se ti-. 
>ñha álguma dejmnpttiifa Aefua falúas 
:fa<k>, Refpondco: 'Jgue, feetle quife. 
ra^porfecomDeos emijtpffifdyV defarti-
mahao &s males, que em j i via ; -mas cv-
mp mo quería femó a mífiricwdía^mo, 
a$efacoreeoa.m o fer mifefo, aMes 'Ufe, 
écrécentíLua. a confan$a, porque effeer& 
4 proprw oB)e¿fo Ua, mtJétkordUditii* 
na,. Rccebco os Sacrameritos com 

demofíra^oens de encchdiáo am^t 
de Déos, de firme Fe, 6c ef^cran^a, 
&'|ienotauel Gontri^áo5 & adez de 
Agófto, ao tempo que fe tangig a 
Matizas, o leuou Déos para fi\ em 
pretpio da pontualidade' com que to 
da a ína vida acodio naquclla .hota 
i¡o Goro. 

>1> 

'<£ "i % 'J V 

Ú i á ú * o ióa . loi f>iufe süp tVZ 

3 * %m úpmm 9f c m que oVaJve 
ffirouimialFrei Lms da Madre de 
Déos fe fot dejla íPremncia f am 
/ :CaMnló:geyaly & das. ehi'' 

o jcom^íé^relados^m 

':' rao." 

i^Wc t i i c m í o ^ o ü t r n o u , r 
*• o'Padref r.IiUis da Ma*: 5 

dre de Déos cfta Prouia 
cía i com o aceito, pru*t 
denc ia^ ían í idadeyqu^ 

fe éfpera dc'hum varáo1 Apoftolico» 
que náo tem tOútro fím em fuas o -

^bras*que a gloria deDeos; nem pre­
tende mais, que íatiáfozer as obrig^-
^Ses d© officio , que excrcita. Dett 
heroicos exem^los de Obíeruancía 
tegularj & comrélles, & com eífica^' 
ízes rassoens |»rouo<^ua aos ICeligio-
íps a abrácala. Acodia com toda a 
#en^ao i &"jufta ira-áá faltas , quan-
é o prorom piaé em atreuimeiltos, 3fe 
fe n̂ ao podiao ¡a leuar por%r«du*'-
ra . Muitas vezes riao condefceíidia 
com os que fem muita caufa pedia® 
mudanzas de bum Conuento f ata 
outro, tanto que fe^ia5 affligiBos, Se 
clefconfolados. !Dizia aefíes , ^tre 
f|ias afflic^oens, & defeonfofe^oens, 
nao naíciáo do lugar, fenio dos ap* 
petites defordenados, & do demo­
nio, que cora ellcs Ibes fazia g&erra* 
Eafíira nao era rcmedio^^a ^ i u e -

rem 
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U n fiei» confolados , o paíTar de hum 

Conuento a outro; mas ó paíTar do 
vicio á Viitudcyda paixáó.á enmien­
da: porque na guerra erpiritual,© re-
Cí l i rhcoqUemaísconucmj&a em-
menda da vida dá a vitoria ; para á 
qual pouco conduz o lugar , ainda 
que eñe ñas batalhas corporaes cof-
tuma fer a mais principal caufa do 
triunfo. Chegado o tettipo de Ca­
pitulo gcral , que noflb Padre freí 
]oao do Efpiritu Santo cclebraua cm 
Paürana na Dominga terceira def-
poisdaPaíchoadefte annodc i ó l S . 
partió para elle cm companhia dos 
Padres Freí Angelo de Sao Domin­
gos Reitor do Collegio de C o i m -
bra ., ScPrei Sebaftiaó da Concci^ao 
focios da Prcuincia, todos apodados 
áfazer Piouincial Portugucz. £ m 
chegando tratárao defte ponto, a que 
alguns dos G apitulares fe moftráráo 
pouco afíc&os,á\zendo:Jj¡ueera bety 

fe faeffe mquelle Capitulo, o que nos 
tpais fe tinha. feito, acere A de fer Caf-
telhano o Prommial, fots Corría aindd 
a me[ma ra&ao defer aPrómnciapeque-
njt> A o que acodio o Padre Pr. Luis, 
affivmando: ^ue Portugal era peque» 
na Promncia nos cafas, mas mtii dila* 
tadaemfugeitoŝ mmtos delles capaces 
des mames cargos da Religiao* Se ate-
gora (acrecentou) houue alguns y que 
julgdrao , que a Portugalfaltkuao ho~ 
mens para o Próuincialato, nafeia o tal 
jui^de quemqueria o tal officio, & 
afjeguraua fuat valias com o di fer edi­
to dos Portugueses. TSijllesfobejao fu» 
geitoŝ feo confiderar.quem nao for in-
tereffadoem auer falta, delles, Eíle te-
ftimunho valeo multo com todos, 
porfer de Caftclhano, & polos na 
razao. Qu^ando ja fe trataua de elei-
^oes.diíTe noflb Padre Géral : £>ue 
cada qual no votar pretendejfe dar aos-
Jugettos os lugares , que mereceffem, 
porque de peruerter eHa inteireza, ¿* 
d_e leuarem as ve fes ao fundo o prouei-
to publico refpeitos particulares; ¿rde 
fa^er fifi de acomodar m coufas apre» 

i^nfóés^nafcem todas ai injuftifas , & 
fe deflruê  o hern commum̂  mmtaparte, 
do qual pnfifie etp fe premiar em mere-
timentos, & nao leuarem refpeitos, o 
^mfedmeaferm^os* 

Exccutandó todos cftc prudente 
confelhoj fahirao as eleicoens mui 
a juñadas aos merecimentos. As dos 
Prelados defta Prouinda, que fó to-
cao a cfta hiftoria,, faó as feguintes. 
Foi elcito Diffinidor géral o Padre 
Prei Sebaftiaó da Goncei^aó.de que, 
por fer ainda vino * nao digo o que 
pudera dizer de fuas grandes letras» 
grangeadas com o cftudo i & li^ao 
de Theologiá por muiros annos, ¿c 
de fuas Angulares virtudes, com qué 
tem affeicoado a fi os coracoens de 
todos os Religiofos, que o venerao 
como pay, porque tal o acháráo ñas 
duas vezes que tem fido Prouincial* 
como dircl adiante>.acrccentando ó 
qúe aquí callo, fazendo violencia ao 
corado de difcipulo agradecido,pot 
me conformar coiti a humilde mo« 
deftia do Mettrc* Sabio Prouinciai 
o Padre Frei Pedro de Jefus, que a-
cabauá de fer Prior do Porto, & o t i ­
nha fídooutras vezes de Figueirór 
de Cafcaes,do mefmo Porto, & Re i ­
tor do Collegio de Coimbra, mof-
trandoem todas eftas Prelaíias hum 
grande cabedal de todas as partes, 
que fazem hum Prelado perfeito: 
de fuá íanta vida dirá muito a hifto-
ria nofegundo tomo. ForaÓ éleitps 
Priores o Padre Frei Antonio do Sa.-
tiflimo Sacramento de Lisboa; o V» 
Padre Frei Miguel de S* Jeronymo 
de Euoras o Padre Frei Andrcda Eá 
carna^aó deCafcaes ; o Padre Frei 
PedrodaPurifica^ao deFigueiroí o 
Padre Frei Félix de Jefus Reitor de 
Coimbra; o Padre Frei Lourenco 
deSam Joao Bautiftade Aueiro j o 
Padre Frei Angelo 'de Sam Domin­
gos do Porto 5 & o Padre Frei Andrc 
da Annuncia^aó de Viana. Para o 
Deferto, que fe auia de fundar , foi 
nomcado Vigario o Padre Erer Tho -
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A ^ - . m a s de Sam C y n l l o . Acabado o 

XAUH (33pitui0 fcvcio paraeíle Rcyno o 
l Ó z S ^rci Antonio do SantiíTimo 

Sacramento, que acabauade fer ter-
ccira vez DíffinklorGeral, & dcixa-
ua impreíía nos cora^oens dos Caf* 
telhanoshuma faudofa memoria de 
íi, acompanhada da grande opiniao, 
que todos tinhao de fuá fantidade. 
Quanta cíla fofíc, conftará da rc-
la^ao de fu a vida, que faremos no 
tomo feguinte. Acompanhouo ate 
Lisboa Frei Angelo de Sam Domin­
gos: o q u a l , tanto que elle tomou 
pofle do Priorado, em que vinha pro 
n ido, partió para Coimbra com o 
Padre Frei Félix de Jeíus Rcitor daU 
l i . Receberáo a cfte os Collegiacs 
com notauel alegria,6c prazer, por 
fer varao fanto. E tambem fcíleja-
tao muito ao Padre Freí Angelo de 
Sam Domingos, que os tinha gouer-
nado,nao fó fem queixaf, mas com 
gbzo de todos, & augmento da cafa, 
c m que fez as abobodas do Clauf-
tro, otranfito, que fobre elle va i do 
Dormitorio grande para o Coro ; Se 
o Campanario , cm que poz o fino 
grande . Paflbu elle logo para o 
Porto,cuja Prelada Ihe entregoü o 
Padre Frei Pedro de Jefus, que até 
cntam fe nao tinha declarado Pro-
uincial, aínda que aüia muitos dias, 
<iue a noua de o fer Ihe foi á máo, 
por via dó Conde de Miranda G o -
laernador,que como era fingularami 
go fea, afez vir de Madrid pella po-
fía, N á o caufou a dignidade aluo-
ro<joalgum cm fcü animo, que por 
Dcós tinha todas as coufas da térra 
debaixo dos p é s ; antes maiauinda 
fuá humlldadc cora ella, a eacobrio 
até que á obediecia o obrigou adef-
cobrilla. E m fe fabendo na Cidade, 
toda a principal gente della fez de-
moftraqoens de gozo igual ao mui­
to* que cftimaüao fuá pefloa, & ve-
nerauao fuá virtude. Por fugir dos 
applaufos., deu preíTa a irfe para 
Lisboa •: que os faumiides quancíí 

defejao dcíprezos, tanto aborrec^^ 
honras. s 

N o nlez de Junho entroü no 1 0 2 , 8 
Conuento de Aueiro o nouo Prior 
Frei Lourcnco de Sam JoaoBautif- ^ _ . 
fía, que nos officios de Vicercitor do y 
Collegio de Coimbra, & de Suprior 
daquelle Conuento, & de Secreta­
rio do Prouincial Frei L u i s , proce» 
deo com muita prudencia, & virtu­
de . Scu antecelíor Frei Andre da 
Bncarn 300 paflbu logo a Cafcaes, 
onde fuccedeo ap Padre Prior Frei 
Miguel de Sam Jeronymo , que o 
foi fer de Euora, onde acabou o Pa­
dre Frei Alberto da Concei^ao . A 
tres de JulhO tomou pofíc do Prio­
rado de Figueiro o Padre Frei Pe­
dro da Purifica^aó, 6c o deixou com 
muito gofto feu anteccflbr Frei Do­
mingos doEfpiritu Santo, varao de 
m u í exemplar vida , comofe veri , 
quando tratar de fuas virtudes. Das 
que exercitou na Rcligiao feu fuc-
ccflbr Frei Pedro , fe fará a feu te ñi­
po larga rela^ao , dando heroicos 
cxcmplos de perfei^aogouernou os 
tres annos paflados o Conuento de 
Viana • noqual com onouo Prior 
fei Andre da Annunciacao fe poz 
p Curio de Moral,dc que forao L e i -
tores os Padres Frei Luis de Jefus, ¿fe 
Frei Manoel da Afcenfaó, a quem 
occupáráo tambem no officio de 
Suprior, que era ellet muito para tu-
do, por fer tam douto, como virtuo-
fo : dclle; & de feu irmao Fi% Leaó 
fallaremos nos annos, cm que hum 
em Coimbra , outro em Euora, 
forao gozar do premio de feus tra-
balhos. A o que tenho tido com 
O largo difeurfo defte primeiro to­
mo da Hiftoria , deuo ja pbr fim, 
tanto por tomar alentó para a con­
tinuar cm ontro , quanto por fe 
feguir a fundado do noffb De-
ferto de Santa Cruz de Bufaco, 
que he digna de hum lluro intei* 
r o : porque com ella fó tem e íh 
Pcouincia, coni que eternizar fea 

noaiea 
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A n n 

1628 
nomej com que admirar ao mun­
do ; com que triunfar do infernoj 
com que acccndcr a Vtvsi filhos no 
amor da virtudc, & conhecimcnto 
doinftituto proprio de feu Padre o 
grande Profeta Elias; & com que 
cerrar a boca k prudencia da carne 
contraria aó efpicitu 5 & abrila mui-

tos para louuarcm a Deos^ue 
tam admirauel fe moftra 

nos feus Seruos. Elle 
fejaferuidodeque 

entremos np nu-
merodclles. 

Amen. 

Ann 
1628 

L A V S D E O. 

ti 

protef-



Proteftagao do Autor. 

C<9̂ w o SantifsimQ 9 adre Frbano fapaF^ÍIL a i ^ J e Mar$o do 
anno de 1625 . tenha publicado na ¡agrada Congregacao dos fa~ 
grados (%¿tosJ& naltnmerfal Inquijicao hurri Decreto ^ & o hoja 

confirmado a'y, de lulbo do anno de 16^,^ no qual prohibió imprimir li~ 
uro s y que contenhao os feitos de peffoas celebres y em fama de fantidade, ou 
martirio rfue fahirao dejia yida^ou m¡lagres7ou reuelacoens,ou qualquer be* 
neficio como alcanzados de Déos y por fitas intercejjoens fem reconhe cimento % 
& aprouacuo do Ordinario^ os que atégora fao imprejjhs, em nenhúa ma~ 
neira quer quefejao aprouadps : além dijio o mefmo Santísimo T adre y a^, 
de hmho de 1 é 31 • explicado que nao ferao admitidos Elogios de 
SantOyQU beato yabfolut amenté que caiamfobre a pejjoay ainda que fe podem 
admitir os que caiem fobre coJlumes7& opintao de fantidade 7 comprotefla" 
cao ao principio y que nao fe pretende dar afemelhantes coufas autoridades 
que mana da Igreja de Gfymay & que a Fe fomente na do Autor fe eftribe» 
Sujeitandome a efle DecretOy^ a fuá confirmâ aoy & declarado y com a ob-
feruanciay& reuerencia que fe Ihe deue . Troteflo nao receber em outro fen-
tido qualquer das eoufas que ñeñe liuro 'refiro'. nemque outro algum o rece* 
hayfenao naquelle fomente que eflriba em autoridade humanay?iao na Diuina 
da Catholica Igyeja Romana y ou da Santa Igreja jfpMolica: ex ceptuandór 
tao fomente aquelles a quema méfma Santa Igreja tem ja efcrito no Catato* 

¿ o dos Santos) 'Beatosyou Mártires. 

FnBelchíor de Santa Anna. 

INDEX 
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ttar amr/r -̂ pytSi w r r •«̂ •aor-.-'- i? 

I N D E X 
D A S P R I N C I P A E S 

C O V S A S D E S T A C H R O N I C A . 

'Ndk Q e m f n u o r d a m e m o r i a } f e p o e m s é h u m 

n u m e r o > q u e f i g n i f i c a o d o s F a r a g r a p h o s k 

O i Prouincial dcfta 
Prouinda, & va rao 
de coníumada yirtu 
de. 372. Dilatóu a 
PrQuincia com tres 
CÓLicntos.371. Eñá 

ieueprpo incormpro,& faz Deps 
por ellc muitos milagres. 37^» 

tr, Alberto de S.Framifco. 

- • :̂;: • 1 "7 3 la t ido Vn * • :i • • 0 
y iémibü Déos fu as vir tudes cóven-

turofamortc» 360. 

'1 "Pr. Alberto de S* Antonio, 

popfcguio pctfci^io fuperior & 

-og íí?i o; Mbefia déíifits. 

^fjjfljjpocviáa fe auetajou muitqiws 

virtudes, 5c morreo como Santa* 
3 3 5*&nos íeguintes, 

S. Alberto £om€ntQA<.Emrat>. 

VierSo a fúndalo Rcligiofas de Sc-
r: uilha. 140. Eftiueráo cftas, antes 

de o fundar, no Moftciro da A n -
j nunciada. 143* Quandovierao os 

r (J^iglefes a Lisboa , prct^nderáo 
r ^ c x p o r í e ao, Martyrío,f %07. ¡Pon 

obediencia foráo parao Caílello. 
3 07. Em todoo tempo fe exer-
citáráoem heroicas virtudes. 504. 
622. 646. 657. 658. 696. 767. a-
té 769». Era neccíTario a Prelada 
limitar as Re ligio fas o rigor», & 
penitécia,para nao fazerem excef-
fos.4.37. Pormeiosextraordina­
rios daua Déos imuitas,vez|s as 
Religiófas ofurtento. 438.505. 
506. 546, 578. 65-8.. -Crecco o 
trigo as Religipras. 43 9. As Pre­
ladas exercicauSo as Rcligiofas 
em mortifícacóes. 5 04.62 2.0 5 7. 
667,V'ioas a Madre Maria delS.Jo 
feph represetadas em figura de no 
res^s quaes Chriílo S.N.daua fin-
guíác gracá co o oraaiho,: que*ihe 

^ ' ^ ^ "^ÍT " 'íahia 

fll 
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íahiadas'maos.623. Omravezas 
vio encadeadas todas cm hüaca -
dea comChriño ,8 3 8. Hum Anjo 
aljctcoti oscoraqoens das Freirás. 
696. Honra a efte Conuento a fa-
grada máo efquerda de nofla Ma­
dre S.Thereza.236. 

za. 90.91.93.95. KoCap i tu lo 
de Alcalá foi cícolhido para vir 
fundar o Conuento de Lis boa.80. 
Veio fundar cíle Cbnuento com 
íete companhdros efcolhidos por 

MterdóChao, 
fundoufe nellc hum Conuento,qiie 

fe extinguió. 420. 

Vr.Jjfonfo de S.loao Bautifla. 

N o Priorato do Conuento de L i f -
boa fe moftrou prudente,& fanto. 
62S» . 

c 11 e. 9o• Fizeráo grande cñ\m a^áo 
de fuá pefiba e lRcy , & todos os 
í e n h o r e r d a d o r t e . 91. Com fuá 
cpnuerfa^áo, & trato ganhauaco-
ra^oes.éc rendía vontadcs.92. í o i 
a Scuilha para trazer de láReli-
gi o fas para Lisbo a. 13 9. An tos d G 
partir promctco áCondcíía do Sa­
fa iigal,que cílaua defeonfiada dos 
Médicos, que náomorreria ats el­
le tornancomo fuccedeo milagro 
fam ente. 1,3 8 .E m quanto foiPrior 
de S. Fclippe fcxcrcitou heroicas 

fr.AmhroJío Mar Uno. :Í V virtudes.2 30.6c nos íeguintes.poi 
C o m o a grande Letrado Ihe come-

teoo fagrado Concilio Tridetino 
certo negocio de importancia cm 
Alemanha.81. Fez voto de Cafti-
dade,& com o habito de Malta fe-
guio a guerra com opiriiao dfe va-
lerofaibid. Na guerra deS.Q^ip-
tim fe Ihe affci^oou em cílrcmo 
elRey Dom Felippe feudo aínda 
Principe, ibid. Dcfcndeo a cafti-
dadede hüasdonzellas. ibid. L i -
urou do caftigo aos que Ihe leua-
táráo hum fal fo teftimunho, que 
ochegou a perigo de morte. 82. 
Fezfe Hermitao.ibld.8 3 .Trouxco 

i Religiaó N.M.S.Thereza,& to-
mou o habito cm Paflrana . que a 
mefma Santa Ihe cozeo, & veftio. 
Só.Profeflbu cm prefenca da mef 
tú a Santa. 87. Deu principio a o 
Collegio de Alcalá de Henares; & 
fúndou b Mofle i rodé N.S. do So-
corro.ibid. Aífiílio á morte doPrin 
cipe R u i Gomes da Sylua Portu­
gués, 5c diípolo para ter hua felice 
morte.ibid.FoiPrefidcnte na fun-
dacao de Scuilha.ibid. Zelozo do 
bem da Ordcm padecco traba-
Ihos. 88. 89. Eta cm eftiembhu-
niilde, dado á ora^ao, & peniten­
te. S $. t6. Seguió eítreita pobre-

fe pará Caftclla,onde morreo af-r 
fiftido dos fantos Martyrcs CoP* 
me,& Damia^ 238. 

Fr. Andre da Contceifao, 

Porfef varaé 'pfcrfeíto ofiztrao pri-
pjeiro Vigarip do Conuento 
Cafcaes.278. Foi Prior de Fu ora, 
donde renunciando o de Lisbo^i 
íhc foi fuccedcrnoPriorato.3 8 5-

^índrede Pmha. 

Na fabrica do Collegio de Coimbra 
gaftou fuafazcnda.486. ' 

Fr. Angelo de SJofe^ 

Rcfpla ndeceo cm,pbra>4c. rara p^r-
' feicáo. 505. 809 ' íínf * • 

Fr.Anzelh de ominaos. 
N o Priorato de Fíguciib deli excel-

lente exempio, ,669, Flor^ceo. a 
' j^rfei^ad em C a f e fenlio elle 

Prior./ 5 3. Reitor dó feSfilgfo de 
Coimbra, agradoumuito feu go-
uerno.747. 'A 

Anmfeixeira. . ^ 
- N o lugar das P i á í , o n / c t ó a ü a , 

http://morte.ibid.Foi
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fez fcWprc boas obras aos R c l i -
giofos de Figueiió.470. Appare-
ccolheN.Senhora na hora da mor 
tc,prcmiado adcua^a6> quetinha 
a feusfílhos. 470» 

D. Antonio de Cafirú Conde deMofanto* 

Por eftimar muito aos noíTosReligio 
fos, Ihes fundou o Conuento de 
Cafcaes. 3 77-

rr.^yíntomo deféfm* 
Exercitou^heroicas virtudes, fendo 

Prouindal. 74.5. 

3Fr. Antonio do Sanüfsimo SacraMeto* 

por fuá muita virtudc o efcolbérao 
para ir áfLindacaodcEuora. 5 9?» 
Foi alli Meftre de N o n i o s . 406» 
Pundou o Conuento deFigneiro, 
de que foi primeiro Vigario.473» 
Come^ou tambem ó Collegio de 
Coimbraj & fendo Rcitordcllck 
com doutrina,5c excmplos adiafi 
tou muito a perféi^ao.541. A mef 
ma praticou cleito primeira veas 
Prior de Euora. 5 7 3 .No officio dc 
Bifíinidor ge ral cam peoit fe u ta-
ient©.6o3. Na fegiihá^ feZy tjíie 
gbuernou o CónucntÓ de Euóra, 
edificou, & agradoúráoé Religio-
fos.& íicniareS.63OiPriOr de Lif-
boá prirtieira vez^émTéfu 1¿yitf&' 
-plófezflorcxer áObferiíancía re­
gulará 715. 740; Déftír deu ráró 
cxeñhípi© quandó fóif^Diffittídói: 
- geml^unda^ t ' é - r cé i éá t cz^é í^ 

- ^ M n t o m b Ú Tepm r:v-
t _ rr*. f .q - .-r 

yirídlPptóyigario^uiricial a E i ^ 
-b©a vde todas as virtudes dcu^ Eél 
Mcos^cxcmplos ' i í í l i101 ¿0^3cn 

^Mrrabidéiíi 
Eizemos com eñ^'Religioíiírimos 

Fr. Angelo da Afcenfao, 

Morreo curando os apellados. 46 3. 

> Kyíntomíí da Crtt .̂ 

PriorcíTa primeira vcz.gouernon co 
notauel acerto;504. Ou t ráveze^ 
leita Priorcfía, fe cfmerou cm to­
da perfei^ao. 622.657. 

EundouTc nclle, ¡unto a S. Goncalo, 
o noíTo Conuento de NoíTa Se-
nhora doCarmo. 611. Ncftcflo-
recco fempre hüa rara Óbíeman-
ck. 627. Raiuofooinimigopro-

" uocou certas pe Abas a perfegui-
tem os Religiofos. 612. Sahirao 
cftes com vidoria,& maiar crédi­
to de virmofos. 614. .Mudaraofc 
os Religiofos para as cafas da fe-
nhora Dona Béatris de Lara. 615. 
Forao habitar o Conuento, mié 
hoje temos. 67 %_ Dcufe ó Pádroa 
do defte á fenhora Dona Beatris 

£de Lara. 672, 

PrMtkdfttr de jtjfa. 

^lueofontam ente, ̂ i ^ ü é fe­
lice mortcv314. 

ll3ÍJ 
FrSautífia da, Trindade. 

Pfíor !dérBIBfe "primeira vc^éS^r-
^ Í t o b í e j e í t ^ ^ y j % r t ü d ^ 0 ± $ 4 , 
:Defta deu nóraueis excmplos 
•ífetído1 '-^tíér1- d GP&i fe áési 
Prelado de Lisboa fegunda vez, 
teur t i ^ M r Ó s do juiáíB^Cohi o 
Padre Vigario Prouincial, &re -
^ r r e o álntíílb^ádre Geral.477-O 
' K . P. Glral"ífre^z muito fouór, 
& 0 mandoü' tomar para Lisboa. 

http://Euora
http://5
http://7
http://3
http://No
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'479« Refcfefc fna vida'. 886. Se 
nos fc^uintcs. 

Bras Teüe^deíMemzes. 

£ña fepultado em Gapclla .propria 
na noíTa lgreja de Lisboa. 589-

Dona, Brites de Lar a. 

T o m ó n o Padroado do noflb Con-
uentodeAueiro.672. Deixouas 
fuascafas, & rpnd^^ara fe fundar 
outro de Rcligiofas noíras,6 7 3 . A 
mortc, que teuq par^cepfe á vir-
tuofa vida,quefez. 673.674, 

Fr.Bernardo daConceifao. 

N p cargo de Prior de Lisboa. Se V i -
gario Prouincial, fe houue com^ 
varáo perfeito. 5Q7-

Fr.Bernardo de S ¿ ^ a r ü Prior ¿fei 
Cafcaes, , 

Edificpu, a, tpdos epnti Aja. cxemplar 
vida. 5 .̂4. Np.q ifi^f^cjfou mais 
Prelado no Conuemp^erLisboa» 
& Vigario Proumcial. 570*5 75-

Dona Bernarda Fer^ma de la Cerda, 

Foi fingular bemfeitora ^ ? 0 N c m » ^ 
em Capella propria cftá enterrada 
no aoífpCóuento de Lisboa. 

Bernardo de Soufa* 

Os Rcligiofos do no í ío Conueto de 
i i^yeirp c r á o í e f t e j a i p S ! ^ fof caq; 
/^469. Pa^oulhq J i ^ ¿c^%" 

iBÓrte ^e^igio^o&^a^^1^*^^4 

- n 35 «íf-bn . / í ' 
Por íet d cu oto da Religiaptfczfcqv 

prc copiofas eímpjlas ;aps Re l i -
gioíbs de í i g u e k ^ %$Btí e ro 03^ 

""̂  • sTl^ • • ••• 

D E X, 
Fr.Berthoiameu de UfitsZ 

N o Priorato do Conuento de L i f -
boa íc cfmerou em satidadc.z^^-

F .BerthoUmeu de Ufa Maria. 

N a vida,& na morte procedeocomo 
bom Rcligiofo. 449. 

ohi*mmibDo ubi %íoí 

c 
Carmelitas, 

DEulhes principio N . P . o gran 
dcProfcta Elias. i .Reformou 
os o glorioíb S.] oáo Bantifta, 

;ibid,Tratáráo familiarmente aVií 
gem Senhora nofla >, & areconU?-

^ r a o porJyláy .ibid. Forao Carme 
litas, ps Eífenps Alexandiinos , de 
<|ue faz mencap En.fcbio, & ps 
jj)uitos R eljgipfos, que em IrMia 
ach ou S.Ath a ñafio. i bi d. Y i e r aoja 
Jíefpanfaa corn o Apoftplo Santia­
go. 3. SapElpidio Carmelijtij|$i 
jKimciro Eiípo de T o l e d o , ^ fijp-
4ou allí Conuentos de í r a d e s , &: 

, .Ercirasábid.NoífoPadre Eliajsaffi-
.ftindo a Chriílp Scnhpr noAp^np 
Thabpr^akan^ pu; dcll c, q^e cjtjr^ 
fiad os: Carjmelitas a té ; | ? í^^s¿o 
.mundo,4, Mitigou íuaRegra o 
^Pap^Ingpceacio I V . anno i ^ z -
ibid, Npffa Madre S.Thcreza fun 

^p i^ i Q í ^ ^ ^ t p s (je ^rcira^feli*^-
^f:S.nOíWgor4aRegra^ .|)^t^etEÍs 
npt|ga^|ft%Refprma m u k p ^ i ^ 
nos antes. 6. 7. V> 

Carmelg^ 4é@bfirmnpia* 
Os noíTos Padres Carmelitas da Ob-

4 ^ a i i c i a tiucrao hofped^ 
no fcuConuento de Lisboa os pri-
meiros Eundaclorcs do noflb de S. 
Eeiippe.9 3. Sempre nos honrarlo 
como bons If^ |ps, 9 i .94'9 5 • 
20fn¡Üitoh'-ílSffr&hi ' o'* iom'jh : 

O Con de d c Monfanto D , Antopif 
úc Caftro fundou nefta fuá vija, 9 

nofíb 



noíTo Conucnto de NoflaScnho. 
r r d á picdade.577. Nelle floreceo 
ínuito a pcrfd^áo. 3 83. 758. ate 
761. Eílateue grandes augmeii-
tosquando alli cüeue ó Nouicia* 
do. 880. $81. 882, Mudoufc o 
Santiflimo Sacramento para a I-
greja noua com folemne procif-
fao. 382. Multiplicou De os o paé 
a Communidade.386. Proueoa 
tambcmde fuftento. 544. Cafti-
gou o Senhor dous cmulos dos 
Réügiofos. 3 86., 

I>.Catherma diaria de Taro, 

A deua^ao, que nos tinha, a obrigou 
a fazer hüa íiimptuofa Capella na 
noffalgreja de Lisboa onde jaz, 
589. ' 

V. Catherina T>uc[uê a de Braganfa* 

Efta fereniflima Princefa nos fundou 
q Conucnto de Alter do chao Vil* 
la fuá. 420, 

S. Clara. 
Appareceo a HM.S.Thercza , &pí'0 

metcolhe a)uda,&faoor. 37. As 
fuas Freirás de Auila, ajudáráó có 
largas efmollas a ÍLindácao.que al­
li fez a S.Madre. 44. As Rcligio-
fas de S.Clara de Coimbra fízcráo 
femprc grandes efmollas ao noífó 
Collegio. 483. Das Rcligiofas da 
mefma Ordcm recebérao as cafas 
do Porto, (5c Euora muitas chari-
dades. 644. 

• ' ' . ' * íl" >' \ i, ( ' I'^ íid 
Combra, 

f undoufe nella o noíTo Connento de 
S.]ofeph.48i.Hoüne femprencU 
)e rara perfei^ao , & admirancis 
Ckcplos de-Ha.488.574.603, 604. 
691.692.693.695.762.316 764. 
Viofe o Collegio cercado de luz 
doCeo. 604. Proueo Déos a os 
Collcgiaes do neccfTario fnftcnto 
ernmuitasoccafióes. ibid.695. 

I N D E 757 
Col afeo éfpintual 

Temfc as feftas feirasdefpois de jan-
tar.460. 

Comerfies* 
For3o finco Religiofos noflbs para 

Congo, a conuerteralmas. 120, 
íerderaofe eftes no niaV. 12 s ^ As 
niefmas conuerfo^s forao outrois 
finco. 124. Na viagem cahiraó cm 
maos de CoíTarios. 12 5. Indo ou-
tros tres Religiofos, cm Angola, 
& Congo, couerreiao muitas mi l 
almas.i27.Eñando muiros prepa­
rados para a*mcfmá jorhada , fe 
desfez cfta. 600. ^ 

Companhia de lefus* 

Efeolheb noífa Madre Sata Thcreza 
Gonfcflbi: da fagrada Rcligiáoda 
Comj)anh¡a,pella grand c opiniád 
que tlnha de fuas letras, & virtu-
dc ,26 .0 Beato Francifco de Bor-
ja tratou a Santa,conheceo feu cf-
pírituy & dculhe con feIhos m uí 
proueitofos á fuá alma, 2 8 . 0 Pa­
dre Balthczat Aluares varao de 
fingular efpiritu , poz á Santa cm 
maior perfei^áo. 28. Ajudoua 
muito na funda cao da Reforma. 
S'élTacilitoulhe á füda^ap do M o -
fteiro de Me din a.46. O Padre Gaf 
par de ¿alazar horaem de grande 
virtudc, faubreceo muito3Santa 
para fair com a Reforma.36. Por 
cfte fauÓr,que deu a Santa, recc-
bco de Déos muitas merces.44.0 
P.PauloFernádes foitaosáto como 
Letrado,ajudou á Santa para fun­
dar em Toledo. 51 .0 Padre Mar-
tim Guterrcs Rcitor do Collegio 
de Salamanca fez o mefmo para 
fundar alli.54. EftandoaSanta em 
bracao, vio muitosda Cópanhia 
no Ceo co bandeiras brancas ñas 
triaos; & entendeo de Dcos,q os ñ 
Ihosdclla haodc ajudar muito á 
Igreja nos tempos vindouros. 57.' 
Sempredos Padres recebemos 
boas obras neñé Re y no. 93. 
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F 
Viogo de Lopes de Soufa Conde 

de Miranda. 
Auorccco multo a Ordcou 
634- 643. 

Diogo Fernandes, 
Yo\ Sacerdote de muita virtudc , Zc 

deuotQ dasRcligiofas de S.Albcr* 
tq^onde fe cnterrou. 54^. 

S.Vomingos, 
Apparecco a noííaMadre S.Thercza 

¿c prometeolhc íeu fauoremtu-
<ío. '61.6a. Seus filhos ajudáráo 
niui toáSanta , & á fuá Reforma, 
f 3-Por CQii felfeo do P.fr. Vicente 
Varraó tornou a Santa Madre a ter 
¡Drra^ao. 21 . 0 P. Pre fe n ta d o Fr.Pe-
dro Ibanhcs, aconfclhou, & ani-
m o u á Sata para fazer a Reforma, 
3 6, Mádoulhe efercu ero liuro d e 
fuá vida. 3 9. Socegou a perfegui-
^ao da Cidade contra a Santa , & 
^ l i n o u o Prouinjcial a darlhc lice 
9a para ir viucr noaiouo Mofteirp. 
^ . P r e m i o u p N.Scnhora có fingu 
lares fauores^^Defpois de moi> 
to appareceo gloriofo á Santa. 
^bidem.O Padre McürcF.Domin­
gos J^nhcs impedio, q fe desfízef 
le a fundadlo da Santa. 41 . Hum 
Religiofo de S.Domingos, c5 ihe 
4izer a Sata certas palautas da par 

de Déos aproueitou multo na 
perfeicao. 3 8, O Padre fr-Pedro 
Fernandes fallando coa Santa,fez 
grande coBceito de fuá fantidade. 
5 5. Sendo elle Vifitador Apoftoli-
co da Orde do Carmo a fez Pric-
reíTa do Mofteiro da Encamará o. 
^6. Concorreo có o Nuncio na se-
té^a,q efte deu em noíTo f auor 9 3-
N a mcfma fentenca concorreo o 

Pr. Pernádode Caftilho infigne 
cm letras, 5c virtude. ibid. Ncftc 
Reyno todos os filhqs de S,^Do­
mingos Í?QS íem fauorcci4o. Ibid* 

Fr.Domingos dé Santo Merte. 
Referemíe fuas^beroicas virtudes. 

7 51. a t é 737-

Fr.Domingos de Santo ^íngelo. 
Se^do Prior de Aueiro de todas as 

virtudes foi cxeraplar.627. 

Z). Duarte de CasUllo branco Cande 
do Sabíigd. 

Eftimou muito,& foi grádiífimo dc-
juoco dos nofíbsRcH.giofQs .92.95. 

E 
N.P.Fr.Elías de S.Mart'mho GeraL 

S Endo cleito Géral abfoluto da 
Rcligiao, cm tudo fe moílrou in 
figne na perfeicáo. 370. 

FrXfieuáo de S^Elias. 
N a vida,&na raorte procedeo como 

perfeito Religiofo. 6̂ 1. 

Fmra. 
Refere m fe fu as exceilencias. 3 93. 

Fundoufe nella o Conuento de 
N.Scnhora dos Remedios, junto 
á porta de Reimondq. 398. Preté-
dérao eettas pcííoas Rcligiofas lá-
car fórada Cidade aos OOÍÍQS Re-
ligiofos.3 99. A Camara,& osfidal 
gos os dcfenderao,ficando os cón-
trarios confu fos, ibi d.4p o. M u dour 
fe oConuento da porta de Rei -
mondo para onde hoje c ftá. 530. 
T o m ó n o Padroado delle o Arce^ 
bifpo Doni Jofeph de Mello. 
53 3. Pratícoufe fempre ncile hu­
ma perfeita obferuancia regular. 
402. 573.ProucoDeo§ apsReli-
giofospor milagre. 429.464.573. 
Hü deuotoCrucifixo tefeitoalgiV.s 
ipercés a particulares. 5 3,6. Nofla 
Senhora dos Remedios em todo 
o tempo fez milagres. 5 3 7. A V^-
fíerauel Leonor Rodrigues vio f 
N . 3eubora có fe^i bendito Fijjig 

• acom-
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'ac6paiihar ao S'acriíjao, q copu nha 

-©Al ta r lo 5. A mefma viaqeftaa 
.do P^enhor expofto, fahirá.© daCu 
flodi^fofmas vq fe hiao.meter ñas 
.bocas dos Religiofos, que eñaiiao 
prgndo.40 5 ..Mijitos Reiigiofos fe 

, (©fFerecéráp para curar os apefta-
.;dos.' 4,64. 

. , ' BxpulfoS. . ,. 
Hum Religioío ¡abacio da Religiap 

acabou com defañrado fim. $ 27. 
.Aefle foiiguaioutrouaexpulfao, 
t&:naroimmorte» ó 5 5. , 

759 

^rJ-ernandoda Encarnâ A0f 

O Collegio de Coimbra vi­
nco excmplarmente. 542. 

: ; ; Freí Petix de tejks* 
prelado do Conuento de Cafcaesí 

gouernou com notauel pruden­
cia , & fantidade. 629. Sendo 
Prior de Lisboa primeira vez, 
com íua doutrina, & vida afferuo-
raua a todos. 664. Dcu notaueis 
exemplos de perfdcao, notempo 
qem Caítella foi Diffinidor géral. 
714. Na fcgundaye,z,quegouer­
nou otonuento de Lisboa, cm 

: tudo fe moftroivfanto. 747' 

Figueiro. 
Pundounos ñeñe oMofteiro de N . 

Senhora do Carmo í e r o de A l -
t cacouade Vafconcclíos, q era fe-

n(hor da térra.467. Sépre os Rei i ­
giofos feruirao aDeoscograde per 

, ,feicáo.471.47 2. Mn Iti plicou Déos 
o.pa6.474.Tambem acrecentou 
o trigo, &azeite das efmolas. 475. 
E proueo ao Prelado de dinheiro, 

.,&de outrascouras neccílarias.545 
606. Nos moradores da ribeira de 
Litcm a chárao fempre os Re ligio, 
ios.muita charidade.47 

Fr.Francifco dmJMldrc de Dcof. 

Sendo Prouincial ágradou muitofua 
vida, ^doutdna. 448. 

£>. Framifco de Cafiro inquljidor^eraL 

Amounos muito, & nos fez grandeá. 
e ¡111 ollas. 58 9. 

Prancifca dm Chagaíi 
K a vida,5c namortbfe moflrou per-

feita Religiofa.'fos. 

& .PptWactfío daMadre deVeosGerat. 

Y-tvv J -.• ̂  • í' ' r ' " ' r 
Ueíencleo Conclufoens publicas no 

"Capitulo celebrado em LisboaS. 
226. N o tóefmo Conuento foi 
Meñre de Noui^os*, ibíd. Eiege-
ráófto GeraJ:'4 59. 

G 
Fr.Gafpar de S.Pedro, 

Oi dos primeiros Fundadores 
do Conuento de Lisboa. 89. 
Tanto edifiepu com fuá vida, 

qLlanto admirou com fermoes.9.5. 

Pr.Gabrielde chrijio. 
N o Priorato do Conuento de Lif-

bóacm letras, & virtudecápeou 
muito. 270. 

F.Gabriel de Chriflo. 
Sepilió grade pcrfeicáo,& treu^ dítofa 

morte,vifitandoo nella N-Senho-
ra. 43 2.ate43 6. 

Fr.Goncdo de S. Alberto, 
Ermérdnfe em eflremona perfeicao. 

739.3^744. 
Fr.Gregorio Na îm^eno. 

Foi primeiro Pr0uinci.1I da Prouin­
da de S.Fclippe, quando conftaua 
das cafas defle Rcyno, & das de 
Andaluzia, 293., Afíentou^bem 
cíle officio fobre fuas heroicas vir­
tudes. 293. 

\ S i r 4 ' Beth 
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H 
Henriqued* Souja Conde de 

Miranda. 

P Or fcr muito dcqotoda nofla 
Ordemjfauórecco ó CCMIUCÍI-
todc Aueiro.613* 

Tr. ler mymo de Santo H i l a r i a 

F Vndou o Conncnto de Eiiora* 
•&riá f rtffá5fíá dtlle 4cu nota-
uc l cxcmplo. 407. 

la 11* 
Ignacio FermraCanceler mor. 

E/lá fepultado cm Capella pfoptia 
na noíía Igrciaf,dc^sboa,&fbi gra 
de bcmfc i t o rd l Jw ig i aó , de q u í 
quiz fer Donadq. 5 90. 

M, PyGeral Tr. loao do Efpiritu Santo. 

Veio viíitaT eftaPronincia , & teuc 
gráiack^goftc) có ver nella aObíer-
uancia cm alto ponto- 873, 

7$j¿~GÍráí Fr. lofeph de le fus Mario. 

Vifitou cfta Proiiincia^córti cura per-
feicao íe edifícou muitó.63 1. Fez 
Dimnitorio géral ém Lisboa.6 3 3. 

FrJofephdeSjodo* 
Viueo , 6r morreo cxcmplarmente. 

571 • Rentfnéióu o Priornto de E-
Liora»48o.Foi hum dos Fundado­
res do Collcgiode Coimbra.& ef 
colhidopara iílb por fer notauel 
Prega dot 482. 

Fr Jeronymo Craciam, 
Sendo Proúincial de toda a Orde.fcz 

Capitulo é Lis boa. 2 26. Veio por 

Prior dcS.Felipp^, |c Vigar Ib Pra^ 
uin.cial.257. C o m fuíKxcclleníc 
doutrina fe exercitauao os Religlo 
ios cm grade perfei^ao.258.2 $9; 
Trouxe para óCohu cnto de S. A l ­
berto a fagrada mao de N , M . S . 
The re í a . 25 6 .Antes de Rcligiofo 
viueo cxemplarmente.- 242. N a 
Religiáo aproueiiou mineo ñas 
virtudes. 248': Áfudou as Rcl ig io-
fas Fíame«gas na fnnda^áo do féü 
Mofteiro de Alcatara. 2 7 i . F é z M 
recolhimenío de Gouertidas. 2f$¡. 
Foipcrfcgúidió,c m ortificado. 2 
Por «nandado do Archid uque Car 
deal foi Vííitador Apoftolico dos 
noííbs Padres Obféruantes. 296-
Indo a Euora a examinar aJgüs c f 
piritus chámadódo fenhor Arce-
bhpo D.Theotonio, cncaminhou 
a maior perfei^áo muitas peíToas 
299.2 00. Tra'balhou muitoclcrui 
^o dos próximos na vinda dos In-
glefes a Lis^oa.f í 1 .Foi defte Rey 
n o p:aca:Caiftellá;311* 

í>. Innes de Jlbuquerque. - Ría 

f o i Rcligiofa do Mofteiro de JcFrls 
de Aueiro, & grande bemfeitota 
dos noííbs Frades. 674? 

ínnes de Santo Eüfeo* 

jForao hetoicas fuas virtudes. 5 57... & 
nos feguintes. 

, DJnnes FimenteL 

Jnnton á dignidade de Condeí íadc 
Monfanto hüa grande perfeícSo 
de vida. 38 8. F c ^ v i r Religiofas 
noffas de Caftella paraftindar em 
Caica es hum Mofteiro, qué n í o 
teuc cfFeito. 455-

Nojfo Venerauei Padre F. Toaoda Cru£ 

Veio aó Capitulo celebrado cm Líf-
feoa. 225. Nellc votou, que náo 

hou-
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houucfle rcclckocns de Prelados. 
zzj . Todososqueo t r a t á r aocn -
xergárao nelle hüa admirauel fan 
tidade. 229. 

Fr. Io ao da EncarnA fao. 

Ixcrcitoufe cm heroicas virtudes, 
& tcue felice mortc.793 .até 805. 

FrJowde tefm Priorde Lühea. 

Den cxeplos d« perfeito varáo.34S. 

FrJodoBAutiJla, 
Edificou cm cftremo os Religiofos, 

& feculares , quando vifitou dnas 
vezes cftaProuincía. 364. 431. 

loAnnadeSJofefh. 

Proccdeo tam virtuofainente , que 
íatisfez as obrlgacóes de Carme-
litaDefcal^a. 365 .Senos feguintcs. 

S.Iofeph. 
Sarouanofla Madre S. Thereza, 5c 

fezlhemultas mercc's.i9.3 7« Pro-
meteolhe dinheiro para a fabrica 
do primeiro Mofteiio.37. Encami 

nhoualcuadoocaminhocrfado.61. 

F.Iodo de S.Iofeph. 
í o i na Armada de Inglaterra,&Mar-

tyr. 290. 

Vom lorge de Alme'tda, 

Sendo Arcebifpo de Lisboa fez gra­
des fauores, ócnotaueis cfniollas 
aosnoíTos Frades. 9 3. 

Frjofefh de le fus Marra. 

Vigario Pronincial, deu cxemplo de 
infignesvirtudes.460. Maadáráo-
no ir para Caftcllá 478. 

FrJoJeph de lefus Marta, 
l m tudo fe moftrod Varao Apoíló* 

D E X. 761 
lico 20 5. E nos fegnintes. 

2> Jfabel deCaHrogondefa do Sabugal* 

O Padre Fr, Amforoíio Mariano Ihc 
dilatoua morte. 92. Foifingular 

béfeitora dos nólíos Religiofos, 
& acabou a vida felicemente, 92. 

Ifahel de S. (eronymo. 

Ñas virtudes, & pcrfeicSo imitbu 
muito a noíFa Madre Santa The­
reza. 680. & nos feguintcs. 

Ifabel de S ¿Francisco, 

Denthc o habito K . M . S. Thereza. 
698.Teuc dom de lagrimas,&. al 
taora^ao. ibid. Lcuoua nofla San­
ta Madre a fundarem Veas,&: em 
Seuilha. 699. Foi reformar o M o -
fteíro de Paterna, 700.761. Hum 
dedo ^c noffaMadre Santa The­
reza á farou miíagrofamente de 
hum grande mal. 702^ Foi Prío-
reíTa de Seuilha , & augmentou 
muitoo Conuento. ibid. Fundón 
o Conuento deSamLucar. 703. 
Veio para efte Reyno a finí de fü-
dar outro em Cafcaes. 704. Paf-
fando por Euora pretcadeo o fe-
nhor Arcebifpo DomThcotonio, 
que reform Ufe certo Conuento, 
de que fe efeufou. ibid. Profeti-
zou fucceflbs futuros. 708. Fez 
rara penitencia. 707. Na hora da 
morte Ihe appareceo nofla Santa 
Madre,& a chamou. 709. 

Jubileo dasqmrenta horaf. 

Alcancouo do Papa Paulo V. o ve-
c nerauel Padre Frei Pedro da M a ­

dre de Déos. 549. Fizemolo no 
Mofteiro de Lisboa primeiro que 
todas asReligiócs. 552. 



1 N D E £ 

Lisboa, l rújíñ O 

Vndoiirc nc lh o Moñei ro 
Sam Felippfe' tjo. Plantoufe 
neftcgrandiíTima perfeicao.96. 

97.98. 99. ico'IÍG2. Fezfc nellc 
Capítulo de toda a Ordem. 225. 
MLidoufc oiMoft%ii*o de Sam Fc-

. ..lippc pará Satti Oriípim com titu­
lo da Madre de Déos..510. B e S. 
Crifpim paíTou para ofmo,quc ho 
?je oceupa , ; cbm titulo de NoíTa 
Senhora dos Remedios.5 87.Sem 

/r^re floreced ñélis a perfei^áo,? 
; 607. 664. 665. 714. 749* 75o' 

756. Os Prelados, excrcitauáoaos 
Frades cm mortificacáo.511.628. 
E l Rey Helippe' vináo a Portugal, 

c .moílrou-quc vtiJimaüá muito aos 
Religioíbs, & os nómeou para iré 
a Congo a conuevter almas. 668. 
Proueo Doos, aos Religiofos de 
pa5 milagroíamente. 3 74- Hou-

u neráo fnitcnca contra os que prc-
tendéráo impedirnos o.pedir'Cor­
tos djas na Cidade.513. 

N a primeira vez que foi Prouincial 
dcrta Prouincia íe moftrou perfei 
to Prelado.664. 7io .Quandote-
ue'fcgunda vez o mefmo officiOi 

< ¿fe cfnicrou mais iaa perfei^ao. 
747- 905. 

Fr.Luis ds Sderonymo. 

S e n d c P r o n i n c i a 1 g o u c rn o ti como ho 
me de muita virtudc, & douto.247, 

Fr.Luis da Affumpcaa. 

Curou'os apellados, 6c neíle exerci-
cio perdeo a vida, 463. 

Luifa,deIefííSÍMan£ 

Sdbre^nobreza de filha do ConHc 
de Penaguiaó,acreceCítou o lüüfC 
da virtude. 770. até 773. 

Fr.Lourenp da UMadre de Veos, 

Elt i té Rcitor d« Coimbra enfinou 
aos fubditoscom obras, & pala-
uras. 5 74.O mefmofcz sedo Prior 
de Euora.605. 

ñ «1 

tfr.tManotlda Madrt de Deps. 

F Ez grandes progtcflbs na peN 
feicao. -5 79. & nos íeguintes. 

Fr, Marc&s de Saftáo Angelo. { 

N a larga vida que tctie dbferuou sie-
prc humalto ponto de virtude, 
77 5-até 784-

xjfPíaygartda das € hagas.. 

E m quanto vineo na cafa defeu pay 
o Cond^ de Villa-franca , fe dê u 
muito á virtude. 516. 517. N a 
Religiao fe auentajou em eftremo 

- na obíeruandacegular. 5 21. 1 

T>om Mariana de Cafir o Conde fia de 
. .. WentugaL 

Eoilrmaa da Ordem, Sc fíngular be-
feitora della. 785. Conreguio hc-
líoicas virtudes, ibid. até 792, -

T>om Marta de Mene feŝ  

Eundon oConuentode Figueiro v i l ­
la fuá, aoqua l&z muirás efmol-
Jas. 469« 

iMapa de Sao Tofeph.] 

Por fen grande talento a trouxe N.? 
Madre 



Madre Santa Thcrcza ^ Religiao. 
151 nos fcguinte^. Eela a S,anta 
Priorcíía de Seuilhá, 160. V c i o 
fundar o Cóiiento de -
Pjantou ncljc eflremada perfei-
00.16 5. Rcfplandccco al l icmto 
das as virtudes. 17 8. & nos Tegu i ti­
res. Tra^qu o Moftcir^das Ma­
dres Flaniengas cm Alcántara, & 
fez fuas leys mandada pello Ar ­
chiduque C ardckí, 26/5̂  26 ^ ' t ' c -
ue pefadas moftifica^Ócs.301. As 
i^naes leuaua com grande alegría. 
305. Moftrou finguiaí paciencia 
j?m as; penitencias, que Ihc derao. 
3 27. AíMiraolíie, & confolauao-
na nos trabálhos Santa Clara , & 
Santa Gatherina de Sena.312.P1C 
tendeo o Arccbifpo de Euora le-
uala a reformar hum Mofteirp da- • 
quella Cidade.415. Moftrou o ef-
piritu profetico, de que Déos a 
dotqiT.4? 9- yitimamefite foi per-
fegüida , & mandáda para Caftcl-
Ja. 49 5. Morreo no Mofteiro de 
Cueruaj cftá feu corpo incorrup- ' 
to,& cheirofo;& faz Dcos por el­
le muitos milares.500. 

Otaria de S.Iofiph iftgünda* 

Dcfde minina de peito refplandccé-' 
rao nella prefagios de grande lah-
tidade.806. Na puericia admirou 
a todos fuá vida. 807. Fugia das 
conucrfa^oés?& paííatempos.Sio. 
Tinha largas horas de ora^áo. 811 
Vfaua configo not.aucjs rigores. 
813. Com os próximos era mui 
branda.814. Tez voto de fer Car­
melita Defcalco; 6c vencidas mUi-
tas difficuldadas tomoii o habito. 
817.Foi profunda fnahumildnde. 
824. A paciencia heroica. 825. 
827. Teue continua,& fubida o-
r3cáo,cm que Dcos Ihe fez gran-
diffimas mcrcés."8 3 3 \Mániféft^u-
felhe Déos de diuerfos modos. 
837. Abrazan a (c cm amor de 
"¡Dcpí.' %40. Affligio feu corpa có 

raras penitencias,Scmortificacoesj 
& teue atempefan^a em grao he­
roico. 847. Dqtqua Déos de húa 
vnica Fé,& firme Efperanca. 8 57. 
Foi dcjLijon^m^do San^íTimpS^-
crámento.S 5 5 :Teué tóm dé pVo 
fecia.8 58. Guardjpu os tres vojos, 
com rariflíma pci:feicao.86 i / r̂a1 
hum Anjo cm pureza. $'63 . Sua? 
vifta caufaua pureza de pe'n íame-
105,8 64. Por obediencia nao mor-
rco'por áígühs á lás , fendombrtal 
a doenga. 367., Alcanc|da a obe­
diencia'morreo faritamente. íbid. 
Fez Déos por íuás iélrquías mul­
tas marauilhas. 868-, 

Fr.Martinho di Madre deDeoS, 

Sendo Prouincial fatisfez as obriga-
^qes dp perfeito Prelado. 631. r 
Fundón os Conuentos do Porto, 
¿c de Viana.63 6.647, Den excel-
lentes exemplbs de virtude.6 5 

Fr.LMtgaelda Virgem* 

Velo por Vigario Prouincial deftc^ 
Re y no. 479. Fundón o Collegio 
de Coimbra. 481. Tambem dea 
principio ao Conuento de Aúci« 
ro.611. ExercitOLifc no excrcicio 
das virtudes, dando, rafos exenu 
plós dcllas. 624. 

O V. P. Fr. Miguel de S. leronymo. 

Entrón cm Meftre de Nouicos. $43. 
Prpcedeo noofticiocom rara per 
fei^áo. 575.716. Prouaua os N'o-
11 icos com muirás moitificacocns. 
577.6.66, Prior de.Qifcaes adiah-
tou muito a perfei^áo/761. C o m 
fer Reitordo Colicgip de Co im­
bra, fe aíFeruorarjó grandemente 
©s Cpllegiaes.jó^. 

{̂ Mmtemqr o velho. 
Pedio ao Capitulo ^eral fundado de 

Rcligiofos nofíbs. 5 í 5 • 
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2^. P. Fr. Nicolao de Te fus Maria~ 

P Or fer muí abalizado cm heroi 
cas^viitudcs^fizeráo Vigario 
géral da Rcligiáo. 292.37^ 

fr.Nicolao de Sanio Angelo, 

Subió a alto grao de virtudc. $ 8 3. 
A nos íeguintes. 

p 
SamP acornó. 5 OWÍDC 

Eiieloulhc Déos a Reforma 
de Carmelitas Dcíbalcos mil 
¿c dnzentos annos antes que 

comecafle.'^. 

Sam'PedroThonms, 

Diflclhca'VírgcmScnhora nofla, q 
os Carmelitas dnráriao até o í m 
do mundo, como o pedio Elias a 
C Iniño no Thabor.4. 

t) Beato Tr.Tedro de Alcántara. 

Dcu kiz á noflaMadre S. The reza. 
cOm que a aflegurou dos temores 
« u c trazia. 3 3. Approuou o tratar 

\ da Reforma, & animoua para.el-
]a. ibid. Aconfclhoullie, que fun­
da fíe cm pobreza.3 9. PezcOm o 
Bifpodc A u i l a , que admitifíc o 
Moíieiro.ibid. Dcfpois de morto 
apparceco áSanta gloriofo, & dif 
illhc}quc nao admi tifie renda42« 

fr.Tedroda Purificábaos 

Sol'cito cm grangear virtudes con-
fegúio multo dcllas. 675. até ' 

Fr. Pedro da Jmunddfaol 

¡Manifcfíou grande prudenciz,& vir­
tudc no officio de Vigacio Pro» 
uincial. $69. 

$r.Pedro da Conceifaa, 

£ m l e t r a s , & virtudc í c auentajou 
cm cílrcmo. 215 . 

£r.Pedro da Purificafao. 

Sendo Prior de Lisboa procedeo co 
notauci cxcmplo. 607» 

F:r.Pedro da Purifi$a$ao* 

T i u c o muitos annos femprc co fer-
uores de moco. 675.até679. 

Pe Aro.de Alcajouai&Fafconcellos. 

^bía fuá villa dePigueiro f^ndou hum 
MoÜeiro, por fer deuotiífimoda 
noíla:Ordem. 64^. ^únm 

Pedro Cerero Pardo.. 

Acpn$panji<>u as fundadoras de S. 
Alberto derdeSeuilha até Lisboa, 
& Ibes deu para a fundado tres 
mil cruzados. 141. 

'Portugal. 

Promctcolhc Déos fanores por mcio 
da máo de noíía Madre S. The ve­
za.77. -Semprenelleflorecéraaas 
fagradasRcligioes. ibid. Amono 
Déos fempre muito. ibid. 78. 

Porto. 
Fnndoufencllc o Moíldro de Noíía 

Scnhora doCarmo na rúa de Sao 
Miguel, 63^. Pauoreceo muito 
cfta fundado Diogo Lopes de 
Soufa Conde de Miranda. 634. 
Florecco fempre nefíe'Conuento 

hüa 



I N B E 
h-Üa rara obfcni-incia fcgular.639. 
6.70. Ajudamono muito com ef-
mplUs as. muito. Religiofiflliiias 
Aladres dos Moíkirosde S.Bcnto, 

r S.Clara , 6c de Monchiquc. 63 9. 
Mudouíe o Conuento para onde 

"iecftá. 717. . 

Vero TaaaresJenhordeUttira* 
í o i grande parte para fundarmos cm 

Auciro, & fipguíar bemfeitor da 
Ordem . 6o4»6o9 . 

, - : Proumcia de S.Felippe. 
rGzfe ao principio das cafas de Por­

tugal, & das de Andaluzia a bai-
, xa. 293. Entre as feis Prouincias 

da Religiáo.tem por ley oquarto 
lugar. 2 93. CrecSdo as caías nefte 

- l\cynQ,della§ fós fe fez a Próuin-
cia. 592. 

s 
, Tr. Sebaftm da ^Madre deT>eo5> _ 

FOi na armada de Inglaterra» 
lá o martyrizarao* 29a 

> i.UM 1 v« 1̂  W H «y i .|>.Ji I Jjüi.i.f v. ."'.^íU 

J*r*$ylft£fire dvCirtmcifati* .1 

Confeguio grandes yentagens na per 
» ,fei^ao reiigiofa»427• & nos fcguin 
' tes * • i ii.','!1-

200 36. £ £ 
* , l k J T Afceo antes que Lnthéro fe 

- ^ - zerguerra. 9. Na mininicc 
m a n ifefíou f af a^ l^ ff e | 0 ^ íijjid S 

^rlt^Pretende^iriícr Martyr»; JMd. 
s^edioaVirgem SvN-qne fofle íba 

• Jaalcr Jiuro^d^ C'inalleria» 5c ¿o 

. 5 

fcu pay tíuni Moftciro, para nelle 
viucr fecular.i 3 • MnnifoftotiD^os 
fuá entrada comiuia luz como el-
trella»ibid>Naqiicile Moíleiro de i 
xou as vaidadcSi&aptoueitpu. em 
efpiritm ibid. Entrou Freirá. Car­
melita contra vontade de A-u pay. 
14. Exercitoufe logo cm muirás 
Virtudes. 15.Por refpeito de enfee 
midadegraue fefoi curar fóraxio 
Conuento,& lá aproueitou mui­
to cm a ora(jao.i6. Ganhou para 
Déos hum Sacerdote,4 eftaua em 
mao eftado. 17. Tcue hüa extafis 
por cfpa^o de quatro dias,emquc 
Ihc mottrou Déos'multas cou­
fas no Ceo. 18 . Voltou par a o 
Mofteiro mais doente doc^dellc 
fahk^4fe«}. Tomou por Auogado 
aogloriofo S Jpfcphrpor cuio me 
io cobrou íaudeábid. Por meiodc 
aífeicoesfafcu parecer lic.itas»afez 

. o diabo tornar atrás na perfci^|o> 
& deixaro tratoeó Beos. .1̂ .. Poc 
confelho de feu ConfcíTor Er. . V i ­
cente Varrao Dominico tprnou a 
ter pra^So. 21. Suas culpas nunca 
paflaráode veniacs.22. C o a vifta 
de hum Chriílo deuotiífimo fe re 
folucó cm mclhorarfe no efpiritu. 
24* Na .Co-pa.nhia de Jcfus efeo-
Iheo Confeflbr, que Ihe aprouei­
tou muitó fuá alma.26. Fez voto 
deobrar íempre o rnáis ^erfeito. 

H^I^V MandQulhe Déos, quc fizeíTe 
. aRcforraa.3 5. Füdou o prim.ciro 
. Mofteiro,e-m Aulla. 40. Vencidas 
. muitas diMculdadcsy foiyiucrno 

Mofteiro 4%^PWP fuoda^f.^S» 
\r Peu prindpio.ap Mofteiro de M 
: dina do Campo.46. FezCopento 

e m Maiagaóvf 9 .He m V alhadoli d. 

" i t t B l f e ^ l l^ í^ SalamácAn^^nt 

ykBdm^)Ú^B^^m Palecia. 
.^S .g^Soria.ibid^E em .Biírgo^i» 

1 desfazer o de Paftrana.^ o. 
" 9 t e u c 
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Tcuc altiñima oracao. 25.29, 

50.65.73. E ncllagozou militas 
fallasdeDeos.28.29,3 2.3 5.36.37 
38.3 9-4^-44-45-46.49.5 2,5 3.5 5. 
56.57.58.60.62.65.66.67.68.69. 
70.71.Tcuc muitas viroés,29.3o, 
31.32.3 5.3 7̂ 3 9-43'44-49.50.5 2" 
56.57.5 8.6G»6i.63.64 .Muitas ve 
zes fe arrebataua. 31.32.39.44. 
5 5.57.60. 65.73. 74- Mokftoua 
muito huQi grande temor de fer 
engañada. 25.29.30.33. C o m a 
doiitrina,&confelho do BeatoPa 
d re Fr. Ped ro d c AIcanta ra perd co 
os temores,quetrazia.33. Foigra 
de fuá penitencia. 27.47.60.68. 

1 Maior fuá humildadc. 30.33.39. 
41.43.49.53.54.59.63.64.65.68. 
73.86. Na obediencia foi rarr.30. 
38.39.40.42.43.5 5.60.62.67.68, 
Ardeo cm amor de Déos. 31.45. 
5 7.73.74.Chcgou a altos quilates 
íua paciencia.19.41.51.53.63.64. 
66.71 ¿7 2. Sofreo grandiífimos tra 
balhOs.3 4.3 6.40.41.42.62.68.64 

j 70.71. A maiores le eftendeo feu 
i idefejo.48.62.65.73.Poi eftrcma-
i1 ¡áh Ai a pobreza. 3 9.43.50.5 2.62, 
3174. Naotemiá áosdemonios. 29. 

Zelaua em cftremoobcm das al-
mas.45.46-52.59. Teueadmira, 
uclgrandeza de cora^ao. '41. 45. 
46.47,Nao foi menor a confianza 
cm DcOs.41.42.6 2. Ignalou a ef-
tá a Fc.42.46.47.Fazia grádc pro-
neito ñas almas có Te u s con fe Ih os. 
5 c. C o m fuas efficazes palauras 
moóiá fácilmetc aos cora^oes i 1. 
^6.62; N o q u e l í i e p a r e d a júílo,t 
gu ardan a notan cl i nteíre za, 5 5.6 8 
Kcccbeo fingulares fa 11 ores 'da 

' Y ^ g e ^ ^ - N . ^•l7.5;6v:-:i f:- • 
• Víaífííhc muitas ^ é ^ ^ é l p i t d o -

í;f#sfno:rófto.6o-. 6 ^ 1 ¿ T 6 ^ d ó m 
de conhecer eípíritüsr6c de^rofe-
c%6o. BJeuéloü lh4 iDáo^i ^ aíiiaS 
tic vir para e í ^ e R e y n o f e ^ ^ ó ^ f 
qocrda,& íuasfilhas^& í i l H o s . ^ . 
77. Na pureza competió com os 
A-njos^é. Appar¿ci<IKfc^ékola 

a V.Cathcdna deCardona.67.Fe2 
muitos milagresem vida. 3 8. 51. 
5 5,6o.68.69.7o.Deiilhc oSenhor 

• cfpirituprofetico. 38 .49 .5Í6 . -5%» 
60.63.70. Mottificauafecórigor. 
50.71. A o próximo amaua cor-
dealmente.5 0.71. A o paíTar de hü 
rio de noite, Ihe appareceo huma 
lnzclariírima.5 5. Caminhando de 
noite , a guiárao dous Anjoscom 

: duastochas accefas ñas máos .59. 
Achoufe co as copanheiras ( fem 
faber como; da outr^ parte de hü 
rio,qauiáo de paflar,6f. Em eltre-
mo era agradecida.63. Na Obfer-
uancia regular fe efmcrou gráde-
mente,44. Defpediagradecheirq 
de feu corpo.49. Sendo PriorefTa 
do Qonuento da Encarnado, aug 
mentón o muitó no temporal , <5c 
cfpiritua!.56. Por mandato do C a 
pitulogeral cfteuc rcclufanoMo-
fteirp de Toledo>quafi tres annos. 
64. Ifeue rcuelacap de fna moite. 
43 .AíTiftiolhcna morte Chriño S. 
N . &; vifitaraona os dez mil Mar« 
tyres.78.H11m impeto de amor de 
Deos lhe tirou á vida cm Alna.74. 
Deixou compoftos excellentesli-
ú ros. 7 5.Hu a íua reliquia fez huni 
milagreé húaRcligiofa doMoftei 
ro de Jcfus de Aueiro.454.Teme 
osdiabos íua iñterccííaó , 6c reli-

ínqutas.766. Duas reliquias íuas? o* 
brárao dous milagrcs em Religío-
fas Flamengas dp Mofteiro de A l -
cantara. 264.Fcílcjou fe nefta Pro-
uinciafua Bcatificacáo.6i9.Fize-
raófe grandes feílasáfua Canoni-
za9ao.723.& nos íeguintes. 

-yfrtheotónk Arcebifpo de Euo rd. 1 

Em^efírcmo feafFei^oou aos tloflbs 
Rcligiofos de Euora. 398. EhMi-

í l h e s para fundarem aHecmida de 
'N.Sénhora dos Remedios. 3 96. 

orretcndéoléí iar a Euora a Madre 
- íMatia de S.Jofehp, para reformar 
^ciuitá-Mofteifo. 415. Por lóuuar 

muit$ 

http://deCardona.67.Fe2
http://tyres.78.H11m
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I N D E X " 767 
ftiuito áos Rclígioros aoDuque* 
den occafiSo a fe fundar o Moftd 
ro de Altef doCha5.42o.Intctou,q[ 
a Madre Ifabel de S-Frácifco refor 
ínafle em Euora hüMofteiro>4 54» 

fr.Thomas de S.Cyrillo. 

SSdo T^ríor de Euóta a primeíra vez, 
edificou muito a Rcligiofos^fe-
culares.507. Mudouaos Religio-
fos do Mofteiro amigo para onde 
hoje cftaóis 3 o.Pcior de Figueiro» 
niudouaos Rcligiofos das cafas 
do fenhor da Villa para o Gonue-
to.545.Soccorreoo Déos em müi 
tas neceífidadesabid. Quandofoi 
Prelado do Collcgio de Co im-
bra.com dpnirina,6c excmploa^-
proueitou tnuito aos exudantes. 
605. Diffinidor gc'ral foi muito 
eftimado por feu talento,& virtu-
de. 627. Tornando a fer Reitoc 
do Collegiodc Coimbfa» augmé-
tou grandemente o eípintdal , (Se 
temporaldellec664.669.691» Se­
gunda vez eleito Prior de Euora» 
fez o Dormitorio nouo, dádolhe 

F 

Déos odinheiropormeios extra­
ordinarios. 765. 

v . 

V"tam> 

Vndoufe nella o Cotiueto de 
N» S. do Carmo> 647. Houue 
nellc fempre feruorofo exer-

cicio de virtudes, 649. Fezlhe o 
diabo guerra por meio de algüas 
peííoas, masificaráo os Religiofps 
com a vitoria.6 5 2t Foráo fingula-
res bemfeitorasdefta cafa as mul­
to Rtligiofas Madres de S.Bcnto, 
6cS»Auna. 654. Guiihelme Cam-
panel) por fer muito affei^oado a 
os Rcligiofos, fez Capeila na Igrc 
jaábid. Moftrou fempre a dena<;ao 
ñas efmolJas Aluaro Soares Pe-
reira. ibid. Francifco Jacome do 
Lago , hofpedou era lúa cafa aos 
Fundadores. 647. Miguel da Bro­
cha daua para a fundado asfuas 
cafas na rúa da Bandeira, ou n.um 
campo viíinho a ellas, ibid. 

F I M 
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P Libros en los que se alude a Santa Teresa de Jesús, 
f citando textos relativos a sus Obras o a su Historia 
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